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Tomo  2.°  da  primeira  Década  de  Antonio  Bocarro, 
chroDista  de  Sua  Magestade,  do  Estado  da  ludia,  dos  feitos 
dos  portuguezes  uo  Oriente. 

DEDICADO  Á SERENÍSSIMA  MAGESTADE  d’EL  REI  FILIPPE  IV  DAS  HESPANHAS 
E III  DE  PORTUGAL,  REI  E SENHOR  NOSSO. 


EPISTOLA  DEDICATÓRIA  A SUA  MAGESTADE. 

Este  segundo  volume  da  primeira  Década  contém  ainda  o governo  de  dom 
Hieronymo  de  Azevedo,  que  como  n’elle  houve  tantas  guerras  por  todo 
este  Estado  foi  forçado  estender  a escriptura  em  dar  razão  d’ellas,  e jun- 
tamenle  de  muitas  cousas  atrazadas,  para  se  ficarem  bem  entendendo  al- 
gumas presentes.  Porque  as  Décadas  que  Diogo  do  Couto  fez  d’ellas  es- 
tão n’esse  reino  sem  se  imprimirem,  V.  Magestade  deve  ordenar  que  saiam 
á luz  para  se  saber  até  que  tempo  chegou,  por  ficar  a historia  inflada 
sem  interpolação ; e receber  este  volume  com  a grandeza  de  benignidade 
que  reluz  mais  para  com  os  mais  pequenos  e humildes. 

Guarde  Deus  a Catholica  e Real  pessoa  deV.  Magestade  como  ha 
mister  a christandade.  Goa  17  de  Fevereiro  de  1635. 
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Fui  tão  largo,  amigo  leitor,  no  prologo  da  Década,  cujo  membro  é este 
volume,  que  com  desejar  grandemente  a brevidade,  como  conducto  e graça 
de  toda  a historia,  nao  foi  possivel  menos,  por  mostrar  a razào  de  minha 
causa  e desculpa  de  erros,  se  alguém  m’os  achar,  porque  a tenção  é bem 
contraria  d’elles,  e só  quem  conhecer  por  experiencia  o modo  de  fallar 
dos  homens  d’estas  partes  poderá  desculpar,  sem  ainda  ouvir,  a quem  não 
der  alcanço  a verdade  pendente  de  informações ; e assim  vós  lêde  com 
esta  consideração  e presupposto  que  a nenhuma  diligencia,  nem  trabalho, 
perdoo  para  a poder  investigar  e alcançar*. 


'■  A dedicatória  e o prologo  d’esta  segunda  parte  não  se  encontram  no  exem- 
plar do  sr.  Caldas,  nem  no  da  Academia ; mas  foram  copiados  do  que  pertence  á 
Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  o qual  é muito  para  sentir  que  nâo  contenha  a pri- 
meira parte  da  obra  de  Antonio  Bocarro.  Não  o é menos  não  termos  podido  des- 
cubrir  no  Archivo  Nacional  lettra  d’este  escriptor,  que  nos  habilitasse  a decidir,  sem 
0 minimo  escrupulo,  que  é sua,  como  nos  inclinamos  a acreditar,  a assignatura  de 
que  damos  o fac-simile. 
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CAPITULO  LXXXV. 

DE  UMA  PETIÇÃO  QÜE  FEZ  O CAPITÃO  DE  DABÜL  SOBRE  LTIE  DEIXAREM  PASSAR 
DE  ORMUZ  Á PÉRSIA  AS  FAZENDAS  DO  IDALCÃO  QUE  LA  ESTAVAM,  E DO  QUE 
SOBRE  ISSO  LHE  RESPONDEU  O VISOREI,  E SE  FEZ  SOBRE  UMA  CARTA  DE 
SUA  MAGESTADE  CONTRA  O BISPO  DA  CHINA. 

Antes  que  viessem  as  ultimas  novas  de  ser  tomada  a fortaleza  do  Co- 
morão,  principiando-se  n’elle  a guerra,  começou  a vir  alguma  gente  de 
cavallo  em  agosto  de  613,  que  se  entendia  era  por  ordem  do  Xá,  e que 
se  fazia  preparação  para  se  ajuntar  maior  poder,  onde  vinha  também  o 
soldão  de  Lara,  para  se  achar  no  que  se  intentasse.  Do  que  avisou  logo 
dom  Luiz  da  Gama,  capitão  de  Ormuz,  ao  visorei  na  monção  de  outu- 
bro seguinte,  dando-lhe  conta  como  a esse  respeito  estavam  paradas  as 
caGlas  e a comraunicação  com  a nossa  fortaleza,  em  a qual  estava  uma 
nau  de  Dabul,  que  ordinariamente  ia  lá  lodos  os  annos  com  cartaz,  e não 
se  lhe  deixavam  passar  á Pérsia  as  fazendas  que  levára,  a respeito  d’esta 
prohibição ; com  que  o capitão  de  Dabul  pediu  ao  visorei,  e lhe  fazia 
grande  instancia  porque  lhe  ‘ concedesse  que,  sem  embargo  de  estar  de 
guerra  Ormuz,  pudessem  passar  d’alli  á Pérsia  as  fazendas  de  seu  rei 
que  n'elle  tinha  da  monção  passada,  *de  que  já  havia  pago  os  direitos, 
e juntamente  as  que  fossem  na  nau  que  de  presente  mandava  no  princi- 
pio do  anno  de  614  ; e em  falta  d’isto  lhe  concedesse  que  pudesse  tor- 
nar a mandar  trazer  as  ditas  fazendas  da  monção  passada.  E como  a 
cousa  representava  tanta  justiça  para  se  lhe  deferir  a qualquer  das  par- 
les, não  lhe  pareceu  ao  visorei  de  o fazer  sem  o pôr  em  conselho  de  Es- 
tado, onde,  considerado  o estado  de  necessidades  em  que  a praça  de  Or- 
muz devia  estar,  (pois  não  tinham  outra  cousa  mais  que  o rendimento 
da  alfandega,  que  a respeito  de  estarem  os  portos  de  Cambaia  e do  Sinde 
fechados  e de  lhe  não  haverem  ido  de  Goa  na  monção  presente  de  janeiro 
e fevereiro  as  naus  que  estavam  para  partir,  pelas  novas  que  se  tiveram 
das  ingrezas  que  eram  passadas  a Surrate,  não  devia  ler  rendido  nenhu- 


‘ concedeu  — A.  e C. 
* de  que  lá  — C. 
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ma  cousa,  e a guarnição  que  alli  havia  era  grossa,  e fazia  muito  gasto, 
e se  impossibilitaria  de  todo  a sustentação  d’ella,  se  também  lhe  faltasse 
esta  nau  de  Dabul)  se  assentou  de  conformidade  se  desse  ao  capitão  de 
Dabul  a licença  que  pedia ; porque  em  lh’a  deixar  de  conceder  se  não 
causaria  nenhum  prejuizo  aos  persas,  pois  por  terra  tinham  aberto  cami- 
nho para  de  Cambaia  lhes  irem  todas  as  roupas  que  quizessem,  que  é o 
que  lhe  levava  esta  nau  de  Dabul ; e que  de  outra  maneira  se  impossi- 
bilitaria a sustentação  do  presidio  da  fortaleza  de  Ormuz ; e além  d’isso, 
em  quanto  a guerra  se  não  ‘declarava,  postoque  houvesse  as  prepara- 
ções referidas,  se  não  devia  antecipar  a declaração  por  nossa  parte  com 
se  impedir  o comraercio,  como  se  faria  negando-se  a dita  licença.  E as- 
sim a levou  0 dito  capitão  de  Dabul,  não  se  reparando  nos  grandes  in- 
teresses que  lhe  estavam  certos,  como  teve,  em  ser  elle  só  o que  levasse 
fazendas  á Pérsia  estando  de  guerra  com  o Estado ; postoque  também  não 
deixavam  de  ir  algumas  outras  naus  de  Ormuz,  ainda  que  sem  licença 
e ás  escondidas ; em  o que  não  havia  tantos  rigores  pelos  respeitos  aci- 
ma declarados,  antes  avisando  o capitão  dom  Luiz  da  Gama  ao  visorei 
das  necessidades  a que  se  ia  reduzindo  aquella  fortaleza,  a respeito  das 
guerras  e prohibição  do  tracto  da  Pérsia,  lhe  mandou  que  tacitamente 
consentisse  irem  lá  algumas  embarcações,  porém  nunca  ^ se  entendia  que 
elle  dava  para  isso  consentimento  em  quanto  o Xá  não  désse  mui  ampla 
satisfação  da  tomada  de  Comorão. 

Postoque  fosse  do  tempo  de  outro  visorei,  comtudo,  convém  dar  ra- 
zão de  uma  carta  que  sua  Magestade  enviou  nas  naus  de  dom  Manuel 
Coutinho,  a que  o visorei  procurou  dar  cumprimento,  cujo  teor  era  o 
seguinte  : 

Carta  de  Sua  Magestade  para  o visorei  dom  Hieronymo. 

« Por  carta  do  licenceado  Manuel  Luiz  Coelho,  ouvidor  da  cidade » 
«de  Macáo,  e outros  papeis,  me  constou  que  sendo  presos  por  sua  or-» 
«dem  e mandado  dois  homens,  por  quererem,  contra  minhas  prohibi-» 
« ções,  fazer  viagem  para  Manilha  por  officiaes  de  uma  embarcação  que » 

‘ declarava  pois  que  houvesse — Â.  e C. 

' se  entendesse  — Â.  e C., 
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a para  isso  se  aprestava,  procedeu  o bispo  dom  frei  Joao  Pinto  contra  » 
« elle  com  censuras,  dizendo  haver  incorrido  em  excommunhão  maior, » 
« posta  por  direito,  por  violar  a liberdade  da  egreja  prendendo  aos  di-  » 
«tos  homens  por  andarem  trabalhando  na  sua  dita  embarcação,  que  ti-» 
« nha  comprado  para  seu  serviço;  sendo  notorio  que  era  para  fazer  a» 
«dita  viagem  por  ordem  do  mesmo  bispo,  em  cuja  casa  estava  acou-» 
«tado  um  Pedro  de  Angulo,  castelhano, 'que  em  sua  companhia  fora» 
« alli  de  Manilha,  nomeando-se  por  meu  feitor,  sem  mostrar  d’isso  pro- » 
«visão,  0 qual  debaixo  ^ de  pretexto  de  ir  buscar  munições,  levára» 
«muito  grande  copia  de  prata,  e outras  fazendas  com  que  atravessava» 
« muitas,  em  prejuizo  do  bera  commum  e de  minhas  alfandegas  ; e por  o » 
«ouvidor  se  não  dar  por  excommungado,  nem  deixar  de  exercitar  seu» 
«officio,  0 quiz  0 bispo  prender,  estando  elle  fazendo  audiência  publica» 
« na  casa  da  camara,  indo  para  isso  acompanhado  de  seus  clérigos  com  » 
«repique  de  sino  a som  de  guerra,  sahindo  em  seu  favor  algumas  ar-» 
« mas  do  seu  aljube,  prendendo  por  sua  mão  ao  capitão  da  cidade,  di- » 
« zendo  ter  culpas  d’elle,  acudindo  á revolta,  e requerendo-lhe  que  dei- » 
« xasse  ao  ouvidor  fazer  seu  oCScio  e se  não  mettesse  em  minha  juris-  » 
u dicção,  como  também  o ouvidor  lhe  requereu,  tendo  em  tudo  bom  pro-» 
«cedimento.  E foi  o bispo  á cadeia  para  soltar  os  ditos  homens,  eu-» 
« trando  dentro,  quebrando  os  seus  para  isso  uma  porta  por  a achar  fe- » 
«<  chada  ; e os  não  soltou  por  o dissuadirem  dMsso  alguns  religiosos,  nem  » 
« prendeu  ao  ouvidor,  postoque  querendo-o  fazer  se  lhe  achou  a vara  » 
« quebrada ; e logo  na  noite  do  mesmo  dia  teve  o bispo  com  elle  satis-  » 
«fação,  chamando-o  para  isso  a sua  casa,  dizendo  que  sendo  necessa-» 
« rio  se  desdiria,  e que  deixava  tudo  nas  mãos  do  mesmo  ouvidor,  con-» 
« tra  0 qual,  antes  de  o declarar,  era  uma  pratica  que  fez  na  sé  disse» 
«algumas  palavras affrontosas,  manifestando  ao  povo  que  não  era  encon-» 
«trar  minhas  provisões  em  similhantes  tempos  e necessidades  fazer  via-» 
« gem  para  a Nova  Hespanha,  antes  muito  licito,  offerecendo-se  elle  a » 
« fazel-a  franca,  e ir  para  isso  na  nau  era  que  se  fizesse;  e por  o ou-» 
« vidor  querer  entender  com  o dito  Pedro  de  Angulo  lhe  fez  denegar  o» 
«sacramento  da  Eucharistia  pela  obrigação  da  quaresma,  e queixando-» 
«se  (com  ameaças  contra  aquella  cidade),  o governador  de  Cantão,  de» 

‘ de  protesto  — A.  C. 
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«meus  vassallos  comprarem  e mandarem  por  veniaga  a Manilha  muitos» 
«moços  e moças  furtadas  da  China,  e fazendo  o ouvidor  diligencia,  e» 
«defendendo  que  se  não  enviassem  alguns  em  uma  embarcação,  em  que» 
«d’alli  foram  munições,  o molestou  o bispo  com  palavras  e censuras,» 
«dizendo  que  com  lhe  impedir  a venda  d’esta  gente  lhe  prohibia  o sa-» 
«cramento  do  baptismo;  negociando  sobre  tudo  depois  com  outras  pes-» 
« soas  interessadas  n’este  Iracto  uma  embarcação  ás  escondidas,  em  ou- » 
«tro  porto  distante  d’aquelle,  em  que  se  carregou  muita  copia  de  me-» 
«ninos  e homens  chinas,  que  se  levaram  a vender  a Manilha,  onde  se» 
«vende  cada  um  por  cento  e vinte,  cento  e trinta  pardaos,  compran-» 
« do-se  aos  que  os  trazem  furtados  a dez  pardaos  de  reales  ao  muito ; sen-  » 
«do  tudo  em  notável  prejuizo  de  meu  serviço  e fazenda,  arriscando-se» 
«aquella  cidade,  e christandade  de  todo  o reino  da  China.  E tendo  eu» 
«consideração  aos  termos  com  que  o dito  bispo  procedeu  nas  matérias» 
«de  minha  jurisdicção,  excedendo  os  do  direito  e fulminando  censuras» 
«contra  o ouvidor,  perlurbando-o  em  seu  ofBcio  e impedindo-lhe  fazer» 
«justiça;  e assim  ao  excesso  dos  outros  casos  que  se  referem  : Houve» 
«por  bem  e conveniente  ao  serviço  de  Deus  e meu,  que  tendo-se-lbe  já» 
«acceitada  a renunciação  d’aquella  egreja  se  venha  para  a índia,  e que» 
« assim  se.  lhe  ordene,  e que  para  o fazer  se  lhe  pague  tudo  o que  se  » 
« lhe  dever  de  seu  ordenado,  e se  lhe  dê  embarcação  e gasalhado  com  » 
«commodidade  nas  naus  que  vierem  d’aquellas  partes;  e que  em  caso» 
«que  a renunciação  lhe  não  esteja  acceitada,  ou  que  elle  duvide  de  se» 
« vir  para  a índia,  seja  chamado  por  carta  de  emprazamento  na  fórma  » 
«da  ordenação  para  vir  a essa  cidade  de  Goa  dar  razão,  na  relação» 
«d’ella,  de  seu  procedimento,  onde  será  ouvido  com  o procurador  da» 
« coroa  na  fórma  ordinaria,  e se  não  tornasse  para  Macau  até  haver  or-  » 
« dem  minha,  avisando-se-me  para  isso  nas  primeiras  naus. » 

E porque  este  bispo  estava  âclualmente  na  cidade  de  Goa,  mandou  o 
visorei  passar  uma  provisão,  em  que  ia  incorporada  esta  carta  de  sua 
Magestade,  para  que  na  relação  o ouvissem  os  desembargadores,  como 
sua  Magestade  ordenava.  E por  quanto  sua  Magestade  dizia  que  não  tor- 
nasse 0 dito  bispo  á China  sem  nova  ordem  sua,  poz  o visorei  era  con- 
selho se  justificando-se  elle  na  audiência  que  havia  de  ter  com  os  de- 
sembargadores, de  maneira  que  se  determinasse  e julgasse  que  não  ha- 
via excedido,  como  elle  se  oíTerecia  a mostrar,  e renunciando,  como  of- 
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ferecia  pela  licença  que  para  isso  pediu  a sua  Mageslade,  se  lhe  devia 
permittir  se  tornasse  para  o seu  bispado,  para  residir  n’elle  entretanto 
que  se  lhe  acceilava  a renunciação  pelo  Papa ; porque  sempre  a egreja 
estaria  melhor  governada  por  elle,  que  por  substituto,  e o bispo,  ainda 
que  pela  obrigação  de  seu  officio  pastoral,  e pela  de  relegioso,  se  não 
houvesse  de  ter  por  certo  que  se  regularia  conforme  a ella  em  seus  pro- 
cedimentos, todavia  era  de  crer  que  o faria  como  pessoa  que  tinha  re- 
nunciado, e que  havia  de  querer  sahir  com  satisfação  da  sua  egreja.  O 
que  se  assentou  assim  por  estas  mesmas  razões  e fundamentos,  e junta- 
mente  que,  em  caso  que  o bispo  se  não  justificasse,  se  devia  cumprir  o 
mandado  de  sua  Magestade  sobre  se  não  tornar  para  a China  até  nova 
ordem  sua. 

Foi  0 dito  bispo  á relação,  conforme  a ordem  de  sua  Magestade,  e 
provisão  que  o visorei  tinha  passado  em  quanto  elle  foi  ao  Norte,  onde 
entrando  o receberam  os  desembargadores  sentados,  e o bispo  como  reu 
este  em  pé  dando  razão  das  culpas  que  se  lhe  impunham,  sobre  as  quaes 
houve  fallar  pouco,  porque  o tempo  não  era  para  poder  com  razões  im- 
pugnar 0 que  se  dizia  fizera  elle  em  tantas  e tão  largas  matérias ; por 
onde  a resolução  que  se  tomou  foi  dizer  o bispo  que  elle  não  queria 
mais  tornar  á China,  senão  ir  a Madrid,  onde  daria  a sua  Magestade  mui 
cumprida  satisfação  de  tudo  o que  fizera,  pois  o dito  senhor  assim  o or- 
denava ; e como  os  desembargadores  viram  que  o bispo  não  Iractava  de 
se  justificar  n’este  Estado,  senão  ir  para  o reino  na  fórma  que  sua  Ma- 
gestade mandava,  lhes  não  ficou  logar  mais  que  de  lhe  louvarem  sua  de- 
terminação, porque  nunca  o dito  senhor,  quando  elle  ^ se  mostrasse  in- 
culpável, deixaria  de  o recuperar  tão  avantajadamente,  como  se  podia  e 
devia  esperar  de  sua  real  grandeza. 


‘ se  mostrasse  muy  culpado — .i.  e C. 
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CAPITULO  LXXXVI. 

UA  PARTIDA  DA  ARMADA  DE  FRANCISCO  DE  MIRANDA  HENRIQUES, 

E ORDEM  QUE  LEVOU,  E CHEGADA  QUE  FEZ  A MALACA. 

P osTOQUE  foi  forçado  fazer  a digressão,  com  que  demos  razão  de  outras 
cousas,  depois  da  partida  do  galeão  e nau  para  a China  até  o apresto  da 
armada  de  Francisco  de  Miranda,  metlendo-se  entre  uma  e outra  mui 
pouco  tempo,  comtudo,  conforme  a pouca  vontade  com  que  acudiam  os 
soldados,  não  foi  muita,  porque  com  se  lhe  pagarem  quatro  quartéis,  offe- 
recendo  os  castelhanos  vinte,  se  tantos  fossem  necessários,  os  mais  d’elles 
eram  homisiados  e degradados,  sendo  mui  poucos  os  de  brio  que  por  von- 
tade recebiam ; e assim  mandou  o visorei  o galeão  almirante  a Cochim, 
a AíFonso  Vaz  Coutinho,  para  que  se  embarcasse  n’elle  de  sua  casa,  que 
tinha  n’esta  cidade,  e lançasse  ahi  os  soldados  que  quizessem  receber, 
como  era  eíTeito  se  fez,  e apparelhados  em  Goa  os  Ires,  os  lançou  o vi- 
sorei pela  barra  fóra  a vinte  e tres  de  maio  para  irem  á de  Cochim  a to- 
mar 0 outro,  porque  não  esperariam  mais  de  dois  dias,  a respeito  do 
tempo  ser  já  mui  tarde  e poder-se  temer  cada  hora  que  entrasse  o in- 
verno. 

Ordenou  o visorei  a Francisco  de  Miranda,  por  ura  regimento  mui 
largo  que  lhe  deu,  o que  havia  de  fazer,  que  era  ‘ ir  com  aquelles  qua- 
tro galeões  sempre  na  mais  conserva  que  pudesse,  sem  por  caso  nenhum 
se  apartarem ; e quando  houvesse  força  do  tempo  que  os  obrigasse  a 
isso,  os  mandava  esperar  em  Pulo  Sambilão,  onde  aguardariam  uns  pe- 
los outros  até  que  lhes  não  flcasse  mais  que  esperar  sem  risco  de  perder 
a viagem;  e que  chegados  a Malaca,  onde  não  tomariam,  nem  consen- 
tiria desembarcasse  ninguém,  surgisse  fóra,  e não  faria  detença  mais  que 
a que  precisamente  lhe  fosse  necessária  para  fazer  agua  e lenha ; d’onde 
fosse  seguindo  sua  viagem  a Manilha,  e n’ella  se  apresentasse  ao  gover- 
nador dom  João  da  Silva  da  parte  d’elle  visorei,  para  se  empregar  em 
todo  0 serviço  de  sua  Magestade  que  lhe  ordenasse.  E assim  lhe  encar- 
regava que  tudo  o que  lhe  fosse  mandado  pelo  governador  o executasse 
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com  Ioda  a presteza,  esforço  e promptidào,  lembrando-se  que,  além  da  ra- 
zão que  os  obrigava  a brigarem  com  o valor  costumado  contra  os  inimi- 
gos da  ftS  se  accroscentava  n’esta  occasião  haverem-no  de  fazer  em  com- 
panhia de  gente  tão  esforçada  como  os  castelhanos,  á vista  dos  quaes  qual- 
quer desar  lhes  havia  de  ser  mui  notado,  e ficar  em  descrédito  da  nação 
portugueza,  cujos  insignes  feitos,  obrados  n’este  Oriente,  eram  causa  de 
se  quererem  valer  d’e]les  e ajudar;  que  tinha  subjugado  tantas  e tão  bel- 
licosas  nações,  e particularmente  sendo  isto  para  defensão  da  fortaleza  de 
Maluco,  ganhada  e sustentada  com  sangue  dos  portuguezes ; e se  n’esta 
occasião  se  assignalassem  não  poderia  sua  Magestade  deixar  de  ter  a isso 
muito  respeito  para  a mandar  restituir  a este  Estado,  de  quem  havia  sido 
desmembrada,  e para  despachar  a todos  os  que  se  achassem  n’esla  em- 
preza,  e fazer-lhes  particulares  mercês. 

Uma  das  cousas  que  mais  encommendava  o visorei  a Francisco  de 
Miranda  era  o fazer  exercitar  no  mar  e ‘ terra  lodos  os  soldados  d’aquella 
armada  * em  tirarem  com  o seu  mosquete,  ou  arcahuz,  entrando  e sahindo 
de  guarda  todos  os  dias,  assim  para  se  adestrarem  e estarem  prestes  para 
toda  a occasião,  como  para  não  ficarem  parecendo  bisonhos  diante  dos 
castelhanos,  que  andam  n’isso  mui  exercitados;  e muito  mais  para  quando 
viessem  se  poder  com  elles  introduzir  a ordem  da  milicia  hespanhola  na 
fórma  dos  terços  de  Flandres,  como  sua  Magestade  manda  e encarrega 
se  ordene  u'este  Estado.  E postoque  o visorei  lhe  mandava  obedecesse  em 
tudo,  e cumprisse  o que  pelo  governador  de  Manilha  lhe  fosse  mandado, 
comludo,  lhe  dizia  que  na  sua  armada  só  elle  Francisco  de  Miranda,  ca- 
pitão mór  ti\esse  inteira  jurisdicção,  e os  castigasse  quando  merecessem  ; 
e como  era  de  differente  coroa  trouxesse  sempre  a sua  bandeira  de  Christo 
larga,  e só  quando  se  achasse  junto  do  governador  a enrolaria ; e não 
consentisse  que  os  portuguezes  d’aquelles  galeões  se  tirassem  para  outros 
de  castelhanos,  assim  por  não  cuidarem  que  os  haviam  de  deixar  lá,  como 
por  não  causar  diíTerenças ; antes  todos  os  castelhanos  que  lhe  quizessem 
melter  nos  galeões  os  recebesse  com  mui  boa  vontade  e lhes  fizesse  mui 
boa  acolhença  e Iraclamento.  E assim  lhe  ordenava  o visorei  que  era  pas- 
sando esta  aceasião  dos  hollandezes  se  tornasse  Francisco  de  Miranda  com 

‘ terra  os  soldados  — k.  e C. 
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a sua  armada  para  esle  Eslado,  pela  muita  falta  em  que  Geava  de  gente 
e 0 quanto  lhe  era  necessária  para  as  muitas  oceasiões  que  tinha  de  con- 
tinuo ; declarando-lhe  como  o governador  de  Manilha  se  offerecêra  para 
correr  com  o sustento  e gastos  de  toda  a armada,  o que  havia  de  ser  em 
se  lhes  acabando  o tempo  porque  de  cá  iam  providos. 

Com  estas  e outras  ordens,  advertências  e lembranças  mui  parti- 
culares, despediu  o visorei  esta  armada  no  tempo  referido,  mandando-a 
mui  bem  provida  de  tudo  necessário,  levando  porém  os  soldados  na  fôr- 
ma que  atraz  se  diz.  O galeão  capitaina  ia  com  trinta  e cinco  peças  de 
arlilheria,  e os  outros  dois  vinte  e cinco  cada  um,  e o de  João  Pinto  até 
vinte.  Foram  fazendo  sua  viagem  lodos  quatro  em  conserva,  procurando 
aproveitar-se  de  todo  o tempo,  por  haverem  partido  mui  tarde ; e pas- 
sada a ponta  de  Gale,  e entradas  as  ilhas  de  Nicobar,  acharam  tantas  cal- 
marias que  os  fizeram  deter  muito  e quasi  perder  a viagem.  Defronte  dos 
ilhéus  Daru  encontraram  duas  naus  hollandezas,  uma  mais  grande  que  a 
outra,  que  ao  que  parecia  ‘ iam  na  mesma  derrota.  Foram-se  logo  os  nos- 
sos galeões  a ellas  até  chegaram  a tiro  de  peça,  o que  parece  quizeram 
as  naus  esperar  para  conhecerem  os  galeões,  e como  viram  o do  capitão 
raór,  e entreconhecerara  o modo  com  que  vinha  artilhado,  como  depois 
acharam  nos  pelouros  com  que  os  foi  servindo,  viraram-lhe  as  popas,  e 
se  foram  fugindo,  dando  todo  o panno.  Os  nossos  galeões  ^as  foram  se- 
guindo, dando-lhe  com  a artilheria  tudo  o que  podia  ser  para  as  alcan- 
çarem ; e postoque  lhe  chegavam  com  muitas  peças,  com  que  lhe  derru- 
baram obras  mortas  e semearam  o mar  de  muitas  cousas,  até  de  pombas 
que  levavam  de  Paleacate  d’onde  as  naus  vinham,  comtudo,  nenhuma  as 
pôde  fazer  menos  ligeiras,  nem  desapparelhal-as  como  ellas  a nós  logo 
fazem  ; porém  ao  menos  contentava-se  o capitão  mór  de  os  ir  varejando 
com  a arlilheria,  recebendo  também  seu  quinhão,  quando  chegava  a isso; 
esperando  poder-lhe  alguma  vez  chegar  de  todo  para  os  abalroar,  levando 
já  muitos  soldados  prestes  para  lhe  lançar  dentro,  com  que  as  pudesse 
render.  Porém  as  naus,  conhecendo  esle  mesmo  pensamento  dos  nossos 
e perigo  seu,  fizeram  uma  noule  um  fuzil  falso,  e furtando  o rumo,  quando 
foi  manhã  já  os  nossos  as  não  viram  ; e postoque  deram  voltas  para  onde 

‘ ia  — A.  e C. 
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lhes  pareceu  que  tomariam,  comtudo,  não  as  podendo  achar  foram  se- 
guindo sua  viagem,  pois  era  de  mais  importância  que  perderem  tempo, 
á ventura  de  as  acharem  ou  não;  e se  os  eíTeitos  de  tanta  consideração, 
como  os  a que  ia  esta  armada,  tem  ido  muitas  e hão  de  ir  outras,  se  não 
deixaram  por  qualquer  cousa  de  muito  menos  porte,  póde  ser  que  se  não 
houveram  perdido  tantos  n'este  Estado,  onde  a desconfiança  dos  que  le- 
vam emprezas  e armadas  a cargo  foi  sempre  a principal  causa  de  todos 
os  damnos. 

Chegados  os  galeões  a Malaca,  ficando-lhe  as  duas  naus  hollande- 
zas  * delraz  da  ilha  de  Pulo  Pinão,  bem  cosidas  com  a terra,  como  de- 
pois se  soube,  havendo  posto  na  viagem  mais  de  dois  mezes,  sendo  já 
muitos  de  julho,  mandou  o capitão  mór  ^ para  terra  o bispo  de  Malaca 
dom  Gonçalo  da  Silva,  que  ia  no  seu  galeão  ; e como  levava  mui  aper- 
tadas ordens  do  visorei  que  não  entrasse,  nem  tomasse  terra,  nem  con- 
sentisse desembarcar  pessoa  alguma  em  Malaca,  fez  sómente  agua  e le- 
nha ; e provendo-se  de  algumas  cousas  mais,  de  que  tinha  necessidade, 
partiu  de  Malaca  para  os  estreitos,  e indo  navegando,  pouco  antes  de  des- 
embocar 0 estreito  lhes  deu  um  vento  sul  pela  proa,  que  os  fez  estar  sur- 
tos alguns  dias,  onde  começou  a fazer  agua  o galeão  do  almirante,  e indo 
cada  vez  crescendo  mais,  fez  signal  ao  capitão  mór,  que  mandou  logo 
saber  o que  era,  e vendo  que  foi  a muita  agua  que  fazia,  sem  se  poder 
saber  por  onde,  tornou  ao  capitão  mór  com  a resposta,  de  que  ficou  as- 
saz confuso  e sentido.  Fizeram-se  no  galeão  todas  as  diligencias,  sem 
perdoar  a trabalho,  porque  assim  convinha  para  poderem  vencer  a agua, 
e conhecer  a parte  por  onde  vinha,  e nunca  a puderam  achar.  Só  em  Ma- 
laca, tirando-se-lhe  a artilheria,  vieram  a descubrir  ser  pela  proa,  por 
uma  escarva  de  quilha  meia  braça  debaixo  da  agua ; de  maneira  que  lan- 
çando fóra  um  pedaço,  com  as  tres  cavilhas  com  que  estava  pegada,  pe- 
los buracos  d’ella  entrava  muita  agua.  O que  representando  ao  capitão 
mór,  outra  vez  mandou  vêr  a agua  pelos  seus  oíficiaes,  e respondendo- 
lhe  a difficuldade  que  conheciam  no  galeão  para  ir  continuando  sua  via- 
gem até  a Manilha,  particularmente  por  o tempo  ser  já  entrado  em  que 
de  ordinário  o haviam  de  achar  mui  grosso  e por  paragem  que  não  dava 
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logar  a ir  com  embarcações  que  nâo  fossem  mui  fortes  e bem  negocia- 
das, que  era  por  entre  os  baixos  de  Pulocisse  e a ilha  de  Paragoa,  por 
ura  canal  que  posto  de  trinta  e cinco  léguas,  comtudo,  se  os  ventos  não 
fossem  muito  em  popa,  convinha  levar  embarcações  que  se  pudessem 
forçar,  porque  de  outra  sorte  era  ir  dar  em  qualquer  das  partes  dos  bai- 
xos referidos,  onde  as  embarcações  e as  vidas  corriam  manifesto  perigo. 
Ao  que  considerando  também  o capitão  mór  o que  o visorei  lhe  encom- 
raendava  em  seu  regimento,  que  em  todo  caso  trabalhasse  por  não  tomar 
n’aquellas  partes  de  Manilha  dia  algum  de  agosto  sem  estar  recolhido 
n’alguma  parte,  pelos  grandes  temporaes  que  ordinariamente  por  este 
tempo  costumam  dar  n’ellas;  e vendo-se  também  mui  falto  de  mantimen- 
tos, porque,  postoque  os  trouxe  bastantes  para  a jornada,  comtudo,  a muita 
detença  lhos  diminuiu  mais  do  que  cuidára,  houve  que  já  por  aquella 
monção  não  podia  passar  a Manilha,  e communicando-o  com  os  mais  ca- 
pitães, pilotos,  e pessoas  praticas  da  armada,  pareceu  a todos  que  antes 
de  se  alongar  mais,  nem  entrar  em  maior  necessidade,  devia  arribar  para 
Malaca,  d’onde  poderia  para  a outra  monção  seguir  sua  viagem  a tempo 
que  chegasse  com  ella ; e como  já  o governador  de  Manilha  havia  de  ter 
aviso  d’esta  armada  por  qualquer  dos  dois  patachos  que  d’ella  vieram  e 
tornaram  de  Cochim,  e outro  de  Goa  que  ia  n’esta  companhia,  que  por 
ser  embarcação  pequena,  e que  podia  passar  mais  facilmente,  foi  nave- 
gando e seguindo  sua  viagem,  devia  mandar  ordem  da  que  havia  de  se- 
guir a armada,  que  se  poderia  pôr  em  execução,  E assentado  arribarem 
por  estas  e outras  razões,  voltaram  os  quatro  galeões  caminho  de  Ma- 
laca a dez  de  agosto  d’este  presente  anno  de  615  ; dispondo-o  assim  nosso 
Senhor  para  perda  e consumição  d’elles,  e deixarem  de  conseguir  gran- 
des cousas,  se  passavam  a Manilha,  e tiveram  tempo  e coramodidade  para 
isso.  E assim,  não  achando  até  Malaca  impedimento  algum,  chegaram  a 
ella  a salvamento. 
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CAPITULO  LXXXVII. 

DAS  PAZES  QUE  EM  DAMÃO  FEZ  GONÇALO  PINTO  COM  O CHOUTIA, 

E DO  COMO  AS  DO  MOGOR  SE  IA  TOMANDO  ASSENTO  n’eLLAS. 

Como  se  divulgou  que  Gonçalo  Pinto  ficava  em  Damão  para  poder  fa- 
zer pazes,  0 Choulia,  que  até  então  havia  estado  de  guerra  na  fórma  e 
pela  causa  referida,  também  traclou  d’ellas,  assim  pelo  mal  que  lhe  ti- 
nha ido,  como  também  por  não  ser  a guerra  tão  amavel  que  se  possa 
exercitar  senão  quando  por  ella  se  espera  alcançar  paz  conveniente ; e 
assim,  tractando-se  das  condições  de  parte  a parte,  se  vieram  assen- 
tar, e tomar  resolução  n’ellas,  communicadas  por  mensageiros  e pessoas 
prudentes.  E como  isto  ficou  assentado,  tractaram  de  que  se  jurassem, 
para  o que  o rei  Choutia  havia  de  vir  vêr-se  com  os  nossos,  e fazerem 
todos  os  juramento  d'ellas.  E tomando-se  pratica  em  que  paragem  se  ha- 
viam de  ajuntar,  não  quiz  o rei  que  fosse  nas  nossas  terras,  por  onde 
também  nós  não  consentimos  que  fôsse  nas  suas,  e assim  houveram  de 
eleger  uma  aldeia  do  Virgi,  rei  da  Sarceta,  postoque  também  este  era  nosso 
inimigo,  e sogro  do  mesmo  Colle  ; e ainda  que  os  nossos  tractavam  já 
com  toda  a cautela  com  estes  mouros,  comtudo,  não  quizeram  mostrar 
desconfiança,  pois  haviam  de  vir  Iodos  com  suas  armas,  fazendo  conta 
que  n'ellas,  mais  que  em  nenhum  outro  respeito,  haviam  de  ir  seguros. 
E assim  ajuntaram  um  dia  pela  manhã  quatrocentos  soldados  portugue- 
zes,  que  alli  estavam  cora  Ruy  Freire  invernando,  como  temos  dito,  e 
cincoenta  homens  de  cavallo  dos  foreiros  de  Damão,  e todos  com  suas 
armas  em  mui  boa  ordem,  se  puzeram  a caminho  da  aldeia  do  dito  rei, 
e chegaram  a ella  em  espaço  de  dois  dias,  onde  acharam  já  o rei  Chou- 
lia com  a sua  gente  mui  bem  adereçada,  porque  estava  com  duzentos  e 
quarenta  homens  de  cavallo,  entre  os  quaes  tinha  quarenta  e dois  aco- 
bertados, e 05  homens  vestidos  de  armas  brancas  mui  resplandecentes, 
com  seus  elmos  e tudo  o mais  que  se  requer  para  serem  perfeitas  e um 
cavalleiro  de  todo  armado  como  entre  os  mais  bellicosos  reis  de  Europa 
se  pode  desejar,  e com  cavallos  arabios  mui  fortes,  que,  para  a pouca  ri- 
queza e poder  d’e5le  rei,  era  de  muita  grandeza.  Tinha,  além  d’esles,  no- 
veceutos  homens  de  pé,  armados  com  arcos  e frechas,  que  são  as  suas 
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mais  ordinárias  armas,  entre  as  quaes  tinham  também  outras  com  que 
brigavam.  Chegaram  os  nossos  e com  a corlezia  devida  convidaram  Gon- 
çalo  Pinto  e Ruy  Freire  ao  rei  quizesse  vir  servir-se  das  nossas  tendas; 
0 que  elle  nãoacceitou,  antes  mandando  armar  uma  mui  grandiosa,  man- 
dou dizer  aos  nossos  que  a sua  tenda  emfim  era  de  rei ; que  como  de 
tal  lhe  pedia  se  quizessem  servir  d’ella.  E parecendo  a Gonçalo  Pinto  que 
0 não  devia  deixar  descontente  com  lhe  engeitar  este  oífereci mento,  lhe 
mandou  dizer  que  logo  para  lá  ia,  como  em  effeito  foi  com  alguns  cida- 
dãos de  Damão,  com  quem  estava;  e postoque  Ruy  Freire  não  quiz  ir 
logo,  parece  que  por  o rei  Choutia  não  consentir  que  a nossa  soldadesca 
ficasse  senão  da  outra  banda  de  um  tanque  junto  d’onde  estava,  comtu- 
do,  não  deixou  de  ir  depois,  porque  era  necessário  para  o auto  do  jura- 
mento das  pazes.  Tinha  o rei  levantadas  as  azas  da  tenda  e o chão  todo 
alcatifado  com  alcatifas  grandes  e de  preço,  cheias  de  muitas  almofadas 
de  veludo,  grandes  ao  nosso  modo,  com  que  representava  alguma  cousa 
^ a grandeza  que  o rei  queria  mostrar.  Estando  todos  n’esta  fórma  che- 
gou um  tabellião,  e fez  a escriptura  das  condições  e concertos  das  pazes, 
que  quasi  todas  se  incluiam  em  duas  principaes,  convém  a saber : que 
0 rei  Choutia  não  pediria  mais  os  choutos,  que  entendia  lhe  eram  devi- 
dos, por  armas,  nem  correndo  as  terras  de  sua  Magestade,  sob  pena  de 
só  por  isso  os  Ocar  perdendo.  A outra  condição  era  de  que  em  tudo  es- 
taria pelas  pazes  feitas  com  elrei  seu  pae  e o capitão  de  Damão,  Fernão 
de  Miranda ; as  quaes  haviam  aqui  por  expressas  e declaradas,  cujos 
capitulos  eram  sobre  os  choutos  que  este  rei  tem  nas  nossas  terras,  e os 
mais  d’elles  se  dirigiam  a que  também  as  não  procurasse  por  armas,  de- 
clarando 0 quanto  lhe  haviam  de  dar,  que  era  de  oito  um ; mas,  como 
as  aldeias  foram  crescendo  muito  em  renda,  sempre  vinha  a ser  mais  que 
0 que  era  n’aquelle  tempo,  e para  averiguar  isto  nasciam  todas  as  dif- 
ferenças.  Acabada  a escriptura,  que  se  notou  diante  de  todos,  se  juraram 
as  pazes  da  nossa  parte  e da  do  rei,  com  as  festas  e solemnidades  que  o 
logar  permitlia,  no  fira  de  maio  d’este  presente  anno ; e depois  de  todos 
se  mostrarem  mui  contentes,  teve  o rei  com  os  nossos  varias  praticas, 
sendo  uma  d’ellas  que  elle  queria  servir  a sua  Magestade  com  mil  peões 
e duzentos  homens  de  cavallo,  dando-lhe  um  soldo  conveniente ; para  o 
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que  estaria  ii'uina  alileia  nossa  ao  longo  do  mar,  que  compraria,  e leria 
lambem  suas  casas  dentro  na  cidade  de  Damão,  d’oude  seu  filho  sahiria 
com  na^ios  armados,  os  mais  que  pudesse,  a servir  no  mar  a onde  lhe 
fosse  mandado ; e entre  outras  praticas  dizia  que  lhe  tocava  muita  inveja 
de  vèr  que  algumas  vezes  era  convidado  dos  cidadãos  de  Damão  seu  ir- 
mão e cunhado  para  se  achar  em  festas  de  cavallos,  e elle  por  razão  de 
sua  dignidade  real  não  ler  logar  para  lambem  se  poder  achar  n’esla  com- 
panhia ; accrescentando  que  ao  menos  de  noite  se  refazia  d’esla  magua 
em  \ir  vêr  os  muros  da  cidade  de  Damão  e chegar  a roçar-se  por  elles. 
Com  que  deu  matéria  aos  nossos  se  alegrarem,  e dizerem  muitas  galan- 
tarias sobre  isso.  Apontava  o rei  logo  a aldeia  que  dizia  tomaria  para 
residir,  que  seria  a de  Nargol,  ou  de  Danu,  a qual  compraria  a seus  do- 
nos, por  lerem  rio  por  onde  pudessem  sahir  os  navios  com  que  queria 
5>er\ir;  porque  lambem  desejava  muito  vêr  o mar  e viver  ao  longo  d’elle. 
Do  que  Gonçalo  Pinto  disse  que  daria  conta  ao  visorei,  como  fez,  e a seu 
tempo  se  dirá  o que  lhe  ^ respondeu.  E ficando  estas  pazes  feitas  na  fôr- 
ma referida,  se  despediram  os  nossos  do  rei  com  grandes  mostras  de  ami- 
zade, e vieram  para  a cidade,  correndo-se  d’alli  por  diante  cora  ella  em 
muitos  recados  de  parte  a parte,  com  visitas  e outros  lermos  de  ^corle- 
zias ; porque  a guerra  que  os  nossos  souberam  fazer  a este  rei  lhe  fazia 
estimar  a paz,  como  é ordinário  em  os  ^ que  já  tem  conhecimento  da 
perda  d'ella. 

As  pazes  do  Mogor  se  iam  tractando,  para  as  quaes  tornou  de  Goa 
0 padre  Manuel  Pinheiro,  que  a ella  linha  ido  com  os  apontamentos  do 
Nababo,  remellido  a Gonçalo  Pinto,  para  que  se  não  Iractassem  por  mui- 
tas vias  e houvesse  variedade  em  cada  qual  d’e!!as ; e assim  com  reca- 
dos e mensagens  de  parte  a parle  se  foi  praticando  nas  condições,  por 
Gonçalo  Pinto  não  querer  vêr-se  com  o Nababo  nos  confins  das  terras, 
por  não  se  fiar  de  lodo  d’elle ; porque  como  linha  avantejado  poder  po- 
deria trazer  a gente  que  quizesse,  onde  os  nossos  poucos  soldados  e gente 
de  cavallo  não  lhes  ficaria  logar  de  mostrarem  seu  esforço ; e assim  se 
escusou  a isto  que  o Nababo  lhe  pedia,  com  dizer  que  não  trazia  licença 

* responderam  — B.  Adoptamos  a variante  coramum  aos  Mss. — A.  e C. 
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do  visorei  para  o poder  fazer.  O que  o visorei  lhe  louvou  muito,  dizendo 
que  a natureza  dos  mogores  não  era  para  fazer  com  elles  gentileza  de 
confianças,  pelo  que  em  Surrate  se  tinha  visto,  estando  o visorei  no  mar 
com  sirailhante  armada  ; que  foi,  tractando-se  de  pazes,  ir  Miguel  de  Sousa 
Pimentel,  Estevam  Teixeira  de  Macedo  e o secretario  AfFonso  Rodrigues 
de  Guevara,  a praticar  com  os  mogores  nas  condições  d’ellas,  no  mar 
junto  do  rio  de  Surrate,  e pedindo  os  mogores,  em  refeição  das  perdas 
que  lhe  havíamos  dado,  cousas  mui  desconformes,  se  não  concluiu  em 
nada ; por  onde  se  foram  elles  em  uma  embarcação  ligeira  em  que  vie- 
ram, e quando  os  nossos  se  quizeram  tornar  se  acharam  era  secco,  por 
‘ demandar  um  batel  em  que  iam  mais  agua ; o que  vendo  os  mogores, 
voltaram  com  a sua  embarcação  para  os  prenderem,  havendo  que  já  era 
levantada  a palavra  da  segurança.  Estavam  á vista  alguns  sanguiceis  nos- 
sos, e por  também  não  poderem  vir  ao  secco  se  foi  * lançando  ao  mar 
Diogo  Rodrigues  Caldeira,  e muitos  traz  elle,  com  armas,  em  soccorro 
dos  nossos ; com  que  os  mogores  voltaram,  mostrando  a infidelidade  e 
vileza  de  sua  palavra. 


CAPITULO  LXXXVIII. 

COMO  SE  ACABARAM  DE  EFFEITUAR  AS  PAZES  DO  MOGOR, 

E DAS  COXDIÇÕES  d’eLLAS. 

Foram-se  concluindo  as  condições  das  pazes,  porque  os  mogores  não 
deixavam  de  ter  muito  desejo  d'ellas,  como  se  póde  vêr  pela  carta  do 
Nababo  atraz  copiada,  e juntamente  pelos  poucos  proveitos  que  da  guerra 
tinham  tirado ; e assim,  andando  na  confirmação  d’ellas,  tendo  Gonçalo 
Pinto  dado  conta  ao  visorei  do  estado  em  que  se  iam  pondo,  lhe  respon- 
deu 0 visorei  na  carta  cuja  copia  é a seguinte : 

«As  cartas  de  v.  m.'*®,  escriptas  de  treze  de  junho,  me  deu  o pa-»> 
« tamar  em  não  sei  quantos  de  julho.  Eu  lhe  fiz  a festa  que  sempre  cos-» 
« turno  fazer  a todas  as  boas  novas  que  me  chegam  de  v.  m.‘®,  e a estas » 
«com  muita  vantagem,  por  haver  muitos  dias  que  me  faltavam,  e por» 

‘ demandar  o batel  — Â.  e C. 
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« serem  cá  desejadas  cm  geral  deste  povo,  por  respeito  d’estas  pazes,  » 
«que  tem  saudados  dos  fardos  de  Cambaia.  E começando  pelo  mais  que» 
«releva,  que  é ter  v.  m.  saude;  eu  me  alegrei  com  tão  boa  nova,  e» 
«crea-me  que  toda  a terra  se  alegrou  também,  porque  em  toda  em  ge- » 
« ral  é V.  m.  bemquisto  c amado.  Li  e considerei  os  termos  que  v.  m. » 
«teve  em  tractar  com  esse  nababo  cm  pazes,  que  todos  me  pareceram» 
« bem  e mui  conformes  á opinião  de  prudente  que  se  tem  de  v.  m.  ; e» 
« 0 adivinhar  que  eu  Ibe  não  havia  de  approvar  as  vistas  no  extremo  » 
«das  terras  tomo  cu  cm  louvor  particular  de  v.  m.  ter  de  mim  esse» 
«conceito,  que  sem  falta  não  convinha,  porque  com  essa  gente  é neces-» 
«sario  tractar  com  muita  cautela.  E postoque  o entendo  assim,  eu  não» 
«0  executo,  porque  uma  cousa  é tractar  e discorrer,  e outra  é obrar» 
«e  executar;  e com  conhecer  em  mim  mesmo  esta  falta,  e outras  mui-» 
« tas,  não  basta  para  ser  prudente,  e para  se  entender  em  mim  o dito  do  » 
« philosopho  que  diz  « vis  esse  prudens,  nosce  te  ipsum  » ; porque  todo  » 
«0  bem  vem  de  cima,  e esse  da-o  Deus  a quem  o merece  e é menos» 
« peceador  que  eu.  E comtudo  ainda  estou  receioso  que  esse  nababo  e» 
«seus  conselheiros  movam  outros  pontos  e dilíiculdades  com  que  a paz» 
«se  ^á  retardando,  que  este  povo  bem  sente,  e eu  já  pelos  vêr  satis-» 
«feitos  e alegres,  e fartos  de  mercancia,  tomára  vêr  a conclusão  d’clla» 
«na  fórma  dos  apontamentos  que  v.  m.  me  aponta  na  sua,  assim  chã-» 
« mente,  e sem  interpretações  e grosas,  que  pela  maior  parte  são  mali- » 
«ciosas,  ou  endereçadas  pela  malicia ; porque  o ponto  de  não  recolhe-» 
«rem,  nem  darem  carga  a inglezes,  nem  hollandezes  era  todo  o reino» 
« do  Mogor  convém  que  não  traga  outras  cautelas,  e que  o concedam  » 
«assim  chão,  e sem  grosa  alguma,  que  debaixo  d’este  texto  se  enten-» 
«dem  todas  as  circumstancias  que  elles  querem  apontar;  mas  não  nos» 
o fica  assim  tão  formosa  a condição  para  parecer  diante  de  sua  Magesta- » 
« de.  Peto  que  peço  a v.  m.  que  trabalhe  muito  por  excluir  tudo  o que» 
«me  escre\e  que  sobre  este  capitulo  querem  accrescenlar ; que  quanto» 
«aos  sessenta  mil  pardaos  que  se  lhe  concedem  das  fazendas  das  par-» 
a tes,  vüssatlos  d'esle  Estado,  que  lá  estão  reteúdas,  parece-me  mui  jus-» 
■ lo,  havendo-nos  de  ficar  lambem  o que  lhe  temos  tomado.  Porém  o» 
« capitulo  de  não  haverem  de  recolher  inglezes,  nem  dar-lhes  carga  e » 
«provimentos  em  seus  portos,  e em  caso  que  se  meltam  no  poço,  onde» 
«este  anno  estiveram,  darem  licença  e segurança  para  bolarmos  arti-» 
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« lheria  eni  terra  para  os  bater  d’aquelle  sitio,  não  deve  passar  d’aqui,  » 
«nem  se  accrescenle  mais.  » 

«Eu  estou  mui  inteirado  e certo  no  muito  que  v.  m.  tem  traba- » 
«lhado  n’esta  obra,  e também  lhe  alíirmo  que  de  nenhuma  outra  pes- » 

«soa  a houvera  de  fiar  tanto,  como  de  v.  m.,  e por  conhecer  seu  zêlo  » 

«e  talento  o deixei  corn  este  trabalho  ás  costas,  para  cá  poder  descan-» 
«sar,  como  fiz  e faço.  Este  mesmo  conceito  tem  toda  esta  terra  de  v.  » 
«m.  e se  me  Deus  der  vida,  e eu  ficar  este  anno  na  índia,  eu  farei» 

«uma  grande  escriptura  a sua  Magestade  sobre  o muito  que  deve  a v.  » 

«ra.  ; e em  caso  que  me  vá,  eu  serei  o trombeta  em  todo  o logar  que» 
«me  achar,  e de  rostro  a rostro  o direi  a sua  Magestade,  porque  já  que» 
« com  obras  não  posso  satisfazer,  não  é razão  que  falte  com  os  officios  » 
«devidos,  e em  consciência  estou  obrigado  a isso.  » 

« A Ruy  Freire  agradeço  por  carta  minha,  que  lhe  escrevo,  o bom  » 
« procedimento  que  tem  n’esse  oíficio  que  está  exercitando,  e folgo  de  » 
« parecer  tão  bem  a v.  m.  pelo  que  me  cabe  da  eleição  que  fiz  n’elle, » 
«e  este  verão  o hei  de  accrecentar  a uma  muito  boa  armada,  em  caso» 
«que  se  não  vá  para  o reino,  porque  é fidalgo  de  prestar  na  índia.  » 
«A  ordem  que  o nababo  tem,  ou  pretende  ter,  na  arrecadação  dos» 
« septenta  mil  pardaos  repartidos  pro  rata  pelas  fazendas  dos  merca-  » 
«dores,  parece-me  boa,  e v.  m.  deve  applical-o  que  não  faça  outra» 
«cousa,  e podendo  ser  mandar-me  a lista  de  tudo  será  bom,  para  saber- » 
«mos  0 que  se  toma  a cada  um,  porque  a fazenda  de  sua  Magestade» 
«tem  obrigação  de  satisfazer  este  dinheiro,  e a essa  conta  lhe  manda-» 
«rei  largar  os  direitos  da  que  de  lá  ^ trouxerem,  em  principio  de  paga;  » 
«mas  deve-se  fazer  com  ordem,  e que  se  saiba  o que  se  deve  e o que» 
«se  paga,  e isto  lhe  póde  v.  m.  mandar  dizer  e prometter,  e com  esta, » 
«ou  apoz  esta,  irá  a provisão  sobre  isso;  e porque  hei  de  escrever  por» 
«outra  via  não  sou  mais  largo  n’esta.  Nosso  Senhor  etc.  Goa  13  de  ju-» 
«lho  de  613.  — Dom  Hieronymo  de  Azevedo.  » 

Bem  se  vè  por  esta  caria  quanto  trabalhava  Gonçalo  Pinto  pelas  pa- 
zes, debatendo,  por  melhorar  da  parte  do  Estado,  todas  as  condições  d’el- 
las ; € que  não  menos  trabalhava  o nababo  pela  do  Mogor,  e assim  foram 

* sessenta  — k.  Nos  outros  dois  exemplares  lè-se  septenta. 

^ trouxeram  — A.  e C. 


PECADA  DE  ANTONIO  DOCARRO. 


3l)ü 

e vieram  muitas  vezes  com  duvidas  de  Damão  para  Surrale  e de  Surrale 
para  Damão,  até  que  por  ultima  conclusão  se  assentaram  na  fórma  se- 
guinte : 


('opia  das  pazes  que  se  fizeram  entre  os  vassaltos  de  elrei  Moqor  c os  portiujuezes, 
peto  .Nababo  Muearre  Ituliaii  e Concato  Pinto  da  Fonseca,  por  commissão 
qne  para  isso  tem  de  sens  principes. 


ultem. — Por  quanto  se  tem  entendido  que  os  ingrezes  e hollan-» 
« dezes  com  capa  de  mercadores  veem  a estas  partes  para  n’ellas  faze-» 
« rem  assento  e conquistarem  terras  em  que  se  extendam,  por  viverem» 
«na  Europa  apertados  e pobres;  e sua  visinhança  na  índia  seria  de» 
« muito  damno  a todos,  como  já  o tempo  tem  mostrado  na  oceasião  da» 
«guerra  que  deram  entre  mogores  e portuguezes,  assentaram  os  di-» 
«tos  deputados* das  pazes  que  elrei  Jahanguir,  e visorei  do  Estado  da» 
«Índia,  não  terão  commercio  algum  com  as  ditas  nações,  nem  em  seus» 
«portos  serão  recolhidos,  nem  providos  de  mantimentos,  nem  de  outra» 
«alguma  cousa,  antes  o visorei  e os  que  lhe  succederem  serão  obriga-» 
« dos  a deital-os  do  mar  do  Guzarate  dentro  em  tres  mezes  contados  do» 
«dia  que  a elle  chegarem,  e acontecendo  que  se  mettam  no  poço  deSur-» 
« rate,  como  fizeram  este  anno,  dá  o dito  rei  licença  para  os  portugue-» 
« zes  desembarcarem  em  terra  artilheria  necessária  para  os  botarem  e» 
« tirarem  d'alli,  e dará  todo  o mais  favor  ‘que  para  isso  fôr  necessário  ; » 
« e os  ingrezes  que  de  presente  estão  nas  terras  e senhorios  do  dito  rei » 
«se  sahirão,  cora  as  fazendas  que  hoje  tem,  por  via  de  Masulapatão.  » 
«Item.—  Que  por  bem  ^ da  paz  e concordia  se  porão  em  esque-» 
« cimento  os  desgostos  passados,  e damnos  que  por  mar  e terra  recebe-» 
<■  ram  mogores  e portuguezes,  e outros  vassallos,  de  parte  a parte,  por» 

• causa  da  guerra  que  até  agora  durou,  sem  jámais  se  poder  pedir,  nem» 
<•  tomar  alguma  satisfação  por  armas,  nem  sem  ellas ; e d’alli  em  diante  » 
€ continuarão  em  sua  antiga  amisade,  tracto  e commercio,  e os  portu-» 
« guezes  poderão  ir  livre  e seguramente  por  mar  e por  terra  aos  portos» 

' que  for  necessário  — A.  e C. 
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«e  terras  d’elrei  Jahanguir,  e n’e!las  conlraclar  sem  algum  impedimen-» 
«to,  e da  mesma  maneira  o poderão  fazer  os  vassallos  do  dito  rei  nos« 
«portos  e terras  d’elrei  de  Portugal.» 

« Item. — Que  elrei  Jahanguir  mandará  pôr  em  liberdade  todos  os» 
«vassallos  d’elrei  de  Portugal,  que  se  acharem  caplivos  em  suas  ter-» 
« ras,  e não  forem  tornados  mouros ; e da  mesma  maneira  o visorei  do  » 
« Estado  da  Jndia  mandará  soltar  e pôr  em  liberdade  todos  os  vassal-  » 
«los  d’elrei  Jahanguir  que  os  porluguezes  tiverem  captivos,  não  sendo» 
« feitos  christãos. » 

«Item. — Que  das  fazendas  dos  vassallos  d’elrei  de  Portugal,  que» 
« estão  retidas  nas  terras  d’elrei  de  Jahanguir,  poderá  elle  mandar  to- » 
« mar  septenta  mil  xerafins  em  satisfação  do  coral  que  se  tomou  na  nau  » 
«que  vinha  de  Meca,  e o resto  das  ditas  fazendas  mandará  restituir  in- » 
«leiramente  a seus  donos,  aos  quaes  o visorei  da  índia  mandará  satis-» 
«fazer  os  ditos  septenta  mil  xerafins.  » 

«Item. — Que  o visorei  da  índia  dará  dois  cartazes,  repartidos  por» 
« dois  annos  sómente,  para  duas  naus  irem  de  Surrate  para  Meca  forras  » 
«de  direitos,  o que  se  entenderá  além  do  cartaz  ordinário,  que  em  cada  » 
« um  anno  se  costuma  dar  por  outro  contracto  para  uma  nau  fazer  a » 
«dita  viagem;  e assim  dará  mais,  por  uma  vez  sómente,  dois  carta-» 
«zes  para  duas  naus  forras  de  direitos  irem  de  Surrate  a Ormuz,  pa-» 
«gando  porém  em  Ormuz  os  direitos  que  n’aquella  alfandega  se  costu-» 
« mam  pagar ; e assim  dará  mais  o visorei  á rainha*  mãe  d’elrei  um  » 
«casco  de  nau  vasio,  em  satisfação  de  outro  que  os  soldados  lhe  quei- » 
« marani  em  Goga.  » 

« Itera.—  Que  por  os  malavares  serem  piratas,  que  vivera  de  fur-  » 
« tar,  não  serão  recolhidos  nos  portos  de  ambos  os  reis,  e que  entrando » 
« n’elles  serão  entregues,  ou  será  licito  aos  porluguezes  entrar  nos  por- » 
«los  e rios  onde  os  malavares  estiverem,  e tiral-os,  sem  pessoa  alguma» 
« os  defender,  nem  se  haverem  por  isso  estas  pazes  por  quebradas.  » 

« Item  — Que  por  estas  pazes  se  não  entenderá  haver  alteração  al-» 
«guma  no  direito  que  elrei  de  Portugal  tem  adquirido  em  lhe  pagarem» 
«direitos  na  alfandega  de  Dio  as  naus,  e embarcações  que  costumam» 
« navegar  com  fazendas  pelas  enseada  de  Cambaia ; antes  lhe  ficará  todo  » 
«seu  direito  n’esle  particular  salvo  e inteiro,  assim  como  de  antes  o ti-» 
«nha,  sem  mais  obrigação  que  de  um  cartaz  cada  anno  para  uma  nau  » 
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«ir  de  Surrale  a Meca  forra  de  direitos,  e os  quatro  cartazes  que  por» 
« uma  vez  somente  por  este  contracto  se  promettcm.  » 

«Item. — E com  estas  condições  acima  e alraz  referidas,  o dito» 
« nababo  em  nome  d'elrei  Jahanguir  e o dito  Gonçalo  Pinto  da  Fonseca  » 
« em  nome  do  visorei  da  índia,  cada  um  pela  commissão  e poderes  que» 
«tem,  houveram  por  feitas  e acabadas  as  pazes  entre  o dito  rei  e elrei » 
«de  Portugal  e seu  visorei  e vassallos  d’ambas  as  partes,  para  de  hoje» 
«em  diante  se  poderem  tractar  e haverem  como  verdadeiros  amigos,  en-» 
« Irando  e sahindo  segura  e livremente  com  suas  pessoas  e fazendas  pe- » 
«las  terras  dos  ditos  reis;  ordenando  que  logo  fossem  estas  pazes  pu-» 
« blicadas  para  virem  á noticia  de  todos,  obrigando-se  o dito  nababo  a» 
adentro  em  cincoenta  dias  haver  confirmação  d’ellas  por  um  formão» 
«d'elrci  Jahanguir,  e obrigando-se  o dito  Gonçalo  Pinto  qué  dentro  no» 
« dito  tempo  haveria  confirmação  d’ellas  por  uma  provisão  do  visorei » 
« da  índia  dom  ílieronymo  de  Azevedo.  E de  como  assim  o assentaram  » 
« e prometteram  mandaram  fazer  estes  capítulos  de  pazes,  cm  que  se  as- » 
« signarara  e puzeram  suas  chapas  em  septe  de  junho  de  1613.» 

Os  quaes  capítulos  de  pazes  em  sendo  assignados  os  mandou  Gon- 
çalo Pinto  apregoar  pela  cidade  de  Damão  com  grandes  festas,  que  a esta 
terra  competia  mais  que  a nenhuma  outra  fazel-as,  porque  é a que  está 
fronteira  com  as  do  Mogor,  e assim  participa  mais  do  bem  que  resulta 
da  paz,  e do  mal  que  vem  da  guerra.  E logo  lambem  despediu  Gonçalo 
Pinto  um  correio  por  terra  ao  visorei  cora  os  traslados  de  tudo  o assenta- 
do. para  que  lhe  mandasse  confirmação  na  forma  que  nos  capítulos  se 
obriga  ; e avisando  que  o nababo  dizia  queria  ser  o primeiro  que  largasse 
os  portuguezes  prezes  que  tinha  em  Surrate,  confiado  de  que  lhe  não  falta- 
ria 0 visorei  em  lhe  mandar  soltar  os  que  estavam  em  Goa  presos,  toma- 
dos na  nau  de  3Ieca,  O que  chegando  ao  visorei  o recebeu  com  alegria, 
e mandou  logo  a provisão  da  confirmação  das  pazes,  e juntamente  apre- 
soal-as  na  cidade  de  Goa,  porque  vendo-se  em  conselho  de  Estado  foram 
uniformemente  approvados  todos  os  capítulos  acima  referidos,  que  o mes- 
mo Gonçalo  Pinto  per  si  fez,  era  conformidade  do  poder  e licença  que 
lhe  tinha  deixado  o visorei  para  tractar  esta  matéria  e a concluir  como 
melhor  lhe  parecesse  ; e assim  lhe  rendeu  muitas  graças,  por  cartas  em 
que  juntamente  lhe  dava  grandes  gabos  de  sua  prudência,  por  haver  con- 
cluído as  pazes  em  fórma  tão  conveniente  ao  credito  e reputação  do  Es- 
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tado ; encoramendando-!he  tractasse  pelos  meios  mais  accommodados  de 
que  mandasse  o Mogor  primeiro  embaixador  ao  Eslado,  para  de  cá  tam- 
bém lho  mandarem,  e ficarem  assim  as  amisades  mais  firmes;  não  espe- 
rando confirmação  do  Mogor,  pelos  mercadores  se‘  aprestarem  logo  para 
haver  trado  e rendimento  das  alfandegas,  e o Melique,  com  quem  inda 
0 Idalcão  não  linha  concluido  de  todo  as  pazes  com  o Estado, -vêr  que 
estava  já  desembaraçado  d’esta  guerra,  com  que  viria  em  condições  mais 
convenientes. 

CAPITULO  LXXXIX. 

DO  QCE  MAIS  ORDEXOC  O VISOREl  A GOXÇALO  PINTO,  E DE  COMO  FOI  VÊR 
AS  TERRAS  DO  REI  CHOCTIA,  E O PRESIDIO  SE  VEIÜ  PiRA  GOA. 

Como  o visorei  teve  as  pazes  apregoadas,  para  se  começar  logo  a apro- 
veitar da  muita  madeira  das  terras  de  Damão  que  d’antes  pelas  guerras 
estava  empatada,  ordenou  a Gonçalo  Pinto  trabalhasse  por  ir  ajuntando 
madeira,  para  que  vindo  o mestre  Valentim  Themudo,  que  logo  manda- 
ria, se  puzessem  em  agosto  d’este  mesmo  anno  de  61a  quilhas  para  qua- 
tro galeões,  para  se  fazerem  no  verão  com  toda  a presteza,  de  sorte  que 
se  pudesse  ainda  n’elles  ir  demandar  os  ingrezes,  como  o visorei  mos- 
trava ter  determinação,  pelo  muito  que  conhecia  convinha  a este  Estado 
não  os  consentir  continuar  este  tracto  e porto.  O que  Gonçalo  Pinto  foi 
procurando  por  era  effeito  o mais  que  o tempo  e a estreiteza  da  fazenda 
de  sua  Magestade  lhe  deram  logar;  porque  estavam  as  terras  de  Damão 
tão  alcançadas  com  a guerra  que  foi  necessário  a Gonçalo  Pinto  para  po- 
der segurar  os  foros  de  sua  Magestade  fazer  composição  e concerto  sobre 
elles ; e postoque  tinha  todos  os  poderes  na  fazenda  como  veador  d’ella, 
comtudo,  não  os  quiz  haver  por  firmes  até  não  dar  conta  dMsso  ao  viso- 
rei, como  fez ; o qual  propondo  em  mesa  da  fazenda  a matéria,  acharam 
todos  que  ficava  resultando  em  melhoramento  da  fazenda  de  sua  Mages- 
tade, e assim  não  só  a ratificaram,  mas  lhe  deram  de  novo  commissão  e 
poder  para  fazer  todas  as  composições  e concertos  que  lhe  parecessem 
mais  convenientes  ao  melhoramento  da  fazenda  de  sua  Magestade. 

O rei  Choulia,  como  soube  que  Gonçalo  Pinto  tinha  também  feito  as 
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pazes  com  o 3Iogor,  ouvindo  como  se  apregoaram,  cobrando  maior  con- 
ceplo  do  que  ainda  d'antes  tinha  d’elle,  lhe  pediu  com  toda  a cortezia  e 
bom  modo  quizesse  ir  vèr  suas  terras,  porque  com  isso  ficaria  satisfeito 
de  luuer  lido  ‘ iCellas  similhante  pessoa;  e como  a estes  lermos,  não  ha 
negar-se  nada,  respondeu  Gonçalo  Pinto  que  o faria  de  mui  boa  vonta- 
de ; e assim,  nomeando  o dia,  se  apparelhou  com  vinte  porluguezes,  lo- 
dos mui  bem  ornados  e não  menos  acompanhados  de  criados,  com  que 
partiu,  e chegando  ao  principio  das  terras  do  dito  rei,  o veiu  receber 
com  lodos  os  seus  corlezãos  e as  mostras  que  podia  de  alegria  ; e apo- 
senlando-o  nas  melhores  casas,  que  eram  as  suas  próprias,  que  ha^ia 
n'uma  povoação  feita  ao  seu  modo,  de  casas  de  alguns  terrados  e as  mais 
cuberlas  de  palha,  não  de  muitos  visinhos,  se  achou  Gonçalo  Pinto  com 
obra  de  seplecenlos  piões  das  tanadarias,  que  acudiram  todos  ao  acom- 
panhar sabendo  a jornada  que  fazia  ; em  que  lhe  foi  forçado  valer-se  para 
os  sustentar  de  tudo,  por  não  ir  prevenido.  Assentados  os  nossos  em  al- 
pendres mui  bem  ornados  de  alcatifas  e coxins  de  seda,  disse  o rei  a 
Gunçalo  Pinto  que  sua  mulher  o desejava  muito  vèr,  pela  fama  que  para 
com  elles  tinha  ; que  escolhesse  quaes  haviam  de  ser  os  porluguezes  que 
queria  ficassem  em  sua  companhia.  Ao  que  respondeu  Gonçalo  Pinto  que 
lhe  parecia  fossem  os  despachados,  e capitães;  posloque  entre  os  outros 
lambem  haveria  muitos  que  em  parles  e qualidades  a nenhuns  fossem  in- 
feriores. E parecendo-lhe  bem  ao  rei,  esperando  a noite  (onde  é costume 
terem  as  mais  das  suas  conversações)  veiu  a mulher,  e sem  ser  vista, 
d'enlre  umas  gelozias  esteve  vendo  aos  porluguezes,  e conversarem  ao  rei 
e aos  que  com  elle  estavam,  ficando  todas  as  mulheres  mui  pagas  e sa- 
tisfeitas do  assento,  prudência,  e modo  que  viram  nos  nossos,  e parlicu- 
larmenle  em  Gonçalo  Pinto,  a quem  o rei  disse  que,  entre  elles,  as  maio- 
r-.s  mostras  de  honra  e amor,  que  se  podiam  fazer  aos  amigos,  era  dar- 
lhe  dinheiro,  como  a cousa  mais  presada  do  mundo,  e porque  todos  tra- 
balham e cansara  ; e assim  que  houvesse  por  bem  de  elle  rei  lho  dar. 
Ao  que  respondeu  Gonçalo  Pinto  que  era  vassallo  de  um  monarcha  cu- 
jos lhesouros  e riquezas  eram  tão  grandes  que  podiam  fazer  ricos  a muito 
grandi-s  senhores ; e que  entre  os  seus  vassallos,  posloque  o dinheiro  se 
estimava  como  cousa  com  que  se  compravam  todas  as  mais,  comtudo, 
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não  era  a mais  presada  de  todas ; e assim  que  não  faziam  os  portugue- 
zes  esta  estimação,  senão  em  primeiro  logar  da  exaltação  da  fé  calholica, 
que  é a honra  de  seu  Deus,  e depois  da  honra  e louvor  que  se  dava  em 
prêmio  da  virtude ; e assim,  como  sua  alteza  enchia  a elle  e aos  mais  de 
tanta  honra  e louvores  (posíoquè  não  merecidos),  que  essa  era  a maior 
mercê  com  que  os  podia  obrigar,  a qual  tinham  já  recebido.  De  que  o 
rei,  não  menos  satisfeito  do  que  todos  os  de  sua  casa,  se  tornou  a rati- 
ficar nos  offerecimenlos  que  d’antes  tinha  feito,  de  desejar  servir  a sua 
Magestade  em  companhia  de  tão  illuslre  gente  como  tinha  diante;  posto- 
que  já  esta  visita  era  tão  suspeitosa  aos  reis  seus  visinhos,  que  alli  perto 
delraz  de  um  outeiro  estava  oVirgy,  rei  de  Sarceta,  seu  sogro,  com  seis- 
centos de  cavallo,  e da  outra  banda  estava  o rei  Colle  com  outro  quasi 
egual  numero  de  gente,  todos  com  suas  armas  mui  prestes,  e como  Gon- 
çalo  Pinto  tinha  dado  conta  dMsso  ao  visorei,  e não  lhe  linha  até  então 
deferido,  respondeu  escusas  convenientes,  com  que  acabadas  as  visitas  se 
vieram  os  portuguezes,  ficando  entre  lodos  amisade  mui  confirmada. 

Feitas  as  pazes  de  um  e outro  rei,  como  fica  dito,  como  os  qua- 
trocentos soldados  que  estavam  invernando  em  Damão,  a cargo  de  Buy 
Freire  de  Andrade,  não  foram  necessários,  antes  de  acabar  o inverno  lhe 
faltaram  os  mantimentos  ordinários,  ou  parece  que  por  não  haver  fazenda 
d’elrei  em  Damão  d’onde  lhos  poder  dar,  como  era  certo  não  haver,  ou 
por  considerarem  que  sendo  esta  a menor  parte  do  que  elles  gastam  em 
seu  sustento,  não  lhe  ficaria  fazendo  muita  falta.  Porém  não  deixou  de 
parecer  ura  desconhecimento  e ingratidão  do  trabalho  em  que  sempre  se 
oceuparam  ; o que  vendo  Ruy  Freire,  e como  os  mais  d’elles.  eram  mui 
pobres,  por  não  perderem  com  a necessidade  o brio,  melhor  parte  do  es- 
forço, lhe  pôz  mesa  geral,  em  que  deu  de  comer  a todos  os  que  a qui- 
zeram  acceitar,  que  ordinariamente  era  a mais  de  cento,  com  que  ficou 
conhecendo  e remediando  os  pobres  pelo  melhor  modo  possivel ; mere- 
cendo Ruy  Freire  por  esta  obra  não  menos  louvor  do  que  pelas  maiores 
em  que  mostrou  seu  esforço ; e sendo  já  fim  do  inverno,  se  vieram  os 
soldados  porBaçaim  eChaul  buscando  embarcações  para  virem  para  Goa, 
e Ruy  Freire  também  se  veiu  em  um  navio  á sua  custa  com  vinte  e cin- 
co, em  cuja  companhia  também  veiu  outro  com  outra  copia  de  soldados, 
em  que  vinha  por  capitão  Gaspar  Paim  de  Mello,  os  quaes  chegaram  a 
Goa  sem  lhe  succeder  cousa  digna  de  memória. 
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CAPITULO  XC. 

DA  CHEGADA  DAS  GALEOTAS  DE  GONÇALO  RODRIGUES  DE  SOUSA  A MALUCO, 

E DO  QUE  n'eLLE  FIZERAM. 

Oeu  0 visorei  dom  Ilieronymo  muitas  ordens  em  um  largo  regimento 
a Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  para  se  governar  por  ellas;  e antes  de 
referir  algumas,  UcÃo  deixarei  de  dizer  a mais  acordada  de  Iodas,  que  sem- 
pre guardava  este  visorei  em  similhantes  provimentos,  de  os  não  fazer  se- 
não nas  pessoas  que  tivessem  experiencia  e conhecimento  da  terra  onde 
os  mandava ; com  que  lhe  não  era  necessário  fazer  tantas  advertências, 
mas  sempre  lhe  manifestava  as  principaes  do  effeilo  para  que  iam,  que 
eram  n'esta  viagem  de  Gonçalo  Rodrigues  metter  em  todo  o caso  o soc- 
corro  das  galeotas,  gente  e provimento  que  levava,  em  Maluco,  postoque 
estiAesse  sitiado  de  inimigos,  ou  por  mar,  ou  por  terra  ; e para  o poder 
fazer  com  mais  acordo  lhe  dizia  o visorei  tomasse  qualquer  ilha  das  d’a- 
quelle  archipelago,  assim  para  poder  refrescar  a gente,  como  para  pro- 
curar saber  o estado  em  que  estava  a fortaleza,  com  que  pudesse  ir  mais 
prevenido  sabendo  com  quem  o havia  de  haver ; porém  que  não  havia  de 
ser  com  detença,  era  forma  que  pudesse  chegar  ao  inimigo  primeiro  o 
aviso  das  suas  galeotas  do  que  as  mesmas,  porque  então,  pelo  grande  po- 
der ‘ que  linha  n'aquellas  parles,  e os  naturaes  da  terra  por  si,  poderiam 
armar  com  facilidade  e presteza  contra  as  galeotas,  de  sorte  que  custasse 
* mais  a soccorrer-se  a fortaleza,  quando  lho  não  pudessewi  impedir  de  todo, 
e antes  tomando  aos  inimigos  de  repente,  se  acaso  tivessem  posto  sitio  em 
terra,  e avisando  ao  capitão  da  fortaleza,  poderia  dar  de  supito  n’elles 
uma  madrugada,  os  portuguezes  de  uma  banda  e os  castelhanos  de  ou- 
tra, com  que  se  poderia  oceasionar  um  bom  successo  ; porque  as  gran- 
des viclorias  quasi’ todas  tiveram  principio  e fundamento  de  saberem  os 
que  as  alcançaram  aproveitar-se  de  uma  boa  oceasião. 

Chegado  a Maluco  com  o soccorro  ordenava  o visorei  ao  capitão 
mor  fosse  oíTerecer  tudo  ao  governador  de  Manilha,  se  acaso  alli  esti- 
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vesse,  e quando  não  ao  mesmo  de  Maluco,  desculpando  ao  visorei  de  lhe 
não  mandar  mais  cedo  e maior  soccorro,  pelas  necessidades  em  que  de 
presenle  se  achava  o Estado,  com  muitas  guerras  em  aberto  cora  os  mais 
poderosos  reis  d’elle,  e falto  de  naus  do  reino  e dos  soccorros  que,  além 
d’ellas,  lhe  costumavam  vir  de  galeões,  em  tempos  que  não  havia  hol- 
landezes  nem  ingrezes,  e só  se  debatia  cora  os  naturaes,  que  postoque  lo- 
dos eram  mui  aventejados  era  poder,  ainda  assim  lhes  fazia  reconhecer  o 
mesmo  que  antes  que  houvesse  inimigos  de  Europa.  O que  mais  lhe  en- 
comraendava  o visorei  era  seguisse  todas  as  ordens  que  o dito  governa- 
dor lhe  desse,  ‘ assim  em  fazer  guerra  como  toda  a outra  cousa  ^que  lhe 
mandasse ; e que  fizesse  dar  todo  o bom  aviamento  aos  dois  navios  de 
mercadores,  que  iam  em  sua  companhia,  porque  vindo  cora  sua  carga  de 
cravo,  com  proveito,  ficasse  caminho  aberto  para  os  mais  fazerem  a mes- 
ma viagem,  enchendo  a fortaleza  de  provimentos  e soccorros,  modo  me- 
lhor para  se  prover  sem  dispêndio  e fazer  guerra  ao  inimigo ; e quando 
houvesse  cumprido  com  tudo  o que  lhe  fosse  mandado,  ordenava  o viso- 
rei ao  capitão  mór  se  tornasse  para  a Índia  com  todas  as  galeotas  que 
levava,  e se  a fortaleza  de  Ternate  estivesse  falta  de  gente  deixasse  ame- 
lade  dos  soldados  que  levava,  procurando-os  persuadir  com  todas  as  boas 
razões,  e assegurando-os  de  quão  acceito  havia  de  ser  a sua  Mageslade 
aquelle  serviço,  de  que  o visorei  lhe  faria  particular  menção,  e que  or- 
denaria que  na  armada  que  para  o anno  esperava  mandar,  de  galeões, 
se  pudessem  tornar  ; postoque  lhe  faltou  fazer  esta  lembrança  ãos  de  Fran- 
cisco Henriques  de  Miranda,  que  foram  os  que  mandou. 

E ultimamente  encommendava  ao  capitão  mór  Gonçalo  Rodrigues 
lhe  trouxesse  uma  relação  mui  particular  do  estado  em  que  se  achavam 
todas  aquellas  ilhas  e fortalezas,  assim  do  inimigo  como  nossas,  em  ra- 
zão de  guerra,  fortificações,  tracto  e commercio,  com  todas  as  circums- 
tancias  necessárias  para  perfeita  noticia  d’esles  particulares,  para  que  sa- 
bidos pudesse  obrar  conforme  a elies  nas  occasiões  necessárias. 

Cora  estas  ordens  chegou  Gonçalo  Rodrigues  cora  ^ as  seis  galeotas 
que  levava,  seis  por  conta  de  sua  Magestade  e duas  de  mercadores,  á 
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ilha  de  Macassa,  no  fim  de  janeiro  do  presente  anno  de  61o,  onde  procu- 
rando informar-se  do  estado  cm  que  estava  a fortaleza  de  Maluco,  ‘ achou 
estar  de  cerco  de  muitas  naus  hollandezas,  e fazendo-se  prestes  para 
passar  por  ellas  com  todo  o risco  que  se  otTerecesse,  se  partiu  provido 
de  tudo  0 necessário,  e chegou  á vista  da  fortaleza  dcTernate  em  quinze 
de  fevereiro  de  62o,  ao  mar  da  qual  viu  estarem  onze  naus  hollandezas, 
e com  as  armas  na  mão,  apparelhado  para  se  mettessem  no  fundo  qual- 
quer das  galeolas  lhe  poder  tomar  a gente  e ir  passando,  foi  com  o re- 
mo na  iiiião,  0 mais  cosido  com  a terra  que  pode,  e como  as  naus  por  si 
lhe  não  podiam  chegar  não  ousaram  lançar-lhe  lanchas,  parecendo-lhe 
não  leriam  tão  bom  partido  com  as  galeotas ; e assim,  sem  receberem  ne- 
nhum damno  d'algumas  hombardadas  que  lhe  tiraram,  se  foram  metter 
0 mesmo  dia  no  porto  dcTernate.  Os  castelhanos,  com  o seu  governador 
dom  llieronymo  da  Silva,  os  festejaram  e receberam  com  grande  alegria, 
como  é ordinário  fazerem  os  cercados  aos  que  os  vão  soccorrer ; porque 
os  tinham  posto  os  hoüandezes  em  grande  aperto  de  tudo,  junto  com  a 
guerra  que  os  naturaes  também  lhe  faziam  confederados  com  elles,  os 
quaes.  vendo  a fortaleza  provida  com  as  galeotas,  não  esperando  pode- 
rem já  conseguir  nenhum  effeito  de  seu  intento,  levaram  ferro  e se  foram 
na  ^uIta  do  Sul. 

Como  0 governador  se  viu  desapressado  dos  hoüandezes,  conside- 
rando 0 estado  em  que  eslava  sem  mantimentos  para  passante  de  um  mez, 
mandou  armar  mais  duas  galés  e um  patacho,  e com  as  galeotas  orde- 
nou a Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  os  fosse  buscar  ao  Macassa,  e fazer 
guerra  a lodos  os  visinhos  e naturaes  que  em  favor  dos  hoüandezes  lha 
tinham  feito.  Partiram  as  ditas  embarcações,  mui  bem  providas  de  sol- 
dados e tudo  0 mais  necessário  para  o effeito  a que  iam,  e dando  nos 
portos  de  Assulasbessy  e Manciole,  maior  e menor,  os  piizeram  a ferro 
e fogo,  matando  todos  os  que  acharam,  que  foram  poucos,  porque,  sem 
se  pòrem  em  resistência,  fugiram  os  mais  d’eües  para  o matto ; com  que 
os  nossos  sem  contradicção  alguma  puzeram  fogo  á povoação,  que  ardeu 
com  muita  velocidade,  e no  mar  lambem  tomaram  e queimaram  mais  de 
vinte  caracolas  de  guerra,  e tres  juncos  grandes  de  sagu,  de  que  se  apro- 
veitaram, e muita  quantidade  de  embarcações  de  toda  a sorte,  com  que 
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faziam  guerra  ás  nossas  praias  e terras,  tomando-lhe  primeiro  alguma  ar- 
tilheria  miuda.  Onde  queimaram  as  próprias  caracolas  dos  reis  deTerna- 
le,  Maquiem,  Bachão  e Caioa,  que  como  á sombra  dos  hollandeses  an- 
davam mui  soltos,  e fazendo  guerra  a tudo  o que  era  de  sua  Magestade 
sem  haver  quem  lhes  resistisse,  tomou-os  esta  armada  tão  descuidados 
que  nenhum  tempo  tiveram  de  se  prevenir,  nem  fazer  cousa  de  resistên- 
cia ; postoque  também  mui  pouco  lhe  aproveitára  as  que  elles  costumam 
fazer  para  o poder  com  que  os  nossos  iam.  E assim  chegando  ao  reino 
de  Gorone  desembarcaram  portuguezes  e castelhanos  com  ordem  de  in- 
fanteria,  como  ellcs  costumam  pelejar.  Indo  assim  marchando  chegaram 
á fortaleza  principal,  onde  o rei  residia,  e investindo  com  ella  a tomaram 
sem  trabalho,  por  não  se  atrever  o rei  a pôr  em  defensa,  senão  fugiu  para 
os  maltos,  largando-a;  com  que  os  nossos  a puzeram  a sacco,  e a casa 
do  mesmo  rei,  e as  de  toda  â povoação,  onde  acharam  quatro  peças  de 
artilheria  grossa  e muitas  munições,  e no  mar  também  caracolas.  O que 
ainda  não  tinham  acabado  de  consumir  e queimar  quando  appareceram 
tres  embarcações  grandes,  em  que  vinha  um  genro  do  mesmo  rei  e um 
seu  neto,  cora  muita  gente,  parece  que  em  seu  soccorro  ; com  que  os  nos- 
sos foram  logo  investir,  e sem  lhes  custar  muito  trabalho  os  entraram  e 
renderam  á lança  e espada,  matando  muitos,  onde  entrou  o mesmo  genro 
do  rei,  e captivaram  seu  neto;  com  que  ficaram  as  galés  bem  chusma- 
das.  E obrando  estas  cousas  chegou  a armada  ao  Macassa  a dois  de  abril 
do  mesmo  anno  de  61a,  onde  vendo  que  vinha  entrar  uma  nau  hollan- 
deza,  que  peta  divisa  que  trazia  mostrava  ser  capitania,  se  foram  as  ga- 
lés, gaieotas  e patacho  a investir  com  ella  ; a qual  veiu  pelejando  com 
todos  até  0 porto,  por  se  valer  dos  privilégios  com  que  o rei  da  terra  quer 
„ seja  liberto,  para  se  não  tomar  n’elle,  nem  á sua  vista,  nenhuma  embar- 
cação que  0 venha  demandar;  e estando  pelejando  com  a nau  mais  de 
meio  dia,  tendo-a  os  nossos  já  quasi  rendida  com  mais  de  duzentas  ba- 
las que  lhe  metteram  dentro,  de  que  lhe  mataram  e feriram  quasi  toda  a 
gente,  sobreveiu  uma  grande  tormenta  que  os  forçou  a aparlarem-se,  com 
que  teve  tempo  de  se  afastar  dos  nossos,  e ir-se  largando  o porto.  O que 
feito,  e providos  de  mantimento  necessário,  se  tornaram  com  muitas  em- 
barcações d’elle  para  Ternate,  onde  foram  bem  festejados  pelas  victorias 
que  alcançaram  e o soccorro  de  mantimento  que  traziam  ; conhecendo 
bem  e confessando  os  castelhanos  que  onde  o valor  dos  soldados  portu- 
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guezes  se  queria  assignalar  não  havia  difliculdade,  nem  perigo  que,  não 
a tropel  lasse. 

CAPÍTULO  XCI. 

no  QLE  n'eSTE  tempo  fez  o capitão  geral  de  CEILÃO, 

MANUEL  MASCARENUAS  HOMEM. 

^IvMEL  Ma  scarenhas  líomem,  de  quem  atraz  fizemos  menção  ficava 
em  Ceilão  por  capitão  geral,  chegado  a elle  em  novembro  de  614,  traclou 
logo  de  fazer  uma  sahida  a Candia  com  lodo  'arraial,  indo  elle  lambem 
em  pessoa,  e assim  qualorze  companhias  de  porluguezes,  de  Irinla  ho- 
mens cada  uma,  como  é ordinário,  de  que  eram  capilães  PeroTeixolo 
da  Silva,  capilão  mór,  Malheus  Xobre  de  Perada,  Manuel  Yaz  Barreio, 
' Semeão  de  Lemos.  Diogo  de  Sousa  da  Cunha,  Jorge  Freire,  Marlins  Fer- 
nandes. Pedro  IJomem  Serrão,  ãlanuel  de  Loureiro  de  Caslello  Branco, 
André  Marlins,  .Manuel  Villela,  Damião  Bolado,  Francisco  da  Fonseca, 
.Manuel  Malloso,  Diogo  Yaz  Freire,  e junlamenle  cora  os  qualro  disseávas 
da  genle  prela  d'ellas,  que  eram  Simão  Correia  das  seple  Cortas,  Luiz 
(ioines  Pinlo  das  qualro,  Luiz  Cabral  de  Faria  de  Sofragão,  Domingos 
CarNalho  Cam,  de  Maluré,  com  que  foi  caminhando  em  janeiro  de  615 
alé  chegar  ao  reino  de  Candia,  sem  achar  conlradicção  nenhuma.  Só  indo 
subindo  a serra  de  Balané  de  denlro  do  mallo  lhe  lirarara  uma  espingar- 
dada,  de  que  lhe  passaram  os  coxins  do  andor  onde  ia  deilado  ; e che- 
gando a ‘Gampla,  que  é ao  longo  do  rio  de  Candia,  alojou  iCella  o ar- 
raial, e de  noile  lhe  liraram  inuilas  mosqueladas  da  oulra  banda  do  rio, 
e depois  foi  a chu\a  lanla  que  não  linham  os  soldados  logar  em  que  se 
leclinar,  e o faziam  em  cima  dos  páus  que  punham  pelas  vargeas  alaga- 
das de  agua,  com  lanlo  Irabalho  e descommodo  que  .só  por  uma  noile 
d’eslas  merecia  qualquer  dos  que  a passaram  parliculares  mercês  e des- 
pachos de  sua  -Magestade ; porque  sobre  islo  as  sanguesugas  eram  lanlas 
<|ue  ao  ouiro  dia  pareciam  lodos  eslarem  feridos,  pelo  muilo  sangue  que 
lhes  C'  rria  das  mordeduras  d'ellas.  Indo  para  commeller  o rio  o acha- 
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ram  crescido  com  a chuva  do  monte  a monte,  sem  mostrar  por  nenhu- 
ma parte  modo  para  se  poder  vadear,  nem  haver  embarcações  onde  se 
passasse;  mas  como  o capitão  geral,  e os  mais  capitães  que  comsigo  le- 
vava, eram  costumados  a se  não  deixarem  vencer  de  similhantes  diíficul- 
dades,  traclaram  logo  de  remediar  esta,  mandando  cortar  muitas  arvores 
grandes  e cavacal-as  no  meio  para  que  ficassem  mais  leves,  e amarra- 
das umas  nas  outras  as  lançaram  ao  rio,  tendo  d’antes  com  rótas  mui 
fortes  e compridas,  (como  ha  lEaquella  ilha)  lançado  preza  em  arvores  que 
estavam  ao  longo  d’elle,  para  que  as  não  pudesse  levar  a furia  da  cor- 
rente, e accrescenlando  umas  a outras  chegaram  a poder  também  lançar 
as  rolas  das  prezas  ás  arvores  da  outra  banda,  com  que  encheram  o rio 
d’eslas  jangadas,  amarradas  todas  umas  ás  outras  e prêzas  nas  arvores, 
como  sé  refere  ; de  sorte  que  ficava  passando  a agua  por  baixo,  e por 
cima  feita  uma  jangada  como  ponte,  porque  passou  o arraial  com  to- 
das as  vitualhas,  que  só  de  gente  levava  onze  mil  pessoas.  O que  tudo 
se  fez  dentro  em  tres  dias;  porque  como  ninguém  se  eximia  do  traba- 
lho facilmente  lhe  deram  alcance,  postoque  á custa  de  grande  obra  d'el- 
le  ; mas  n’esta  gente  de  Ceilão,  assim  naturaes  obedientes,  como  portugue- 
zes  soldados,  e casados,  parece  que  se  sente  muito  menos  que  em  outras 
pessoas  o andarem  e trabalharem  com  toda  a eíficacia.  Passados  á outra 
banda  brancos,  e prelos,  houve  alguns  encontros  com  o inimigo,  posto- 
que não  em  campo  formado,  senão  com  alguma  gente  ligeira  que  vinham 
a tentar  se  podiam  fazer  prêza  ou  descomposicâo,  e particularmente  de 
noite  nos  alojamentos,  como  quem  sabia  a terra  e o raalto  porque  vinham 
furando,  para  fazerem  suas  sortes  de  dentro  d’elle  como  de  muraiha,  pela 
diíBouldade  com  que  se  póde  ir  rompendo  com  a ligeireza  cora  que  os 
chingalas  o fazem,  indo  o arraial  atravessando  o reino  de  Candia  para  o 
de  Uva,  n’uma  serra  que  chamam  Matarala,  que  divide  um  reino  do  ou- 
tro, atiraram  do  matto  duas  espingardadas  a um  tempo,  e de  ambas  ma- 
taram, uma  a Vicente  Rodrigues,  casado  de  Columbo,  que  acompanhava 
ao  geral,  e havia  sido  capitão  mór  de  Balané  no  tempo  que  a queimou 
0 inimigo,  e outra  Ânlonio  da  Silva,  capitão  das  munições.  E esta  era  a 
guerra  que  nos  faziam,  que  em  certo  modo  senliamos  mais  que  se  nos 
deram  grandes  bataihas. 

Á entrada  do  reino  de  Uva  brigou  o inimigo  com  a nossa  retaguarda, 
de  cima  de  uma  serra,  com  muita  espingardaria,  com  que  lambem  os  nos- 
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sos  lhe  rospoiulcrain,  c nos  não  fizeram  damiio  de  consideração.  Foi  o 
arraial  alra^cssando  o reino  em  demanda  da  cidade  de  Badulc,  cabeça 
d’elle,  queimando  Iodas  as  povoações  que  alcançava,  ao  que  depois  de 
alojado  manda\a  o capitão  geral  algumas  companhias,  (mas  sempre  guar- 
dando a regra,  que  o visorei  lhe  linha  dado  em  seu  regimento,  de  nunca 
ser  a distancia  longe,  nem  sabendo-se  que  o inimigo  linha  corpo  de  genle 
formado'  posloque  sempre  os  que  mandava  eram  bastantes  para  qualquer 
recontro.  Chegando  d'esla  sorte  á cidade  de  Badule,  indo  entrando  n’ella 
a nossa  dianteira,  deram  Ires  mil  homens,  que  o inimigo  tinha  embosca- 
dos nos  arrabaldes,  de  repente  iCella,  onde  ia  Simão  Correia  dissáva  das 
septe  Corlas,  e o começaram  a descompor  alguma  cousa  ; ao  que  logo 
acudiu  a sua  alapala,  que  são  os  da  guarda  da  pessoa  do  dissáva,  obra 
de  seiscentos  espingardeiros,  e juntamente  as  companhias  da  dianteira,  e 
deram  nos  inimigos,  com  que  se  travou  uma  briga  de  parte  a parte,  em 
ijue  hoine  mortos,  porém  durou  mui  pouco,  porque  os  inimigos  viraram 
! igo  as  costas,  e se  foram  acolhendo  ás  serras,  ficando  no  campo  cousa 
de  quarenta  mortos  de  uns  e outros.  Com  a nossa  retaguarda  vieram 
lambem  brigando  por  todas  as  parles,  até  se  recolher  dentro  na  cidade, 
que  0 inimigo  desamparou,  e não  quiz  entrar  com  o nosso  arraial,  vindo 
brigando  com  elle,  sabendo  os  caminhos  tão  avenlejadamcnle,  e as  casas 
e sitio  da  cidade  como  quem  vivia  iCella  ; mas,  como  llie  não  ficava  o 
caminho  tão  li^re  para  se  poder  acolher  cada  vez  que  quizesse,  deixou 
a melhoria  do  outro  partido,  por  se  não  vèr  no  risco  d’esle. 

Senhores  os  nossos  da  cidade,  estiveram  n’ella  septe  ou  oito  dias, 
sem  acharem  despojos  de  consideração,  mais  que  algum  gado  que  pelas 
terras  ajuntaram  ; e assim  lhe  mandou  o geral  pòr  fogo,  e cortar  todas  as 
a^^o^es  de  fruilo,  que  eram  muitas  e mui  frescas,  com  que  ardeu  tudo 
e se  destruiu  sem  ficar  cousa  em  pé,  padecendo  até  as  insensiveis  as  ty- 
rannas  leis  da  guerra.  Com  que  se  veiu  o capitão  geral  recolhendo  com 
• • arraial  ás  fronteiras  da  dissáva  de  Sofragão,  e d’ahi  para  a Malvana 
em  março  de  6 KJ,  havendo-se  delido  n'esta  jornada  Ires  mezes,  em  que 
se  não  deu  pequena  perda  ao  inimigo,  sem  nos  a recebermos  de  conside- 
ração. posloque,  confohne  suas  ciladas  e emboscadas  do  matto,  é sempre 
r.eccssaria  tão  boa  ordem,  prevenção  e vigia,  que,  se  não  houver  tudo 
isto  com  parle  de  boa  fortuna,  qualquer  momento  que  nos  descuidara- 
mos  enirára  el'e  logo  comnosco,  com  tanto  maior  perda  do  que  nós  lhe 
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podemos  dar,  como  quem  tem  a guerra  em  sua  mão  para  não  brigar  se- 
não com  vantagem  e esperança  de  melhorar  partido ; e nós  não  poder- 
mos nunca  deixar  de  o fazer,  havendo  mister  sempre  uma  continuação 
de  bons  successos,  que  na  guerra  e em  terras  de  inimigos  são  tão  diííi- 
cultosos  de  alcançar. 

CAPITULO  XCil. 

DE  UMA  SAHÍDA  QUE  MANDOU  FAZER  O CAPITÃO  GERAL  MANUEL  MASCARENHAS, 

PELO  CAPITÃO  MÓR  DO  CAMPO  PERO  PEIXOTO  DA  SILVA,  ÁS  TERRAS 
DE  TUMPANE,  E DO  QUE  LHE  SUCCEDEU. 

]\Ianuel  Mascarenhas,  por  seguir  o conselho  e regimento  que  o visorei 
dom  Hieronymo  lhe  dera,  de  todos  os  annos  visitar  duas  vezes  Candia, 
guerreando  os  inimigos,  e pondo-lhe  a ferro  e fogo  casas,  sementeiras, 
hortas,  gados,  e tudo  o que  achassem,  além  da  morte  que  lhes  davam, 
maior  mal  de  todos,  logo  no  agosto  seguinte  de  61o  mandou  o capitão 
mór  do  campo  Pero  Peixoto  da  Silva  com  oito  companhias  de  portugue- 
zes,  de  que  eram  capitães  Manuel  Vaz  Barreto,  ‘ Diogo  Vaz  Freire,  Pe- 
dro Homem  Serrão,  Damião  Botado,  Manuel  de  Loureiro  de  Castello 
Branco,  Manuel  Falcão,  ^Fauslinho  de  Carvalhosa,  Manuel  Matoso,  para 
que  fossem  aTumpané  (que  é outra  entrada  que  tem  Candia  uma  legua 
de  Balané  para  a banda  do  Norte)  e lhe  desse  um  exemplar  castigo ; por- 
que estes,  que  seriam  oitocentos  homens  de  armas,  frecheiros  mui  des- 
tros, quando  fizemos  a fortaleza  de  Balané,  não  querendo  largar  suas  ter- 
ras, se  nos  sujeitaram  e vinham  vigiar  n’ella ; e quando  o inimigo  a veiii 
queimar,  no  tempo  de  dom  Francisco  de  Menezes  Roxo,  além  de  virem 
porTumpané  sem  os  da  terra  lho  impedirem,  nem  ainda  nos  avisarem, 
vindo  chegando  de  noite,  e sentindo  um  soldado,  que  estava  de  posta,  o 
estrondo,  perguntou  a um  lascarira  de  Tumpané  que  era  aquillo,  e elle 
lhe  respondeu  que  eram  elephantes  que  andavam  no  matto,  como  já  fica 
dito.  0 que  junto  com  o mais,  se  verificou  serem  sabedores  e consenti- 
dores  do  desenho  dos  inimigos. 

* DiogoYaz  Pereira  Freire  — A. 

^ Faustino  de  Carvalho — A. 
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Foram  as  oilo  companhias  referidas,  e entraram  porTumpané  sem 
resistência  alguma,  mais  que  de  algumas  serras  lhe  tirarem  algumas  es- 
pingardadas  e frechadas;  e entrando  pelas  aldeias  tomaram  muitas  mu- 
lheres, meninos  e velhos,  e tudo  puzeram  ao  cutello,  sem  querer  o ca- 
pitão mór  que  se  tomasse  nenhuma  preza  de  gente,  a respeito  da  traição 
que  tinham  feito.  E depois  de  não  terem  aqui  mais  que  fazer,  foram  os 
portuguezes  passando  adiante  ás  terras  do  Arciapato  do  senhorio  de  Can- 
dia,  onde  queimaram  e destruiram  tudo,  e indo  uma  pouca  de  gente 
preta  nossa  de  guerra  a uma  aldeia  que  chamam  Alua,  sahiram  os  ini- 
migos d'ella  como  de  emboscada  e tomaram  os  nossos  no  meio  e mata- 
ram os  mais  d'cl!es,  que  não  passaram  de  vinte ; e indo  do  arraial  mar- 
chando d'alli  para  Matalé,  mandou  o capitão  mór  metter  uma  emboscada 
nas  palhotas  do  alojamento,  porque  os  inimigos  tanto  que  viam  levantar 
0 arraial  logo  se  vinham  ao  logar  onde  havia  alojado,  a vêr  se  achavam 
alguma  cousa  para  tomarem,  como  ás  vezes  acontecia,  mas  tudo  misé- 
ria ; e esta  gente,  tão  pobre  que  o mais  velho  pedaço  de  panella  quebrada 
estimam  e guardam,  é comtudo  tão  suberba  e infiel  que  não  ha  poder 
domal-os  e sujeital-os,  tendo  muitos  enjre  os  portuguezes  dilTerentes  com- 
inodidades,  sustento  e liberdades,  postoque  também  isto  se  foi  tanto  di- 
minuindo e acabando  como  adiante  se  dirá.  Deixada  a emboscada  nas 
palhotas  do  alojamento,  succedeu  como  o capitão  mór  o tinha  traçado  ; 
porque  em  caminhando  o arraial  acudiram  logo  os  inimigos  com  muita 
pressa  qual  primeiro  havia  de  chegar,  e sahindo  os  nossos  de  repente, 
deram  n'ellcs,  e lhes  cortaram  cousa  de  vinte  cinco  cabeças,  com  que 
ficaram  bem  satisfeitos  da  perda  passada  ; e indo  um  negro  fugindo  o foi 
seguindo  um  lascarim  nosso,  e alcançando-o  por  detraz  lhe  deu  com  o 
calichurro  [que  são  umas  facas  largas  e curtas,  um  pouco  encurvadas) 
no  pescoço  uma  cutilada,  e como  os  chingalas  tem  este  golpe  mui  certo 
lhe  deitou  a cabeça  fóra,  que  rodando  deu  dois  ou  tres  saltos  pelo  cam- 
pM.  e 0 corpo  sem  ella  foi  andando  os  mesmos  passos,  sem  cabeça,  com 
0 impeto  que  leva\a. 

Chegado  o nosso  arraial  a Matalé,  leve  novas  como  se  vinha  o ini- 
migo chegando  para  elle,  por  espias  que  continuamente  trazia  o capitão 
mór  lançadas  por  fóra,  para  saber  o que  fazia  ; e como  os  nossos  se  aca- 
baram de  certificar  d’isto,  lhe  mandou  o capitão  mór  armar  uma  embos- 
cada no  caminho  por  onde  soube  que  vinham,  para  que  antes  que  che- 
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gassera  tivessem  quem  os  recebesse  e lhes  fizesse  a salva ; porém  perlo 
do  arraial,  para  que  ainda  que  desmentissem  as  espias  estivessem  sem- 
pre debaixo  do  soccorro  dos  mais.  Vieram  os  inimigos,  obra  de  mil  e 
quinhentos,  e cahindo  na  emboscada  se  acharam  tão  embaraçados  que 
perdendo  '■  septenla  cabeças  que  lhe  cortaram  se  tornaram  fugindo  com 
mais  pressa  ^do  que  vieram;  sem  chegarem  ao  arraial,  nem  quererem 
mais  provar  a mão  com  elle,  o qual  andando  pela  terra  assolando  e des- 
truindo d’esla  sorte  tudo,  se  gastaram  quinze  dias,  sem  achar  quem  lhe 
fizesse  roslro.  nem  ainda  desinquielação.  Onde  tomou  de  prêza  quinhen- 
tas cabeças  de  gente,  e duas  mil  de  gado  com  alguns  elephanles  mansos 
de  serviço,  com  o que,  rico  e victorioso,  se  veiu  recolhendo  para  Mani- 
cavaré. 

E por  se  dar  razão  de  uma  vez  do  que  o capitão  geral  Manuel  Mas- 
carenhas  fez  em  o pouco  que  esteve  em  Ceilão,  diremos  o ultimo  assalto, 
que  foi  depois  de  recolhido  o capitão  mór  Pero  Peixoto  da  jornada  aci- 
ma, d’ahi  a ura  mez,  por  Filippe  de  Oliveira  dissáva  das  septe  Corlas, 
com  dez  companhias  do  arraial,  de  que  eram  capitães  Manuel  Vaz  Bar- 
reto, Pedro  Homem  Serrão,  Francisco  de  Oliva,  .Manuel  Matoso,  Damião 
Bolado  e outros  do  arraial.  Com  estes,  e Ires  mil  lascarins,  entrou  n’es- 
tas  mesmas  terras  de  Candia,  onde  houve  alguns  recontros  com  o ini- 
migo, (mas  nunca  em  campo  de  poder  a poder)  em  que  lhe  mataram  os 
nossos  seplenta  ou  oitenta  pessoas,  cortando-lhe  as  cabeças,  sem  recebe- 
rem nenhum  damno.  Tomaram  tresentas  de  prêza  e mil  e quinhentas  de 
gado,  com  que  se  recolheram  pelo  natal  do  mesmo  anno  de  61 S,  pelo 
inverno  vir  já  entrando,  até  que  depois  d’elle,  em  março  chegou  á ilha 
dom  Nuno  Alvares  Pereira,  de  cujo  provimento  adiante  fazemos  menção, 
a quem  entregou  o governo  em  que  se  linha  havido,  pouco  mais  de  um 
anno,  com  tanto  valor  e prudência  que  nunca  o inimigo  estava  seguro, 
nem  sabia  quando  vinham  sobre  elle  ; porque  de  dezesepte  ou  dezoito 
companhias  de  portuguezes  que  tinha,  afórâ  os  dissávas,  sempre  mandava 
ora  umas,  ora  outras ; de  maneira  que  quando  os  inimigos  se  estavam 
refazendo  da  perda  e destruição  passada,  viam  de  repente  outra  vez  so- 
bre si  outro  arraial,  cora  que  os  trazia  tão  afugentados  que  não  havia  ne- 
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nhum  que  parecesse  senão  escondidos  por  serras  e mallos : modo  com 
que  affirmam  os  mais  práticos  da  ilha  se  pode  só  conquistar ; porque 
como  despedido  um  arraial  fica  outro  para  ir  por  outra  parte,  não  sabe 
0 inimigo  donde  se  ha  de  temer,  sendo  commeltido  por  diversas,  e fi- 
cando sempre  um  poder  para  soccorro  do  outro,  com  cuja  confiança  cada 
um  d’elles  fica  mais  forte  e confiado. 

O modo  com  que  este  fidalgo  se  havia  na  justiça  e fazenda  era  Ião 
estremado  que  castigava  sem  paixão,  nem  torcer  a justiça  um  ponto,  nem 
deixar  onde  era  necessário  de  ter  logar  a misericórdia ; de  maneira  que 
não  havia  nenhum  que  não  deixasse  de  ficar  mui  satisfeito  ainda  que 
por  si  ^isse  a execução,  porque,  como  não  era  senão  com  muita  causa, 
0 conhecimento  da  culpa  fazia  diminuir  muito  o sentimento  da  pena. 

Na  fazenda  d'elrei  se  entremetiia  tão  pouco  que  conservou  sempre 
particular  amisade  com  o veador  d’ella  AntãoVaz  Freire,  como  não  acon- 
teceu aos  mais  geraes,  ou  ao  menos  a mui  poucos  d’aquella  ilha,  pare- 
cendo a muitos  que  os  oííicios  de  geral  e veador  da  fazenda  se  encon- 
tram muito,  e assim  que  raramente  póde  deixar  de  se  picar  um  com  ou- 
tro. parlicularmente  em  a nação  portugueza,  que  trazem  a paixão  tão 
prompta ; porém  quando  cada  qual  d’estes,  e particularmente  o geral, 
não  quizer  mais  que  o provimento  da  guerra  de  tudo  o que  para  ella  lhe 
fur  necessário,  com  tanto  que  seja  de  cousas  eíTectivas,  e não  phantasli- 
cas,  nunca  poderá  deixar  o veador  da  fazenda  de  lhe  acudir  com  quanto 
tiver  e puder,  e ajudal-o  na  conquista  com  muita  conformidade,  pois  de 
ella  se  fazer  como  convém  consiste  haver  fazenda  d’elrei  que  despender; 
e assi  não  podendo  o veador  da  fazenda  em  tempo  de  dom  Hieronymo 
de  Azevedo  e de  dom  Francisco  de  Menezes  Roxo  tombar  a ilha  como  sua 
.'lagestade  lhe  ordenava,  o fez  no  pouco  que  governou  Manuel  Mascare- 
nhas ; o que  junto  com  tomar  o visorei  a canella  que  Manuel  Mascare- 
nhas  lhe  mandou  para  do  procedido  se  prover  a conquista,  o fizeram  che- 
gar a escrever  cartas  ao  visorei  de  que  elle  se  resentiu  muito,  ou  por  lhe 
locarem,  não  ao  descuberto,  na  jornada  de  Surrate,  ou  pela  razão  que 
n’ella5  mostrava. 
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CAPITULO  XCIII. 

DA  VINDA  DO  ACHEM  A MALACA,  E DA  BATALHA  QUE  TEVE  COM  OS  GALEÕES 
DE  FRANCISCO  DE  MIRANDA. 

Tendo  chegado  os  qualro  galeões,  que  iam  a cargo  de  Francisco  de  Mi- 
randa a Malaca,  arribados  do  eslreilo,  estando  surtos  na  barra  d’ella,  e 
a gente  a mais  em  terra,  se  negociou  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  ca- 
pitão mór  do  mar  e terra  da  gente  de  guerra  de  Malaca,  para  ir  em  seis 
galeofas,  das  quaes  iam  por  capitães  Diogo  de  Mendonça  Furtado  por  ca- 
pitão mor  n’uma,  e nas  outras  Fernão  da  Costa,  João  Pereira  de  Alma- 
da, Rodrigo  Ferreira,  Antonio  Rodrigues  de  Gamboa,  ‘ 

e algumas  jalias  com  Diogo  de  Mendonça  da  Silva  por  capitão  mór  d’el- 
las,  levando  em  todas  estas  embarcações  os  soldados  da  infantcria  do  pre- 
sidio de  Malaca  caminho  do  estreito,  a esperar  as  cousas  dc  China  como 
lhe  estava  encarregado,  e juntamente  a vêr  se  encontrava  alguma  armada 
do  Achem,  por  haver  novas  que  sahia  fora;  e indo  navegando  para  os 
estreitos,  tanto  avante  como  o rio  Formoso  cinco  ou  seis  léguas  do  es- 
treito descubriu  uma  grão  copia  de  mastros  a arvore  secca,  que  toma- 
riam quasi  uma  legua  de  logar ; e havendo  diversidade  de  pareceres  en- 
tre os  nossos  se  eram  mastros  ou  estacadas,  se  foram  chegando  para  el- 
les,  onde  descubriram  ser  a armada  do  Achem,  de  cento  e tantas  galea- 
ças  muito  maiores  que  as  nossas  galés,  e mais  de  cento  e cincoenta  gu- 
rabos,  que  são  navios  de  remo  muito  grandes,  e muitos  pancholões  e 
juncos,  (onde  traziam  até  elephantes  de  guerra)  que  ao  todo  faziam  som- 
ma  de  mais  de  quinhentas  embarcações  de  guerra,  que  havia  tres  annos 
estava  fazendo  este  inimigo.  Tendo  o capitão  mór  bem  reconhecida  a ar- 
mada, e chegando  a ella  a tiro  de  mosquete,  pòz  em  conselho  com  os 
capitães  o que  faria,  e assentaram  que  não  comrnettesse  os  inimigos,  an- 
tes virasse  na  volta  de  Malaca,  por  ficar  a fortaleza  mui  falta  de  gente  ; 
e assim,  tornando  para  Malaca,  avisou  diante  aos  galeões  viessem  na  volta 
do  mar,  para  todos  darem  na  armada  inimiga ; o que  Francisco  de  Mi- 
randa fez  logo  com  gram  presteza.  D’alli  a quatro  dias  se  veiu  com  os 
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seus  quatro  galeões  ajuntar  com  a armada  de  remo,  cinco  Icguas  de  Ma- 
laca  para  a banda  do  estreito,  onde  vinha  'armada  inimiga  remando-se 
para  Malaca.  Jnntos  com  os  nossos  galeões  a armada  de  remo  se  foram 
assim  unidos  em  demanda  dos  inimigos.  Em  breve  se  ajuntaram  com  el- 
les,  que  vinham  a todo  levar  andando  para  3Jalaca,  os  quaes  em  vendo 
a nossa  armada  surgiram,  mettendo  as  embarcações  pequenas  entre  as 
galés  grandes  e a terra ; sendo  isto  pelas  quatro  horas  da  tarde,  quando 
os  nossos  galeões  indo  com  pouco  vento  deram  também  fundo  a par  das 
galés,  tirando-lhe  muitas  bombardadas.  O capitão  mór  Diogo  de  Men- 
donça e Fernão  da  Costa  se  sahiram  d’entre  a nossa  armada  de  remo  e 
foram  commettendo  uma  esquadra  de  septe  galés,  que  se  veiu  lambem 
levando  d’entre  os  mais  em  demanda  dos  nossos ; os  quaes  dois  capitães 
abalroaram  com  uma  galé  e a queimaram,  e n’isto  se  foram  levando  mui- 
tas esquadras  das  outras  sobre  as  nossas  galeotas,  a que  os  galeões  acu- 
diram picando  as  amarras,  e dando  as  velas  em  soccorro  das  galeotas. 
O rei  do  Achem,  que  alli  vinha  em  pessoa,  vendo  os  galeões  levados 
se  levou  com  toda  a armada,  a tempo  em  que  vinha  já  chegando  a noite 
com  grandes  trovoadas,  cerrações  e chuvas,  com  que  se  apartou  a nossa 
armada  de  remo  tanto  da  do  inimigo  que  ao  amanhecer  se  não  viram, 
e puzeram  até  ao  meio  dia  em  se  tornar  'ajuntar  com  os  galeões.  Estando 
juntos  \iram  vir  os  inimigos  com  toda  a pressa  caminho  de  Malaca  ; le- 
vou-se a nossa  'armada  e foi-se  para  elles,  onde  se  ajuntaram  ás  quatro 
da  tarde,  e por  os  galeões  irem  sem  gente,  e d’essa  pouca  fugindo  para 
os  mattos  a de  menos  consideração,  foi  necessário  metter  a das  galeotas 
nos  galeões,  que  era  mui  luzida  e estava  já  versada  nas  infanterias  de 
Malaca.  que  Diogo  de  Mendonça  tinha  instituido,  para  que  guarnecidos 
os  galeões  se  désse  batalha  ao  inimigo,  que  vinha  com  tanto  impelo  aos 
atracar  que  apenas  deu  togar  para  se  tomar  esta  gente,  e islo  se  fez  com 
muita  pressa  e trabalho  ; e assim  os  dois  galeões  do  capitão  mór  e o de 
dom  Juão  da  Silveira,  que  os  inimigos  atracaram,  tiveram  com  elles  uma 
grande  e porfiada  peleja,  desfazendo-se  em  bombardadas  e todo  o ge- 
nero  de  armas  e invenções  de  fogo,  de  parle  a parle  ; onde  uma  galeota 
das  nossas,  de  que  era  capitão  .\ntonio  Rodrigues  de  Gamboa,  que  le- 
vando 2enle  ao  galeão  de  dom  João  da  Silveira  seu  cunhado  não  leve 
tempo  para  desalracar  e ficou  com  elle  junto  brigando  com  os  inimigos, 
tomando  fogo  se  queimou,  e o pegou  lambem  ao  galeão  de  dom  João  ; 
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com  que  arderam  ambos  com  furia  notável,  de  maneira  que  os  soldados 
e toda  a mais  gente  que  trabalhava  por  fugir  do  fogo  dava  na  mão  dos 
inimigos,  que  com  mil  generos  de  armas  lhe  estavam  procurando  a mor- 
te ; e quando  escapavam  d’ella  cabiam  no  mar,  que  com  não  menos  cruel- 
dade lhes  tirava  a vida,  que  com  ser  tão  frágil,  momentânea  e cheia  de 
trabalhos,  (ainda  que  ninguém  a persiga)  não  ha  invenção  com  que  a 
possam  acabar  que  os  homens  não  busquem  uns  contra  os  outros. 

Não  podiam  as  nossas  galeotas  e jalias  dar  nenhum  soccorro  a este 
galeão  e galeota,  porque  tinham  provido  cora  a sua  gente  os  galeões;  e 
assim  acabaram  obra  de  vinte  soldados  do  galeão  e galeota,  entre  fogo  e 
armas  dos  achens,  escapando  trinta  com  ambos  os  capitães,  dom  João  da 
Silveira  e Antonio  Rodrigues  de  Gamboa,  que  ficaram  captivos  dos  ini- 
migos, não  sendo  por  todos  mais  de  cincoenta. 

O galeão  do  capitão  mór  esteve  mui  arriscado  pelo  atracarem  mui- 
tas galeaças,  e quasi  todas  desbaratou  e metteu  no  fundo;  onde  brigaram 
com  estremado  valor  todos  os  que  dentro  estavam,  porque  assim  lhe  foi 
necessário,  que  á quantidade  de  dachens  que  as  galeaças  lhe  lançaram 
dentro,  que  como  desesperados  arremettiara  sem  medo  de  cousa  alguma, 
se  não  foram  rebatidos  pelos  soldados  do  galeão  e os  que  lhe  metteram 
de  Malaca,  (que  se  assignalarara  este  dia  grandemente)  também  ficára  ou 
consumido  do  fogo  que  muitas  vezes  lhe  pegaram,  (que  postoque  fomen- 
tado e defendido  por  tantos,  comtudo  foi  apagado)  ou  rendido  a tantos  e 
tão  porfiados  combates  e combatentes ; mas  nada  bastou  para  que  os  que 
defendiam  deixassem  de  o fazer  de  sorte  que  converteram  todo  o mal  e 
destruição,  que  os  inimigos  lhe  queriam  fazer,  n’elles  mesmos,  matando, 
queimando,  e mettendo  a pique  grão  copia  d’ellas,  durando  esta  profiada 
briga  até  as  onze  horas  da  noite,  onde  se  apartaram  os  inimigos  e dei- 
xaram 0 galeão  por  não  poderem  ir  mais  por  diante,  sendo  tantos  que, 
conforme  se  revezavam  e a pequena  quantidade  do  galeão  mui  pequeno 
espaço  lhe  podia  caber  de  briga  a cada  um,  estando  os  defensores  con- 
tinuamente cora  as  armas  na  mão  todo  este  tempo,  brigando  com  tanto 
valor  que  só  de  matar  a grande  copia  de  inimigos  que  morreram  (ainda 
que  se  não  defenderam)  não  podiam  deixar  de  ficar  mui  cansados. 

Os  outros  dois  galeões,  de  AíFonso  Vaz  Coutinho  e João  Pinto  Perei- 
ra, ficaram  algum  tanto  afastados ; e assim  os  não  quizeram  commetter 
os  inimigos,  fazendo  conta  que  acabando  de  concluir  com  estes  viriam 
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logo  aoabal-os,  pois  que  por  eslarein  em  gram  calmaria,  sem  bafo  de 
venlo,  se  uão  podiam  soccorrer  e ajudar  uns  aos  outros,  que  quando  o 
tempo  consentira  sem  du^ida  foram  os  inimigos  mais  destroçados;  mas 
ainda  assim  se  acharam  de  sorte  que  sem  esperarem  mais,  nem  fazerem 
conta  de  briga,  se  foram  na  volta  de  Bancales  e metleram  de  dentro, 
com  0 que  ao  amanhecer  os  não  viram  os  nossos.  Não  faltaram  soldados 
e capitães  práticos  que  disseram  fosse  a nossa  armada  em  seguimento  do 
Dachem  ; porque  ao  meio  dia  viram  a galé  do  rei  á toa  de  cinco  embar- 
cações, dando  muitas  bombardadas  aos  mais,  que  parece  sem  se  lhes  dar 
d’ella  iam  espalhados  a quem  mais  podia ; e indo  os  galeões  com  pouco 
^enlo  navegando  para  onde  diziam  fòra  a galé  do  rei,  esperando  mais 
qualquer  bafugem  para  a poderem  alcançar,  lhe  sobreveiu  nova  que  os 
tirou  d’csle  intento  e caminho  ; e para  a referirmos  por  seu  principio  lo- 
inal-o-hemos  um  pouco  mais  atrazado. 

As  galeotas  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  que  d’esta  segunda  vez 
chegaram  a Ternate  com  os  provimentos  e victorias  que  temos  relatado, 
foram  causa  que  se  fossem  quinze  naus  hollandezes  que  sobre  aquellas 
forças  tinham  tornado,  e andavam  tolhendo  o cominercio,  que  era  o maior 
damno  e guerra  que  lhe  podiam  fazer,  e como  viram  estavam  providas 
com  as  galeotas,  e mais  embarcações  que  lhe  entraram,  se  foram  todas 
Juntas.  O que  deu  motivo  ao  governador  deXernate  dom  Hieronymo  da 
Siha  para  cuidar  iam  sobre  Manilha,  e assim  mandou  logo  com  muita 
brevidade  as  galeotas  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  que  fossem  apoz  as 
naus.  com  ordem  de  tomarem  falia  em  Lasmos,  Caldeira  e outros  portos 
de  Mindanao,  sobre  a derrota  que  levavam  as  naus ; e apoz  as  galeotas 
mandou  logo  as  duas  galés  para  se  ajuntarem  com  ellas;  as  quaes  pele- 
jaram no  caminho  com  vinte  caracolas  de  inimigos,  e lhe  tomaram  uma 
e desbarataram  as  mais;  e tomando  Gonçalo  Rodrigues  falia  nos  portos 
nomeados  passou  a Manilha,  onde  o governador  dom  João  da  Silva  o re- 
cebeu mui  bem  com  honras  e mercês,  e o tornou  a mandar  na  mesma 
monção  de  616  com  as  suas  galeotas  e o patacho  que  lhe  tinha  ido  em 
companhia  dos  galeões  para  Malaca,  carregados  todos  de  mantimentos, 
carnes,  arroz  e dinheiro  para  provimento  dos  galeões,  que  sabia  tinham 
arribado  a Malaca  e estavam  n‘cl!a  esperando  sua  ordem,  como  lhe  tinha 
escripto  Francisco  de  .Miranda:  que  era  tão  grande  o desejo  que  tinha 
este  governador  de  lhe  chegarem  estes  galeões  que  não  queria  chegassem 
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a padecer  falta  alguma,  para  que  por  esta  causa  deixassem  de  se  unir 
com  os  seus  para  os  effeitos  que  tinha  traçados. 

Partidas  estas  embarcações  de  Manilha,  chegando  ao  estreito  de  Sin- 
capur,  tiveram  vista  de  septe  naus  holiandezas  e um  patacho  que  alli  esta- 
vam esperando  as  cousas  da  China ; e vendo  o pouco  partido  que  tinham 
com  ellas  e quanto  importava  o soccorro  que  levavam  para  os  galeões  e 
juntamente  o aviso  d’estas  naus,  se  melteram  pelo  rio  de  Jor,  que  estava 
então  0 rei  da  terra  amigo  nosso,  e vieram  sahir  detraz  da  ilha  das  Cobras 
junto  a Malaca,  e chegando  a ella  deram  estas  novas  em  tempo  que  o capi- 
tão mór  Francisco  de  Miranda  ia  com  mais  os  dois  galeões  de  sua  compa- 
nhia em  seguimento  do  Dachem,  que  parece  (pelo  que  de  fora  se  podia  jul- 
gar) se  iam  acolhendo  ; porém  elle  se  foi,  como  temos  dito,  a Bancales  com 
tenção  de  fazer  alli  agua  de  que  vinha  falto,  e mandando  a isso  embarca- 
ções ligeiras  que  lha  trouxessem,  Diogo  de  Mendonça  da  Silva,  capitão 
mór  das  jalias,  foi  com  algumas  traz  ellas  e alcançando-as  tiveram  uma 
travada  briga  em  que  por  fira  Diogo  de  Mendonça  lhe  tomou  as  embar- 
cações e captivou  duzentas  pessoas ; posloque  não  foi  sem  alguns  feridos 
e mortos  da  nossa  parte,  entre  os  quaes  mataram  o capitão  de  uma  ja- 
lia,  chamado  João  da  Cunha.  O Dachem,  vendo-se  sem  as  embarcações 
pequenas  que  eram  o serviço  da  armada,  e sem  agua  de  que  tinha  muita 
necessidade,  e além  d’isto  andarem  sempre  as  nossas  jalias  em  seu  se- 
guimento para  darem  sobre  tudo  o que  se  desgarrasse,  mandou  trazer 
ante  si  a dom  João  da  Silveira  e Antonio  Rodrigues  de  Gamboa,  e lhes 
perguntou  como  seria  recebida  sua  embaixada  em  Malaca,  se  a mandas- 
se, e particularmente  para  eíTeito  de  os  soltar.  Os  quaes,  alegres  em  todo 
0 extremo  d’esla  nova,  responderam  conforme  a verdade,  e o grande  bem 
que  d’ella  esperavam,  dizendo  que  nunca  podia  deixar  de  ser  mui  acceita 
e festejada  a embaixada  de  um  rei  tão  poderoso  como  elle  era.  Cora  o 
que  se  resolveu  o Dachem  e mandou  ura  mensageiro  a Malaca  cora  car- 
tas ao  capitão  mór  e ao  capitão  da  fortaleza,  em  que  lhe  dizia  que  se  es- 
pantava muito  de  o vir  demandar  ’armada  d’elrei  de  Portugal,  (de  quem 
elle  professava  ser  grande  amigo)  na  fórraa  que  foi  a dos  galeões,  quando 
elle  não  vinha  para  fazer  mal  aos  portuguezes,  nem  a nenhuma  fortale- 
za, nem  terra  sua  ; senão  que  sahíra  cora  aquella  armada  para  sujeitar 
seus  vassallos  que  lhe  estavam  rebeldes ; que  o successo  do  galeão  e ga- 
leota  que  se  queimaram  fôra  dos  ordinários  que  tem  a guerra,  que  as- 
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sim  como  foi  cotilra  nós  pudera  scr  contra  elles ; porém  que  passado  elle 
era  amigo  dos  portuguezes,  e assim  que  mandassem  buscar  os  que  lhe 
ficaram  caplivos,  que  alli  estavam  prestes  para  se  darem  a quem  viesse 
por  elles. 

Ouvida  em  Malaca  esta  embaixada,  conheceram  todos  mui  bem  o 
animo  com  que  o Dachem  ' dizia  as  cousas  que  representava,  todo  cheio 
de  enganos  e traições,  como  sempre  tivera  e usára  para  com  os  portu- 
guezes, porém  não  sabendo  a necessidade  que  obrigava  ^a  mandal-a, 
e vendo  a muita  que  nós  tínhamos  dos  trinta  captivos  que  lhe  ficaram, 
responderam  na  fórma  que  no  seguinte  capitulo  se  dirá,  tomando  as  cou- 
sas mais  alrazadas  para  perfeita  noticia  da  historia. 


CAPITULO  XCIV. 


COMO  O CAPITÃO  GERAL  DO  ACHEM,  LAÇAMANR,  CONQUISTOU  0 REINO  DE  JOR, 
E LEVOU  O RAJABONÇO  CAPTIVO,  ONDE  CASOU  UMA  SUA  IRMÃ; 

E DO  QUE  MAIS  SOBRE  ISSO  ACONTECEU. 


Gí''MO  este  tyranno  Achem  chegou  a tanto  poder,  cora  quasi  todo  o se- 
nhorio da  ilha  Samatra,  que  lhe  parece  ler  elle  o maior  do  mundo,  não 
tem  outro  intento  mais  que  machinar  guerra  e fazel-a  a todos  os  que 
póde,  parlicularmente  aos  régulos  circumvisinhos  a Malaca,  e assim  man- 
dou no  anno  de  613  uma  armada  de  muitas  velas  e gente  cora  um  mouro 
seu  capitão  geral,  chamado  Laçamane,  grande  capitão,  (que  ainda  veiu 
morrer  ^ ás  mãos  de  portuguezes)  para  conquistar  o reino  de  Jor,  como 
fez,  não  achando  muita  diíBculdade,  porque  o rei  não  tinha  poder  com 
que  lhe  resistir,  nem  o pediu  a Malaca  era  tempo  que  lhe  pudesse  ir, 
por  onde  captivo  o Rajabonço,  (que  é o mesmo  que  o rei)  o levou  com- 
sigo  Laçamane  para  o Achem,  e o rei  o tractou  não  como  captivo,  se- 
não como  outro  seu  egual  com  que  professava  grande  amisade,  e em  re- 


‘ dizia  escusas  que  representava — C. 

- a mandal-o  — B.  mandal-as  — A,  e C. 

^ em  mãos  — B.  e C. 
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niale  de  tudo  o casou  com  uma  sua  irmã,  para  mais  o confirmar  em  sua 
amisade  e o ficar  obrigando  com  tantos  benefícios.  Vendo-se  o Rajabonço 
tão  levantado,  quando  se  cuidava  mais  abatido,  disse  ao  Dachem,  (como 
sabia  que  n’isto  lhe  fazia  grande  gosto  pelo  muito  que  o desejava)  que 
para  corôa  de  todas  as  honras  c mercês  que  lhe  fazia  lhe  não  faltava 
mais  que  recuperar-lhe  da  mão  dos  portuguezes  a cidade  de  Malaca,  que 
elle  sabia  fôra  sempre  de  seus  antepassados  e os  portuguezes  lha  tinham 
á força  usurpada.  Com  esta  pratica  se  alegrou  mais  o Dachem  que  com 
vêr  0 Rajabonço  com  todas  as  mais  mostras  de  agradecimento  que  fazia, 
por  lhe  parecer  que  o tinha  bem  instruído  contra  nós,  e assim  lhe  res- 
pondeu que  com  muita  vontade  faria  o que  lhe  pedia,  e tractando  logo 
no  modo  por  onde  havia  de  ser,  assentaram  que  o Dachem  daria  ao  Ra- 
jabonço muito  dinheiro,  com  que  trabalharia  por  trazer  a si  todo  o man- 
timento que  para  Malaca  viesse  de  Jaoa  e de  todas  as  mais  parles,  para 
que  ficasse  em  grande  necessidade  Malaca,  para  onde  se  aprestaria  o 
Daehem  com  uma  grande  armada,  e pondo-lhe  cerco,  como  estivesse 
iCesle  aperto  de  fomes  seria  facil  o lomal-a  ; e assentando  este  pelo  me- 
lhor modo  de  todos,  mandou  o Dachem  ao  Rajabonço  para  o seu  reino 
de  Jor  cora  sua  mulher,  e embaixadores  seus  que  n’elle  assistissem,  as- 
sim para  o effeito  da  compra  do  mantimento,  como  para  saber  se  tinha 
algum  tracto  ou  communicação  comnosco,  como  jugo  da  obediência  que 
queria  lhe  desse.  Era  chegando  o Rajabonço  n’esta  fórraa,  não  faltou  logo 
em  Malaca  aviso  de  tudo,  que  o capitão  mór  e o da  fortaleza  procura- 
vam por  suas  espias  e intelligencias ; e assim  Iraclaram  de  mandar  a Jor 
pessoa  que  soubesse  persuadir  ao  Rajabonço  o contrario  do  que  diziam 
trazia  contraclado  com  o Dachem,  para  o que  elegeram  Fernão  da  Costa, 
casado  em  Malaca,  (em  quem  o valor  e experiencia  d’aquellas  parles  e 
bom  discurso  competiam,  junto  com  um  particular  zêlo  do  serviço  de  sua 
Magestade)  e assim  foi  com  muita  vontade,  e soube-se  haver  por  tão  bom 
modo,  que  não  foram  parte  os  embaixadores  do  Achem  para  deixar  de 
0 receber  elrei,  e o ouvir;  e como  as  cousas  que  lhe  disse  eram  vis- 
tas muitas  vezes  pelo  Rajabonço,  das  traições  e lyrannias  que  o Dachem 
usava  com  todos  os  que  lhe  eram  sujeitos,  ou  professavam  com  elle  qual- 
quer amisade,  e pelo  contrario  a fé  e boas  obras  cora  que  os  portugue- 
zes se  haviam  cora  os  que  se  alliavam  e confederavam  com  elles,  não 
pôde  fugir  á razão  com  que  o persuadia  a que  deitasse  fóra  aquelles  em- 
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baixadores  do  Achem,  espias  de  seu  reino  e dos  mais  inlimos  seus  pen- 
samentos, e tyrannos  de  sua  liberdade  real,  e jugo  do  sua  sujeição ; que 
se  para  o defender  fOsse  necessário  lodo  o poder  dos  porluguezes,  que  não 
duvidasse  de  lhe  acudirem  com  clle,  vindo  ale  a mesma  pessoa  do  visorei ; 
e que  a isso  lhe  empenharia  sua  pessoa  e vida ; e que  desde  logo  alli  fica- 
ria em  penhor  e cumprimento  do  que  dizia,  se  quizesse.  Era  Fernão  da 
Costa  mui  conhecido  de  todos  aquelles  reis,  estimado  e lido  por  pessoa  de 
muito  esforço  e verdade  ; (o  que  con\ém  tanto  ao  embaixador  para  poder 
persuadir  e lhe  darem  credito  ainda  que  seja  em  cousas  que  elle  não  possa 
cumprir,  nem  estejam  debaixo  de  seu  poder,  como  o contrario  o desfaz 
ainda  nas  matérias  que  mostram  facil  a execução)  porque  o Rajabonço, 
só  levado  do  que  Fernão  da  Costa  lhe  disse  e representou,  lançou  fora 
os  embaixadores  do  Achem,  e celebrou  pazes  com  Malaca,  de  maneira 
que,  quando  a nossa  armada  de  galeões  sahiu  a brigar  com  a do  Achem, 
se  persuadiram  muitos  reis  d’aquelle  archipelago  que  vinha  em  favor  do 
rei  de  Jor,  porque  esperavam  que  o Achem  convertesse  toda  a furia  con- 
tra elle,  pelo  como  lhe  tinha  correspondido  mal  aos  muitos  benefícios  com 
quo  0 Achem  o procurou  obrigar,  estando  em  sua  mão  fazer  d’elle  o que 
quizesse ; e ficaram  conhecendo  quanto  deviam  estimar  a amisade  dos 
porluguezes,  pelo  muito  que  faziam  pelos  com  que  a professavam. 

O capitão  mor  Diogo  de  Mendonça  e o capitão  da  fortaleza  recebe- 
ram com  toda  a corlezia  o embaixador  do  Achem,  e lhe  fizeram  o aga- 
salhado conforme  ao  que  se  deve  aos  embaixadores  e mensageiros,  pos- 
loque  sejam  de  reis  traidores,  (quando  porém  os  embaixadores  o não  se- 
jam lambem)  e lhe  responderam  logo  que  as  armadas  de  sua  Magestade 
não  se  empregavam  senão  contra  quem  as  buscava,  ou  não  tinha  a suas 
armas  a devida  correspondência;  que  como  sua  alteza  apparecêra  com 
uma  Ião  poderosa  no  mar,  caminhando  para  aquella  fortaleza,  lhes  pare- 
ceu não  era  com  boa  tenção,  e assim  que  procuraram  de  lhe  atalhar  seus 
intentos : porém  quando  fôsse  de  paz  e amisade,  que  sua  Magestade  nunca 
a negára  a quem  lha  pedira  ; que  se  sua  alteza  a queria  com  aquella  for- 
taleza, e lodos  os  porluguezes  vassallos  de  sua  Magestade,  que  a accei- 
lavam  com  mui  boa  vontade,  e que  em  mostras  d’islo  lhe  mandavam  os 
seus  vassallos  que  tomara  Diogo  de  Mendonça  da  Silva  nas  jalias,  e lhe 
pediam  quizesse  lambem  entregar  os  porluguezes,  conforme  a promessa 
que  tinha  feito.  E com  este  recado  em  fórraa  de  embaixada  mandaram 
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um  sanguicel,  e n’elle  por  capilão  um  homem  de  experiencia,  e um  pre- 
sente de  valia,  como  se  costuma  mandar  entre  similhantes  pessoas. 

O Dachem,  como  se  viu  em  Bancales  na  fórma  que  atraz  fica  dito, 
não  traclou  mais  que  de  se  ir  recolhendo  para  o seu  reino,  não  fazendo 
fundamento  de  obrar  já  nenhuma  cousa  das  para  que  sahira ; e assim, 
não  se  dando  por  sabedor  de  nada  com  o Rajabonço,  lhe  mandou  uma 
carta  de  muitos  cumprimentos,  como  se  estiveram  na  paz  e amisade  que 
d’antes  tinham  celebrado,  e que  não  tivera  logar  de  fazer  com  aquella 
armada  o que  tinham  assentado,  nem  de  ir-lha  oíTerecer  a seu  serviço, 
mas  que  outra  ora  o faria.  O mensageiro  que  levava  esta  carta  o toma- 
ram as  nossas  jalias,  ‘e  a viram  mui  bem  e consideraram  a dissimula- 
ção d’ella,  que  quanto  era  maior  tanto  julgaram  nos  deviamos  mais  pre- 
catar e prevenir.  Chegou-lhe  o nosso  sanguicel  indo  já  levado  navegan- 
do, e respondeu  que  pareceria  pouca  estima  não  receber  o embaixador 
no  seu  reino  e fazer-lhe  o gasalhado  conveniente ; e assim  o levou  com- 
sigo,  onde  o deixaremos,  que  esteve  mais  dias  do  que  quizera  no  Achem, 
por  darmos  razão  do  que  mais  succedeu  aos  galeões. 

Chegadas  as  galeotas  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  com  as  novas 
de  estarem  os  hollandezes  no  estreito,  ficaram  ^embaraçados  os  dois  ca- 
pitães móres,  Diogo  de  Mendonça  Furtado  e Francisco  de  Miranda  Hen- 
rigues.  Diogo  de  Mendonça  requereu  a Francisco  de  Miranda  lhe  desse 
a sua  gente  que  estava  nos  galeões,  para  ir  nas  galeotas  dar  guarda  ás 
embarcações  da  China,  ao  estreito,  que  lhe  estava  encarregado  pelo  vi- 
sorei ; e elle  lhe  respondeu  que  era  mais  serviço  de  sua  Magestade  ir  se- 
guindo 0 inimigo  Achem,  que  ia  já  quasi  desbaratado  ; (sendo  antes  que 
mandasse  a embaixada  a Malaca)  que  se  o alcançasse  sem  duvida  o aca- 
bariam dé  desbaratar,  além  de  que  os  galeões  eram  poucos,  (a  respeito 
das  naus  hollandezas)  com  pouca  gente  e mal  emmarinheirados  e nego- 
ciados, e assim  que  corriam  notável  risco  irem  na  volta  de  Malaca  ; que 
mais  acertado  e conveniente  parecia  acabarem  de  desbaratar  o Achem, 
pois  contra  elle  tinham  bastantes  fôrças,  e depois  fazerem-se  na  volta  de 


1 e as  viram  mui  bem  e consideraram  a dissimulação  ffella,  é o que  se  lê 
DOS  tres  exemplares.  A concordância  e o sentido  exigiam  que  lizessemos  estas  pe- 
quenas alterações. 

^ embarcado  — A.  e C. 
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Puiúbuluin  ou  de  Gale ; porém  Diogo  de  Mendonça  não  cra  d'esle  pare- 
cer, senão  que  ficassem  segurando  Malaca,  ou  que  fizesse  Francisco  de 
-Miranda  o que  quizesse ; que  lhe  desse  a sua  genle  para  ir  ao  eslreilo 
que  lhe  estava  encarregado.  Sobre  o que  houve  entre  ambos  grande  por- 
fia e debates,  em  que  estiveram  até  alta  noite,  cada  um  querendo  mos- 
trar a melhoria  de  seu  conselho  ; e por  fim  se  veiu  a seguir  o de  Diogo 
de  Mendonça,  de  que  se  seguiu  o peior  effeito  ; que  em  nenhuma  parle 
0 mostruNa  o de  Francisco  de  Miranda,  a não  se  metler  de  permeio  a se- 
gurança da  fortaleza  de  Malaca,  que  com  os  galeões  na  fórma  em  que 
estavam  antes  era  risco  e perigo  de  lhe  matarem  dentro  n’elles  a gente 
que  tinha  para  sua  defensão.  Mas  as  cousas  não  se  podem  julgar  pelos 
successos  : postoque  a verdadeira  prudência  é saber  prevenir  todos  os  maus 
e abrir  caminho  aos  bons. 

Deixaram  os  galeões  de  seguir  o Achem, 'e  voltaram  sobre  Malaca, 
onde  chegaram  em  dois  dias,  e logo  Diogo  de  3Iendonça  mandou  duas 
jalias  ao  estreito  avisar  as  embarcações  da  China  do  inimigo  hollandez 
que  as  estava  esperando ; onde  foram  por  capitães  dois  soldados  de  Ma- 
laca, cujos  nomes  se  não  alcançaram  ; e dois  dias  depois  da  chegada  dos 
galeões  a .Malaca  chegaram  as  septe  naus  holiandezas  e o patacho,  e diante 
d’ellas  as  duas  jalias  avisando  como  vinham.  Tornou-se  a tomar  conse- 
lho em  -Malaca  do  que  fariam  os  galeões,  onde  Fernão  da  Costa  disse  que 
lhe  parecia  que  antes  que  chegassem  as  naus  dessem  os  galeões  á vela  e 
se  fossem  nietter  em  Gale,  onde  se  podiam  metter  e invernar,  servindo 
a gente  na  conquista  e refrescando-se  em  terra,  e tornar  quando  fosse 
monção  de  passar  a Manilha  no  cedo.  Francisco  de  Miranda  disse  que 
queria  vir  brigar  com  os  inimigos  no  mar,  onde  poderia  ‘ chegar  a abal- 
roal-os,  que  era  o partido  que  só  temos  com  elles  em  naus  e galeões. 
Diogo  de  -Mendonça  e outros  disseram  que  o melhor  era  chegarem-se  á 
ilha  das  .Naus  de  sórte  que  á terra  d'ella  se  lhe  não  pudessm  metter  os 
inimigos,  e passarem  toda  a artilheria  a uma  banda,  e brigarem  d’esta 
-^•rte  cora  as  naus ; e parecendo  a todos  melhor  este  conselho  se  pòz  em 
execução.  O que  ainda  não  estava  cumprido  quando  as  septe  naus  e o 
patach-"'  dos  holiandezes  appareceram  e se  foram  logo  endireitando  com 
os  galeões.  De  cuja  briga  adiante  se  fará  menção,  porque  é tão  fóra  esta 


‘ checar  e abalroal-os  — B. 
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de  arülheria  da  profissão  de  valentes  que  só  para  desprezar  a vida  póde 
servir ; pois  por  mais  que  as  forças  e esforço  se  extremem,  tudo  acaba 
um  pelouro,  e monta  mais  sabel-os  tirar,  e encaminhar,  que  toda  quanta 
valentia  e industria  tiveram  os  antepassados. 


CAPITULO  XCV. 

DA  BRIGA  QUE  TIVERAM  AS  NAUS  HOLLANDEZ.AS  COM  OS  NOSSOS  GALEÕES, 

E DO  QUE  POR  FIM  SUGCEDEU,  E O MAIS  QUE  FOI  SEGUINDO. 

A.S  septe  naus  hollandezas  eram  todas  de  muita  força,  assim  na  gente 
como  na  arlilheria,  em  que  excedia  muito  cada  qual  a cada  um  dos  nos- 
sos galeões,  e muito  mais  em  marinheiros  e bombardeiros,  que  é a sub- 
stancia do  que  se  ha  mister  no  mar ; porque  o galeão  de  dom  João  da 
Silveira  lançou  cem  homens  era  Goa  por  soldados,  logo  na  barra  lhe  fal- 
taram trinta,  e na  de  Malaca  se  lhe  foram  quarenta,  de  maneira  que 
quando  foi  a briga  do  Achem  se  achou  com  trinta  dos  que  levava  de 
Goa;  e nos  mais  se  não  houve  tanta  falta  ao  menos  houve  muita.  Mas 
no  que  toca  aos  bombardeiros  e marinheiros  era  a desegualdade  muito 
maior,  porque  os  nossos  levavam  lascares  que  nem  uma  tormenta  se  atre- 
viam vêr  com  os  olhos  abertos,  e nos  bombardeiros  é maior  a compai- 
xão, que  só  com  elles  é o que  se  briga  nos  galeões ; e tanto  importa 
tel-os  bons  ou  não,  como  brigar  ou  estar  quedo,  não  havendo  entre  nós 
nenhum  bombardeiro  de  profissão  que  se  preze  de  seu  officio  e seja  hon- 
rado por  elle,  e muito  menos  marinheiro ; e assim  são  tão  poucos  os  que 
temos,  e tão  ruins  os  que  levavam  estes  galeões,  particularmente  para 
brigar  cora  inimigos  de  Europa,  como  bem  se  viu  pelo  effeito.  Com  que 
se  metteram  as  septe  naus  e o patacho  entre  a ilha  e os  galeões,  que, 
como  estavam  tanto  sem  gente,  tractou  Diogo  de  Mendonça  de  os  provêr 
com  a sua  das  infanterias  de  Malaca,  lodos  soldados  velhos  e de  valor  e 
experiencia,  mas,  para  o particular  da  briga  que  iam  fazer  sem  mais  ou- 
tro proveito  que  para  se  oíferecerera  á morte  com  esforço  ; cora  que  a 
deram  melhor  ao  inimigo  se  lhes  oíFerecerara  modo  para  o poderem  fa- 
zer, E emfim  deu-se  principio  ao  jogo  pouco  alegre  das  borabardadas  e 
pelouros ; c só  o patacho  inimigo,  que  se  veiu  pôr  era  cima  da  restinga 
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e chegar-se  bem  aos  galeões,  basloii  .para  clescavalgar  Ioda  a artilheria 
ao  galeão  capitania  e lhe  inalar  muita  gente,  som  embargo  do  que  não 
deixavam  assim  n’este  como  nos  mais  de  trabalhar  em  a tornar  a caval- 
gar, e brigar,  e trazer  outra  gente  de  novo  de  Malaca,  que  nem  com  ve- 
rem os  companheiros  espedaçados  se  deixavam  elles  de  pôr  no  mesmo 
logar,  qiiasi  certos  da  mesma  sorte,  como  cm  eíTeito  lhes  acontecia,  sem 
por  isso  deixarem,  em  quanto  a vida  lhes  durava,  de  brigar  com  alegre 
roslro,  diligencia  estranha,  e animo  tão  desassombrado  que  estavam  con- 
vidando os  companheiros  a não  fazerem  caso  e despresarem  aquelle  tão 
evidente  perigo ; porém  isto  se  entende  de  muitos  a quem  obrigava  ver- 
gonha, honra  e primor,  porque  lambem  ’alguus  que  tinham  d’islo  mui 
pouco  se  via  muito  o contrario  do  que  digo.  Durou  esta  briga  tres  dias, 
em  que  mataram  o almirante  AÍTonso  Vaz  Coulinho,  fidalgo  de  estrema- 
das parles  de  benevolcncia  e esforço,  e outras  conforme  a seu  sangue.' 
Succedeu-lhe  no  galeão  em  seu  logar  Fernâo  da  Costa.  Mataram  também 
ao  capitão  João  Pinto  Pereira,  e ficou  em  seu  logar  João  Pinto  de  Mo- 
raes. veador  da  fazenda  de  Malaca,  experimentado  e bom  cavalleiro.  O 
capitão  múr  Francisco  de  Miranda  lhe  deram  com  uma  racha  n’uma  per- 
na, que  cuidaram  lodos  lhe  quebrara  pelo  como  lha  tractou  mal ; e as- 
sim estavam  os  convezes  d'esles  tres  galeões  semeados  de  pernas,  cabe- 
ças. braços  e sangue  humano,  onde  a vista  de  similhante  espectáculo,  e 
os  ouvidos  do  lerrivel  som  da  artilheria,  e o cheiro  da  carniça  dos  mor- 
tos. era  tudo  egual  ao  sentimento  que  tinham  os  corpos  das  mortes  que 
por  todas  estas  vias  recebiam.  João  Pinto  de  Moraes  também  mui  mal  fe- 
rido 0 levaram  para  a terra;  d'onde  ficou  por  capitão  do  galeão  José 
Pinto  Pereira,  pessoa  de  quem  se  podia  fazer  toda  a confiança  e assim 
aluruu  este  galeão  até  as  bombardadas  o fazerem  raso  com  a agua  ; e aos 
dois  mais  se  veiu  chegando  a capitania  hollandeza,  com  ordem,  que  di- 
zem trazia  do  seu  maioral,  que  quando  não  pudesse  acabar  de  desbara- 
- tar  cora  artilheria  estes  galeões  se  atracasse  com  elles  para  os  queimar, 
aindaque  as  naus  lambem  se  queimassem,  por  nunca  se  poderem  juntar 
cora  a armada  de  Manilha  para  passarem  a Maluco,  ou  andarem  estes 
dois  poderes  unidos.  E parecendo  aos  nossos  era  para  os  entrarem  e le- 
varem ou  a artilheria,  vendo  que  não  tinham  já  quem  os  defendesse,  as- 
sentaram que  se  sahissera  esses  poucos,  ainda  os  mais  d'elles  feridos,  e 
dessem  fogo  aos  galeões,  como  em  eíTeito  fizeram.  E é muito  para  con- 
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siderar  que  estando  por  uma  parte  vindo  continuamente  raetter-se  nos 
galeões  a soldadesca  de  Malaca,  tão  luzida  como  se  tem  referido,  á noite 
se  lhe  acolhiam  alguns,  dos  que  n’elles  estavam,  a nado  para  terra,  gente 
desconhecida  e de  pouco  porte.  O capitão  mór  Diogo  de  Mendonça  as- 
sistiu quasi  continuamente  no  galeão  capitaina,  pelejando  e ordenando  as 
cousas  com  o esforço  que  lhe  era  natural ; em  o qual,  e nos  mais  ga- 
leões, morreriam  perto  de  duzentos  homens,  os  mais  d’elles  dos  soldados 
de  Malaca  referidos,  que  a não  serem  taes  não  poderiam  escapar  da  grande 
briga  que  tiveram  com  os  dachens ; cujos  nomes  porei  só  os  que  pude  al- 
cançar, desejando  encommenda!-os  a eterna  mem.oria  do  louvor  e gloria 
que  elles  souberam  merecer.  Os  inimigos  não  se  sabe  o damno  que  lhe  fi- 
zemos, que  nunca  poderia  deixar  de  ser  algum,  quando  não  fosse  muito, 
principalmente  com  uma  peça  que  se  pòz  na  dita  ilha  das  Naus,  com 
quinze  homens,  que,  como  estava  em  parte  de  que  se  podia  fazer  melhor 
pontaria,  entende-se  que  lhe  mataria  gente,  e póde  ser  lhe  matariam  muita 
mais  se  como  se  pôz  uma  se  puzeram  tres  e quatro,  de  maneira  que  ficas- 
sem seguras ; mas  não  se  advertiu  mais  que  n’uma,  porque  a pressa  era  tal 
com  a briga  dos  galeões,  que  não  havia  logar  mais  que  para  levar  mortos 
e feridos,  e trazer  os  sãos  para  receberem  o mesmo.  Onde  as  galeotas  de 
Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  estiveram  no  tempo  da  briga  entre  os  nossos 
galeões  e a terra,  impedindo  que  as  lanchas  dos  hollandezes  e o patacho 
não  entrassem  a queimar  as  embarcações  de  mercadores.  Arderam  os 
nossos  galeões  sem  se  aproveitar  d’elles  cousa  alguma,  com  que  os  inimi- 
gos, não  tendo  mais  que  fazer,  deram  volta  e se  tornaram  para  o estreito, 
O governador  de  Manilha,  dom  João  da  Silva,  tanto  que  soube  que 
a nossa  armada  de  galeões  arribara  a 3Ialaca,  mandou  um  patacho  á 
China  a carregar  de  todos  os  mais  petrechos  de  guerra  que  não  havia  na 
Manilha,  para  os  trazer  a Malaca,  e juntamente  para  avisar  as  embarca- 
ções da  China  que  não  passassem  de  Pulotimão  para  o estreito  até  elle 
não  chegar  com  ’armada  com  que  estava  prestes  para  passar  a Malaca. 
E ordenava  ao  capitão  do  patacho,  chamado  João  de  Galegos,  esperasse 
também  na  mesma  paragem  até  que  elle  governador  ou  seu  recado  che- 
gasse ; 0 que  fazia  a respeito  dos  hollandezes,  que  estavam  no  estreito, 
não  poderem  tomar  as  embarcações  da  China,  nem  terem  noticia  alguma 
de  sua  vinda,  para  os  poder  vir  tomar  de  repente  com  ’armada  que  tra- 
zia. Mas  como  este  anno  andou  pelos  hollandezes  no  Sul,  todos  obraram 
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contra  o que  lhes  podia  ser  de  damno,  de  sorte  que  não  podiam  elles  de- 
sejar mais  para  os  nossos  galeões  não  passarem  a Manilha,  nem  se  des- 
viarem de  seu  encontro,  e pouparem  para  na  monção  seguinte  vir  o go- 
vernador a Malaca,  onde  se  ajuntassem  todos  ; porque  o patacho  que  man- 
dou á China,  depois  de  n'ella  se  prover  de  tudo  o que  levava  por  ordem, 
partiu  no  cedo  para  Malaca,  deixando  o recado  e aviso  do  governador  ás 
mais  embarcações  qiie  ficavam  para  partir,  que  eram  a nau  da  prata  e 
0 galeão  de  Eslevam  Teixeira  de  Macedo.  Chegando  este  patacho  de  João 
de  Galegos  a Pulotimão,  antes  de  entrar  no  estreito,  achou  as  jalias  de 
aviso  que  Diogo  de  Mendonça  tinha  mandado  da  paragem  onde  estavam 
esperando  os  hollandezes ; com  que  não  teve  logar  mais  que  para  se  re- 
colher a uma  enseada  que  hoje  chamam  do  seu  proprio  nome  de  João  de 
Galegos;  onde  estando  surto,  uns  negros  da  terra,  que  o viram,  foram 
ter  com  os  hollandezes,  e lhes  disseram  lhe  dessem  alguma  cousa  que 
elles  lhe  iriam  mostrar  uma  embarcação  da  China.  Deram-lha  os  hollan- 
dezes, e os  levaram  a mostrar-lhe  o patacho  de  João  de  Galegos ; o qual 
quando  viu  os  inimigos  não  teve  tempo  mais  que  para  dar  com  o pata- 
cho á costa,  e elle  com  os  companheiros  irem-se  pelo  mallo  adiante ; po- 
rém os  hollandezes  sahiram  em  terra  com  duas  mangas  de  mosqueteiros, 
e os  foram  seguindo  até  que  os  alcançaram,  e á força  d’armas  os  rende- 
ram e trouxeram  prezos  pera  as  suas  naus,  onde  lhe  confessaram  todos 
os  intentos  e desenhos  do  governador  de  Manilha  e a poderosa  armada 
com  que  antes  de  muitos  dias  seria  por  alli.  O que  ouvindo  os  hollan- 
dezes, sem  mais  esperar  levaram  ancoras,  e dando  as  velas  sahiram  pelo 
estreito  de  Sabão  ; e se  foram,  deixando  as  pretenções  das  prezas  das  em- 
barcações da  China,  pelo  não  ficarem  elles  sendo  da  armada  dos  caste- 
lhanos, como  lhes  podia  mui  bem  acontecer,  conforme  o poder  d’ella  e 
a experiencia  que  elles  tinham  d’este  governador.  E d’esta  sorte  se  frus- 
traram os  intentos  com  que  dom  João  da  Silva,  como  esforçado  e expe- 
rimentado capitão,  se  preparava  para  buscar  os  hollandezes,  e a boa  sorte 
de  os  achar  surtos  no  estreito,  para  não  chegarem  a Francisco  de  Mi- 
randa ; tudo  por  João  de  Galegos  não  seguir  suas  ordens  e regimento  em 
se  vir  junto  com  o galeão  e nau  da  prata,  e depois  de  prezo  dos  inimi- 
gos não  saber  calar;  posloque  depois  lhe  chegasse  a lhe  custar  a vida, 
porque  pelo  serviço  de  Deus  e de  sua  Magestade  nunca  ella  podia  ser 
melhor  empregada. 
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CAPITULO  XCVI. 

DA  YINDA  DAS  GALEOTAS  DE  GONGALO  RODRIGUES  DE  SOUSA  PARA  GOA, 

E DA  CHEGADA  DA  ARMADA  DO  GOVERNADOR  AO  ESTREITO, 

E MORTE  SUA  EM  MALACA. 

CtoxNçalo  Rodrigues  de  Sousa,  como  linha  cumprido  com  o regimento 
e ordens  que  o visorei  lhe  linha  dado,  e alcançado  as  viclorias  de  que 
lemos  dado  razão,  quiz  vir  seguindo  sua  viagem  para  Goa,  conforme  lam- 
bem 0 visorei  lho  ordenava,  por  se  não  achar  em  mais  ruins  successos 
do  que  foi  o dos  galeões;  e assim,  depois  da  perda  d’elles,  se  negociou 
e fez  á vela  em  março  de  61o,  e veiu  seguindo  sua  derrota  para  Goa, 
com  algumas  outras  embarcações  de  mercadores  carregadas  de  fazendas 
e drogas  de  Malaca,  em  cuja  companhia  vinham  alguns  dos  que  escapa- 
ram dos  galeões,  e o mesmo  capilão  mor  Francisco  de  Miranda  com 
duas  ‘ muletas,  por  lhe  não  dar  logar  a perna  de  que  foi  ferido  a poder 
andar  de  outra  sorte  ; posloque  também  sobre  isto  não  faltaram  murmu- 
rações, de  dizerem  fazer  este  fidalgo  mais  encarecimento  do  que  era  o 
mal  que  tinha  ; porém  a descarga  que  depois  deu  ás  culpas  que  d’esla 
armada  se  lhe  impunham  mostrou  bem  quão  inteiramente  cumprira  com 
sua  obrigação,  e que  não  foram  suas  as  faltas  do  tempo  e successos  d’elle. 
Onde  0 deixaremos  seguindo  sua  viagem,  por  tornar  ao  governador  dom 
João  da  Silva. 

Que  como  via  estarem  as  ilhas  Filippinas,  que  governava,  desam- 
paradas de  armada  conveniente,  vindo  tão  continuamente  avisos  de  sua 
Magestade  das  muitas  naus  hollandezas  que  se  apparelhavara  para  virem 
ás  partes  do  Sul  e nomeadamente  sobre  Manilha,  e a grande  copia  d’el- 
las  que  já  andava  por  todo  o archipelago  de  Maluco,  determinou  de  se 
pôr  a fazer  galeões  e artilheria,  em  fórma  que  livesse  com  largueza  de 
que  lançar  mão  para  qualquer  oceasião  ; e assim  pôz  quilha  para  dez 
galeões  entre  a ilha  de  Mindouro  e ^a  de  Manilha,  os  quaes  esteve  fa- 

‘ muretas — B.  Não  vem  este  erro  nos  exemplares  Â.  e C.  ambos  concor- 
des. 


^ e de  Maniiha  ~B. 
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zeiido  com  exccssi\os  trabalhos  cinco  annos,  pela  falia  da  madeira  e de 
mestres,  com  grandes  gastos  da  fazenda  real,  e não  menos  oppressão  dos 
Índios,  que  ifesle  serviço  morreram  em  grande  copia,  acudindo  com  ma- 
deira aos  estaleiros,  e com  arroz,  cordoalha,  e outras  cousas  a que  eram 
por  força  obrigados;  porém,  como  não  havia  outro  meio  para  se  poder 
obrar  cousa  de  tanta  importância,  linha  o governador  que  se  devia  rom- 
per por  Iodas  as  dilliculdadcs  para  acabar  de  perfeiçoar  esta  armada,  e 
assim  pode  por  meio  das  sobreditas  acabar  os  dez  galeões  mui  bem  obra- 
dos, e uma  capitania  com  mais  de  seplenia  porlinholhas  abertas,  e tão 
capaz,  forte  ‘ e bem  feita,  que,  com  ser  maior  que  nenhuma  nau  do  rei- 
no, era  Ião  Migeira  que  acompanhava  alé  os  mais  pequenos  patachos, 
’ e 0 almirante  quasi  pelo  mesmo  teor,  e os  mais  todos  mui  fortes  e bem 
feitos.  .V  artilheria  também  fez  e acabou  com  egual,  ou  maior  trabalho, 
porque  o metal  mandou  trazer  todo  de  fora,  e principalmente  de  Japão. 

Buscou  fundidores,  que  os  não  havia,  com  que  pode  fundir,  e tirar  á 

luz  no  referido  tempo  mais  de  tresenlas  peças  de  artilheria  de  dezoito 
até  trinta  libras,  e algumas  também  de  maior  calibt'e.  A gente  para  esta 

armada  a não  havia  em  toda  Manilha;  e assim  lhe  foi  necessário  lançar 

mão  dos  encommendeiros  e muitos  casados,  e officiaes  reaes,  obrigan- 
do-os sob  graves  penas  a que  o acompanhassem,  ou  dessem  homens  em 
seu  logar,  como  alguns  fizeram,  e outros  se  ausentaram.  E também  se 
valeu  de  quinhentos  japões,  a quem  deu  paga  de  tres  '‘quartéis  a cada 
um,  fazendo  a um  castelhano  seu  mestre  de  campo,  para  que  os  ades- 
trasse e governasse,  aos  quaes  depois  mandou  lançar  em  terra  no  es- 
treito de  Sincapur,  dizem  que  por  desconfiança,  d’onde  se  foram  a Sião 
e outras  partes,  de  que  passaram  a Japão. 

Quando  o governador  sahiu  de  Manilha  se  ausentou  o fiscal  de  sua 
Mageslade  ’e  muitos  cidadãos  que  queria  trazer,  e uma  companhia  de 
soldados,  que  todos  diziam  ficavam  para  defender  a terra ; porque  a dei- 
xava quasi  despejada,  e não  era  razão  se  sustentasse  milagrosamente  até 

‘ e bem  feito  — A.  B.  e C. 

- ligeiro  — k.  B.  e C. 

^ cora  0 almirante  — e C. 

* quartéis  cada  um  — B. 

' e outros  cidadãos  — Â.  e B. 
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a tornada  d’esla  armada.  E bem  se  viu  logo  o bom  discurso  d’esle  con- 
selho, porque  da  partida  d’ella  a oito  dias  chegaram  seis  naus  hollande- 
zas  á bahia  de  Maribeles,  que  tinham  sahido  pelo  estreito  de  Magalhães, 
as  primeiras  armadas  que  por  alli  passaram  d’esta  nação.  E é digno  de 
considerar  que  se  sahe  o governador  dez  dias  mais  cedo  de  Manilha  toma 
as  seple  naus  hollandezas  no  estreito,  que  brigaram  com  Francisco  de 
Miranda,  e se  sahe  dez  dias  mais  tarde  toma  estas  seis  naus  que  alli  vie- 
ram aportar ; porém  a ordem  do  ceo  desviou  aos  hollandezes  de  todos 
os  encontros  que  este  anno  podiam  ter  de  perda  e detrimento. 

Partiu  0 governador  de  Manilha  em  março  d’esle  presente  anno  com 
dez  galeões  e duas  galés,  levando  no  seu  septenta  peças  de  arlilheria  de 
grande  bala,  em  que  entravam  doze  canhões  de  amura,  de  trinta  e cinco 
libras  cada  um,  com  excellentes  e exercitados  artilheiros  e obra  de  cem 
hespanhoes  reformados.  Chegou  ao  estreito  de  Sincapur,  e antes  d’elle, 
em  Pulotimão,  viu  vir  duas  velas  da  banda  da  China,  e esperando  por 
ellas  soube  que  eram  a nau  da  prata  e o galeão,  com  que  se  veiu  nave- 
gando, passando  por  ura  estreito  novo,  que  depois  tomou  o nome  do  es- 
treito do  Governador,  onde  se  encostou  o seu  galeão  sobre  a lage  do  dente 
que  tem  a ponta  d’elle,  e foi  passando  encostado  um  pouco  por  cima 
d’ella.  Levava  por  almirante  dom  Alonso  da  Silva,  seu  sobrinho,  e dei- 
xando a sua  armada  no  estreito  se  metteu  n’uma  galé,  e com  outra  em 
companhia,  e a nau  da  prata  e o galeão,  se  veiu  para  Malaca,  onde 
‘chegando  foi  recebido  com  grandes  mostras  de  alegria,  e veiu  o clero 
á praia  revestidos,  e cora  um  palio  para  o levarem  debaixo  d’elle ; o que 
0 governador  não  queria  acceitar,  nem  consentir,  particularmente  por- 
que entre  os  que  vinham  para  o acompanhar  viu  e conheceu  Antonio 
Pinto  da  Fonseca,  (que  havia  ido  a Malaca  com  o cargo  que  trouxe  de 
sua  Mageslade  de  provedor  e visilador  geral  das  fortalezas  d’este  Estado) 
em  companhia  do  qual  tinha  o governador  militado  em  Flandes,  e An- 
tonio Pinto  com  melhor  logar  que  elle  ; e assim  lhe  oíferecia  o de  que 
se  escusava,  com  a modéstia  que  parece  melhor  nas  pessoas  mais  levan- 
tadas; mas  em  fim,  obrigado  por  todos,  o acceitou,  e foi  com  o psalmo 
de  Benediclus,  que  os  clérigos  entoaram,  até  á sé,  d’onde  o levaram  para 
umas  casas  que  lhe  tinham  apparelhado,  onde  ficou  aposentado. 
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Informado  o governador  do  successo  dos  galeões  de  Francisco  de 
Miranda  le\e  particular  senlimcnlo,  porque  desejava  muito  ajuntar  á sua 
armada  alguma  de  portuguezes,  e diziam  tinha  este  fidalgo  prelenção  de 
ainda  vir  a ser  \icerei  da  Índia,  pois  no  sangue  não  deixava  de  ser  lam- 
inem portuguez,  e pelas  mais  parles  o não  desmerecia,  postoque  lambem 
iCisto  dizem  que  trazia  outras  preteneOes  de  se  aparentar  com  porlugue- 
zes ; mas,  por  qualquer  ^ia  que  fosse,  o governador  fez  todas  as  demons- 
trações que  desejava  militar  com  elles,  assim  pelas  grandes  pagas  que 
deu  á armada  de  Francisco  de  Miranda,  offerecendo  ainda  maiores,  como 
pelos  favores  que  a lodos  em  geral  fazia.  Da  sua  chegada  a Malaca  a 
poucos  dias  lhe  deram  umas  febres,  de  que  se  sentiu  logo  mui  quebran- 
tado, e indo  por  diante,  postoque  lhe  acudiram  com  todos  os  remedios 
possixeis  nenhum  foi  bastante,  porque  parece  que  lhe  era  já  a hora  che- 
gada, e assim  dentro  em  oito  dias  acabou,  e com  elle  todas  as  esperan- 
ças de  por  então  se  poderem  contrastar  os  inimigos  hollandezes  no  Sul. 
Füi  sentida  sua  morte  pelos  portuguezes  de  Malaca,  conhecendo  quão 
grande  defensor  perderam  u’elle ; sendo  por  todas  as  mais  partes  mui  di- 
gno de  ser  amado.  Era  homem  de  grande  estatura  e de  alegre  e formoso 
rosto,  cheio  de  carnes,  mas  não  com  excesso,  de  animo  mui  esforçado  e 
liberal,  e tão  prestes  para  discorrer  e ordenar,  como  para  obrar  e exe- 
cutar, excellencia  que  mui  poucos  alcançam)  ; amigo  de  gloria  e honra, 
como  são  lodos  os  que  vivem  d’ella  ; alguma  cousa  inclinado  a mulhe- 
res. que  foi  0 principio  porque  deixou  Flandes,  onde  servia,  para  occii- 
par  0 dito  governo.  Perderam  n’elle  os  hollandezes  um  inimigo  grande 
capitão,  que  não  traclava  mais  de  que  como  os  havia  de  contrastar ; e 
assim  não  menos  ‘ amigo  d’este  Estado,  porque,  se  vivêra,  nem  hollande- 
zes, nem  ingrezes,  nem  nenhum  inimigo  de  Europa,  haviam  de  ter  se- 
nhoreado os  mares  e commercios  do  Sul  na  fórma  que  o tempo  e as  ocea- 
siões  lho  consentiram. 

Foi  0 'enterramento  o mais  solemne  que  o estado  da  terra  e os  ho- 
mens podiam  ordenar,  e seu  corpo  embalsamado  se  entregou  aos  caste- 
lhanos para  o tornarem  a levar,  que  se  trouxe  ao  mar  com  a mesma  so- 
lemnidade  que  o mais  d’elle  se  linha  levado  á sepultura,  e embarcado  na 
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galé  em  que  veiu,  com  a ouira  em  companhia,  se  fizeram  á vela  para  o 
eslreilo  a buscar  a armada  ; a qual  chegando  íoi  de  lodos  em  geral  sen- 
tida sua  morle ; e vendo  seu  sobrinho,  dom  Àlonso  da  Silva,  como  lam- 
bem a armada  dos  portuguezes  era  desbaratada,  considerando  o estado 
em  que  ficava  Manilha,  voltou  com  toda  a que  trazia  para  ella,  onde  che- 
gou em  maio  de  615,  E dos  mais  que  ficaram  ausentes  íoi  a morle  do 
governador  antes  festejada  que  chorada,  quando  não  exteriormente  ao 
menos  no  interior,  pelos  receios  que  tinham  de  os  elle  castigar;  e assim 
a armada,  feita  com  excessivos  gastos,  se  desapparelhou,  e melleu  no 
porto  de  Cavile,  onde  ficou  invernando  ; que  tanta  falta  faz  a vida  de 
uma  só  pessoa  que  traz  cousas  grandes  a cargo. 

O sanguicel,  que  linha  ido  ao  Dachem  com  a reposta  da  sua  embai- 
xada, foi  levado  por  elle,  como  se  tem  dito,  ao  seu  reino  e n’elle  o re- 
cebeu, e presente  que  levava  de  valia,  com  alegre  semblante,  dizendo 
que,  postoque  aquillo  parecia  como  resgate  dos  prezos,  comtiido,  não  era 
essa  sua  tenção,  senão  dal-os  livremente  como  os  mandara  oíTerecer  a 
Malaca.  Ao  que  lhe  respondeu  o capitão  que  não  eram  senão  mostras  de 
corlezia,  com  que  o capitão  de  Malaca  e capitão  mór  e mais  pessoas  lhe 
oífereciara  suas  vontades,  conforme  se  costumam  entre  os  reis  tão  pode- 
rosos como  elle.  E delendo-o  ura  mez  o despediu  com  lodos  os  porlugue- 
zes,  cousa  quanto  menos  esperada  do  animo  que  sabemos  tem  este  ini- 
migo para  comnosco,  tanto  mais  festejada  em  Malaca,  d’onde  se  manda- 
ram duas  jalias  e um  sanguicel  á ponta  de  Junçulão  buscar  seple  naus 
de  Bengala  que  alli  estavam  detidas  pelas  novas  dos  holiandezes,  as 
quaes  chegando  a Malaca  a encheram  de  mantimentos  e tudo  o mais  ne- 
cessário. A nau  da  prata  e o galeão,  por  ser  monção  já  tarde  para  che- 
garem 3 Goa,  se  deixaram  ficar  invernando  era  Malaca,  juntamenle  pela 
muita  falta  de  gente  em  que  estava  ; e do  galeão  vinha  por  capitão  da 
China  Anlonio  Homem  de  Azevedo,  que  morreu  em  Malaca. 

As  galeotas  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  chegaram  a Goa  em 
maio  de  615  e deram  as  novas  de  tudo  o que  no  Sul  havia  passado  até 
sua  partida,  que  como  foram  de  tanta  variedade  de  successos,  e alguns 
de  alegria,  outros  de  sentimento,  fizeram  no  visorei,  e nos  mais,  effeilos 
conforme  ao  empenho  com  que  cada  qual  ia  n’elles  interessado ; e assim 
0 visorei  sentiu  parlicularmenle  a perda  dos  galeões,  e não  fez  tão  boa 
acolhença  a Francisco  de  Miranda  como  elle  quizera,  e a Gonçalo  Ro- 
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drigues  deu  as  graças  do  bem  que  havia  ser\ido  a sua  Mageslade  n’a- 
quella  jornada,  promellendo  de  lho  fazer  a saber,  para  lhe  não  fallar 
com  as  mercês  e honras  merecidas. 

Te\e  0 visorei  carias  por  eslas  galeolas,  além  das  de  agradecimenio, 
de  dom  Hieronuno  da  Sil\a  goNcrnador  de  31aluco,  lambem  do  rei  de 
Macassã,  em  que  lhe  moslrava  parlicular  desejo  de  se  empregar  em  ser- 
viço dos  porluguezes ; que  ao  visorei  pareceu  merecia  parlicular  agrade- 
cimenio. assim  a vonlade,  como  a obra  que  já  nMsso  linha  mostrado,  e 
a seu  lempo  lho  manifeslou  e agradeceu. 


CAPITULO  XCYIl. 


D.V  CAIS\  QUE  nOUVE  PAR.V  O VISOREI  MANDAR  APRESTAR  UMA  ARMADA 
CONTRA  O REI  DE  ARRACÃO  n’eSTE  ANNO  DE  615. 

P ABA  se  ler  perfeila  nolicia  da  causa  que  precedeu  para  o visorei  man- 
dar u’esle  inverno  de  615  apreslar  uma  armada  de  Ireze  galeolas,  uma 
urca.  e um  palacho,  conlra  o rei  de  Arracão,  convém  lornar  um  pouco 
alraz  do  tempo  em  que  imos  continuando,  para  cujo  conhecimento  é de 
saber  que  na  era  de  605  veiu  do  reino  Sebastião  Gonçalves  Tibau,  na- 
tural de  Sanlo  Anlonio  do  Tojal,  de  paes  humildes,  o qual  se  foi  logo  para 
Bengala,  onde  principiou  sua  vida  por  soldado  ; e depois  por  feitor  n’umas 
embarcações  do  sal,  que  n'aquellas  parles  é a principal  cousa  em  que  se 
tracla ; adquirindo  n’esle  oCTicio  algum  cabedal  com  que  comprou  uma 
jalia,  embarcação  que  alli  serve  de  armada  e juntamenle  de  trado;  e le- 
vando n'ella  algumas  fazendas  para  Dianga,  porlo  grande  do  Mogo  rei 
de  Arracão,  fui  na  oceasião  que  o rei  por  morte  de  Manuel  de  3Iallos, 
capilão  d‘aquelle  Bandel  dos  porluguezes,  (vendo  que  Filippe  de  Brito  de 
Nicole,  capilão  da  fortaleza  de  Seriào,  mandava  um  seu  filho  com  uma 
armada  de  navios  ao  dilo  porlo  de  Dianga,  a pedir-lho  para  o ficar  se- 
nhoreando na  fórma  que  linha  feito  ao  de  Serião,  e junlamenle  instigado 
de  porluguezes  mal  intencionados,  como  são  os  mais  dos  que  vivem  por 
estas  parU*s,  que  quizeram  persuadir  ao  rei  as  suspeitas,  que  já  linha,  de 
querer  Filippe  de  Brito,  com  os  porluguezes  d’aquelle  Bandel  de  Dianga 
por  uma  banda,  e com  os  de  Serião  pela  oulra,  darem  em  seu  reino  e 
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0 deslruirem)  mandou  chamar  a seus  paços  o filho  de  Filippe  de  Brilo 
com  os  mais  capitães  da  sua  companhia,  e os  matou  á traição  a todos, 
e depois  veiu  '■  sobre  os  mais  navios  com  grande  poder,  e acabou  de  ma- 
tar a todos  os  que  n’elles  vinham  na  era  de  607.  E não  se  contentando 
com  isto,  foi  também  sobre  os  portuguezes  do  Bandel  de  Dianga,  que  es- 
tavam nas  suas  terras  e debaixo  de  seu  favor  e protecção,  onde  haveria 
n’esle  tempo  obra  de  seiscentos,  e muitos  d’el!es  casados,  e com  muitas 
egrejas  e padres  ; e tomando-os  descuidados,  cercando-os  com  grande  po- 
der de  gente  de  armas,  pôz  tudo  a ferro  e a fogo,  sem  perdoar  a velhos, 
meninos,  e nem  ainda  religiosos,  como  se  lhe  houvessem  feito  grandes 
males,  sendo  ^que  o serviam  em  tudo  o que  lhes  mandava,  assim  em  ar- 
madas com  que  defendia  o seu  reino,  como  em  todos  os  mais  particula- 
res; 0 que  tudo  desbaratou  só  uma  suspeita  confirmada  também  pelo  ani- 
mo de  um  homem  que,  postoque  com  o nome  de  porluguez,  devia  ter  an- 
tes por  Deus  ao  interesse  ou  a paixão,  ou  outro  particular  similhante,  do 
que  ao  verdadeiro  que  elles  adoram.  D’estes  portuguezes  do  Bandel  es- 
caparam poucos,  fugidos  pelos  mattos,  e alguns  mettidos  nas  embarca- 
ções que  estavam  no  rio,  e naus  que  haviam  de  vir  para  a Índia.  Das 
jalias  que  escaparam  foi  uma  a de  Sebastião  Gonçalves,  que  entre  ou- 
tras, que  seriam  dez,  vieram  fugindo  para  Bacalá,  reino  alli  pegado,  de 
um  rei  nosso  amigo,  d’onde  se  começaram  a juntar  em  magotes,  sem  ca- 
pitão que  os  governasse,  e iam  dar  assaltos  e fazer  prezas  nas  terras  do 
dito  Mogo,  como  fizeram  por  muitas  vezes. 

Succedeu  também,  com  a morte  de  Manuel  de  Mattos,  que  na  ilha 
de  Sundiva  de  que  elle  era  senhor,  de  dezoito  léguas  e quasi  outro  tanto 
de  largo,  habitada  cora  alguns  portuguezes  casados  e muitos  christãos  da 
terra,  se  levantou  um  mouro  chamado  Fatecan,  (que  n’ella  tinha  deixado 
Manuel  de  Mattos  por  governador)  em  ouvindo  novas  de  sua  morte,  ma- 
tando os  portuguezes  todos,  que  seriara  até  trinta,  com  suas  mulheres  e 
filhos,  e os  mais  christãos  que  havia  na  terra  ; chamando  muitos  mouros 
e patanes,  com  que  se  pudesse  defender,  e em  breve  lhe  acudiram  tan- 
tos que  ficou  mui  poderoso ; porque  as  rendas  da  ilha  são  mui  grandes, 
com  que  os  sustentava,  principalmente  as  do  sal,  que,  como  atraz  se  tem 
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tocado,  é por  lodo  Bengala  mui  requestado.  E veiu  a juntar  este  mouro 
quarenta  embarcações  de  armada,  entre  grandes  e pequenas,  com  que  se 
fazia  temido  e rico  por  todas  aquellas  ilhas  e fraldas  do  mar ; c como  as 
dez  jalias  dos  porluguezes,  que  temos  dito,  andavam  fazendo  assaltos  c pre- 
zas nas  terras  do  >Iogo,  e \inham  por  alli  perlo  de  Sundiva  a uma  ilha 
que  chamam  ‘ Xa\aspur,  as  mais  das  vezes  fazer  repartições  do  que  tra- 
ziam. linha  Falecan  espia  sobre  elles,  e sabendo  um  dia  que  se  tinham 
recolhido  á dita  ilha  por  um  rio  d’ella  acima,  lhe  pareceu  mui  acommo- 
dado  tempo  para  os  ir  tomar,  e assim  sahiu  com  a sua  armada,  passante 
ainda  de  quarenta  embarcações,  cm  que  entravam  sanguiccis,  jalias, 
cossas.  dauras.  e os  foi  buscar,  em  tempo  que  elles,  mui  embebidos  na 
repartição  de  suas  prezas,  se  vieram  a desavir  sobre  ellas  o mesmo  Se- 
bastião Cr  nçalves  com  um  patrício  seu  chamado  Sebastião  Pinto,  de- 
liberado e bom  soldado,  que  andava  por  capitão  de  uma  jalia  de  Sebas- 
tião GonçaDes,  que  já  n'csle  tempo  linha  duas,  e por  algumas  porfias  e 
paixões  que  houve  eutre  elles,  parece  que  por  não  dar  oceasião  a mais, 
íC  \eiu  sahindo  Sebastião  Pinto  pelo  rio  a horas  de  ave-marias,  e indo 
ao  longo  da  ilha  contra  maré,  a poucos  passos  deu  com  a armada  de  Fa- 
lecan, que  \inha  tão  soberbo  que  trazia  um  estandarte,  e n’elle  escripto: 
€ Falecan,  por  graça  de  Deus,  senhor  de  Sundiva,  derramador  do  san-» 
u gue  doS  christãos,  e destruidor  da  nação  portugueza.  » Mas  assim  como 
foi  este  pela  traição  que  commetteu,  também  veremos  logo  o castigo  com 
que  Deus  se  ha  com  os  soberbos  e traidores.  Tanto  que  Sebastião  Pinto 
tCNe  vista  da  armada  do  inimigo,  postoque  á bocea  da  noite,  bem  conhe- 
ceu logo  quem  era,  e assim  se  pòz  com  elle  ás  bombardadas,  a cujo  som, 
que  ouviram  os  mais  porluguezes  que  na  ilha  ficaram  mui  descuidados, 
se  embarcaram  com  muita  pressa,  trazendo  todos  suas  armas.  E parece 
foi  nosso  Senhor  ser\ido,  para  não  acabarem  alli  todos,  preceder  a diffe- 
rença  referida  entre  Sebastião  Gonçalves  e Sebastião  Pinto,  para  que  pu- 
desse vir  sahindo  para  fóra  e os  não  tomar  o inimigo  descuidados  em 
terra  e com  as  jalias  meias  \ aradas ; porque  a não  terem  este  aviso,  con- 
forme os  muitos  que  eram,  vindo  já  prevenidos  e apparelhados,  e os  por- 
tuguezes  poucos  e descuidados,  sem  du\ida  os  acabariam,  a não  os  soc- 
correr  o ceo. 
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Quando  as  mais  jalias  sahiram  já  acharam  a armada  inimiga  na  bocca 
do  rio,  que  tinha  tomado  para  não  poderem  passar ; por  onde  vendo  que 
lhe  convinha  á força  d’armas  fazer-se  caminho,  o foram  fazendo  com  el- 
las,  cora  tanto  valor  que  lhe  não  fazia  nenhuma  venlagem  a multidão  de 
embarcações  e muito  maior  numero  de  gente  (lue  traziam,  achando,  com- 
tudo,  tanta  resistência  nos  inimigos,  que  como  vinham  deliberados  a to- 
mar os  portuguezes,  por  mais  que  foram  apertados  e mortos,  nenhum 
virou  nem  fugiu,  antes  pelejaram  todos  esforçadamente  toda  a noite,  até 
0 outro  dia  sol  sahido,  que  acabaram  de  render  a galeota  do  capitão 
mór  Fatecan,  onde  o mataram  e todos  mais,  e se  acabou  por  alli  a sua 
armada,  fazendo  os  portuguezes  na  destruição  d’ella  por  toda  a noite  fei- 
tos que  puderam  apparecer  sem  vergonha  de  dia  diante  dos  maiores  se- 
nhores do  mundo ; porque  não  chegavam  a oitenta,  e destruiram  e mata- 
ram, e prenderam  mais  de  seiscentos  mouros  patanes,  toda  gente  luzida 
e mui  bem  disposta,  custando-lhe  muito  pouco,  tirado  a morte  de  Se- 
bastião Pinto,  (que  morreu  n’esta  briga)  sentida  dos  nossos  no  extremo 
com  que  era  de  todos  amado  e bemquislo  e por  suas  partes  o merecia. 

Alentados  os  portuguezes  com  esta  victoria,  foram  cobrando  animo 
e reputação,  que  a tinham  mui  perdida  pelos  successos  passados ; e an- 
davam sem  ter  casa,  nem  ‘reino,  perdidos  e vagamundos  por  esses  ma- 
res ; por  onde  se  determinaram  a eleger  uma  cabeça  que  os  governasse ; 
e pondo-se  em  conselho  sahiu  por  commum  voto  de  todos  Estevam  Pal- 
meiro,  homem  já  de  edade,  mui  antigo  e experimentado  n’aquellas  par- 
tes, e mui  respeitado  de  todos,  o qual  como  prudente  o não  quiz  accei- 
lar,  conhecendo  a difficuldade  que  tinha  governar  gente  tão  livre  e vo- 
luntária como  a de  Bengala  ; e assim  se  escusou,  pedindo  que  o não  qui- 
zessem  obrigar  a isso,  porque  não  sentia  de  si  que  era  para  o poder  fa- 
zer ; e postoque  todos  insistiram  que  o havia  de  ser,  nunca  puderam  al- 
cançar d’eile  que  o acceilasse ; e quando  viram  que  não  havia  modo  para 
0 acabar  com  o Palmeiro,  lhe  disseram  que  pois  elle  não  queria  tomar 
á sua  conta  governal-os,  que  ao  menos  se  não  havia  de  escusar  de  lhe 
escolher  quem  melhor  lhe  parecesse,  porque  a esse  obedeceriam  ; o qual, 
vendo  que  não  podia  eximir-se  d'este  segundo  petitorio,  lhes  fez  uma  pra- 
tica das  partes  que  concorriam  em  Sebastião  Gonçalves  Tibau  para  o Io- 
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gar  que  a elle  queiram  dar ; que  o podiam  eleger  com  muila  causa  c ra- 
zão. e assim  do  commum  couseulimeulo  de  lodos  o approvaram  e ficou 
eleilo  por  seu  capitão.  E commuuicaiido  no  que  deviam  fazer  assentaram 
que  fossem  tomar  Sundiva  ; e porque  o não  podiam  fazer  com  tão  pouca 
armada,  con\ocaram  e appellidaram  lodos  os  portuguezes  que  por  aquel- 
las  parles  anda^am,  para  acudir  cada  um  com  o que  pudesse,  armas, 
pessoas  e embarcações;  para  o que  lambem  se  confederou,  e fez  contra- 
cto 0 dito  Sebastião  Gonçalves  com  o regulo  de  Bacalá,  (em  cujas  terras 
esta\a  e alcançara  a passada  vicloria)  para  que  dando-lhe  ajuda  de  gente 
e barcos  para  ir  tomar  Sundiva  lhe  daria,  tomando-a,  a metade  dos  ren- 
dimentos d’ella.  E assim  lhe  deu  o rei  algumas  embarcações  de  sua  ar- 
mada, com  duzentos  homens  de  cavallo  e gente  de  guerra,  o que  ‘ajun- 
tando ao  mais,  com  que  os  portuguezes  lodos  que  por  Bengala  andavam 
acudiram  com  muita  vontade  'com  pessoas,  fazenda,  armas  e embarca- 
ções, ajuntou  uma  armada  de  passante  de  quarenta  jalias,  em  que  levava 
mais  de  quatrocentos  homens  portuguezes,  e alguns  navios  de  remo,  pos- 
loque  poucos,  com  (jue  partiu  para  Sundiva  em  março  de  609,  a qual 
(como  era  tão  publico  a armada  que  fazia  Sebastião  Gonçalves)  se  foi 
tambimi  prevenindo  o melhor  que  pode,  mellendo  muitos  mouros  na  ilha 
e palanes,  tudo  gente  esforçada,  com  o que  não  eslava  quando  logo  se 
desbaratou  a sua  armada,  e pode  ser  que  se  no  mesmo  tempo  fora,  sem 
nenhuma  dilação,  sobre  a ilha,  que  a falta  de  seu  capitão  e a morte  de 
tantos  descoroçoaram  de  maneira  que  lha  puderam  tomar  mais  facilmente, 
conforme  costuma  acontecer  aos  que  sabem  seguir  a victoria  e com  os 
despojos  dos  vencidos  acabar  de  os  render,  porque  a vista  dos  victorio- 
-os.  e dos  captivos  presos,  e bandeiras  tomadas  arrastando,  e outras  re- 
presentações do  destroço  passado,  metle  mais  pavor  aos  que  tornam  a 
querer  provar  ventura,  lendo-a  achada  contraria,  que  nenhum  grande 
l»oder.  nem  furça  para  os  tornar  a vencei’. 
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CAPITULO  XCVIII. 

DA  SAHIDA  QUE  FEZ  SEBASTIÃO  GONÇALVES  EM  SÜNÜIVA,  E DO  CERCO 
QUE  LHE  PüZ  ATÉ  ‘ ACABAR  DE  A RENDER. 

Chegado  Sebastião  Gonçalves  á ilha  de  Sundiva  desembarcou  logo  na 
praia,  mas  não  sem  o virem  receber  a ella  os  mouros,  trazendo  por  capitão 
um  irmão  ^do  morto  Fatecan,  com  os  quaes  tiveram  muitos  recontros, 
mas  sempre  os  portuguezes  levaram  a melhor,  com  que  foram  conquistando 
a terra  até  uma  fortaleza,  que  tinham  tres  léguas  por  ella  dentro,  onde  os 
sitiaram  os  nossos,  e os  tiveram  dois  mezes  de  cerco,  sahindo  todos  os 
dias  os  mouros  de  dentro  a brigar  com  muito  valor,  ora  em  assaltos,  ora 
em  batalhas,  ao  que  também  acudiam  os  mais  da  ilha,  que  como  eram 
passante  de  mil  homens  d’armas,  tudo  gente  exercitada,  com  mais  de  du- 
zentos patanes  de  cavallo,  tinham  os  portuguezes  continues  rebates  e bri- 
gas de  uma  e outra  parte,  e assim  os  iam  chegando  a muito  aperto  por 
falta  de  mantimentos  e munições,  porque  os  não  podiam  os  nossos  trazer 
do  mar,  pela  terra  que  havia  em  meio,  cheia  de  muitos  inimigos ; com 
que  se  iam  cada  vez  mais  apertando  os  portuguezes  e chegando  a faltas 
notáveis;  não  deixando  sempre  de  brigar  por  todas  as  partes;  o que  fa- 
ziam já  quasi  como  desesperados,  não  se  determinando  a levantarem  o 
cerco  e virem  marchando  ^ para  as  suas  embarcações,  por  recearem  lhe 
seria  de  maior  perigo,  com  o animo  que,  vendo  isto,  cobrariam  os  ini- 
migos. E estando  n’este  estado,  foi  Deus  servido  de  trazer  a Sundiva  um 
castelhano  por  nome  Gaspar  de  Pina,  que  vivia  nas  terras  do  Angelim, 
e era  mamadar,  que  é o mesmo  que  capitão,  de  alguns  portuguezes  que 
alli  viviam,  a quem  o rei  pagava  para  o servirem  em  suas  guerras,  como 
faziam  todos  os  d’aquellas  partes,  ajudando-se  uns  contra  outros  da  na- 
ção portugueza,  fazendo-lhes  muitas  vantagens  e honras  para  os  terem 
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corasigo.  Chegado  o caslelhano  n'um  navio  em  que  levava  Irinla  espin- 
gardeiros,  enlre  porluguezes  c homens  da  lena,  e muilo  maniimcnto  e mu- 
nições. com  mais  algumas  embarcações  que  se  lhe  ajuntaram  desembar- 
cou em  terra  ‘com  passante  de  cincocnla  homens  d’armhs,  onde  teve  al- 
guns recontros  com  os  inimigos,  que  tinham  já  os  nossos  como  cercados 
por  todas  as  partes;  e com  muitas  bandeiras,  trombetas,  tambores,  e lu- 
minárias. e muitos  marinheiros  para  fazer  mais  represenlaç.ão  por  ser  de 
noite,  fez  um  corpo  de  um  esquadr.ão  de  muita  gente,  com  grande  es- 
trondo e vozerias ; e assim  chegou  aos  nossos,  com  que  ficaram  com  no- 
tável esforço  e alegria  e os  inimigos  quebrantados  de  sorte  que  logo  Ira- 
claram  de  pazes,  porém  os  nossos  lhe  não  esperaram  por  ellas,  porque, 
alentados  com  o novo  soccorro,  deram  um  assalto  á fortaleza  com  tanto 
valor  e animo  que  a entraram  e renderam,  e puzeram  a ferro  e a fogo 
toda  a cousa  viva  que  dentro  acharam;  e como  se  soube  pela  terra  que 
a fortaleza  eslava  em  nosso  poder,  os  naluraes  d’ella,  que  tinham  sido 
vassallos  dos  porluguezes,  vieram  logo  a obedecer  a Sebastião  Gonçal- 
ves, e elle  lhes  deu  seguro  de  pessoas  e fazendas,  com  condição  que  lhe 
entregassem  todos  os  estrangeiros  que  havia  na  ilha.  E os  naturaes  o fi- 
zeram assim,  porque  lhe  foram  trazendo  mais  de  mil  pessoas,  mouros, 
gente  limpa  e boa,  dos  quaes  á maior  parte  em  chegando  lhes  mandava 
Sebastião  Gonçalves  cortar  a cabeça;  e outros,  pedindo-lhe  os  mandasse 
passar  para  a terra  firme,  mostrando  que  lho  concedia,  indo  nas  embar- 
cações lhe  mandou  dar  fundo  a todos,  em  satisfação  da  traição  que  ti- 
nham usado  com  os  portuguezes,  quando  se  alevantaram  e matarami  a 
lodos  os  moradores  d’aquella  ilha,  que  tinham  nome  de  christãos.  E d’esla 
sorte,  quando  Sebastião  Gonçalves  e os  mais  portuguezes  se  contavam  já 
por  perdidos,  cercados  por  todas  as  parles  dos  inimigos,  tantos  como  se 
tem  mostrado,  faltos  de  lodo  o necessário  para  brigarem,  nem  ainda  para 
se  poderem  vir  para  a sua  armada,  parecendo-lhes  que  só  o poder  do 
ceo  os  podia  livrar  de  tanto  aperto,  bastou  a vinda  de  Gaspar  de  Pina, 
fazendo  a ostentação  da  gente  que  levava  em  fórma  de  cousa  mui  gran- 
de. sendo  na  substancia  a que  se  tem  contado,  para  os  poder  não  so- 
mente livrar,  mas  ainda  vencer  e destruir  de  sorte  a seus  inimigos,  muilo 
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mais  em  numero  que  os  nossos,  que  nem  um  só  lhes  escapou  com 
vida. 

E assim  ficou  Sebaslião  Gonçalves  absoluto  senhor  de  toda  a ilha,  obe- 
decido, servido  e respeitado,  não  só  dos  naturaes,  mas  até  dos  portugue- 
zes  que  comsigo  levava,  cora  os  quaes  repartiu  por  alguns  capitães  parte 
das  terras  da  ilha  para  lerem  o rendimento  d’ellas  ; mas  não  tardou  muito 
que  logo  lhas  não  tirasse,  faltando  junlamenle  ao  regulo  de  Bacala  no  con- 
certo e assento  que  com  elle  linha  feito,  havendo-se  aproveitado  tanto  da 
sua  gente  e armada.  E assim,  como  foi  com  este  fundamento  fazendo  os 
alicerces  do  senhorio  d’esla  ilha,  foi  elle  tão  durável  e permanente  como 
togo  se  mostrará ; porque  com  o regulo  referido  não  só  n’esla  occasião, 
mas  em  outras  muitas  ler  ajudado  a Sebaslião  Gonçalves  quando  elle  ha- 
via bem  mister  sua  ajuda,  lhe  pagou  estes  benefícios  com  lhe  fazer  guerra, 
como  se  via  senhor  da  ilha  de  Sundiva,  e poderoso  não  só  em  rendas, 
mas  em  vassallos,  tendo  muitos  porluguezes  que  o serviam  em  suas  ar- 
madas, que  chegaram  a ser  porluguezes  mais  de  mil  que  recebiam  seu 
soldo  com  rendimento  de  terras  e dinheiro,  afóra  muitos  outros  extrava- 
gantes que  estavam  e passavam  pela  ilha  fazendo  seu  Iracto ; onde  linha 
alfandega  de  que  arrecadava  os  direitos,  e passante  de  dois  mil  homens 
d’armas  naturaes  da  terra,  e mais  de  duzentos  homens  de  cavallo.  As 
embarcações  de  armada  eram  vinte  navios  de  remo,  que  lodos  jogavam 
falcões  grandes  de  metal  por  proa  ; sessenta  jalias  de  guerra,  afóra  mais 
de  duzentas  de  mercadores  e chatins  ; Ires  galeotas  grandes,  que  jogavam 
por  proa  cada  uma  duas  peças  de  dezoito  e vinte  libras,  e falcões  pelas 
perchas ; christãos  da  terra  seriam  mais  de  septecenlos.  E assim  era  Ião 
temido  por  todas  aquellas  partes  que  todos  os  reis  visinhos  procuravam 
sua  amisade,  e ninguém  ousava  a lhe  fazer  guerra,  nem  ainda  descon- 
tental-o,  antes  elle  o fazia  a todos,  com  tanta  deliberação  e nome,  que,  por 
onde  quer  que  iam  suas  armadas,  parlicularmenle  pelas  fraldas  do  mar 
e rios  onde  ellas  podiam  chegar,  tudo  se  lhe  rendia  e ninguém  ousava 
de  0 esperar.  Tomou  ao  regulo  de  Bacala  a ilha  Xavaspur  e de  Patela- 
banga,  que  então  era  de  muito  rendimento;  e assim  linha  também  suas 
terras  em  alguns  reinos  sitos  nas  fraldas  do  mar,  de  reis  de  pouco  po- 
der, que  por  se  livrarem  da  guerra  que  lhe  fazia,  e o lerem  por  amigo, 
lhe  davam  este  como  tributo.  Em  o que  continuou  da  era  de  607  até  a 
de  610,  tempo  em  que,  estando  com  todo  este  poder  e mando,  succedeu 
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que  uin  rei  por  nome  Anaporão,  filho  segundo  do  rei  de  Arracão,  e se- 
nhor das  lerras  de  Ihanga,  ‘ Saquecela  e Ilamu,  leve  umas  diíTerenças 
com  um  irmão,  principe  do  reino  de  Arracão,  sobre  lhe  pedir  um  elo- 
phanle  que  linha  o Anaporão,  e se  dizia  ser  de  Ceilão,  com  lal  qualidade 
que  lodos  os  mais  elephanles  ile  guerra  de  Iodas  aquellas  parles,  que  são 
muilos  e alguns  de  nola\el  grandeza,  lhe  obedeciam,  e não  ousavam  che- 
gar onde  elle  eslaNa,  por  muilo  que  se  íizesse  diligencia  para  isso;  e 
como  0 principe  irmão  d’este  rei  era  mais  velho,  e senhor  de  maiores  es- 
lados.  delerminou  de  lhe  lomar  o elephanle  por  força,  para  o que  veiu 
sobre  elle  com  um  grande  exercito,  e lhe  tomou  quasi  todo  o reino.  O 
irmão,  \ondo-se  perdido,  por  não  ter  poder  para  resislir  ao  principe, 
veiu  pedir  soccorro  a Sebastião  Gonçalves,  o qual  o foi  ajudar  com  toda 
a sua  armada,  recebendo  primeiro  do  Anaporão  uma  filha  sua  em  re- 
fens ; e desembarcando  em  lerra  com  lodos  os  porluguezes  e mais  genle 
d'armas  que  Irazia,  indo  em  companhia  do  rei  Anaporão,  deram  muitas 
batalhas  ao  principe  seu  irmão,  que  como  tinha  muita  genle,  passante  de 
uilenta  mil  homens,  a mór  parle  d'elles  espingardeiros,  e mais  de  se- 
plecenlos  elephanles  de  guerra,  não  puderam  permanecer  contra  elle,  e 
assim  se  ^ieram  retirando  á armada,  onde  se  embarcou  o dito  rei  com 
toda  sua  casa,  thesouros,  elephanles  e genle,  e se  veiu  para  Sundiva, 
onde  esteve  ás  ordens  de  Sebastião  Gonçalves,  que  catechisando  sua  fi- 
lha, e fazendo-se  chrislã,  a recebeu  por  mulher,  parecendo-lhe  que  ainda 
fazia  n'islo  muilo  favor  ao  rei ; e d’ahi  a alguns  dias,  que  não  foram 
muilos.  morreu  o rei  Anaporão,  e não  com  poucas  suspeitas  de  ser  aju- 
dado : porque  seus  thesouros  e fazenda  ^ tudo  ficou  herdando  Sebastião 
Gonçalves;  e a rainha  viuva  e um  filho  mais  nem  se  tractou  d’elles,  nem 
se  moslruu  que  lhe  ficava  nada,  porque  como  Sebastião  Gonçalves  n’a- 
quelle  seu  senhorio  fazia  lodos  os  oíDcios  de  justiça,  por  força  haviam  de 
estar  us  que  n‘elle  ^i^iam  por  suas  leis,  sem  terem  mais  recurso  quç  a 
[teus.  que  quando  o desamparo  é maior  se  obriga  elle  mais  ao  defender 
e amparar.  E para  poder  desfazer  as  esperanças  d’esla  rainha  tornar  a 
puxar  pelo  .-^u.  não  havendo  quem  lho  procurasse,  delerminou  Sebastião 
Gonçahe^  casal-a  com  um  seu  irmão,  chamado  Anlonio  Carvalho  Tibaii, 
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que  n’esle  tempo  era  capitão  mór  da  sua  armada,  porém  ella  nunca  se 
quiz  fazer  christã,  corn  que  lhe  ficou  desfazendo  estes  intentos. 

Não  deixou  n’esle  tempo  de  ter  Sebastião  Gonçalves  alguns  recon- 
tros com  0 rei  de  Arracão,  em  armadas  por  mar ; mas,  como  ainda  sua 
fortuna  ia  em  augmenlo,  de  todas  ellas  levou  a melhor,  e chegou  seu  ir- 
mão Anlonio  Carvalho  Tibau  com  cinco  jalias  a brigar  cora  cento  do  rei 
de  Arracão,  e não  sómenle  vencel-as,  mas  ainda  tomar-lhas  todas;  que 
posto  pareça  cousa  dilíicullosa  de  crer,  comludo,  assim  a certificaram 
pessoas  mui  dignas  de  fé  e credito  ; e assim  veiu  também  o rei  de  Arra- 
cão a desejar  com  os  mais  a amisade  de  Sebastião  Gonçalves,  por  onde 
fez  pazes  com  elle,  e a rainha  sua  cunhada  que  estava  era  Sundiva  a ca- 
sou com  0 rei  de  Chaligão. 

Já  n’esle  tempo  o Mogor  tinha  vencido  os  doze  bujões  de  Bengala, 
que  eram  senhores  de  todas  terras  de  baixo  que  rega  o rio  Ganges ; por- 
que, posloque  estavam  confederados  para  se  ajudarem  todos  uns  aos  ou- 
tros contra  este  Ião  poderoso  inimigo,  comludo,  como  o seu  poder  era 
Ião  avenlejado  ao  d’e!les,  veiu  em  fim  a vencel-os  e destruil-os,  senho- 
reando todas  as  suas  terras;  e vindo  seguindo  a conquista  d'esles  reinos. 
Unha  entrado  pelo  de  Balua,  fronteiro  á ilha  de  Sundiva,  em  que  paga- 
vam a Sebastião  Gonçalves  grande  tributo,  c por  esta  razão,  e juntaraente 
ser  0 dito  reino  junto  aos  do  Mogo  rei  de  Arracão,  (porque  entre  elle 
e a fortaleza  de  Chaligão,  de  seu  senhorio,  se  não  melte  mais  que  distan- 
cia de  quinze  até  vinte  léguas  de  serras  e mattos)  se  confederou  Sebas- 
tião Gonçalves  com  o Mogo  para  ambos  resistirem  ao  Mogor,  e lhe  faze- 
rem por  mar  e terra  toda  a possivel  guerra,  para  que  não  pudesse  en- 
trar, nem  senhoriar  nada  do  reino  de  Balua  para  a parte  do  Mogo,  por- 
que era  mui  certo  que  logo  também  havia  de  entender  com  cada  um  d’el- 
les,  e leval-os  como  aos  mais  de  vencida.  Para  cuja  empreza  partiu  o 
Mogo  de  Arracão,  sua  corte,  com  melhoria  de  oitenta  mil  homens  de  guerra, 
a maior  parle  espingardeiros,  que  é a causa  de  toda  sua  fortaleza,  e dez 
mil  pegús  de  espada  e rodela,  que  para  brigarem  por  entre  ‘ o matlo  são 
os  mais  acommodados,  ligeiros  e fortes  que  ha  por  aquellas  partes ; se- 
ptecentos  elephantes  de  guerra,  os  mais  d’elles  com  seus  caslellos  arma- 
dos em  cima,  e gente  d’armas  dentro,  d’onde  também  brigavam  ; e por 
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mar  mandou  uma  armada  de  cento  e cincoenia  jaiias  e cincoenla  navios, 
e irelles  passante  de  quatro  mil  homens  de  guerra,  para  se  ir  ajuntar 
com  Sebastião  Gonçalves,  o qual  com  a sua  c esta  desse  pelas  costas  ao 
Mogor,  entrando  pelo  rio  de  Dangatiar,  limite  das  terras  do  reino  de  Ba- 
lua  e Bengala,  e não  consentisse  passar  para  o reino  de  Bahia  gente  ne- 
nhuma do  Mogor,  antes  puzesse  tudo  a ferro  e a fogo  o que  com  sua  ar- 
mada alcançasse,  cm  quanto  a de  Arracão  se  havia  com  os  mogores  que 
tinham  senhoreado  o reino  de  Balua. 


CAPITULO  XCIX. 

D\  EMR.VDA  QUE  FEZ  0 MOfiO,  REI  DE  ARRACÃO  NO  REINO  DE  BALUA,  DE  COMO 
TOMOU  TUDO  AOS  MOGORES,  E SEBASTIÃO  GONÇALVES  TIBAD  LIIE  DEGOLLOU 
TODA  A SUA  ARMADA,  POR  ONDE  SE  TORNOU  A PERDER. 

P osTOQUE  O reino  de  Balua  estava  todo  senhoreado  pelos  mogores,  com- 
ludo,  como  não  esperavam  um  tão  grande  poder,  como  o Mogo  levava, 
viram-se  atalhados  depois  que  souberam  ter  elle  entrado  os  confins  com 
um  exercito  na  fórma  referida,  e se  acharam  mui  embaraçados,  e assim, 
esperando  como  puderam  era  campo,  lhe  deram  batalha,  onde  como  o 
poder  do  Mogo  era  mui  avenlejado,  assim  em  numero  como  em  forças, 
os  desbaratou,  e não  só  uma  senão  muitas  vezes  que  os  mogores  refor- 
çados tornavam  a intentar  fortuna  ; porem  levando  sempre  a peior,  e não 
menos  em  as  fortalezas,  postoque  algumas  estavam  presidiadas  em  modo 
defensável,  comtudo,  em  as  sitiando  o Mogo  e combatendo,  como  sabiam 
que  seus  exercitos  eram  desbaratados,  e não  tinham  parte  d’onde  espe- 
rassem soccorro,  se  entregavam)  e por  este  modo  foi  em  menos  de  um 
anno  cobrando  o Mogo  todo  o reino  de  Balua,  ficando  victorioso  e se- 
nhor d'elle.  E postoque  o concerto  que  tinha  feito  com  Sebastião  Gonçal- 
ves era  de  que  haviam  de  partir  pelo  meio  a renda  d’este  reino  cobrado 
das  mãos  dos  mogores,  e para  segurança  da  entrega  da  armada,  que  o 
Mogo  lhe  mandou,  lhe  deu  Sebastião  Gonçalves  de  refens  um  sobiinho  seu, 
e alguns  filhos  de  portuguezes  casados  em  Sundiva,  comtudo,  como  se  lhe 
não  tirava  da  imaginação  a destruição  grande  e não  menor  traição  que 
0 Mogo  usára  com  os  portuguezes  do  Bandel  de  Dianga,  matando-os  lo- 
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dos  na  fórma  que  lemos  apontado,  nenhuns  dos  interesses  e bens  que  se 
lhe  seguiam  da  liança  e confederação,  que  tinha  feito  com  elle,  foram  bas- 
tantes para  deixar  de  ouvir  o Mogor  em  lhe  pedir  quizesse  lirar-se  do 
rio  de  Dangatiar,  para  poder  passar  com  exercito  conveniente  ao  reino 
de  Balua ; e ou  fosse  ‘ por  alguma  data  (de  que  não  ha  noticia  perfeita) 
ou  puramente  por  este  desejo  de  vingança  que  trazia  escondido  no  pei- 
to, levou  a sua  armada,  e juntarnenle  a do  Mogo,  do  rio  onde  estava  e 
andava  tolhendo  a passagem  dos  mogores,  e se  foi  a uma  ilha  deserta  á 
vista  do  reino  de  Balua,  onde  mettendo  a armada  dos  mogos  n’um  es- 
teiro, se  pôz  elle  com  a sua  na  entrada,  e mandando  chamar  aos  capi- 
tães de  todas  as  embarcações,  como  lhe  vinham  sujeitos,  e com  ordem  do 
seu  rei  que  fizessem  tudo  o que  elle  lhes  mandasse,  vieram,  e em  che- 
gando ás  suas  embarcações,  reparlindo-os  por  ellas,  lhe  mandou  a lodos 
cortar  a cabeça,  e depois  foi  dando  na  armada,  e como  eslava  desaper- 
cebida e sem  capitães  facilmente  os  desbaratou,  captivando  e matando  to- 
dos os  que  n’ella  vinham,  e tomando  todas  as  mais  cousas  que  trazia, 
com  escala  franca  a seus  soldados ; de  maneira  que,  não  escapando  uma 
só  pessoa  que  levasse  recado,  os  que  não  foram  logo  mortos  vieram  a 
Sundiva  caplivos,  onde  se  venderam  era  publico  leilão  por  mui  baixos 
preços,  vindo  quasi  todos  estes  á Índia  e a 3Ialaca ; e assim  ficou  Sebas- 
tião Gonçalves  descansando  na  sua  ilha,  sem  lhe  dar  da  guerra  que  en- 
tre os  mogores  e mogos  havia ; antes  obrou  o que  adiante  se  dirá. 

Os  mogores,  como  viram  o rio  desembaraçado  e tiveram  franca  a 
passagem,  ajuntaram  o maior  poder  que  puderam,  mui  avenlejado  ao 
com  que  vinha  o Mogo,  e entrando  pelo  reino  de  Balua  lhe  deram  bata- 
lha, em  que  o venceram  e desbarataram,  não  só  uma  mas  por  muitas  ve- 
zes, usando  ainda  peior  com  os  ^ mogos  do  que  tinham  usado  com  elles, 
de  sorte  que,  tomando-lhe  toda  a arlilheria  e elephanles,  não  escapou  do 
exercito  cora  que  o Mogo  linha  entrado  mil  homens,  e elle  apenas  se  pôde 
acolher  pelos  mattos  do  rei  ^ Tipara,  o qual,  posloque  lhe  era  sujeito, 
vendo-o  ir  de  vencida,  por  seguir  o eslylo  da  fortuna  se  lhe  rebellou  e 
fez  muitos  aggravos,  matando-lhe  em  um  passo  os  principaes  de  sua  casa 

^ por  alguma  dadiva  — A,,  e C. 

^ do  que  com  elles  üuhara  usado  com  elles  — A.,  B.  e C. 

^ Tepara  — A.  e C. 
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e senhores  de  seu  reino  que  comsigo  levava ; e se  o elephante,  em  que 
ia  fogindo,  não  fora  sobremodo  animoso,  diíTicullosamcnle  escapara.  As- 
sim chegou  á sua  forlaleza  de  Chaligão  com  só  alguns  criados  de  seu  ser- 
viço. e como  ia  já  na  declinação,  e com  a corrente  dos  trabalhos,  a achou 
assolada  e destruida  ; porque  Sebastião  Gonçalves,  depois  que  recolhido  a 
Sundi^a  soube  que  tinham  os  mogores  entrado  com  tamanho  poder  no 
reino  de  Balua,  c que  já  levavam  os  mogos  de  vencida,  (por  também  os 
ajudar  a destruir,  para  lhe  ficarem  depois  menos  inimigos,  por  estar  certo 
que  os  liaNia  de  ter  por  esses  petas  obras  que  lhe  tinha  feito)  sahiu  com 
a sua  armada,  e foi  dando  em  todas  as  fortalezas  do  Mogo  postas  na 
fralda  do  mar,  que  achou  com  pouco  presidio  e descuidadas,  em  res- 
peito das  pazes  que  tinham  feito  com  os  portiiguezes,  (que  eram  os  que 
n’aquelle  tempo  traziam  maior  armada  no  mar,  e de  quem  se  podiam  te- 
merá as  quaes  fortalezas  saqueou  e destruiu,  sem  deixar  cousa  de  que  se 
pudesse  aproveitar,  nem  gente  senão  a que  (por  fugir  para  os  niattos)  não 
pòde  colher.  Eram  essas  fortalezas,  Chatigão,  diaju,  Ramu,  todas  tres 
cabeças  de  reinos,  e ale'm  d’ellas  foi  dando  por  toda  a fralda  do  mar, 
destruindo  tudo  até  Arracão,  onde  também  entrando,  como  havia  mais 
em  que  empregar-se,  foram  maiores  os  damnos  e destruições,  pondo  fogo 
a todas  as  naus  de  mercadores  mouros  e gentios  de  3Iasulapatão,  Cam- 
baia. Dachem,  e todas  as  mais  partes  d’este  Estado,  e muitas  outras  em- 
barcações que  achou  no  porto,  assim  de  naturaes  como  de  estrangeiros, 
entre  as  quaes  queimou  uma  do  estado  e recreação  do  dito  rei,  por  ex- 
tremo perfeita  e maravilhosa,  que  sentiu  sobre  todas  as  mais  perdas,  com 
serem  de  tanta  consideração,  porque  sendo  mui  grande  estava  com  extra- 
nho  arteficio  de  salas  reaes,  camaras  e antecamaras  e outras  muitas  ca- 
sas lavradas  de  ouro  e marfim.  O que  em  chegando  o rei,  quando  a viu 
queimada  tomou  tão  grande  paixão  que  os  seus  se  atreveram  ao  conso- 
lar : e assim,  lendo  logo  noticia  de  todas  as  mais  destruições  que  Sebas- 
tião G>jnçahes  lhe  linha  feito  por  mar  e terra,  estando  ainda  mellido  no 
rio  de  Arracão  com  toda  a sua  armada  queimando  os  arrabaldes  da  ci- 
dade e forlaleza,  que  a não  chegar  o mesmo  rei  sem  duvida  levára  tam- 
bém a mesma  cidade  e forlaleza  e os  grandes  lhesouros  d’ella)  lhe  man- 

‘ descuidados  — B.  e C. 

^ Maim  — k. 
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dou  espelar  vivo  seu  sobrinho,  (que  eslava  em  arrefens  da  armada  que 
lhe  tinha  entregue)  e que  se  puzesse  em  um  pau  mui  alto  na  ponta  da 
barra,  por  onde  Sebastião  Gonçalves  havia  de  passar,  para  que  o conhe- 
cesse bem  ; como  em  effeito  se  fez.  Sebastião  Gonçalves,  sabendo  que  o rei 
estava  na  terra,  se  recolheu  para  a sua  ilha  de  Sundiva,  traclando  de  se 
fortificar  e apparelhar  para  a guerra  que  esperava  lhe  fizesse. 

E porque,  conforme  os  escândalos  que  este  rei  de  Arracão  linha  de 
Sebastião  Gonçalves,  destruições  e assolamenlos  que  lhe  havia  feito,  es- 
perava que  lançasse  o resto  de  seu  poder  em  lhe  fazer  guerra  por  todas 
as  vias,  considerando  o muito  que  tinha  de  que  lançar  mão,  e que  lhe 
não  ficava  a Sebastião  Gonçalves  com  quem  se  germanar  para  o ajudar 
a defender,  (por  quanto  os  mogores  devia  mais  recear  e lemer-se  d’elles 
do  que  metlel-os  em  seu  dislriclo,  por  ser  certo  o haviam  de  lançar  logo 
d’elle,  e senhoreal-o)  escreveu  ao  visorei  d’esle  Estado  dom  Dieronymo 
d’Azevedo  uma  carta  mui  larga,  em  que  lhe  dava  conta  de  tudo  o pas- 
sado, e a vingança  que  tomára  dos  porluguezes  que  o rei  de  Arracão 
matara  á traição  no  Bandel  de  Chatigão,  e do  estado  miserável  em  que 
ficava ; que  se  sua  senhoria  quizesse  mandar  uma  armada  conveniente 
para  se  ajuntar  com  a sua,  seria  mui  facil  acabal-o  de  destruir  e tomar- 
lhe  os  grandes  lhesouros  do  imperador  de  Pegú,  que  tinha  na  sua  forta- 
leza de  Arracão;  oíferecendo-lhe  junlamente  que  do  senhorio  daquella 
ilha  de  Sundiva,  (que  pedia  lhe  confirmasse  em  nome  de  sua  Mageslade) 
pagaria  lodos  os  annos  de  tributo  e pareas  a sua  Mageslade  um  galeão 
carregado  de  arroz  que  levasse  Ires  mil  candis,  o qual  mandaria  ou  a 
Goa  ou  a Malaca,  qual  mais  quizesse.  O que  considerando  o visorei  dom 
Hieronymo  lhe  pareceu  a empreza  muito  facil,  e assiui,  estando  em  Goa 
dom  Francisco  de  Menezes,  que  havia  vindo  de  Ceilão,  onde  o deixára 
por  capitão  geral  quando  se  veiu  por  visorei,  o elegeu  para  o mandar  a 
elle,  e ordenou  se  negociassem  quatorze  galeotas  de  coberta,  uma  urca, 
e ura  patacho ; as  quaes,  mui  bem  aprestadas  de  soldados  e tudo  o mais 
necessário,  despediu  a quatorze  de  septembro  de  161o  para  Arracão,  or- 
denando-lhe fossem  pela  costa  de  Choromandel,  Bengala  e até  Pegií ; e 
como  era  Goa  não  deixou  de  haver  em  muitas  pessoas  grande  murmura- 
ção do  effeito  e ida  d’esta  armada,  encarregava  o visorei  ao  capitão  raór 
d’ella,  com  toda  a instancia,  a consideração  com  que  se  devia  haver 
n’ella,  para  não  fazer  verdadeiros  os  prognosticos  que  se  davam  do  ruim 
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suceesso  que  havia  de  ter;  porque  em  tempo  de  tanta  necessidade  de 
gente  para  a muita  guerra  com  que  se  deviam  contrastar  os  inimigos  de 
Europa,  que  começa^am  a tomar  pé  n’csle  Estado,  diziam  todos  parecia 
mui  desconveniente  fazer  armadas  de  tanto  porte  a parles  tão  remotas,  a 
descubrir  lhesouros  escondidos,  que  ainda  que  foram  mui  achados,  se  de- 
via mui  bem  examinar  quão  justo  era  poder-se  lançar  mão  d’ellcs,  quanto 
mais  irem-se  buscar  por  tantas  dilliculdades ; porém  como  0 visorei  se 
presuadia  convinha  ajudar  e sustentar  Sebastião  Gonçalves  no  senliorio 
da  ilha  de  Sundiva,  pois  também  ficava  sendo  de  sua  Magestade,  e jun- 
lameute  conseguirem-se  os  mais  cITeitos  sobre  Arracão,  e não  menos  ou- 
tros que  0 tempo  podia  descubrir  em  as  oceasioes  que  se  offerecessem 
íCaquellas  parles,  d'onde  se  pudesse  tirar  melhoramento,  não  reparou  em 
nada  ; porque  como  as  terras  d'aquclla  banda  são  tão  largas,  cheias  de 
riquezas,  e habitadas  por  gente  de  muito  menos  pórte  nas  armas  do  que 
as  da  Índia,  parecia  ao  visorei  que,  além  do  intento  principal  a que  ia 
a armada,  podia  conseguir  outros  de  não  menos  consideração  ; e assim 
de  nenhuma  conlradicção  fez  caso  para  deixar  de  a mandar  com  os  ca- 
pitães seguintes ; dom  Francisco  de  .Menezes  Roxo,  capitão  mór  em  uma 
galeola,  Pero  Leilão  de  Gamboa,  Gaspar  de  Abreu  de  Lima,  Gonçalo 
de  Proenea  Sarmento,  Domingos  de  Rrito,  Simão  Nunes  da  Costa,  dom 
Luiz  de  Azevedo  com  titulo  de  almirante,  dom  .\gostinho  de  Leão,  João 
Fernandes  Ramalho,  Vicente  Rebello,  .Manuel  Borges  Corte  Real,  Pero  de 
Sequeira,  .Vnlonio  Borges  de  .Mello,  .Manuel  de  Faria,  e do  patacho  Bar- 
Iholomeu  Alvares;  e escreveu  0 visorei  dom  ílieronymo  a todos  os  por- 
luguezes  moradores  '•  d'Ogolim  que  ajudassem  com  suas  embarcações, 
pessoas  e armas,  ao  capitão  mór  dom  Francisco  de  Menezes  para  os  ef- 
fcilos  a que  ia  de  castigar  ao  rei  de  .Vrracão,  e os  mais  que  levava  por 
sèu  regimento.  Com  0 que  se  fez  a dita  armada  á vela  no  tempo  refe- 
rido ; de  cujo  suceesso  no  seguinte  capitulo  faremos  inteira  relação. 


' do  Golira  — e C.  Dogolim  — B.  Xas  Memórias  sobre  as  possessões  por- 
na  Aua.  esrriptas  por  Teixeira  Pinto  no  anno  de  1823,  e publicadas  com 
addilaiheotos  pelo  sr.  Cunha  Rivara.  traclando-se  da  aldeia  de  Bandcl,  lê-se  0 se- 
guinte. f>ag.  83.  iEíta  aldèa  he  situada  na  margem  direita  do  rio  Jlutjhobj,  braço 
do  Ganíes,  formado  pelos  dois  rios  Jellingui  e Cossimbazar ; e íica  ao  Norte  de 
Calcuita  em  distancia  de  vinte  e seis  milhas,  da  cidade  de  líugholy  duas.  » 
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CAPITULO  C. 

DO  SUCCESSO  E BATALHA  QUE  TEVE  ESTA  ARMADA  DE  DOM  FRANCISCO 
DE  MENEZES  ROXO  COM  A DO  REI  DE  ARRACÃO,  ONDE  FOI, 

E DO  MAIS  QUE  DEPOIS  dTsSO  LHE  ACONTECEU. 

CoNSTANTiNO  dc  Sá  dc  Noronha,  capitão  da  iirca  que  o visorei  tinha  no- 
meado, parece  que  por  não  ter  o cuidado  devido,  ou  por  ella  estar  mal 
concertada,  fez  tanta  agua  quando  foi  a partida  que  se  impossibilitou  para 
poder  fazer  viagem,  postoque  houve  murmuração  de  que  elle  lhe  abrira 
furos  para  este  effeito ; mas  como  na  índia  sempre  se  vae  ao  peior,  de- 
vemos nós  seguir  o contrario.  Porque  o tinha  o visorei  d’antes  nomeado 
por  capitão  d’ella  com  promessa  de  capitão  mór  da  armada  de  alto  bor- 
do, que  era  a urca  e o patacho,  disseram  que  depois,  quando  viu  o re- 
gimento em  que  ia  sujeito  a dom  Francisco  de  Menezes,  se  descontentou 
de  maneira  que  não  foi.  Mandava  o visorei  estas  duas  embarcações  de  alto 
bordo  por  lhe  escrever  Sebastião  Gonçalves  que  o rei  de  Arracão  se  aju- 
dava de  hollandezes,  e tinha  em  seu  porto  uma  nau  e um  patacho  d’el- 
les,  com  artilheria  para  o ajudarem  contra  elle  Sebastião  Gonçalves ; e para 
os  poder  contrastar  iam  a urca  e patacho,  que  se  foram  em  conserva  cora 
a armada,  e pelejaram  em  todas  as  brigas  na  fórma  que  deviam,  pode 
ser  que  outro  fora  o successo,  postoque  foi  logo  de  cá  mal  encaminhado, 
pelo  visorei  (por  lhe  parecer  que  o rei  de  Arracão  eslava  em  tão  mise- 
rável estado  que  bastava  a armada  só  que  levava  dom  Francisco  de  Me- 
nezes para  o poder  destruir,  e tomar-lhe  os  grandes  lhesouros  * que  di- 
ziam  que  linha)  o mandar  ir  primeiro  a Arracão  que  ter  com  Sebastião 
Gonçalves. 

Repartida  alguma  gente  da  urca  pelas  galeotas,  se  fizeram  á vela  no 
dia  que  temos  apontado,  e navegando  com  bom  tempo,  e ventos  prospe- 
res, a tres  de  outubro  seguinte  chegou  á barra  da  mesma  cidade  de  Ar- 
racão, onde  0 rei  tem  sua  corte  ; e com  muitas  barras  das  gangas  que  a 
cortam  fsicj,  surgiu  o capitão  mór,  e logo  chamou  a conselho  os- capi- 
tães das  galeotas,  que  eram  treze,  porque  havia  despedido,  tanto  que  es- 


‘ que  diz  tinha  — B.e  C.  que  diz  que  tinha  — A. 
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teve  perto  da  costa,  a Manuel  de  Faria  com  recado  a Sebastião  Gonçalves 
a Sundiva,  e o patacho  indo  no  golfam  linha  dado  caça  a uma  embar- 
cação que  vira.  que  não  [H)de  alcançar  pela  perder  de  noile.  Estando  os 
capitães  na  galeola  do  capitão  mór  lhes  abriu  elle  o regimento  que  levava 
do  visorei,  e mostrou  um  capitulo  em  que  lhe  ordenava  que  tanto  que 
chegasse  a Arracão  entrasse  logo  sem  dilação  nenhuma,  por  não  lhes  dar 
tempo  para  se  aperceberem,  e lhe  ficasse  depois  a empreza  mais  diCficul- 
losa  : não  fazendo  caso  de  ir  primeiro  buscar  Sebastião  Gonçalves,  para 
que  com  a sua  armada  incorporada,  e com  o conhecimento  e experien- 
cia  que  linha  d'aquellas  terras  e gente,  pudessem  começar  e concluir  a 
cousa  como  cominha;  onde  ella  se  perdeu.  Vendo  os  capitães  o regi- 
mento, ^olaram  que  entrassem  logo,  e tomando  espia  da  terra  soubessem 
em  que  estado  estava,  para  conforme  a isto  fazer  o que  lhe  melhor  pa- 
recesse; em  cujo  cumprimento,  entrando  para  dentro,  foram  alguns  ca- 
pitães de  galeolas  mais  pequenas  ás  aldeias,  e tomaram  muita  gente,  que 
trazida  á galeola  do  capitão  mor  não  souberam  dizer  mais  senão  que  ha- 
^ia  um  anno  que  o rei  Mogo  chamava  toda  a gente  para  cima,  onde  elle 
eslaNa,  e que  nenhuma  tornava  a vir.  Estando  a nossa  armada  junto  a 
um  pagode  que  chamam  Arcatan,  sem  ler  vista  da  armada,  nem  cousa 
nenhuma  do  inimigo  de  que  pudesse  saber  o estado  d’elle,  assentaram 
que  mandassem  alguns  balões  tomar  espias  mais  certas,  para  o que  fo- 
ram dois  com  dois  soldados  cada  um,  indo-os  seguindo  a galeota  de  Do- 
mingos de  Brito,  por  ser  mais  pequena,  para  lhe  dar  guarda  ; porém  não 
pôde  ir  muito  adiante  que  não  desse  o navio  em  seceo,  com  que  também 
os  balões  pararam  ; e foi  assim  Deus  servido  para  que  não  fossem  dar 
em  uma  cilada,  que  lhes  eslava  armada  delraz  de  uma  ponta  com  uma 
grande  copia  de  jalias,  que  não  podiam  deixar  de  os  pôr  ‘ em  grande 
aperto,  as  quaes,  vendo  que  os  balões  e navios  se  tornavam  para  a ar- 
mada, se  mostraram  vindo  remando  por  fora,  e chegaram  algumas  aos 
nossos  na\io5,  posloque  com  as  popas  viradas,  e lhe  perguntaram  que  que- 
riam ; ao  que  lhe  responderam  os  nossos  que  iam  para  3Ialaca,  e vieram 
alli  derrotados  com  tormenta,  e os  mogos  respondendo  «bom»  se  foram 
remando  pelo  rio  acima.  Os  nossos  ficaram  consultando  o que  fariam ; 


em  muilo  grande  — k.  e C. 


1 


448 


DÉCADA  DE  ANTONIO  BOCARRO. 


onde  ‘ uns  diziam  que  se  fosse  buscar  Sebastião  Gonçalves,  que  como 
frazão  da  terra  saberia  o como  se  havia  de  saber  d’ella  tudo  o que  con- 
vinha para  o modo  com  que  se  havia  de  brigar,  outros  que  se  esperasse 
por  elle  em  aquelle  posto  mesmo  onde  estavam  ; porém  o capitão  mór 
respondeu  que  para  brigar  o melhor  era  tomar  as  armas  na  mão,  e fa- 
zel-o  com  lodo  o esforço  que  cada  um  pudesse,  e assim  que  pela  manhã 
iriam  com  a maré  para  cima,  a darem  logo  nas  naus,  embarcações  e 
Bandel  do  inimigo  ; e que  o mais  o tempo  lhe  ensinaria  o que  haviam  de 
fazer.  E por  vêr  se  era  já  chegado  o patacho,  que  também  os  ajudasse, 
mandou  o capitão  mór  a Manuel  Borges  Corte  Real,  (que  linha  um  na- 
vio ligeiro)  fosse  á barra,  e visse  se  parecia,  e o trouxesse  aloando-o  o 
melhor  que  pudesse. 

Foi-se  Manuel  Borges,  e passando-se  a noite  de  uma  sexta  feira 
de  quinze  de  outubro,  ao  sabbado  de  madrugada  appareceu  o rio,  que 
era  mui  largo,  coalhado  de  embarcações  de  guerra  do  inintigo,  galeo- 
tas  de  esporão  de  Iresenlos  e cincoenla  até  quatrocentos  candis,  com  duas 
peças  de  artilheria  pela  proa,  cheias  de  grão  copia  de  negros  com  lodo 
0 genero  de  armas,  parlicularmente  de  fogo,  que  são  as  de  que  mais 
usam  estes  mogos.  Vinha  diante  um  patacho  hollandez  com  as  vergas 
d’alfo,  sem  nenhum  modo  de  vela  n’ellas,  que,  conforme  depois  se  sou- 
be, foi  por  se  receiar  o rei  que  elles  lhe  fugissem,  e assim  o traziam  á 
toa  duas  esquadras  de  jalias  por  cabos  mui  compridos,  com  que  se  go- 
vernava e guiava  para  onde  queriam,  com  tanta  facilidade  que  nenhuma 
falta  lhe  ficavam  fazendo  as  velas.  Trazia  o patacho  ^dezoito  ou  vinte 
peças  de  artilheria,  e além  dos  hollandezes  que  vinham  dentro  n’elle  para 
as  menear,  vinham  outros  muitos  pelas  galeotas  por  capitães  d’ellas  e ar- 
tilheiros, e chegando  aos  nossos  navios,  que  com  particular  esforço  os 
foram  receber,  sem  os  espantar,  nem  diminuir  ponto  de  animo  a immensa 
multidão  da  armada  inimiga,  a que  se  não  divisava  fim  d’onde  começa- 
ram a apparecer  até  junto  dos  nossos,  (que  sendo  um  espaço  de  largura 
e comprimento  muito  grande  tudo  estava  cheio,  e ainda  se  mostravam 
estarem  mais  para  descer,  a que  não  davam  logar  as  que  adiante  fica- 
vam) de  maneira  que  erguendo-se  um  hollandez  no  patacho  em  cima  da 

'■  disseram  — A.  e C. 
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\arela  em  pó,  liraudo  com  uma  peça  sem  pelouro  e oulra  com  ellc  deu 
sigual  á balalha,  que  foi  uma  das  confusas  c Icmerosas  cousas  que  se  po- 
dia mais  imaginar  do  que  ver ; porque  toda  a referida  machina  de  em- 
barcações inimigas  arremetteram  com  as  nossas  doze  galcolas,  das  quaes 
quatro,  as  de  Domingos  de  Rrito,  Gonçalo  de  Proença,  João  Ramalho, 
Pero  de  Sequeira,  se  adiantaram  a receber  o impelo  do  inimigo,  que  foi 
tal  que  logo  estes  quatro  capitães  alli  ficaram  mortos  com  muitas  pelou- 
radas,  e muitos  soldados  dos  seus,  não  deixando,  comludo,  de  brigarem 
os  mais  com  lodo  o esforço  e valor,  e não  menos  lodos  os  outros  navios, 
d’onde  se  não  ^ia  mais  que  uma  fumaça  tão  negra  e espessa  da  polvora, 
que  apenas  se  devisa\ani  os  que  estavam  n’uma  embarcação  mui  perlo, 
nem  se  oinia  mais  que  puros  estouros  da  arlilheria  e mosquetaria,  gri- 
los e vozerias  dos  inimigos  com  que  procuravam  amedrontar  uns  aos  ou- 
tros, e entre  estas  lambem  gemidos  dos  que  acabavam  ao  rigor  da  pol- 
vora. pelouros,  agua,  e toda  a mais  sorte  de  armas.  Dos  quatro  navios, 
que  dissemos  se  adiantaram  a suster  o impelo  dos  mogos,  depois  de  bri- 
garem com  lodo  0 valor,  voltando  os  tres  para  uma  banda,  seguindo  o 
capitão  mór  o de  Pero  de  Siqueira,  com  a grande  fumaça  não  viu  bem, 
e voltou  para  oulra,  onde  ficando  só,  depois  que  foi  divisado  pelos  ini- 
migos cerraram  com  elle  com  uma  esquadra  de  galeolas  e o fecharam  en- 
tre os  seus,  onde  acabaram  lodos ; e para  que  d’elles  haja  memória  são 
os  seguintes : Lucas  de  Sousa,  Luiz  Frade,  João  Jorge,  Pero  da  Silva, 
Domingos  Mendes,  João  Machado  de  Sousa,  Francisco  da  Cruz,  Antonio 
Ferreira,  Simão  Marinho,  Antonio  Pereira,  Manuel  de  Pina,  Gonçalo  An- 
lonio,  João  Moreira,  João  de  Almeida,  Manuel  do  Alherno,  Manuel  de 
Figueiredo,  Marcos  Carvalho,  Eslevam  Ferreira,  Malheus  Gonçalves,  Gui- 
lherme de  Oliveira,  João  Cordeiro,  Thomé  da  Fonseca,  Francisco  Pires, 
Bastião  Marques,  Valenlim  de  Abreu,  Francisco  Lopes  de  Crasto,  Manuel 
de  Oliveira. 

Os  mogos,  como  vinham  muitos  nas  galeolas  c mais  embarcações, 
em  que  não  traziam  mais  que  seus  corpos  e armas,  (os  mais  d’elles  com 
morriões  dourados  e peitos  da  mesma  sorte)  e muitas  munições  e arli- 
lheria, quasi  tudo  isto  em  cima,  não  trazendo  nenhum  lastro,  por  fugi- 
rem ás  muitas  panellas  de  polvora  que  os  nossos  lhe  lançaram,  com  que 
os  abrasavam,  corriam  desviando-se  para  alguma  das  bandas,  com  que 
faziam  pender  as  galeolas  de  maneira  que  as  viraram,  como  fizeram  a 
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muitas,  que  andavam  pelo  rio  viradas,  e os  mogos  uns  nadando,,  outros 
afogados  e queimados,  padecendo  quasi  a um  tempo  ambas  as  mortes. 
Durou  esta  porfiada  briga  desde  pela  manhã  até  ás  quatro  da  tarde,  onde 
os  mogos  se  revezavam  uns  e outros ; e como  eram  tantos  ainda  ficaram 
muitos  que  não  brigaram,  porque  também  os  que  o chegaram  a fazer  de 
perto  com  os  portuguezes  ficavam  de  sorte  que  de  má  vontade  tornavam 
ao  mesmo ; porém  os  portuguezes,  tão  poucos,  é muito  para  considerar 
como  poderiam  brigar  todo  este  tempo  continuamente,  e muitos  feridos, 
e com  que  armas ; que  o mosquete  e arcabuzes  a mui  poucos  tiros  es- 
quentaram de  sorte  que  nem  pegar  n’elles  podiam,  d’onde  houve  muitos 
que  refrescando-os  com  ourina,  se  é que  ella  vindo  também  quente  os 
podia  em  parte  esfriar,  continuaram  a tirar,  até  que  cansados  os  inimi- 
gos, vindo  sempre  atropelando  os  nossos  com  a grão  quantidade  de  em- 
barcações, brigando-se  de  uma  parte  e outra  maravilhosamente,  deixa- 
ram de  os  seguir,  ou  por  verem  que  o navio  de  Manuel  Borges  Corte 
Beal  vinha  assomando  em  baixo,  (parece  que  cuidando  que  era  mais  com- 
panhia) ou  por  a noite  se  vir  chegando.  O qual  navio  chegando  á barra, 
e dando  vista  ao  mar  a vêr  se  podia  divisar  o patacho,  não  o vendo,  ou- 
viu 0 grande  estrondo  da  artilheria  pela  manhã,  que  deram  as  duas  ar- 
madas no  commettimenlo  que  fizeram  ; e julgando  logo  o que  poderia  ser, 
se  tornou  para  dentro,  chegando  já  no  referido  tempo,  onde  não  viu  mais 
que  a grão  copia  de  embarcações,  de  que  se  não  podia  vêr  o fim,  sahindo 
d’entre  as  ultimas  para  elle,  onde  os  nossos  estavam,  a muita  fumaça  que 
causava  a briga  da  artilheria,  mosquetaria  e panellas  de  polvora ; e as- 
sim, acabada  n’esta  conjunção,  mandou  ‘o  capitão  mór  que  se  ajuntas- 
sem todos,  não  consentindo  nunca  á Simão  Nunes  da  Costa  a licença  que 
lhe  pedia  de  ir  atracar  o patacho  hollandez ; o qual  Simão  Nunes  se  as- 
signalou  grandemente  n’esta  occasiâo,  como  o fizeram  todos,  porque  hu- 
manaraente  podiam  deixar  de  brigar  e defender-se  com  todo  o esforço. 
Onde  também  houve  quem  notasse  que  em  quanto  a maré  enchia  sem- 
pre brigaram  os  inimigos,  porque  levava  a todos  para  dentro  das  suas 
terras;  porém  começando  a vazar,  que  ^chegaram  ao  rio  de  Orietão,  se 
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‘ iiielterani  n’ellc,  c os  nossos  se  \icram  andando  para  baixo  ale  á barra, 
onde  ao  outro  dia  pela  inanhà  viram  o patacho,  e se  foi  a elle  o capitão 
mor  a lhe  deitar  os  feridos,  e se  refazer  de  alguns  soldados,  pelos  mui- 
tos que  trazia  mortos,  nos  quaes  não  ‘oíTereceu  o tempo  outra  coramo- 
didade  de  seu  enterramento  mais  que  lançarem-nos  ao  mar,  merecendo 
por  seu  esforço,  e darem  a vida  no  serviço  de  sua  Magestade  e em  de- 
fensão da  fé  catholica,  sepulchros  pode  ser  mui  aventejados  aos  que  aca- 
bando em  suas  patrias  e leitos,  sem  nunca  experimentarem  os  rigores 
d’estcs  trabalhos,  os  fazem  mui  sumptuosos,  com  que  parece  se  querem 
eximir  das  leis  da  morte , mas,  com  diíTerente  privilegio,  podem  ficar 
isentos  d>llas  estes,  postoque  humildes,  desconhecidos  e sepultados  nas 
entranhas  do  mar,  pois  não  podiam  fazer  mais  que  dar  a vida,  que,  posto 
não  fosse  paraempreza  tão  ajustada  como  alguns  queriam,  comtudo,  n’el- 
les  se  não  entendia  esta  razão,  mais  que  cumprirem  as  ordens  do  seu  vi- 
sorei  e capitão  mor,  particularmenle  contra  inimigos  da  fé ; com  que, 
tanto  para  com  Deus,  como  para  com  sua  Magestade  ficam  tendo  seu  de- 
^ido  merecimento. 

CAPÍTULO  Cl. 

DO  QCE  FEZ  O C.VP1TÃO  MOR  DOM  FRANCISCO  DE  MENEZES  ATE  SE  TORNAR 
A JENTAR  COM  SEBASTIÃO  GONÇALVES,  E BRIGAR  SEGUNDA  VEZ 
COM  O REI  DE  ARRACÃO. 

Nomeados  os  capitães  dos  navios  onde  os  mataram,  que  foram  no  de 
Domingos  de  Brito,  João  Gomes  Paes,  de  Gonçalo  de  Proença,  Balthazar 

Teixeira,  no  de  João  Fernandes  Ramalho,  Thomaz  Rodrigues  ’ 

e curados  os  feridos,  que  eram  muitos,  determinou  o capitão  mór  ficar 
alli  esperando  na  barra  pela  vinda  de  Sebastião  Gonçalves,  para  tornar 
a brigar  com  o inimigo ; porque  o animo  e esforço  d’este  fidalgo  era  tão 
desejoso  de  honra  que  se  não  contentava  com  seguir  o caminho  d’ella, 
senão  até  ou  a conseguir  perfeitamente,  ou  mostrar  que  não  pode  mais 
obrar,  ainda  que  fosse  com  a ^ida.  Porém,  estando  surto,  lhe  deu  um 


' meiteu — B.  e C. 

* ofTereceu  lempo — B. 

^ Segue-se  uma  liuba  em  branco,  nos  tres  exemplares. 
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venlo  sul  tão  lêso,  que,  não  podendo  sofFrer  sobre  a amarra,  lhe  foi  for- 
çoso dar  a vela  e ir-se  para  o porto  grande  que  chamam  de  Dianga,  por 
ser  0 mais  accomraodado  que  ha  n’aquella  costa,  e capaz  para  todo  ge- 
nero  de  embarcação.  D’alli  avisou  outra  vez  a Sebastião  Gonçalves  pelo 
navio  de  Manuel  Borges  Côrte  Real,  o qual  indo  encontrou  duas  galeo- 
tas  suas,  e tornando  com  ellas  a Dianga,  mandou  o capitão  mor  outra 
vez  recado  a Sebastião  Gonçalves,  e alli  esteve  perto  de  um  mez  fazendo 
arrombadas  e outros  petrechos  de  guerra,  o qual  d’ahi  a pouco  tempo 
chegou,  e sabendo  que  já  o capitão  mór  tinha  brigado,  e o successo  da 
briga,  ficou  com  particular  sentimento,  não  só  pela  perda  da  gente,  que 
foi  muita,  senão  muito  mais  pela  reputação  e credito  das  armadas  de  sua 
Mageslade,  que  queria  elle  que  só  uma  d’ellas  fizesse  temer  a todos  os 
d’aquella  costa,  pois  as  de  seus  vassallos  os  venciam  e destruiam  ; e quei- 
xando-se com  estas  razões  entre  os  seus,  assim  do  visorei  que  dera  taes 
ordens,  como  do  capitão  mór,  tractou  de  tornar  a buscar  o inimigo  com 
a sua  armada  e a do  capitão  mór,  porque  a trazia  mui  lustrosa  e bera 
negociada,  e a conveniente  para  se  brigar  n’aquellas  partes.  Constava  de 
vinte  navios  de  esporão,  todos  mui  bem  esquipados  de  marinheiros  que 
chamara  paiques,  e não  menos  de  soldados  portuguezes,  e lopazes  excel- 
lentes  espingardeiros ; cincoenta  jalias  negociadas  da  mesma  sorte  ; e a 
sua  galeota,  que  era  quasi  do  tamanho  de  um  patacho,  cora  quatorze 
meios  falcões  por  banda,  duas  peças  de  dezoito  até  vinte  libras  na  proa, 
e sessenta  soldados  portuguezes,  e mais  quarenta  entre  topazes  e cafres  ; 
de  maneira  que  trazia  cera  homens  de  peleja,  todos  tão  bem  armados  e 
negociados,  e ella  tão  guerreira  que  era  muito  para  se  vêr,  Sahiram  do 
porto  de  Dianga,  e vieram  caminho  de  Arracão,  e em  um  rio  que  cha- 
mam Aguada  do  Tigre  mandou  entrar  Sebastião  Gonçalves,  d’onde  tira- 
ram dez  jalias  que  estavam  varadas,  com  que  se  acabaram  de  negociar 
as  galeotas  de  pavezes  e arrombadas.  Em  breve  chegaram  a Arracão,  a 
dezoito  de  novembro,  posloque  era  distancia  de  sessenta  léguas,  e en- 
trando logo  pelo  rio  acima,  com  o patacho  e armada  toda,  virara  a do 
inimigo  estar  com  rogeiras  em  terra,  tendo  feito  pela  banda  do  mar  es- 
tacadas mui  grossas,  para  se  não  poderem  abalroar  as  embarcações,  e 
da  banda  da  terra  tranqueiras  com  muita  espingardaria  e artilheria,  e o 
patacho  hollandez  e mais  uma  nau  mourisca  com  muitas  peças  de  arti- 
lheria : mas  sem  embargo  d’isso  repartiram  os  nossos  entre  si  a armada 
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para  arremellerem  com  a do  inimigo.  Tomando  para  si  o capitão  mór  dom 
Francisco  de  Menezes  ametade  da  armada  de  Sebastião  Gonçalves,  c dan- 
do-lhe outra  ametade  da  sua,  foram  cada  um  com  sua  esquadra  para  da- 
rem, 0 capitão  mor  no  mais  acima  que  pudesse  nas  embarcações  do  ini- 
migo, a que  se  não  via  tim)  no  rio,  em  começando  a descabeçar  a maré, 
para  que  com  a vasante  viessem  brigando  com  ellas  com  a corrente  da 
agua  ; e Sebastião  Gonçalves  fizesse  o mesmo  de  outra  certa  paragem 
para  baixo.  E postoque  se  apressaram  n’isto  o mais  que  puderam,  nunca 
pòde  ser  a tempo  que  tivessem  a commodidade  da  maré  que  buscavam, 
porque  quando  o fizeram  já  tinha  começado  a vazar ; e assim  não  pôde 
0 capitão  mór  chegar  tanto  acima  ; mas  d’onde  chegou,  e juntamenle  Se- 
bastião Gonçalves,  começaram  a ir  dando  nas  embarcações  dos  inimigos 
com  artilhcria  e mosquetaria,  elles  também  respondendo  d’ellas  com  o 
mesmo,  e das  tranqueiras  da  terra,  de  sorte  que  de  parle  a parle  se  re- 
cebia damno  e mortes ; mas,  como  as  estacadas  estavam  de  permeio, 
nunca  os  nossos  puderam  tirar  nenhuma  embarcação  para  fora,  (junla- 
inenle  polas  rogeiras,  que  não  podiam  chegar  a cortal-as)  postoque  as  des- 
pejavam, assim  pelos  que  matavam,  como  pelos  que  faziam  fugir  para 
terra  e acolher-se  para  as  tranqueiras,  onde  se  brigou  de  nossa  parte  com 
extremado  \alor. 

O rei  de  Arracão,  que  andava  por  terra  animando  os  seus,  vendo-os 
fugir  dos  na\io5  e mais  embarcações  que  estavam  na  forma  referida,  to- 
mou tanta  paixão  contra  elles  que  os  mandou  matar  a todos  os  fugidos, 
e pregadas  as  cabeças  em  lanças  apregoar  por  toda  a sua  armada  que 
lodo  0 que  não  brigasse,  até  morrer  ou  vencer,  d’aquella  sorte  havia 
de  ser  morto  ; e para  que  não  cuidassem  que  haviam  de  ter  o refugio 
das  tranqueiras  e terra  a que  se  acolhiam,  mandou  quebrar  as  estaca- 
das e lançar  pregão  que  todos  se  embarcassem  logo,  porque  a batalha 
ha%ia  de  ser  no  mar.  ü que  se  fez  cora  tanta  presteza,  pela  grande  co- 
pia de  gente  que  havia  para  tudo,  que  estando  os  nossos  surtos,  jan- 
tando, e descansanJo  um  pouco  da  briga  passada,  não  o tinham  bem  feito 
quando  xiram  xir  o inimigo  todo  levado  em  sua  busca;  com  que,  sem 
tomarem  refeição,  foram  pegando  nas  armas,  quasi  ao  pino  de  meio  dia, 
em  que  o sol  parece  que  abrazaxa  o mundo  com  calma.  O inimigo  vi- 
nha dividido  em  tres  esíjuadras,  e com  Iodas  as  embarcações  enxareta- 
das.  e cheias  de  lama  e agua  por  baixo,  para  se  livrarem  das  panellas 
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de  polvora,  de  que  na  primeira  briga  receberam  muilo  damno.  Em  cada 
uma  das  esquadras  não  havia  poder  divisar-se  a grão  copia  das  embar- 
cações que  vinham,  de  Ioda  a sorle,  e amarradas  umas  com  as  oulras. 
O capilão  mór  dividiu  também  a sua  armada  em  duas,  na  fórraa  que  o 
linha  feito,  tomando  uma  para  si  e dando  outra  a Sebastião  Gonçalves, 
e 0 nosso  patacho,  com  oito  jaiias  e um  navio  para  o rebocarem  e leva- 
rem onde  fosse  necessário.  Arremeteram  lodos  uns  aos  outros  com  gran- 
dissimo  estrondo,  e quem  primeiro  mostrou  avenlejar-se  foi  Sebastião 
Gonçalves  com  a sua  esquadra,  levando  a do  inimigo,  (de  embarcações 
ligeiras)  de  vencida,  e fazendo-a  fugir;  mas  não  deixava  de  ir  em  seu 
seguimento  para  o acabar  de  desbaratar.  O nosso  patacho  arremetleu  com 
0 dos  hollandezes,  e o fez  fugir  por  cima  de  uns  baixos,  por  onde  o le- 
varam as  jaiias,  que  trazia,  á toa  com  summa  velocidade.  A outra  es- 
quadra que  remelteu  com  o capilão  mór,  que  era  maior  e de  maiores 
embarcações,  invesliram-se  ambas  com  notável  porfia,  estrondo  e grilos 
que  subiam  aos  céos,  que  não  davam  logar  para  ouvir  o laborar  da  mos- 
queteria  e arlilheria  que  não  cessava,  sendo  uma  temerosa  vista  para 
quem  de  fóra  pudera  considerar  tudo,  postoque  o fumo  da  polvora  rara- 
mente  dava  logar  para  se  vêr  nada,  e muilo  menos  a quem  andava  na 
briga  com  a vida  em  tantos  transes.  Durou  esta  batalha  até  quasi  sol 
posto,  levando  nós  até  então  de  todas  as  partes  a melhor,  quando  ao  ca- 
pitão mór  lhe  deram  duas  pelouradas,  uma  pelo  olho  esquerdo  que  bas- 
tou para  lhe  tirar  logo  a vida,  e outra  mais  acima  que  o acabou  de  ma- 
lar ; de  sorte  que,  cahindo  de  bruços,  os  da  sua  galeota  fizeram  um  si- 
gnal,  que  elle  tinha  dado  aos  da  sua  armada  para  quando  os  chamasse, 
tirando  logo  a bandeira  de  Chrislo  ; de  maneira  que  acudiu  Sebastião  Gon- 
çalves com  a sua  esquadra,  que  levava  o inimigo  já  roto,  o qual,  vendo 
que  se  retirava,  cobrou  animo  e reformando-se  o veiu  seguindo,  até  que 
chegando  á galeota  do  capitão  mór,  sabendo  o succedido  desatracaram-na 
dos  inimigos,  que,  assim  por  estarem  lambem  desbaratados,  como  por  a 
maré  que  vazava  os  vir  trazendo  para  baixo,  folgaram  muito  de  se  vêr  li- 
vres dos  nossos,  e ficando  a galeota  de  Gaspar  de  Abreu  entre  elles  descar- 
regaram todos  n’ella,  de  maneira  que  não  ficou  homem  em  pé  cora  vida, 
nem  um  palmo  de  pedaço  de  pau  e mais  pequena  corda  que  não  fosse 
passada  de  muitas  pelouradas,  e o mesmo  Gaspar  de  Abreu  com  quatro, 
duas  pelos  queixos  de  baixo  que  lhe  quebrou  ambos,  e duas  pela  mão 
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esquerda  e direila  ; e se  não  íòra  Anlonio  Carvalho,  irmão  de  Sebastião 
(ioiiçahcs.  que  com  o seu  navio  ‘ o foi  tirar  d’enlre  os  inimip:os,  sem  du- 
\ida  também  lá  ticára.  A galeota  de  Sebastião  (lonçalvcs  não  menos  fi- 
cou entre  elles,  por  dar  n'uma  estacada  vindo-se  recolhendo;  porém  os 
que  vinham  n'e!la  brigaram  de  sorte  que  fizeram  afastar  aos  inimigos 
com  maior  damno  d’elles  do  que  lhe  podiam  fazer,  até  que  houve  tempo 
de  um  seu  captivo  o ajudar  a rebocar,  com  que  se  veiu  ajuntar  com  a 
mais  armada,  que  toda  se  veiu  recolhendo  ao  nosso  patacho  e caminhando 
para  a barra  com  a maré  que  os  trazia,  onde  puzeram  cm  ordem  curar 
os  feridos,  que  eram  muitos,  e lançar  os  mortos  ao  mar,  que  eram  muito 
mais,  sendo  os  nomes  que  pude  alcançar  mui  poucos ; mas  conlcntar- 
se-hão  com  a gloria  de  haverem  dado  a vida  com  tanto  esforço  e á custa 
de  tantas  de  seus  inimigos,  ' que  sendo-o  da  fé  sempre  nosso  Senhor  será 
servido  de  lhe  dar  a sua  eterna. 

Ao  corpo  do  capitão  mór  embalsamaram,  e o trouxeram  comsigo, 
elegendo  em  seu  logar  a dom  Luiz  de  Azevedo,  que  posto  ia  com  titulo 
de  almirante  a provisão  que  mostrou  d’isso  era  sem  passar  pela  chancel- 
laria  ; com  que  pareceu  a todos  que  não  podia  ser  admittido  se  não  fosse 
novamenle  eleito  por  voto  de  todos,  como  foi,  E por  aqui  deram  fim  os 
feitos  de  dom  Francisco  de  .Menezes  Roxo,  que,  se  como  o esforço  e mais 
parles  de  bom  capitão,  que  o acompanhavam,  foram  favorecidos  de  al- 
guns bons  successos  como  até  este  tempo,  pudera  chegar  a egualar  qual- 
quer dos  estremados  capitães  do  mundo ; porém  depois  que  se  inventou 
polvora.  e lodos  os  effeilos  que  cora  ella  se  fazem,  não  se  póde  mostrar 
mais  0 esforço  e valor  dos  homens  que  até  o tempo  de  chegar  o pelou- 
ro, c parlicularmenle  quando  a desconfiança  (como  ordinariamente  acon- 
tece aos  mais  dos  que  levam  era  prezas  a cargo  n’esle  Estado)  os  faz  ar- 
riscar em  sua  pessoa  todas  as  mais,  como  bem  se  viu  n’esle  que  lemos 
referido. 

.V  armada  com  parecer  de  lodos  se  veiu  para  Sundiva,  (ainda  com 
mandarem  saber  a outro  dia  o estado  do  inimigo  por  uma  jalia  ligeira, 
e saberem  que  nenhuma  embarcação  ficou  em  baixo  no  logar  da  briga, 
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nem  se  pôde  saber  onde  as  levaram,  parece  que  por  irem  desbaratadas 
como  depois  se  soube  que  foram)  e chegando  á dita  ilha,  ficaram-se  em- 
pregando em  se  concertar  e reformar,  e curados  os  feridos  tractaram  de 
se  vir  para  Goa,  ao  que,  postoque  contradisse  muito  Sebastião  Gonçal- 
ves, procurando  por  todas  as  vias  que  ficasse  armada,  pelo  quanto  im- 
portava para  segurança  de  sua  ilha,  nunca  o pôde  acabar  com  os  capi- 
tães e soldados,  que  lhe  davam  matracas  de  noite  quanto  mais  insistia 
em  0 procurar. 


CAPITULO  CII. 


DA  VINDA  DAS  NAUS  DO  REINO  PARA  A INDIA  ESTE  ANNO  DE  615, 
GENTE  E ORDENS  QUE  TROUXERAM,  E DO  QUE  MAIS  SUCCEDEÜ 
n’eLLA  DEPOIS  DE  SUA  CHEGADA. 

Postoque  a chegada  das  naus  de  dom  Manuel  Coulinho  fosse  tão  dimi- 
nuta, como  fica  referido,  que  de  cinco  que  partiram  de  Lisboa  apenas 
tornou  uma,  e conforme  ao  cabedal  do  rendimento  da  casa  da  índia  se 
houvessem  de  aprestar  os  soccorros  e naus  que  lhe  haviam  de  mandar ; 
comtudo,  com  as  novas  dos  hollandezes  e ingrezes  terem  passado  a este 
Estado  em  tanta  copia  e irem-se  cada  vez  mais  iTelle  introduzindo,  ac- 
crescenlando  sempre  naus  armadas  para  tracto,  guerra  e pilhagem,  com 
que  tudo  obravam,  houveram  os  ministros  de  sua  Mageslade  que  se  não 
devia  descuidar  ao  menos  com  o soccorro  ordinário  das  naus  e toda  a 
mais  gente  que  n’ellas  pudesse  vir,  particularmente  vendo  que  com  as 
tregoas  que  se  tinham  feito  aos  hollandezes  nas  guerras  de  Flandres  por 
parte  de  sua  Magestade,  e paz  aos  ingrezes  do  cabo  da  Boa  Esperança 
para  Europa,  deixando  na  índia  aberto  guerra  cora  ambas  estas  nações, 
era  causa  de  se  lançarem  a ella  com  todo  o poder,  que  é o que  preten- 
diam sobre  todas  suas  pretenções,  para  senhorearem  as  riquezas  tão  aven- 
tejadas  que  tiravam  de  seus  commercios,  e pela  estimação  grande  em  que 
se  viam  dos  reis  e senhores  do  Oriente,  sendo  (parlicularmente  os  hol- 
landezes) gente  tão  pobre  e necessitada  era  suas  ilhas,  e assim,  pelo  con- 
seguinte, humilde,  e até  então  com  similhantes  pensamentos.  Por  onde, 
achando  tanta  largueza  do  cabo  da  Boa  Esperança  até  ás  ilhas  do  Japão, 
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honras,  estimação  e riquezas,  se  lançaram  lodos  com  tanta  copia  e po- 
der para  gosar  e possuir  tudo  o referido,  que,  depois  que  o chegaram  a 
conhecer  e experimentar,  disseram,  e dizem,  que  antes  largaram  suas 
próprias  terras,  sendo-lhe  forçado,  do  que  a assistência,  tracto  e nave- 
gação da  Índia  ; e assim  a encheram  n’estes  tempos  com  tantas  naus  que 
vieram  a possuir  o melhor  d'el!a  nas  parles  do  Sul,  lodo  o commercio 
das  terras  de  que  se  podia  tirar  droga,  ou  cousa  que  desse  proveito,  sem 
fazerem  muito  fundamento  n'ellas  senão  quando  era  puramenle  forçado, 
ou  para  nos  lançarem  fora,  ou  para  as  senhorearem  de  lodo,  por  serem 
de  reis  pouco  poderosos;  como  fizeram  ás  ilhas  de  Banda,  Amboino,  e 
outras  fortalezas  que  tem  na  ilha  de  Ternate. 

E não  alcançando  ainda  bem  n’esle  tempo  os  ministros  de  sua  Ma- 
gestade  os  damnos  que  de  similhantes  Iregoas  e pazes  haviam  de  resul- 
tar a seus  Estados,  tanto  a este  da  Índia,  como  a lodos  os  que  lera  pelo 
mundo,  se  deixou  ir  creando  este  mal,  sem  se  procurar  atalhar  logo  no 
principio  quando  não  linha  lançado  tantas  raizes,  até  crescer  á gran- 
deza que  hoje  tem,  que,  posto  não  seja  impossivel  ao  poder  de  sua  Ma- 
geslade  contraslal-a,  comtudo,  ha  mister  tanta  prevenção  e modo,  que 
não  ha  acabar  de  se  chegarem  a juntar  lodos  os  antecedentes  necessários 
para  este  eflfeilo. 

Dom  frei  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  que  foi  de  Goa,  depois  que 
d'ella  partiu  para  o reino  o anno  de  611,  já  com  titulo  de  arcebispo  de 
Draga,  e havia  sido  na  corte  de  Madrid  presidente  do  Conselho  de  Estado 
de  Portugal,  linha  vindo  por  visorei  d’elle  o anno  de  614,  e parece  que 
como  era  tão  versado  em  todas  as  cousas  da  índia  trouxe  logo  ordem  de 
sua  Magestade  para  que  se  desfizesse  o conselho  da  índia,  que  residia  em 
Lisboa,  de  que  era  presidente  dom  Francisco  da  Gama,  conde  daVidi- 
gueira;  que  quando  este  Estado  tinha  necessidade  não  só  de  um  con- 
selho, mas  de  muitos,  de  pessoas  de  muita  experiencia  e zêlo  de  seu  re- 
medio,  que  estivessem  conlinuamenle  Iraclando  ‘ dos  meios  por  onde  se 
lhe  poderia  mais  facilmente  applicar,  então  se  tira  a oceupação  e officio, 
que  só  para  este  eíTeilo  exercitavam  pessoas  versadas  na  índia,  que,  con- 
forme 0 conhecimento  e experiencia  que  tinham  de  suas  cousas  em  dez 
annos  que  durou  este  conselho,  insliluido  na  era  de  604,  se  fizeram  d’elle 
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a sua  Mageslade  mil  e duzentas  consultas  sobre  matérias  tocantes  ao  me- 
lhoramento d’este  Estado  ; e depois  que  se  extinguiu  vejam  os  ministros 
dos  conselhos  a copia  d’ellas  que  se  mandaram  a Madrid,  e conhecerão 
a muita  differença  que  vae  em  haver  conselho  da  índia  ou  não,  composto 
de  homens  experimentados  na  guerra  e em  todas  as  mais  cousas  d'ella, 
com  as  mudanças  que  tem  feito  depois  que  entraram  tanto  hollandezes, 
ingrezes,  e dinamarcos,  e os  reis  lodos  com  sua  gente  que  se  fizeram  tão 
avenlejados  nas  armas  do  que  ao  principio  d’esta  conquista  os  achámos, 
como  bem  á nossa  custa  temos  experimentado. 

Tractou  o arcebispo  de  mandar  tres  naus  e um  galeão,  e as  fez 
aprestar  com  brevidade,  procurando  viessem  com  toda  a mais  gente  pos- 
sivel ; e assim  se  lançaram  á casa  da  índia  dois  mil  cento  e tantos  sol- 
dados, com  que  veiu  o mesmo  arcebispo  visorei  a lançar  as  naus  a cinco 
de  abril  pela  barra  fóra.  Veiu  por  capitão  mór  em  uma  dom  Jeronymo 
Manuel,  c das  outras  duas  dom  AntonioTello  com  titulo  de  almirante,  e 
Francisco  Lopes  Carrasco,  filho  da  índia.  Dom  AntonioTello  não  se  em- 
barcou, por  não  chegar  a tempo,  e assim  lendo  a nau  falia  com  a capi- 
tania, e dando-lhe  conta  d’isso,  e como  em  seu  logar  ia  por  capitão  da 
nau  dom  JoãoTello  de  Menezes,  seu  irmão,  ordenou  o capitão  mór  dom 
Jeronymo  Manuel  que  não  viesse  por  capitão  senão  dom  Diogo  Coutinho, 
que  n’esta  nau  vinha  para  a índia  despachado  com  a fortaleza  de  Mala- 
ca  ; e por  capitão  do  galeão  veiu  João  Pereira  Corte  Real,  que  já  havia 
militado  n’este  Estado.  Vieram  n’eslas  naus  poucos  fidalgos,  porque  na 
capitania  vinha  Jeronymo  de  Macedo  de  Carvalho,  que  com  grão  caridade 
e liberalidade  sustentou  a maior  parle  dos  doentes  da  nau  ; e assim  n’ella, 
e por  toda  a mais  frota,  dom  Francisco  de  Noronha,  Anlonio  de  Brito, 
dom  Anlonio  Pereira,  dom  Pedro  Pereira,  dom  Francisco  Pereira,  todos 
tres  irmãos,  (dos  quaes  o primeiro  falleceu  no  hospital  de  Goa  e o se- 
gundo na  viagem)  Marlim  Affonso  Carneiro,  Anlonio  da  Silva  de  Mene- 
zes, Manuel  de  Miranda  Henriques,  Alonso  Henriques  de  Gusmão  e Se- 
pulveda,  dom  JoãoTello  de  Menezes,  Tancredo  Rafael,  Manuel  de  Mello, 
Rafael  Carneiro,  dom  Affonso  de  Albuquerque,  Manuel  de  Sousa  Falcão, 
Francisco  de  Sousa  da  Silva,  Miguel  de  Almeida  de  Lima,  João  de  Mes- 
quita de  Lima,  dom  Manuel  de  Castro,  Francisco  Pereira  Marramaque, 
Fernão  de  Castro  Fogaça,  João  de  Sousa,  dom  Diogo  Coutinho. 

Vieram  as  naus  fazendo  sua  viagem  era  pouca  conserva,  particular- 
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menle  da  cosia  de  Guiné  para  diante,  onde  posloque  andaram  em  calma- 
ria ^iule  e oito  dias,  comliido,  depois  que  lhe  entraram  os  geraes  passa- 
ram todas  0 cabo  da  Boa  Esperança,  umas  mais  cedo  e outras  mais  tar- 
de, e d’ahi  para  a Índia  lhes  deu  em  todas  tantas  doenças  que  lhe  mor- 
reu copia  de  gente,  parlicularmcnte  na  nau  de  Francisco  Lopes  Carrasco, 
porque  fez  mais  detença  em  vir  por  fóra,  que  trouxe  menos  perlo  de  trc- 
seutas  pessoas. 

Chegadas  á índia  as  tres  naus  e o galeão  com  o soccorro  da  gente, 
que  foi  de  mais  consideração,  mandou  o visorei  dom  Hicronymo  de  Aze- 
^edo  abrir  matricula  para  a armada  do  Norte,  onde  depois  de  ser  no- 
meado por  capitão  mór  d'ella  Luiz  de  Brito  de  Mello,  chegando  n’estas 
naus  do  reino  ordem  de  sua  Magestade  para  se  devassar  d’elle,  pela  nau 
de  Meca  que  tomou,  sobre  se  escrever  ao  reino  que  ficcára  d’ella  com 
grande  copia  de  dinheiro,  foi  nomeado  em  seu  logar  Buy  Freire  de  An- 
drade, a quem  o Nisorei,  pelo  bem  que  havia  servido  nas  oecasiões  atra- 
zadas,  tinha  promettido  de  melhorar  em  uma  armada  mui  boa.  Nomeou- 
lhe  doze  sanguiceis  ligeiros  e doze  navios,  de  que  iam  por  capitães  Buy 
Freire  de  .Vndrade  por  capitão  mór  de  uma  galeola,  Anlonio  de  Salda- 
nha, Fernão  Martins  de  Sousa,  ‘Bento  de  Fretes  Mascarenhas,  Antonio 
de  Freixo,  Manuel  de  Azevedo,  Belchior  de  Contreiras,  Simão  Rangel, 
Amaro  Rodrigues,  Paulo  de  Figueiredo  Salgado,  Hippolyto  Furtado,  Diogo 
de  Ri\as,  Francisco  de  Macedo  de  Pina,  Manuel  Pereira  de  Sampaio,  Ma- 
nuel de  Andrade,  Lourenço  de  Mello  de  Sampaio,  Bernardo  Varela  da 
Siha,  Jacome  de  Azevedo  Malafaia,  Álvaro  de  Mesquita  de  Lima,  Diogo 
Rodrigues  Caldeira,  Álvaro  Paim  de  Mello,  João  de  Brito  de  Almeida, 
Lopo  de  Sequeira  Pessanha.  Os  fidalgos  que  foram  embarcados  n’esta  ar- 
mada foram  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  Manuel  de  Brito,  Anlonio  de  Brito 
Freire,  Anlonio  Lobo,  Diogo  de  Castro  Fogaça,  João  Gomes  de  Abreu, 
Anlonio  Machado  de  Carvalho,  Francisco  Moniz  da  Silva,  Julio  Moniz 
da  SiUa,  Francisco  Ahares  de  Atouguia,  Buy  de  Sousa  Pereira,  Jero- 
nymo  Douzouro  Coulinho,  Malheus  de  Ciebra,  Anlonio  de  Azevedo  Cou- 
linbo.  Jeronymo  Botelho,  João  de  Mesquita,  Lopo  Borges  de  Sousa,  dom 
Francisco  do  Noronha,  Manuel  Correia  da  Silva,  José  de  Mello  Feio. 

Negociada  a armada,  sem  consentir  o visorei  nem  o capitão  mór  que 
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fossem  n’ella  canastras,  parlicularmente  nos  sanguiceis,  para  poderem 
alcançar  parós  e juntamente  a cafila,  que  como  havia  um  anno  nào  vi- 
nha nenhuma  se  aprestaram  muitos  navios  para  ella,  partiu  o capitão 
mór  pelo  fim  de  outubro,  foi  seguindo  sua  viagem,  visitando  as  fortale- 
zas do  Norte,  (que  lambem,  por  haverem  estado  de  guerra,  se  dispunham 
cora  mais  vontade  ao  trado  e gosar  do  beneficio  da  paz)  e chegando  a 
Balçar,  além  de  Surrale,  havendo-se  primeiro  communicado  com  o na- 
babo, despediu  a cafila  a Cambaia,  com  dois  navios  da  armada  e recado 
ao  governador  d’ella  para  mandar  toda  a que  lá  houvesse,  pois  para  esse 
eífeilo  era  enviado,  levando  junlamenle  outras  ordens  particulares  do  vi- 
sorei,  de  que  a seu  tempo  se  fará  menção,  para  no  entretanto  darmos  ra- 
zão do  que  aconteceu  n’esle  tempo  por  outras  parles  n’esle  Estado. 


CAPITULO  cm. 

COMO  0 VISOREI  DOM  HIERONYMO  MANDOU  n’eSTE  SEPTEMBRO  DE  61S 
UM  OUVIDOR  GERAL  A MALACA,  E DAS  ORDENS  E REGIMENTO 
QUE  LEVOU. 

O visorei  dom  Hieronymo,  como  lhe  tinha  ido  tão  bem  na  missão  que 
fez  de  Antonio  Barreto  da  Silva  a Malaca  para  os  intentos  de  que  temos 
feito  menção,  quiz  mandar  n’esle  seplembro  Diogo  Lobo  Pereira  para  Ma- 
laca, desembargador  da  relação  de  Goa,  pessoa  de  muita  prudência  e 
confiança,  para  que  levando  os  mesmos  poderes  que  Antonio  Barreto  os 
executasse  com  tanto  melhoramento  do  serviço  de  sua  Magestade,  e bem 
commum,  como  elle  o linha  feito.  Partiu  no  dito  seplembro  em  galeotas 
de  mercadores,  que,  como  o visorei  tinha  em  maio  mandado  para  o Sul 
0 galeão  de  Estevam  Teixeira  e a nau  da  prata,  e os  quatro  galeões  de 
Francisco  de  Miranda,  pareceu-lhe  não  havia  necessidade  de  mais  armada 
a Malaca,  onde  chegando  o dito  Diogo  Lobo  em  outubro  seguinte,  sem 
contraste,  nem  cousa  que  peça  particular  menção,  se  pôz  a dar  cumpri- 
mento ás  ordens  e regimento  que  levava.  As  primeiras  eram  da  sua  pro- 
fissão de  justiça,  de  tirar  residência  a Gaspar  AíTonso  de  3íello,  que  ha- 
via acabado  de  ser  capitão  de  Malaca,  levando  junlamenle  encarregados 
todos  os  particulares  do  serviço  de  sua  Magestade  que  levou  o desembar- 
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gtidor  Anlonio  Barreio  da  Silva,  como  o almazem  de  munições  e manli- 
menlos,  e o celeiro  dos  mil  candis  de  arroz  que  ficaram  ao  feilor,  para 
que  se  fosse  continuando  lodos  os  annos,  como  unico  remedio  de  algum 
cerco  que  lhes  sobreviesse;  e o em  que  mais  insistência  fazia  o \isorei 
era  que  do  rendimento  da  alfondega  de  Malaca,  que  devia  ser  mui  aven- 
tejado,  lhe  tirasse  e trouxesse  Diogo  Lobo  vinte  mil  xerafins,  que  fora  ò 
custo  do  galeão  de  Estevam  Teixeira,  que  por  ser  dinheiro  da  venda  das 
fortalezas  se  não  devia  gastar  senão  em  o que  sua  Magcslade  ordenava, 
para  cujo  clTeito  trouxesse  logo  estes  vinte  mil  xerafins  empregados  em 
cobre  para  fundir  artilheria,  e,  quando  não  achasse,  em  calaim,  pois  lam- 
bem se  havia  de  ajudar  d’elle  para  o mesmo  eíTeilo  ; porém  isto  deixando 
primeiro  pagas  as  ordinárias  dos  ecclesiaslicos  e presidio,  com  o provi- 
mento necessário  para  a fortaleza  ; parecendo-lhe  ao  visorei  que  para  tudo 
haveria  rendimento  bastante,  porque  n’esle  tempo  ainda  vinham  dos  mais 
dos  reis  d'aqucllas  parles,  assim  por  amisade  como  por  commcrcio,  mui- 
tas embarcações  a Malaca  com  noz,  massa,  cravo,  beijoirn,  aguila,  san- 
dalo,  e todas  as  mais  drogas  e fazendas  de  que  n’ellas  ha  muita  abun- 
dancia.  cada  qual  em  seu  genero,  além  das  que  vinham  da  China,  Japão 
e Manilha,  que  faziam  os  grossos  rendimentos  da  dita  alfandega,  ao  que 
lambem  ajudava  as  muitas  embarcações  que  iam  de  Goa  e Cochim  para 
Malaca.  assim  na  monção  de  maio,  como  na  de  seplembro,  carregar  de 
lodo  0 referido,  levando  lambem  outras  fazendas  que  pagavam  de  entrada 
e sahida  não  menos  direitos,  ficando  engrossando  o Iracto  e os  vassallos 
cora  dobrados  ganhos ; o que  foram  pouco  a pouco  extinguindo  hollan- 
dezes  e ingrezes,  até  o reduzirem  á miséria  em  que  hoje  se  vê,  a que  é 
forçado  acudir  de  Goa  o visorei  com  grandes  despezas ; e assim  foi  esta 
a ultima  vez  que  os  mercadores  da  índia  acharam  em  Malaca  noz  e massa 
em  quantidade  como  trouxeram  ; porque  foram  os  hollandezes  d’aqui  por 
diante  apertando  de  sorte,  parlicularmente  com  os  macassás,  como  os  prin- 
tipaes  que  iam  fazer  resgate  ás  ilhas  de  Banda,  de  noz,  e massa,  que  os 
nã-j  deixaram  mais  ir  nem  resgalal-a,  até  possuirem  estas  ilhas  na  fórma 
que  hoje  o fazem. 

Despachou  Diogo  Lobo  estas  fazendas  todas,  de  que  começou  haver 
rendimento  com  que  se  pagaram  aos  ecclesiasticos  e presidio  ; e depois, 
chegando  as  embarcações  da  China,  nau  da  prata  e o galeão  de  Estevam 
Teixeira,  se  lhe  foram  também  fazendo  os  direitos  com  todo  o bom  modo 
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que  Diogo  Lobo  sabia  ter  nas  cousas ; de  sorte  que  não  houve  desenca- 
ininhar-se  cousa  de  porte,  antes  quererem  todos  os  favores  que  na  alfan- 
dega  se  lhe  faziam,  de  que  elles  não  menos  ficavam  satisfeitos  de  que 
também  accrescenlada  a fazenda  de  sua  Magestade ; e como  Diogo  Lobo 
levava  lambem  encarregado  pelo  visorei  o que  já  Anlonio  Barreio  da  Silva 
procurou  pôr  em  execução,  de  que  nenhumas  drogas  se  comprassem  den- 
tro nas  embarcações,  nem  o mesmo  capitão,  (por  cujo  respeito  se  linha 
passado  esta  provisão)  se  fazia  feira  mui  franca,  e os  malaios  recebiam  o 
preço  que  valiam  suas  fazendas,  com  que  tornavam  mui  contentes  e de- 
sejosos de  tornarem  ; beneficio  de  mais  consideração  que  se  podia  fazer 
á cidade  e fortaleza  de  Malaca,  assim  no  tocante  ao  serviço  de  sua  3Ia- 
gestade  pelo  augmenlo  de  seus  reaes  direitos,  como  do  provimento  que 
traziam,  e a grossidão  do  Iracto  com  que  enriqueciam  os  vassallos,  ser- 
viço lambem  de  sua  Magestade,  não  pequeno. 

Procurou  Diogo  Lobo,  conforme  seu  regimento,  vêr  o almazem  de 
munições  e mantimentos  que  Antonio  Barreto  tinha  feito,  para  o concer- 
tar ou  fazer  outro  de  novo,  se  fosse  necessário,  conforme  a importância 
d’e11e ; e achou  que  pela  fôrma  em  que  o tinha  feito  Antonio  Barreto, 
como  se  tem  referido,  fôra  serviço  particular  que  fizera  a sua  Magestade, 
e 0 melhor  modo,  conforme  a disposição  da  terra.  Achou  o celeiro  de  ar- 
roz, que,  como  havia  tão  pouco  tempo,  não  linha  havido  logar  de  se  con- 
sumir, e assim  encarregou  ao  feitor  a conservação  e renovação  d’elle  to- 
dos os  annos ; e não  deixou  de  se  empregar  com  muito  cuidado  em  ajun- 
tar os  vinte  mil  xerafins  que  o visorei  lhe  encarregava  tanto  trouxesse; 
porque  como  Antonio  Barreto  tinha  n’esta  alfandega  pago  muita  copia  de 
dinheiro  que  lhe  foi  quebrado,  posloque  a sua  cafila  da  China  foi  muito 
maior,  faltando  estas  consignações  de  pagas,  parecia-lhe  a Diogo  Lobo 
não  ficaria  tão  gentil  homem  com  o visorei  se  lhe  não  trouxesse  este  di- 
nheiro ; porque  ha  mister  obrar  muito  quem  for  succeder  em  officio  ou 
cargo  a quem  o haja  bem  administrado,  que  ainda  que  lhe  ficam  os  exem- 
plos bons  para  seguir,  comtudo,  convém-lhe  proceder  aventejadamente 
para  conseguir  algum  louvor ; e conforme  o descahimento  das  cousas 
d’este  Estado,  quem  chegar  a egualar  o que  cumpriu  com  sua  obrigação 
esteja  certo  que  não  alcança  pouco.  E assim  lhe  foi  forçado  a Diogo  Lobo, 
para  poder  poupar  este  dinheiro,  ir  faltando  a algumas  pessoas  com  as  or- 
dinárias, porque  assim  lambem  lho  dizia  o visorei ; mas  que  fosse  aos 
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que  não  lhe  fazendo  falta,  nem  por  ella  arriscando  nada,  pudessem  de- 
pois ir-se  pagando  no  que  fosse  a alfandega  rendendo  ; e posloque  se  não 
sahiu  d’csla  regra,  não  deixou  Diogo  Lobo  de  grangear  odios  dos  que  não 
ficaram  logo  pagos ; porque  n’esle  Estado  são  os  homens  tão  promplos  a 
clles,  em  lhe  não  correspondendo  muito  á sua  vontade  seja  por  qualquer 
respeito,  que  se  um  ministro  houver  de  cumprir  tudo  o que  entende  no 
ser' iço  de  sua  Magestade,  haverá  de  deixar  conlinuamente  grão  numero 
de  queixosos,  que  quando  podem  sempre  executam  maus  ânimos)  se 
com  prudência  não  temperarem  assim  os  ministros  as  ordens,  e execu- 
ção d’el!as,  como  também  satisfizerem  a requerentes,  não  lhe  negando  ou 
boas  obras,  ou  bons  lermos  e palavras,  porque  também  d’esías  ha  mui- 
tos aNarentos;  e de  quanto  detrimento  lhe  haja  sido  elles  mesmos  podem 
<er  a melhor  testiiuiinha  de  todas. 


CAPITULO  CIV. 

• OUO  RLT  FREIRE  PE  ANDRADE  LEVOU  A CAFILA  A CAMBAIA,  E A TIROU, 

E PO  SUCCES50  QUE  TEVE  ATÉ  A TRAZER  A GOA. 

Olvndo  Buy  Freire  sahiu  de  Goa  com  a cafila  e armada  que  temos 
dUo,  0 primeiro  de  no^embro  do  presente  anno,  levou  em  sua  compa- 
nhia 0 arcebispo  de  Goa  dom  frei  Christovauí  de  Lisboa,  em  uma  galé, 
que  ia  Aisitar  as  cidades  e mais  logares  da  sua  diocese  no  Norte.  Como 
0 Aisorei  lhe  encarregaAa  não  fosse  tomando  nenhuma  d’ellas,  senão  pas- 
sasse com  toda  a brcA  idade  a Cambaia,  a saber  o que  o nababo  deter- 
minava sobre  a cafila,  (porque  como  não  havia  inda  chegado  a confirma- 
ção do  Mogor  das  pazes  celebradas  pelo  formão  que  se  lhe  tinha  pedido, 
não  eslaAa  ainda  o \isorei  de  todo  confiado  de  que  haveria  commercio) 
apartou  Anlonio  de  Saldanha  com  alguns  navios,  para  que  levasse  o ar- 
cebispo a Chaul,  e d'alli  onde  mais  quizesse,  em  quanto  entrava  e sahia 
a cafila  em  Cambaia,  ‘ para  que  depois  se  viesse  ajuntar  com  elle. 

EncommendaAa  o Aisorei  mui  particularmenle  a Buy  Freire  que  em 
Surrate  se  houAesse  com  as  naus  de  Meca,  que  o Mogor  d'alli  costuma 

' para  depois  se  viesse  — C. 
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mandar,  com  lodo  o bom  modo  e inteireza  nos  cartazes  que  lhe  hou- 
vesse de  dar,  conforme  o contracto  das  pazes,  fazendo-lhe  particular  ad- 
vertência de  que  o não  levassem  interesses,  dos  grandes  que  costumam 
dar  estes  mouros  aos  capitães  móres  do  Norte,  ainda  que  escondidos  e 
por  qualquer  via,  para  lhe  consentirem  muito  além  do  que  lhes  é con- 
cedido pelos  visoreis,  de  que  alguns  oíTuscaram  muito  sua  fama  ; e como 
Ruy  Freire  n’esle  particular  queria  lançar  a barra  mais  adiantada  do  que 
era  ainda  a opinião  que  d’elle  se  linha,  mandando-o  visitar  o nababo  de 
Surrate  com  duas  barquinhas  grandes  cheias  de  refresco,  e de  peças  de 
seda  e de  outras  de  muita  valia,  antes  de  lhe  tomar  o recado  mandou 
surgir  as  barquinhas  afastadas,  e por  um  seu  pagem  chamar  todos  os  ca- 
pitães da  sua  armada,  e depois  que  os  leve  dentro  da  sua  galeola,  cha- 
maram as  barquinhas  que  chegassem  e dessem  seu  recado.  Vieram,  e n’el- 
las  um  mouro  auclorisado,  que  entrou  e deu  um  recado  mui  comprido 
a Ruy  Freire  da  parle  do  nababo,  fundado  todo  em  lhe  dar  as  boas  vin- 
das, e quanto  se  alegrava  que  elle  fosse  o que  trouxesse  a cargo  a dita 
armada,  pela  grande  fama  que  tinha  para  com  amigos  e inimigos ; e que 
em  signal  da  amisade,  que  não  só  entre  os  seus  reis  eslava  já  liada,  mas 
da  que  elle  queria  houvesse  entre  ambos,  lhe  mandava  aquelles  dois  na- 
vios com  0 refresco  e peças  curiosas  que  traziam.  Mostrou  Ruy  Freire 
ao  mouro  rosto  muito  alegre,  fazendo  por  lhe  representar  lodos  os  signaes 
de  boa  correspondência  ; e mandando  trazer  algumas  das  peças  as  vi- 
ram, e julgaram  por  cousa  de  muita  estima,  colligindo  por  ellas  a gran- 
deza do  animo  de  quem  as  mandava,  sendo  muitas;  e por  conclusão  to- 
mou d’ellas  Ruy  Freire  um  cambolim  de  vinte  pardaos  de  valia,  que  era 
a de  menos  que  alli  vinha,  e disse  ao  mouro  que  recolhesse  as  mais  e 
tudo  0 que  trazia,  e dissesse  ao  nababo  que  elle  o havia  por  acceito,  e 
ficava  tão  reconhecido  como  de  similhanle  liberalidade  pedia  a razão ; e 
que  em  mostras  d’esla  verdade  acceitava  aquelle  cambolim,  por  não  po- 
der receber  mais ; do  que  lhe  pedia  não  recebesse  desprazer,  porque 
quando  se  offerecesse  occasião  de  lhe  dar  gosto  era  alguma  cousa  conhe- 
ceria então  quão  promplo  estava  para  isso ; mas  que  n’islo  não  podia  al 
fazer.  Viram  e ouviram  mui  bem  os  capitães  a visita  e resposta,  e Ruy 
Freire,  para  os  mais  satisfazer,  lhe  disse  a razão  porque  o fizera ; e fi- 
cando alguns  louvando  a Ruy  Freire  a resolução  que  lomára  os  atalhou 
elle,  dizendo  que  o cambolim  que  recebera  de  direito  compelia  a alguma 
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dama,  por  onde  que  conferissem  entre  si  qual  d’e]Ics  a tinha  mais  for- 
mosa, e que  esse  o levasse;  e depois  de  muitas  galanlerias  sobre  a pro- 
posta 0 deu.  com  consentimento  de  todos,  a Ilippolyto  Furtado:  com  que 
se  foram  para  seus  navios.  O nababo  ficou  mui  sentido  dc  não  lhe  acei- 
tar Ruy  Freire  o seu  presente,  e como  houve  alli  logo  quem  lhe  dis- 
sesse a inteireza  com  que  este  capitão  procedera  nas  cidades  do  Norte, 
onde  assistira  com  presidios,  e a muita  liberalidade  de  que  usava,  repar- 
tindo 0 seu  com  todos,  ficou  com  menos  escandalo,  porem  realçando  o 
conceito  que  tinha  da  nação  portugueza  ; porque  tem  estes  mouros  para 
si  que  0 inór  feito  de  animo,  que  ha,  é livral-o  da  cubiça  o que  também 
estima  os  bens  ‘ do  mundo  sobre  todas  as  cousas  d’elle. 

Em  quanto  a cafila  esteve  dentro  em  Cambaia  passou  Ruy  Freire  a 
\isitar  a fortaleza  de  Dio,  e não  quiz  deixar  desembarcar  cm  Goga,  po- 
pulosa cidade  dos  mouros,  que  achou  com  tantas  minas  da  destruição 
que  tinham  feito  n'ella  os  portuguezes  o anno  atrazado,  e os  moradores, 
que  d'antes  eram  mui  altivos  e soberbos,  tão  humildes  e coitados,  que 
bem  se  deixou  vèr  quanto  mais  obra  com  estes  o castigo,  do  que  nenhum 
outro  meio,  para  guardarem  respeito  ; c que  o mais  eílicaz  para  a boa 
paz  é a boa  guerra,  conforme  o dito  tão  antigo.  Em  Dio  não  houve  cousa 
de  consideração  para  fazer.  A armada  da  enseada  andava  lambera  na  cos- 
ta. onde  a encontrou  lendo  mellido  dentro  a sua  cafila,  por  que  espera- 
va. Era  capitão  mor  d'ella  Anlonio  de  Sousa  de  Carvalho,  e assim,  dei- 
xando 0 ouvidor,  que  lhe  foi  levar,  Luiz  3Iergulhão  Borges,  se  tornou  a 
esperar  em  Balear  pela  cafila,  não  deixando  de  dar  uma  vista  a Surrate 
* e entrar  pelo  rio  dentro,  onde  viu  estar  os  ingrezes  no  poço  com  qua- 
tro naus,  sobre  o que  lhe  dizia  o visorei  que  não  havia  para  que  fallar 
p<'»r  ora  aos  mogores,  pois  nós  não  nos  dispúnhamos  aos  lançar  do  porto, 
conforme  o capitulo  do  contracto  das  pazes.  E assim  se  foi'com  este  des- 
cuido deixando  um  e outro  anno  tomarem  os  inimigos  pé  n’esle  porto  e 
commercio,  para  o mellerem  tanto  como  o lem  feito  hoje,  com  o damno 
que  se  conhece  d'esle  Estado. 

Sahiu  a cafila  de  Cambaia  pelos  últimos  de  dezembro,  a maior  que 
havia  muitos  annos  se  linha  visto,  pelas  fazendas  que  nos  dois  alrazados 

' de  modo  — A.  B.  e C. 

* a entrar  — B. 
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das  guerras  estavam  sem  lerem  sahida.  Veiu  acompanhando-^  Ruy  Freire 
com  a sua  armada,  e trazendo-a  com  mui  boa  ordem,  porque  foi  um  dos 
insignes  capitães  que  houve  n’este  Estado  para  saber  levar  e trazer  cafi- 
las  ; e vindo  já  perto  de  Damão,  !ançando-se  um  pouco  ao  mar,  pela  res- 
tinga de  Teloja  e porque  vinha  anoitecendo,  para  navegar  com  a cafila 
cortando  largo  com  noroeste  em  popa,  no  quarto  da  modorra  cresceu  elle 
tanto  sempre  por  este  rumo,  que  se  veiu  a fazer  uma  furiosa  tormenta, 
que  com  ser  em  popa  padeceram  muitos  cora  ella ; porque,  além  do  pe- 
rigo de  noite,  em  poderem  abalroar  uns  com  outros  sendo  muitos,  era  o 
vento  tão  grande  que,  com  um  bolso  de  Iraquele  com  que  navegavam, 
se  acertava  de  lhe  quebrar  qualquer  corda,  verga  ou  apparelho,  cora  que 
0 navio  não  fosse  mui  despedido,  ou  acaso,  por  mau  governo  ou  outra 
qualquer  causa,  declinasse  um  pouco,  que  não  ‘ tomasse  os  mares  em  po- 
pa, eram  elles  tão  grandes  que  em  um  momento  os  sossobrava,  como  fez 
a alguns  cujos  gritos  iam  outros  passando  e ouvindo,  sem  lhe  poderem 
ser  bons,  porque  quando  o fizeram  lhes  aconteceria  o mesmo.  Dos  da  ar- 
mada se  perdeu  o navio  de  Antonio  do  Freixo  com  todos  os  soldados, 
que  aqui  vão  nomeados,  por  acabarem  no  serviço  de  sua  Magestade,  os 
quaes  são  os  seguintes : Paschoal  Rodrigues  Coelho,  Diogo  Machado,  Pe- 
dro Alvares,  Domingos  João,  Balthazar  Rodrigues,  Gaspar  Fernandes, 
José  Barreto  de  Barbuda,  Luiz  de  Almeida,  Pero  de  Navaes  Pereira,  Ja- 
cintho  Rebello,  Gabriel  Paes,  Martim  Rodrigues,  Antonio  Lourenço  de 
Magalhães,  Francisco  de  Navaes  Pereira,  João  Neto,  Francisco  Tavares, 
Antonio  Ribeiro  do  Canto,  Simão  de  Faria,  Vicente  da  Maia,  Francisco 
da  Fonseca,  Fernando  iVires  de  Morales,  Jeronymo  Rodrigues,  Domingos 
Francisco,  Manuel  do  Rego  Castanho,  Jacinlho  Antunes,  Diogo  Rodrigues 
Peres,  Manuel  Rodrigues  Flores,  João  Nunes,  João  de  Melgar  de  Boba- 
dilha,  Manuef  Martins,  Luiz  Lopes  de  Sequeira.  E assim  lambem  se  per- 
deu 0 navio  de  Manuel  de  Azevedo,  que  tinha  trocado  o que  trazia  já 
velho  por  ura  novo  era  Damão,  o qual  com  a tormenta  despediu  uma  ta- 
boa,  parece  que  mal  pregada,  e se  alagou  ; de  que  escapou  um  pagem 
portuguez  em  cima  de  um  escolilhão,  que  pela  manhã  por  grão  ventura 
tomou  uma  cotia ; os  quaes  também  aqui  vão  pela  mesma  causa : Lazaro 
Paes,  Francisco  Henriques,  Manuel  Mendes  Veloso,  João  Murzelo,  Anto- 
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nio  Nogueira,  Manuel  Teixeira,  André  Duarle,  Jacome  Martins,  Joào  do 
Valle,  João  Pires,  Domingos  Rodrigues,  Paulo  de  Boim,  Antonio  Lopes, 
Francisco  Gonçalves,  Antonio  dc  Paiva,  Antonio  Nunes,  Balthazar  Ro- 
drigues, Domingos  Gonçalves,  Manuel  Fernandes,  Diogo  Serqueira,  Si- 
mão  Fernandes,  Francisco  Mexia,  Antonio  Freire  de  Azevedo,  Gregorio 
Mendes  de  Sequeira,  André  Coelho,  Pero  Fernandes  Carrasco,  Filippe 
Fernandes  de  Lima,  Francisco  Gomes  Franco,  Miguel  Gomes  Franco,  Do- 
niingos  de  Caceres.  Perdeu-se  também  o sanguicel  de  Manuel  dc  Andra- 
de, e só  se  salvaram  dois  ou  tres  soldados  que  estavam  iFoutro  navio, 
os  quaes,  também  pela  mesma  causa,  são  os  seguintes : João  Dias,  Diogo 
Carvalho,  Bastião  de  Sousa,  Francisco  Alvares  Morato,  Francisco  do  Cou- 
to, Lourenço  Antunes  Sevilha,  Heitor  Barreto  Ferraz,  Domingos  de  Mat- 
tos Ribeiro,  Manuel  Ribeiro,  Braz  Rodrigues,  Francisco  do  Avellar,  Pe- 
dro Ahares,  Simão  Fernandes,  Antonio  Garcia,  Gaspar  de  Pina,  Anto- 
iiio  Barreto, -Pero  Fernandes,  João  da  Silva,  Domingos  João,  Matheus  de 
Oliveira,  João  Pinto,  Fernão  Gonçalves,  Belchior  Gonçalves,  Francisco 
Ahares. 

O sanguicel  de  Amaro  Rodrigues  foi  dando  por  clle  um  navio  cha- 
lim,  e 0 ca\algou.  porém  teve  tanto  acordo  com  todos  os  soldados  e ma- 
rinheiros que  saltaram  dentro  no  navio,  que  como  era  grande  e possante 
os  pOde  tomar  sem  correr  perigo.  Os  navios  de  mercadores  padeceram 
varias  fortunas,  mas  como  eram  de  hombros,  uns  com  alijarem,  outros 
com  trabalharem  sempre,  livraram  melhor.  E é muito  para  considerar 
que  na  grandeza  d’estes  mares,  que  parece  chegavam  ás  nuvens,  de  noite 
escaparam  dez  sanguiceis  pouco  maiores  que  manchuas,  que  na  bonança 
não  traziam  mais  de  um  palmo  por  cima  de  agua.  Veiu  Ruy  Freire  ama- 
nhecendo por  Baçaim,  fazendo  toda  a noite  forol,  sem  embargo  dos  gran- 
des mares  e vento;  e assim  appareceu  a caGla  mui  desgarrada,  e indo-a 
ajuntando  ao  sahir  do  sol,  foi  o vento  alguma  cousa  afracando,  com  que 
foi  entrar  era  Baçaim,  e todos  dar  graças  a Nossa  Senhora  dos  Remedios 
de  os  haver  li^rado  de  tão  manifesto  perigo.  Oito  navios  de  chatins  com 
a força  do  vento  foram  passando  adiante  sem  ter  vista  do  capitão  mór, 
e indo  á tarde  para  entrar  em  Chaul  lhe  sahiram  da  sombra  do  morro 
dois  parós  que  endireitando  com  elles  pegaram  cm  dois  e os  levaram  ; 
porque  chatins  é ordinário  em  similhante  oceasião  não  se  lhe  dar  a cada 
um  mais  que  de  si,  postoque  não  vinham  todos  juntos  ao  entrar  era  Chaul ; 
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porém  Ruy  Freire  quando  depois  veiu,  com  o senlimenlo  d’esle  successo 
e perda,  mandou  rapar  as  barbas  aos  outros  seis,  por  se  adiantarem  e 
não  seguirem  o seu  forol ; e postoque  haviam  sido  soldados  briosos,  se 
lhes  deu  este  castigo  pela  notável  demasia  que  no  entrar  das  barras  usam 
todos,  sem  se  lhe  dar  de  seu  proprio  perigo.  D’alli  veiu  Ruy  Freire  com 
a cafila  e armada  para  Goa,  sem  lhe  succeder  cousa  de  momento,  mais 
que  no  caminho  tomarem  os  seus  navios  da  armada  um  paró  com  todos 
os  mouros,  que  trouxeram  para  as  galés ; e assim  chegou  a Goa  em  ja- 
neiro de  616,  com  que  as  naus  do  reino  começaram  de  se  apressar, 

CAPITULO  CV. 

DA  ARMADA  QUE  MANDOU  0 VISOREI  PARA  O CANAR.Á,  MALABAR, 

E CABO  DO  COMORIM,  E DOS  FEITOS  QUE  FIZERAM.* 

IN^omeou  O visorei  D.  líieronymo  de  Azevedo  por  capitão  mor  do  Mala- 
var  a dom  Bernardo  de  Noronha  com  uma  galé  e vinte  e oito  navios, 
onde  entravara  os  que  haviam  de  ir  para  o cabo  e para  o Canará ; e por- 
que a carga  das  naus  do  reino  era  a primeira  cousa  que  se  devia  pro- 
curar, despediu  logo  a dous  de  dezembro  a Lopo  de  Sousa,  capitão  mór 
do  Canará,  com  onze  navios  para  ir  buscar  a pimenta  a Cochim  e a Cou- 
lão,  e tornar  com  toda  a brevidade  para  que  pudessem  as  naus  partir 
cedo,  que  é onde  ficam  ganhando  a viagem.  Os  capitães  dos  navios  que 
foram  cora  elle  eram  : Aleixo  Borges  de  Andrade,  Francisco  Vieira  Ho- 
mem, Jorge  de  Mello  Coutinho,  Pero  Ferraz  Barreto,  José  Cabreira  da 
Guarda,  Salvador  Soares  Padilha,  João  Fernandes  de  Castello  Branco, 
Luiz  de  Araújo  de  Campos,  Manuel  de  Sousa  de  Alarcão,  Diogo  Fraus- 
to.  Partiu  no  tempo  referido,  e sem  fazer  detença  chegou  a Cochim  e Cou- 
lão,  e trouxe  toda  a pimenta  que  tinha  feito  o védor  da  fazenda  de  Co- 
chim e da  carga  das  naus  do  reino,  NunoYaz  de  Castello  Branco;  de 
sorte  ‘que  tornou  a Goa  a dois  de  janeiro  seguinte.  Em  treze  do  mesmo 
raez  de  dezembro,  foi  dom  Pedro  de  Azevedo  a Onor  com  duas  galés  a 
buscar  a pimenta  que  alli  estava,  que  trouxe  e dois  sanguiceis  que  alli 
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(inha  (Jci.xado  l.opo  de  Sousa,  com  o nayio  de  Salvador  Soares  de  Padi- 
Iha  por  cabo  d’cllcs,  para  fazerem  e apreslarem  pimenia,  com  a qual  c 
muitas  embarcações  de  manlimeulos  veiu  a Goa  nos  primeiros  de  janeiro  ; 
e depois  mandou  lambem  o visorci  a Marlim  AíTonso  de  Sousa  com  dez 
navios  e Ires  sanguiceis  a tornar  a buscar  mais  pimenta  ao  Canará,  em 
que  gastou  ^inte  dias,  cujos  capitães  foram  os  da  armada  de  dom  Ber- 
nardo. como  elle  também  o era.  Salvador  Soares  foi  logo  tornado  a man- 
dar a Onor  com  os  dois  sanguiceis  levar  mais  cabedal  para  pimenta,  e 
no  caminho  soccorreu  a um  navio  chatim  a que  um  paró  ia  dando  caça, 
e 0 liNrou  e deu  a seu  dono,  onde  se  ajuntou  com  Marlim  Aííonso  de 
Sousa,  e veiu  com  elle  para  Goa,  como  atraz  '•  dizemos.  Lopo  de  Sousa 
tornou  a ir  iCuma  galé,  em  companhia  de  dom  Bernardo,  seu  capitão  mor, 
que  depois  d'eslas  jornadas  que  se  fizeram  por  varias  pessoas  ao  Canará, 
a buscar  pimenta  para  as  naus,  madeira  para  a ribeira  e mantimento 
para  Goa,  sahiu  a cinco  de  fevereiro  com  uma  galé  sua  e outra  de  Lopo 
de  Sousa,  afõra  os  referidos  naNios.  Iam  embarcados  em  ambas  muitos 
fidalgos  e gente  nobre,  como  não  menos  ia  por  toda  armada,  e eram  os 
mais  dos  capitães  d’ella.  porque  na  galé  de  dom  Bernardo  iam  só  fidal- 
gos dom  Francisco  de  Almeida,  dom  Gil  Eannes  de  Noronha,  Luiz  de 
Mendonça.  Francisco  Cardoso  de  Almeida,  Antonio  Furtado  de  Mendon- 
ça, Duarte  Pacheco  Pereira,  dom  Filippe  Mascarenhas,  Francisco  de  Brito 
Pereira,  dom  Aleixo  de  Menezes,  João  Gomes  Senão,  Thomé  de  Sousa 
Coulinho,  Antonio  de  Carvalho  de  Vasconcellos,  Antonio  Ferrão  da  Cu- 
nha. Luiz  da  Cunha,  dom  Manuel  de  Sousa,  Lourenço  Pires  Carvalho, 
Bernardo  de  Macedo  de  Pina,  .Manuel  da  Gamara,  Buy  Dias  da  Cunha, 
Conslantino  de  Sá  de  Noronha,  Gomes  da  Silva,  Vasco  Gomes  de  Abreu. 
.Na  galé  de  Lopo  de  Sousa  iam  fidalgos ; Manuel  de  Azevedo  de  Vascon- 
cello'.  Nuno  Borges  de  Sousa.  ^ üs  capitães  dos  navios  que  iam  com  dom 
Bernardo  de  Noronha  eram  os  seguintes:  .\Ieixo  Borges  de  Andrade,  dom 
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- .\o  exemplar  da  .Xcademia  são  tão  frequentes  os  saltos  de  nomes  que,  além 
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Diogo  de  Sousa,  Francisco  Vieira  Homem,  Jorge  de  Mello  Coutinho,  Luiz 
de  Araújo  de  Campos,  Antonio  de  Abreu  Toscano,  Marlim  Aífonso  de 
Sousa,  Pero  Ferraz  Barreio,  João  Fernandes  de  Caslello  Branco,  André 
de  Sousa  Coulinho,  dom  Pedro  de  Azevedo,  dom  Oieronymo  de  Azeve- 
do, Luiz  Alvares  Pereira,  José  Cabreira  da  Guarda,  Manuel  de  Sousa  de 
Alarcão,  Salvador  Soares  de  Padilba,  Antonio  Carneiro  Mascarenhas, 
Diogo  Frausto,  Marlim  Affonso  de  Miranda,  Marlim  AíTonso  de  Mello, 
Domingos  de  Abreu  da  Silva,  Diogo  Lopes  Lobo,  Paio  Correia  da  Silva, 
Simão  Cabral,  Francisco  de  Tavora  de  Ataide,  dom  Francisco  Manuel, 
Antonio  Telles  de  Menezes.  Os  fidalgos  que  iam  mais  embarcados  em  lo- 
dos os  navios  eram  os  seguintes : dom  Manuel  de  Caslro,  João  de  Sousa 
Coulinho,  Gaspar  de  Sousa  Lobo,  dom  Diogo  de  Sousa,  Antonio  Teixeira 
de  Azevedo,  João  Teixeira  de  Magalhães,  Manuel  de  Azevedo,  Francisco 
de  Sousa  da  Silva,  Antonio  da  Silva  de  Menezes,  Francisco  Lopes  Girão, 
Diogo  de  Brito,  João  de  Mello  de  Castro,  Julião  Paes  Dalta,  Rodrigo  de 
Miranda,  Rodrigo  Affonso  de  Mello,  dom  João  Pereira,  AnlonioVaz  Pin- 
to, dom  Francisco  Pereira,  dom  Miguel  Pereira,  Sebastião  de  Sousa  da 
Silva,  ^Manuel  Carneiro  de  Lacerda,  Anlonio  de  Brito  Freire,  ^ Simão 
de  Sá  de  Menezes,  Miguel  Nunes  de  Carvalho,  Antonio  de  Tavora  Pinto, 
Jacome  de  Mello  Pereira,  Jacintho  Botlo  de  Lacerda,  Francisco  da  Silva 
de  Menezes. 

Conforme  o costume  de  se  despedirem  os  capitães  móres  do  Malavar 
representando  o poder  com  que  o Estado  acudia  aos  amigos  e inimigos, 
para  se  dar  a cada  um  o que  merecesse,  sahiu  dom  Bernardo  de  Noro- 
nha fazendo  o effeilo  referido,  mui  encommendado  pelo  visorei ; e por- 
que 0 rei  do  Banguel  tinha  escripto  ao  visorei  que  havia  feito  liga  com 
0 rei  de  Carnate,  o de  Olaia  e o de  Aguilher,  e o de  Condegare,  para 
juntos  resistirem  ao  Venlapanaique,  (o  que  haviam  feito  a respeito  do  rei 
de  Banguel,  como  irmão  em  armas  e mais  favorecido  de  sua  Magestade, 
lhe  proraetter  o favor  do  Estado,  sem  o qual  não  poderiam  oppôr-se  con- 
tra 0 dito  Venlapanaique,  nem  podiam  deixar  de  ser  vencidos  d’elle,  como 
fizeram  outros)  e assim  pediam  armada  para  tomarem  a fortaleza  de  3Iom- 

‘ Manuel  Carneiro  d’Alcaçova  — A.  e C. 

^ E’  0 que  se  lê  nos  exemplares  da  Academia  e do  sr.  Caldas.  No  da  Biblio- 
theca  Publica  de  Lisboa  lia-se ; Simão  dessa  de  Menezes. 
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balâo,  c 0 bazar  de  Olaia,  pelo  que  oílerccia  a rainha  d’clla  trcs  mil 
fardos  de  arroz  de  parcas  lodos  os  annos.  O que  sendo  visto  em  conse- 
lho de  Eslado  se  assenlou  que,  posloque  eslc  Venlapanaiquc  sc  linha  n’es- 
les  tempos  feito  mui  poderoso,  conquistado  e senhoreado  todos  os  régu- 
los seus  visinhos,  indo  junlamenle  entrando  pelo  senhorio  do  rei  do  Ilan- 
guel,  'a  quem  o Eslado  linha  muitas  obrigações  por  sua  grande  fidelida- 
de e antiga  amisade,  ‘ ao  qual  levava  o Venlapanaiquc  já  de  vencida, 
porque  linha  mui  bons  capitães  e gente,  sendo-o  elle  por  si  melhor  que 
todos;  0 que  tudo  se  achava  quasi  ao  contrario  no  rei  de  Bangucl,)  com- 
tudo,  considerado  lambem  o apertado  termo  das  cousas,  e quanto  convi- 
nha não  sc  empregar  em  guerra  que  não  fosse  mui  necessária,  paiiicu- 
larmenle  pelo  arroz  e pimenta  que  se  havia  mister  das  terras  deVenla- 
panaique,  e estarem  lEellas  as  fortalezas  do  Onor  e Rarcclor,  que  n’esle 
caso  ha^iam  de  puxar  por  gente  com  que  se  defendessem,  se  não  désse 
nenhum  soccorro  cm  descuberlo  aos  ditos  reis,  nem  se  empenhasse  dom 
Rernardo  com  'armada  do  Malavar  em  fazer  nenhuma  cousa  pelo  rei  de 
Danguel,  por  armas,  senão  fomentando  a dila  liga  de  lodos  os  reis  no- 
meados. para  que  juntos  pudessem  melhor  defender-se  ; na  conformidade 
que  já  os  linha  feito  unir  dom  Uenrique  de  Noronha  o anno  atrazado 
para  o mesmo  fim. 

E assim  foi  dom  Bernardo  até  Mangalor,  e conforme  a brevidade  do 
tempo  com  que  lhe  era  necessário  passar  abaixo,  por  ser  já  mui  entrado 
para  poder  tornar  sem  trabalho,  leve  uma  breve  pratica  com  o rei  de 
Danguel,  *que  o veiu  demandar,  em  que  se  não  alargou  a mais  que  ani- 
mal-o, e promeller  o favor  d'aquellas  armadas  quando  prccisamenle  fosse 
necessário  i e posloque  o rei  representou  a instancia  com  que  de  presente 
0 ha^ia  mister,  dom  Bernardo  se  escusou  com  lhe  ser  forçado  passar  a 
Cochim,  e não  poder  deter-se ; porém  que  outras  armadas  da  costa  o po- 
deriam ajudar  como  pedia.  E posloque  bem  entendeu  o rei  que  nosso  in- 
tento era  contemporizar  com  todos,  não  deixou  de  se  abonar  com  os  mais 
era  que  logo  lhe  dariamos  ajuda  e favor  necessário;  para  com  isto  os  po- 
der ter  mais  animados  e seguros  na  liga  que  tinham  feito,  para  todos  jun- 
tos se  procurarem  defender. 

‘ ao  qual  rei  levára  já  a Venlapanaiquc  de  vencida  — A. 
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De  Mangalor  despediu  o capitão  mór  dom  Bernardo  de  Noronha  a 
dom  Diogo  de  Sousa  por  cabo  de  onze  navios,  para  que  fosse  diante  até 
Cochim,  d’onde  levasse  com  toda  a brevidade  a cafila  ao  cabo  do  Como- 
rim,  por  ser  o tempo  já  tão  entrado,  e ficar  logar  de  poder  ir  e vir  duas 
vezes  do  cabo  para  Cochim  até  o fim  do  verão,  com  que  ficasse  aquella 
cidade  bem  provida,  e segurando  as  naus  de  Bengala  que  vinham  n’esle 
lempo,  e todas  as  mais  embarcações  da  costa  da  pescaria  e Coromandel. 
Partiu  dom  Diogo  de  Sousa  e chegou  a Cochim  e sem  entrar  dentro  es- 
perou que  os  navios  que  foram  em  sua  companhia  deitassem  o que  leva- 
vam e se  apparelhassem  para  ir  ao  cabo.  O que  fizeram  brevemente,  em 
quanto  ’armada  se  provia  de  agua  e lenha,  por  baixo  de  Santiago  pela 
banda  de  fora;  e sahindo  os  levou  ao  cabo,  onde  fazendo  também  pouca 
detença  tornou  a voltar  a Cochim  com  a cafila  deTutucorim  eTravan- 
cor,  de  mantimentos  e roupas,  que  estava  prestes,  e chegando  ‘a  elle 
achou  já  0 seu  capitão  mór  dom  Bernardo,  e como  tinha  bem  conhecida 
a vontade  e animo  do  Samorim  em  damno  do  Estado,  e particularmente 
sobre  a fortaleza  de  Cranganor,  tractou  de  fazer  toda  a guerra  possível ; 
e assim  mandou  logo  o mesmo  dom  Diogo  de  Sousa  com  os  proprios  na- 
vios com  que  tinha  chegado  do  cabo  a Calecut,  a queimar  uma  nau, 
que  alli  soube  estar,  do  Samorim,  aprestando-se  para  Meca;  e despediu 
a dom  Pedro  de  Azevedo,  que  vinha  nomeado  por  capitão  mór  do  cabo, 
com  onze  navios,  de  que  eram  capitães : Aleixo  Borges,  Luiz  de  Araújo, 
Antonio  de  Abreu,  João  Fernandes  de  Castello  Branco,  Diogo  Frausto, 
Domingos  de  Abreu,  Simão  Cabral,  Francisco  de  Tavora,  Luiz  Alvares 
Pereira,  dom  Hieronymo  de  Azevedo.  Os  fidalgos  que  foram  embarcados 
n’estes  navios  para  o cabo  são  os  seguintes ; Antonio  Teixeira  de  Azeve- 
do, João  Teixeira  de  Magalhães,  Manuel  de  Azevedo,  Francisco  de  Sousa 
da  Silva,  Antonio  da  Silva  de  Menezes,  Francisco  Lopes  Girão,  e nenhum 
dos  mais  que  temos  referido  atraz. 


‘ a elle  estava  já  o seu  capitão  raór  lá,  e como  — Â.  e C. 
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CAPITULO  CVI. 

0 OLE  DOM  BEK.NARDO  DE  NOROXH.V  FICOU  FAZENDO  EM  COCRIM  SOBRE 
\S  guerras  DO  SAMORIM,  E MAIS  COUSAS  QUE  SE  OFFERECERAM. 

Levou  por  regimento  dom  Bernardo  qiie  a todos  os  reis  do  Malavar  que 
hou^essem  faltado  alguma  cousa  á obrigação  das  pazes,  c amisade  que 
com  0 Estado  tinham,  lho  estranhasse  com  uma  demonstração  de  pala- 
\ras  convenientes,  que  os  ficassem  obrigando  a que  se  reprimissem,  e tor- 
nassem aos  termos  devidos ; fazendo  todo  o possiveí,  em  quanto  se  não 
arriscaAa  reputação  e credito,  por  não  chegar  logo  aos  das  armas,  para 
que  nos  não  fosse  necessário  oceupar  com  as  guerras  dos  naturaes  o po- 
der que  nos  convinha  empregar  em  a dos  ingrezes  e hollandezes,  que  se 
iam  apoderando  d'esle  Estado.  E particularmente  lhe  nomeava  elrei  de 
Cananor,  e o seu  guazil,  com  que  fizesse  esta  diligencia,  pelos  muitos 
parús  que  ha\ia  deixado  sahir  do  seu  reino ; e assim  lhe  ordenava  estra- 
nhasse ao  capitão  da  fortaleza  de  Cananor,  dom  Luiz  Lobo,  passar  carta- 
zes a almadias  para  o Norte,  sendo  navios  de  oitenta  candis  e indo  cheios 
de  armas,  que  lhe  não  faltava  para  serem  parós  mais  que  terem  esporão, 
exercitando  todos  mui  bem  o oílicio  d’elles;  quando  por  almadia  se  não 
entendia  senão  embarcações  que  traziam  carga  aos  pagueis,  do  tamanho 
das  de  Pangim,  a que  se  não  dava  licença  mais  que  de  Cananor  até  Man- 
galor.  Porém  os  proes  e percalços  dos  capitães  das  fortalezas  querem  elles 
sejam  tão  largos  que  se  não  repare  em  circumstancia  nenhuma,  posto- 
que  se  conheça  mui  claro  quanto  encontre  o serviço  de  Deus  e de  sua 
Magestade. 

Pelo  proprio  modo  levava  o capitão  mór  dom  Bernardo  encarregado 
pelo  Aisorei  \lsse  e considerasse  mui  bem  o estado  em  que  estava  a for- 
ta'eza  de  Cranganor  com  a Aisinhança  do  Saraorim  ; porque  para  segu- 
rança delia  fura  o principal  intento  com  que  se  mandava  a armada.  Para 
o que  se  aconselha.^se  com  .Vntonio  Carneiro  de  Alcaçova,  que  até  então 
haAia  sido  capitão  d*ella,  e dom  Antonio  Manuel  que  lhe  havia  ido  suc- 
ceder.  o arcebispo  de  Cranganor,  o védor  da  fazenda,  dom  Diogo  Couti- 
nho  capitão  de  Cochim.  e Manuel  de  Lacerda  Pereira,  fidalgo  d’alli  na- 
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lurai  e de  mui  bom  juizo,  e com  mais  algumas  pessoas  praticas  que  lhe 
parecesse,  com  quem  tomassem  resolução  de  como  se  devia  haver  com  o 
Saniorim,  tentando  primeiro  lodos  os  meios,  que  parecerem  convenientes 
e possiveis,  para  se  conseguir  por  paz  e quietação  a segurança  da  dita 
fortaleza ; mandando  fazer  saber  ao  Samorim  a oppressão  que  ella  rece- 
bia com  a muita  visinhança  de  seus  vassallos,  e sarames  com  que  a li- 
nha cercado,  não  lhe  dando  de  nossa  parle  causa,  nem  motivo  algum 
para  o fazer,  nem  havendo  ainda  entre  nós  guerra  declarada. 

Cumpriu  em  tudo  dom  Bernardo  inteiramenle  esta  ordem,  e achando 
que  0 Samorim  se  linha  apoderado  de  Cranganor  de  cima  e mellido  no  pa- 
gode d’ella,  ficando  o rei  não  mais  que  com  o nome,  pelo  grosso  presidio 
que  0 Samorim  puzera  em  todas  as  parles  principáes,  e pelo  conseguinte 
linha  posto  ao  longo  do  rio,  des  de  a barra  de  Paliporlo  até  Cranganor, 
muitos  sarames,  com  que  ficava  o caminho  por  aquella  parle  impedido, 
ou  ao  menos  com  grande  risco  ‘ querendo  d’elles  fazer-lhe  mal ; e que  até 
á ponta  da  barra  de  Paliporlo,  da  outra  banda,  que  chamam  Aicota,  es- 
tavam lodos  mui  bem  presidiados ; sobre  o que  tomou  o conselho,  e pa- 
recer que  0 visorei  lhe  mandava,  o capitão  mór,  em  Cranganor  e em  Co- 
chim,  com  as  pessoas  referidas,  e achou,  por  commum  voto  de  todos, 
que  não  havia  mais  que  inquirir  do  animo  do  Samorim,  que  estava  bem 
descuberto  contra  o Estado  sobre  a fortaleza  de  Cranganor ; e se  comtudo 
lhe  parecia  fazer  a diligencia  que  o visorei  lhe  mandava,  da  resalva  que 
queria  ter  com  elle,  intentando  primeiro  lodos  os  meios  de  paz,  que  o po- 
dia fazer,  porém  que  a todos  também  parecia  que  não  haviam  ser  de  ne- 
nhum efi^eito,  ^nem  aproveitar  nada.  E estando  para  o fazer,  teve  novas 
como  na  barra  de  Paliporlo  appareceram  Ires  naus  inimigas ; para  o que 
se  levou  com  o restante  de  sua  armada,  e se  foi  pôr  na  ponta  da  ilha  de 
Paliporlo,  da  outra  banda  do  Samorim,  ordenando  aos  navios  de  sua  ar- 
mada andassem  sempre  entre  a terra  e as  naus,  tolhendo-lhe  toda  a com- 
municação  que  d’ella  podiam  ler.  Eram  estas  naus  de  hollandezes  que  vi- 
nham por  este  Estado  buscar  feitorias  e acolheita,  parlicularmente  nos 
portos  de  nossos  inimigos;  e como  sabiam  que  o Samorim  o era,  pelas 
guerras  que  ha  tantos  annos  traz  com  elrei  de  Cochim  por  nossa  causa, 

‘ querendo  elles  fazer-lhe  mal  — A.  e C. 
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lhes  parecia  que  com  elle  se  poderiam  mui  facilmente  germanar  e unir- 
se  em  nosso  damno,  para  lambem  se  poderem  aproveitar  da  pimenta,  que 
era  só  a fazenda  que  de  sua  terra  lhes  podia  servir. 

A armada  fez  mui  bem  o que  lhe  foi  mandado,  não  se  afastando  nunca 
d'eulre  a terra  e as  naus ; e assim  não  ousaram  nunca  lançar  os  hollande- 
zes  lancha,  nem  batel,  com  receio  de  lh’o  lomarem.  Ao  que  acudiram  os 
naires  do  Samorim  á praia,  e os  nossos  de  Paliporlo  os  serviram  mui  bem 
com  a espingardaria,  ao  que  elles  lhe  respondiam  da  outra  banda  pelo  mes- 
mo teor;  porque  são  estes  malavares  mui  bons espingardeiros,  e exercita- 
dos na  caça,  e que  nunca  largam  da  mão  a espingarda  os  que  usam  d’ella, 
com  que  por  força  os  ha  de  fazer  destros  o exercicio  ; e como  da  outra  ban- 
da da  barra  de  Paliporlo  para  esfoulra  ponta  se  não  podia  tirar  por  ponta- 
ria, as  muitas  espingardas  dos  naires  sómente  nos  desinquietavam.  Para 
cujo  remedio  mandou  o capitão  mór  dom  Bernardo  tirar  duas  peças  da 
galé  para  terra,  e fazer  uma  trincheira,  onde  estivessem  os  soldados  cu- 
berlos,  e com  as  peças  Gzessem  afastar  os  naires  da  outra  banda ; e as- 
sim conseguiu  um  e outro  enfeito.  Onde  Franeisco  Pinto  Pimenta,  que  ia 
por  soldado  na  galé  de  dom  Bernardo,  sem  paga,  se  assignalou  particu- 
larmenle,  levando  de  Cochim  a Paliporlo  uma  embarcação  com  quinze 
soldados  á sua  custa,  e em  Paliporlo  trabalhando  no  tirar  das  peças  com 
lodo  0 cuidado  e zèlo.  E continuaram  os  nossos  assim  em  terra,  como 
00  mar,  de  sorte  que  nem  os  hollaudezes  puderam  mandar  nada  ao  Sa- 
morim, nem  elle  pelo  conseguinte  a elles.  E ficando  em  guerra  mais  aberta 
do  que  já  eslava  com  o Estado,  Iraclou  dom  Bernardo  de  deixar  presi- 
dio conveniente  na  fortaleza  de  Craeganor,  como  o visorei  lhe  encarre- 
gava ; e assim  o deixou  de  cento  e cincoenta  soldados,  e por  capitão  mór 
delles  Gonçalo Vaz  de  Castello  Branco,  repartindo-se  em  septe  estancias, 
seis  em  Cranganor,  e uma  era  Paliporlo,  de  que  os  capitães  foram  mui 
\arios,  e a esse  respeito  se  não  póde  fazer  particular  menção  d’elles. 

Dom  Diogo  de  Sousa  foi  com  os  onze  navios  com  que  o tinha  man- 
dado 0 capitão  mor  a Calecut,  e achando  a nau  carregada  já  para  Meca 
investiu  com  ella,  e posto  que  se  lhe  pôz  em  resistência  não  lhe  valeu 
para  não  ser  queimada,  com  tudo  quanto  linha  dentro,  acolhendo-se  os 
mouros,  que  a defendiam,  para  terra,  a cuja  somhra  eslava.  E assim  tam- 
bém lhe  queimaram  mais  dois  pagueis  na  costa,  para  que  começasse  a 
sentir  o que  lhe  podia  resultar  da  guerra  com  o Estado.  0 que  depois  de 
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feito,  não  havendo  cousa  era  que  particularraenle  se  empregasse,  se  tor- 
nou dom  Diogo  de  Sousa  com  estes  navios  para  Cochim  ao  seu  capitão 
mór,  0 qual  deixando  as  guerras  do  Saraorim  em  aberto,  que  se  haviam 
não  menos  de  continuar  na  fortaleza  de  Cranganor  e presidio  de  Pali- 
porto,  do  que  pelos  rios,  onde  por  emboscadas  Iractou  o Saraorim  de  nos 
fazer  maior  damno,  se  veiu  recolhendo  com  sua  armada  para  Goa,  visi- 
tando as  fortalezas  do  Malavar  e Canará,  provendo-as  do  que  tinham  ne- 
cessidade, e trazendo  particular  informação  de  seu  estado  ao  visorei, 
que  assim  lho  ordenava,  para  as  remedear  em  tudo  o que  houvesse  lo- 
gar;  e assim  chegou  a Goa  a quinze  de  abril  de  616,  onde  o deixare- 
mos, por  dar  razão  da  armada  de  dom  Francisco  de  Menezes,  que  ficou 
em  Sundiva. 

CAPITULO  CVIl. 

COMO  'armada,  de  dom  FRANCISCO  DE  MENEZES  SE  VEIU  DE  SUNDIVA 
PARA  GOA,  E DO  QUE  LHE  ACONTECEU  ATÉ  CHEGAR  A ELLA. 

Depois  da  armada  de  dom  Francisco  de  3Ienezes  chegar  a Sundiva  na 
fórma  que  temos  referido,  vieram  d’ahi  a poucos  dias  ter  á mesma  ilha 
tres  sanguicels,  mui  bem  petrechados  de  armas  e soldados,  a cargo  de 
Manuel  Viegas  casado  e morador  no  Ogolim,  porto  pequeno,  onde  viviam 
em  Bengala  muitos  portuguezes,  oitenta  léguas  pela  Ganga  acima,  nas 
terras  do  Mogor,  debaixo  de  sua  pouca  fé  com  que  cada  hora  intentou 
destruil-os,  até  que  o veiu  a conseguir,  como  a seu  tempo  se  dirá.  Era 
este  Manuel  Viegas  homem  rico  e poderoso,  que  comia  o rendimento  de 
muitas  terras  do  Mogor,  e assim  também  lhe  não  faltava  zêlo  do  serviço 
de  sua  Magestade  e reputação  do  nome  portuguez ; porém  'assistência  de 
Bengala  lhe  fazia  escurecer  estas  e outras  mui  boas  partes  de  esforço  e 
liberalidade,  que  n'elle  havia,  como  eram  boas  mostras  a deliberação  de 
vir  á sua  custa  com  estes  Ires  sanguiceis  ajudar  a dom  Francisco  de  3Ie- 
nezes  contra  o Mogo,  como  o visorei  lhe  tinha  escripto,  o qual  achando-o 
morto  e 'armada  no  estado  referido,  se  tornou  cora  grande  sentimento 
para  ^Ogolim,  sem  tractar  mais  de  cousa  nenhuma. 
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Sebastião  Gonçahes  Tibaii  ticou  com  notável  receio  de  o rei  de  Ar- 
racão  vir  sobro  elle,  e conforme  a mão  levo  que  lhe  havia  ficado  de  se 
livrar  da  armada  de  dom  Francisco  e da  sua  (do  que  póde  ser  que  nunca 
tivesse  confiança)  também  de  que  o pudesse  desbaratar  e tomar-lhe  a sua 
ilha.  E assim  trabalhou  muito  por  persuadir  aos  capitães  da  armada  que 
ficassem  lá  iinernando,  que  elle  lhe  pagaria  as  despezas  necessárias;  po- 
rém era  isto  o que  elles  menos  queriam,  e parlicularmenle  alguns  solda- 
dos. que  se  amotinaram  só  por  cuidarem  que  se  andava  iFesla  pratica, 
e foram  dar  matracas  de  noite  a Sebastião  Gonçalves  sobre  a matéria, 
porém  elle  os  recebeu  com  tantos  pelouros  que  não  ficaram  contentes  da 
empreza.  E assim,  vindo  recado  do  nababo  que  estava  pelo  Mogor  go- 
vernando as  terras  de  Bengala,  porque  commellia  aos  portuguezes,  se  o 
quizessem  ajudar  com  aquclla  armada  a tomar  a fortaleza  de  Chatigão, 
do  Mogo.  que  está  no  porto  grande,  que  elle  faria  os  gastos  da  armada, 
c lhe  daria,  depois  do  feito  acabado,  duzentas  mil  tangas,  e a fortaleza 
(Kira  nós  a possuirmos,  pareceu  a todos  se  não  convinha  conceder,  as- 
sim peto  credito  do  Estado  em  não  se  ajudar  de  nenhumas  outras  armas 
para  o que  com  ellas  quizesse  obrar,  como  pela  pouca  segurança  que  se 
íwdia  ler  d'esla  promessa  tão  larga,  e por  essa  causa  menos  confiança  de 
a cumprirem.  Por  onde  os  mais  dos  soldados  e capitães  lançaram  juizo, 
e 0 publicaram,  que  seria  isto  invenção  de  Sebastião  Gonçalves  para  os 
obrigar  a ficar  pelo  seu  particular  interesse;  e respondendo  conforme  a 
este  pensamento,  fizeram  conselho  se  poderiam  passar  a Pegd,  para  eíTci- 
luarem  o que  o visorei  lhe  ordenava  em  seu  regimento,  para  intentar  a 
recuperação  da  fortaleza  de  Sirião,  e acharam  que  já  não  era  tempo,  nem 
podia  ser. 

.N‘esla  fortaleza  eslava  por  capitão  um  irmão  do  rei  de  Ova,  que 
a tinha  tomado,  e escriplo  ao  bispo  de  Meliapor  folgaria  muito  ter  com- 
mercio  com  os  portuguezes,  e que  a todos  os  que  lá  fossem  com  suas  fa- 
zendas mandaria  fazer  todo  o favor  possivel.  O que  o bispo  communi- 
tou  a-'  visorei,  e elle  o fez  em  conselho  de  Estado,  onde  se  assentou  não 
convinha  lermos  Iraclo  na  fortaleza  que  nos  fora  tomada  sem  primeiro  a 
recuperarmos:  e assim  pareceu  que  o pudesse  fazer  dom  Francisco  de 
Menezes  com  esta  armada.  Por  onde  o capitão  mór  dom  Luiz  de  Azevedo 
traclou  de  se  partir,  como  fez,  para  Goa,  vindo  pela  ilha  de  Sundiva, 
dando  em  algumas  aldeias,  que  deslruiam  de  todo.  Fizeram-se  á vela  em 
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vinte  e Ires  de  janeiro  de  616,  e como  o capitão  mór  não  era  mui  res- 
peitado e obedecido,  e parece  que  não  fazendo  forol  aos  mais  navios  com 
0 compasso  e modo  que  requeria  o golfão,  se  desgarraram  uns  dos  ou- 
tros de  maneira  que  os  primeiros  que  chegaram  á costa  de  São  Thomé 
foram  Manuel  Borges  Corte  Real,  Simão  Nunes  da  Costa,  Manuel  de  Fa- 
ria, João  Gomes  Paes ; os  quaes,  chegando  á cidade  de  Meliapor,  o bispo 
d’ella  dom  frei  Sebastião  de  São  Pedro,  e o capitão  Manuel  de  Frias,  lhe 
fizeram  protestos  e requerimentos  de  que  fossem  á barra  de  Paleacate  to- 
mar e queimar  cinco  naus  mouriscas  que  n’ella  estavam,  pois  navega- 
vam com  cartazes  dos  hollandezes.  Elles  o fizeram  assim,  elegendo  por 
cabeça  a Simão  Nunes  da  Costa.  Deram  á vela  uma  tarde  para  poderem 
ir  amanhecer  a Paleacate,  d’onde  indo  já  perto  tiveram  vista  de  uma  ga- 
leota,  e chegando-se  a ella  reconheceram  ser  de  Vicente  Rebello,  a quem 
disseram  o feito  para  que  iam.  A que  elle  respondeu  que  passara  por  Pa- 
leacate, e vendo  na  barra  tantas  naus,  parecendo-lhe  serem  todas  hollan- 
dezas,  queimára  uma  que  havia  tomado  no  porto  de  Urmugão,  e voltou 
com  os  quatro  navios,  com  que  chegando  a Paleacate  pela  manhã,  in- 
vestiu cada  galeota  com  sua  nau  mourisca,  e a foi  tirando  para  fora.  Não 
obstante  muitas  bombardadas  que  da  fortaleza  tiravam  os  hollandezes,  que 
nenhuma  lhes  fez  mal,  trouxeram  as  cinco  naus,  (em  que  entravam  duas 
de  dois  mastros  e gaveas  como  as  nossas)  a São  Thomé,  cheias  de  arroz, 
azeite,  e jerzilim. 

D’alli  a dois  dias  chegou  o capitão  mór  com  os  mais  navios ; e co- 
mo no  regimento  que  levava  dom  Francisco  de  Menezes  lhe  dizia  o viso- 
rei  que  alli  acharia  ordem  e cartas  suas,  do  que  havia  de  fazer  quando 
voltasse  por  aquella  costa,  buscando  e não  as  achando,  como  se  em  tal 
lhe  não  fallára,  fizeram  conselho  com  os  capitães  da  armada,  e assenta- 
ram que  visto  não  terem  provimentos  e a cidade  de  Meliapor  os  não  ter 
de  presente  com  que  os  provêr,  se  viessem  até  Jafauapatão,  porque  dizia 
0 bispo,  e 0 capitão  Manuel  de  Frias,  que  a cidade  tinha  dinheiro  de  uma 
viagem  de  Coromandel,  porque  estava  esperando  por  momentos;  que 
viesse  a armada  até  Jafanapatão,  e se  achassem  a galeota  que  trazia  este 
dinheiro  ‘o  pudessem  tomar  para  se  proverem  do  que  fosse  necessário, 

‘ 0 pudesse  toraar  para  se  proverem  o que  fosse  — B.  Preferimos  a lição  dos 
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em  quanlo  na  dila  cidade  se  ficavam  apparelhando  e prevenindo  todo  o 
necessário  para  irem  tomar  a fortaleza  de  Paleacatc ; para  o que  tornasse 
logo  a armada  de  Jafanapalão.  E dando  o capitão  mór  d’isso  sua  pala- 
vra se  partiu  para  Jafanapalão,  onde  entre  São  Thomé  e Negapatão  leve 
vista  de  uma  nau  hollandeza  e uma  champana,  e depois  de  passar  ’ar- 
mada.  ficando  por  delraz  uma  galeola  de  dom  Agostinho  de  Leão,  lhe  lan- 
çou uma  lancha  mui  ligeira  e com  grande  copia  de  mosqueteiros,  que  foi 
demandar  a galeola,  e começou  a brigar  com  ella  ás  mosqueladas  e fal- 
coadas,  que,  como  vinha  mal  esquipada  e não  com  muita  gente,  foi  res- 
pondendo aos  hollandezes  com  o que  pode ; mas  não  os  podendo  abal- 
roar. por  sua  ligeireza,  davam  voltas  á galeola,  e feriam  a gente  ; e tendo 
'armada  vista  esta  briga  da  galeola  voltou  a de  João  Gomes  Paes  em  sua 
ajuda,  com  que  a lancha  se  poz  em  fugida. 

Chegou  a armada  ao  caes  dos  elephantes,  onde  não  achando  novas  do 
dinheiro  da  cidade  de  .Meliapor,  parecendo  a dom  Luiz  de  Azevedo  que  não 
eslava  obrisado  tornar  a ella,  sem  fallar  nada  com  os  capitães  deu  a vela, 
e se  veiu  com  lodos  para  Manar;  onde  lhes  disse  que,  visto  as  novas  da  per- 
da dos  quatro  galeões  de  Francisco  de  Miranda  Henriques,  que  alli  achára, 
lhe  parecera  convinha  mais  levar  aquella  armada  a Goa,  para  se  o visorei 
quizesse  mandar  algumas  galeolas  a 3íalaca  o poder  fazer  d’eslas,  e de  al- 
guma gente  que  levavam.  E assim  se  partiu  d’aHi  para  Tulucorim,  onde 
morreu  o capitão  Gaspar  de  Abreu  de  Lima,  que  atraz  dissemos  sahíra 
da  briga  de  Arracão  com  quatro  espingardadas ; pessoa  não  menos  de 
valor  e esforço  do  que  zèlo  do  serviço  de  sua  Mageslade.  Ficou  por  ca- 
pitão de  sua  galeota  João  Madeira.  D’onde  vieram  até  o cabo  do  Como- 
rim.  e acharam  n’elle  dom  Pedro  de  Azevedo;  que  atraz  dissemos  fòra 
Diandado  de  Cochim  por  dom  Bernardo  com  onze  navios,  e persistia  alli 
‘ por  haverem  novas  tinham  passado  a enseada  muitos  parós,  do  que  des- 
enganados com  a vista  d'e5ta  armada,  se  veiu  em  sua  companhia  com 
muita  cafila  deTutucorim  e algumas  galeolas  do  Sul,  todos  em  conserva 
e boa  ordem,  por  haverem  estado  havia  pouco  tres  naus  ingrezas  defronte 
das  barreiras  de  Birinzão,  onde,  por  ser  balisa  que  vem  de  ordinário  de- 
mandar todas  as  embarcações  do  Sul,  tinham  tomado  algumas  naus  de 
Beniraia ; e não  as  achando  já  chegaram  a Cochim,  onde  ficon  a galeola 
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de  Pero  Leilão  de  Gamboa,  por  não  estar  já  para  fazer  viagem  ; e com 
as  mais  se  vieram  para  Goa,  em  cujo  caminho,  junto  de  Mangalor,  fi- 
cando toda  ’armada  surta  com  o noroeste,  e a galeola  de  João  Gomes 
Paes  mui  afastada  d’ella,  por  querer  dar  cassa  a um  paró  de  muitos  que 
lhe  tinham  fugido,  o qual  lhe  escapou  debaixo  da  proa,  de  noite  torna- 
ram a ella  copia  d’elles,  com  os  quaes  brigando  lhe  tomou  fogo  o paiol 
da  polvora,  (ou  por  desastre,  ou  por  algum  pelouro  de  falcão  que  n’elle 
foi  dar,  como  se  crê  mais  verosimilmenle,)  com  que  voaram  os  mais  dos 
soldados,  e o navio  ficou  de  todo  abrazado,  e não  menos  os  parós ; e fa- 
zendo isto  signal  á armada,  veiu  descendo  com  o vento  que  tinha  em 
popa  a soccorrer  o navio,  com  que  os  parós  se  acolheram,  e ficaram 
os  nossos  salvando  alguns  soldados  que  ficaram  no  mar,  dos  quaes  foi 
um  ^ Francisco  de  Sousa  Pereira,  de  quem  já  n’esle  livro  temos  feito 
menção  ; pessoa  que  por  seu  esforço  e partes  é merecedor  de  toda  a que 
d’elle  se  fizer.  E assim  chegarani  a Goa  em  seis  de  maio,  não  trazendo 
das  grandes  pretenções  ^ que  os  levaram  mais  que  muitas  mortes,  feri- 
das e trabalhos. 

CAPITULO  CVIIl. 

GOMO  O VISOREl  DOM  DIERONYMO  DE  AZEVEDO  MANDOU  POR  GERAL  A CEILÃO 

DOM  NÜNO  ALVARES  PEREIRA,  E DE  DUAS  GARAVELLAS  QUE  MANDOU 
Á ILHA  DE  SÃO  LOURENÇO. 

P ARA  seguirmos  continuadamente  os  eíTeilos  que  obram  as  armadas  quando 
são  mandadas,  e sahem  aos  cumprir,  é muitas  vezes  forçado  deixar  o que 
iTesle  meio  tempo  em  outras  partes  pede  particular  menção,  para  depois 
se  vir  tornar  a enfiar,  posto  que  seja  tornar  ura  passo  atraz,  para  dar 
a mais  perfeita  noticia  das  cousas  que  pudermos.  Dom  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, que  tinha  vindo  na  nau  Remedios,  que  invernou  em  Morabaça, 
trazia  por  despacho  de  sua  Magestade  o logar  de  capitão  geral  da  con- 
quista e ilha  de  Ceilão,  postoque,  como  praça  de  tanta  guerra  e traba- 
lho, se  dava  mais  para  merecer  n’ella  do  que  para  gosar  prêmio  de  ser- 
viço ; e assim  foi  mandado  pelo  visorei  para  Ceilão  em  outubro  n’um  pa- 
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tacho,  dando-lhe  hum  largo  e difuso  regimento  do  como  se  havia  de  ha- 
Aer  na  conquista  e guerra  a que  ia,  que  lodo  era  conforme  o que  alraz 
Gca  referido  levou  }Ianuel  Mascarenhas  Homem,  que  lá  eslava.  Parliu 
dom  Nuno  Ah  ares  um  pouco  larde,  e não  lendo  bons  tempos  alé  dobrar 
0 cabo  do  Comorim  enlrou  a vara  de  Coromandel  anles  de  o poder  fa- 
zer; com  que  lhe  foi  forçado  arribar  a Gochim,  como  fez,  c entrando  o 
patacho  se  foi  para  a banda  de  Vaipim  esperar  a monção  de  março,  que 
chegando  se  lornou  a embarcar  e partiu  para  Ceilão,  onde  chegou  a sal- 
Namenlo,  e tomou  posse  do  governo,  que  logo  lhe  entregou  Manuel  Mas- 
carenhas, que  foi  0 capitão  geral,  de  muilos  annos  a esla  parle,  em  obra 
de  anno  e meio  que  administrou  a guerra,  que  deixou  fama  e grangeou 
não  menos  reputação,  assim  no  tocante  á justiça  (de  que  se  não  torcia 
tH)r  nenhuma  ‘ causa  nem  valia,  anles  com  estremado  modo  de  palavras 
e socego  de  animo  a mandava  executar  mui  inleiramcnle)  como  na  guer- 
ra, que  (sem  a experiencia  de  largo  tempo  que  requerem  todas  as  do 
mundo  para  se  saberem  administrar)  a fez  no  seu  tempo  de  sorte  que  te- 
mos apontado ; porque  lambem  julgaram,  como  dissemos,  os  mais  anti- 
gos soldados  e capitães  da  ilha,  que  só  pelo  meio  que  elle  usava  se  po- 
dia acabar  de  conquistar  Ceilão,  e ler  os  chingalas  sempre  sem  logar  de 
poderem  ajuntar-se,  nem  criar  animo  de  alevantamentos ; e além  do  re- 
ferido foi  0 que  mais  largou  a fazenda  de  sua  Magestade  ao  védor  d’ella 
AnldoVaz  Freire,  para  que  'administrasse  como  lhe  era  ordenado.  Com 
que  se  fica  pro^ando  o que  a muitos  parece  quasi  impossivel,  de  se  não 
poder  nunca  conservar  em  concordia  geral  e védor  da  fazenda  de  Ceilão, 
parecendo-lhes  que  tudo  é uma  administração ; com  tanto  que  o védor 
da  fazenda  seja  tão  zeloso  da  guerra  e acudir  a todas  as  cousas  d’ella 
como  0 mesmo  geral,  e mais  ainda  podendo  ser,  e o geral  não  queira 
mais  d'elle  que  o que  puramente  lhe  for  necessário  para  a paga  dos  sol- 
dados, e tudo  0 mais  que  requererem  as  despezas  do  que  na  guerra  for 
necessário  com  'abundancia  e largueza  que  as  cousas  derem  de  si ; não 
negando,  comtudo,  qne  se  podem  administrar  ambos  os  cargos  por  uma 
só  pessoa,  porém  de  tanta  confidencia  e suíEciencia  como  não  faltarão  em 
os  \assallos  de  sua  Magestade. 

Era  fevereiro  de  616,  em  cinco  d’elle,  mandou  o visorei  dom  Hie- 
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ronymo  de  Azevedo  dous  patachos  á ilha  de  São  Lourenço,  onde  ia  por 
capitão  mór,  n’um  Pero  de  Almeida  Cabral,  fidalgo  de  muitas  partes  e 
merecimentos,  e por  capitão  de  outro  João  Cardoso  de  Pina,  soldado  e 
capitão  de  não  menos  valor  do  que  experiencia.  Levavam  ordem  e regi- 
gimento  que  fossem  primeiro  á ilha  do  Girne,  tomando  pela  banda  de 
loeste  para  ficarem  amparados  dos  lestes  e les-suestes,  que  alli  cursam 
sempre  com  grande  furia ; e surgindo  n’ella  a sondassem  toda,  sabendo 
0 porto  que  tinha,  e que  fundo  e qualidade ; e lançando  gente  em  terra, 
também  procurassem  saber  em  que  forma  está  a ilha  situada,  se  tem  cam- 
pinas, ou  serras,  e que  aguadas,  e a distancia  que  ficam  da  praia,  e se 
é povoada,  e de  que  sorte  de  gente,  se  se  deixa  tractar,  e se  se  póde  tomar 
d’ella  informação  do  mais  que  houver  na  ilha,  e se  tem  matlos  e ma- 
deira que  sirva  para  embarcações,  e fruitas  e gado,  e de  tudo,  o mais  que 
se  pudesse  d’ella  saber  fizesse  uma  particular  relação,  cora  toda  a cla- 
reza e distincção.  O que  feito,  passasse  á ilha  do  Mascarenhas  e fizesse 
n’ella  a mesma  diligencia,  procurando  sempre,  em  quanto  estava  n’estas 
ilhas,  ter  mui  boas  vigias  nos  mastareos,  para  saber  se  vinha  alguma  nau 
ou  embarcação,  para  que,  conforme  fosse,  se  poder  haver  com  ella  como 
melhor  lhe  estivesse.  O que  feito,  lhe  ordenava  o visorei  passasse  logo  á 
ilha  de  São  Lourenço,  procurando  tomar  o porto  de  Santa  Luzia,  do  reino 
de  Matacasse ; advertindo-lhe  que  para  poder  achar  a costa  mais  branda 
* a não  demandasse  nunca  de  aguas  vivas,  nem  em  conjuncção  de  lua  , 
porque  aquelle  porto  não  era  conhecido  de  nós,  nem  nos  roteiros  e car- 
tas havia  signaes  d’elle,  e seria  cousa  perigosa  fazel-o  senão  com  todo  o 
resguardo ; e depois  de  conhecido,  e meltido  n’elle,  tractasse  de  segurar 
os  patachos,  amarrando-os  bem  onde  ficassem  amparados  das  muitas  tor- 
mentas que  por  alli  dão,  em  particular  de  loeste,  sueste  e sul,  porque 
estes  ficara  alli  sendo  travessões.  E tendo  as  embarcações  seguras,  lhe 
mandava  procurasse  tomar  falia  na  terra ; em  primeiro  logar  saber  se  era 
vivo  0 rei  Bruto  Champaga,  pae  de  dom  André,  que  levava  comsigo,  que 
se  houvera  pelo  successo  atraz  referido,  que  teve  Paulo  Rodrigues  da 
Costa ; e assim  lhe  ordenava  o visorei  que  em  quanto  não  tivesse  certeza 
de  ser  o dito  rei  vivo  se  não  descuhrisse,  nem  desse  mostras  de  ir  o dito 
dom  André ; e quando  entendesse  que  o pae  era  vivo,  ordenasse  que  lhe 
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fosse  recado,  moslrando-o  aos  da  terra  n’um  batel,  no  mar  ou  na  praia, 
indo  porém  com  guarda  bastante,  para  que  o ^conhecessem  os  naturaes; 
e mandaria  dar  descarga  ao  rei  do  successo  passado,  dizendo-lhe  que  elle 
dera  a isso  occasião  em  não  querer  dar  seu  filho,  tendo-o  promettido,  e 
que  agora  conheceria,  pelo  modo  em  que  se  lhe  tornava  a levar,  que  não 
fôra  nossa  tenção  fazer-lhe  aggravo,  senão  mostrar-lhe,  com  tão  bom 
testemunho  como  o de  seu  filho,  os  bens  que  podia  grangear  e possuir 
com  a nossa  amisade  e communicação ; pedindo-lhe  se  quizesse  chegar 
por  aquelle  porto,  assim  para  se  lhe  entregar  o dito  dom  André,  como 
para  se  tractarem  e assentarem  com  elle  as  cousas  que  mais  convinham 
para  firmeza  de  nossa  amisade  e bem  de  seu  reino ; e em  quanto  não 
viesse  resposta  d’isto  estivesse  com  mui  boa  vigia  e resguardo,  não  con- 
sentindo que  a gente  se  desmandasse,  nem  desembarcasse  senão  quando 
fosse  por  sua  ordem  a cousa  mui  necessária. 

E quando  o rei,  como  se  esperava,  mostrasse  alvoroço  de  saber  de 
seu  filho  e de  0 vêr,  e se  chegasse  ao  porto  com  mostras  de  vir  com 
animo  de  amigo,  lhe  mandava  o visorei  mostrar  seu  filho  ; e havendo  de 
desembarcar  para  isso  em  terra  levasse  a sua  gente  em  ordenança  com 
seus  mosquetes  e lanças,  para  que,  succedendo  intentar-se  alguma  trai- 
ção, se  pudesse  defender  e recolher  com  segurança.  Onde  o tempo  lhe 
mostraria  o mais  que  devia  fazer  sobre  se  haver  de  segurar,  e a dom  An- 
dré, em  quanto  se  não  inteirasse  do  animo  do  rei ; sobre  o que,  e tudo 
0 mais  que  se  offerecesse  n’esta  jornada,  faria  conselho,  em  que  entraria 
0 padre  que  ia  por  superior  d’esta  missão,  o padre  Luiz  Marianna,  e An- 
tonio  Rodrigues  Pessoa,  piloto  da  capitania,  e o mestre,  e se  executaria 
0 que  fosse  assentado ; ordenando-lhe  que,  além  da  segurança  que  pri- 
meiro se  havia  de  ter  para  se  haver  de  largar  o dito  dom  André,  haviam 
também  de  estar  primeiro  assentadas  as  cousas  tocantes  á christandade, 
de  maneira  que  os  padres  houvessem  de  ficar  logo  alli  de  assento,  cor- 
rendo com  ella,  e assistindo  ao  dito  dom  André,  para  se  conservar  na 
boa  criação  e doutrina  que  se  lhe  tinha  dado ; porque  se  não  tornasse 
com  a communicação  dos  seus  o que  d’antes  era. 

E em  caso  que  o rei  de  Matacasse  fosse  morto,  lhe  ordenava  o vi- 
sorei mandasse  recado  da  mesma  sorte  ao  irmão  de  dom  André,  que  de- 
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via  ler  succedido  no  reino ; porém  se  houvesse  com  elle  com  muila  cau- 
tela, (porque  vendo  o irmão  em  nossa  companhia  tão  melhorado  não  se 
havia  de  ter  por  seguro,  por  onde  havia  de  trabalhar  por  evitar  qualquer 
damno  que  d’isto  se  podia  seguir)  e juntamenle  ‘ procurasse  por  todos  os 
modos  que  dom  André  ficasse  por  rei,  pelo  corno  se  facilitaria  com  isso 
a conversão  dos  naturaes,  e entraria  por  este  caminho  o evangelho  por 
toda  a ilha  ; e se  as  cousas  se  lhe  mostrassem  favoráveis  fizesse  o pos- 
sivel  por  trazer  comsigo  o mesmo  rei  de  Matacasse  e os  mais  seus  filhos, 
assegurando-os  haviam  de  achar  o mesmo  bom  tractamento  que  dom  An- 
dré e seriam  tornados  lodos  na  mesma  fórma  a por  em  seu  reino;  tra- 
ctando  em  primeiro  logar  de  encaminhar  os  padres,  e dar-lhe  todo  o fa- 
vor para  a chrislandade.  E fazendo  um  forte  em  terra,  conseguindo-se  o 
que  fica  relatado,  deixando  lá  o patacho  de  João  Cardoso  de  Pina  para 
segurança  dos  padres,  elle  Pero  de  Almeida  Cabral  se  viesse  por  31om- 
baça,  d’onde  trouxesse  ’arlilheria  da  nau  de  João  Soares  Henriques,  que 
se  perdeu  em  Melinde ; tendo  primeiro  corrido  toda  a ilha  pela  banda  de 
fóra,  sondando,  e arrumando  Iodas  as  enseadas,  portos,  bahias,  e baixos 
que  achasse,  com  muila  particularidade ; e feito  de  tudo  uma  descripção 
mui  dislincla,  trabalhando  por  vêr  se  em  todos  se  achava  alguma  noticia 
de  porluguezes  ou  descendentes  seus,  da  perdição  de  algumas  naus  que 
desappareceram,  como  não  deixava  de  haver  toadas,  sendo  este  um  dos 
principaes  intentos  para  que  era  mandado. 

E quando  não  conhecesse  modo  em  o rei  de  Matacasse  para  vir  por 
bem  em  alguma  das  cousas  aqui  referidas,  lhe  fizesse  guerra  por  todo 
modo  possivel,  até  melter  de  posse  do  reino  do  dito  dom  André  seu  fi- 
lho ; para  o que  se  ajudasse  de  Randu  Manar,  rei  do  porto  de  São  Lu- 
cas, que  se  dava  por  muito  nosso  amigo,  e não  era  bem  ^ aífecto  ao  rei 
de  Matacasse, 

Foi  com  este  regimento  e ordens  seguindo  sua  viagem  o capitão  mór 
com  0 outro  patacho,  e não  lhes  dando  o tempo  logar  para  tomarem  as 
ilhas  do  Cirne  e do  Mascarenhas,  como  lhe  era  mandado,  nem  também 
0 porto  de  Santa  Luzia,  foram  tomar  o de  São  Lucas,  onde  logo  ao  dia 
seguinte  veiu  á praia  o rei  de  Matacasse,  e mandou  a rainha  sua  mu- 
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lher,  chamada  Anria  Falema,  á capitania,  a pedir  Cüin  grandes  encare- 
cimentos lhe  mostrassem  seu  filho,  se  o trazia ; e o i|uizcsse  levar  a terra 
para  o vèr  seu  pae.  E vendo  o capitão  mór  com  quantas  lagrimas  o pe- 
dia, julgando  também  que  pela  facilidade  com  que  ella  se  vinha  meller 
no  patacho,  desculpando  a seu  marido,  que  pelo  successo  passado  ficara 
com  tanto  temor  que  não  havia  persuadil-o  a vir  ao  patacho,  como  ella 
fazia,  levou  elle  mesmo  com  guarda  bastante  a dom  André  na  barquinha 
a terra,  e vendo-o  o rei  da  praia  se  veiu  logo  melter  n’ella,  e tractando 
nos  negocios  que  levava  por  regimento,  se  mostrou  o rei  a lodos  mui 
propicio,  e que  viria  lEelles  de  mui  boa  vontade.  Só  reparava  em  dar  fi- 
lho para  se  trazer  a Goa,  (como  lhe  pedia  o capitão  mór,)  dizendo  que 
não  linha  mais  que  o dito  dom  André,  e outro  que  não  estava  em  edade 
para  o mandar.  Porém  o capitão  mór,  parecendo-lhe  ser  isto  escusa  para 
0 não  entregar  lha  não  acceitou ; em  que  se  vieram  a desconcertar,  e as 
cousas  se  puzcram  em  estado  que  pareceu  conveniente  ao  capitão  mór  en- 
trar-lhe a terra  em  som  de  guerra  e bandeiras  tendidas ; o que  fez  mar- 
chando dois  dias  até  á ilha  de  Santa  Cruz,  onde  traclou  de  se  aprestar 
com  embarcações  para  lhe  fazer  guerra  pelo  rio,  e assolar-lhe  a sua  prin- 
cipal cidade  e muitas  outras  embarcações  que  tem  ao  longo  d’ella ; mas 
como  n'este  meio  tempo  nunca  o rei  deixou  de  mandar  desculpas  ao  ca- 
pitão mór,  e dizer-lhe  que  se  informasse  e soubesse  bem  a verdade  do 
que  lhe  dizia,  porque  não  descrepava  d’ella  nenhuma  cousa ; e como  Pero 
de  Almeida  Cabral  desejava  acertar,  foi  lambem  sempre  procurando  in- 
formar-se, e nunca  achou  em  nada  o contrario  '■  do  que  o rei  ao  princi- 
pio lhe  dissera,  e sempre  continuara,  de  que  não  tinha  mais,  afora  dom 
André,  que  outro  filho  em  edade  que  não  era  para  se  embarcar)  deixou 
as  armas  e tornou  a admillir  a paz  e liança  que  o rei  dizia  que  desejava, 
e assim  se  fez,  e juraram  o contracto  das  pazes,  com  grande  prazer  e 
alegria  de  todos ; cujo  fundamento  não  era  mais  que  receber  os  padres, 
tel-os  em  seu  reino,  e dar-lhe  toda  ajuda  e favor  para  prégarem  o evange- 
lho de  Christo  nosso  Senhor,  e fazerem  christãos,  baptisando  a toda  a pes- 
s<3a  que  o quizesse  ser.  O que  feito,  despediu  o patacho  de  João  Cardoso 
de  Pina,  dando-lhe  por  regimento  para  correr  a ilha  de  São  Lourenço 
pela  banda  de  dentro,  visitando  os  reis  d’ella,  e levar  dois  padres  da 
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companhia  de  Jesu  ao  reino  de  Sadia ; o que  João  Cardoso  cumpriu  in- 
teiramente, procurando  lambem  a informação  dos  porluguezes  das  naus 
perdidas,  de  que  não  achou  novas  algumas.  E chegando  ao  reino  de  Sa- 
dia, mandando  recado  ao  rei,  lhe  respondeu  que  eslava  mui  prestes  para 
receber  os  padres  com  grande  alegria ; e assim  mandou  logo  embarca- 
ções ao  patacho,  e foram  levados  a terra  e n’ella  recebidos  com  grande 
applauso  do  povo,  para  receberem  a nova  luz  do  evangelho,  que  lhe  le- 
vavam, D’onde  se  foi  João  Cardoso  para  Mombaça,  como  lhe  foi  dado  por 
regimento  do  seu  capitão  mór;  o qual,  cumprindo  em  tudo  o que  o vi- 
sorei  no  seu  lhe  ordenava,  excepto  o fazer  do  forte,  por  se  entender  que 
não  convinha  por  ora  ao  serviço  de  Deus  e de  sua  Magestade,  deixando 
os  padres  mui  bem  recebidos  e tractados,  se  foi  pela  banda  de  fora  da 
ilha,  e viu  e sondou  todos  os  portos,  bahias,  surgidoiros  e baixos  que  o 
tempo  lhe  deu  logar ; procurando  da  mesma  sorte  alguma  noticia  de  por- 
tuguezes  ou  seus  descendentes,  de  que  não  achou  quem  pudesse  dar  ver- 
dadeira informação.  E voltando  d’ahi  para  Mombaça,  conforme  lhe  era 
ordenado,  trouxe  a artilheria  que  se  pôde  tirar  da  nau  que  se  perdeu  em 
Melinde ; com  o que  se  veiu  para  Goa,  onde  chegou  a dezesete  de  se- 
ptembro  da  mesma  era,  e foi  mui  bem  recebido  do  visorei,  por  haver 
cumprido  com  o que  lhe  linha  mandado. 


CAPITULO  CIX. 

DE  COMO  RÜT  DE  MELLO  DE  SAMPAIO  VEIU  DO  REINO  EM  DUAS  URCAS 
Á FORTALEZA  DE  MOÇAMBIQUE,  E DO  QUE  n’eLLA  PASSAVA  n’eSTE  TEMPO,  E O 
VISOREI  ORDENOU  EM  SEU  PROVIMENTO. 

]\!Iandou  sua  Magestade  do  reino  duas  urcas  em  direitura  á fortaleza  de 
Moçambique,  que  partiram  de  Lisboa  também  no  anno  de  615.  Vinha 
n’uma,  chamada  Boa  Fortuna,  Ruy  de  Mello  de  Sampaio  para  capitão  da 
dita  fortaleza,  onde  chegou  e tomou  posse  d’elta ; e na  outra  vinha  por 
capitão  Francisco  de  Sousa,  que  se  perdeu  no  cabo  de  Santo  Agostinho. 
E assim,  estando  o dito  Ruy  de  Mello  servindo  ’ a dita  capitania,  escre- 


‘ a dita  fortaleza  — A.  e C. 


PECADA  DE  ANTOMO  BOCAHUO. 


487 


verani  os  moradores  de  Moçambique  n’este  anno  de  616  muitas  queixas 
ao  ^isorei,  de  que  lhe  tomava  toda  a roupa  que  alli  ia  e juiitamenle  a 
lodos  os  que  de  fóra  a levavam  ; por  onde,  havendo-se  perdido  o anno 
atrazado  a nau  do  Iraclo  que  para  lá  ia  com  ellas,  sem  passar  nenhuma 
outra  embarcação,  não  havia  na  presente  monção  quem  se  dispuzesse  a 
mandar  nenhuma,  nem  falo,  lemendo-se  do  mesmo ; parlicularmenle  sa- 
bendo que  Kuy  de  Mello  não  mandava  ordem  nem  dinheiro  para  lhe  le- 
varem roupas,  ou  parece  que  por  estar  alcançado,  ou  por  fazer  estas  con- 
tas. como  todos  cuidavam,  que  os  fazia  mais  confirmar  em  seu  receio  ; 
por  cuja  causa  o provido  com  a viagem  de  Moçambique,  e os  morado- 
res da  mesma  fortaleza,  representaram  junlamenle  ao  visorei  que  faltando 
0 Iracto  ficava  impossibilitado  o capitão  de  poder  cumprir  as  obrigações 
do  contracto  feito  com  a fazenda  de  sua  Mageslade,  e não  lendo  com  que 
sustentar  o presidio  e fortaleza,  nem  também  elles  cm  que  poder  Iractar 
para  sustentarem  suas  casas  e familias,  com  que  estavam  determinados  a 
desamparar  aquella  terra,  se  n'isto  não  havia  melhoramento. 

A conquista  do  descubrimenlo  das  minas  da  prata,  que  estava  en- 
tregue a Diogo  Simões  Madeira,  se  havia  melhorado,  por  ler  descuberlo 
Diogo  Simões  muitas  pedras  de  prata,  na  mesma  paragem  onde  d’an- 
tes  se  tinham  tirado,  em  mais  quantidade  do  que  se  tirou  de  nenhuma  ou- 
tra vez;  e assim  as  mandou  ao  visorei  dom  Ilieronymo,  avisando  que 
parte  d’ellas  se  cavaram  em  sua  presença,  e as  mais  na  de  um  parente 
seu,  chamado  Diogo  Teixeira  Carros,  que  estava  por  capitão  do  forte  que 
na  mesma  paragem  fez  Diogo  Simões,  o qual  affirmava  serem  aquellas  as 
verdadeiras  minas  de  prata;  e outras  pessoas  escreviam  também  sobre 
esta  matéria,  e davam  a entender  que  as  minas  estavam  descubertas,  pos- 
lcH]ue  lambem  diziam  que  as  pedras  que  se  tiravam  estavam  em  terra 
>olla : 0 que  podia  fazer  alguma  duvida,  e cuidar-se  que  se  poriam  alli, 
como  succedeu  já  quando  d'oulras  vezes  se  tiraram  pedras  de  prata,  pos- 
li>qu€  as  de  presente  eram  em  muito  mais  quantidade. 

Diogo  Simões  tanto  que  achou  estas  pedras  se  veiu  a Tete  para  ne- 
gociar mandal-as  a Goa,  deixando  ao  dito  forte  da  Chicova  o capitão  aci- 
ma nomeado  com  obra  de  quarenta  soldados,  e alguns  cafres  captivos  dos 
porluguezes,  e outros  vassallos  de  sua  Mageslade.  O que  sabendo  o Ma- 
namolapa  mandou  ajuntar  gente  de  guerra  e dar  no  dito  forte,  como  em 
etTeilo  deram  muitos  cafres,  com  pretenção  de  o tomarem,  e chegaram  a 
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pegar  nos  paus  de  que  era  feilo,  porém  o dito  capilão  e soldados  o de- 
fenderam \alorosamenle  com  morte  de  muitos  cafres;  com  que,  desenga- 
nados de  0 não  poderem  tomar,  se  foram  e o deixaram.  O qual  forte  es- 
tava situado  á borda  do  rio  ‘ Gembeje,  de  modo  que  lhe  não  podiam  os 
cafres  impedir  aos  de  dentro  embarcarem-se  em  conchos  (que  são  embar- 
cações pequenas  de  um  pau)  para  poderem  passar  á outra  banda  quando 
lhe  fosse  necessário  ; com  que  ficava  o forte  sempre  mui  defensável  e 
accommodado  para  o podermos  sustentar,  com  não  pequeno  freio  do  Ma- 
namotapa ; mas  por  faltar  sustentação  para  os  soldados  o queriam  largar 
e virem  todos  para  baixo  (e  adiante  se  dá  mui  larga  razão  assim  de  tudo 
0 atrazado,  como  do  que  depois  succedeu  no  descobrimento  destas  mi- 
nas) ; e como  a conquista  corria  por  Diogo  Simões,  não  deixava  elle  de 
fazer  também  suas  forças,  tomando  parle  do  que  passava  aos  rios,  com 
pretexto  ^ de  dizer  era  para  o sustento  da  gente  que  tinha  sobre  o descu- 
brimento  doestas  minas.  O que  juntamenle  fazia  estar  mais  impedido  o 
commercio  dos  rios  ; com  que  de  dentro  e fóra  d’elles  vieram  muitas  quei- 
xas ao  visorei,  pedindo  com  muita  instancia  e brevidade  o remedio  con- 
veniente ; e elle,  considerando  a importância  de  uma  e outra  cousa,  fez 
conselho  de  Estado,  onde  chamou  não  somente  os  que  de  ordinário  lhe 
assistiam,  senão  lambem  alguns  desembargadores  da  relaçao  de  Goa,  par- 
licularmente  o chancerel  do  Estado  e juiz  dos  feitos,  o provedor  mór  dos 
contos,  ouvidor  geral  do  crime,  o védor  da  fazenda  geral  Pero  Correia 
de  Azevedo,  e o procurador  da  coroa,  porque,  como  entravam  matérias 
de  justiça  e fazenda,  quiz  o visorei  que  por  todos  se  consultasse  o que 
devia  n’ellas  determinar-se ; e assim  de  commum  accordo,  depois  de  con- 
feridas e discutidas  as  matérias  com  todas  as  circumstancias  que  n’ellas 
se  oífereciam,  assentaram  que  em  primeiro  logar  devia  o visorei  prover 
ás  queixas  dos  mercadores,  assim  forasteiros,  como  moradores  de  Moçam- 
bique, para  que  se  continuasse  o trado  e commercio,  pois  era  só  o meio 
porque  se  podiam  elles  conservar,  e juntamenle  o capilão,  presidio  e for- 
taleza ; e para  segurança  d’islo  se  mandasse  um  desembargador  de  au- 
ctoridade  e confiança,  que  fosse  por  ouvidor  geral  e com  poderes  de  vé- 

‘ Assim  se  acha  escripto  nos  tres  códices ; mas  parece  que  deveriam  ter  es- 
cripto  « Zambeze. » 
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dor  da  fazenda,  o qual  assistisse  aos  mercadores  para  os  desaggravar  e 
defender,  com  os  ditos  poderes,  das  forças  que  Buy  de  Mello  lhes  quizesse 
fazer,  por  dois  meios : ou  obrigando-o  a que  désse  satisfação  aos  merca- 
dores das  roupas  que  lhe  tomasse,  de  maneira  que  elles  se  devessem  con- 
tentar e dar  por  satisfeitos ; ou  passando  o mesmo  ouvidor  geral  com  el- 
las  aos  rios,  por  conta  do  mesmo  capitão,  entregues  a seus  feitores,  fa- 
zendo-as lá  vender  e dar  do  procedido  d’ellas  aos  mercadores  o preço  por 
que  se  houverem  concertado  com  o capitão  c a seus  feitores  tudo  o mais 
que  se  houver  ganhado  iCellas  ; com  que  uma  e outra  parte  se  deviam 
haver  por  satisfeitos ; tendo-se  considerado  para  este  segundo  meio  que 
não  podia  o capitão,  no  estado  em  que  estava,  ter  com  que  lhes  pagasse 
logo  em  Moçambique  de  contado,  nem  segurança  que  lhes  pudesse  dar 
para  lhes  pagar  depois,  e que  elle  era  só  o comprador  que  alli  havia, 
por  ler  o estanque  dos  rios  onde  a roupa  se  gastava.  E juntamenle  ac- 
cresceutaram  que  quando  lodos  estes  meios  não  bastassem,  e Ruy  de 
Mello  usando  de  violência,  e com  o poder  de  capitão,  tomasse  por  força 
as  roupas  aos  mercadores  sem  as  pagar,  nem  respeitar  as  notificações  e 
intimações  que  o ouvidor  geral  sobre  isso  lhe  fizesse,  como  se  podia  re- 
cear pelo  mais  que  linha  precedido,  devia  o dito  ouvidor  geral  levar  po- 
der e ordem  para  n’esle  caso,  tendo  justificado  tudo  por  auto  e papeis 
bastantes,  o suspender ; assim  porque  entendiam  que  sem  isto  se  não  dis- 
poriam os  homens  a mandar  suas  fazendas,  como  porque  se  podia  temer 
muito  que  mandando-as,  vendo-as  assim  tomar,  de  desesperados,  e estando 
os  da  terra  pelo  mesmo  respeito  tão  escandalisados,  succedesse  alguma 
desordem,  com  que  aquella  fortaleza  ficasse  de  todo  ofFerecida  e exposta 
a se  perder.  E lambem  se  assentou  que  o mesmo  desembargador  passasse 
a Chicova  e visse  o logar  d’onde  se  tiravam  as  pedras  da  prata,  exami- 
nando mui  bem  se  eram  de  terra  solta,  ou  de  veia  onde  houvesse  mina,  e 
que,  achando  havel-a,  désse  a Diogo  Simões  em  nome  de  sua  Magestade  as 
graças  de  seu  descubrimento,  e assegurando-o  das  mercês  que  para  isso 
havia  de  ler  do  dito  senhor,  lhe  deixasse  provimento  para  seguir  esta  obra 
e segurar  o forte  que  alli  eslava  feito ; e quando  alcançasse  que  não  ha- 
via alli  minas,  e que  as  pedras  que  se  tiraram  foram  alli  postas  como 
das  outras  vezes,  procurasse  por  bons  meios  haver  ás  mãos  Diogo  Si- 
mões e trazel-o  a bom  recado,  para  que  não  ficasse  continuando  em  to- 
mar 0 fato  dos  homens  com  a capa  de  minas ; porém  que  não  o podendo 
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colher,  por  nenhum  modo  não  soubesse  de  lal  ordem  ; porque,  como  an- 
dava Ião  mellido  com  os  cafres,  ficaria  sendo  anles  de  prejuízo  e damno 
ao  serviço  de  sua  Mageslade.  E assim,  conforme  a esta  determinação  do 
conselho  de  Estado,  se  nomeou  logo  o desembargador  Francisco  da  Fon- 
seca Pinto  com  as  ordens  na  fórma  que  aqui  vão  declaradas,  accrescen- 
tando  mais  ir  em  sua  companhia  Salvador  Vaz  da  Guerra,  que  se  man- 
dou a requerimento  seu,  manifestando  que  em  caso  que  houvesse  de  des- 
por  ao  capitão  Ruy  de  Mello  de  Sampaio  da  fortaleza  de  Moçambique, 
conforme  as  condições  e ordens  que  levava,  ou  lhe  nomeassem  pessoa  em 
que  houvesse  de  provêr  o dito  logar,  das  que  lá  estivessem,  ou  a man- 
dassem logo  de  cá  para  esse  cffeito  ; por  quanto  nunca  convinha  que 
praça  de  similhante  importância  estivesse  sem  pessoa  de  muita  conside- 
ração para  tudo  o que  podia  succeder,  conforme  era  trazida  em  olho  e 
pretendida  dos  inimigos  de  Europa.  E n’esta  forma  partiu  este  desembar- 
gador em  janeiro  de  616,  para  Moçambique,  indo  em  sua  companhia 
muita  copia  de  roupas  que  mandaram  todos,  em  confiança  de  que  se  lhe 
não  havia  de  fazer  força  alguma,  senão  pagarem-lhas  pelo  que  justamenle 
valessem  ; porque,  se  houvera  isto  em  todas  as  cidades  e fortalezas  d’estc 
Estado,  foram  os  commercios  e tractos  tão  aventejados  que  ficaram  d’ahi 
os  vassallos  com  não  menos  interesse  do  que  a fazenda  de  sua  Magesta- 
de,  que  sempre  os  havia  de  ter  maiores,  sendo  que  não  são  pequenos  ter 
vassallos  ricos  e poderosos. 

O embaixador  dom  Garcia  da  Silva  tornou  a escrever  ao  visorei 
dom  Hieronymo  de  Azevedo  em  novembro  de  615,  que  para  se  reme- 
diar era  parte  o trabalho  em  que  a fortaleza  de  Ormuz  se  achava  com  a 
guerra  da  Pérsia  ‘ desejava  ir  aguardar  n’ella  nova  ordem  de  sua  Mages- 
tade,  e vêr  entretanto  se  por  algum  meio  queria  aquelle  rei  restituir  o 
forte  de  Comorão,  fazendo-se  alguma  suspensão  de  armas  e abrindo-se 
commercios  cora  os  persas ; e que  para  se  isto  poder  conseguir  devia  o 
visorei  mandar  vir  de  Ormuz  dom  Luiz  da  Gama,  capitão  d’aquella  for- 
taleza, por  estar  malquisto  e odiado,  e não  quererem  os  persas  fazer  pa- 
zes em  quanto  elle  fosse  capitão ; e para  esta  jornada  pedia  ao  menos 
trinta  e dois  mil  cruzados  á conta  de  seus  ordenados  e gagens,  e a ca- 
nella  e pimenta  que  sua  Magestade  mandava  accrescentar  ao  presente  do 
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rei  da  Pérsia ; e assim  lambem  qiic  lhe  désse  o visorei  poderes  e despa- 
chos bastantes  para  em  Ormuz  Iraclar  e concluir  qualquer  matéria  de  paz 
ou  guerra  como  sua  própria  pessoa.  E como  o visorei  nas  cousas  tocan- 
tes a este  embaixador  desejava  proceder  com  Ioda  a satisfação  e bom  mo- 
do, pelo  muito  que  sua  Mageslade  lh’o  encarecia,  tomando  parecer  dos 
que  lhe  assistiam  em  conselho  de  Estado,  lhe  respondeu  que  ao  tocante 
a passar  a Ormuz  já  lhe  linha  respondido  que  nunca  convinha  até  o rei 
da  Pérsia  não  dar  satisfação  ao  que  linha  feito  contra  aquella  fortaleza, 
ou  haver  nova  ordem  de  sua  Mageslade  sobre  o que  se  lhe  tinha  escri- 
plo;  e que  para  se  mandar  vir  dom  Luiz  da  Gama,  estando  provido  por 
sua  Mageslade,  era  necessário  mais  fundamento  e causa  da  que  elle  pro- 
punha, quando  não  constava  por  outra  via,  antes  que  na  guerra  de  Co- 
morão  linha  cumprido  com  sua  obrigação,  provendo-o  de  gente  e de  tudo 
0 mais  necessário  á sua  defensão ; e que  sobre  dizer  não  queriam  os  per- 
sas fazer  paze,«  sendo  elle  capitão,  antes  o commelliam  com  ellas,  e elle 
visorei  as  não  acceitava  por  o Xá  as  querer  sem  restituir  o Comorão : e 
os  religiosos  que  estavam  na  Pérsia,  nas  cartas  que  lhe  escreviam,  fal- 
laudo  na  paz  que  o Xá  queria,  não  Iraclavam  cousa  alguma  sobre  o dito 
capitão,  e quando  elle  tivera  commettido  culpas  por  que  devesse  ser  ti- 
rado, se  devia  traclar  em  primeiro  logar  da  pessoa  a que  coubesse  suc- 
ceder-lhe,  mórmenle  sendo  '■  de  ordinário  o despachar  com  aquella  praça 
pessoas  da  qualidade  e merecimentos  que  se  sabe ; e quanto  aos  poderes 
que  lhe  pedia,  lhe  respondeu,  que  como  por  ora  não  havia  de  passar  a 
Ormuz,  ficava  não  sendo  necessário  tel-os, 

Com  isto  respondeu  o visorei  ao  escripto  do  embaixador,  e como 
tudo  0 que  lhe  dizia  ia  tão  ajustado  com  o que  convinha,  não  ficou  lo- 
gar ao  embaixador  de  mais  replicar  por  ora,  esperando  a que  o tempo 
mostraria,  assim  da  parle  do  Xá  rei  da  Pérsia,  como  de  sua  Mageslade 
de  quem  esperava  resposta,  o que  se  devia  seguir. 
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CAPITULO  CX. 

COMO  RUr  FREIRE  DE  ANDRADE  TORNOU  COM  SUA  ARMADA  PARA  O NORTE, 

E DE  UMA  TORMENTA  GRANDE  QUE  DEU  NA  BARRA  DE  GOA, 

E O MAIS  QUE  n’eLLA  SUCCEDEU. 

Temos  referido  como  Ruy  Freire  de  Andrade  chegou  do  Norte  á barra 
de  Goa  cora  a cafila  de  Cambaia,  depois  de  haver  padecido  a tormenta  de 
que  também  '■  demos  razão,  e pondo-se  de  largo  sem  entrar  avisou  ao 
visorei  dom  Hieronyrao  de  sua  chegada,  pedindo-lhe  ordem  do  que  ha- 
via de  fazer,  ^que  lh’a  mandasse  logo  de  se  tornar  para  o Norte  com  a 
brevidade  possivel,  por  não  dar  occasião  a lhe  fugirem  os  marinheiros  e 
ficarem  também  em  terra  alguns  soldados,  que,  posto  sabia  vinham  não 
menos  os  corpos  de  todos  do  que  os  cascos  das  embarcações  necessitados 
de  muita  refeição,  comtudo,  não  lhe  pareceu  que  a tomassem  em  Goa, 
senão  que  fossem  a Dio,  onde  varassem  e se  lhes  fizesse  todo  o concerto 
necessário.  Obedeceu  o capitão  mór,  e não  menos  os  mais  capitães,  pos- 
toque  vinham  muitos  com  poucos  marinheiros  e menos  soldados ; e assim 
se  tornaram  para  o Norte,  para  onde  indo  fazendo  viagem,  além  do  rio 
de  Quelcy,  entre  elle  e o de  Sifardão,  navegando  a armada  cora  umas 
bafugens  de  Sul,  divisaram  os  que  iam  diante  á terra  grande  copia  de 
mastros,  que  pareciam  como  palmar ; e chegando-se  mais  a elles  conhe- 
ceram serem  parós  trinta  e cinco,  de  uma  esquadra,  que  parece  estavam 
com  algum  desenho  de  commetierem  a cafila,  parecendo-lhe  que  a le- 
vava Ruy  Freire  grande.  O que  era  ao  contrario,  porque,  como  não  es- 
perou que  descarregassem  os  navios  que  trouxe,  eram  mui  poucos  os  que 
estavam  vasios  para  poderem  tomar  carga  e partirem  em  dous  dias  que 
elle  só  esteve  na  barra.  Os  parós,  tanto  que  viram  a armada,  que  n’esle 
tempo  não  era  mais  que  de  vinte  e um  vasos,  entre  sanguiceis  e navios, 
pelos  tres  que  se  haviam  perdido,  foram  sahindo  e remando  para  o mar; 
e os  navios  da  armada,  que  iam  na  dianteira  com  a vela  de  penão  dada,  a 

1 demos  conta  — A.  e C. 

^ Parece  que  o auctor,  referindo-se  a ordem  pedida  ao  visorei,  quereria  di- 
zer « que  lh’a  mandou  logo,  de  se  tornar  para  o Norte. » 
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tomaram,  e deram  o traquele,  e com  clle  e junlariienle  a remo  foram  se- 
guindo os  parós  como  o fazia  o seu  capitão  mór,  os  quaes  n’eslc  tempo, 
vendo  que  alguns  nossos  sanguiceis  mais  ligeiros  iam  já  tomando  a dian- 
teira a tres  ou  quatro  parós  dos  últimos,  ‘viraram,  os  que  já  iam  safos 
diante,  para  os  nossos  navios  derradeiros;  ou  por  lhes  parecer  que  eram 
de  cafila,  ou  por  divertir,  que  é o mais  certo,  a nossa  armada  de  ir  se- 
guindo os  seus.  Como  em  elTeito  aconteceu,  que  Buy  Freire,  como 'ca- 
pitão de  e.vperiencia  e valor,  fez  signal  'aos  nossos  dianteiros  que  viras- 
sem aos  parós  que  lhe  vinham  dando  na  retaguarda  ; o que  elles  cum- 
priram logo,  e assim,  voltando  todos  n’uma  ala  para  os  parós  que  os  vi- 
nham commettendo,  não  quizeram  os  parós  chegar  ao  fazer,  senão  vi- 
rando as  proas,  como  estavam  de  barlavento,  se  foram  sahindo  á pura 
força  de  remo,  que  como  bem  esquipados,  leves  e ligeiros,  se  apartaram 
logo  da  uossa  armada,  que  ia  na  fórma  que  lenho  apontado  ; e posloque 
ainda  assim  não  dei.vou  de  os  ir  seguindo  um  grande  espaço,  comludo, 
como  viram  alongar  tanto  aos  parós  e a muita  vantagem  que  lhe  leva- 
\am  na  ligeireza,  não  tractaram  de  lhe  ir  mais  no  alcance,  senão  surgir, 
a ^èr  0 caminho  ‘que  os  parós  tomavam  ; os  quaes  também  fizeram  o 
mesmo  a uma  vista  de  nossa  armada,  em  tempo  que  o Sul  já  era  mais 
rijo,  e pareceu  fosse  muito  mais  crescendo,  porém  não  chegou  este  vento 
tanto  acima,  havendo  cá  por  bai.vo  na  barra  de  Goa  sido  tão  forte  que 
fez  dar  á costa  duas  naus  do  reino,  que  estavam  á carga  mais  descuber- 
las  ‘ a elle : uma  a nau  nossa  Senhora  dos  Remedios,  que  tinha  inver- 
nado  em  Mombaça,  almiranla  da  frota  de  dom  Manuel  Coulinho,  do  ca- 
pitão Paulo  Rangel  de  Caslello  Branco,  que  deu  em  terras  de  Bardes, 
d’onde  se  fez  em  pedaços,  e apenas  se  pode  tirar  alguma  fazenda ; a ou- 
tra nau  era  capitania  de  dom  Jeronymo  Manuel,  em  a qual  se  trabalhou 
tanto  cortando-lhe  os  mastros,  e fazendo-lhe  todas  as  mais  diligencias  ne- 
cessárias, que  dando  em  fundo  de  lama  não  abriu,  porém  não  ficou  em 
estado  para  poder  n*esta  monção  fazer  viagem,  e assim  ficou  cá  inver- 
nando. 


‘ \ierara  — 

* aos  seus  dianieiros  — A. 

’ que  os  parijs  levavam  — A.  e C. 

* a ella  — A.  Em  B.  e C.  se  lê  — a cllc  - 
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Dom  Anlonio  Tello,  que  niío  alcançou  em  Lisboa  a nau  Jesus,  de 
que  vinha  por  capitão,  para  se  embarcar  n’ella,  como  soube  que  era  par- 
tida se  foi  a Madrid,  e tomou  o caminho  por  terra  com  ordem  de  sua 
Magestade,  e veiu  com  toda  a pressa  para  poder  tomar  ainda  as  naus  em 
Goa,  por  não  perder  a occasião  de  poder  na  sua  levar  sua  casa  e fami- 
lia,  que  tinha  n’este  Estado.  Acompanhou-o  por  terra  um  fidalgo  filho  de 
Cochim,  chamado  Rafael  Carneiro  de  Alcaçova,  que  em  Lisboa  tinha  co- 
brado opinião  de  valente,  e no  caminho  teve  algum  successo,  com  que 
Rafael  Carneiro  não  chegou  á índia. 

Ruy  Freire  de  Andrade  andou  algumas  noites  e dias  com  as  armas 
nas  costas,  vendo  se  podia  colher  os  parós  em  algum  rio  ou  paragem 
descuidados,  pois  não  trazia  armada  que  ‘ por  ligeira  os  pudesse  alcan- 
çar, porém  elles  como  são  de  não  pequena  cautela,  e tinham  visto  o suc- 
cedido  aos  que  tomou  dom  Diogo  de  Vasconcellos  no  rio  ^ de  Agaçaim, 
nunca  os  pôde  colher  nem  vêr  mais  em  parte  ^ que  lhe  ficassem  debaixo 
d’esta  condição ; e assim  foi  seguindo  sua  viagem  a Dio,  onde  varou  e 
concertou  os  navios,  mas  não  lhe  acrescentou  os  soldados  e marinheiros 
que  lhe  faltavam.  Com  que  foi  até  Damão,  visitando  todas  as  fortalezas 
do  Norte,  onde  achou  João  Fernandes  Leitão,  que,  tendo  vindo  aquelle 
mesmo  verão  de  servir  a feitoria  de  Dio,  o mandou  o visorei  a quinze  de 
fevereiro  de  616  n’uma  alraadia  ao  Norte,  a dar  balanço  a todos  os  fei- 
tores das  cidades  d’elle,  e que  cobrasse  todo  o dinheiro  em  que  os  achasse 
devedores,  suspendendo  a paga  do  quartel  de  fevereiro  de  todas  as  ordi- 
nárias, e ordenados  que  por  todas  as  cidades  e fortalezas  se  pagavam, 
para  se  irem  pagando  n’oulro  tempo,  e poder  com  elle  comprar  quinze  . 
navios  de  remo  grandes,  e muitas  outras  bitualhas  e petrechos  para  a ri- 
beira e alraazens,  com  muitos  mantimentos  de  trigo  e arroz  ; o qual  João 
Fernandes  mandou  a Dio  com  quatro  navios,  e por  cabo  d’elles  Fernão 
Martins  de  Sousa  ; até  que  sendo  já  entrado  abril  foi  esperar  alguns  na- 
vios de  Cambaia,  com  os  quaes  e os  mais  que  das  cidades  e mais  costa 
do  Norte  quizeram  vir  para  Goa  os  trouxe  era  cafila  com  muito  resguar- 

‘ por  ligeireza  — B.  e C. 

^ de  Agaçaim  e nunca  — A.  B.  e C. 

^ que  lhe  ficasse  — B.  e C. 

^ D’aqui  em  diante  refere-se  o auctor  a Ruy  Freire  de  Andrade. 
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do,  eoi  0 que  este  lidalgo  linha  particular  discurso  e bom  modo.  Che- 
gando a Chaul  trouxe  as  embarcações  que  alli  havia  para  virem  de  ca- 
fila,  com  que  chegou  a Goa  em  doze  de  abril,  trazendo  um  paró  que  to- 
mou no  caminho  com  lodos  os  mouros  d’elle,  e foi  mandado  logo  entrar, 
e mui  bem  recebido  do  visorei  dom  Ilieronymo  de  Azevedo,  pelo  como 
tinha  por  lodo  o verão  servido  bem  a sua  Mageslade. 

CAPITULO  CXI. 

DO  OUE  nOM  MNO  ALVARES  PEREIRA  FEZ  EM  CEILÃO  ATE  O ALEVANTAMEMO 
QUE  nOCVE  GERAL  NA  ILHA,  E OS  PRINCÍPIOS  E CAUSA  QUE  TEVE. 

Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  em  tomando  posse  do  logar  de  capitão  ge- 
ral da  conquista  e ilha  de  Ceilão  o primeiro  de  março  de  616,  mandou 
logo  em  abril  seguinte  fazer  um  assalto  com  dez  companhias  de  porlu- 
guezes  a cargo  do  capitão  mór  Manuel  Cesar,  e juntaraenle  com  Filippe 
de  01i'eira  dissava  das  septe  Corlas,  e Anlonio  da  iMolta  de  Maturé,  e 
Luiz  Gomes  Pinto  das  quatro  Corlas,  os  quaes  entraram  no  reino  de  Can- 
dia  e destruiram  e queimaram  tudo  o que  alcançavam,  e tiveram  um  re- 
contro com  0 inimigo  em  Malalé,  onde  lhe  cortaram  trinta  e cinco  cabe- 
ças e tomaram  uns  araches  e modiliares,  que  são  os  cabeças  entre  elles, 
que  tinham  andado  era  nossa  companhia  e se  alevantaram  e foram  para 
0 inimigo,  como  é costume  de  chingalas.  Tomaram  muitas  prezas  de  me- 
ninos, mulheres,  gado  e elephantes  de  serviço,  e com  tudo  vieram  em 
paz  para  baixo  ás  nossas  terras  sem  haverem  recebido  perda  nenhuma. 
A fortaleza  de  Balane,  como  era  costume  servir-se  com  os  capitães  mo- 
res que  com  quatro  estancias  iam  cada  tres  mezes  assistir  n’ella,  cabendo 
ir  a Diogo  Vaz  Freire,  que  já  linha  servido  com  satisfação  de  capitão  de  es- 
tancia no  tempo  de  Manuel  Mascarenhas,  foi  por  capitão  mór  das  quatro 
estancias  e gente  preta  enviado  á dita  fortaleza,  onde  no  tempo  que  as- 
sistiu fez  um  tanque  n”ella  que  recolhia  muita  agua,  pelos  soldados  a não 
irem  buscar  fóra  com  grande  risco,  onde  matavam  a muitos ; e fez  cor- 
tar os  maltos  que  a cegavam  ao  redor,  que  eram  grandes  e espessos,  dis- 
tancia de  um  tiro  de  mosquete,  e uma  ponte  levadiça  sobre  a ‘ cava,  mui 


co\a  — A.  e C. 
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necessária,  e concerlou  as  pataias,  enxugando  a polvora,  e fazendo  em 
ludo  0 referido,  e o modo  com  que  se  houve  no  tempo  que  alli  esteve, 
particulares  serviços  a sua  Magestade. 

Em  agosto  seguinte  foi  o mesmo  capitão  geral  dom  iVuno  Alvares 
Pereira  e entrou  em  pessoa  o reino  de  Candia  com  dezeseis  companhias 
de  portuguezes,  cujos  capitães  eram  Manuel  Cesar  capitão  mór  do  campo, 
Manuel  Vaz  Barreto,  André  Mendes  de  Araújo,  Gaspar  de  Magalhães,  Ma- 
nuel Matoso,  João  Gomes  Soares,  ‘ Francisco  d’Alemão,  Antonio  da  Fon- 
seca, (e  dos  mais  nos  não  acabaram  de  chegar  os  nomes)  e os  quatro  dis- 
savas,  Filippe  de  Oliveira  das  septe  Corlas,  Luiz  Gomes  Pinto  das  qua- 
tro, Antonio  da  Motla  de  Maluré,  Chrislovam  Alvares  de  Almeida  de  ^So- 
fragão,  onde  levava  por  tudo  cinco  mil  homens  de  armas  pretos  e qui- 
nhentos soldados  portuguezes,  com  alguns  casados  de  Columbo,  que  sem- 
pre acompanham  aos  capitães  geraes  em  todas  as  guerras,  por  serem  sol- 
dados e capitães  de  experiencia.  Entrou  por  Candia,  do  rio  para  cá,  pelos 
garavetos,  que  são  tranqueiras  de  veura,  nas  terras  de  Arciapato,  onde 
gastou  quatorze  ou  quinze  dias,  pelos  inimigos  não  apparecerem  nem  vi- 
rem brigar  cora  o seu  arraial ; tomou  muitas  prezas  assim  de  gente  como  de 
gado,  e se  recolheu  ás  nossas  terras  sem  haver  recontro  de  consideração  ; 
e depois  de  recolhido,  d’ahi  a um  mez  ordenou  se  fosse  fazer  ura  assalto  á 
parte  de  Sofragão,  e ás  duas  Corlas,  que  estavam  alevantadas  contra  nos, 
onde  mandou  por  capitão  mór  Filippe  Oliveira  das  septe  Corlas,  com  qua- 
tro companhias,  de  que  eram  capitães  Pedro  Homem  Serrão,  Gonçalo 
Mendes  de  Carvalho,  Simão  Pinhão,  André  Penedo,  e o mesmo  dissava 
de  Sofragão  com  a sua  gente.  Foram  e não  acharam  inimigo  nenhum, 
^ por  quanto  estavam  occupados  em  um  grande  alevantamento  que  tinham 
ordenado  de  toda  a ilha,  e assim  queimaram  as  povoações  que  estavam 
quasi  despejadas,  e andaram  destruindo  a terra  sem  haver  quem  lhe  fi- 
zesse rosto,  nem  ainda  signal  d’isso. 

Para  perfeita  noticia  d’este  alevantamento  a convém  dar  do  princi- 
pal que  0 traçou  e urdiu,  que  foi  um  negro  chamado  Nicapety  Bandar, 


‘ Francisco  dalemâo  — A.  B.  e C. 
^ Sofargão  — A.  e C. 

^ porque  estavam  — A. 
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o qual  era  natural  de  Reigão  Corla,  filho  'de  uma  pateni,  que  6 como 
beata  que  serve  aos  seus  pagodes,  e de  um  manenar,  que  quer  dizer  me- 
didor, natural  de  Mandegama  do  mesmo  Reigão  Corla,  que  linha  alguma 
obrigação  a Belicola  Ralane  casta  rei.  Este  Nicapely  teve  a primeira  cria- 
ção e coinmunicação  com  os  portuguezes  sendo  moço,  que  serviu  a um 
frade  franciscano  chamado  frei  Manuel  da  Trindade,  o primeiro  reitor  que 
foi  a Caleturé.  Sendo  já  moço  grande  se  casou  com  uma  filha  de  Pulo 
Singarache,  natural  de  Baduá  Polepety  ; depois  d’isso  se  passou  a Malvana 
e serNÍu  a Domingos  da  Costa,  veador  de  dom  llieronymo  de  Azevedo, 
sendo  geral,  na  era  de  606.  Depois  que  dom  Hieronymo  veiu  por  viso- 
rei  serviu  0 dito  Nicapely  de  ganara  e vidana,  que  é quasi  como  veador, 
a um  capitão  chamado  Simeão  de  Lemos,  bom  cavalleiro,  que  mataram 
em  Candia  de  uma  espingardada  ; e depois  foi  servir  ao  capitão  geral  dom 
Francisco  de  Menezes  de  vidana  dos  chalias  do  seu  palanquim  ; o qual 
dom  Francisco  vindo-se,  ficou  servindo  do  mesmo  ao  capitão  geral  Ma- 
nuel Mascarenhas,  c n’esle  tempo  eslava  já  mellido  cora  uma  das  rainhas 
deValgamama.  da  qual  soube  muitas  historias  do  parentesco  dos  reis  d’a- 
quella  ilha,  e já  então  havia  muitos  annos  não  fazia  vida  com  sua  mulher 
com  quem  era  casado,  por  cuja  culpa,  e outras  muitas  que  tinha  por  ser 
negro  atrevido,  apertaram  os  padres  com  elle  que  fosse  fazer  vida  com 
sua  mulher,  em  occasião  que  teve  também  um  castigo  grande  de  punha- 
das. n*uma  conjuncção  que  se  ia  para  Jafanapatão  o principe  que  linha 
^iodo  de  Candia  em  companhia  de  uma  partida  de  elephanles,  que  levava 
Anlonio  Batalha,  do  capitão  geral  Manuel  Mascarenhas  Homem,  um  anno 
antes  d’esle  alevanlameoto.  E chegando  a Jafanapatão,  e em  sua  compa- 
nhia 0 Nicapely,  parece  entrou  algum  espirito  maligno  n’elle,  e começou 
a traçar  o modo  que  d'ahi  a poucos  dias  poz  era  effeito,  fingindo  ser  o 
principe  natural  de  Ceilão  que  foi  para  Portugal  e morreu  em  Coimbra; 
porque  linha  o mesmo  nome  de  Nicapely.  Deixou  para  este  fim  crescer 
0 cabello,  vestindo-se  de  pelles  de  jogue,  e veiu  dar  comsigo  em  Nara- 
gueporé,  e alli  se  deu  a conhecer  com  um  maioral  que  das  seple  Corlas 
linha  fugido  a Simão  Correia,  chamado  Calugamala  Rala.  O qual  se  fin- 
giu 0 rei  que  temos  dito,  e mostrando-se  mui  sentido  do  seu  reino,  a que 


‘ de  uma  Pateni  — B.  de  um  Patany  — C.  de  um  Patane  — A. 
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vinha  remediar  de  Portugal,  por  meio  de  grandes  trabalhos,  e tornar  a 
pol-os  em  sua  liberdade,  se  communicou  com  a gente  das  septe  Gorlas, 
de  maneira  que  todos  souberam  de  sua  vinda  muitos  mezes  antes  que  elle 
se  descubrisse  em  publico.  N’esle  tempo  governava  já  o capitão  geral  dom 
Nuno  Alvares  Pereira,  e era  dissava  das  septe  Gorlas  Filippe  de  Oliveira, 
que  foi,  como  atraz  temos  dito,  mandado  pelo  capitão  geral,  e o dissava 
de  Maturé,  fazer  guerra  ás  duas  Gorlas  junto  ás  terras  de  Uva ; e n’esta 
ausência,  como  este  inimigo  ficava  visinho,  entrou  em  cinco  de  dezem- 
bro de  616  em  Matiagama  com  este  nome  de  rei,  e matou  n’ella  dois  pa- 
dres da  Companhia,  chamado  um  Luiz  Matheus,  fazendo  também  que  os 
mesmos  de  Matiagama  se  achassem  n’estas  mortes,  para  que  como  já  cul- 
pados e homisiados  comnosco  o seguissem  a elle ; e como  se  publicava 
seu  rei,  com  o nome  do  que  elles  tinham  e conheciam  antigamenfe  por 
natural,  mostrando  que  os  vinha  libertar  de  nossa  sujeição,  fazel-os  li- 
vres e senhores  de  suas  terras,  de  tal  maneira  se  accendeu  este  alevan- 
tamento  que  em  menos  de  oito  dias  se  lhe  entregou  e obedeceu  toda  a 
terra,  acudindo-lhe  de  Candia  dois  mil  homens  e por  capitães  '■  Gancara 
Rache  e Corupo,  modiliares,  mandados  por  elrei  de  Candia. 

Tendo  o capitão  geral  dom  Nuno  Alvares  Pereira  noticia  d’este  ale- 
vantaraento,  mandou  logo  ao  capitao  mór  do  campo  Manuel  Cesar  um 
soccorro  de  portuguezes  casados  de  Columbo,  e alguns  soldados  de  sua 
casa,  que  se  fossem  para  o arraial  ajuntar-se  com  o dito  capitão  mór,  que 
estava  em  Manicavaré ; por  quanto  a maior  parte  d’elle  tinha  ido  ás  duas 
Gorlas  com  Filippe  de  Oliveira  na  jornada  que  temos  referido  ; ordenando 
0 capitão  geral  a Manuel  Cesar  que  com  esta  gente  que  lhe  mandava,  e 
a mais  restante  do  arraial,  fosse  logo  em  demanda  do  inimigo  alevantado, 
antes  que  se  lhe  viesse  ajuntando  mais  corpo  de  gente,  e ficasse  mais  po- 
deroso. Elle  0 fez  assim,  e o foi  logo  buscar  e não  tardou  muitos  dias 
que  0 encontrasse  era  uma  aldeia  chamada  Gandola,  das  quatro  Gorlas, 
ao  longo  do  rio  de  Laoa,  que  vinha  com  grão  poder  para  quem  havia 
tão  pouco  que  tinha  começado ; porque  trazia  obra  de  seis  mil  homens ; 
porém  com  tanta  presumpção  e atrevimento  que  o seu  caminho  era  em 
busca  do  nosso  arraial,  parecendo-lhe  que  logo  o havia  de  desbaratar ; 
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porque  se  lhe  ia  ajuulando  de  Iodas  as  parles  imiila  genle,  e assim  foi 
estremado  o conselho  e resolução  de  o virem  logo  demandar ; de  cujo 
encontro  e batalha  faremos  menção  no  capitulo  seguinte. 


CAPITULO  CXII. 

DV  BATALHA  QUE  TEVE  O NOSSO  ARRAIAL  COM  O DO  INIMIGO, 

EM  QUE  O DESBATOU  E VENCEU,  E ÜO  QUE  DEPOIS  dTsSO 
MAIS  PASSOU. 

A.  natureza  dos  chingalas,  como  dos  mais  dos  naturaes  d’este  Oriente 
que  brigam  com  porluguezes,  é que,  em  se  vendo  uns  aos  outros,  todo  o 
tempo  que  dilatam  os  porluguezes  (ainda  que  sejam  mui  inferiores  em 
numero  em  lhe  dar  sancliago  anima  a grande  quantidade  de  chingalas  que 
só  quasi  com  a vista  e com  a voz  puzerara  em  fugida,  não  sendo  nu- 
mero para  se  poder  tal  esperar.  E assim,  seguindo  este  estylo,  o capitão 
mur  .Manuel  Cesar,  era  vendo  os  inimigos  (postoque  já  com  aviso  d’elles 
chegarem  ia  mui  prestes  e bem  ordenado)  em  dezoito  de  dezembro  de  616, 
lhe  deu  logo  sancliago,  que  elles  receberam  com  notável  animo,  sendo 
capitão  mór  da  nossa  dianteira  Fernão  Caldeira,  casado  em  Columbo,  pes- 
soa valente  e de  evperiencia,  que  por  dar  animo  aos  nossos  e despresar 
os  inimigos  se  melleu  por  entre  elles  cora  uma  róla  na  mão,  sem  outra 
arma  alguma;  onde  foi  logo  morto  por  sua  demasiada  confiança,  e as- 
sim lambem  mataram  outro  capitão  chamado  Gaspar  Dantas,  e alguns 
onze  soldados,  porque  os  chingalas  brigavam  com  notável  animo  e reso- 
lução. Estando  isto  n’este  conüiclo  se  levantaram  mil  homens  lascarins  nos- 
'^js,  que  iam  com  o dissava  das  quatro  Corlas,  Luiz  Gomes  Pinto,  casado 
em  Columbo,  pessoa  de  muito  valor  e experiencia ; o que  em  vendo  os 
nossos  se  deram  por  perdidos,  e tudo  por  acabado ; quando  n’este  tempo 
um  chingala,  casta  rei,  chamado  dom  Constanlino,  casado  em  Columbo 
com  uma  mulher  branca)  foi  grilando  para  os  chingalas  que  passavam 
de  n-^rí  para  os  inimigos,  dizendo  que  se  buscavam  rei  seu  natural  que  alli 
0 tinham  a elle,  que  era  seple  vezes  rei,  como  todos  mui  bem  sabiam  ; e 
como  era  geralmenle  conhecido  por  esse,  voltou  a elle  a maior  parte  da 
sente  que  se  tinha  já  ido  para  o inimigo,  e o levantaram  nos  braços,  di- 
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zendo  que  elle  era  o seu  rei.  D’onde  se  tornou  a accender  a briga  mui 
pelejada  de  parte  a parte,  sem  ainda  se  conhecer  onde  inclinava  a victo- 
ria,  até  que  os  portuguezes,  postoque  mui  inferiores  em  numero,  incita- 
dos pelos  religiosos,  que  lhe  lembravam  com  crucifixos  na  mão  a obri- 
gação de  quem  eram  e a fé  de  Deus  porque  pelejavam,  entraram  com 
notável  furia  pelos  inimigos,  ás  lançadas  e mosquetadas  rompendo  por 
elles,  e fazendo-lhe  grão  matança,  ‘os  quaes  não  podendo  já  soífrer  esta 
furia  viraram  as  costas  e lançaram  a fugir,  pondo-se  da  outra  banda  do 
rio,  e deixando  o nosso  arraial  d’est’outra,  onde  fez  assento,  bem  cansado 
e com  sua  parte  de  mortos  e feridos,  com  que  não  teve  logar  nem  estava 
em  modo  de  poder  ir  logo  seguindo  ao  inimigo,  que  ainda  levava  quasi 
todo  0 seu  corpo  da  gente ; porém  ao  outro  dia  pela  manhã,  lendo  á noite 
curado  os  feridos  como  melhor  puderam,  passaram  o rio,  onde  não  vi- 
rara inimigo,  nem  rasto  d’elle,  por  serem  já  todos  espalhados.  E para  to- 
marem mais  perfeita  noticia  da  paragem  por  onde  iam,  para  os  poderem 
seguir  cora  certeza,  assentaram  o arraial  da  outra  banda  do  rio,  e man- 
daram os  feridos  á cidade  de  Columbo,  (com  alguma  gente  de  guarda) 
que  ficava  d’alli  nove  léguas,  ficando  no  arraial  pouco  mais  de  cento  e 
cincoenla  portuguezes.  Pedindo  o capitão  mor,  com  a relação  do  succe- 
dido,  ao  geral  algum  soccorro  com  a brevidade  necessária,  e estando  as- 
sim 0 arraial  com  esta  pouca  gente  indeterminado  no  que  havia  de  fazer, 
porque,  (por  nenhuma  gente  da  terra  querer  vir  fallar  com  os  nossos)  não 
sabiam  o caminho  que  levava  o inimigo,  traclou  Luiz  Gomes  Pinto  com 
0 capitão  raór  Manuel  Cesar,  que  ainda  assim  convinha  muito  mais  es- 
tarem alli,  porque  em  voltando  para  baixo  as  nossas  fortalezas  da  terra 
dentro  logo  seriam  perdidas,  e que  estando  n’aquella  paragem  sempre  o 
inimigo  ficava  cuidando  que  nos  tinha  sobre  si,  e os  nossos  confiados 
e com  esperança  de  soccorro,  e poderia  alguma  gente  da  terra  vir-se  para 
nós,  e chegar  a parte  do  arraial  cora  que  Filippe  de  Oliveira  fôra  ás  duas 
Corlas  e também  o soccorro  que  tinha  mandado  pedir  ao  geral ; e assim, 
por  estas  razões,  assentaram  que  se  deixasse  alli  ficar,  postoque  com  bem 
grandes  receios,  por  verem  que  lhe  ia  faltando  o mantimento  e os  da  terra 
nem  fallar  com  elles  queriam,  e assim  se  lhes  ficava  sempre  accrescen- 
lando  mais  necessidade  de  tudo  o que  lhes  importava  e era  necessário. 


^ os  quaes  já  não  podendo  — B. 
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Tornando  ao  nosso  arraial,  que  andava  com  Filippe  de  Oliveira  nas 
duas  Corlas,  postoque  sem  genle,  fazendo  destruições  nos  palmares  e hor- 
tas, gado  e po\oações,  vendo  o capitão  mór  Filippe  de  Oliveira  que  não 
havia  mais  que  obrar,  e que  o inimigo  lhe  não  sahia,  cuidando,  sem  sa- 
ber a causa,  que  era  por  medo,  em  quanto  não  tinha  recebido  perda  ne- 
nhuma se  veiu  recolhendo  por  Sofragão,  onde  deixou  Estevam  de  Faria, 
seu  dissava,  reformado  de  gente  portugueza,  e despediu  Antonio  da  Motla 
para  Maturé  da  mesma  sorte.  Elle  se  veiu  recolhendo  para  o arraial  com 
quatro  estancias,  de  Gonçalo  Mendes  de  Carvalho,  Pedro  Homem  Serrão, 
Antonio  da  Fonseca,  André  Penedo,  e com  oitocentos  lascarins  da  sua 
dissava ; e por  partir  um  dia  tarde  de  Sofragão  com  esta  gente  veiu  as- 
sentar 0 arraial  dahi  legua  e meia  n’uma  aldeia  chamada  a dos  Corta- 
dores. onde  pelas  dez  horas  da  noite  lhe  chegou  uma  carta  do  capitão 
geral,  que  esta^a  na  Malvana,  em  que  lhe  dava  conta  do  succedido  na 
sua  dissava  das  seple  Corlas,  mas  não  do  successo  do  nosso  arraial,  por- 
que ao  escrever  d'ella  ainda  o não  sabia.  O que  vendo  Filippe  de  Qli- 
^eira  guardou  a carta,  sem  a mostrar  a ninguém  por  assim  lhe  parecer 
con\eniente,  e ás  quatro  horas  da  madrugada  mandou  chamar  os  capi- 
tães e lhe  deu  ordens  de  como  haviam  de  vir,  differentes  do  que  até  en- 
tão traziam,  para  que  viessem  tão  prestes  como  se  cada  hora  houvessem 
de  corametter  ou  serem  commettidos  dos  inimigos  ; porque  de  antes,  como 
vinham  já  pelas  nossas  terras,  não  vinham  na  fórma  e prevenção  necessá- 
ria. E assim  veiu  marchando  para  Manicavaré,  onde  assistia  o nosso  ar- 
raial, revesando  a dianteira  e retaguarda,  ora  com  um,  ora  com  outro 
capitão ; e á segunda  jornada  veiu  assentar  o arraial  em  um  logar  cha- 
mado Andoce,  defronte  de  Manicavaré;  e por  uma  espia,  que  mandou 
diante,  soube  como  as  palhotas  do  nosso  arraial  estavam  queimadas  e não 
havia  no^as  da  nossa  gente,  porque  quando  Manuel  Cesar  se  levou,  ainda 
não  era  bem  desapparecido  quando  os  da  terra  ^ieram,  e puzeram  fogo 
no  arraial,  como  quem  não  fazia  conta  de  mais  tornarmos  a elle,  nem  se 
lhe  pedir  razão  d'isso.  Pelo  discurso  da  noite  ouviu  a nossa  gente  um 
negro  que  gritava  de  um  oiteiro  chamando  pela  gente  preta  que  estava 
com  Fiiippe  de  Oliveira,  perguntando-lhe  que  arraial  era  aquelle  ; e res- 
pcmdendo  os  nossos  que  era  o arraial  que  vinha  de  fazer  guerra  ás  duas 
Corlas,  começou  o negro  aos  deshonrar  chamando-lhe  ruins  nomes,  di- 
zendo que  ainda  não  tinham  pejo  de  andarem  com  aquelles  ladrões  por- 
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luguezes;  que  o livessem,  e lhes  lembrasse  que  eram  chingalas,  e que 
d’alli  a duas  léguas  estava  o seu  rei,  o seu  deus,  e olho  do  Sol,  que  ti- 
nha desbaratado  o arraial  de  Manicavaré,  que  já  não  havia  ladrões  por- 
tuguezes  n’aquella  ilha ; que  se  fossem  para  elle.  E d’eslas  similhantes 
cousas  lhe  fez  uma  larga  pratica  conveniente  a seu  proposito,  de  que  fi- 
cou a nossa  gente,  assim  brancos  como  pretos,  mui  confusos,  e assenta- 
ram estar  a ilha  toda  alevantada,  pois  se  faziam  estas  falias  nas  nossas 
terras,  como  fazem  os  inimigos  nas  suas  quando  os  nossos  arraiaes  entram 
por  ellas. 

CAPITULO  CXIII. 

COMO  NOSSO  ARRAIAL  TOI  SEGUINDO  SEU  CAMINHO  ATE  SE  AJUNTAR  COM 
O CAPITÃO  MÓR  MANUEL  CESAR,  E DO  QUE  MAIS  LHE  ACONTECEU. 

Ao  outro  dia  de  madrugada  se  levou  ao  arraial  em  boa  ordem,  e foi 
marchando  em  direitura  ás  septe  Corlas,  d’onde  era  dissava  o capitão  mór 
Filippe  de  Oliveira,  e naturaes  os  oitocentos  lascarins  que  levava ; não 
obstante  o parecer  de  alguns,  que  diziam  fossem  antes  para  baixo  a Mal- 
vana  ou  ’alguma  das  nossas  fortalezas  da  fralda  do  mar ; dizendo  que  se 
0 arraial  estivesse  desbaratado  que  para  lá  se  havia  de  recolher  o res- 
tante d elle,  e se  andasse  victorioso  que  não  podia  deixar  de  haver  pelas 
terras  porque  caminhavam  algumas  novas  d’isso ; as  quaes  não  achavam. 
O capitão  mór  encontrava  estas  razões,  dizendo  que  não  tinha  necessidade 
d’elle ; e indo  assim  marchando  para  a sua  dissava  das  septe  Corlas,  es- 
perando que  quando  chegasse  a ella  não  deixasse  a gente  de  lhe  vir  obe- 
decer e dar  novas  do  que  passava,  tendo  andado  duas  léguas  se  achou 
na  aldeia  chamada  Gandola,  onde  o inimigo  brigou  com  o nosso  arraial 
e além  do  ruim  cheiro  dos  mortos,  que  logo  chegou  a todos,  foram  en- 
contrando muitas  cabeças  cortadas  e corpos  mortos,  assim  portuguezes 
como  negros,  que  todos  seriam  mais  de  mil,  que  havendo  cinco  dias  se  ti- 
nham cortado  e morto  ninguém  tractou  de  seu  enterro,  senão  estavam 
todos  envoltos  em  seu  sangue.  Vendo  também  o logar  com  o matto  e chão 
mui  amassado,  arvores  quebradas  e muitos  despojos  lançados  por  uma  e 
outra  parte,  conheceu  logo  o capitão  mór,  e todos,  que  alli  se  dera  ba- 
talha com  0 nosso  arraial,  e particularmente  achando  uma  ola  escripta. 
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‘ ponihirada  n’unia  arvore,  que  o inimigo  mandou  pòr,  em  que  dizia  que 
qualquer  pessoa  que  alli  chegasse  soubesse  como  lodos  os  porluguezes 
acabaram  n’aquelle  logar,  e que  já  não  havia  arraial  d’ellcs  em  Ceilão, 
e que  Columbo  lambem  eslava  tomado  por  uma  esquadra  que  lá  linha 
mandado.  De  que  os  nossos  ficaram  mui  confusos,  e aos  negros  se  lhe 
começou  a conhecer  no  roslo  alguma  alegria.  Indo,  comludo,  caminhando 
e sahindo  d’esla  mullidão  de  corpos  morlos,  que  oceupavam  obra  de  um 
quarlo  de  legua,  sahiu  um  capilão  de  gente  preta  do  dissava  Luiz  Go- 
mes Pinto,  que  o inimigo  dei.xou  alli  por  cabeça  d’aquellas  terras  das  qua- 
tro Corlas  com  passante  de  iresentos  homens,  a brigar  com  a nossa  reta- 
guarda. A que  0 capilão  mór  voltou  e o fez  fugir  para  os  mallos;  e as- 
sentado 0 arraial,  por  vir  anoitecendo,  meia  legua  do  rio  de  Laoa,  se  re- 
soDeu  a mandar  um  lascarim  com  uma  carta  á outra  banda  do  rio,  (ter- 
ras de  que  o capitão  mór  era  dissava)  para  que  tanto  que  lá  fosse  se  su- 
bisse á mais  alta  serra  e descubrisse  onde  visse  fogos  de  arraial,  para 
que  logo  endireitasse  com  elle,  e se  fosse  do  inimigo  dissesse  que  ia  fu- 
gido de  nós  para  elle,  e se  fosse  nosso  desse  a carta  que  levava  ao  ca- 
pilão mór  .Manuel  Cesar;  pelo  que  lhe  prometliam  uma  aldeia  e vinte  pa- 
facas : com  o que  mandou  um  lascarim  de  quem  tinha  muita  confiança. 
Ao  outro  dia  pela  manhã  se  levou  o arraial,  e posta  a gente  em  ordem 
se  foi  0 capitão  mór  chegando  ao  rio  para  passar  á outra  banda  ás  septe 
Corlas.  d’onde  era  dissava,  que,  conforme  a carta  que  o capitão  geral  lhe 
linha  escriplo,  lhe  parecia  estavam  alevanladas,  e que  o nosso  arraial  an- 
dava por  ellas ; e passando  em  som  de  guerra  e com  boa  ordem,  a gente 
porlugueza  primeiro,  fez  o mesmo  depois  a preta  só,  posloque  deixaram 
no  sitio  d onde  se  tinham  levado  muitas  cousas  de  bagagem,  e farfalha- 
das que  traziam  para  suas  casas  e familias,  que  por  nenhum  modo  lar- 
garam senão  fura  com  o intento,  que  já  traziam,  de  lhe  parecer  acabarem 
de  lodo  alli  os  porluguezes,  para  o que  não  queriam  ler  nenhum  impe- 
dimento, senão  estarem  lestes  só  com  as  suas  armas.  Indo  o capilão  mór, 
ás  septe  horas  do  dia  chegou  o lascarim  com  a resposta  do  capitão  mór 
.Manuel  Cesar,  o qual  festejou  tanto  a carta  de  Filippe  de  Oliveira  quanto 
elle  e lodos  os  mais  porluguezes  da  sua  companhia  ficaram  alegres  com 
a resposta,  de  sorte  que  alguns  ainda  duvidavam,  dizendo  que  Filippe 
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de  Oliveira  fingia  a carta  do  capitão  mór  Manuel  Cesar,  para  lhes  dar 
animo ; parecendo-lhes  que  já  não  havia  nem  memória  do  arraial  con- 
forme os  inimigos  diziam,  e ‘ criam.  Porém  nada  d’islo  se  conhecia  em  Fi- 
lippe  de  Oliveira,  antes  cora  prudência  os  animava,  e lhes  dizia  a ver- 
dade, até  que  andando  um  quarto  de  legua  da  outra  banda  do  rio,  achou 
0 capitão  mór  Manuel  Cesar,  que  o vinha  receber  a uma  vargia  com  pouco 
mais  de  oitenta  homens  portuguezes ; mostrando  não  pequeno  contenta- 
mento de  vêr  a Filippe  de  Oliveira,  porque  se  dizia  que  sem  duvida  dava 
n’elle  o inimigo  n’este  dia  com  tenção  de  o acabar  de  desbaratar,  pelo 
muito  poder  que  trazia,  e o pouco  que  elle  linha,  e com  a chegada  de 
Filippe  de  Oliveira,  e novas  que  logo  tiveram,  se  tiraram  de  tal  pensa- 
mento ; antes  se  espalharam  todos  pelos  matlos. 

Receberam-se  os  portuguezes  uns  aos  outros,  e saudaram-se  como 
quem  se  tinham  por  mortos,  e assentaram  que  fosse  Filippe  de  Oliveira, 
como  vinha,  na  dianteira,  dando  n’algumas  aldeias,  fazendo  prezas  em  mu- 
lheres e filhos,  e tudo  o que  achasse,  para  vêr  se  os  podia  obrigar  a virem 
obedecer;  e o capitão  mór  Manuel  Cesar  ficasse  assentado  n’uma  aldeia, 
que  chamam  Manata,  das  seple  Corlas,  para  a qual  se  ^ tornasse  a recolher 
á noite  Filippe  de  Oliveira  com  as  prezas  que  tomasse.  O que  elle  fez  com 
muita  diligencia  e esforço,  dando  em  tres  aldeias,  d’onde  trouxe  mais  de 
quatrocentas  cabeças,  e se  recolheu  com  ellas  para  Manuel  Cesar,  onde  se 
puzeram  com  a vigia  e prevenção  necessária,  como  quem  estava  em  terras 
de  inimigo.  E n’esta  noite  se  foram  os  oitocentos  lascarins  que  trazia  Fi- 
lippe de  Oliveira,  d’esta  sua  dissava,  com  os  mosquetes  e armas  d’elrei, 
e pela  manhã  se  não  achou  o nosso  arraial  mais  que  puramente  com  os 
portuguezes,  que  seriara  cousa  de  duzentos.  O que  vendo  o capitão  mór 
Manuel  Cesar,  assentou  com  os  mais  que  não  havia  alli  que  esperar,  se- 
não vir-se  chegando  na  melhor  fórma  que  pudesse  para  mais  perto  da 
Malvana;  e assim  vieram  marchando  para  um  pagode  que  está  d’alli  cinco 
léguas,  chamado  Tanagale,  onde  chegando  se  fortificaram  com  uma  tran- 
queira de  varichas,  e nem  um  negro  chingala  ficou,  grande  nem  peque- 
no, que  não  se  fôsse  para  os  inimigos ; e assim  os  portuguezes  iam  fazer 
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ludo  aqiiillo  que  lhes  era  necessário,  assim  do  serviço  e cosinha  como  do 
mais  trabalho. 

D’esla  paragem  avisaram  ao  geral  de  ludo  o succedido,  o qual  eslava 
na  Malvana,  sem  descansar  em  buscar  lodos  os  modos  para  soccorrer  o 
arraial,  chegando  a empenhar  ludo  qunnlo  linha  de  serviço  em  sua  casa, 
para  fazer  dinheiro  com  que  pagasse  alguma  genle,  assim  pretos,  moços 
dos  casados,  como  brancos  dos  que  se  achavam  já  sãos,  com  que  formou 
um  soccorro  de  duzentos  porluguezes  e Iresenlos  lascarins,  com  muilas 
alias  carregadas  de  manlimenlo,  e chamando  a ‘ dom  Miguel  de  Castro, 
por  alcunha  o Margarilo,  seu  parenle,  que  linha  sido  capitão  mor  do 
campo,  lhe  encarregou  as  alias  do  mantimento,  munições  e petrechos,  e 
mandou  que  fosse  em  direitura  ao  pagode  nomeado,  ler  com  o capitão 
mór  Manuel  Cesar,  com  regimento  e ordem  que  tanto  que  este  soccorro 
alli  chegasse  mandasse  confessar  a genle  e se  fosse  a uma  paragem  que 
chamam  Galalua,  que  fica  para  a parte  de  Negumbo,  onde  acharia  dom 
Conslanlino,  o chingala  que  lemos  referido,  (já  feito  dissava  das  septe 
Corlas,  e * desposlo  Filippe  de  Oliveira,  por  dizerem  teve  alguma  culpa 
cm  deixar  levar  os  mosquetes  e armas  d’elrei  aos  oitocentos  lascarins  que 
se  lhe  foram,  como  se  não  houvera  muilas  razões  de  sua  descarga)  com 
a outra  parte  do  soccorro  dos  Iresenlos  prelos,  e em  se  ajuntando  fossem 
em  demanda  do  inimigo,  que  havia  espias  que  no  tempo  que  os  nossos 
estiveram  no  pagode  de  Tanagale,  que  seriam  vinte  dias,  e se  negociava 
0 soccorro  em  Columbo,  adquiriu  ^a  si  toda  a genle  da  ilha,  repar- 
tindo os  logares,  provando  e dando  a cada  qual  como  lhe  pareceu,  com 
que  ficou  havido  por  rei,  conhecido  e obedecido  por  esse ; e assim  tra- 
zia ura  exercito  de  vinte  e tantos  mil  homens,  com  que  vinha  marchando 
para  a cidade  de  Columbo,  para  em  um  passo  de  um  rio  que  chamam 
Nacolegam,  que  está  meia  legua  da  cidade,  o alevanlarem  os  seus  por 
imperador.  O qual,  depois  que  deu  a batalha  ao  capitão  mór  Manuel  Ce- 
sar em  Gandola.  como  fica  dito,  vendo  que  chegára  a malar  porlugue- 
zes e capitães,  e cortar-lhe  cabeças,  ficou  tão  desvanecido  de  soberbo, 
que  mandou  dizer  a elrei  a Candia,  que  lhe  mandasse  logo  uma  das  rai- 
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Ilhas  com  quem  era  casado,  por  serem  duas.  Ao  que  lhe  respondeu  o rei 
que  fosse  trabalhando,  e conquistando  os  portuguezes,  que  depois  tudo 
se  bem  faria.  De  cuja  resposta  ficou  o Nicapety  mui  sentido,  e soltou  pa- 
lavras contra  o de  Candia,  que  como  acabasse  aos  portuguezes  com  elle 
0 havia  de  haver ; que  para  nós  foi  de  grande  momento,  porque  os  dois 
mil  homens  que  lhe  tinha  mandado,  em  lhe  ouvindo  isto  se  foram  outra 
vez  para  Candia,  e contando  ao  rei  a causa  de  sua  vinda  a teve  elle  por 
mui  bastante  para  começar  a prevenir-se  para  se  defender  d’este  alevan- 
tado,  tanto  como  dos  portuguezes.  Porque  se  ficaram  ambos  unidos  de 
maneira  que  lhe  mandára  mais  soccorro,  houvera  grão  difllculdade  em  o 
vencer,  porque  da  outra  vez  em  Gandola  tinha  mui  pouca  gente  das  ter- 
ras de  baixo,  e só  estes  dois  mil  homens  de  Candia  chegaram  o negocio 
a tão  grande  perigo,  e se  então  não  ficára  vencido,  sem  duvida  fora  se- 
nhor de  toda  a ilha ; porque  o negro  tinha  notável  espirito  e atrevimento, 
porém  depois  foi  ainda  convocando  e ajuntando,  sem  os  de  Candia,  o nu- 
mero de  gente  de  guerra  que  atraz  dissemos,  com  que  vinha  promettendo 
que  nem  os  portuguezes  de  Goa  lhe  haviam  de  escapar,  fazendo  já  ne- 
nhum caso  dos  da  ilha,  nem  da  cidade  de  Columbo.  Mas  as  contas  de 
similhanles  sahem  de  ordinário  tão  differentes  de  seu  animo  e vontade 
como  quem  dispõe  os  effeitos  o faz  por  outras  causas  e razões,  que  só 
elle  póde  alcançar. 

CAPITULO  CXIV. 

DA  BATALHA  QUE  OS  NOSSOS  TIVERAM  COM  0 INIMIGO  NICAPETY  BANDAR, 

E DO  COMO  O VENCERAM  E DESBARATARAM,  E O MAIS  QUE 
DEPOIS  dTsTO  SUCCEDEÜ. 

Chegou  dom  Manuel  de  Castro  com  o soccorro  que  levava  a Manuel 
Cesar,  que  estava  no  pagode  de  Tanagale,  a quem  o entregou  com  a or- 
dem e regimento  do  general,  que  se  resumia  em  que  fosse  demandar  e 
commelter  o inimigo  debaixo  de  qualquer  possibilidade.  Tractou  o capi- 
tão mór  de  o cumprir ; e assim  se  foi  em  direitura  para  onde  o inimigo, 
como  as  espias  diziam,  vinha  marchando  ; levando  o arraial  um  dia  pela 
manhã,  com  os  soldados  todos  confessados  e apparelhados  para  tudo  o 
que  succedesse,  e se  foi  á noite  alojar  era  um  palmar  dos  padres  da  Com- 
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panliia  ; e em  amanhecendo  se  tornou  a por  cm  ordem  e foi  seguindo  sua 
derrota,  que  também  era  a da  paragem  onde  o geral  lhe  mandava  espe- 
rar a dom  Constantino;  e assim,  lendo  caminhado  perto  de  duas  léguas, 
0 encontrou  com  o soccorro  de  gente  preta  e branca  que  o geral  havia 
negociado,  como  fica  dito,  em  Columbo  ; e dando  dom  Constantino  a obe- 
diência e cartas  do  geral  ao  capitão  mór,  se  foi  pôr  na  dianteira,  por  seu 
mandado,  com  a gente  preta  que  trazia.  E n’esta  forma  foram  seguindo 
0 caminho  por  onde  o inimigo  havia  de  vir,  que  estava  todo  tão  limpo 
e concertado,  cheio  de  ramos  e flores,  com  as  lanhas  escascadas  e pen- 
duradas pelas  arvores,  em  forma  que  as  pudessem  alcançar  quem  qui- 
zesse,  como  se  esperaram  os  negros  da  terra,  que  o fizeram,  havia  de 
\ir  por  alli  algum  seu  redemptor;  mostras  de  que  estimavam  por  esse  a 
este  inimigo  alevantado.  Pelas  quatro  da  tarde  d’este  dia  ouviram  os  nos- 
sos uns  atahalinhos  e outros  instrumentos  de  guerra,  com  que  conhece- 
ram a vinda  dos  inimigos,  e a elles  foi  dizer  um  dos  seus  que  vinham 
os  portuguezes,  a quem  o Nicapety  mandou  espetar  pelo  aviso,  dizendo 
que  já  não  havia  portuguezes  no  mundo ; porém  d’ahi  a um  quarto  de 
hora  os  viu,  bem  contra  sua  vontade,  porque  se  ajuutou  a nossa  dian- 
teira com  a sua,  onde  elle  vinha  em  pessoa,  e tanto  que  lhe  cheiraram 
os  murrões  dos  portuguezes  se  afastou  da  estrada  para  um  leso,  e n’um 
momento  fez  uma  tranqueira  '■  em  que  se  raelleu  com  seple  mil  homens, 
pela  muita  madeira  que  a terra  tem.  A gente  preta  que  ia  na  nossa  dian- 
teira. por  ser  a mais  d’ella  caplivos  dos  casados  de  Columbo,  pouco  ver- 
>ados  nas  armas,  pararam,  sem  quererem  commeller  ao  inimigo,  até  que 
foram  os  portuguezes  capitães  da  dianteira,  e dom  Manuel  de  Castro  ca- 
pitão mór  d'ella,  os  quaes  eram  Francisco  Alemão,  Pedro  Homem  Ser- 
rão.  André  Penedo,  Anlonio  da  Fonseca,  Gonçalo  Mendes  de  Carvalho, 
c foram  commellendo  a tranqueira  á escala  vista,  onde  houve  uma  Irisca 
e baralha  das  lançadas  e cutiladas  mui  porfiada,  cora  que  o rei  Nicapety 
Bandar,  não  se  dando  por  seguro  com  as  insignias  que  trazia  d’esse,  as 
lançou  fóra,  ficando  desconhecido  para  melhor  se  acolher,  como  fez,  pe- 
los raallos,  ficando  a dianteira  dos  inimigos  desbaratada,  onde  lhe  mata- 
ram obra  de  novecentos  homens,  sem  de  nossa  parle  haver  perda,  mais 
que  de  um  alferes  do  capitão  Pedro  Homem  Serrão.  A força  do  arraial 
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do  inimigo,  e a sua  retaguarda  que  vinha  marchando,  lendo  novas  da 
sua  dianteira  ser  desbaratada,  fez  da  retaguarda  dianteira,  e foi  fugindo 
á rodea  solta,  até  que  passou  o rio  de  Laoa,  e se  pôz  da  outra  banda  nas 
terras  das  seple  Corlas.  Sobreveiu  n’isto  a noite,  com  que  não  tiveram 
os  nossos  logar  mais,  que  assentarem  o arraial  n’esla  paragem  da  bata- 
lha, chamada  Quilela,  em  dia  de  nossa  Senhora  do  O em  616,  com  cujo 
favor  a venceram  ; onde  assaz  cansados  se  lançaram  pela  relva,  sem  te- 
rem com  que  satisfazer  a natureza,  porque  até  o comer  lhe  faltava;  e ao 
outro  dia  pela  manhã  estavam  misturados  com  os  nossos  mais  de  quinhen- 
tos lascarins  que  fugiram  do  inimigo  para  nós,  com  que  traclaram  de  ir 
seguindo  os  inimigos ; e assim  se  puzeram  em  caminho.  E em  quanto  el- 
les  0 fazem,  daremos  razão  do  que  succedeu  mais  por  toda  a ilha,  prin- 
cipalmente na  dissava  de  Sofragão. 

Antonio  Barreto  chingala,  que  havia  sido  nosso  lascarim  chrislão, 
eslava  havia  muitos  annos,  antes  da  retirada  que  chamam  famosa  de  dom 
Jeronymo  de  Azevedo,  passado  ao  inimigo  rei  de  Candia ; e de  baixa 
casta  que  era  veiu  a merecer  tanto  pelas  armas,  que  depois  de  ser  bi- 
canasinga,  que  é capitão  geral  d’elrei  de  Candia,  chegou  a ler  nome  de 
principe,  com  que  governava  o reino  de  Uva.  Este,  tanto  que  soube  do 
alevantamenlo  que  Nicapety  linha  feito  na  ilha,  por  se  aproveitar  da  oc- 
casião,  como  era  grão  capitão  de  guerra,  desceu  de  Uva  com  copia  de 
gente  de  armas,  para  tomar  a tranqueira  de  Sofragão,  onde  estava  Es- 
levam  de  Faria  por  dissava  com  uma  companhia  de  porluguezes,  e Ma- 
nuel Matoso  por  capitão  da  outra,  com  que  faziam  ao  todo  numero  de 
sessenta.  O Barreto,  antes  que  cometlesse  ás  claras,  mandou  de  noite  en- 
trar em  casa  do  dissava  alguma  gente,  com  achaque  de  dizerem  que  eram 
gente  das  suas  terras  que  queriam  traclar  negocio,  e vindo  o alancearam 

a elle  e a um  seu  parente  casado  de  Columbo,  chamado  ‘ Simões ; 

ao  que  acudindo  o capitão  Manuel  Matoso,  e os  soldados  de  sua  compa- 
nhia, começaram  a brigar  com  os  inimigos  valorosamenle,  onde  também 
0 dissava  Eslevam  de  Faria,  ainda  que  alanceado,  fez  cousas  assignala- 
das  contra  os  inimigos ; porém  como  eram  os  nossos  mui  poucos  e elles 
muito  mais  de  cinco  mil,  foram  a maior  parle  mortos  e feridos,  onde  aca- 
bou 0 capitão  Manuel  Matoso  fazendo  maravilhas ; e d’aqui  se  recolheram 
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ainda  alguns  Irinla  e oito  portuguczes  a uma  cgrcja,  para  poderem  bri- 
gar d’ella  mais  cubertos  e seguros,  como  fizeram  por  espaço  de  quatro 
dias  com  todo  o esforço  ; porém  faltando-lhe  munições  e mantimentos, 
vendo  que  nem  tinham  d'onde  esperar  soccorro,  nem  podia  haver  aviso 
que  lho  fizesse  chegar  a tempo,  se  entregaram  ao  Rarrelo  com  partido 
das  Nidas,  0 qual  os  levou  a Uva,  c d*ahi  os  mandou  a Candia, 

O rei  d’ella,  como  viu  lá  estes  porluguezes,  vendo  como  Nicapety 
Raudar  andava  obedecido  por  todas  as  terras  de  baixo  e lhe  acudia  toda 
a gente  d’ellas,  determinou  de  pòr  em  efieito  o pensamento,  que  já  ti- 
nha, de  antes  fazer  pazes  com  os  portuguczes  do  que  unir-se  com  o Ni- 
capety,  pelo  mal  que  o começára  já  a Iractar  em  ausência;  com  o que, 
antes  que  ti' esse  estes  portuguczes  de  Sofragão,  tinha  mandado  um  em- 
baixador seu  á nossa  fortaleza  de  Balane,  pedir  que  lhe  dessem  um  por- 
tuguez,  porque  o queria  mandar  com  gente  sua  ao  capitão  geral,  para 
tractar  de  pazes ; offerecendo  que  melteria  mantimentos  na  fortaleza  para 
se  poder  sustentar  até  que  ellas  se  fizessem.  Os  nossos  que  estavam  em 
Ralane  usaram  tão  pouco  primor  com  este  rei  de  Candia,  que  não  só  lhe 
não  quizeram  responder ; mas  ainda  lhe  mataram  o embaixador,  contra 
todo  0 direito  di\ino  e humano  e costume  de  todas  as  nações ; com  o que 
ficou  0 rei  sentido  na  fórma  que  a matéria  o pedia ; e assim  mandou  dois 
portuguczes  d’estes  que  chegaram  de  Sofragão,  um  chamado  Domingos 
Rodrigues  o Trovão,  e outro  Ballhazar  Ribeiro,  soldados  velhos  e expe- 
rimentados, com  recado  aos  de  Balane  que  se  entregassem,  visto  ser  já 
tudo  0 que  era  nosso  acabado.  Os  dois  soldados  foram  como  antiga- 
mente  0 nomeado  Atilio  Regulo,  mandado  dos  carthaginenses  ao  senado 
romano;  porque,  depois  que  propuzeram  o que  lhe  mandava  elrci  de  Can- 
dia, disseram  e aconselharam  aos  nossos  que  se  não  entregassem,  senão 
que  brigassem  como  quem  eram,  porque  o nosso  arraial  andava  victo- 
rioso.  Com  o que  houveram  a mesma  resposta,  que  levaram  a elrei  de 
Candia  ; e elle,  vendo  que  postoque  os  nossos  tinham  alcançado  o pri- 
meiro bom  successo  de  Nicapety  Bandar,  comtudo,  ainda  elle  tractava 
de  se  refazer,  e se  lhe  ajuntava  toda  a gente  da  ilha,  na  fórma  que  le- 
mos apontado,  com  que  ficavam  os  da  fortaleza  de  Balane  impossibilita- 
dos para  terem  soccorro  tão  depressa,  desceu  sobre  ella  com  mais  de  dez 
mil  homens  de  guerra,  afora  muitos  elephanles,  e gastadores  que  traziam 
diante  um  entulho  mui  grande  de  fachina,  que  lhe  ficava  servindo  de 
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tranqueira,  com  que  se  vieram  chegando  á nossa  fortaleza.  E postoque  o 
capitão  mór  Manuel  Falcão,  que  enlão  n’ella  estava,  se  pôz  em  ordem  de 
toda  a boa  defensa  que  podia  fazer,  não  cessando  com  a mosquelaria  e 
artilheria  que  n’ella  havia,  comtudo,  como  os  inimigos  vinham  detraz  da 
grande  quantidade  de  fachina  que  temos  dito,  fazia-lhe  pouco  damno ; e 
assim  lhes  não  puderam  tolher  que  chegassem  ao  pé  do  muro,  onde  com 
paus  compridos,  com  pontas  de  veados  mui  bem  amarradas  em  cima,  ca- 
vacavam as  pedras  do  muro,  que,  como  não  estavam  pegadas  mais  que 
com  barro,  facilmente  as  desencaixavam,  e davam  com  ellas  em  terra; 
ao  que  também  ajudavam  com  uma  peça  grande  que  traziam,  e por  mais 
que  os  portuguezes,  sem  nunca  cessarem  de  noite  nem  de  dia,  tornavam 
com  0 mesmo  barro  e pedras  a levantar  trincheiras,  as  tornavam  a des- 
fazer logo  com  a grande  copia  de  inimigos  que  se  applicavam  ao  eíTeito; 
particularmente  não  lhes  podendo  os  portuguezes  fazer  mal,  pelo  respeito 
apontado.  Com  o que  vendo-se  impossibilitados  para  se  poderem  defen- 
der, nem  também  de  esperar  soccorro  tão  depressa,  e desanimados  com 
se  passarem  seis  portuguezes  da  fortaleza  para  o inimigo,  se  entregaram 
ao  rei  de  Candia  com  partido  das  vidas,  e elle  os  recebeu  mui  bem,  guar- 
dando-lhe a palavra,  e fazendo-lhe  mui  bom  tractamento,  não  obstante  o 
grande  escandalo  que  tinha  d’elles  por  haverem  morto  o seu  embaixa- 
dor. Com  que  se  deixa  bera  vêr  quanto  para  com  este  rei  podia  o desejo 
da  paz  e araisade,  que  procurava  comnosco  ; porque  com  este  penhor  dos 
portuguezes,  com  que  lhe  parecia  que  lha  não  haviamos  de  negar,  a man- 
dou logo  tractar  ao  capitão  geral  dom  Nuno  Alvares  Pereira.  Onde  os 
deixaremos,  por  dar  razão  do  effeilo  que  causaram  as  novas  d’este  ale- 
vantamenlo  em  Goa,  e o que  antes  d’isso  havia  por  outras  partes  succe- 
dido ; ficando  bem  conhecido  a qualquer  discurso  o castigo  que  nosso 
Senhor  deu  aos  de  Balane  por  haverem  morto  o embaixador  do  rei  de 
Candia,  que,  postoque  gentio,  não  é elle  servido  que  a justiça  deixe  de 
se  guardar  egualraente  a todos. 
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CAPIITLO  CXV. 


no  OrE  0 XÍ,  REI  DA  PÉRSIA,  FEZ  DEPOIS  DE  TOMAR  O COMOR7aO. 

Temos  já  n'esla  historia  tocado  como  o Xá  Abas,  rei  da  Pérsia,  mandara 
tomar  o baudcl  c forte  do  Comorão,  não  só  pela  substancia  d’elle,  (sendo 
que  também  não  deixava  de  ser  com  tenção  de  poder  divertir  o tracto 
da  fortaleza  de  Ormuz  para  a terra  firme  da  Pérsia  a esta  paragem,  por- 
que junto  do  mesmo  forte  do  Comorão,  que  arrasou,  fez  logo  ‘outro 
muito  mais  bem  situado,  acabado  e guarnecido)  mas  também  com  o in- 
tento de  poder  d’ahi  saltar  em  Ormuz,  que  tanto  desejava ; e como  este 
rei  da  Pérsia  tudo  quanto  fazia  por  armas  era  fundado  em  uma  estrata- 
gema e invenção,  fosse  juntamente  com  traição,  que  nada  reparava  n’isso, 
para  que  nos  não  prevenissemos  e acautelássemos  sobre  Ormuz,  Iraclou 
muito  de  tornar  a fazer  pazes  com  o Estado  ; e assim  o procurou  mui- 
tas vezes  por  meio  dos  religiosos  que  estavam  na  Pérsia,  que  escreveram 
ao  visorei  n’esta  matéria  ; mas  como  não  diziam  cousa  alguma  sobre  a 
satisfação  da  tomada  do  Comorão,  mais  que  uma  invenção  que  o Xá  bus- 
cou para  decorar  esta  sua  dissimulação,  em  dizer  que  ^ foi  algum  tempo 
dos  reis  da  Pérsia,  nunca  o visorei  lhe  quiz  deferir  a pazes,  até  que, 
desenganado  de  que  se  lhe  não  haviam  de  conceder,  determinou  mandar 
um  embaixador  a sua  Magestade,  ou  para  as  pedir,  ou  para  no  entre- 
tanto nos  fazer  a guerra  que  pudesse  mais  a seu  salvo ; para  o que  tam- 
bém buscou  pessoa  da  sua  própria  natureza  em  fingir  e enganar,  em  que 
também  ficasse  arriscando  pouco,  o qual  foi  dom  Roberto  Sarley,  o in- 
grez  que  sua  Magestade  mandava  que  por  todas  as  vias  se  procurasse  não 
fosse  á Pérsia ; e era  este  tão  inquieto,  invencionario  e amigo  de  inqui- 
rir, que,  cora  saber  tinha  sua  Magestade  este  escandalo  d’elle  e as  or- 
dens que  sobre  isso  mandava,  não  deixou  de  acceitar  tornar  a Hespanha, 
fiado  na  segurança  que  entre  todas  as  nações  trazem  os  embaixadores ; 
pore'm,  antes  que  viesse,  avisou  a Ormuz  se  o acceitariam,  d’onde  tam- 
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bem  0 fizeram  ao  visorei,  o qual,  considerada  e praticada  a matéria,  pos- 
toque  conheceu  bem  a natureza  d’este  ingrez  e conforme  a ella  o effeito 
para  que  viria,  comtudo,  respondeu  que  não  havia  de  impedir-lhe  a vinda 
a este  Estado,  por  não  ser  costume  fazer-se  similhante  impedimento  aos 
embaixadores ; e que  d’elle  tractaria  de  sua  vinda  a Hespanha.  Com  o 
que  também  avisou  ao  capitão  de  Ormuz  que  por  via  de  permissão  po- 
dia consentir  fossem  d’aquella  fortaleza  algumas  fazendas  á Pérsia,  e de 
lá  viessem  outras  para  ella,  assim  por  razão  de  não  tirar  nem  divertir  o 
commercio  d’ella,  como  por  ir  havendo  rendimento  para  se  poder  sus- 
tentar; mas  que  nunca  mostrasse  que  elle  o mandava. 

De  Dio  avisou  também  o capitão  dom  Pedro  de  Almeida  como  a al- 
fandega  d'aquella  fortaleza  com  as  pazes  de  Cambaia  ia  tendo  rendimento 
com  as  fazendas  que  lhe  acudiam,  mas  que  de  Cache  e Nagana  se  apres- 
tavam naus  para  ir  a Meca,  muito  em  defraude  da  alfandega  de  sua  Ma- 
gestade,  pelo  que  pedia  ordem  do  que  havia  de  fazer;  e o visorei,  con- 
siderando que  aquelles  portos,  postoque  não  eram  propriamente  de  mo- 
gores,  comtudo  eram  de  reis  que  estavam  sujeitos  ao  Mogor  e lhe  paga- 
vam pareas,  respondeu  ao  capitão  que  visto  as  pazes  de  Cambaia  esta- 
rem ainda  mui  tenras,  e virem  os  mogores  n’ellas  com  condições  tão  fa- 
voráveis para  o Estado,  não  convinha  por  ora  impedir  com  armada  as 
naus  de  Cache  e Negana ; mas  que  lhe  mandasse  dizer  que  não  quizes- 
sem  ir  sem  cartaz ; que  o viessem  buscar  á fortaleza  de  Dio,  como  sem- 
pre fora  costume,  onde  lh’o  passaria,  e lhe  seria  guardado ; porque  de 
outra  sórte,  sendo  as  ditas  naus  achadas  sem  ‘ elle  por  nossas  armadas, 
não  poderiam  deixar  de  as  tomar ; pois  assim  também  estava  contractado 
com  0 Mogor.  O capitão  de  Dio  o fez  d’esla  sórte,  porém  como  estas  ter- 
ras estão  um  pouco  desviadas  do  curso  de  nossas  armadas,  e os  mora- 
dores d’ellas  são  naturalmente  soberbos,  e pouco  sujeitos  a quaesquer  leis 
ou  mandados  que  se  lhe  ponham,  não  se  sabe  que  resultasse  d’esta  dili- 
gencia nenhum  melhoramento  do  pretendido  por  ella. 

Francisco  Lopes  Carrasco  veiu  do  reino  -provido  por  parte  de  sua 
Magestade  de  ouvidor  e capitão  de  guerra  da  cidade  de  Macau,  para  que 
0 visorei  d’este  Estado  lhe  consignasse  os  ordenados  que  havia  de  haver 
com  os  taes  cargos,  como  lhe  parecesse  conveniente ; porque  havia  de 
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ser  isenlo  do  capilão  da  viagem  de  Japão,  que  era  o qiic  até  este  tempo 
era  também  capitão  da  cidade  ; e pedindo  os  despachos  necessários,  os 
mandou  passar  o visorei  com  quatrocentos  mil  réis  de  ordenado,  para  que 
pudesse  representar  bem  'auctoridade  de  similliantcs  cargos ; e indo  a 
passar  pela  chanccllaria,  lhe  pòz  embargos  o ouvidor  que  estava  servindo 
na  C.hina.  por  não  ter  acabado  os  seus  tres  annos  de  seu  provimento,  e 
ser  proMdo  por  sua  Magestade ; e tractada  a matéria  cm  conselho  de  Es- 
tado. onde  os  embargos  foram  trazidos,  vistos  os  papeis  do  provimento 
de  Francisco  Lopes,  e o quanto  sua  Magestade  o encarregava,  e o se- 
gredo que  mandava  se  tivesse  na  matéria,  assentaram  que,  por  se  não 
andar  ventilando  por  juizos  com  os  termos  ordinários  de  justiça,  se  pas- 
sassem pela  chancellaria  os  papeis  de  Francisco  Lopes,  para  poder  ir  ti- 
rar 0 outro,  não  obstante  de  sua  Magestade  nunca  mandar  tirar  os  mi- 
nistros de  seus  cargos  antes  de  terem  acabado  o tempo  de  seu  provimen- 
to. quando  não  tinham  commetlido  erros  porque  se  devesse  ter  este  pro- 
cedimento com  elles ; porque  considerada  a ordem  e instrucção  de  sua 
Magestade  sobre  Francisco  Lopes,  e os  intentos  cora  que  mandava  ser- 
visse juntamente  ambos  os  ditos  cargos,  não  o havendo  provido  por  via 
de  mercê,  senão  por  razão  de  estado  fundada  nas  conveniências  de  seu 
real  serviço,  que  na  dita  instrucção  se  apontavam,  se  não  podiam  con- 
seguir sem  ser  tirado  o ouvidor  que  servia,  a quem  se  podia  dar  satis- 
fação em  outra  cousa. 

Não  deixava  o visorei  de  trazer  diante  dos  olhos  a fortaleza  de  Pa- 
leacate.  dos  rebeldes  hollandezes,  quanto  se  ia  fortificando,  e o muito 
prejuízo  que  havia  de  causar  a este  Estado,  se  se  não  procurasse  atalhar 
era  tempo  antes  que  fosse  crescendo  mais  ; por  onde,  umas  vezes  propu- 
nha aos  fidalgos  e conselheiros,  que  lhe  assistiam,  que  queria  ir  era  pes- 
soa a esta  empreza,  para  de  uma  vez  também  tirar  o reino  de  Jafanapa- 
lão  de  mãos  de  rei  gentio,  para  que  não  ficasse  Ceilão  também  por  esta 
parle  arriscado,  e Candia  ter  os  favores  que  sempre  n’elles  achava,  e 
parlicularmenle  o Changaly  que  de  presente  governava,  que  diziam  se  li- 
nha confederado  com  o Naique  e Badagas  da  outra  banda  e também  cha- 
mado 05  hollandezes ; outras  vezes  mostrava  as  impossibilidades  com  que 
se  achava,  por  falta  de  gente,  galeões  e artilheria,  e o muito  que  con- 
vinha arrastar  comsigo  a pessoa  do  visorei  pela  reputação  do  Estado  : e 
assim  ficava  indeterminado. 
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Chegaram  novas  de  Malaca  da  perdição  dos  galeões  de  Francisco 
de  Miranda,  e do  risco  em  que  ficava  a forlaleza  com  a falia  da  muita 
gente  que  n’elles  acabou,' e a grande  copia  de  naus  inimigas  que  cursa- 
vam os  mares  do  Sul;  que  lhe  causou  o devido  sentimento,  pelo  como 
se  via  ir  alcançando  de  perdas  e maus  successos,  que  até  então  não  li- 
nha tanto  experimentado ; e assim  eslava  de  acordo  para  que  em  haven- 
do nova  de  algum  cerco  ou  trabalho  de  Malaca,  acudir  lá  em  pessoa 
com  a maior  copia  de  embarcações  de  remo  que  ser  pudesse,  pois  para 
galeões  não  havia  a commodidade  necessária ; e sabendo  a morte  de 
Estevam  Teixeira  de  Macedo,  e as  circumslancias  d’ella,  mandou  que 
se  tirasse  devassa  de  João  Caiado  de  Gamboa,  assim  sobre  este  particu- 
lar, como  sobre  o que  fizera  nos  galeões  de  Francisco  de  Miranda,  e re- 
sultando d’ella  ser  culpado,  mandou  ordem  logo  para  que  se  tirasse ; pos- 
toque,  sendo-lhe  representado  por  parle  de  seus  procuradores  que  visto 
haver-se-lhe  de  cumprir  a condição  com  que  comprára  a fortaleza  a sua 
Mageslade,  de  servir  Ires  annos  eíFeclivos,  se  lhe  concedesse  licença  para 
por  em  seu  logar  Ulom  João  da  Silveira,  seu  genro,  fidalgo  de  cujo  es- 
forço e talento  se  podia  bem  confiar  similhanle  praça,  se  lhe  concedeu 
assim,  particularraenle  ficando  Anlonio  Pinto  da  Fonseca  por  capitão  mór 
da  gente  de  guerra  d’el!a. 

Em  março  de  616  chegou  de  Ormuz  a Goa  dom  Roberto  Sarley, 
por  embaixador  do  Persa,  depois  de  em  Ormuz  o haverem  recebido,  (como 
também  ordenou  o visorei  se  recebesse  em  Goa)  como  embaixador  de  um 
rei  tão  poderoso  como  o Persa.  Dizia  vinha  com  ordem  do  dito  rei  para 
passar  a Hespanha  tractar  com  sua  Mageslade  negocios  de  importância  so- 
bre a paz  e conservação  de  ambos  os  Estados,  para  cuja  conclusão  dizia 
trazer  amplissimos  poderes ; porém  não  mostrou  mais  que  uma  carta  de 
crença  para  o visorei,  do  Xá,  em  que  se  desculpava  da  tomada  de  Co- 
morão,  por  haver  sido  antiga  forlaleza  dos  reis  da  Pérsia,  sem  conter  ou- 
tra cousa  de  consideração,  mais  que  encarecer  a guerra  do  Turco,  para 
0 que  dizm  que  procurava  a arnisade  de  sua  Magestade,  por  extinguirem 
todos  este  inimigo  commum.  E puxou  grandemente  dom  Roberto  pela 
resposta  d’esla  carta,  que  o visorei,  não  a querendo  dar  ao  principio, 
veiu  a dal-a,  dizendo  que  nunca  o Comorão  fôra  fortaleza  dos  reis  da 
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Porsin,  e que  ellc  maiidára  receber  em  Ornuiz  c em  Goa  dom  Roberto 
seu  embaixador,  parecoudo-Ibe  Irazia  ordem  para  resliluir  o Comorão, 
e fazer-lhe  aqui  o agasalhado,  mereô  c favor  que  elle  de\ia  avisar;  e 
que  para  os  iiegocios  que  Ie\a\a  para  reprcsenlar  a sua  flJageslade  se 
poderem  asseular,  e consignar  como  convinha  para  bem  de  um  e ou- 
tro rei,  e damno  do  Turco,  coiniria  que  anles  que  dom  Roberto  che- 
gasse a Hespanha  livesse  sua  Mageslade  entendido  estava  restituído  o 
Comorão  ; e esta  foi  a suslancia  da  carta  que  lhe  escreveu  em  resposta 
da  sua. 

Dom  Roberto  dizia  que  também  trazia  ordem  e poder  para  largar  o 
Comorão.  em  caso  que  fosse  necessário;  mas  não  para  usar  d’elle  senão 
diante  de  sua  Mageslade  na  conclusão  de  outras  matérias ; o que  conhe- 
ceram pessoas  de  bom  juizo  não  era  mais  que  estratagema  e invenção  con- 
formes ao  animo  do  Xá,  e assim  houveram  que  quando  pediu  licença  para 
mandar  embaixador,  pois  não  se  lhe  podia  negar,  como  é costume  das 
gentes,  . por  mais  guerras  e escândalos  que  haja  de  parle  a parte)  se  não 
devia  conceder  fosse  dom  Roberto  Sarley,  por  todas  as  razões  apontadas, 
e por  ser  mais  espia  do  que  embaixador,  particularmente  lendo  sua  Ma- 
geslade já  0 desgosto  d'elle  que  se  sabia,  com  que  se  devia  procurar,  ou 
cumprir  seu  real  mandado  n'elle,  ou  desviar  que  não  tornasse  á sua  pre- 
sença em  fórma  que  se  lhe  não  pudesse  dar  o castigo  merecido ; consi- 
deração que  foi  mui  bem  ponderada  pelo  embaixador  dom  Garcia  da  Sil- 
va. E assim,  posloque  todos  os  fidalgos  de  Goa  visitaram  e acompanha- 
ram a dom  Roberto,  nunca  elle  o quiz  fazer,  com  esperar  ir  á Pérsia  ; 
porque  não  queria  favores  do  rei  d’ella,  contra  o que  entendia  convinha 
ao  credito  e reputação  d’aquelle  a que  servia. 
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CAPITULO  CXVI. 

nos  BISPOS  QUE  SUA  MAGESTÂDE  FEZ,  DE  COCHIM  E MELIAPUR,  E DOS  EMBAI- 
XADORES QUE  MANDOU  O REI  DE  SIÃO  AO  ESTADO,  E SOBRE  O QUE  VIE- 
RAM, E O QUE  LHE  RESPONDEU  O VISOREI  COM  OUTRO  SEU  QUE  LHE  MAN- 
DOU. 

f INHA  mandado  ordem  sua  Magestade  em  as  naus  de  dom  Hieronymo 
Manuel,  de  615,  que  dom  frei  Sebaslião  de  São  Pedro,  bispo  de  Melia- 
pur,  0 viesse  ser  da  cidade  de  Cochim  e seu  dislriclo  ; porque  estava 
vago  este  logar,  lendo-o  renunciado  o bispo  dom  frei  André,  por  haver 
governado  o arcebispado  de  Goa,  conforme  as  ordens  de  sua  Magestade, 
quando  acerta  a vagar  e se  haver  provido  n’elle  dom  frei  Christovam  de 
Lisboa,  bispo  de  Malaca,  que  era  razão  do  logar  não  ficava  tão  conjun- 
cto  a poder  subir  ao  dito  arcebispado,  e com  este  bispo  dom  André  ser  de 
exemplar  virtude,  sentiu  esta  pouca  lembrança  e estimação  que  se  fez  de 
sua  pessoa,  de  sorte  que  não  quiz  mais  sahir-se  de  uma  cella  de  nossa 
Senhora  do  Cabo,  dos  capuchos,  de  cuja  religião  era;  porque  quanto  os 
virtuosos  se  esmeram  mais  no  caminho  da  virtude,  tanto  parece  que  es- 
timam a honra  e gloria  como  seu  prêmio  verdadeiro. 

Ordenou  também  sua  Magestade  que  dom  frei  Luiz  de  Brito,  pro- 
vincial da  ordem  de  Santo  Agostinho,  frade  assim  de  sangue  illustre  como 
de  partes  de  religioso  convenientes  a elle,  fosse  bispo  de  Meliapur ; para 
0 que  lhe  enviaram  as  lettras  com  ordem  de  que  se  sagrasse  em  Goa. 
Tractou  de  vir  dom  frei  Sebastião  de  São  Pedro,  de  São  Thomé,  onde  o 
deixaremos  até  o tempo  de  sua  chegada,  por  dar  razão  como  o rei  de 
Sião,  que  atraz  dissemos,  mandou  buscar  Diogo  de  Mendonça,  para  lhe 
dar  a resposta  da  carta  que  lhe  tinha  mandado.  Como  o não  achou  ficou 
cora  a grande  magua  de  não  poder  mostrar  aos  portuguezes  o agradeci- 
mento do  grande  beneficio  que  d’elles  tinha  recebido;  e assim  determi- 
nou mandar  embaixadores  em  Goa  ao  visorei,  em  que  lhe  désse  conta 
que  Diogo  de  Mendonça  lhe  escrevêra,  e como  não  esperára  pela  resposta, 
por  onde  lh’a  mandava,  e junlamente  oíferecia  o porto  de  Marlavão  para 
sua  Magestade  mandar  n’elle  fazer  uma  fortaleza,  e renda  para  se  sus- 
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leular  de  siias  lerras,  com  presidio  de  porliiguezes  e armadas  de  remo 
que  a ficassem  segurando,  e não  menos  a enlrada  do  rei  de  Ová  que  por 
aquella  parle  a podia  fazer;  inlenlo  principal  que  o movia  a fazer  esle 
orterecimenlo,  pois  do  elTeilo,  que  procurava,  a elle  era  que  se  ficava  se- 
guindo 0 maior  bem.  E assim  despedidos  os  embaixadores  com  eslas  ordens 
e resposla  da  caria  de  Diogo  de  .Mendonça,  chegaram  a Goa  em  março 
de  1)1 onde  foram  mui  bem  recebidos  do  visorei  com  a corlezia  devida 
ao  rei  de  quem  eram  enviados  ; c Iracladas  as  malerias  pelos  conselhei- 
ros de  Eslado,  se  assenlou  que  coininha  deferir-se  a elrei  de  Siâo,  não 
só  com  resposla  mui  conforme  ao  que  escrevia,  senão  lambem  com  oulro 
embaixador  proprio  do  Eslado,  para  poder  Iraclar  as  cousas,  e concluil-as 
na  forma  mais  convenienle;  e assim  foi  cleilo  para  esle  logar  o padre  frei 
Francisco  da  Annunciação,  de  quem  alraz  se  lem  dado  larga  noticia,  re- 
ligioso pregador  do  ordem  de  São  Domingos,  para  que,  como  quem  tinha 
tanlo  conhecimento  e experiencia  dos  reis  d’aquellas  parles,  se  houvesse 
n'esla  embaixada  com  a prudência  e zèlo  do  serviço  de  sua  Magestade, 
que  n outras  oceasiões  linha  mostrado.  O qual  se  apparelhou,  e parliu  a 
Ires  de  março  de  616,  para  concluir  as  sobreditas  matérias,  e juntamenle 
persuadir  ao  rei  de  Sião  mandasse  seus  vassallos  fossem  a Malaca  com 
juncos  de  fazendas  e manlimenlos,  como  anligamenle  iam,  pelomuilo  que 
imporla\a  esle  commercio  ao  bem  e segurança  d’aquella  fortaleza. 

Partido  o dilo  padre,  levando  comsigo  os  embaixadores  de  Sião, 
chegou  ao  dilo  reino  em  breve,  sem  no  caminho  lhe  succeder  cousa  de 
consideração.  O ^isorei  escreveu  uma  carta  ao  rei  do  Sião,  cujo  teor  é 
0 seguinte : 

\ caria  deV.  X.  que  estes  seus  enviados  me  trouxeram,  recebi» 
«com  muito  contentamento,  e o tive  mui  particular  com  as  boas  novas» 
«que  me  deram  da  saude  deV.  A.,  e postoque  desejei  tornassem  logo» 
acom  resposla,  não  foi  possivel,  assim  por  chegarem  tarde  como  por  se» 
não  ofTerecer  então  cdmmodidade  de  embarcação  que  os  pudesse  pôr  nas» 
terras  deV.  e assim  \ão  agora  em  um  navio  que  para  isso  mandei» 
«aprestar:  e envio  juntamenle  o padre  frei  Francisco  da  Annunciação,» 
por  ser  pessoa  conhecida  deV.  A.  e que  poderá  melhor  que  outrem» 
significar-lhe  o meu  animo,  e o grande  desejo  que  lenho  de  que  a» 
ci nossa  amisade  torne  ao  que  anligamenle  era,  e representar-lhe  outras» 
■cousas,  e negocios  que  leva  a cargo  para  Iraclar  comY.  X.  E assim» 
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«lhe  poderá  dar  inteiro  credito  em  tudo  o que  de  minha  parte  disser  a» 
« V.  A.» 

«Do  que  V.  A.  me  escreve  sobre  a perda  de  Sirião  e morte  de  Fi-» 
«üppe  de  Brito  estou  eu  mui  certo,  e que  se  o banha  de  Marlavão  cum-» 
«príra  0 mandado  de  V.  A.  e se  não  rebellára,  não  conseguiria  o rei  de» 
«Ová  sua  prelenção.  Eu  mandei  o anno  passado  uma  armada  a recu-» 
«perar  aquella  fortaleza  e para  fazer  o mesmo  em  Martavão,  com  ordem» 
«deV.  A.,  mas  ella  occupou-se  em  outras  cousas,  e deivou  de  execu-» 
«tar  0 que  acerca  d’isto  lhe  ordenei,  de  que  tive  muito  desprazer ; e po-» 
«rém,  como  o tempo  der  logar,  traclarei  logo  de  mandar  quem  o exe-» 
«cute  melhor,  e darei  ordem  para  que  vão  mercadores  a esses  reinos  de» 
«V.  A.  e tenham  n’elles  commercio,  comoV.  A.  me  pede,  e se  costu-» 
«mou  sempre.» 

«O  padre  e o capitão  do  navio  hão  de  apresentar  a V.  A.  em  signal» 
«de  amor  e boa  vontade  algumas  mostras  do  que  por  cá  ha,  e V.  A.  veja» 
«0  que  manda,  porque  em  tudo  se  ha  de  procurar  sempre  dar-lhe  sa-» 
«tisfação  e gosto ; e por  mui  encommendado  hei  a V.  A.  o padre,  e que» 
«ao  capitão  mande  dar  despacho  e fazer  todo  o favor  para  se  poder  tor-» 
«nar  logo,  e me  trazer  boas  novas  de  V.  A.  a quem  Nosso  Senhor,  etc.» 
«Escripla  em  Goa  a 28  de  abril  de  616. — Dora  Hieronyrao  de  Azevedo.» 

Chegado  que  foi  o padre  com  os  embaixadores  a Sião,  foi  recebido 
do  rei  e dos  seus  governadores  cora  as  mais  possiveis  mostras  de  alegria, 
e 0 rei  lhe  disse  : «Pia,  visorei  padry»  que  quer  dizer  «Embaixador  do  rei 
visorei,  recebi  grande  alegria  com  vossa  vinda  por  me  trazerdes  ^ novas 
do  rei  visorei,  e do  Estado,  que  eu  tanto  desejava  saber.  Agora  está  o 
meu  coração  contente,  pois  as  tenho.  Quanto  é dizer-me  o rei  visorei 
n’esta  sua  carta  que  dará  ordem  para  que  venham  mercadores  a meu 
reino,  e que  a dê  eu  também  a meus  vassallos  para  irem  á fortaleza  de 
Malaca  com  suas  fazendas,  era  seus  juncos,  como  antigamente  costuma- 
vam a ir,  eu  o farei  como  me  pede  o rei  visorei,  ê os  mercadores  podem 
vir  com  suas  fazendas,  porque  sempre  serão  de  mim  e dos  meus  gover- 
nadores tractados  como  me  está  merecendo  o rei  visorei,  pelos  grandes 
desejos  que  mostra  de  me  ajudar  em  minhas  guerras  que  tenho  entre  as 
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mãos.»  E csla  foi  a primeira  resposta  que  o rei  de  Sião  deu  ao  padre  em- 
baixador a primeira  ^ez  que  se  viu  com  elle. 

E despedido,  mandou  o rei  logo  ao  seu  védor  da  fazenda  que  man- 
dasse aprestar  alguns  juncos  de  mantimentos  e fazendas  para  irem  á for- 
taleza de  Malaca,  e deu  licença  ao  capitão  mor  Chrislovam  Rebello  para 
comprar  todos  os  juncos  que  elle  quizesse  mandar  a Malaca  com  provi- 
mento, e que  elle  capitão  mor  podia  dar  a mesma  l.icença  a todos  os  por- 
tuguezes  que  quizessem.  Por  onde  João  Cardoso  de  Sousa,  capitão  da 
embaixada  de  Malaca,  comprou  um  junco  que  levou  carregado  de  muito 
chumbo  e mantimentos,  e juniamente  a fragata  que  veiu  em  sua  compa- 
nhia. e também  foram  outros  alguns  juncos  d’elrei. 


CAPITULO  CXVII. 

no  QÜE  MAIS  PASSOl'  O PADRE  FREI  FRANCISCO  DA  ANNUNCIAÇÃO  COM  O REI 
DE  SIÃO,  SOBRE  AS  MATÉRIAS  DE  SUA  EMBAIXADA. 

Passados  vinte  e dois  dias  depois  de  o dito  padre  estar  no  Sião,  man- 
dou 0 rei  chamar  a todos  os  padres  das  christandades,  a saber : o padre 
frei  André  de  Santa  Maria,  capucho  da  provincia  da  Arrabida  de  Portu- 
gal, que  corria  com  os  japões  christãos,  o padre  João  Gomes,  vigário  da 
vara  do  bandel  dos  portuguezes,  para  todos  assistirem  n’umas  festas,  que 
54.i!emnisava  meia  legua  fóra  da  cidade,  por  perfazer  n’aquelle  dia  a edade 
de  vinte  e cinco  annos ; onde  perpassando  pelo  padre  embaixador  em  um 
carro  dourado,  com  obra  de  estremada  architectura,  lhe  disse  que  o en- 
commendasse  a Deus,  porque  perfazia  iCnquelle  dia  a edade  completa  de 
vinte  e cinco  annos,  na  qual  aos  reis  se  lhe  abriam  os  olhos  do  entendi- 
mento para  saberem  governar  seus  vassallos  com  verdade,  paz  e justiça. 
Respondeu-lhe  o padre  que  a Deus,  que  de  nada  fizera  a todos  os  reis 
do  mundo,  e que  era  o verdadeiro  lume  dos  entendimentos,  e a mesma 
verdade,  paz  e justiça,  pediria  o que  S.  A.  lhe  encommendava.  Ditas  es- 
tas palavras,  mandou  andar  um  pouco  adiante  o carro,  de  modo  que  o 
ficavam  ouvindo  os  ingrezes  e holiandezes  que  assistiam  no  seu  reino  com 
feitorias,  e alguns  embaixadores  dos  reis  visinhos,  que  alli  estavam,  e 
parado  disse  em  alta  voz  ao  seu  secretario  ; «Dizei  ao  padre  frei  Francisco 
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da  Annunciação  que  eslimo  muito  mandar-me  o rei  visorei  offerecer  suas 
armadas  para  recuperar  as  minhas  terras,  e o tenho  em  tanto  como  se 
já  as  possuíra.»  E disse  isto  em  modo  que  parece  quiz  fazer  ostentação 
d’este  offerecimento,  e mostrar  como  o visorei  lh’o  mandára  fazer ; e par- 
tindo com  0 carro  a fazer  adoração  aos  seus  pagodes,  e do  meio  do  ca- 
minho mandou  dizer  aos  padres  que  se  não  fossem,  porque  seus  olhos  se 
recreavam  muito  de  os  ver. 

Ao  outro  dia  deu  o rei  um  largo  banquete  aos  grandes  do  seu  reino 
e aos  padres  que  ahi  estavam,  onde  elle  mesmo  assistiu,  porém  fechado 
em  uma  cortina,  a qual  abrindo-a  disse  ao  padre  frei  Francisco  que  lhe 
ficava  perto:  «Padre  embaixador  do  rei  visorei,  não  eslejaes  triste  por 
não  ter  Iractado  comvosco  em  particular  sobre  o a que  viestes,  porque 
0 pretendo  fazer  muitas  vezes  e muito  de  vagar,  desoccupado  d’estas  fes- 
tas, em  que  me  vêdes  andar.  Tanto  que  me  for  á cidade  o farei.»  Res- 
pondeu-lhe 0 padre  que  não  estava  triste,  pois  seus  olhos  viam  a S.  A. 
n’aquelle  estado  tão  festival ; mas  se  tinha  alguma  tristeza  no  seu  cora- 
ção era  por  não  ter  communicado  com  S.  A.  ao  que  o senhor  rei  viso- 
rei 0 mandára  á sua  còrle,  porque  era  tanto  de  gosto  de  S.  A.  que  o ha- 
via de  receber  muito  grande  se  o soubesse.  Chegando  o rei  á cidade  man- 
dou dizer  ao  padre,  pelo  seu  secretario,  que  lhe  mandasse  por  escripto  to- 
das as  cousas  de  importância  e segredo  que  linha  para  tractar  com  elle, 
para  depois  de  propostas  em  seu  conselho  lhe  dar  a resposta,  e a poder 
mandar  lambem  ao  visorei.  As  quaes  fez  o padre,  tiradas  da  instrucção 
e regimento  que  o visorei  lhe  tinha  dado  e são  as  seguintes : 

«O  senhor  rei  visorei,  tanto  que  entrou  no  governo  do  Estado  da» 
«índia,  intentou  logo  mandar  visitar  aV.  A.  e offerecer-lhe  tudo  o que» 
«n’elle  ha  de  seu  serviço,  e pretende  assentar  comV.  A.  cora  grandes» 
«fundamentos  a amisade  que  os  reis  seus  antecessores  tiveram  sempre» 
«com  os  porluguezes,  e com  o Estado  da  índia  ; e assim  o encarregou» 
«ao  capitão  mór  Diogo  de  Mendonça  que  o queV.  A.  lhe  mandasse  de» 
«seu  serviço,  o cumprisse  á risca  e al  não  fizesse.» 

«O  senhor  rei  visorei  aconselha  a V.  A.  que  não  consinta  que  as» 
«forças  do  rei  de  Ová  vão  em  tanto  crescimento,  porque  depois  ficará  a» 
«resistência  mais  difficultosa,  e que  a arvore  ruim  em  quanto  é pequena» 
«é  facil  de  arrancar ; mas  depois  que  é muito  grande  é difficultosa  : a» 
«arvore  que  o rei  de  Ová  lera  plantado  nas  hortas  de  V.  A.  em  Marta-» 
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«vào,  Mie  já  em  muilo  crcscimenio,  pelo  que,  seV.  A.  quer  que  se  ar-» 
«ranque  de  todo,  e que  fiquem  seguras  as  portas  e raias  de  seu  reino,» 
«mande  V.  A.  aprestar  suas  armadas  por  mar  e por  terra,  e o senhor» 
«rei  visorei,  avisando-o  V.  A.,  com  brevidade  aprestarei  as  suas,  para» 
«que  ambas  juntas  e encorporadas  vão  tomar  a fortaleza  de  Marlavão,» 
«que  V.  A.  por  seus  eniiados  e carta  sua  oITerece  ao  Estado;  e para» 
«mais  segurança  d'esta  fortaleza,  andarão  sempre  íCaquelles  rios  de3Iur-» 
«mulão  as  armadas  de  V.  A.  e do  Estado,  para  d’ahi  fazerem  ao  ini-» 
«migo  todo  0 damno  possivcl.» 

«Diz  mais  o senhor  rei  lisorei  a Y.  A.  que  contra  o inimigo  com-» 
«mum  não  ha  outro  remedio  mais  efficaz  que  unirem-se  e ligarem-se  os» 
«amigos;  e como  o rei  de  Oiá  seja  o inimigo  do  Estado  e deV.  A.,  é» 
«bem  que  nos  liguemos  todos  contra  elle.  Pelo  que,  seV.  A.  d’isto  fôr» 
«contente  e vir  quanto  interessa  em  ter  por  amigo  um  rei  Ião  grande» 
«em  poder  e de  tanta  fé  e verdade,  como  é sua  Magestade,  se  se  quizer» 
«ligar  com  elle  e ser  seu  irmão  em  armas,  póde  jurar  esta  liga  e ami-» 
«sade,  e mandar  alguma  gente  grave  e pratica  a Goa  para  a vêr  jurar» 
«ao  senhor  rei  ^isorei,  se  fòr  necessário,  em  nome  da  Magestade  d’el-» 
«rei  dom  Filippe  nosso  senhor;  e para  que  esta  amisade  e liga  enten-» 
«dam  lodos  os  reis  que  é de  coração,  pede  o senhor  rei  visorei  aV.  A.» 
«que  haja  um  frequente  commercio  dos  vassallos  de  V.  A.  para  a forla-» 
«leza  de  Malaca,  porque  sempre  serão  lá  Iractados  muito  bem,  como  o» 
..tem  encarregado  ao  capitão  da  dita  fortaleza.  E para  que  os  mercado-» 
«res.  assim  castelhanos  como  portuguezes,  possam  com  confiança  Ira-» 
«zer  muitas  fazendas  ao  reino  deV.  A.,  mande  V.  A.  por  em  lei  a to-» 
«dos  os  mandarins  de  seu  reino  que  morrendo  acaso  algum  mercador» 
•portuguez,  ou  castelhano,  lhe  não  tomem  a fazenda  que  lhe  ficar,  antes» 
«a  entreguem  a quem  o defunclo  por  sua  lembrança  mandar,  e,  não  ha-» 
«vendo,  ao  provedor  dos  defunclns,  ou  ao  capitão  do  navio  em  que  tiver» 
«vindo ; para  que  assim  torne  a dita  fazenda  a seus  herdeiros,  ou  aos» 
«senhorios  que  de  lá  pelo  defunclo  as  tenham  mandado  ; porque,  fazendo-» 
«se  assim,  mandarão  os  mercadores  da  índia  muita  fazenda,  as  quaes» 
«não  mandaram  té  agora,  com  receio  de  lhas  tomarem  morrendo  acaso» 
«0  mercador  por  quem  as  tivessem  mandado.» 

Chegando  ao  Sião  foi  o padre  embaixador  informado  como  o rei 
de  Tanassarim  vassallo  do  rei  de  Sião,  matara  uns  oito  homens  da  nau 
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de  Marçal  do  Poo,  morador  no  Ugulim,  (a  qual  nau  vindo  de  Malaca  se 
perdeu  na  barra  deTavay,  terra  do  rei  de  Pegú,  que  por  armas  se  to- 
mou agora  ao  rei  de  Sião,  onde  se  fazia  muito  chumbo  e calaim)  por  es- 
tes homens  virem  em  companhia  de  outros  de  Bengala  que  tinham  feito 
mil  roubos  e assaltos  na  costa  de  Tanassarim,  matando  alguns  dos  seus 
padres,  e não  contentes  com  isto  os  vinham  ^espetar  defronte  de  Mer- 
gum,  aonde  está  uma  grande  tranqueira  do  rei  de  Sião,  cortando-lhes  as 
partes  pudendas,  e mettendo-Ihas  na  boca,  por  lhes  não  darem  dinheiro 
por  resgate  de  seus  corpos.  Permittiu  a justiça  divina  que  os  tomassem 
ás  mãos  e lhes  dessem  os  tormentos  e morte  de  que  estes  ladrões  de  Ben- 
gala costumam  usar  contra  os  de  Tanassarim,  vassallos  do  rei  do  Sião; 
castigando-os  Deus  com  a pena  de  Talião,  e no  mesmo  tempo  em  que  es- 
tavam os  seus  embaixadores  n’esta  corte.  Pelo  que  pareceu  ao  padre  acer- 
tado dar  ao  rei  em  nome  do  Estado  o apontamento  seguinte  : 

«O  senhor  rei  visorei  pede  a V.  A.  mande  a todos  os  reis  seus  vas-» 
«sallos,  mormente  áquelles  a cujas  terras  c portos  de  ordinário  coslu-» 
«mam  vir  mercadores  portuguezes  e castelhanos,  que  commettendo  acaso» 
«algum  crime,  pelo  qual  mereçam  a morte,  ou  confiscarem-lhe  o fato,  os» 
«não  matem,  nem  lho  tomem  por  perdido,  senão  presos  os  mandem  á» 
«corte  deV.  A.  para  ^ n’ella  serem  ouvidos  de  sua  justiça  e castigados» 
«conforme  suas  culpas  merecerem,  e para  esse  efleito  mandou  patente  de» 
«capitão  mór  dos  portuguezes  a Christovam  Bebello,  para  elle  ser  o juiz» 
«de  suas  culpas,  e os  castigar;  pedindo  a V.  A.  o haja  assim  por  bem,» 
«pois  é um  homem  em  quem  está  bem  este  cargo,  e por  esta  via  se  ata-» 
«lhará  a muitas  desordens  que  podem  commetíer  os  mandarins  de  V.  A.» 
«matando  os  innocentes  com  os  culpados,  como  aconteceu  agora  em  Ta-» 
«nassarim.  E d’esta  maneira  ficará  fixa  e firme  esta  liga  e amisade,  e» 
«não  haverá  alguma  gente  ruim  que  seja  causa  de  se  quebrar,  indo  di-» 
«zer  ao  Estado  que  os  mandaiins  de  V.  A.  os  matam,  não  por  culpa  que» 
«tenham  commettido,  que  mereça  morte,  senão  só  por  lhes  tomarem  e» 
«roubarem  suas  fazendas.» 

«O  senhor  rei  visorei  pede  a V.  A.  que  não  consinta  estarem  em» 
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«suas  terras  os  piratas  e rebeldes  hollaiulezes;  porque,  além  de  serem» 
«causa  de  não  \irein  muitos  mercadores  a este  reino,  são  homens  que» 
«não  tem  fé,  nem  palavra,  nem  rei.» 


CAPITULO  CXVIII. 


in  RESPOSTA  QIE  OEU  0 UEl  DE  SIÃO  AOS  APONTAMENTOS  REFERIDOS. 


P ROPOSTOS  estes  apontamentos,  em  lingua  portugueza  e sioa,  no  conse- 
lho do  rei  de  Sião.  mandou  elle  chamar  todos  os  grandes  de  sua  corte, 
e tomando  seu  parecer  sobre  elles,  deu  a resposta  ao  padre  embaixador, 
por  escripto,  na  forma  adiante  referida. 

«Padre  frei  Francisco  da  Annunciação,  embaixador  do  rei  visorei,» 
«estou  certo  nos  desejos  que  mostra  ter  o rei  visorei  de  me  ajudar  com» 
«suas  armadas  nas  guerras  que  tenho  entre  as  mãos  contra  o Ová,  e de-» 
«ferindo  á substancia  de  sua  carta  e dos  apontamentos  que  me  mandas-» 
«tes» 

•Digo  que  levarei  grande  gosto  de  virem  mercadores  do  Estado  da» 
«Índia  ao  meu  reino,  porque  sempre  serão  tractados  de  mim,  e dos  reis» 
«meus  vassallos,  como  vós  vedes  que  os  tracto,  que  é não  pagarem  di-» 
«reitos  de  fazenda  alguma,  nem  á entrada,  nem  sahida,  senão  só  anco-» 
«ragem.  Vendem  a seu  bei  prazer  sem  contradicção  alguma,  como  ven-» 
•deram  lodos  os  mercadores  que  vieram  na  galeola  de  Manuel  Ribeiro,» 
«no  navio  de  Fernão  da  Costa,  que  veiu  de  Malaca,  e os  da  nau  de  dom» 
«Diogo  Coulinho,  capitão  de  Cochim.» 

«Darei  ordem,  disse  o rei,  para  que  vão  juncos  de  meus  vassallos» 
«a  Malaca,  como  antigamenle  costumavam  ir ; mas  dizei  ao  rei  visorei» 
«da  minha  parle  que  se  deixaram  lé’agora  de  irem  juncos  a 3Ialaca,  não» 
«lenho  eu  a culpa,  nem  os  reis  meus  vassallos,  senão  os  de  sua  Mages-» 
«tade,  que  na  boca  do  estreito  de  .Malaca  os  roubaram  muitas  vezes,» 
«dando-lhes  os  capitães  das  embarcações  tractos  para  que  lhes  dessem  di-» 
«nheiro;  que  mande  sua  senhoria  illuslrissima  tirar  devassa  sobre  esta» 
•matéria  pelo  seu  padre  grande,  que  é o bispo  de  Malaca,  e achará  que» 
«fallo  verdade  no  que  digo;  e ahi  está  o padre  vigário  frei  André  de» 

66  * 


524 


DÉCADA  DE  ANTONIO  BOCARRO. 


«Santa  Maria,  capucho  da  ‘ Arrabida,  que  passou  um  cartaz  a esse  ma-» 
«laio,  capitão  do  junco  dos  mantimentos  que  levava  a 3Ialaca,  que  o rou-» 
«bararn,  e furtaram  seus  proprios  filhos  ; e fazendo-lhe  o capitão  mór» 
«Diogo  de  Mendonça  Furtado  muitas  honras,  e dando-lhe  um  barrete  ver-» 
«melho  por  respeito  ^do  cartaz  que  lhe  apresentou  do  padre  vigário  frei» 
«André  de  Santa  Maria,  despedindo-o,  ao  outro  dia  de  madrugada  veiu» 
«gente  ruim  de  sua  companhia,  fizeram-lhe  os  aggravos  que  vos  disse.» 

«Os  hollandezes  e ingrezes  e malaios  encontrando  com  suas  armadas» 
«os  juncos  de  meus  vassallos  fazem-lhe  todos  muito  grandes  honras,  e» 
«isso  me  obriga  aos  ter  em  minha  corte,  porque  se  assim  o não  fizer  per-» 
«der-me-hei,  porque  não  posso  sustentar  cerco  pela  banda  do  mar  e pela» 
«banda  do  sertão  do  rei  de  Ová ; e esta  resposta  se  mandou  por  Martim» 
«de  Torres  de  Castro  e meus  embaixadores  ao  governador  do  Estado  da» 
«índia,  0 arcebispo  primaz  dom  frei  Aleixo  de  31enezes,  e esta  mesma» 
«vos  dou  : elrei  grande,  meu  pae  a deu,  que  a mandásseis  ao  governa-» 
«dor  do  Estado  André  Furtado  de  Mendonça,  que  porValentim  Rangel,» 
«capitão  mór  da  viagem  de Tanassarim,  me  mandou  tractar  n’esta  mate-» 
«ria,  e por  morrer  no  caminho  não  foi  levar  em  pessoa  ao  Estado  esta» 
«resposta.  E esta  mesma  dae  ao  rei  visorei  da  minha  parte.» 

«E  já  que  sois  padre  e fazeis  contas  com  Deus,  e festas,  agradecido» 
«ás  honras  e mercês  que  elrei  grande  meu  pae  vos  fez,  mostrae-o  agora» 
«ser  ás  que  vos  faço,  e pretendo  fazer,  ^ em  dizerdes  ao  rei  visorei  que» 
«ainda  que  a feitoria  dos  hollandezes  estava  em  minha  corte  no  tempo» 
«em  que  o governador  André  Furtado  de  3Iendonça  era  actualmente,» 
«'^  capitão  de  Malaca,  não  foi  bastante  isso,  vindo  vós  pedir  a elrei  meu» 
«pae  mandasse  embarcações  com  mantimentos  a 3Ialaca,  para  deixar  de» 
«lhas  mandar,  e mandando  o rei  de  Tanassarim  e o banha  deTavay  avi-» 
«sar  a elrei  grande,  meu  pae,  serem  chegadas  duas  naus  de  capitães  de» 
«Malaca  a André  Furtado  de  Mendonça,  com  muitos  veludos  e sedas  da» 
«China  e alguma  prata,  e reales  para  resgate  de  mantimentos  e chum-» 


‘ Arrabida,  que  é o que  deve  ser,  se  lê  no  31s.  da  Academia.  Nos  códices 
B.  e C.  está  escripto  Arribada. 

- de  cartas  — B.  e C. 

^ cora  dizerdes  — A.  e C. 

'*  capitão  raór  de  — A.  e C. 
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«bo,  vos  mandou  logo  passar  Iaras,  que  quer  dizer  provisões,  para  que» 
«lhes  dessem  aos  capilães  de  André  Furtado  de  Mendonça  lodo  o que» 
«houvesse  em  Ta^ay  e Tanassarim,  d’onde  aprestados  de  todos  os  man-» 
«limentos  que  as  naus  puderam  levar  se  partiram  para  Malaca,  e isto» 
«em  0 mesmo  tempo  e occasiào  cm  que  o capitão  mór  dos  hollandezes,» 
«chamado  Cornelio,  foi  com  uma  grande  armada  pòr  cerco  á cidade  de» 
«Malaca  por  mar  e por  terra,  levando  comsigo  todos  os  reis  visinhos» 
«d’essa  cidade,  tirando  os  reis  meus  vassallos,  que  nem  elles,  nem  cousa» 
«sua  entrou  iCessa  liga  e confederação.  Ponha  o rei  visorei  os  olhos  no» 
«meu  procedimento  c de  meus  vassallos  visinhos  de  Malaca,  então  verá» 
«se  interessa  mais  esse  Estado  em  ter  amisade  fixa  comigo,  se  com  o» 
«Ová,  que  hontem  tomou  a fortaleza  de  Sirião  a sua  iMagestade,  e ao» 
«capitão  d'ella  mandou  espetar  n'um  pau.» 

«Dizei  ao  rei  visorei  que  aquella  rainha  douda  de  Patane  é morta;» 
«e  assim  não  me  dou  por  aggravado  dos  muitos  juncos  que  lhe  tomaram» 
«as  armadas  de  Malaca  em  Patane ; porque  muito  mais  merecia  ser  cas-» 
«ligada,  pelo  ruim  procedimento  que  leve  em  tomar  a nau  de  China  por» 
«meio  dos  hollandezes;  de  que  elles  tiveram  a melhor  parte.  Agora  te-» 
«•nbo  posta  outra  rainha  de  minha  mão,  que  será  mais  sesuda  e obe-» 
■dienle  a meus  mandados  do  que  foi  a passada.  Receberei  grande  con-» 
-lentamento  com  o rei  visorei  mandar  fazer  pazes  com  ella,  e haver  o» 
«mesmo  trado  de  .Malaea  para  Patane,  como  nos  tempos  passados,  an-» 
«les  de  se  tomar  a nau  da  China,  havia.» 

«Dando  fim  aos  apontamentos  que  me  apresentastes  da  parte  do  rei» 
«visorei.  digo  que  já  mandei  pòr  lei  inviolável  em  rainha  corte,  e a to-» 
•dos  os  reis  e mandarins  meus  vassallos,  que  morrendo  acaso  algum» 
«mercador  portuguez,  ou  castelhano,  entregassem  a fazenda  a quem  o» 
«defuncto  ‘ deixasse  por  sua  lembrança,  e ao  capitão  da  nau  em  que  ti-» 
«vesse  vindo,  c não  havendo  nenhuma  d’estas  commodidades  para  se  man-» 
•dar  a fazenda  do  defuncto  a seus  herdeiros,  ou  aos  senhorios  das  mes-» 
«mas  fazendas,  as  mandassem  os  ditos  mandarins  entregar  ao  provedor» 
«dos  defunclos  e capitão  mór  do  bandel  dos  porluguezes  Christovam  Re-» 
«bello.  para  elle  as  encaminhar  a seus  donos.» 

«Oulrosim  puz  em  lei  que  commellendo  portuguez  em  algum  tempo» 


mandasse  por  sua — A. 
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«nas  terras  dos  reis  meus  vassallos  crime  que  mereça  morte,  ou  coufis-» 
«car-lhe  o fato,  o não  castiguem  lá,  senão  preso  com  a devassa  de  suas« 
«culpas  0 mandassem  a esta  minha  corte,  para  n’ella  ser  castigado  pelo» 
«capitão  mór  do  bandel  conforme  o que  as  culpas  que  tivesse  commetti-» 
«do  merecessem.» 

«Pedi  ao  rei  visorei  de  minha  parle,  quão  encarecidamenle  vos  fòr» 
«possivel  fazel-o,  que  ponha  também  em  lei  e mande,  sob  graves  penas,» 
«a  todos  os  vassallos  de  sua  Mageslade  d’esse  Estado  da  índia,  que  pa-» 
«guem  nos  reis  meus  vassallos  os  costumes  e direitos  das  fazendas  que» 
«levarem  e trouxerem  de  suas  terras ; porque  sobre  esta  matéria  houve» 
«já  muitos  desgostos  entre  os  meus  vassallos  e os  de  sua  Mageslade.  E» 
«para  que  lenhaes  particular  cuidado  d’esles  negocios'de  tanta  impor-» 
«tancia,  vos  dou  por  lembrança  d’elles  essa  boceta  aberta,  de  ouro,  cheia» 
«de  meu  betre,  e essa  cabeça  de  ouro  lavrada  de  pedraria,  que  são  as» 
«móres  honras  que  vos  posso  dar.  Temos  concluido,  padre,  com  todos  os» 
«negocios  que  comigo  Iraclastes  por  mandado  do  rei  visorei ; tractemos» 
«agora  do  que  tenho  em  minha  vontade  fazer.» 

«Todos  os  grandes  do  meu  conselho,  padre,  estão  em  que  vos  mande» 
«a  Portugal,  para  que  esta  amisade  e liga  fique  fixa  de  todo,  e dure» 
«em  quanto  o sol  e a lua  durar;  e aindaque  seja  entre  nós  costume  an-» 
«tiguissimo  mandar  por  embaixadores  a qualquer  rei  do  Oriente  os  nos-» 
«sos  moços  da  camara,  e quando  muito  ura  cavalleiro  fidalgo,  comtu-» 
«do,  por  ser  sua  Mageslade  ura  rei  tão  grande  em  poder  como  tenho  ou-» 
«vido,  iria  junlamente  um  fidalgo  de  minha  corte,  muito  grande,  que  é» 
«como  rei  pequeno  entre  os  meus  vassallos ; chama-se  entre  os  portu-» 
«guezes  Christovara  Rebello,  capitão  mór,  entre  os  siões  Oija  som  som» 
«gramo,  que  quer  dizer  capitão  que  alcançou  victoria  no  mar.  Fil-o  tão» 
«grande,  sendo  porluguez  e não  natural,  assim  para  que  o rei  visorei» 
«visse  0 que  fazia  por  suas  cartas,  como  por  m’o  merecer  Chrislovam» 
«Rebello,  pela  insigne  victoria  que  alcançou  em  Tanassarim,  pondo  em» 
«fugida  uma  grossa  armada  do  rei  de  Ová,  que  linha  de  cerco  por  mar» 
«e  por  terra  a minha  fortaleza  de  Tanassarim.  Irão  também  em  vossa  com-» 
«panhia  dois  fidalgos  meus,  para  me  virem  contar  as  grandezas  do  reino» 
«de  Portugal.» 
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1)0  QUE  RESPONDEU  0 P\DRE  EMBAIXADOR  AO  REI,  SOBRE  ALGUMAS  COUSAS 

d’estes  apontamentos  ; e do  estado  em  OUE  estava  o reino 

DE  SIÃO. 

Respondeu  logo  o padre  ao  rei  que  faria  o que  sua  alteza  lhe  mandava 
sobre  a rainha  de  Palane ; mas  que  lhe  parecia  não  ser  possive!  fazerem- 
se  pazes  com  a nova  rainha,  sem  primeiro  entregar  ao  Estado  a artilhe- 
ria  da  nau  da  China  que  diziam  ter-lh’a  dado  os  hollandezes ; ao  que 
lhe  respondeu  o rei  que  se  informaria  da  matéria,  e do  que  n’ella  achasse 
faria  fazer  razão  e justiça;  e que,  não  obstante  todas  estas  cousas,  avi- 
sasse ao  visorei  do  que  passava  em  Patane,  e lhe  pedisse  pazes  para  aquelle 
reino  de  sua  parte. 

Perguntou  mais  o rei  de  Sião  ao  padre,  se  lhe  parecia  bem  mandar 
a Portugal,  e se  sua  Magestade  festejaria  vêr  cartas  suas.  Ao  que  lhe 
respondeu  o padre  que  parecia  mui  bem  e conveniente  á grandeza  de  rei 
mandar  sua  alteza  visitar  a sua  Magestade  por  seus  embaixadores,  e fa- 
zer-lhe saber  aquella  nova  liga  e amisade  que  pretendia  fazer  com  o seu 
Estado  da  índia ; mas  que  se  a isso  o movia  parecer-lhe,  ou  cuidar  que 
não  ficava  a dita  liga  e amisade  fixa  só  pelo  rei  visorei,  que  estivesse 
certíssimo,  e se  podia  informar  na  matéria  até  dos  mesmos  hollandezes, 
inimigos  nossos,  que  o que  os  reis  visoreis  assentavam  e juravam  em  no- 
me de  sua  Magestade  e o firmavam  com  suas  armas  reaes,  ficava  tão  fixo 
e firme,  como  se  pessoalmente  o assentara  e firmára  sua  Magestade  com 
sua  própria  mão  ; porque  para  lodos  os  negocios  e cousas  tocantes  a seu 
serviço  lhes  linha  dado  lodos  os  seus  poderes. 

Instou  0 rei  outra  vez  que  bem  informado  estava  na  matéria,  mas 
que,  sem  embargo  d’isso  ser  assim,  queria  mandar  a Goa  jurar  estas  pazes 
e amisade  com  o rei  visorei,  e depois  mandal-a  confirmar  por  sua  Mages- 
tade a Portugal,  porque  assim  ficaria  notoria  esta  amisade  e liga  a todos 
os  reis  visoreis,  capitães  e vassallos  de  sua  Magestade,  portuguezes,  cas- 
telhanos, e todas  as  mais  nações.  Ao  que  lhe  respondeu  o padre,  pelo  vêr 
tão  resoluto,  que  lhe  parecia  bera;  mas  que  não  podia  elle  dar  palavra 
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de  fazer  com  sua  pessoa  companhia  aos  dilos  embaixadores  a Portugal, 
sem  0 haverem  por  bem  o rei  visorei  e o seu  padre  vigário  geral ; que 
mandando-o  ambos  estava  mui  prestes  para  lhe  fazer  este  serviço.  Ao  que 
respondeu  o rei  de  Sião,  que  acceitava  n’aquella  conformidade  a palavra 
que  lhe  dava. 

E assim,  tendo  já  o rei  visorei  determinado  as  matérias  da  embai- 
xada na  fórma  referida,  elegeu  os  dois  fidalgos  siões  que  havia  de  man- 
dar em  companhia  do  padre  a Goa  e d’ahi  a Portugal,  e com  Chrislovam 
Rebello,  aprestados  de  todo  o necessário,  os  despediu  de  Sião  a vinte  de 
novembro  de  616  ; e chegando  ás  fraldas  do  mar,  com  mui  bom  tracta- 
menlo  que  por  todo  seu  reino  lhe  davam,  se  embarcaram  e todos  juntos 
vieram  na  mesma  embarcação  em  que  foram  aléTutucorim,  onde  Chris- 
tovam  Rebello,  por  ser  culpado  por  duas  mortes  que  fez  e já  banido  na 
cidade  de  Goa,  se  não  atreveu  a vir  a ella,  e ficou  alli,  d’onde  escreveu 
uma  carta  ao  visorei,  de  desculpa  de  não  vir,  allegando  as  ditas  razões, 
e juntamente  que  não  estava  em  posses  para  ir  traclar  negocios  á corte 
de  sua  Magestade. 

E tornando  ao  dito  reino  de  Sião,  estava  o reino  de  Sião  '■  na  era 
de  600  em  grande  opulência  vendo-se  livre  da  sujeição  do  imperador  de 
Pegú,  e com  as  viclorias  que  a fortuna  e sua  industria  lhe  tinham  alcan- 
çado; quando  um  duque  seu,  chamado  Chacarão  Novay,  muito  privado 
e querido  do  rei,  começou  a criar  com  os  fumos  da  privança  pensamen- 
tos de  se  alevantar  com  o reino,  e malar  ao  mesmo  rei,  que  são  os  fins 
a que  todos  os  infiéis  d’esle  Oriente  encaminham  seus  intentos,  e traba- 
lhara por  adquirir  forças  e poder ; e o fez  este  particularmienle  por  ser 
juiz  e protector  de  muita  quantidade  de  japões  christãos,  que  estavam  na 
cidade  metropole  e corte  do  rei,  chamada  Odia,  os  quaes,  como  gente 
de  animo  bellicoso,  não  se  contentando  só  de  o exercitar  em  os  ter  este  rei 
por  guarda  de  sua  pessoa,  e juntamente  toda  a franqueza  em  todos  os  Ira- 
ctos  de  mercancia,  por  cuja  causa  o rei  lhe  tinha  dado  assento  na  dita  ci- 
dade, conspiraram  alevantarem-se  com  o dito  duque,  ou  ao  menos  se  aju- 
ramentaram com  elle  para  morrerem  em  sua  defensão  ; e assim,  andando 
este  alevantado  buscando  tempo  e coramodidade  para  poder  matar  não 

‘ Na  era  1608,  é o que  parece  estar  no  Ms.  da  Bibliotheca  Publica  de  Lis- 
boa; mas  DOS  códices  A.  e C.  acha-se  claramente  escripto  na  era  de  1600. 
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menos  que  ao  mesmo  rei,  por  acabar  no  principio  o fim  de  Ioda  sua 
prelenção,  não  pode  fazer  Iraças  Ião  occullas  que  não  viesse  o rei  a ler 
noticia  de  seus  pensamenlos,  e ponderando  a matéria  conforme  a impor- 
tância d’ella,  convertida  a privança  e amor  com  que  Iraclava  ao  duque 
em  odio  mui  aventejado,  como  é ordinário  causarem  similhanles  corres- 
pondências. sem  mais  dilação  lhe  mandou  logo  cortar  a cabeça.  O que 
sabendo  os  japões,  por  cumprirem  o juramento  que  de  antes  tinham  feito 
ao  morto  duque,  tomando  hora  e oceasião  opporluna  se  ajuntaram  lodos, 
e com  alguns  mouros  mais,  dos  muitos  que  ha  n’este  reino,  entraram  no 
paço  com  mão  armada,  e matando  lodos  os  que  cuidavam  defendessem  a 
pessoa  do  rei,  se  fizeram  senhores  d’elle  e de  todos  os  seus  thesouros,  e 
assim  estiveram  por  espaço  de  ‘ dezeseis  dias,  matando  e fazendo  as  des- 
truições que  queriam,  dizendo  ao  rei  que  se  intentasse  fugir,  ou  não  man- 
dasse pôr  em  execução  tudo  o que  ellcs  queriam,  o haviam  logo  de  ma- 
tar. Com  que  foi  o rei  constrangido  a mandar  degollar  lodos  os  grandes 
de  seu  reino  que  lhe  deram  conselho  que  maudasse  matar  ao  dito  duque, 
e assim  se  pôz  por  obra,  sendo  todos  os  ditos  grandes  degollados,  em  justo 
juizo  de  se  não  resolverem  e prestarem  a libertar  a seu  rei  de  uma  tão 
grande  extorsão ; com  que,  tornando  os  ditos  japões  e mouros  a largar 
0 rei  e pol-o  em  sua  liberdade,  ficou  com  animo  tão  cheio  de  temor,  que, 
não  Iractando  de  satisfazer-se,  nem  dar  castigo  aos  culpados,  vendo  quão 
diminuido  ficára  seu  reino  de  capitães  e muita  gente  que  no  dito  alevan- 
laraento  foi  morta,  e ainda  com  muitas  dissensões  entre  os  vivos  que  lhe 
ficavam,  mandou  largar  todas  as  cidades  do  sertão,  que  confinavam  com 
as  forças  d'elrei  de  Ová,  recolhendo  a gente  d’ellas  para  dez  léguas  junto 
da  sua  cidade  de  Odia,  para  que,  quando  o rei  de  Ová  viesse  sobre  elle, 
tivesse  muito  menos  terras  que  defender  e mais  gente  com  que  o poder 
fazer  ; com  que  ficou  não  lendo  pelo  sertão  de  distancia  em  seu  reino 
mais  que  quinze  léguas  de  largura,  havendo  sido  de  antes  mui  estendido 
■ e não  menor  em  forças  do  que  o dito  rei  de  Ová  de  quem  tanto  se  te- 
mia; e assim  por  esta  causa  fazia  as  grandes  instancias  referidas  por  ajun- 
tar ao  seu  ^ poder  o d’este  Estado,  cora  a fortaleza  que  oíTerecia  em  Mar- 

‘ de  seis  dias  — e C. 

* e não  menos  em  força — B. 

^ poder  ao  d^esie  — A.  B.  e C. 
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tavão,  para  que  o ajudasse  a defender.  E depois  de  partido  o dito  padre 
embaixador,  perguntando  uma  vez  o regedor  da  cjdade  de  Odia  aos  in- 
grezes  que  lhes  parecia  d’estas  armadas  que  o rei  visorei  mandára  oífe- 
recer  a elrei  seu  senhor,  se  poderia  sustentar  com  ellas  a fortaleza  que 
se  pretendia  fazer  em  Martavão,  responderam  elles  com  mui  boa  consi- 
deração, que  em  quanto  se  não  concluissem  as  guerras  do  Sul,  e os  des- 
baratassem a elles,  podia  mal  o Estado  da  índia  sustentar  a fortaleza  em 
Martavão,  tendo  ao  rei  de  O vá  por  visinho,  e visinho  tão  poderoso. 

CAPITULO  CXX. 

De  ALGÜMVS  COUSAS  QUE  MAIS  HA  NO  REINO  DE  SIÃO. 

Estão  n’esta  cidade  de  Ová,  cabeça  do  reino  de  Sião,  duas  feitorias; 
uma  de  hollandezes  com  grande  cabedal,  e outra  de  ingrezes  com  mais 
pequeno.  O tracto  que  tem  uns  e outros  é da  courama  de  veados,  pelles 
de  lixas,  sapão,  e muita  seda  que  alli  vem  de  Chincheo,  e Cochinchina, 
com  as  quaes  fazendas  e alguma  pimenta  que  tomam  em  Bintão  junto  a 
Patane,  e outras  veniagas,  mandam  a Japão  suas  naus,  em  que  fazem 
grandissimos  proveitos,  dando-os  também  grandes  ao  rei  do  Sião,  por 
cuja  causa  está  tão  apegado  a elles. 

Poucos  dias  depois  de  partido  o dito  padre  embaixador  do  Sião, 
mandou  o rei  de  Arracão  cinco  jalias  com  um  embaixador  ao  dito  rei, 
e um  presente  de  grande  ‘ valia,  pelo  qual  lhe  mandava  dizer  como  Se- 
bastião Gonçalves  e os  mais  portuguezes  lhe  largaram  a ilha  de  Sundiva, 
indo  elle  em  pessoa  sobre  ella  com  uma  grossa  armada ; (em  fé  d’esta 
verdade  lhe  mandava  cem  meninos  e meninas  bengalas,  naturaes  de  Sun- 
diva, cujos  paes  e mães  tinha  permudado  para  o seu  reino  de  Arracão 
com  mais  duas  ou  tres  mil  almas);  que  se  não  Gasse  sua  Alteza  dos  por- 
tuguezes, senão  só  dos  hollandezes,  que  eram  homens  humildes,  caval- 
leiros  e senhores  do  mar;  e que  se  unissem  e ligassem  contra  o rei  de 
Ová,  em  fórma  que  se  o de  Ová  fôsse  sobre  o de  Sião,  que  o de  Arra- 
cão em  pessoa  lhe  entraria  as  terras  e rios  de  Pegií,  e iria  pôr  cerco  á 
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sua  propia  cidade;  e se  o rei  de  Ová  viesse  sobre  clle  rei  de  Arracão, 
0 rei  de  Sião  lhe  entrasse  as  terras,  e désse  nas  costas,  pois  tinha  poder 
para  isso  ; que  lhe  fazia  a saber  como  havia  pouco  tinham  fugido  para 
elle  rei  de  Arracão  uns  bramas  do  rei  de  Ová,  por  respeito  de  umas  for- 
ças que  lhe  queria  fazer,  os  quaes  allirmavam  como  o rei  desfizera  o 
exercito,  e esta\a  já  aposentado  dentro  na  cidade  nova;  e que  os  gran- 
des de  seu  conselho  lhe  disseram  que  não  intentasse  ir  sobre  o Sião  sem 
ter  feito  amisade  com  o Estado  da  índia,  e essa  com  grandes  refens  de 
pessoas  qualificadas  do  Estado,  de  que  seguramente  pudesse  ir  sobre  o 
Sião,  ou  Arracão,  e que  sem  estas  cousas  estarem  n’esta  fórma  effeilua- 
das  se  não  ha\ia  de  abalar  o rei  de  Ová  para  nenhuma  parle. 

Ficou  com  esta  embaixada  o rei  de  Sião  mui  alegre,  respondendo 
ao  de  Arracão  na  melhor  fórma  que  pôde,  porém  não  tocando  em  por- 
luguezes,  nem  hollandezcs,  porque  nem  com  tudo  isso  deixava  de  desejar 
muito  a amisade  e alliança  do  Estado,  sem  também  querer  largar  aos  hol- 
laudczes,  pelas  razões  apontadas ; e assim  lambem  respondeu  n'esla  mes- 
ma fórma  a uma  embaixada  que,  antes  que  chegasse  o dito  padre  embai- 
xador do  Estado,  lhe  havia  mandado  a audiência  real  de  Manilha,  (que 
lica  dito  governava  por  morte  do  governador  dom  João  da  Silva)  em  que 
lhe  otTerecia  lambem  ajuda  das  armadas  de  sua  Mageslade  para-  ajudar  a 
cobrar  suas  terras  da  mão  do  rei  de  Ová ; porque  como  este  reino  de 
Sião  fica  tão  \isinho  ás  ilhas  de  Manilha,  sempre  lhe  fica  sendo  mui  ne- 
cessária a amisade  e commercio  d’elle.  Mas  punham  os  castelhanos  lam- 
bem a mesma  condição  que  o visorei,  de  não  admitlirem  hollandezes  nem 
ingrezes ; e como  o rei  não  eslava  por  ella,  fez  grandes  honras  aos  cas- 
telhanos, mas  n‘esle  particular  lhe  não  ^ deferiu  nada. 

Entrou  lambera  n’esle  comenos  outra  embaixada  para  este  rei  de 
Sião,  do  Idalcão,  em  que  lhe  mandava  Ires  cavallos  cubertos  de  seda, 
sem  sellas,  nem  jaezes,  com  mais  dois  carneiros  de  Ormuz,  que  o rei 
festejou  muito.  Pedia-lhe  que  houvesse  frequente  commercio  de  Tanassa- 
rira,  porto  do  mesmo  rei  de  Sião,  para  Dabul ; porque  elle  lhe  mandaria 
tudo  quanto  o rei  de  Sião  quizesse,  assim  de  roupas,  como  gente,  mu- 
nições e quanto  lhe  fosse  necessário ; e assim  a este  respeito  ficou  assen- 
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lada  a feiloria  dos  mouros  do  Idalcào  no  Siào,  para  terem  sempre  com- 
prada e prestes  a carga  para  as  suas  naus  que  alli  viessem,  e juntamente 
* recebesse  a que  ellas  trouxessem,  que  eram  de  toda  a sorte  de  roupas, 
assim  de  Cambaia,  como  de  Balagate,  as  mais  d’ellas  finas  e de  muita 
valia ; e assim  estas  como  outras  naus  de  Masulapatão,  que  alli  foram 
dar  vindas  de  Dabul,  navegavam  sem  cartazes,  que  já  iam  prevenidas 
contra  nossas  armadas. 


CAPITULO  CXXI. 

COMO  O GOVERNADOR  DE  MANILHA  TRACTAVA  DE  COMPRAR  O GALEÃO  TODOS  OS 
SANTOS,  E MORREU  DOM  BERNARDO  DE  NORONHA  ',  CHEGADA  DE  FRAN- 
CISCO PINTO  A MOÇAMBIQUE  E DESAPOSSAMENTO  DE  RUY  DE  MELLO. 

J3e  Malaca  avisaram  ao  visorei  como  o governador  de  Manilha  estava 
com  animo  de  comprar  a nau  da  prata  e o galeão  que  alli  ficava,  e o 
mesmo  também  escreveu  o mesmo  governador  por  uma  galeota,  que  man- 
dou no  tarde  de  Malaca  a Negapalào,  por  não  ser  já  tempo  para  poder 
passar  a Goa,  representando  a necessidade  que  tinha  d’elles,  e o muito 
que  os  havia  de  empregar  no  serviço  de  sua  Magestade,  e exlincçâo  dos 
inimigos  de  Europa,  que  tanto  infestavam  este  Estado  ; porém  ao  visorei 
não  lhe  pareceu  assim,  nem  a todos  os  do  seu  conselho,  senão  que  pela 
muita  necessidade  que  padecia  o Estado  de  galeões,  e arlilheria,  não  po- 
dia consentir  em  tal  venda,  nem  era  bem  que  se  fizesse,  por  onde  o or- 
denava assim  ao  capitão  de  Malaca,  e mais  ministros,  desculpando-se 
para  com  o governador  pela  razão  que  o obrigava  a não  consentir  no  que 
lhe  pedia. 

Dom  Bernardo  de  Noronha  poucos  dias  depois  de  chegar  do  Mala- 
var  adoeceu  de  uma  grande  infermidade,  de  que  chegou  a dar  ’alma  a 
Deus,  0 que  foi  parlicularmente  sentido  em  Goa,  pela  perda  que  recebeu 
0 serviço  de  sua  Magestade,  e por  ser  um  fidalgo  já  tão  feito,  e de  tan- 
tas partes  como  este.  Proveu-se  o seu  logar  do  conselho  do  Estado  em 
dom  Francisco  Denriques  pelos  mais  votos  que  para  isso  teve. 

Francisco  da  Fonseca  Pinto  chegou  a Moçambique  a salvamento, 
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com  as  embarcações  qiie  foram  em  sua  companhia  na  monçiio  de  março 
seguinle  de  1)16  ; e começando  a inquirir  o eslado  da  forlaleza  e do  ca- 
pitão Ruy  de  .Mello,  com  os  casados  e mais  genle  d’clla,  achou  muitas 
queixas  do  capitão,  particularmente  dos  depositários  dos  orphãos  e au- 
sentes. que  diziam  os  prendia  e avexaxa,  e lhe  tomava  por  força  o di- 
nheiro que  tinham  em  seu  poder. 

Achou  também  Francisco  da  Fonseca  os  soldados  da  fortaleza  amo- 
tinados contra  o dito  capitão  Ruy  de  Mello,  porque  tinha,  havia  pouco, 
preso  a tres,  a quem  mandou  dar  garrote  dentro  na  forlaleza,  de  noite, 
por  dizer  que  se  queriam  alevantar  contra  elle ; ao  que  lambem  acres- 
centavam os  soldados  que  não  queria  pagar  Ruy  de  Mello  os  quatro  cru- 
zados de  mantimentos  cada  mez,  que  sua  Mageslade  lhe  mandava  dar. 
Do  que  resenlidos,  (posloque  lambem  não  fallaram  opiniões  de  que  jun- 
tamente os  induziram)  se  foram  um  dia  meller  lodos  na  ermida  de  Santo 
Anlonio,  amotinados,  dizendo  não  haviam  de  ir  para  a forlaleza  em  quanto 
Ruy  de  Mello  fosse  capitão  ; que  lhe  dessem  outro  e logo  se  iriam  mel- 
ler n’ella.  O desembargador  Francisco  da  Fonseca  se  foi  á ermida  ler 
com  os  soldados,  e como  melhor  pode  os  apaziguou  e fez  tornar  para  a 
forlaleza ; e como  levava  ordem  para  passar  aos  rios  e ir  a Chicova  a 
verificar  as  minas  da  prata,  começou  em  Moçambique  a se  apparelhar 
para  a jornada. 

O capitão  da  fortaleza,  Ruy  de  Mello,  como  se  temia  que  Francisco 
da  Fonseca  o desaposasse,  linha  fechadas  as  portas  da  forlaleza,  e um 
dia  andando-se  o desembargador  apparelhando  com  muita  pressa,  já  em 
vespera  da  partida,  abriu  Ruy  de  Mello  um  postigo  da  porta  da  forla- 
leza, não  se  receando  já  pelo  vêr  tão  a pique;  e como  Francisco  da  Fon- 
seca andava  á lerta  para  lançar  mão  da  oceasião,  se  melleu  logo  pelo  pos- 
tigo da  fortaleza  com  dois  homens  velhos  moradores  de  Moçambique, 
deixando  a SahadorVaz  da  Guerra  com  soldados  em  uma  paragem  per- 
lo, para  que,  tanto  que  o mandasse  chamar,  acudisse  logo  com  muita  bre- 
^ idade:  e assim  chegando  o dito  desembargador  a Ruy  de  Mello  o des- 
apossou de  capitão  da  forlaleza,  e de  tudo  o que  ‘ com  ella  lhe  perten- 
cia, conforme  os  poderes  que  para  isso  levava,  posloque  não  conforme 
as  ordens,  que  com  elles  lhe  foram  dadas,  como  depois  se  verificou  ; e 
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meltendo  de  posse  e tomando  menagem  da  dita  fortaleza  a Salvador  Vaz 
da  Guerra,  se  foi  para  os  rios  de  Cuama,  contractando-os  primeiro  a quin- 
tos com  alguns  moradoreá  de  Moçambique,  onde  as  roupas  e fazendas  es- 
tavam mui  caras,  pela  perda  da  nau  do  trado  do  anno  atrazado,  como 
já  temos  tocado. 

Ruy  de  Mello,  tanto  que  se  viu  desapossado,  não  Iraclou  mais  que 
de  se  vir  a Goa,  como  fez  na  mesma  monção,  e chegou  a ella  em  maio 
de  610,  onde  se  poz  a direito  para  lhe  darem  culpas  porque  o desapos- 
saram ; e 0 deixaremos  n’esle  requerimento,  por  dar  razão  mais  particu- 
lar do  império  e terras  do  Manamotnpa,  (para  onde  dissemos  que  era  par- 
tido 0 dito  Francisco  da  Fonseca  Pinto)  não  obstante  o pouco  que  atraz 
tocamos  n’elle. 


CAPITULO  CXXIl. 

DAS  TERRAS  DO  MANAMOTAPA , SÜAS  MINAS,  FEIRAS  E RESGATE 
DE  SEU  OURO. 

O grande  império  do  Manamotapa  é cortado  de  um  rio  principal,  e cau- 
daloso, a que  os  naturaes  chamam  Zambcze,  no  qual  se  vem  metter  ou- 
tros em  espaço  de  tresentas  léguas,  que  até  o presente  d’elle  temos  des- 
cuberto  : desemboca  no  mar  Oceano,  entre  Moçambique  e Sofala,  por  qua- 
tro bocas  para  a parte  do  Sueste ; a principal  é Quilimane,  que  dista  de 
3Ioçambique  noventa  léguas;  a segunda  Cuama,  que  está  mais  para  o 
Sul  vinte  e cinco  léguas ; a terceira  Luabo,  que  fica  mais  abaixo  cinco 
léguas ; a quarta  finalmente,  que  também  está  mais  para  o Sul  outras 
cinco  léguas,  a que  chamam  Luabo  Velho.  Estes  braços  com  que  o rio 
grande  entra  no  mar  fazem  entre  si  mui  grandes  e fertilíssimas  ilhas  de 
mantimentos,  e uma  d’ellas  tem  de  circuito,  assim  por  dentro  dos  rios 
como  pelo  mar  que  a cerca,  perto  de  sessenta  léguas  de  roda.  E capaz 
cada  qual  das  barras  de  Quilimane,  Cuama  e Luabo,  para  entrarem  por 
ellas  embarcações  de  cem  toneladas,  que  são  galeotas  e pangaios,  carre- 
gados de  roupas  e mantimentos ; e como  entram  pelo  rio,  descarregam 
em  outras  embarcações  ligeiras  e muito  compridas,  a que  chamam  alma- 
dias,  e em  cada  uma  se  recolhem  vinte  até  vinte  e cinco  fardos  de  rou- 
pa, de  vinte  e cinco  corjas  cada  uma,  e n’ellas  se  navega  pelo  rio  aci- 
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ma  sessenla  léguas  alé  á povoação  de  Sena,  onde  vivem  Irinla  porlugue- 
zes  casados  e outros  solteiros,  pouco  mais  ou  mciios,  com  seus  escravos 
homens  de  guerra,  que  servem  de  marinheiros  das  almadias,  e de  darem 
guarda  aos  seus  senhores,  e ás  mercadorias  com  que  vão  pela  terra  den- 
tro. D’aqui  sahem  os  mercadores  com  seus  escravos  carregados  de  rou- 
pas, e vão  fazer  resgate  do  ouro  a Manica,  que  fica  na  corda  de  Sena 
para  o Sul  vinte  dias  de  caminho,  e a Mocaranga,  que  é o reino  do  im- 
perador de  Manamolapa. 

D’esta  povoação  de  Sena  vão  as  mesmas  embarcações  polo  rio  aci- 
ma outras  sessenta  léguas,  até  outra  povoação  nossa  chamada  Tcle,  onde 
ha  menos  moradores  que  em  Sena.  I)’aqui  os  mercadores  d’esta  terra, 
da  mesma  maneira  que  os  de  Sena,  vão  fazer  o resgate  do  ouro  ás  feiras 
que  ha  no  Mocaranga,  onde  commummente  vem  os  cafres  comprar  com 
os  portuguezes.  O primeiro  togar  e feira  se  chama  Luanze,  o qual  está 
distante  de  Tete  ‘ trinta  e cinco  léguas  lambem  para  o Sul,  entre  o rio 
Inhadiri  e o da  Aruenha,  os  quaes  ambos  se  mettem  no  rio  Manzovo  e 
por  ette  no  Zambeze,  cinco  léguas  abaixo  de  Tete.  Faz-se  o caminho  de 
Tete  até  Luanze  cm  cinco  jornadas  apressadas,  que  assim  as  costumam 
fazer  os  cafres. 

A segunda  feira  se  chama  Bocuto,  q\ie  também  está  entre  dois  bra- 
ços de  rios  pequenos,  distancia  de  Tete  de  quarenta  léguas,  e de  Luanze, 
quasi  ao  travez  na  mesma  corda,  treze. 

A terceira  feira  é a de  Massapa,  que  está  situada  quatro  léguas  do 
rio  Manzovo.  Esta  é a principal  e maior  de  todas.  D’aqui  a Tete  são  cin- 
coenta  léguas,  e dez  do  Bocuto.  Junto  d’esta  feira  está  a grande  e rica 
sorra  chamada  'Fura,  riquissima  de  ouro,  da  qual  por  antiga  tradição  di- 
zem os  naluraes  mouros  que  a rainha  Saba  levou  quantidade  de  camelos 
carregados  de  ouro.  N'este  logar  de  Massapa,  e no  de  Bocuto  e Luanze, 
estão  egrejas  com  religiosos  da  ordem  de  São  Domingos ; n’ellas  se  ce- 
lebram os  oíBcios  divinos  para  os  portuguezes  e seus  escravos,  que  são 
muitos,  porque  alguns  portuguezes  ha  que  tem  mais  de  tresenlos,  lodos 
chrislãos.  Também  aqui  em  Massapa  reside  um  capitão  portuguez,  que 
se  chama  das  portas,  pedido  pelo  Manamolapa,  e apontado  pelos  merca- 
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dores  por  ordem  do  capitão  de  Moçambique.  Com  este  capitão  tracta  o 
Manamolapa  tudo  o que  lhe  parece  e se  oíTcrece  entre  os  seus  e os  por- 
tuguezes,  e por  elle  se  lhe  responde.  Chama-se  capitão  das  portas,  por- 
que d’a!li  para  dentro  ninguém  entra,  nem  vae  fallar  ao  rei  sem  sua  li- 
cença e por  ordem  sua. 

Esta  terra  do  Manamotapa  tem  de  circuito  mais  de  tresentas  léguas, 
e a mór  parte  d’clla  é rica  de  ouro  em  grande  quantidade,  aonde  vão  os 
portuguezes  e seus  escravos  resgatar  ouro  com  as  roupas,  e os  naluraes 
vem  a estas  feiras  nomeadas  a vendel-o.  E é cousa  notável  vêr  a exces- 
siva força  com  que  a natureza  produz  e cria  este  metal ; porque  se  sabe, 
por  pessoas  dignas  de  fé,  que  da  serra  de  Fura  se  desfez  de  uma  pedreira 
misturada  de  ouro,  em  pouco  tempo,  mais  de  quatrocentos  mil  cruza- 
dos; e alguns  portuguezes  viram  pelo  amago  do  tronco  de  arvores  achar- 
se  veia  de  ouro  que  foi  crescendo  por  dentro  d’elle ; e cavando  no  togar 
onde  a arvore  esteve  em  breve  tempo  tiraram  dez  ou  doze  mil  cruzados, 
e não  procederam  ávante  com  medo  dos  senhores  titulares  das  terras, 
que  defendem  gravemenle  cavarem-se  minas  ricas,  e assim  muitas  es- 
tão por  cavar.  Em  algumas  partes  se  tem  achado  á frol  da  terra  peda- 
ços de  ouro  nativo  de  peso  de  quatro  mil  cruzados,  e outros  de  mil  e 
quinhentos  cruzados,  e menores,  e de  lascas  grandes  e pequenas  infini- 
tas. Era  outras  minas  se  sabe  que  não  cavam  os  cafres  por  não  terem  ri- 
beiras em  que  lavar  a terra  com  que  o ouro  está  misturado ; porque  o 
não  sabem  tirar  de  outra  maneira,  nem  sabem  fazer  as  machinas  neces- 
sárias para  o tirar  das  entranhas  da  terra,  e são  tão  preguiçosos  e dados 
á boa  vida,  que  nunca  se  dispõem  a buscar  ouro  senão  constrangidos  de 
necessidade  do  vestido,  ou  mantimento,  que  não  falta  na  terra,  porque  é 
abundante  d’elle,  a saber : milho,  algum  arroz,  e muitos  legumes,  gado 
vaceum  e miudo,  muitas  galünhas.  A terra  é cheia  de  ribeiras  de  boa 
agua,  e pela  mór  parte  são  os  cafres  inclinados  a lavouras  e pastos,  em 
que  consiste  sua  riqueza. 
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CAPITULO  CXXIII. 

DOS  REINOS  E SENHORIOS  SUJEITOS  AO  MANAMOTAEA,  OFFICIAES  DE  SUA  CASA, 
E Mll.UEUES  QUE  TEM  FROPRIAS.  E OUTRAS  POR  ESTADO. 

J á fica  dilo  como  os  reinos  e lerras  do  Manamotapa  lem  de  circuito  mais 
de  Iresenlas  léguas,  cujo  senhorio  sc  diNide  em  régulos,  e em  outros  se- 
nhores de  vassallos  menores,  a que  chamam  encosses,  ou  fumos,  e to- 
dos são  Tassallos  do  Manamotapa.  Dos  quaes  nomearei  aqui  os  princi- 
paes : 0 reino  de  Mongas,  de  que  é rei  Inhamoiera  ; Baroe,  de  que  é rei 
Macobe ; Manica,  de  que  é rei  o Chicanga ; Bocssa,  de  que  é rei  Inha- 
chiroy  ; Maungo,  de  que  é rei  Macone ; o reino  de  Ziraba,  que  tem  da 
parte  do  Sul  o reino  de  Bulua,  e do  norte  as  terras  de  Urupande ; Chi- 
gue,  de  que  é rei  Inhanguu  ; Chiria,  de  que  é rei  3Iacota;  Chidima,  de 
que  é rei  Inhamozama;  Boquiza,  de  que  é rei  Inhampunga;  Inhabanzo, 

* de  que  foi  rei  Maximira,  e foi  senhor  d'elle  Diogo  Simões  Madeira,  que 
lho  deu  0 Manamotapa,  por  quanto  lançou  fóra  d’elle  ao  levantado  Ma- 
tuzianhe,  de  que  adiante  tractarei  largamente ; o reino  de  Chiruuia,  de 
que  é rei  Bucurume ; Condesaca,  de  que  é rei  Mocomoaxa ; Daburia,  de 
que  é rei  Ningomoxa,  segunda  pessoa  do  estado  de  Manamotapa,  e seu 
governador;  Macurube,  de  que  é rei  Anloua,  tio  do  iManamotapa ; Mun- 
gussy.  reino  de  Inhacanemba,  mulher  grande  do  Manamotapa  ; Anlaua- 
ra,  reino  de  Chicuraa ; Choe,  reino  do  Ambuya  ; Chungue,  reino  do  Chi- 
coapa ; Diza,  reino  de  Madungue  ; Romba,  reino  de  Inhamacarenga  ; Rus- 
sini,  reino  de  Inharucao ; os  reinos  do  Chirao,  e outros  muitos  senho- 
rios, que  não  tem  nome  de  reinos.  Além  de  todos  estes  reinos,  ha  tam- 
bém outro  reino  maior  e mais  principal,  que  é o Mocaranga,  onde  o Ma- 
namolapa  reside  com  sua  corte,  e n’ella  assistem  os  mais  d’estes  senho- 
res ou  seus  filhos,  de  que  o Manamotapa  se  serve.  Tem  mais  outro  reino 
annexo  a este  Mocaranga,  que  é o reino  de  Beza,  onde  estão  uns  paços 
dos  Manamolapas  antigos,  que  os  cafres  tem  por  cousa  suprema,  e n’el- 
les  se  enterram  todos  os  Manamolapas,  e servem-lhe  de  cemilerio. 

‘ de  que  é rei  — A.  e C. 
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Os  aposentos  em  que  mora  o Manamotapa  são  mui  grandes  e de 
muitas  casas,  cercadas  em  roda  de  uma  grande  cerca  de  madeira.  Tem 
dentro  tres  aposentos,  um  para  sua  pessoa,  outro  para  a rainha,  outro 
para  seus  criados  que  o servem  das  portas  a dentro  ; e assim  tem  tres  por- 
tas em  um  pateo  grande,  uma  para  onde  se  serve  a rainha,  da  qual  para 
dentro  não  entra  homem  algum,  senão  mulheres;  outra  para  a sua  co- 
sinha,  por  onde  não  entram  mais  que  os  cosinheiros,  que  são  dois  man- 
cebos senhores  principaes  de  seu  reino,  e seus  parentes,  de  quem  mais 
se  fia,  e os  moços  que  servem  na  cosinha,  que  lambem  são  nobres,  de 
edade  de  quinze  até  vinte  annos ; os  quaes  também  servem  de  por  a mesa 
ao  rei  quando  quer  comer,  que  é no  chão  sobre  uma  alcatifa  ou  esteira, 
e por  cima  um  canequim  estendido,  onde  lhe  poem  muitas  diíferenças  de 
carnes,  tudo  cosido  c assado,  como  são  gallinhas,  pombos,  perdizes,  ca- 
pões, carneiros,  veado,  lebres,  coelhos,  vacea,  q ralos,  e outra  diíTerença 
de  caça ; das  quaes  eguarias,  depois  que  o rei  come,  dão  algumas  a cer- 
tos criados,  que  sempre  as  tem  de  sua  mesa.  A terceira  porta  serve  para 
os  aposentos  do  rei,  por  onde  não  entram  mais  que  os  moços  fidalgos  de 
que  se  serve  das  portas  a dentro,  que  lodos  são  de  quinze  até  vinte  an- 
nos de  edade,  a que  chamam  massacoriras,  e são  filhos  dos  grandes  de 
seus  reinos,  e tem  seu  capitão  que  olha  por  elles  e os  manda.  Como  es- 
tes são  de  vinte  annos  para  cima,  liram-se  do  serviço  do  rei  das  portas 
a dentro,  e raettem  outros  moços  em  seu  logar ; e a razão  d’isto  é porque 
0 rei  não  se  quer  servir  de  gente  que  conheça  mulher,  senão  d’estes  mo- 
ços, os  quaes  tem  preceito  de  serem  castos  em  quanto  servem  o rei,  e se 
algum  se  acha  comprehendido  n’este  vicio  é gravemenle  castigado,  e lan- 
çado fóra  do  serviço  do  rei ; de  modo  que  como  tem  vinte  annos  de  eda- 
de servem  ao  rei  de  fóra,  e moram  fóra  dos  paços,  chamam-se  mauei- 
ros,  e logo  o rei  lhe  dá  terras  de  que  comam.  E estes  tarabem  tem  seu 
capitão,  e n’este  serviço  andam  alguns  annos  e depois  os  acrescenta  a ou- 
tro nome  de  chureiros,  e com  este  nome  servem  de  embaixadores,  e nos 
cargos  e officios  em  que  o rei  os  encarrega,  até  que  vagam  terras  e ca- 
sas grandes  de  que  os  faz  senhores,  ou  que  foram  de  seus  paes,  ou  de 
mercê  nova. 

Os  oíTicios  que  ha  na  casa  do  rei  são  os  seguintes : Ningomoxa,  que 
é governador  dos  reinos;  Mocomoaxa,  capitão  geral ; Ambuya,  mordomo 
mór,  que  tem  cuidado  quando  morre  a Mazarira,  mulher  grande  do  rei. 
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nomear  outra  Mazarira,  que  herde  aqiiella  casa  e estado;  e esta  ha  de 
ser  das  irmãs  do  rei ; Iiihantoiio,  tangedor  mór,  a quem  são  sujeitos  to- 
dos os  tangedores  do  rei.  que  são  muitos,  e este  é grande  senhor  ; Nuru- 
cao,  capitão  mor  da  guerra  da  dianteira  ; Rucurumo,  que  significa  mão 
direita  do  rei ; ãláguende,  feiticeiro  mór;  Netambe,  boticairo  do  rei,  que 
guarda  seus  feitiços  e unguentos  ; INehonho,  porteiro  mór.  Todos  estes  são 
senhores  de  terras  e vassallos.  Outros  muitos  ofiicios  ha  menores,  que 
será  cousa  infinita  e perluxa  nomcal-os. 

Tem  0 -Manamotapa  muitas  mulheres  grandes,  que  são  como  rai- 
nhas, as  mais  d'ellas  suas  parentas  e irmãs,  e outras  filhas  de  reis  e se- 
nhores seus  \assallos.  A principal  se  chama  ãlazarira,  que  sempre  é das 
irmãs  do  rei ; esta  é mãe  dos  portuguezes,  e falia  por  elles,  e tracta  suas 
cousas  com  o rei,  a quem  os  portuguezes  mandam  por  isso  seus  presen- 
tes : e nenhum  embaixador  manda  o Manamotapa  aos  portuguezes,  que 
\á  sem  um  criado  da  ãlazarira.  A segunda  mulher  se  chama  Inhahanda, 
a qual  falia  pelos  mouros.  A terceira  se  chama  iXabuiza  ; esta  é a sua  ver- 
dadeira mulher,  porque  só  esta  mora  dentro  nos  paços  com  o rei.  A quarta 
se  chama  * Nauemba  ; a quinta  Nemangore ; a sexta  se  chama  Nizingoa- 
pangi ; a septima  Nemangoro ; a oitava  Nessanhi ; a nona  finalmente,  se 
chama  Necharunda.  Todas  estas  são  mulheres  grandes  do  rei,  e tem  ca- 
sas e estados  sobre  si,  com  todos  os  ofiiciaes  que  o rei  tem,  e muitas 
terras  e vassallos,  e algumas  d’estas  tem  reinos  ^apoticados  a suas  ca- 
sas ; e em  morrendo  alguma  d’estas,  logo  lhe  succede  na  mesma  casa  e 
estado  e nome  outra  mulher  que  o rei  põe  em  seu  logar.  Estas  todas  tem 
jurisdicção  sobre  seus  vassallos,  para  os  castigar  e matar  por  seus  deli- 
ctos.  Em  casa  d'estas  mulheres  tem  o rei  outras  muitas  mulheres  de  que 
usa  quando  quer,  mandando-as  ir  a sua  casa,  e todas  tem  obediência  ás 
mulheres  grandes  em  cuja  casa  estão,  e as  servem  como  suas  criadas.  O 
rei  vae  algumas  vezes  a casa  d’estas  mulheres  grandes,  outras  vezes  as 
manda  chamar  e vera  a sua  casa  ; mas  a principal  mulher  de  que  usa  é 
a Nabuiza,  que  mora  cora  elle  era  seus  paços,  onde  tambera  lera  seu  ser- 
\iço  e oíDciaes  corao  o rei. 


‘ Nocumba — A.  e C.  Navemba.  Faria,  Asia  Porl.  T.  II,  P.  III,  Cap.  XV. 
* hypoihecados. 
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CAPITULO  CXXIV. 

DOS  COSTUMES  DOS  MOCARANGAS,  SEUS  DIAS  SANTOS,  SUAS  AUDIÊNCIAS 

E SUPERSTIÇÕES. 

Os  Manamolapas  ordinariamente  são  da  casta  dos  mocarangas,  os  quaes 
são  gente  fraca ; não  tem  armas  defensivas,  nem  fortalezas,  nem  cidades 
cercadas,  e as  armas  oíTensivas  de  que  usam  são  arcos,  frechas  e aza- 
gaias. £ gente  barbara,  sem  lei  e sem  idolos,  nem  adoram  cousa  alguma ; 
mas  comtudo  sabem  que  ha  Deus  que  está  nos  céus ; tem  para  si  que  os 
seus  reis  vão  ao  céu,  aos  quaes,  depois  que  lá  estão,  chamam  muzimos, 
e a estes  pedem  o que  hão  mister.  Também  sabem  que  ha  diabo,  e que 
é mau,  a que  chamam  Muzuca.  Não  tem  livros  nem  escripluras,  nem 
sabem  lèr  nem  escrever ; e todas  as  cousas  passadas,  que  succedcram 
entre  elles,  sabem  por  tradição.  È gente  disposta  para  receber  o bauplis- 
rao,  como  nos  tem  mostrado  a expcriencia,  pois  em  nenhum  dos  que  vie- 
ram a poder  dos  portuguezes  houve  repugnância  para  se  fazer  christão, 
e depois  de  doutrinados  não  se  sabe  algum  deixar  a fé. 

Duas  propriedades  tem  o Manamolapa,  não  de  barbaro,  como  é,  se- 
não de  christão  temente  a Deus ; a primeira  é não  se  servir  das  portas  a 
dentro  cora  mulheres,  senão  com  moços  castos  que  não  tenham  conhe- 
cido mulher,  e se  a conhecem  andando  no  serviço,  logo  são  lançados  fóra 
d’elle,  e castigados  gravemente,  como  fica  dito.  A segunda  é ter  muita 
caridade  com  os  cegos  e aleijados,  porque  a estes  chamam  pobres  d’el- 
rei,  e tem  terra  e renda  de  que  comem,  e quando  querem  passar  pelos 
reinos,  a qualquer  terra  que  chegam,  se  lhe  dá  de  comer  e beber  á custa 
do  povo  em  quanto  alli  estão ; e sahindo  d’alli  para  outra  terra  se  lhe 
dá  0 necessário  para  o caminho,  e guia,  e quem  lhe  leve  o alforje  até 
outro  logar ; e a cada  logar  a que  chegam  tem  a mesma  obrigação,  sob 
pena  de  serem  castigados  pelo  rei  os  que  o não  fizerem. 

Tem  seis  dias  santos  em  cada  mez,  o qual  repartem  em  tres  sema- 
nas, de  dez  dias  cada  uma,  começando  a contar  do  dia  que  vem  a lua 
nova  até  que  se  acaba ; e assim  dão  a cada  mez  trinta  dias.  Na  primeira 
semana  guardam  aos  quatro  dias  de  lua  e ao  septimo ; e acabados  os 
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primeiros  dez  dias  começam  a contar  outros  dez,  c aos  quatro  dias,  que 
são  quatorze  da  lua,  guardam,  c ao  seplimo,  que  são  dezesepte  de  lua  ; e 
acabados  estes  segundos  dez,  que  são  vinte  de  lua,  começam  a contar  ou- 
tros dez  dias,  e guardam  ao  ‘ quarto  dia,  que  são  vinte  e quatro  da  lua, 
e ao  septimo,  que  são  vinte  e septe  ; e acabados  estes  tres  ^ dez,  começam 
outro  mez  com  a lua  nova  que  apparcce,  e andam  n’isto  tão  certos  que 
não  erram  dia  de  lua.  N'estcs  dias  santos  se  vestem  os  cafres  dos  melho- 
res pannos  que  tem,  e o rei  nos  taes  dias  ouve  as  partes,  de  modo  que 
para  elles  são  dias  de  audiência,  e em  quanto  faz  estas  audiências  sem- 
pre está  em  pé,  com  dois  bordões  nas  mãos,  pequenos,  de  obra  de  um 
covado  cada  um,  e as  partes  prostradas  em  terra  ; e muitas  vezes  dura 
a auiliencia  de  pela  manhã  até  vespera,  sem  nunca  o rei  se  assentar,  e 
quando  elle  não  pôde  fazer  audiência  por  algum  impedimento  que  tem, 
então  a faz  o Ningomoxa  seu  regedor.  No  oitavo  dia  da  lua  ninguém  falia 
com  0 rei.  nem  lhe  vão  ao  paço,  porque  Icm  agouro  n'este  dia,  e nada 
de  importância  começa,  nem  manda  fazer  n'elle. 

O dia  que  apparece  a lua  nova  costuma  o rei  pemberar  em  sua  casa 
com  duas  azagaias  nas  mãos,  que  é correr  de  uma  parte  para  a outra, 
Gngindo  que  peleja  em  guerra,  e que  se  desvia  do  golpe  que  lhe  tiram. 
A esta  festa  que  o rei  faz  se  acham  presentes  todos  os  grandes  e senho- 
res que  assistem  na  corte ; e depois  de  pemberar,  manda  vir  uma  grande 
panella  que  tem  mandado  coser  de  milho  em  grão,  e com  sua  mão  o es- 
palha pelo  chão,  dizendo  aos  seus  que  comam  d’elle,  porque  o milho 
nasce  da  terra,  e elle  é senhor  d'ella,  e elles  seus  vassallos ; e os  cafres 
que  presentes  estão  apanham  aquelles  grãos  de  milho  do  chão,  á porfia 
de  quem  mais  apanhará,  e o comem  logo  diante  do  rei,  com  tanto  gosto 
como  se  foram  confeitos. 

No  dia  da  lua  nova  do  mez  de  maio  é a sua  festa  grande,  a que  cha- 
mara chuauo,  na  qual  comparecem  todos  os  senhores  de  seus  reinos,  tiran- 
do os  reis  de  titulo,  que  estes,  postoque  são  vassallos  do  Manamotapa  e lhe 
pagam  seus  tributos,  comtudo  nunca  vão  á sua  corte,  nem  sahem  fóra  de 
seus  reinos ; mas  todos  os  mais  senhores,  que  são  innumeraveis,  se  acham 
presentes  a estas  festas;  e lodos  pemberam,  que  é escaramuçarem  com 

* quatro  — B.  e C. 
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azagaias  nas  mãos,  remellendo  uns  aos  oulros,  e ameaçando  com  ellas, 
como  quando  pelejam  na  guerra ; e o Manamolapa  eslá  assentado  vendo 
esta  escaramuça ; e n’eslas  festas,  que  se  fazem  ao  som  de  muitos  tam- 
bores e cornetas,  se  gasta  o dia  todo.  O rei  se  recolhe  como  é noite,  e 
ninguém  o vô  mais  oito  dias,  nos  quaes  os  tambores  do  rei  estão  sempre 
tangendo  de  dia  e de  noite  com  grande  estrondo,  porque  são  muitos  e 
mui  grandes,  ao  modo  de  atabales  ; e no  oitavo  dia  da  lua  manda  o Ma- 
namotapa  matar  um  d’aquelles  grandes,  a quem  elle  tem  alguma  má  von- 
tade, e com  esta  morte,  que  elle  oíferece  aos  seus  muzimos  como  sacri- 
fício, se  acaba  a festa,  e cessam  os  tambores,  e cada  um  se  vae  para  sua 
terra  e casa.  Outros  muitos  abusos  e superstições  tem  estes  mocarangas, 
que  seria  mui  largo  dar  razão  de  todas.  E pois  já  fica  mostrado  quão 
grande  senhor  é o Manamotapa,  assim  de  terras  como  de  vassallos,  e 
quão  temido,  venerado  e obedecido  era  de  todos  elles,  agora  se  mostrará 
como  a fortuna  inconstante  virou  sua  roda  contra  elle,  e o pôz  em  mui 
miserável  estado,  como  se  verá  na  historia  seguinte  ; pela  qual  razão  se 
valeu  dos  portuguezes,  e lhe  fez  doação  das  minas  da  prata,  que  é o in- 
tento d’esle  tractado,  postoque  para  elle  seja  forçado  tornar  atraz  alguns 
annos  d’aquelles  de  que  começa  esta  historia. 


CAPITULO  CXXV. 

DE  COMO  UM  CAFRE  REI  PODEROSO,  CHAMADO  CHUXZO,  FEZ  GUERRA 
AO  MANAMOTAPA  ; E DE  COMO  OS  PORTUGUEZES  O SOCCORERAM  E DEFENDERAM 

DOS  CAPITÃES  DO  CHUNZO. 

IN"  ESTA  grande  região  da  Ethiopia  vive  um  cafre,  por  nome  Chunzo,  rei 
poderoso  de  vassallos,  cujo  senhorio  e reinos  que  tem  correm  ao  longo 
do  rio  Zambeze  pela  terra  dentro,  da  parle  do  ponenle,  ficando-lhe  algu- 
mas terras  do  Manamotapa  defronte,  da  outra  parte  do  mesmo  rio,  de 
modo  que  é o rio  a estremadura  de  ambos  os  reinos.  Este  Chunzo,  inve- 
joso do  grande  poder  e senhorio  do  Manamotapa,  determinou  fazer-lhe 
guerra  e conquistar-lhe  os  reinos  que  tinha  visinhos,  confiado,  em  sua 
gente  ser  mais  bellicosa  que  a do  Manamotapa  ; e para  isso  elegeu  dois 
capitães  que  linha  mui  esforçados,  e mandou  a cada  um  por  sua  parle 
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com  genle  dc  guerra,  para  que  passassem  ás  lerras  que  lenho  dilo,  e en- 
trassem porellas  e as  conquistassem.  Islo  foi  no  anno  do  Senhor  de  1397, 
sendo  capilão  de  Moçambique  Nuno  da  Cunha.  Os  capitães  do  Chunzo  to- 
maram esta  empreza  á sua  conta  com  muito  cuidado. 

0 principal  d'elles,  chamailo  Capampo,  foi  entrando  pelas  terras  do 
reino  de  Maboe,  que  estão  ao  longo  do  rio  Zambeze,  e as  senhoreou  to- 
das, e d’ellas  salteava  as  terras  do  Chirungo  e da  Chironga  e da  Nha- 
nha,  que  são  lerras  de  muito  ouro,  onde  o capitão  de  Massapa  e os  mais 
portuguezes  mercadores  faziam  seu  resgate.  Sabendo  o 3Ianamolapa  o 
grande  damno  que  o Capampo  lizera  em  suas  terras,  em  breve  tempo 
mandou  ajuntar  muita  genle  de  guerra,  e mandou  por  capilão  mor  d’ella 
ao  Ningomoxa.  seu  governador  e segunda  pessoa  de  seu  reino,  c junta- 
mente  mandou  por  seus  embaixadores  aos  portuguezes  que  andavam  no 
Mocaranga,  pedindo-lhe  quizessem  acompanhar  o seu  exercito  para  aju- 
darem a lançar  o Capampo  fora  de  suas  lerras ; e os  portuguezes  vieram 
n’isso  com  muito  gosto,  pelo  proveito  que  tinham  de  vèr  aquellas  terras 
livres  de  ladrOes;  e logo  se  puzeram  ao  caminho  e foram  acompanhar  o 
exercito  do  .Manamotapa  ; mas  o Capampo,  sabendo  da  guerra  que  sobre 
elle  vinha  e que  trazia  portuguezes  com  suas  espingardas,  não  nos  quiz 
esperar,  e foi-se  retirando  e sahindo  das  ditas  lerras ; e de  caminho  foi 
queimando  todos  os  mantimentos  que  achava,  de  modo  que  indo-lhe  os 
nossos  no  alcance  não  acharam  que  comer,  e constrangidos  da  fome  se 
tornaram  todos,  deixando  de  seguir  o inimigo.  Tomou  o Manamotapa  isto 
‘ tão  Dial,  c ficou  tão  apaixonado,  que  mandou  matar  ao  Ningomoxa,  seu 
capilão  geral,  não  tendo  respeito  a ser  seu  tio  e a segunda  pessoa  de  seu 
reino  ; da  qual  morte  succederem  todos  os  males  que  depois  vieram  ao 
-Manamotapa,  ordenados  pelos  parentes  do  Ningomoxa,  como  adiante 
direi. 

0 segundo  capilão  do  Chunzo,  por  nome  Chicanda,  entrou  por  ou- 
tra parle  nas  lerras  que  correm  ao  longo  do  rio  Marope,  aonde  havia 
muitos  escravos  dos  portuguezes  seus  mercadores,  e desbaratando-os  e 
roubando  todas  passou  avante,  e foi  fazer  seu  assento  ao  longo  do  rio 
-Molambo,  que  está  perlo  da  corte  do  Manamotapa;  e temendo  que  o rei 
d«^se  logo  sobre  elle  e o desiruisse,  mandou-lhe  seus  embaixadores  com 
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uni  grande  presente,  dizendo  que  elle  se  viera  meller  em  seus  reinos  sem 
sua  licença,  de  que  lhe  mandava  pedir  perdão,  mas  que  sua  lençào  com 
que  alli  viera  fora  servil-o  a elle  e ser  seu  vassallo  antes  que  do  Chun- 
zo,  e que  n’essa  conta  o quizesse  acceitar,  e dar-lhe  licença  para  se  apo- 
sentar n’aquella  terra  em  que  estava.  O Manamotapa  o acceilou  por  vas- 
sallo fazendo  do  inimigo  fiel,  querendo  antes  ser  obedecido  d’esle  capitão 
que  fazer-lhe  guerra,  em  que  lhe  succedesse  outra  desgraça,  como  na  do 
outro  capitão  Capampo ; e deu-lhe  licença  para  estar  n’aquella  terra,  que 
pedia.  Aqui  esteve  o Chicanda  quieto  dois  annos,  e no  fim  ‘ d’elles  re- 
bellou  contra  o Manamotapa,  e começou  de  saltear  algumas  terras  das 
mulheres  do  Manamotapa,  que  estão  para  aquella  parte,  fazendo  tantos 
estragos  n’ellas,  que  obrigou  o Manamotapa  a pedir  soccorro  ao  capitão 
de  Moçambique,  que  então  era  dom  Álvaro  de  Abranches,  e por  elle  n’este 
tempo  ser  já  fallecido,  os  moradores  de  Sena  e Tete  ordenaram  soccor- 
rer  ao  Manamotapa,  assim  pelo  agradar,  como  pelas  perdas  e roubos  que 
recebiam  do  levantado  Chicanda  ; e para  isso  se  ajuntaram  septenta  e 
cinco  portuguezes,  e dois  mil  cafres  vassallos  de  Sena  eTete,  e elegeram 
por  capitão  d’este  soccorro  a Belchior  de  Araújo,  que  actualmente  era 
capitão  de  Tete. 

Juntos  pois  em  Tete  partiram  era  companhia  dos  embaixadores  do 
Manamotapa,  que  lhe  foram  franqueando  os  caminhos,  e provendo  de  mui- 
tos mantimentos  até  chegarem  ao  forte  do  Chicanda,  o qual  acharam  cer- 
cado de  trinta  mil  mocarangas  vassallos  do  3Ianamotapa,  cujo  capitão  ge- 
ral era  o 3Iocomoaxa  ; mas  o Chicanda,  tendo  comsigo  somente  seiscen- 
tos homens  de  peleja,  estimava  tão  pouco  os  trinta  mil  mocarangas  que 
0 tinham  cercado,  que  de  dia  e de  noite  os  salteava,  feria  e matava. 

Chegando  os  nossos  á vista  do  forte,  foram-se  alojar  perto  d’elle, 
e fizeram  suas  tranqueiras.  O forte  do  inimigo  era  de  madeira  muito  alta, 
grossa  e forte  ; tinha  em  roda  uma  cava  de  altura  de  vinte  e cinco  palmos, 
e outros  tantos  de  largo ; linha  um  vallo  da  terra  que  tiraram  da  cava, 
encostado  á madeira,  muito  alto,  com  suas  setleiras  por  onde  offendiam  os 
mocarangas.  Tanto  que  os  nossos  descançaram  do  caminho,  fizeram  logo 
grandes  cestões  abertos  por  detraz,  e cubertos  por  cima,  em  cada  um 
dos  quaes  cabiam  cincoenla  cafres  que  os  levavam  diante  de  si  como  muro. 
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íilé  chegarem  ao  lorle  do  inimigo,  sem  suas  frechas  fazerem  damno  a quem 
os  IcNava.  N'esles  cesiões  lunia  selleiras,  por  onde  os  nossos  cafres  lira- 
vam  com  suas  frechas,  e os  porluguezes  com  as  espingardas  ; e d’esla  ma- 
neira foram  coinmeller  o forte  e lhe  entulharam  a cava.  Começou-se  a briga 
de  pela  manhã  até  noite,  na  qual  os  inimigos,  vendo-se  já  quasi  desbara- 
tados. e com  muita  gente  morta,  a mais  d'ella  de  pelouro,  pediram  aos  por- 
luguezes que  lhe  assegurassem  as  vidas,  e que  se  lhe  entregariam  ; o qual 
partido  lhe  não  quizeram  acceilar,  por  respeito  do  Maiiamolapa  que  os 
deseja\a  consumir  de  lodo,  antes  lhe  responderam  que  no  dia  seguinte 
lhe  acabariam  de  dar  o castigo  que  mereciam.  Vendo  os  inimigos  sua  res- 
posta, não  quizeram  esperar  a manhã,  mas  como  foi  alta  noite  sahiram 
do  forte,  e rompendo  pela  parle  dos  mocarangas,  fugiram,  não  tanto  á 
sua  vontade  como  cuidaram,  porque  muitos  ficaram  mortos  n’este  rom- 
pimento que  fizeram.  Os  nossos  entraram  o forte  em  amanhecendo,  onde 
acharam  muitos  despojos  que  tomaram,  e mandaram  dizer  ao  Manamo- 
lapa  0 que  tinham  feito,  e que  visse  sua  alteza  se  queria  d’elles  mais  al- 
guma cousa.  O Manamolapa  lhe  mandou  agradecer  o serviço  que  lhe  fi- 
zeram. e que  se  podiam  tornar  para  suas  casas.  Com  esta  resposta  do 
rei  se  despediram  os  porluguezes  dos  mocarangas,  e se  vieram  para  Mas- 
sapa,  e d'alli  paraTete,  e de  então  para  cá  consentiu  o rei  que  os  por- 
luguezes entrassem  por  suas  terras  com  espingardas,  cousa  que  elle  d’an- 
tes  defendia  muito. 


CAPITULO  CXXVI. 

DE  COMO  SE  levantaram  CONTRA  O MANAMOTAPA  MCITOS  CAFRES  PODEROSOS, 
SEUS  VASSALLOS,  E das  VICTORIAS  que  OS  PORTUGDEZES  ALCANÇARAM 

DOS  LEVANTADOS. 

Já  fica  dito  como  o Manamolapa  mandou  matar  a seu  tio  Ningomoxa, 
cuja  morte  foi  sentida  de  seus  parentes  e amigos  que  eram  os  melhores 
do  reino,  e por  este  respeito  conspiraram  todos  em  se  levantar  contra  o 
Manamolapa,  como  fizeram.  Chiraramuro  se  levantou  e deu  nas  terras 
de  Anlauara,  e senhoreou  muita  parle  d'ellas ; o que  sabendo  o Manamo- 
lapa armou  logo  um  exercito  contra  elle,  e juntaraenle  mandou  pedir 
soccorro  ao  capitão  de  Massapa,  que  era  Francisco  da  Cunha,  o qual 
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ajuulou  os  porlijguezes  que  pôde,  e foi-se  com  elles  ao  exercito  do  rei, 
para  o acompanhar ; mas  o Chiraramuro,  sabendo  de  sua  vinda,  fugiu 
antes  que  chegassem  a elle,  e querendo-se  valer  de  outro  cafre  grande 
do  reino,  seu  amigo,  que  perto  estava,  se  foi  para  elle,  cuidando  ter  alli 
refugio,  e amparo.  O que  não  achou  ; porque  o cafre  lhe  cortou  a ca- 
beça, e a levou  ao  Manamotapa,  temendo  que  lhe  desse  em  culpa  reco- 
lher seu  inimigo,  e defendel-o ; pela  qual  razão  o exercito  se  tornou  sem 
pelejar,  mas  queimou  todas  as  povoações  do  levantado,  que  eram  mui- 
tas. Este  Chiraramuro  tinha  um  capitão  por  nome  Matuzianhe,  do  qual 
se  dizia  que  fôra  pastor  de  vaccas,  mas  era  homem  de  grandes  espiritos 
e altos  pensamentos,  porque  depois  da  morte  do  Chiraramuro,  seu  amo, 
se  levantou  em  seu  logar  contra  o Manamotapa,  e teve  tanto  brio  que  se 
fez  cabeça  de  todos  os  levantados,  intitulando-se  por  rei  do  Mocaranga, 
por  consentimento  dos  mais  que  o seguiam  em  odio  do  Manamotapa ; e 
logo,  como  cabeça,  repartiu  os  levantados  pelas  terras  do  .Manamotapa, 
para  que  cada  um  por  sua  parte  lhe  fizesse  guerra  e todo  o mal  que  pu- 
desse. Ao  levantado  Anconhe  pòz  nas  terras  de  Anlauoa.  Ao  segundo 
chamado  Chirouadanda,  couberam  as  terras  ‘deNhemboe,  abundantíssi- 
mas de  mantimentos.  O terceiro,  por  nome  ^ Inhamazino,  foi  para  a serra 
de  Quizinga,  ficando  elle  Matuzianhe  nas  serras  do  Matarira,  que  estão 
entre  ftlassapa  e a corte  do  Manamotapa. 

Estando  estes  quatro  levantados  d’este  modo  espalhados  pelo  reino 
do  Manamotapa  lhe  faziam  guerra,  e lhe  comiam  e destruiam  as  terras 
circumstantes,  e impediam  os  caminhos  de  tal  maneira  que  não  podiam 
os  portuguezes,  nem  seus  mercadores,  ir  nem  vir  por  elles  seguramente 
com  suas  fazendas.  Pela  qual  razão  se  resolveram  em  dar  no  levantado 
da  Quizinga,  e no  de  Antauoa,  porque  estes  estavam  mais  perto  de  nos- 
sas feiras;  e para  este  effeito  se  ajuntaram  os  mercadores  deTete,  e le- 
varam gente  de  guerra  até  Massapa,  e d’alli  foram  dar  na  Quizinga,  indo 
Diogo 'Simões  Madeira  por  capitão  d’esta  companhia,  e pelejaram  com  os 
inimigos,  e os  desbarataram,  de  modo  que  os  obrigaram  a dar  obediên- 
cia aos  portuguezes,  e não  bulirem  mais  com  suas  cousas.  Por  outra 
parte  o capitão  de  Massapa,  que  então  era  Antonio  Ferreira,  ajuntou  os 
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mercadores  que  audavam  no  Mocaranga  com  seus  escravos,  e foi  com- 
meller  o Aiiconhe,  que  eslava  nas  terras  de  Anlauoa,  mas  o Anconhe 
não  quiz  pelejar  com  elle,  antes  lhe  mandou  dizer  ao  caminho  que  a terra 
era  sua  e dos  porluguezes,  e elle  seu  amigo,  e não  queria  guerra  com 
elles,  antes  os  favoreceria  sempre  no  que  fosse  em  sua  mão.  Com  esla 
embaixada,  que  o Anconhe  lhe  mandou,  se  tornou  Antonio  Ferreira  para 
Massapa  sem  lhe  fazer  guerra.  O cafre  cumpriu  o que  promelleu,  não 
fazendo  mal  a cousa  de  porluguezes ; mas  ao  Manamolapa  fazia  toda  a 
guerra  que  podia,  como  inimigo  que  era  seu. 

Vendo  o Manamolapa  que  seus  inimigos  se  multiplicavam,  e não 
cessa\am  de  o perseguir,  determinou  formar  campo,  e fazer-lhe  guerra 
para  os  destruir  de  todo ; e para  isso  mandou  pedir  soccorro  aos  porlu- 
guezes de  Sena  cm  tempo  do  capitão  de  Moçambique,  Sebastião  de  Ma- 
cedo, 0 qual  lhe  não  foi  dado,  pelo  capitão  estar  em  Moçambique,  e o 
seu  feitor  João  Fragoso,  que  eslava  em  Sena,  se  escusar  d’isso ; e por 
essa  razão  tornou  o Manamolapa  a mandar  seus  embaixadores  ao  capilão 
de  -Massapa,  Antonio  Ferreira,  e aos  mais  porluguezes  que  com  elle  es- 
ta\am,  fazendo-lhe  grandes  queixas  de  o não  soccorrerem  ; e juntamenle 
lhe  mandou  dizer,  que  pois  de  Sena  o não  quizeram  soccorrer,  que  elle, 
e os  mais  porluguezes  que  estavam  nas  suas  terras,  se  apparelhassem  para 
0 ajudar  contra  seus  inimigos ; e quando  o não  fizessem  que  elle  eslava 
prestes  para  ir  contra  Maluzianhe,  e que  iria  primeiro  contra  3Iassapa,  e 
mandaria  roubar  quantos  porluguezes  andavam  em  seus  reinos.  Com  esta 
embaixada  ficou  o capilão  assombrado,  e não  se  sabendo  resolver  no  que 
responderia,  mandou  os  embaixadores  do  rei  a Diogo  Simões  Madeira,  ca- 
sado em  Tele,  de  quem  já  temos  alraz  fallado,  o qual,  como  linha  já  aju- 
dado ao  dito  imperador  em  suas  guerras  contra  estes  alevantados,  e es- 
lava prendado  com  benefícios  que  por  isso  linha  recebido,  não  refusou 
pòr-se  a caminho,  e assim,  ajuntando  os  mais  porluguezes  que  pôde  de 
Sena  e Tele,  se  foi  pelas  ditas  nossas  feiras,  d’onde  também  levou  ou- 
tros, e cora  os  caplivos  de  lodos  fez  um  esquadrão  mui  conveniente,  com 
que  se  foi  presenlar  ao  dito  imperador,  que  o recebeu  com  grande  con- 
tentamento e alegria,  como  quem  linha  experimentado  o muito  eíTeilo  de 
que  lhe  era  sua  ajuda  e favor ; e não  tardando  a formar  o seu  campo, 
sahiu  cora  elle  fóra,  e foi  dando  nos  inimigos,  de  que  leve  alguns  bons 
successos,  de  que  se  não  pôde  alcançar  tão  perfeita  noticia  como  dos  mais, 
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a cujo  respeito  se  não  descrevem  com  a particularidade  que  os  outros; 
Porém  sabemos  que  a principal  causa  de  todos  foram  os  portuguezes, 
d’onde  o xManamotapa,  obrigado  a Diogo  Simões,  cabeça  d’elles,  lhe  fez 
promessa  com  grande  liberalidade  de  todas  as  minas  da  prata  que  hou- 
vesse em  seu  império,  como  cousa  que  elle  mais  estimava  ; e depois, 
ainda  pelos  mesmos  e outros  melhorados  successos,  obrigou  Diogo  Simões 
ao  imperador  fizesse  doação  a sua  Magestade  de  todas  as  minas  de  ouro, 
e quaesquer  outros  metaes  que  também  houvesse  em  todo  o seu  império, 
como  adiante  se  fará  menção. 


CAPITULO  CXXVII. 

DA  DOAÇÃO  QUE  FEZ  O IMPERADOR  DO  MANAMOTAPA,  GASSE  LUCERE, 

A SUA  MAGESTADE,  DE  TODAS  AS  MINAS  DE  PRATA  E OURO 
QUE  HOUVESSE  EM  TODO  SEU  IMPÉRIO. 

Como  o principal  intento  porque  tornei  atraz  com  o tempo,  d’onde  vae 
enfiada  esta  historia,  foi  para  dar  perfeita  noticia  da  muita  justiça  com 
que  sua  Magestade  procura  o descobrimento  e senhorio  das  minas  da 
prata  do  império  do  Manamotapa,  pareceu  necessário  por  aqui  a mesma 
doação,  que  achei  aulhentica  na  mão  de  pessoa  de  credito,  e fica  na  Torre 
do  Tombo  d’este  estado  da  índia,  na  cidade  de  Goa,  cuja  copia  verda- 
deira é a seguinte ; 

Treslado  ‘ da  escriplura  e doação  que  o imperador  Manamotapa 
mandou  fazer  neste  campo  de  um  rio  por  nome 
Manzovo. 

«Ao  primeiro  de  agosto  da  era  de  mil  seiscentos  e septe,  estando  o» 
«imperador  Manamotapa  em  campo  ao  longo  de  um  rio  que  se  chama» 
«Manzovo,  defronte  de  umas  povoações,  a saber,  uma  que  se  chama  o» 
«Marenga,  e outra  Inhamacoto,  Diogo  Simões  Madeira,  capitão  da  guerra,» 
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«que  vciu  ein  favor  ilo  dito  imperador  Manamolapa,  tractou  no  mesmo» 
«dia  acima  declarado  algumas  cousas  do  imporlancia  ao  serviço  de  Deus» 
«e  de  sua  Mageslade,  como  já  linha  feilo  por  muitas  vezes,  o alcançou» 
«‘  com  razões  que  deu  ao  dito  imperador  3Janamolapa  que  desse  a sua» 
«Mageslade  iodas  as  minas  de  ouro.  cobre  e ferro,  estanho  c chumbo,» 
«que  em  lodo  o seu  império  houvesse ; o que  o dito  imperador  concedeu» 
«assim  e da  maneira  que  por  Diogo  Simões  Madeira,  capileão  da  guer-» 
«ra,  lhe  foi  pedido;  c logo  disse  a elle  dito  Diogo  Simões  Madeira,  ca-» 
«pilão,  em  presença  de  mim  escrivão,  que  Irouvessc  comsigo  lodos  os» 
«porluguezes  que  comsigo  linha,  que  em  presença  d’elles  lodos  queria» 
«dar  a sua  Mageslade  as  minas  que  lhe  pedia ; e logo  no  mesmo  dia,» 
■niez  e era  acima  declarado,  mandou  o dito  capitão  mór  tanger  lambor» 
«com  pregão,  que  dizia  que  Ioda  a pessoa,  de  qualquer  condição  que» 
«fosse.  0 acompanhasse,  porque  queria  ir  com  lodos  diante  do  impera-» 
■dor  Manamolapa,  porque  cumpria  assim  ao  serviço  de  sua  Mageslade.» 
«Mandou  a mim  escrivão  que  fizesse  este  termo,  e dou  minha  fé  ludo» 
«acima  passar  na  verdade,  por  a ludo  eslar  presente,  e em  fé  do  qual» 
«me  assignei  aqui  com  o dilo  capitão  em  esle  campo  do  imperador  Ma-» 
«namolapa  no  mesmo  dia,  mez  e era  acima  declarado.  E eu  Miguel  Nu-» 
«nes,  escri\ão  que  o escrcNi,  e me  assignei  de  meu  signal  raso  e acos-» 
«tumado,  que  lal  é como  se  vè.» 

«E  logo  no  mesmo  dia  Diogo  Simões  Madeira,  capitão  da  guerra,» 
«se  foi  ter  aos  paços  do  dilo  imperador  Manamolapa  com  lodos  os  por-» 
«luguezes  que  estavam  na  sua  companhia,  e disse  ao  imperador  Mana-» 
«motapa  que  ahi  eslavam  lodos  os  porluguezes,  em  presença  dos  qiiaes» 
«podia  dizer  o que  com  elle  dilo  Diogo  Simões  3Jadeira,  capitão  da  guer-» 
«ra,  linha  assentado,  e logo  o dito  imperador  em  presença  de  todos  disse» 
«0  que  se  segue.» 

«Eu,  imperador  Manamolapa,  hei  por  bem  e me  praz  dar  a sua  Ma-» 
ogeslade  Iodas  as  minas  de  ouro,  cobre,  ferro,  chumbo  e estanho,  que» 
«houver  em  lodo  o meu  império,  com  tanlo  que  elrei  de  Porlugal,  a» 
« quem  dou  as  ditas  minas,  me  conserve  em  meu  Eslado,  que  eu  possa» 
«pôr  e dispôr,  e assim  e da  maneira  que  alégora  o fiz,  e fizeram  os  meus» 
«antepassados  ■,  e que  sua  .Mageslade  me  dê  guerra  para  me  ir  melter  de» 
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«posse  eai  rainha  corle,  e destruir  ura  ladrão  alevanlado,  por  norae  Ma-» 
«luzianhe,  que  lera  roubado  alguraas  terras  de  ouro,  e irapede  os  res-» 
«gates  das  fazendas  dos  mercadores.» 

«E  assira  disse  raais  elle  dito  imperador  que  pedia  a sua  Magestade» 
«0  acceitasse  por  seu  irmão  em  armas,  e que  não  mandava  os  seus  em-» 
«baixadores  logo  pelas  muitas  occupações  que  tinha  da  guerra,  mas  que» 
«pedia  a Diogo  Simões  Madeira,  capitão  da  guerra,  que  escrevesse  ao» 
«visorei  da  índia,  e lhe  désse  conta  de  tudo  o que  se  passava,  para  que» 
«lhe  mandasse  alguma  gente  para  conservação  de  seu  império;  e assim» 
«lhe  mandasse  um  par  de  cavallos  para  elle  dito  imperador  andar  n’el-» 
«les,  e para  o anno.  Deus  querendo,  entregaria  a Diogo  Simões  Madei-» 
«ra,  capitão,  o principe  seu  filho,  e Samangana  seu  embaixador,  para  o» 
«levar  ao  visorei  da  índia  eom  sua  embaixada.» 

«E  outrosim  disse  o dito  imperador  Manamotapa,  em  presença  do» 
«dito  Diogo  Simões  Madeira  e dos  mais  portuguezes  que  presentes  esta-» 
«vara,  que  elle  dava  o seu  filho  principe,  para  o levar  á índia  em  com-» 
«panhia  do  embaixador  Samangana  ‘,  para  confirmação  de  tudo  aquillo» 
«que  com  elle  dito  Diogo  Simões  Madeira,  capitão,  tinha  assentado  e es-» 
«tava  n’esta  escriptiira.» 

«E  assim  disse  mais  elle  dito  imperador,  em  presença  de  todos,» 
«que  elle  tinha  dado  dois  filhos  para  os  ensinar  e lh’os  ter  em  sua  casa,» 
«e  assim  lhe  tinha  promettido  duas  filhas,  e disse  em  presença  de  todos» 
«que  uns  e outros  elle  dito  Diogo  Simões  Madeira  os  podia  fazer  chris-» 
«tãos,  porque  d’isso  era  elle  dito  imperador  contente.» 

«E  Diogo  Simões  Madeira,  capitão  da  guerra,  tractando  ao  dito  im-» 
«perador  ácerca  das  minas  da  prata,  lhe  respondeu  em  presença  de  to-» 
«dos, — as  minas  de  prata  eu  vol-as  tenho  dadas  pelos  muitos  serviços  que» 
«me  tendes  feito  em  minhas  guerras ; vós  as  podeis  dar,  se  quizerdes,» 
«a  sua  Magestade,  pois  são  vossas,  e vol-as  tenho  dadas. — E logo  o dito» 
«Diogo  Simões  Madeira  lhe  respondeu  ao  dito  imperador,  em  presença» 
«de  todos,  que  pois  as  minas  de  prata  lh’as  tinha  dadas,  que  elle  dito» 
Diogo  Simões  que  elle  largava  as  ditas  minas  e dava  a sua  Magesta-» 

‘ A’  margem  d’esta  passagem  acha-se  escripto  nos  exemplares  B.  e C.,  em 
leltra  egual  á do  texto : «Não  cumpriu.» 

^ Diogo  Simões  as  largava  e dava  a sua  Magestade  — A. 
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«de,  pois  para  elle  as  pediu  e grangeou  como  seu  vassallo.  E logo  pelo» 
«dilo  imperador  foi  dito  a Diogo  Simões  Madeira  que  de  ludo  o que  elle» 
«dizia  pubricamente  mandasse  fazer  papeis,  que  elle  dito  imperador  Ma-» 
«namolapa  se  assignaria  iCelles.  E perguntando-lhe  o dito  Diogo  Simões» 
«Madeira,  capitão,  o signal  que  havia  de  fazer,  pois  não  sabia  lêr,  nem» 
«escrever,  em  presença  de  todos  disse  : — farei  assim  — , e fez  tres  cruzes» 
«no  chão  com  sua  propia  mão,  e disse  : — «este  é o meu  signal.»  — E disse» 
«elle  imperador  que  o que  elle  dava,  e prometlia  a sua  Mageslade,  protes-» 
«lava  cumprir  e guardar  e manter,  e que  em  nenhum  tempo  o pudesse» 
«quebrar  o conteúdo  n”esta  escriptura  ; e que  elle  imperador  o queria  as-» 
«sim,  e mandava  e ordenava,  e de  tudo  era  contente.  Em  fé  do  qual  se» 
•assignaram  aqui  com  o dito  Diogo  Simões  Madeira,  capitão  da  guerra,» 
«e  com  as  mais  testemunhas  que  presentes  estavam,  as  quaes,  são  ‘as» 
■que  se  seguem  : frei  João  Lobo  vigairo,  da  Egreja  de  Luanze,  e o pa-» 
■ dre  frei  .Manuel  de  São  Vicente,  vigário  e assistente  n’esla  guerra  e» 
■campo  do  imperador  Manamotapa,  Estcvam  Moreira,  Francisco  Gago,» 
■Francisco  Madeira,  Fcrnão  Rodrigues,  Manuel  Borges,  Domingos  Car-» 
■doso.  Nicolau  Alvares,  Manuel  Fernandes  Leilão,  Francisco  Nunes  Ma-» 
«lho,  Francisco  de  Moura,  Gaspar  Pereira  Cabral,  Francisco  Dourado,» 
■Manuel  da  Fonseca,  Manuel  Pinto,  Luiz  Aranha  Caldeira,  Anlonio  de» 
■Montarroio,  Diogo  Nunes,  Malheus  Rodrigues,  Pero  de  Abreu,  Manuel» 
«Castanho,  .\nlonio  Rodrigues,  Francisco  Rodrigues,  Domingos  Fernan-» 
■des  de  Almeida,  Gaspar  Coelho  Bandeira.  assim  se  acharam  outros» 
■muitos  portuguezes,  que  aqui  não  nomeio  por  seus  nomes  por  não  sa-» 
■berem  escrever,  mas  vão  aqui  assignados  fsicj.  E eu  dilo  ^Miguel  Nu-» 
■nes,  escrivão,  dou  minha  fé  achar-me  a ludo  presente,  e tudo  passar» 
«na  verdade,  pelo  juramento  que  tenho  de  meu  oCQcio,  em  fé  do  qual» 
■me  assisnei  aqui,  e o dilo  imperador  Manamotapa,  e Diogo  Simões  Ma-» 
■deira,  capitão  da  guerra,  e eu  Miguel  Nunes  escrivão  d’esle  dito  campo» 
■do  imperador  Iresladei  do  proprio  original,  que  em  meu  poder  fica,» 
«bem  e fielmente,  sem  acrescentar  nem  diminuir  cousa  alguma  : em  fé» 
■do  qual  me  assignei  aqui  de  meu  signal  raso  e acostumado,  que  tal  é» 

' as  seguintes  — C. 

- e assim  se  acharam  c outros  — B.  e C. 

* Miguel  .Nunes  dou  — k e C. 
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«como  se  segue,  n’esle  campo  do  imperador  Manamolapa,  no  mesmo  dia,» 
«mez,  e era  alraz  declarado.  — Miguel  Nunes.  — Diogo  Simões  Ma-» 
«deira.» 

Esle  abaixo  é o signal  do  Manamolapa. 

O im  -j-  perador 
Mana-}-  niotapa 
Gasse-|-Lucere. 

Gasse  Lucere  é o seu  proprio  e particular  nome.  Lucere  quer  di- 
zer 0 oilavo  dia  da  lua  nova,  ao  qual  dia  chamam  Lucere,  e é dia  santo 
entre  os  ‘ mocrangas ; e assim  se  chama  Gasse  Lucere,  que  quer  dizer 
grande  santo. 

CAPITULO  CXXVIII. 

DO  QUE  SÜCCEDEU  AO  EXERCITO  DO  MANAMOTAPA  EM  COMPANHIA 
DOS  PORTUGUEZES,  EM  DEMANDA  DO  ANCONHE,^ 

E COMO  O DESBARATARAM. 

Feita  esta  doação  na  fórma  referida  se  partiu  o exercito  do  imperador, 
levando  os  nossos  cafres  vassallos  de  Tele  na  dianteira,  ficando  os  mais 
portuguezes  com  Diogo  Simões  na  retaguarda.  Aqui  succedeu  que  levan- 
do-se 0 arraial,  e indo  já  caminhando,  ficava  alli  um  soldado,  por  nome 
Gaspar  Pereira  Cabral,  ferido  de  uma  frechada  que  lhe  deram  na  serra 
da  Chibenga,  e ficava  por  lhe  fugirem  os  cafres  que  o levavam  ás  cos- 
tas em  um  andor,  a que  chamam  machira ; e sabendo  Diogo  Simões  que 
ficava  alli  esle  soldado  queixando-se  da  fortuna  e d’elle  pelo  deixar  assim 
ficar,  tornou  logo  em  busca  d’elle  com  um  seu  mulato  captivo,  e ambos 
tomaram  o andor  ás  costas,  e levaram  o dito  Gaspar  Pereira  ferido  um 
pedaço  de  caminho,  até  lhe  buscarem  outros  cafres  que  o levassem.  Aponto 
aqui  esle  acto  de  piedade  e humildade  de  que  Diogo  Simões,  sendo  ca- 

'■  Mocarangas  é o nome  exacto  que  se  acha  escripto  até  aqui  nos  tres  exem- 
plares, e que  conservaremos,  porque  continúa  a apparecer  nas  copias  — A.  e C. 
ainda  que  na  copia  B.  se  lê  «mocrangas.» 
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pilão,  usou  com  este  soldado,  para  exemplo  de  outros  que  quizerem  ser 
bemquistos  de  seus  soldados,  como  este  foi  n'esla  guerra  de  que  vou  fal- 
laudo. 

O exercito  do  Manamolapa  ia  caminhando  com  a gente  ordenada  da 
maneira  que  tica  dito,  de  que  os  ‘ imigos  não  tinham  noticia,  pela  qual 
razão  lhe  tornaram  a dar  pela  dianteira,  como  de  antes  tinham  feito,  mas 
achando  iCella  a resistência  diíTerente  do  que  cuidavam,  e que  os  nossos 
matavam  iCelles  como  em  gallinhas,  voltaram  as  costas,  indo-lhe  os  nos- 
sos no  alcance  ferindo  e matando  quantos  alcançavam  ; e aqui  lhe  torna- 
ram a tomar  as  bandeiras,  que  o dia  de  antes  tinham  tomado  á gente  do 
.Manamolapa  ; e foi  tal  o desbarate,  que  os  nossos  fizeram  nos  inimigos, 
que  nunca  mais  o .Vnconhe  tornou  a erguer  a cabeça,  antes  fugindo  des- 
baratado se  foi  recolher  á serra  da  Quizinga,  onde  os  mais  levantados  se 
faziam  fortes;  da  qual  era  senhor  o Gurapaza,  de  que  lenho  fallado,  e 
os  nossos  lhe  saquearam  nove  povoações  mui  grandes  em  que  vivia  com 
sua  gente,  onde  se  acharam  muitos  despojos,  e finalmente  lhas  queima- 
ram todas,  c puzeram  por  terra. 

Vendo  0 .^lanamolapa  que  não  havia  aqui  mais  que  fazer,  mui  sa- 
tisfeito d’esla  vicloria  se  tornou  a recolher  e aposentar  no  rio  Manzovo, 
d'onde  linha  sahido  e linha  suas  mulheres  e filhos,  e chegando  a elle 
mandou  chamar  Diogo  Simões,  e lhe  disse  que  estava  mui  satisfeito  das 
viclorias  que  em  sua  companhia  linha  alcançado  de  seus  inimigos,  e que 
não  queria  fazer  mais  guerras  n'aquelle  anno,  pelo  que  se  podia  tornar 
embora  com  sua  gente.  Diogo  Simões,  que  já  andava  enfadado  de  tanta 
guerra  com  gente  barbara,  folgou  muito  com  a resolução  do  Manamota- 
pa,  e logo  se  fez  prestes  e voltou  paraTete,  d’onde  era  capitão,  e trouxe 
comsigo  dois  filhos  do  .Manamotapa,  que  lhe  tinha  dado  para  os  doutri- 
nar e fazer  chrislãos. 

Eiles  moços  leve  Diogo  Simões  era  sua  casa,  e os  doutrinou  e criou 
como  filhos,  e depois  de  inslruidos  na  fé  os  baptisaram  os  religiosos  de 
São  Domingos,  que  era  Tete  residiam  por  vigários  da  terra.  Ao  mais  ve- 
lho baplisou  0 padre  frei  Jeronymo  Baplista,  e pòz-lhe  nome  dom  Filip- 
pe,  e ao  segundo,  a que  puzeram  nome  dom  Diogo,  baplisou  o padre  frei 
Francisco  do  Avelar;  e foi  padrinho  de  ambos  Diogo  Simões  Madeira;  o 

' inimigos  — A.  e C. 
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qual  baptismo  se  fez  com  muita  festa.  D’alli  a alguns  raezes  tornou  o Ma- 
namotapa  a pedir  o filho  mais  velho  dom  Filippe,  dizendo  que  tinha  sua 
mãe  saudades  d’e!le  e que  o queria  vôr,  e logo  o tornaria  a mandar ; e 
Diogo  Simões  lho  mandou  mui  bem  vestido  de  seda  á portugueza ; mas 
0 Manamotapa  não  no  quiz  tornar  a mandar,  e lá  o teve  muitos  annos, 
até  que  o mesmo  moço  dom  Filippe  se  tornou  fugindo  para  nós,  como 
adiante  direi  em  seu  logar  mais  largamente.  O mais  moço,  dom  Diogo, 
que  sempre  esteve  em  casa  de  Diogo  Simões,  sabe  muito  bem  fallar  por- 
tuguez,  lêr,  escrever,  e a doutrina  christã,  e ajudar  á missa,  como  fez 
em  quanto  esteve  na  Ghicova,  de  que  adiante  traclaremos.  Dom  Filippe 
não  sabe  as  mesmas  cousas  por  culpa  de  seu  pae,  que  o leve  comsigo 
entre  os  cafres,  onde  não  havia  quem  o doutrinasse,  nem  ensinasse  mais 
que  costumes  dos  mesmos  cafres. 


GAPITULO  GXXIX. 

DE  COMO  0 MANAMOTAPA.  FOI  AO  REINO  DE  BAROE,  ONDE  O DESBARATARAM, 

E NO  MONGAS  LHE  MATARAM  UM  FILHO,  E MATÜZIANHE  SENHOREOU 

TODO  SEU  REINO. 

Ficou  o Manamotapa  tão  contente  de  sua  pessoa  e soberbo  com  as  vi- 
ctorias  que  tinha  alcançado  de  seus  inimigos,  em  companhia  dos  porlu- 
guezes,  que  cuidou  que  elle  só  com  sua  gente  bastava  para  senhorear  a 
cafraria  toda ; e com  este  pensamento  sahiu  do  rio  Manzovo,  onde  havia 
um  anno  que  estava,  e foi  demandar  o reino  de  Baroe,  para  o castigar 
por  lhe  não  querer  pagar  seu  tributo,  como  d’antes  fazia  ; e atravessando 
pelas  terras  do  Mongas,  que  também  lhe  eram  tributarias,  o senhor  d’el- 
las,  seu  vassallo,  o foi  receber  ao  caminho,  levando-lhe  um  grande  pre- 
sente ; mas  como  o Manamotapa  estava  também  mal  com  este,  por  lhe 
dizerem  que  era  da  banda  de  Matuzianhe,  logo  era  chegando  o mandou 
matar,  cuja  morte  foi  mui  sentida  e mal  tomada  dos  mongazes.  Pela  qual 
razão  logo  se  levantaram  lodos  e publicamente  se  declararam  por  seus  ini- 
migos, e tiveram  aqui  alguns  recontros  com  elle,  nos  quaes  sempre  fica- 


com  elle — A. 
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ram  vencedores,  por  serem  mais  esforçados  c mellior  gente  de  guerra 
que  os  mocarangas.  D’aqui  passou  o Manamotapa  a Baroe,  onde  lhe  nào 
succedeu  como  elle  imaginaNa;  porque  os  barões  se  defenderam  d’elle 
^alorosamenle ; e não  sómenle  se  defenderam,  mas  também  lhe  mataram 
muitos  mocarangas.  e o puzeram  em  tanto  aperto  de  guerra  e fome,  que 
estc^e  arriscado  a se  perder  de  todo,  e lá  passou  o inverno  com  muita 
miséria. 

O levantado  Matiizianhc,  que  ficava  de  posse  da  Mocaranga,  vendo 
que  0 Manamotapa  não  lhe  fazia  guerra  a elle,  senão  a outros  vassallos 
que  também  lhe  não  queriam  obedecer,  senão  ser  isentos  e livres  de  tri- 
butos. foi-se  senhoreando  de  todo  o reino,  e adquirindo  assim  alguns  ami- 
gos do  .Manamotapa,  para  que  lhe  não  impedissem  sua  conquista;  e as- 
sim foi  sujeitando  todas  as  terras  até  dentro  do  Inhabanzo,  visinhas  de 
Tete.  Diogo  Simões,  que  aclualmente  era  capitão  de  Tete,  vendo  a sol- 
tura com  que  Matuzianhe  viera  sujeitar  as  terras  suas  visinhas,  armou 
sobre  elle  para  o lançar  fora  de  Inhabanzo,  como  fez,  levando  em  sua 
companhia  cincoenta  espingardas,  e quatro  mil  cafres  mui  esforçados,  que 
são  os  vassallos  e amigos  de  Tete ; e com  elles  foi  commetter  o inimigo 
e 0 desbaratou,  e desapossou  das  terras  de  Inhabanzo,  (que  são  muitas 
e de  muitos  vassallos)  ficando  sómente  iTellas  os  naturaes,  que  logo  de- 
ram a obediência  a Diogo  Simões ; e Matuzianhe  se  foi  outra  vez  reti- 
rando para  a Mocaranga.  N'este  logar,  onde  foi  a briga,  fez  Diogo  Si- 
mões um  forte  de  madeira,  em  que  poz  vinte  espingardas  e tresentos  ca- 
fres. e d’esta  maneira  segurou  estas  terras. 

0 Manamotapa,  que  estava  mui  atribulado  em  Baroe,  mandou  dizer 
a Diogo  Simões  que  lhe  pedia  o fosse  esperar  ao  caminho,  porque  se  que- 
ria tornar  de  Baroe,  e como  havia  de  tornar  a passar  pelo  Mongas,  te- 
mia que  neste  caminho  lhe  Gzessem  alguma  guerra,  como  já  começaram 
a fazer.  Diogo  Simões  o mandou  logo  socorrer  com  doze  espingardas  e 
tresentos  cafres  de  guerra  ; mas,  antes  que  este  soccorro  lhe  chegasse,  os 
raongazes  deram  no  .Manamotapa,  e lhe  mataram  muita  gente,  era  que  en- 
trou 0 seu  filho  primogênito,  e elle  foi  ferido  com  duas  frechadas ; e de- 
terminando 05  mongazes  dar  n'elle  outra  vez  no  dia  seguinte,  o não  fi- 
zeram, por  lhe  chegar  então  o soccorro  que  lhe  mandava  Diogo  Simões, 
e com  elle  passou  seguramente  sem  os  mongazes  o comraetterem  mais ; 
e d’esla  maneira  foi  fazendo  seu  caminho  até  chegar  ao  forte  que  Diogo 
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Simões  linha  feito  em  Inhabanzo,  onde  o mesmo  Diogo  Simões  o eslava 
esperando,  e n’elle  esteve  o Manamotapa  Ires  mezes  descansando  e pro- 
vendo-se das  cousas  necessários  para  susienlar  sua  gente,  que  vinha 
despida,  pobre  e faminta.  E bem  cabia  n’este  Manamotapa  agora  o rifão 
que  diz,  foi  buscar  lã  de  seus  vassallos  e ovelhas  e ellas  o tosquiaram. 
Aqui  esteve  lambem  com  fome,  porque,  como  n’esla  terra  linha  estado 
Matuzianhe,  deixou-a  roubada  e falta  de  mantimentos ; pela  qual  razão 
Diogo  Simões  aconselhou  ao  Manamotapa  que  se  fosse  para  as  terras  da 
Chidima,  onde  havia  mantimentos  em  abastança,  as  quaes  estão  no  ca- 
minho da  Chicova,  com  tenção  de  lhe  ficar  d’alli  mais  facil  a entrega 
d’ella  e o descubrimenlo  da  prata. 

O Manamotapa  acceitou  seu  conselho,  e Diogo  Simões  lhe  deu  para 
0 acompanharem  vinte  espingardas,  e mil  cafres  vassallos  de  Tete,  com 
os  quaes  o Manamotapa  se  foi  para  a Chidima,  onde  esteve  aquelle  anno, 
no  qual  dom  Nuno  Alvares  Pereira  entrou  n’esles  rios  por  capitão  geral 
da  conquista,  como  se  verá  no  capitulo  seguinte. 


CAPITULO  CXXX. 

DE  COMO  DOM  NUNO  ALVARES  PEREIRA  MANDOU  DIOGO  SIMÕES  COM  GENTE 
DE  GUERRA  A METTER  O MANAMOTAPA  DE  POSSE  DO  SEU  REINO, 

E DE  CAMINHO  FOI  A CHICOVA  E TOMOU  POSSE  d’eLLA. 

]\^o  anno  do  Senhor  de  1609,  estando  o Manamotapa  fóra  de  seu  rei- 
no, como.  fica  dito,  e encantoado  na  Chidima,  chegou  dom  Nuno  Alva- 
res Pereira  em  março  aos  rios  de  Cuaraa,  por  capitão  geral  da  conquista 
das  minas  da  prata,  por  ordem  do  governador  dom  frei  Aleixo  de  Mene- 
zes, e sabendo  o miserável  estado  em  que  o Manamotapa  estava,  logo  no 
inez  de  abril  seguinte  mandou  a Antonio  de  Bairros  de  Almeida  que  fosse 
a Chidima  com  trinta  soldados,  para  o acompanharem  e defenderem  de 
muitos  assaltos  que  os  alevantados  lhe  davam  ; e no  mez  de  junho  logo 
seguinte  mandou  a Diogo  Simões  Madeira  por  capitão  mór  da  gente  de 
guerra,  com  mais  seplenta  espingardas,  que  com  as  que  estavam  na  Chi- 
dima eram  mais  de  cento,  entre  porluguezes  e mulatos  filhos  da  terra, 
e dois  mil  cafres  vassallos  de  Tete. 
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D’esla  maneira  foi  Diogo  Simões  a Chidima  onde  o Manamolapa  es- 
tava, e deu-lhe  o presente  do  ^isorei  da  índia,  que  dom  Nuno  Alvares 
lhe  trouxera.  .Muito  se  alegrou  o Manamolapa  com  o soccorro  e presente, 
e vendo-se  tão  obrigado,  disso  logo  a Diogo  Simões  que  lhe  queria  dar 
posse  das  minas  da  prata  que  linha  promeltido,  que  estavam  d’alli  Ires 
dias  de  caminho ; e em  cumprimento  d’isso,  d’alli  a poucos  dias  mandou 
levar  seu  arraial,  e caminhar  para  a Chicova,  e antes  que  lá  chegasse 
um  dia  de  caminho,  mandou  chamar  o cafre  que  era  senhor  da  Chicova, 
e A iodo  elle  o mandou  entregar  a Diogo  Simões  Madeira,  para  que  o re- 
conhecesse em  nome  de  sua  .Magcslade  por  senhor  da  Chicova  ; o qual 
cafre,  em  reconhecimento  da  nova  vassallagem  que  tinha  d’eliei  de  Por- 
tugal, dando  logo  a Diogo  Simões  Ires  barrinhas  de  prata  fundidas,  e a 
escoria  que  licou  da  pedra  d’onde  se  fundiram,  que  trazia  comsigo,  no 
dia  seguinte  disse  o .Manamolapa  a Diogo  Simões  que  era  necessário  tor- 
nar-se 0 cafre,  senhor  da  Chicova,  diante  d’elles,  para  por  em  cobro  sua 
mulher  e filhos,  porque  a gente  de  guerra  sempre  se  desmandava,  e te- 
mia que  lhe  fizessem  algum  damno  era  sua  familia,  e logo  o despediu  ; 
e Diogo  Simões  mandou  com  elle  quatro  soldados  mulatos  filhos  da  terra, 
por  serem  correntes  na  lingua,  para  tomarem  posse  da  povoação  da  Chi- 
cova, como  fizeram.  .Mas  o senhor  da  terra  os  deixou  n’ella  e se  foi  se- 
crelamenle,  sem  mais  apparecer ; o que  parece  foi  invenção  do  Mana- 
raolapa,  que  mandou  o senhor  da  terra  diante,  para  que  se  escondesse, 
por  não  descubrir  as  minas.  O que  logo  se  viu  mais  claramenle,  porque 
estando  elles  na  Chicova  dezoito  dias,  e pedindo-lhe  Diogo  Simões  lhe 
mandasse  descubrir  as  minas  da  praia,  sempre  o rei  se  escusou  de  o fa- 
zer, dizendo  que  não  sabia  das  minas  mais  que  o senhor  da  terra  que  era 
fugido ; de  que  Diogo  Simões  ficou  mui  enfadado,  e se  não  tivera  ex- 
presso regimento  que  fosse  meller  de  posse  do  reino  ao  Manamolapa,  sem- 
pre se  viera  d'alli  para  Tele  com  toda  sua  gente,  como  elle  mesmo  disse. 

Nestes  dias  que  o Manamolapa  esteve  na  Chicova,  o padre  frei  Ma- 
nuel de  São  Vicente,  que  n’esta  conquista  ia  por  vigairo,  levantou  aqui 
uma  cruz  raui  grande,  c ordenou  um  oralorio  defronte  da  cruz,  onde 
disse  missa  lodos  aquelles  dias,  por  consentimento  do  Manamolapa  ; e alli 
ficou  a cruz  arvorada.  A cabo  ‘ de  dezoito  dias  sahiram  da  Chicova,  e ca- 
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minhando  ao  longo  do  rio  Zanibeze,  rio  acima,  foram  assentar  o arraial 
defronte  de  um  ilheu  pequeno  que  eslava  no  meio  do  rio,  onde  estiveram 
dois  dias,  por  respeito  de  muitos  cafres  vassallos  do  Manamotapa,  levan- 
tados, que  estavam  no  dito  ilheu  fugidos  com  suas  mulheres  e filhos,  por 
lhe  não  fazer  mal  a gente  de  guerra,  e do  ilheu  deshonravam  o Mana- 
motapa  com  nomes  infames  e deshonestos,  sabendo  que  não  havia  alli 
embarcações  em  que  os  nossos  passassem  ao  ilheu.  De  que  o rei  eslava 
mui  sentido  e apaixonado,  vendo  que  se  não  podia  vingar  d’elles ; e cha- 
mando a Diogo  Simões  lhe  perguntou  que  remedio  haveria  para  os  cas- 
tigar, e elle  lhe  respondeu  que  logo  os  castigaria,  como  sua  alteza  veria; 
e para  isso  mandou  assestar  á borda  do  rio  alguns  esmerilhões  de  pião, 
que  levava,  e com  elles  mandou  varejar  a gente  do  ilheu,  de  modo  que 
matando-lhe  muita  obrigou  aos  que  ficavam  a largar  o ilheu  com  todo  o 
movei  que  n’elle  tinham,  e passarem  á outra  banda  do  rio  com  tanta 
pressa,  que  algumas  embarcações  se  alagaram  no  meio  do  rio  com  a muita 
carga  de  gente  que  levavam.  Com  este  castigo  ficou  o rei  mui  satisfeito 
dos  opprobrios  e nomes  affronlosos  que  lhe  chamaram. 


CAPITULO  CXXXI. 

DK  COMO  OS  POUTUÜÜEZES  EM  COMPANHIA  DO  MANAMOTAPA  DESBARATARAM 
A MUZIPA  E MOTOPOSSO,  CAFRES  PODEROSOS,  E MATUZIANHE 
REI  LEVANTADO. 

O ESTE  logar  onde  desbarataram  os  cafres  do  ilheu  sahiu  o Manamotapa 
em  companhia  dos  porluguezes,  e andariam  quando  muito  duas  léguas 
até  chegarem  a uma  serra  grande,  e caminhando  ao  longo  d’ella  lhe  ‘ sa- 
hiram  de  emboscada  os  cafres  que  fugiram  da  ilha,  vindo  em  companhia 
de  um  poderoso  cafre  chamado  Mambo  Muzipa,  que  quer  dizer  rei  ne- 
gro, e deram  no  arraial  pela  retaguarda  com  muita  furia  e grila,  e n’este 
não  esperado  encontro  foram  mortos  muitos  cafres  do  Manamotapa,  ^ e mais 
lhe  mataram  os  inimigos  se  os  porluguezes  lhe  não  acudiram  logo  com 
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suas  espingardas,  as  qiiacs  lanlo  que  os  inimigos  ouviram,  e scnliram  seu 
damno.  logo  se  foram  reliraiulo,  pelo  medo  que  delias  tinham,  pelas  le- 
rem já  experimentado  o dia  d'anles. 

i)’aqui  foi  0 Manamolapa  continuando  seu  caminho  que  levava,  em 
busca  de  outro  cafre  poderoso,  que  lambem  linha  estado  de  rei,  chamado 
Moloposso.  porque  lambem  este  lhe  não  obedecia  já,  e folgava  do  Mana- 
molapa não  ser  imperador,  para  elle  ficar  rei  absoluto,  e isento  de  pagar 
tributos  ; porque  nem  ao  Maluzianhe  havia  de  reconhecer  por  sua  cabe- 
ça. Sabendo  este  Moloposso  da  vinda  do  Manamolapa,  o esperou  mui  con- 
fiado na  boa  e muita  gente  de  guerra  que  linha,  e lhe  resistiu  nos  pri- 
meiros encontros  \alorosamente ; mas  como  os  muitos  tiram  a virtude  aos 
poucos,  assim  o fizeram  aqui  os  do  .Manamolapa,  que  eram  muitos  mais 
e ajudados  das  espingardas  dos  porluguezes,  que  lhe  davam  mais  animo; 
pelo  que.  ^endo  o Moloposso  que  não  linha  parelha  com  os  nossos,  e que 
os  seus  andavam  desanimados,  e alguns  d’elles  fugiam,  elle  lambem  lhe 
fez  companhia  na  fugida,  deixando  os  campos  cheios  de  sua  gente  mor- 
ta. E os  nossos  lhe  foram  no  alcance  e lhe  entraram  dois  fortes  que  li- 
nha e lhos  saquearam  de  muitas  presas  e mantimentos  que  n’elles  ha- 
via, e finalmente  lhos  queimaram  e arrasaram.  Querendo-se  Moloposso 
vingar  d’esla  perda  e aíTronla  que  padecera,  se  reformou  de  muita  mais 
gente,  e no  dia  seguinte  em  amanhecendo  commelteu  o arraial  do  Mana- 
molapa mui  secrelamente,  cuidando  achal-o  desapercebido,  e com  a gente 
ainda  dormindo;  o que  não  achou,  porque  o Manamolapa,  lendo  noticia 
de  sua  vinda,  mandou  que  lodos  estivessem  álerla  ‘ com  as  armas  na 
mão.  e d’esla  maneira  os  achou  o Moloposso,  e foi  recebido  dos  nossos 
com  tão  boa  ordem  que  em  breve  tempo  lhe  desbarataram  e mataram 
muita  gente,  e caplivaram  outra,  em  que  entrou  um  seu  genro,  que  vi- 
nha por  capitão  d’esla  gente.  N’esle  logar  se  deixou  estar  o Manamolapa 
oito  dias.  comendo  e saqueando  todas  as  terras  circumslanles. 

Concluidas  as  guerras  do  Moloposso  se  partiu  d’aqui  o Manamolapa 
em  busca  de  Maluzianhe,  que  estava  de  posse  de  sua  casa  e cidade,  obe- 
decido de  lodos  os  naluraes ; o qual,  sabendo  de  sua  vinda,  se  fez  pres- 
tes para  pelejar  com  elle,  e além  disso  lhe  mandou  dizer  ao  caminho  por 
alguns  cafres,  que  se  puzeram  á falia  com  o nosso  arraial  de  noite,  sem 
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serem  vistos,  senão  ouvidos  de  lodos,  dizendo:  «Oh  3Ianamolapa  banguei- 
ro»I  (que  é o mesmo  que  bebedo,  porque  comia  uma  certa  herva  a que 
chamam  banguê,  que  faz  embebedar)  «diz  o nosso  rei  Matuzianhe  que  lá 
te  está  esperando  em  o rio  a que  chamam  Magida  Cochena»  (que  quer 
dizer  rei  de  agua  branca).  E bradando  pelos  portuguezes  lhe  diziam : «Vós, 
porluguezes,  não  acompanheis  esse  ladrão.»  Accrescentando  outras  muitas 
infamias,  e nomes  que  chamaram  ao  Manamotapa  ; e isto  dito  se  torna- 
ram, sem  a nossa  gente  lhe  poder  fazer  mal  algum,  de  que  o rei  ficou 
mui  magoado.  Tanto  que  foi  manhã,  mandou  levar  o arraial  e foi  fazendo 
seu  caminho  pacificamenle,  vindo-lhe  obedecer  n’elle  alguns  vassallos  seus, 
que  estavam  da  parte  de  xMaluzianhe,  os  quacs  elle  recebeu  alegreraenle 
e lhe  perdoou  o passado ; e chegando  ao  rio  3Iagida  Cochena,  onde  o Ma- 
luzianhe  lhe  mandou  dizer  que  o esperava,  dormiu  ao  longo  d’elle,  cuja 
agua  é branca  como  leite  e muito  boa,  e d’estas  aguas  ha  no  Mocaranga 
algumas  fontes  de  excellente  agua.  Estando  aqui  toda  esta  noite  com  grande 
vigia,  nunca  viram  rumor,  nem  signal  da  guerra  promettida,  mas  no  dia 
seguinte  pela  manhã,  estando  já  lodos  prestes  para  caminhar,  succedeu  o 
seguinte. 

Vinha  Matuzianhe  com  sua  gente  armada  e ordenada  em  meia  lua, 
em  que  trazia  mais  de  vinte  mi!  homens,  c d’esta  maneira  foi  coramet- 
lendo  e cercando  o exercito  do  Manamotapa,  com  grande  grita,  estrondo 
de  cornetas  e tambores,  que  parece  que  se  vinha  o céu  abaixo,  e elle 
mesmo  com  um  terço  da  sua  gente  deu  pela  parte  dos  portuguezes,  onde 
pelejou  esforçadamenle,  animando  os  seus  a pelejar ; mas  nada  lhe  apro- 
veitou seu  esforço,  porque  em  breve  tempo  foi  desbaratado  pelos  porlu- 
guezes, e posto  em  fugida.  Os  outros  dois  terços  da  gente  de  Matuzianhe 
deram  no  Manamotapa,  e o melleram  em  grande  aperto ; e se  os  porlu- 
guezes 0 não  soccorreram,  e acudiram  aos  logares  onde  os  nossos  anda- 
vam mais  fracos,  sem  falta  elle  fôra  aqui  desbaratado.  Vendo  pois  os  ini- 
migos que  não  podiam  resistir  ao  novo  soccorro  que  os  portuguezes  de- 
ram ao  Manamotapa,  voltaram  as  costas,  e os  nossos  lhe  foram  dando 
nellas,  matando  muitos  e captivando  outros,  e os  que  escaparam  se  fo- 
ram todos  recolher  á cidade  do  Manamotapa  e a seus  paços,  que  estavam 
d'alli  dois  dias  de  caminho,  onde  Matuzianhe  linha  sua  casa  e farailia. 

Vendo  o Matuzianhe  que  o Manamotapa  vinha  já  favorecido  de  for- 
tuna e dos  portuguezes,  e mui  victorioso,  pois  quebrára  a cabeça  a lodos 
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seus  inimigos,  não  no  qiiiz  aguardar  na  sua  cidade  o paços,  antes  largando 
tudo  se  foi  com  suas  mulheres,  filhos,  e mais  familia  que  linha,  para  a 
serra  da  Malarira,  onde  foi  seu  primeiro  aposento  e morada  ; e o Mana- 
molapa,  não  achando  resistência  alguma,  se  foi  melter  nos  seus  paços  pa- 
citkameule  com  muito  coulenlameiito,  acompanhado  dos  porluguezes. 


CAPITULO  CXXXIl. 

DE  COMO  M.VTIZIA.NHE  TORNOU  A COMMETTER  0 MANAMOTAPA  EM  SUA  CASA 
E DE  COMO  FOI  DESBARATADO. 

Depois  que  Matuzianhe  foi  são  de  duas  feridas  com  que  sahiu  da  bata- 
lha. tornou-se  a reformar  de  muita  gente  de  guerra,  e veiu  commelter  o 
Manamolapa  dentro  aos  seus  paços,  de  noite,  trazendo  em  sua  companhia 
05  levantados  e ladroes  da  Quizinga,  inimigos  dos  portuguezes ; e repar- 
tindo sua  gente  em  duas  batalhas,  elle  com  uma  d’ellas  deu  na  gente  do 
Manaraotapa,  e foi-lhe  entrando  e queimando  muitas  casas  até  entrar  pe- 
los aposentos  de  sua  mulher  grande,  a qual,  vendo-se  n’este  aperto,  lar- 
gou as  casas,  e guiada  pelos  seus  cafres  fugiu  para  a estancia  dos  por- 
tuguezes, os  quaes  já  n'este  tempo  tinham  desbaratado  a segunda  bata- 
lha, que  Matuzianhe  ordenou  para  dar  n’elles,  em  que  ia  por  capitão  o 
levantado  Anconhe,  que  conQado  na  victoria  que  o Gurapaza,  senhor  da 
Quizinga,  linha  alcançado  dos  porluguezes  do  Buculo,  em  que  elle  lam- 
bem se  achou,  leve  aqui  atrevimento  para  tomar  á sua  conta  brigar  com 
elles ; mas  achou-se  enganado  de  seu  pensamento,  porque,  se  depressa  e 
furiosamenle  commelleu  os  portuguezes,  com  muito  mór  medo  e covar- 
dia virou  as  costas,  e fugiu  mal  ferido,  deixando  aos  pés  dos  porlugue- 
zes e de  seus  cafres  muita  gente  sua  morta.  E sabendo  Diogo  Simões  o 
aperto  em  que  Matuzianhe  linha  posto  o Manamolapa,  logo  lhe  soccorreu 
com  sua  gente,  e deu  sobre  os  Inimigos.  Com  cujo  soccorro  a gente  do 
Manamolapa  cobrou  novo  animo,  e a de  Matuzianhe  se  foi  ‘ desanimando 
de  modo  que  fugiu  toda,  e o seu  capitão  com  ella,  indo-lhe  os  nossos 
dando  nas  costas  e matando  os  que  podiam  ; mas  não  quizeram  conti- 
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nuar  muito  em  seu  alcance,  por  ser  a noite  escura  e tenebrosa.  Com  es- 
tas victorias,  que  o Manamolapa  alcançou  de  seus  inimigos,  e principal- 
mente de  Matuzianhe,  a quem  tinham  por  cabeça  e homem  de  grande 
animo  e esforçado  como  na  verdade  era,  os  mais  dos  levantados  se  re- 
conciliaram com  0 Manamotapa,  e lhe  vieram  dar  a ohediencia  devida, 
desamparando  ao  levantado  Matuzianhe,  a quem  seguiam  injustameute  e 
obedeciam  como  a rei. 

Temendo  o Manamotapa  que  3Ialuzianhe  se  tornasse  a reformar  de 
nova  gente  e tornasse  a levantar  cabeça,  determinou  de  o ir  buscar  á 
serra  Matarira,  onde  se  fòra  recolher;  o que  fez  logo  d’ahi  a oito  dias, 
pedindo  a Diogo  Simões  que  lhe  desse  alguma  gente  da  sua  companhia, 
e espingardas  para  levar  comsigo,  e elle  com  a mais  que  tinha  ficasse 
em  guarda  de  sua  cidade  e casa,  a respeito  dos  ladrões  lhe  não  virem 
dar  n’ella,  sabendo  que  ficava  despejada  de  gente  de  armas.  Diogo  Si- 
mões lhe  fez  a vontade,  dando-lhe  trinta  espingardas  e seiscentos  cafres 
vassallos  deTele,  ficando  elle  nos  paços  do  rei  com  a mais  gente  que  ti- 
nha. Ordenadas  as  cousas  d’este  modo  se  partiu  o Manamotapa  para  a 
serra  da  Matarira,  e a entrou  com  facilidade,  porque  Matuzianhe  tinha  pouca 
gente  comsigo  que  a defendesse,  e assim  fez  pouca  resistência,  e fugiu 
logo,  largando  serra,  casa  e familia,  e foi-se  recolher  na  serra  da  Qui- 
zinga,  onde  era  ladroeira  e aposento  de  homiziados  e levantados. 

Com  esta  victoria  se  tornou  o Manamotapa  para  sua  casa  mui  con- 
tente, cheio  ‘de  presas  e despejos  que  tomou  a Matuzianhe  na  serra,  em 
que  entravam  suas  mulheres,  filhos  e familia,  e mais  de  oito  mil  vac- 
cas ; e vendo-se  já  obedecido,  e restituido  ao  seu  reino,  cabeça  dos  mais, 
e com  seus  inimigos  desbaratados,  disse  a Diogo  Simões  que  se  podia  tor- 
nar para  Tete  com  sua  gente,  e que  lhe  deixasse  sómente  dez  soldados 
providos  de  munições  para  guarda  de  sua  pessoa.  O que  Diogo  Simões 
fez,  e tornou-se  para  Tete,  trazendo  comsigo  embaixadores  que  o Mana- 
motapa lhe  deu  para  irem  dar  posse  das  minas  da  prata,  de  que  tinha 
feito  doação,  como  fica  dito  ; os  quaes  Diogo  Simões  entregou  a dom  Nuno 
Alveres  Pereira,  capitão  mór  da  conquista,  que  estava  em  Sena. 

Depois  que  Diogò  Simões  se  foi  para  Tete,  ordenou  o Manamotapa 
como  matassem  ao  levantado  Matuzianhe  á falsa  fé,  como  se  fez,  por  meio 
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de  um  cafre  amigo  do  levantado,  o qual,  movido  pelas  promessas  e ami- 
sade  que  o Manamolapa  lho  promelteu,  áí  foi  para  ftlaluzianhe,  como 
quem  o ia  visitar  de  seus  desgostos ; e estando  fallando  com  elle  em  se- 
creto com  muita  amisade  fingida,  levou  de  um  punhal  que  trazia  escon- 
dido debaixo  do  seu  panno  com  que  andava  vestido,  e deu-lhe  com  elle 
de  punhaladas,  e assim  o matou  sem  ninguém  dar  fé  do  caso  atraiçoado 
que  tinha  commettido,  e logo  fugiu  d'aquelle  logar  sem  ser  sentido  seu 
malefício,  e se  foi  para  o Manamotapa,  c lhe  deu  conta  do  que  fizera ; c 
0 rei  festejou  muito  o caso  e successo  desaventurado,  e d’alli  por  diante 
ticou  desassombrado,  quieto  e obedecido  dos  reis  que  de  antes  lhe  tinham 
desobedecido  e quebrado  a cabeça. 

CAPITULO  CXXXIIl. 

DE  COMO  DOM  ESTEVAM  DE  ATAIDE  SUCCEDEÜ  NA  CONQUISTA  A DOM  NUNO  AL- 
VARES PEREIRA,  E DO  FORTE  QUE  SE  FEZ  EM  MASSAPA  COM  PRESIDIO,  E 

GUERRAS  DA  QUIZINGA,  E EMPATA  QUE  SE  DEU  EM  TODO  O MOGARANGA. 

Estando  as  cousas  d’esta  conquista  no  estado  que  fica  dito,  veiu  da  ín- 
dia dom  Estevam  de  Ataide,  enviado  pelo  visorei  Ruy  Lourenço  de  Ta- 
vora  para  continuar  com  a conquista  das  minas  da  prata,  e chegou  a 
Sena  em  julho  de  1609,  onde  eslava  dom  Nuno  Alvares  Pereira,  que  até 
então  fòra  capitão  geral  da  mesma  conquista  o qual  lhe  entregou  o go- 
verno d’ella,  e os  embaixadores  do  3Ianaraotapa,  que  Diogo  Simões  lhe 
trouxera  para  irem  dar  posse  das  minas  da  prata,  e junlamente  levarem 
a curua,  que  é um  presente  de  roupas  que  vale  quatro  ou  cinco  mil  cru- 
zados. que  é obrigado  a lhe  dar  o capitão  que  de  novo  entra  em  Moçam- 
bique, por  lhe  0 rei  franquear  suas  terras  e minas  de  ouro,  onde  se  ven- 
dem as  roupas  do  capitão  e mercadores  d’aquelles  rios,  e se  lira  d’ellas 
grande  copia  de  ouro,  que  o mais  d’elle  vae  ter  á mão  do  capitão  de  Mo- 
çambique, que  assaz  de  bem  poucos  direitos  são  os  que  leva  o Manamo- 
tapa,  de  lhe  tirarem  de  suas  terras  e minas  tanta  copia  de  ouro  como  se 
tira  cada  anno. 

Tanto  que  dom  Estevam  de  Ataide  ficou  com  o governo  d’esta  con- 
quista, mandou  a Diogo  Carvalho  por  capitão  de  Massapa,  a quem  deu 
cincoenta  soldados  que  estivessem  com  elle  de  presidio,  por  causa  dos  la- 
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(Irões  da  Quizinga  que  lhe  ficavam  perlo,  e mandou  com  elle  os  embai- 
xadores do  Manamolapa,  que  Diogo  Simões  trouxera  a dom  Nuno  Alva- 
res Pereira,  para  que  com  elles  e com  o Manamolapa  Iraclasse  da  entre- 
ga das  minas  da  prata.  O que  se  fez  de  palavra  sómenle,  porque  indo 
Diogo  Carvalho  lhe  promelteu  por  ellas  muito  falo  e roupas,  ‘que  são  as 
riquezas  d’esles  cafres ; com  cujas  promessas  o rei  ficou  mui  contente, 
promeltendo  logo  fazer  entrega  das  minas  com  eíleilo,  e n’esla  conformi- 
dade se  despediu  Diogo  Carvalho  do  rei,  e se  veiu  para  Massapa  d’onde 
era  capitão,  e alli  fez  um  forte  de  madeira,  onde  se  recolheu  com  seus 
soldados,  sem  traclar  mais  de  minas,  nem  de  dar  o falo  que  linha  pro- 
meltido  ao  Manamolapa,  nem  a curua  que  lhe  devia  de  direito. 

N’esle  meio  tempo  os  ladrões  da  Quizinga,  sabendo  que  os  porlu- 
guezes  estavam  já  em  Massapa  de  assento,  os  vieram  commetler  com  mão 
armada  . uma  noite,  e lhe  levaram  muitas  vaccas,  e frecharam  alguns  sol- 
dados, e ao  mesmo  Diogo  Carvalho  deram  uma  frechada,  e tornaram-se 
para  a Quizinga  sem  os  do  forte  lhe  fazerem  damno  algum. 

Tornando  os  mesmos  ladrões  segunda  vez  a dar  sobre  o forte  feri- 
ram alguns  soldados,  e acabaram  de  lhe  levar  todas  as  vaccas  que  ha- 
via no  dito  forte.  Sendo  o Manamolapa  informado  do  que  passava  em  Mas- 
sapa, mandou  o Ningomoxa,  segunda  pessoa  de  seu  reino,  com  muita 
gente  de  guerra,  para  que  fosse  defender  a gente  de  Massapa  dos  ladrões 
da  Quizinga,  que  se  faziam  fortes  na  serra  e d’alli  sahiam  a roubar  as  ter- 
ras suas  visinhas,  assim  dos  mocarangas,  como  dos  nossos  mercadores. 
Chegando  o Ningomoxa  a Massapa  se  alojou  ao  longo  do  forte  que  alli 
estava  feito,  da  banda  de  fóra,  fazendo  tranqueiras  em  roda  com  que  cer- 
cou sua  estancia,  e alli  esteve  seis  mezes,  sem  os  ladrões  mais  tornarem 
a commetler  os  do  forte,  como  d’antes  faziam.  Vendo  o Manamolapa  que 
Diogo  Carvalho  lhe  não  acudia  com  as  roupas  que  lhe  promeltêra  pelas 
minas,  nem  lhe  fallou  mais  n’ellas,  nem  menos  lhe  pagavam  sua  curua 
que  lhe  deviam,  e que  os  mercadores  andavam  livremente  por  seus  rei- 
nos resgatando  o seu  ouro,  sem  lerem  cumprimento  com  elle,  mandou 
então  que  tomassem  o fato  e roupas  que  os  mercadores  vendiam  em  suas 
terras.  O que  se  fez  em  todos  seus  reinos,  onde  se  roubou  muita  fazenda 
e se  mataram  alguns  porluguezes,  e seus  cafres  mercadores  que  quizeram 
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resistir  ao  roubo  que  lhe  fazia.  A este  roubo,  que  o rei  manda  fazer,  cha- 
mam os  cafres  empata. 

Sabendo  Diogo  Carvalho  dos  roubos  e mortes  que  tinham  siiccedido 
na  empata  que  o Manamotapa  mandou  dar  nos  porluguezes,  e temendo 
que  também  mandasse  dar  n'elle  pelo  Ningomoxa  que  estava  em  sua  guarda 
alojado  junto  ao  seu  forte,  por  quanto  lhe  não  dera  o fato  que  lhe  linha 
promettido,  nem  a curua,  que  foram  as  causas  principaes  da  empata  que 
se  deu.  determinou  mostrar  ao  mundo  que  se  vingara  do  damno  que  o 
rei  mandara  fazer  nas  fazendas  e pessoas  dos  portuguezes,  matando  tam- 
l>em  os  ^assallos  do  mesmo  rei  que  acíualmcnte  o defendiam  dos  ladrões 
da  Quizinga ; o qual  intento  pòz  em  eíTeito,  e para  fazer  isto  mais  a seu 
saho  se  reconciliou  com  os  ladrões  da  Qnizinga  secretamcnie,  e lhe  pediu 
que  se  viessem  ajuntar  com  elle  uma  certa  noite,  para  todos  juntos  darem 
.<übre  0 Ningomoxa  e mais  mocarangas  que  em  sua  companhia  estavam.  Os 
ladrões,  que  sempre  viviam  d’esles  assaltos  e traições,  vieram  n’esla,  e con- 
sentiram n’ella  pelo  odio  que  tinham  á gente  do  Manamotapa,  e chegada  a 
noite  assignada  sahiu  Diogo  Carvalho  do  forte  com  todos  os  soldados,  e de- 
ram sobre  o Ningoraoxa  uma  madrugada  com  muita  panella  de  polvora  e 
espingardaria,  matando-lhe  e ferindo-lhe  muita  gente,  que  eslava  ainda  dor- 
mindo e descuidados  do  caso  não  esperado ; e o Ningomoxa  fugiu  tam- 
l)em  ferido,  e se  foi,  com  a gente  que  lhe  escapou  da  briga,  para  o Ma- 
namotapa, blasphemando  do  galardão  que  Diogo  Carvalho  lhe  dera  pelo 
acompanhar  seis  raezes  e defender  de  seus  inimigos.  Depois  que  Diogo 
Carvalho  fez  este  effeito,  de  todos  reprovado,  no  mesmo  dia  largou  o forte 
e logar  de  Massapa,  e se  veiu  com  toda  a gente  que  n’elle  havia  para  a 
feira  de  Luanze,  e d’alli  para  Tete,  ficando  a terra  toda  levantada  contra 
os  portuguezes. 

N’e5le  tempo  estava  Diogo  Simões  Madeira  na  feira  de  Urupandi, 
que  é um  mez  de  caminho  de  Tete  pela  terra  dentro  para  o Sul,  onde 
ha  grossas  minas  de  ouro,  e aqui  foi  também  roubado,  na  empata  geral 
que  se  deu,  de  muitas  e ricas  roupas  que  tinha,  sem  os  cafres  lhe  te- 
rem respeito,  nem  se  lembrarem  dos  serviços  que  linha  feito  ao  Manamo- 
tapa em  suas  guerras  ; e ao  deixarem  com  vida  lhe  fizeram  muito  favor, 
porque  os  cafres  não  se  lembram  do  bem  que  lhe  fazem  mais  que  em 
quanto  lho  fazem,  e do  mal  se  lembram  toda  a vida,  para  se  xingarem 
d'elle  quando  tem  oceasião. 
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CAPITULO  CXXXIV. 

DO  FORTE  QUE  DOM  ESTEVAM  DE  ATAIDE  MANDOU  FAZER  ACIMA  DE  TETE, 

E ELLE  FOI  SOCCORRER  MOÇAMBIQUE,  E DO  QUE  LHE  SUCCEDEU 
NA  VOLTA  QUE  FEZ  AOS  RIOS. 

OoM  Eslevam  de  Ataide,  que  todo  este  tempo  esteve  em  Sena,  vendo  o 
ruim  successo  que  tiveram  suas  traças,  que  todas  redundaram  em  não  pa- 
gar curua  ao  Manamotapa,  determinou  de  lhe  fazer  guerra,  dizendo  que 
com  ella  havia  de  conquistar  as  minas  de  prata,  sem  lhe  pagar  cousa  al- 
guma ; e com  este  intento  foi  de  Sena  para  Tele,  d’onde  não  passou ; e 
d’ahi  mandou  a Diogo  Carvalho  fazer  um  forte  de  madeira  acima  deTete 
dois  dias  de  caminho  ao  longo  do  rio  Zambeze.  Feito  este  forte,  a que 
puzeram  nome  de  Santo  Estevam,  chegaram  cartas  de  Portugal  a dom 
Estevam,  em  que  lhe  dizia  sua  Mageslade  que  se  recolhesse  á fortaleza 
de  Moçambique  com  os  soldados  que  tivesse,  para  a defender  dos  hol- 
landezes  que  se  suspeitava  iriam  demandar  a dita  fortaleza.  Cora  esta  nova 
se  fez  logo  prestes  e partiu  de  Tete,  e se  foi  para  Moçambique,  ficando 
por  capitão  de  Tete  Diogo  Simões  Madeira,  que  estava  provido  do  dito 
forte  em  vida  pelo  visorei  Ruy  Lourenço  de  Tavora,  em  nome  de  sua 
Magestade,  pelos  serviços  que  n’aquellas  partes  tinha  feito  ao  dito  senhor. 
Isto  foi  em  março  de  612. 

Depois  que  dom  Estevam  de  Ataide  foi  para  3Ioçambique,  vieram 
alguns  vassallos  do  Manamotapa  cora  mão  armada  fazer  guerra  a um  ca- 
fre visinho  e vassallo  de  Tete,  por  nome  Marenga,  a quem  o Manamo- 
tapa queria  mal  por  ser  amigo  dos  portuguezes,  sendo  seu  vassallo  de 
antes,  o que  agora  não  era  ; e por  esse  respeito  mandou  a estes  cafres  vi- 
sinhos  do  Marenga  que  lhe  fizessem  guerra,  e o matassem,  e tomassem 
as  terras  de  que  era  senhor;  os  quaes  se  ajuntaram,  e commetteram  o 
Marenga,  dando-lhe  tantos  assaltos,  que  o fizeram  fugir  e recolher  a uma 
serra,  onde  se  fez  forte,  e d’alli  mandou  avisar  a Diogo  Simões  do  estado 
em  que  os  inimigos  o tinham  posto,  o qual  o mandou  logo  soccorrer  pe- 
los cafres  de  Tete,  que  o defenderam,  e fizeram  fugir  os  inimigos,  ma- 
tando alguns,  entre  os  quaes  mataram  o seu  capitão,  e trouxeram  sua  ca- 
beça a Tete. 
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Não  foi  bastante  este  desbarate  que  os  inimigos  tiveram  para  desis- 
tir da  guerra,  antes  reformando-se  de  novo  de  muita  gente,  tornaram  a 
dar  no  Marenga,  e o puzeram  cm  muito  aperto,  e sempre  fora  desbara- 
tado e morto,  se  se  não  fizera  forte  na  mesma  serra  de  Sacumbe,  que  é 
muito  Íngreme  e toda  cheia  de  minas  de  cobre  ; d’onde  tornou  a avisar 
a Diogo  Simões  que  lhe  valesse  com  brevidade,  porque  sem  duvida  al- 
guma seria  entrado  dos  imigos  se  lhe  tardasse  seu  soccorro.  Diogo  Si- 
mões 0 mandou  logo  soccorrer  com  aventejado  soccorro  de  espingardas, 
assim  de  portuguezes,  como  de  filhos  da  terra,  os  quaes  chegando  aos 
inimigos  brigaram  com  elles  valorosamente  e os  lançaram  fóra  da  serra  ; 
e 0 Marenga,  vendo-se  descercado,  sahiu  fóra  com  sua  geute,  e ajunlan- 
do-se  com  a de  Tele  foram  dando  nos  inimigos  que  fugiam,  e matando 
n'etles  foram  continuando  em  seu  alcance  até  suas  povoações,  que  todas 
queimaram,  e trouxeram  para  Tete  muitas  presas  e captivos.  Com  este 
desbarate  ficaram  os  inimigos  tão  quebrantados  e destruídos  que  nunca 
mais  ergueram  cabeça,  antes  largando  as  terras  e sitio  em  que  moravam 
se  foram  para  mais  longe,  e assim  ficaram  as  terras  de  Tete  livres  d’es- 
les  inimigos,  que  se  queriam  metter  n’ellas,  lançando  fóra  o Marenga  nosso 
^ assa  11o  e amigo. 

Já  fica  dito  como  dom  Estevam  de  Alaide  foi  a Moçambique  por 
mandado  de  sua  Magestade,  onde  esteve  seple  mezes,  e vendo  que  os  hol- 
landezes  por  quem  se  esperava  não  vinham,  nem  era  já  tempo  de  virem 
u’aquelta  monção,  voltou  para  os  rios  com  intento  de  levar  ávante  a con- 
quista das  minas  por  guerra,  como  elle  apregoava.  Sabendo  o Manamo- 
tapa  de  sua  tornada,  e da  tenção  que  trazia,  lhe  mandou  dizer  por  seus 
embaixadores  que  lhe  queria  dar  e entregar  a terra  da  Chicova  pacifica- 
mente, com  tanto  que  lhe  désse  a curua  que  lhe  devia ; e dom  Estevam, 
por  lha  não  dar,  não  quiz  fallar  aos  embaixadores,  antes  mandou  que  os 
despedissem  sem  resposta:  o que  o rei  sentiu  grandemente.  Muito  melhor, 
e de  mais  honra  e proveito,  fóra  para  dom  Estevam  de  Ataide  pagar  logo 
como  chegou  a estes  rios  a curua  devida  ao  Manamotapa,  que  não  apre- 
goar-lhe  guerra;  porque  com  a curua,  que  valeria  cinco  rnil  cruzados, 
que  lhe  de'sse,  elle  lhe  houvera  de  dar  posse  da  Chicova,  que  lhe  pro- 
mettia  pacificamente  por  escusar  guerras ; e além  d’isso  com  a mesma  cu- 
rua franqueava  as  terras  do  Manamotapa  para  a venda  de  suas  fazendas 
e dos  mercadores ; pois  d’ellas  e de  suas  minas  se  tira  cada  anno  grande 
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copia  de  ouro,  que  o mais  d’elle  lhe  havia  de  vir  ás  mãos,  como  é cos- 
tume vir  ás  de  lodos  os  capitães  de  Moçambique ; e com  a guerra  que 
lhe  quiz  fazer  gastou  mais  muitas  vezes  do  que  valia  a curua ; porque 
só  era  Massapa,  onde  mandou  Diogo  Carvalho  por  capitão  de  cincoenta 
soldados,  como  fica  dito,  lhe  descontou  o dito  Diogo  Carvalho  dezoito 
mil  malicaes  de  ouro,  que  são  perto  de  trinta  mil  cruzados,  em  gastos, 
despezas  e pagas  de  soldados,  em  um  anno  que  lá  esteve  sem  fazer  nada 
mais  que  deixar  a terra  levantada  e roubada.  Mas  a culpa  d’estes  des- 
concertos não  era  tanto  de  dom  Estevam,  como  de  certas  pessoas  que 
elle  trazia  comsigo,  que  lhe  aconselhavam  não  quizesse  paz  com  o Ma- 
namotapa,  senão  guerra  ; e isto  lhe  diziam  porque  da  guerra  e de  sua 
dilação  comiam  e se  aproveitavam,  e dom  Estevam  se  perdia. 

Tanto  que  dom  Estevam  mandou  despedir  os  embaixadores  do  Ma- 
namotapa  sem  resposta,  logo  se  fez  prestes  para  fazer  a guerra  que  di- 
zia, e erabarcou-se  em  Sena  com  os  soldados  que  linha,  que  ao  todo  eram 
cento  e vinte  e cinco,  e com  elles  foi  navegando  pelo  rio  acima  ao  forte 
de  Santo  Estevam,  e alü  se  deixou  estar  sem  fazer  guerra  alguma,  espe- 
rando as  novas  que  viriam  da  Índia  e de  Portugal,  como  vieram,  e che- 
garam-lhe as  cartas  de  sua  Magestade  era  julho  de  613,  em  que  lhe  man- 
dava que  largasse  a conquista  e se  fosse  para  a Índia,  e entregasse  os 
soldados  e todas  as  mais  cousas  pertencentes  á conquista,  e o resgate  de 
sua  Magestade,  que  tivesse,  a Diogo  Simões  Madeira,  a quem  o dito  se- 
nhor havia  por  bem  encarregal-o  novamente  da  dita  conquista.  E para  a 
fortaleza  de  Moçambique  mandou  o visorei  dom  Hieronymo  de  Azevedo  a 
seu  irmão  dom  João  de  Azevedo,  para  que  servisse  de  capitão  da  dita 
fortaleza,  como  ‘ atraz  fica  dito. 
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CAPITUI.O  CAXXV. 


n.V  ENTRCGA  Ql’E  DOM  ESTEVAM  DE  ATA  IDE  EEZ  DA  CONQUISTA 
A DIOGO  SIMÕES  MADEIRA,  E DA  GUERRA  QUE  SE  FEZ  AO  CllOMBE, 

CAFRE  LEVANTADO. 

CoMO  tlom  Eslevara  de  Alaide  leu  as  carias  de  sua  Mageslade,  e viu 
que  lhe  luaudaAa  cuiregar  a conquisla  a Diogo  Simões  3íadeira,  leve  d*isso 
grande  scnlimenlo,  mas  muilo  mais  o liveram  os  que  comiam  d’elle ; e 
como  não  havia  replica  que  pòr  ao  mandado  de  sua  Mageslade,  logo  se 
foi  para  Sena,  onde  Diogo  Simões  lambem  foi,  e lá  lhe  fez  enlrega  dos 
soldados,  armas  e munições,  e não  lhe  fez  enlrega  de  resgale  algum,  nern 
com  que  pudesse  suslenlar  os  soldados  que  lhe  deixava,  que  eram  cenlo 
e \inte  que  Irazia  comsigo,  e vinle  e cinco  mais  que  eslavam  de  presidio 
nos  forles  de  Sanlo  Eslevam  e Quelimane.  Nem  nos  rios  havia  rendi- 
menlos  de  sua  Mageslade,  de  que  Diogo  Simões  se  pudesse  valer ; pela 
qual  razão,  Aendo-se  impossibililado  para  suslenlar  os  forles  e soldados, 
lançou  mão  de  uma  pouca  de  roupa  e conla  que  dom  Eslevam  deixava  na 
sua  feiloria,  e por  ser  pouca  quanlidade,  e não  baslar  para  as  despezas 
da  conquista,  lomou  da  nova  feiloria  de  dom  João  de  Azevedo,  capilão  de 
Moçambique,  o falo  que  lhe  foi  necessário  para  o gaslo  d’aquelle  anno, 
e junlamenle  escreveu  ao  visorei  o que  fizera,  e que  o mandasse  prover 
para  o anno  seguinte  do  necessário  para  a dila  conquisla  ir  por  dianle. 

Depois  que  dom  Eslevam  se  foi,  ficou  Diogo  Simões  em  Sena  nego- 
ciando-se para  conseguir  a conquisla,  tendo  ordem  e caria  do  visorei  dom 
Ilieronymo  de  Azevedo,  em  que  lhe  dizia  que  podendo  ir  ávanle  na  con- 
qu  sla  0 fizesse.  Pelo  que  sahiu  de  Sena  com  este  intenlo,  determinando 
ir  lumar  posse  das  minas,  sobre  que  lanlo  linha  trabalhado,  como  fica 
dilo.  Começou  de  na\egar  pelo  rio  acima  aos  dez  de  agoslo  de  1613,  e 
chegando  ás  terras  do  Chombe,  cafre  poderoso  e Aassallo  do  forle  de  Sena, 
mandou-lhe  dizer  que  pagasse  o foro  que  devia  d’aquelle  anno  a sua  3ía- 
geslade,  das  lerras  que  possuia,  que  eram  duas  mil  panjas  de  milho,  que 
são  como  alqueires,  para  pro\imenlo  d'esla  conquisla,  como  era  obriga- 
do ; e assim  mais  mandasse  entregar  os  escravos  dos  porluguezes  de  Sena 
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e Tete,  que  eslavam  fugidos  na  sua  lerra.  Ao  qual  recado  respondeu  o 
Chombe  que  nera  milho,  nem  escravos  lhe  havia  de  dar,  e que  se  lh’os 
quizesse  tomar  por  força,  que  lambem  elle  folgaria  de  provar  a mão  com 
0 novo  conquistador. 

Este  atrevimento,  e soberba  resposta  do  Chombe,  nasceu  de  alguns 
moradores  de  Sena,  desaffeiçoados  de  Diogo  Simões,  mandarem  dizer  ao 
mesmo  Chombe  que  não  fizesse  caso  de  Diogo  Simões  Madeira,  porque 
nem  era  capitão  mór,  nem  linha  poder  para  cousa  alguma ; como  o mes- 
mo Chombe  depois  descobriu  e publicou,  tornando  a culpa  de  seu  levan- 
tamento aos  que  tal  lhe  aconselharam.  Vendo  Diogo  Simões  a soberba  do 
Chombe  e o desprezo  com  que  o Iraclava,  sem  o querer  reconhecer  por 
capitão  da  conquista,  e entendendo  que  não  eslava  alli  seguro  nas  suas 
praias,  mandou  retirar  todas  as  embarcações,  que  eslavam  cora  as  proas 
em  terra,  e foi-se  com  ellas  para  um  ilheu  que  defronte  eslava  no  meio 
do  rio.  E não  contente  o Chombe  de  ler  desobedecido  ao  capitão,  de- 
terminou declarar-se  de  lodo  por  levantado  e desobediente,  e para  effei- 
tuar  seu  damnado  animo,  mandou  secrelamenle  passar  alguma  gente  sua 
ao  ilheu  em  que  Diogo  Simões  eslava,  para  dar  n’elle  e nas  suas  embar- 
cações, e roubar  o fato  que  n’ellas  ia  para  as  despezas  da  conquista. 
Mas  não  quiz  Deus  que  este  barbaro  visse  o cumprimento  de  seus  maus 
pensamentos ; porque  os  nossos,  que  vigiavam  as  praias,  viram  uma  em- 
barcação sua,  em  que  os  inimigos  passavam  ao  ilheu,  e Diogo  Simões  lh’a 
mandou  tomar ; mas  a gente  do  Chombe  que  na  praia  eslava  a quiz  de- 
fender, resistindo  aos  nossos  com  muito  pelouro  e frechas,  mostrando-se 
claramente  desobedientes  aos  porluguezes.  O que  mais  claramenle  fize- 
ram no  dia  seguinte,  porque  indo  Diogo  Simões  continuando  sua  viagem 
pelo  rio  acima,  os  vassallos  do  Chombe  ‘o  foram  perseguindo  e vare- 
jando cora  muitas  espingardadas  por  lerra  ao  longo  do  rio,  era  espaço  de 
dez  léguas,  e chegando  a um  logar  chamado  Bandar,  se  puzeram  n’elle, 
por  ser  alli  o rio  mais  estreito,  para  lhe  impedirem  a passagem ; e d’alli 
mandaram  dizer  a Diogo  Simões  que  se  queria  passar  que  lhe  desse  muito 
falo.  Vendo  Diogo  Simões  sua  soberba  e atrevimento  se  foi  logo  a elles, 
e pondo  as  proas  em  lerra  desembarcaram  os  nossos  e deram  nos  inimi- 
gos, e os  puzeram  em  fugida,  matando  e ferindo-lhe  alguns;  e tão  es- 
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caldados  ficaram  d’este  reconlro  que  os  nossos  lhe  deram,  que  nunca 
mais  os  seguiram,  e Diogo  Simões  foi  fazendo  d’aHi  por  dianle  sua  via- 
gem pacifica  alé  á povoação  de  Tele,  onde  tomou  conselho  com  os  mo- 
radores da  terra  e seus  capitães,  se  seria  mais  serviço  de  sua  Magestade 
castigar  o Chombe,  que  estava  levantado  e impedia  os  caminhos  c a na- 
vegação pelo  rio  de  Tete  para  Sena,  ou  ir  logo  a Chicova  sobre  as  mi- 
nas da  prata ; e todos  foram  de  parecer  que  se  castigasse  primeiro  o 
Chombe  e se  franqueasse  o rio,  e depois  se  faria  o caminho  para  a Chi- 
cova. Diogo  Simões  mandou  logo  fazer  um  assento  d’esle  conselho  pelo 
cscri\ão  da  conquista,  e se  negoceou  das  cousas  necessárias  para  esta 
empreza,  e partiu  de  Tete  a dez  de  dezembro  com  cera  espingardas  pelo 
rio  abaixo  em  embarcações,  e mandou  ir  por  terra  dois  mil  cafres  vas- 
sallos  de  Tete,  e a gente  do  Mongás,  e o Quitambo,  cafre  poderoso,  que 
por  todos  seriam  seis  mil  cafres,  os  quaes  se  foram  ajuntar  com  Diogo 
Simões  á entrada  das  terras  dos  inimigos,  e dormindo  alli,  lhe  mandou 
dizer  o Chombe  de  noite,  por  um  cafre  seu,  que  não  foi  visto  dos  nos- 
sos, senão  ouvido  de  todos,  com  altas  vozes ; «Diz  o Chombe  que  folga 
muito  com  a vossa  \inda  e que  venhaes  depressa,  porque  elle  está  com 
fome,  e tem  já  a massa  feita  para  comer,  mas  que  lhe  falta  a carne  para 
condueto,  e que  espera  por  essa  de  vossos  corpos  para  comer  com  ella.» 
Além  d’isso  disse  muitas  infamias  contra  Diogo  Simões  e mais  portugue- 
zes  que  o acompanhavam,  e dito  isto  se  foi,  sem  se  saber  quem  era,  nem 
os  nossos  lhe  responderem  cousa  alguma,  pelo  assim  mandar  Diogo  Si- 
mões. 

No  dia  seguinte  se  foi  a nossa  gente  chegando  ao  logar  do  Chom- 
be, mas  antes  que  chegasse  a elle  obra  de  uma  legua,  mandou  Diogo  Si- 
mões fazer  muitas  portas  grandes  de  cana  tecida,  que  os  cafres  levavam 
diante  de  si  como  muro,  e assim  foram  caminhando  até  se  abarbarem 
cora  0 forte  do  inimigo,  o qual  os  recebeu  com  mór  surriada  de  espin- 
gardaria  e mosqueteria  de  que  os  nossos  levavam,  porque  tinha  o Chombe 
cento  e cincoenta  espingardas  e mosquetes,  e duas  rouqueiras,  com  que 
pelejou  todo  aquelle  dia  alé  noite,  trabalhando  muito  por  fazer  retirar  a 
nossa  gente  do  seu  forte,  e não  se  alojar  perto  d’elle ; mas  os  nossos, 
com  toda  esta  resistência,  pelejando  sempre,  fizeram  suas  tranqueiras  onde 
quizeram  junto  a uma  lagoa  de  agua,  mellendo  muita  parte  d’ella  dentro 
na  tranqueira,  apezar  dos  inimigos  que  a defendiam  ; porque  lambem  elles 
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bebiam  da  mesma  agua.  Esle  forte  do  Chombe  era  de  meia  legua  de  com- 
prido e dois  tiros  de  espingarda  de  largo,  e lodo  cercado  de  muro  de 
madeira  grossa,  com  cava  alta  em  roda,  e a terra  da  cava  encostada  á 
madeira  como  vallo,  e sobre  ella  havia  muitas  selleiras  por  onde  os  ini- 
migos tiravam  seguraraente,  sem  serem  vistos  dos  nossos.  Tinha  muitos 
baluartes  com  seus  revezes  do  mesmo  feitio  do  muro,  d’onde  o defendiam 
de  modo  que  lhe  não  podiam  os  nossos  chegar  sem  serem  mortos  ou  fe- 
ridos. 


CAPITULO  CXXXVI. 

DOS  ENCONTROS  QUE  DIOGO  SIMÕES  TEVE  COM  0 CHOMBE,  E DO  SOCCORRO 
QUE  LHE  VEIU  DE  SENA. 

Tanto  que  a nossa  gente  se  alojou  com  suas  tranqueiras  feitas,  logo 
Diogo  Simões  se  resolveu  em  combater  o inimigo,  e para  isso  no  dia  se- 
guinte ordenou  sua  gente  em  Ires  batalhões,  e commelleu  o forte  por  Ires 
partes  com  muita  coragem,  e todos  pelejaram  esforçadamenle,  mas  não 
no  puderam  entrar,  porque  os  imigos  o defenderam  valorosamenle,  acu- 
dindo a todas  Ires  partes  com  tanta  copia  de  espingarderia  e frechas  que 
parecia  estarem  todos  juntos  em  cada  parle ; e a razão  d’islo  era  porque 
0 Chombe  linha  mais  de  oito  mil  homens  de  peleja  comsigo,  mui  esfor- 
çados, e estava  mui  provido  de  polvora  e munições  que  os  porluguezes 
e filhos  da  terra  lhe  tinham  dado  e vendido  a troco  de  negras,  e de  mi- 
lho, e de  outras  veniagas  que  o cafre  lhe  dava,  e d’esla  maneira  surre- 
liciamenle  e pela  callada  se  foi  enchendo  de  armas  de  fogo,  para  se  en- 
soberbecer agora  e fazer  forte  contra  os  nossos.  A isto  se  havia  de  acu- 
dir com  muito  cuidado,  porque  os  cafres,  que  antigamenle  se  assombra- 
vam do  estouro  de  uma  espingarda,  hoje  tiram  com  ellas ; e os  mais  dos 
cafres  grandes  d’estas  partes  tem  melhor  almazem  de  espingardas  do  que 
pode  haver  na  feitoria  do  capitão. 

Vendo  Diogo  Simões  a grande  resistência  dos  imigos,  mandou  re- 
colher sua  gente,  e logo  no  dia  seguinte  tornou  a commeltel-os,  por  vêr 
se  os  podia  cansar,  amiudando-lhe  a bateria  da  mesma  maneira  por  tres 
parles ; mas  elles  se  defenderam  com  a mesma  resistência,  sem  os  pode- 
rem entrar  por  parle  alguma. 
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Na  noile  logo  scguiiile,  succedeu  que  fugiu  um  cafre  do  nosso  arraia! 
para  o Chombe,  e lhe  disse  que  as  nossas  tranqueiras  cslavani  com  mui 
pouca  genle,  porque  os  mais  dos  soldados  sahiram  d’ellas  á boca  da  noile 
e se  foram  a buscar  de  comer  e roubar  os  logares  visinhos,  (o  que  se 
delerminou  fazer,  mas  não  se  fez,  porque  Diogo  Simões  o não  consen- 
tiu, nem  quiz  dar  licença  para  isso)  e cuidando  o Chombe  que  o nosso 
arraial  eslava  sem  genle,  como  lhe  disse  o cafre  que  fugiu  para  elle, 
mandou  fazer  prestes  a sua  genle  para  em  rompendo  a manhã  dar  no 
nosso  arraial,  e sempre  lhe  fizera  muito  damno,  se  Diogo  Simões  não  fòra 
avisado  por  uma  negra  chrislã  que  eslava  no  forte  do  Chombe,  a qual 
fugiu  d’clle  na  mesma  noile,  e se  veiu  para  as  nossas  tranqueiras,  e con- 
lou  a Diogo  Simões  o que  passava  no  forle,  e elle  avisou  logo  do  caso  a 
todos  os  capitães,  assim  porluguezes  como  cafres,  e mandou  que  todos 
estivessem  com  as  armas  na  mão,  e com  muito  silencio  até  os  imigos  che- 
garem ás  nossas  tranqueiras,  e em  chegando  lodos  junlamenle  dessem 
Santiago  sobre  elles. 

Vindo  a manhã,  os  inimigos  foram  sahindo  do  seu  forle  com  tanto 
alvoroço  que  lhes  parecia  tinham  a vicloria  na  mão,  cuidando  achariam 
pouca  genle  nossa  e essa  desapercebida ; e assim  desordenadamenle  com- 
metlcram  as  nossas  tranqueiras,  d’onde  no  mesmo  ponto  lhe  sahiram  os 
nossos  com  sanliago  na  boca,  e tanto  impeto  que  em  breve  tempo  os  ini- 
migos largaram  o campo  e armas,  e muitos  as  vidas ; e foi  tanta  a pressa 
com  que  se  recolheram  que  não  atinavam  com  as  portas,  nem  cabiam 
por  ellas : onde  os  nossos  lhe  mataram  mais  de  mil  liomens.  Isto  foi  em 
dia  do  glorioso  archanjo  São  Miguel.  Com  este  desbarate  ficou  o Chombe 
tão  medroso  que  logo  no  mesmo  dia  mandou  pedir  pazes  a Diogo  Simões, 
as  quaes  lhe  não  concedeu,  pelos  partidos  injustos  que  iCellas  pedia  ; an- 
tes lodos  os  dias  pela  manhã  e tarde  havia  escaramuças,  em  que  se  fe- 
riam muitos  e morriam  alguns  de  ambas  as  partes. 

Vendo  Diogo  Simões  como  o Chombe  eslava  fortificado,  e que  o não 
podia  entrar,  pela  muita  genle  e munições  que  linha,  mandou  pedir  ao 
capitão  de  Sena,  que  então  era  Diogo  Pires  Brandão,  que  lhe  mandasse 
alguma  genle  de  soccorro  para  o ajudar  a desbaratar  este  levantado.  O 
que  logo  fez  o Brandão,  mandando-lhe  quarenta  espingardas,  entre  por- 
luguezes e filhos  da  terra,  indo  por  capitão  d’elles  Chrislovam  de  Brito 
Godins,  fidalgo  e esforçado  cavalleiro,  que  os  annos  atraz  tinha  vindo  da 
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índia  por  capitão  de  uma  companhia  de  soldados  para  esta  conquista. 
Mandou-lhe  mais  todos  os  cafres  vassallos  de  Sena  em  companhia  do  Sa- 
macanqua,  cafre  poderoso  e amigo  de  Sena,  que  ao  todo  seriam  Ires  mil 
cafres.  Com  este  soccorro  sahiram  de  Sena,  os  portuguezes  por  mar,  e os 
cafres  por  terra  ao  longo  do  mesmo  rio,  e chegando  a um  logar  do  Chom- 
be,  a que  chamam  Nayo,  deram  os  nossos  cafres  n’elle,  e o destruiram, 
e lhe  tomaram  muitas  negras  e despojos  que  acharam,  e d’aqui  foram 
continuando  seu  caminho  até  chegarem  ao  forte  do  Chomhe,  onde  que- 
rendo assentar  seu  arraial  separado  de  Diogo  Simões  junto  a outra  lagoa 
de  agua,  o Chombe  lhe  sahiu  a defender  com  tanto  animo,  que  lhe  quei- 
mou parte  das  tranqueiras  que  tinham  feito.  Ao  que  Diogo  Simões  acu- 
diu com  sua  gente,  e fez  recolher  os  inimigos,  dando  logar  aos  de  Sena 
para  fazerem  suas  tranqueiras,  como  fizeram. 

Como  a gente  de  Sena  descansou  do  caminho,  logo  Diogo  Simões 
se  apparelhou  para  commelter  o inimigo  por  tres  partes,  a saber : a gente 
de  Sena  que  desse  por  uma  parte,  e o Quitambo  por  outra,  e elle  com 
a gente  de  Tete  pela  parte  da  agua,  onde  eslava  alojado.  Cora  esta  or- 
dem commelteram  o forte  por  Ires  partes,  pondo-lhe  o fogo  em  todas  el- 
las ; mas  os  inimigos  o apagaram  logo  e se  defenderam  com  muito  ani- 
mo, ferindo,  e matando  alguma  gente  nossa.  Por  este  respeito  pareceu 
bem  a Diogo  Simões  não  lhe  dar  mais  combates,  visto  morrerem  os  nos- 
sos ao  pé  do  seu  forte,  sem  lho  poderem  entrar,  pela  grande  resistência 
que  linha ; mas  foi-lhe  dando  alguns  rebates  e escaramuças  no  campo,  a 
que  os  cafres  sahiam  fóra.  E d’esta  maneira  lhe  fazia  gastar  as  munições 
que  tinham  e lhe  matava  muita  gente  fóra  á espingarda,  onde  não  havia 
muro,  nem  vallos  que  os  defendessem ; e n’isto  se  gastaram  dois  mezes 
e meio. 
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CAPITULO  CXXXVII. 

no  ULTIMO  COMBATE  QDE  OS  NOSSOS  DERAM  AO  CHOMBE,  E DA  YICTORIA 

OCE  d’elle  alcançaram. 

Entendendo  Diogo  Simões  que  o Chombe  não  podia  já  ter  polvora  nem 
munições,  pela  muita  que  linha  gastado,  determinou  de  lhe  combater  c 
entrar  o forte,  e para  isso  mandou  levar  suas  tranqueiras  e foi-se  che- 
gando com  ellas  ao  forte,  e alli  fez  dois  cavalleiros  de  madeira  e taboas 
fortes,  d’onde  se  descobriam  os  cercados,  e a nossa  gente  de  cima  d’el- 
las  matava  os  que  dentro  appareciam,  e os  que  vinham  buscar  agua  á 
lagoa,  de  maneira  que  já  não  vinham  buscar  agua  de  dia,  senão  de  noi- 
te ; e depois  de  ler  feito  estes  cavalleiros,  mandou  ao  Quitambo  que  se 
fosse  pòr  com  sua  gente  da  outra  parte  da  alagoa,  e tomasse  ura  matlo 
que  junto  a ella  eslava,  de  cuja  madeira  se  fortificava  o Chombe ; e man- 
dou ao  Saraacanqua  que  batesse  os  imigos  do  logar  onde  eslava  alojado, 
e assim  cada  qual  por  sua  parle  fizesse  muito  por  abalroar  e entrar  o 
forte.  Isto  ordenado,  coramelteram  todos  o forte  uma  quinta  feira  ^ pela 
manhã,  li  de  novembro,  e todos  lhe  puzeram  fogo,  e mataram  muitos 
inimigos,  e tiveram  o forte  quasi  entrado ; mas  como  os  cercados  eram 
muitos  e esforçados,  apagaram  todo  o fogo,  e se  defenderam  dos  nossos 
como  costumavam  ; porém  como  este  combale  fosse  grande,  e desacostu- 
mado dos  passados,  cobraram  os  inimigos  tanto  medo  que  na  noite  se- 
guinte fugiram  muitos  do  forte,  e alguns  se  vieram  para  o nosso  arraial, 
e avisaram  a Diogo  Simões  do  que  passava  dentro,  e que  mandasse  com- 
bater 0 forte  pela  parte  da  lagoa,  que  eslava  mais  fraca,  antes  que  o 
Chombe  a fortificasse,  como  determinava. 

Muito  folgou  Diogo  Simões  saber  o estado  em  que  os  inimigos  esta- 
vam, e a fraqueza  da  parle  da  lagoa ; e logo  no  dia  seguinte  determinou 
commellel-05  pela  mesma  parle,  e para  fazer  isso  mais  a seu  salvo  man- 
dou fazer  muitas  portas  de  cana  tecida,  em  que  se  occuparam  lodo  o dia 

‘ U de  novembro — .A.  e C.  i de  novembro  — B.  Sendo  F a lellra  domi- 
nical do  anno  de  1613,  verificámos  que  o dia  lí,  e não  o 4,  foi  n’esse  anno  uma 
quinla  feira. 
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(Ja  sexla  feira,  e ao  sabbaclo  pela  manhã  mandou  ao  Quilambo  que  com- 
meltesse  pela  sua  parle,  e elle  com  o Samacanqua  deram  pela  alagoa, 
levando  as  porias  dianle  de  si,  como  muro,  e assim  chegaram  a abal- 
roar 0 forte,  e o queimaram  por  Ires  partes,  fazendo-lhe  grandes  porias, 
onde  mataram  lanlos  inimigos,  que  acudiam  para  apagar  o fogo,  que  ha- 
via montes  d’elles,  á sombra  dos  quaes  se  amparavam  outros  como  de 
traz  de  vallos,  e d’alli  pelejavam  varonilmenle,  e continuaram  na  briga, 
sem  cessar,  até  noite.  Mas  já  n’este  tempo  Diogo  Simões  lhe  linha  ga- 
nhado 0 muro  peta  sua  banda,  e tomada  a lagoa  de  lodo,  com  outro  ca- 
valleiro  de  madeira  que  mandou  fazer  sobre  ella,  d’onde  os  nossos  va- 
rejavam os  inimigos,  e os  matavam,  no  que  foram  continuando  Ioda  a 
noite,  porque  não  tivessem  vagar  para  se  tornarem  a fortificar  por  alli. 
Vendo  o Chombe  que  o seu  forte  eslava  aberto  por  tres  parles,  e que  se 
não  podia  mais  defender  dos  nossos,  largou  o forte  e fugiu  na  mesma 
noite  com  poucos  que  o seguiram,  não  dando  conta  aos  seus  de  sua  fu- 
gida. Os  nossos  entraram  o forte  ao  domingo  pela  manhã,  onde  ainda 
acharam  alguma  resistência  dos  que  não  sabiam  ser  o Chombe  fugido, 
que  todos  foram  mortos  e outros  caplivos. 

Tanto  que  os  nossos  ficaram  senhores  do  forte  do  Chombe  deram 
' xaque  n’elle,  e foi  o despojo  que  acharam  muito,  porque  só  de  escrava- 
ria  se  levaram  d’aqui  mais  de  oito  mil  negros  caplivos,  e outros  lanlos 
meninos,  muito  algodão  e pannos  que  os  cafres  fazem  d’elle,  (a  que  cha- 
mam machiras)  marfim  e muitos  mantimentos.  Isto  concluído,  fez  Diogo 
Simões  mercê,  em  nome  de  sua  Mageslade,  d’eslas  terras  e forte  do  Chom- 
be, ao  Quilambo,  porque  n’esla  guerra  pelejou  com  muita  coragem  e fi- 
delidade ; com  obrigação  de  pagar  de  foro  d’ellas  cem  machiras,  e duas 
mil  panjas  de  milho,  para  os  gastos  da  conquista,  que  era  a mesma  obri- 
gação que  Chombe  linha,  e não  quiz  pagar ; e logo  despediu  a gente  de 
Sena,  agradecendo-lhe  o serviço  que  tinham  feito  a sua  Mageslade  n’esta 
guerra,  dando-lhe  pannos  a muitos  para  se  vestirem  ; no  que  leve  mui- 
tos gastos.  Vendo  que  não  havia  alli  mais  que  fazer,  deixou  cincoenta 
soldados  em  guarda  do  Quilambo,  por  estarem  as  cousas  d’esla  guerra 
tão  frescas  como  vimos,  e o Chombe  vivo,  postoque  desbaratado ; e foi- 
se  para  Sena  com  os  mais  soldados,  onde  se  tornou  a prover  do  neces- 
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sario  para  fazer  a jornada  da  Chicova,  porque  na  guerra  do  Chonibe  gas- 
tou imiilo  do  que  linha  para  isso.  De  Sena  se  tornou  para  Tete,  onde 
sabendo  que  o Choinbe  estava  fortificado  em  um  mallo  cerrado,  a que 
chamam  Inhacalambara,  d’onde  fazia  assaltos  nos  botongas  amigos  nos- 
sos. mandou  ^inte  espingardas  que  se  fossem  ajuntar  com  o Quitambo  e 
todos  juntos  dessem  no  Cliombe.  O que  fizeram,  e foram  ao  matto  onde 
clle  esla^a,  e pelejaram  com  elle  septe  dias,  no  fim  dos  quaes  o entra- 
ram e lhe  mataram  quasi  toda  a gente  que  linha,  e elle  fugiu  com  muito 
poucos  que  escaparam  com  \ida. 

Com  esta  vicloria  se  recolheram  os  nossos  para  Tete,  ficando  o Qui- 
tambo no  seu  forte  com  sua  gente  somente,  sem  ler  já  medo  do  Chom- 
be ; e Diogo  Simões  se  deixou  estar  em  Tete,  por  ser  já  entrado  o in- 
xerno,  e as  terras  por  onde  havia  de  caminhar  para  a Chicova  serem  cor- 
tadas de  muitas  ribeiras  e rios  caudalosos,  sem  haver  n’elles  pontes;  e 
passado  o inverno  fez  sua  jornada  para  a Chicova,  como  se  verá  no  ca- 
pitulo seguinte. 


CAPITULO  CXXXVIII. 

DO  caminho  nUE  DIOGO  SIMÕES  FEZ  PARA  A CHICOVA,  E COMO  TOMOU  POSSE 

d'ella  e cavou  prata  ; e do  mais  que  lhe  sücceueu 
n'esta  jornada. 

E'Tando  Diogo  Simões  Madeira  invernando  em  Tete  com  todos  seus  sol- 
dados, foi  adquirindo  gente  de  guerra  para  o acompanhar  na  empreza  da 
Chicoxa,  e para  esse  eíTeilo  mandou  embaixadores  com  presentes  ao  Run- 
do.  Quitambo.  Inhampury,  Samanongo,  e Samacanqua,  lodos  cafres  po- 
derosos, e senhores  de  muitos  vassallos,  pedindo  a cada  um  d’elles  lhe 
mandasse  sua  gente  de  guerra  para  o acompanhar  na  empreza  da  Chi- 
cova. Sabendo  o Manaraotapa  como  a conquista  eslava  entregue  a Diogo 
Simões,  lhe  mandou  dizer  por  seus  embaixadores,  que  pois  elle  era  o con- 
quistador que  a elle  lhe  queria  dar  posse  das  minas  da  prata,  pois  a elle 
lhas  tinha  promeltido ; mas  que  lhe  haxia  de  dar  por  isso  algumas  rou- 
pas para  vestir  sua  gente,  e que  não  havia  de  ir  a Chicova  com  gente 
de  guerra,  senão  pacificamenle.  Diogo  Simões  recebeu  os  embaixadores 
com  muita  festa,  e acceilou  o partido  que  o Manamolapa  lhe  fazia,  e man- 
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dou-Ilie  dizer  pelos  seus  mesmos  embaixadores  que  lhe  mandasse  uma  pes- 
soa grande  de  seu  reino  para  o ir  metler  de  posse  da  lerra  da  Cliicova, 
e que  mandasse  gente  sua  para  lhe  levar  quatro  mil  cruzados  de  rou- 
pas, que  lhe  queria  dar  por  esta  mercê  que  lhe  fazia.  O Manamotapa  man- 
dou gente  para  lhe  levar  a roupa  ; e mandou,  para  metler  de  posse  das  mi- 
nas a Diogo  Simões  a um  cafre  seu  sobrinho,  grande  senhor,  chamado 
Inhaxangue. 

Como  Diogo  Simões  leve  o Inhaxangue  comsigo  para  lhe  dar  posse 
da  lerra  da  Chicova,  mandou  ao  Manamotapa  os  quatro  mil  cruzados  de 
roupa  que  lhe  promelleu,  e logo  mandou  escusar  toda  a gente  de  guerra, 
que  linha  appellidada  para  o acompanhar ; e negociadas  Iodas  as  cousas 
que  convinham  para  sua  jornada,  se  partiu  para  a Chicova  em  compa- 
nhia de  seus  soldados,  que  ao  todo  eram  cento,  entre  porluguezes  e filhos 
da  lerra,  e seiscentos  cafres  vassallos  de  Tele,  e seus,  que  levavam  o pro- 
■\imenlo  necessário  e petrechos,  assim  de  guerra  como  para  se  cavarem 
as  minas.  Com  esta  companhia  começou  de  caminhar  aos  quinze  de  abril 
de  1614  annos,  e foram  dormir  aquelle  dia  a um  logar  chamado  Ampa- 
ne,  Ires  léguas  de  Tele,  e d'alli  ao  logar  do  Bunga,  e no  terceiro  dia 
dormiram  na  Anleuara,  logar  fresco  de  muitas  figueiras,  e d’aqui  foram 
dormir  a Dossa,  e no  dia  seguinte  ao  logar  de  Chibue,  e d’alli  a Chidima, 
c antes  que  chegassem  a ella  o rei  da  terra  lhe  quiz  impedir  o caminho, 
posto  que  é vassallo  do  Manamotapa,  e mandou-lhe  dizer  que  não  ha- 
viam de  passar  por  suas  terras.  O embaixador  Inhanxangue,  que  acom- 
panhava Diogo  Simões,  se  tomou  muito  d’esle  recado  do  rei,  e lhe  man- 
dou dizer  que  lodos  os  caminhos  eram  do  Manamotapa,  e que  elle  vinha 
por  ordem  sua  para  passar  por  elles  com  os  porluguezes.  Além  d’esle 
recado,  por  agradar  ao  rei,  lhe  mandou  secretamenle,  sem  o saber  o em- 
baixador, um  presente  de  roupas  e contas,  cora  que  ficou  satisfeito,  e 
afteiçoado  a Diogo  Simões ; e logo  mandou  dizer  ao  embaixador  que  pas- 
sasse embora,  mas  não  se  quiz  vêr  com  elle,  nem  com  Diogo  Simões ; 
porém  mandou  a um  filho  seu  e aos  grandes  d’aqueila  cidade  que  fossem 
acompanhando  os  porluguezes  por  lodo  seu  reino,  como  fizeram,  e em 
lodos  os  logares  povoados,  a que  chegaram,  lhe  fizeram  muitas  festas  e 
tangeres,  e diziam  muitas  cantigas  em  seu  louvor,  e juntamente  lhe  tra- 
ziam os  mantimentos  e fruclas,  que  havia  na  terra,  que  os  nossos  lhe 
compravam,  de  que  os  cafres  ficavam  mui  satisfeitos,  e muito  mais  da 
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nossa  gente  lhe  não  fazer  damuo  algum  em  lodos  estes  caminhos,  pelo 
assim  ter  mandado  Diogo  Simões. 

Da  Chidima  foram  dormir  a 31alandandu\a,  e d’alli  ao  logar  cha- 
mado Dinde,  que  quer  dizer  Mina,  d’onde  se  tnoslra  que  não  devem  fal- 
tar minas  onde  a mesma  terra  se  chama  3Jina.'  D’aqui  foram  a Chicova, 
onde  chegaram  aos  oito  de  maio  da  mesma  era,  cm  dia  do  apparecimento 
do  archanjo  São  Miguel ; e por  esse  respeito  poz  Diogo  Simões  nome  ao 
forte  que  alli  fez,  de  São  31iguel ; e postoque  gastaram  n’esle  caminho 
de  Tele  até  Chicova  vinte  c Ires  dias,  não  foi  por  elle  ser  muito  com- 
prido, senão  por  se  deterem,  e descansarem  em  alguns  logares  d’elle, 
porque  não  caminharam  mais  que  nove  dias ; e quem  vae  escoteiro  não 
gasta  iCelle  mais  que  cinco  até  seis  dias,  por  ser  o caminho  chão,  sem 
serras,  nem  maltos  espessos,  como  é o outro  caminho,  que  depois  Diogo 
Simões  mandou  descubrir  pelo  Rororo,  de  que  adiante  traclarei. 

Tanto  que  Diogo  Simões  chegou  a Chicova,  escolheu  um  logar  n’a- 
quelle  território  ao  longo  do  rio  Zambeze,  onde  fez  uma  tranqueira  em 
que  se  alojou  com  toda  a gente  que  levava,  e logo  o embaixador  do  Ma- 
namolapa,  que  acompanhava  Diogo  Simões,  mandou  chamar  o cafre  se- 
nhor da  Chicova,  e disse-lhe,  em  presença  de  Diogo  Simões  e de  toda  a 
gente  da  conquista,  que  o Manamolapa  linha  dado  aquellas  terras  a elrei 
de  Portugal.  Portanto  que  d'a!li  em  diante  o reconhecesse  por  senhor  d’el- 
las.  e agora  em  seu  logar  a Diogo  Simões  Madeira,  seu  capitão,  que  pre- 
sente estava  para  tomar  posse  d'et!as,  e aos  mais  capitães  que  lhe  succe- 
dessem  no  officio,  e que  lhe  descubrisse  as  minas  de  prata  que  houvesse 
n’aquellas  terras,  porque  essa  era  a vontade  do  Manamotapa.  O senhor 
da  Chicova,  e todos  os  seus  grandes  que  com  elle  vieram  juntamente  a 
ouvir  a embaixada  do  rei,  em  acabando  de  fallar  o embaixador  se  pros- 
traram lodos  por  terra  e bateram  as  palmas,  que  é signal  de  obediência, 
e responderam  que  estavam  prestes  para  fazer  o que  o Manamotapa  seu 
rei  e senhor  lhe  mandava,  e obedeceriam  a quem  elle  quizesse.  Diogo  Si- 
mões lhe  deu  logo  alguns  pannos  para  os  contentar  e com  elles  se  foram 
para  a sua  povoação,  que  eslava  d’alli  meia  legua.  D’ahi  a poucos  dias 
disse  Diogo  Simões  ao  embaixador  que  tornasse  a mandar  chamar  o ca- 
fre senhor  da  Chicova  para  lhe  descubrir  as  minas,  e o embaixador  o 
mandou  chamar  logo,  e não  querendo  vir  o tornou  a chamar  segunda  e 
terceira  vez,  sem  querer  vir ; antes  se  escondeu  sem  mais  parecer.  Vendo 
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Diogo  Simões  a maldade  do  cafre,  que  llie  não  queria  obedecer,  nem  lhe 
dava  do  recado  do  Manamotapa,  mandou  ao  mesmo  embaixador,  e com 
elle  um  soldado  seu  sobrinho,  que  fossem  ambos  ao  Manarnolapa  e lhe 
dissessem  o que  passava,  e o mau  Icrmo  que  o senhor  da  Chicova  liveia 
com  elle,  não  querendo  vir  a seu  chamado  ; e que  lhe  lembrava  que  a 
primeira  vez  que  viera  áquella  terra,  em  companhia  de  sua  alteza,  este 
mesmo  cafre  fugira,  por  lhe  não  mostrar  as  minas  que  sua  alteza  lhe  que- 
ria mostrar,  e pois  elle  era  tão  desobediente,  que  o não  queria  ter  alli  na 
Chicova  por  cabeça  dos  cafres  d’etla,  senão  a outro  mais  obediente  e que 
lhe  fosse  leal ; pelo  que  lhe  fazia  a saber  que  havia  de  tirar  este  da  ter- 
ra, e lançal-o  fóra  d’ella,  e pôr  outro  de  sua  mão  que  o reconhecesse 
por  senhor  e vassallo  de  sua  JMageslade.  Os  quaes  embaixadores  foram 
com  este  recado  ao  Manamotapa,  e o que  lhe  succedeu  se  verá  no  capi- 
tulo seguinte. 

CAPITULO  CXXXIX. 

DA  AMISADE  QUE  O SAPOE,  SENHOR  DO  BORORO,  TRACTOÜ  COM  DlOGO  SIMÕES  ; 

DA  PRATA  QUE  O MANAMOTAPA  MANDOU  PELOS  EMBAIXADORES, 

E UM  CAFRE  MAIS  PARA  DESCUBRIR  AS  MINAS. 

Em  quanto  os  embaixadores  de  Diogo  Simões  foram  com  seu  recado  ao 
Manamotapa,  succedeu  o seguinte.  Defronte  da  Chicova,  da  outra  banda 
do  rio  Zambeze,  correm  umas  terras  de  altas  serras  mui  fragosas,  de  que 
é senhor  um  cafre  poderoso  de  vassallos,  por  nome  Sapoe.  Este,  tanto 
que  soube  estar  Diogo  Simões  Madeira  de  posse  da  Chicova,  e que  tinha 
n’ella  feito  um  forte,  mandou-lhe  seus  embaixadores  com  um  presente, 
dizendo  que  folgava  muito  de  o ler  alli  por  visinho,  e que  se  lambem 
quizesse  algumas  terras  da  sua  banda  que  lhas  daria  de  boa  vontade, 
onde  podia  pôr  de  sua  mão  quem  quizesse ; e lhe  oíferecia  mais  o cami- 
nho franco  e seguro  pelas  suas  terras,  para  os  portuguezes  poderem  ir 
e vir  de  Tete  para  a Chicova,  e mandar  sua  gente  sem  impedimento  al- 
gum, e principalmente  lhe  oífereceu  a praia  da  sua  banda,  onde  está  uma 
povoação  que  se  chama  Churue.  Além  d’isto  lhe  mandou  uma  embarca- 
ção para  se  servir  d’ella  na  passagem  do  rio ; cousa  que  os  nossos  ainda 
não  tinham. 
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Diogo  Simões  estimou  muito  0 presente  do  Sapoe,  e acceitou  0 lo- 
gar  da  outra  banda,  que  lhe  olTereceu,  onde  pòz  logo  um  cafre  seu  por 
capitão  dü  logar ; e mandou  outro  presente  de  roupas  ao  Sapoe,  em  re- 
muneração da  boa  Aontade  que  lhe  mostrava  e amisade  que  lhe  oílerecia; 
e d’aqui  em  diante  nos  communicaram  e tractaram  os  cafres  da  outra 
banda  com  amisade  e fidelidade,  vindo  ao  nosso  forte  com  tudo  0 que 
lunia  em  suas  terras  para  vender,  que  os  nossos  lhe  compravam  ; e com 
a mesma  segurança  andava  a nossa  gente  por  suas  terras  comprando 
mantimentos,  gallinhas,  carneiros,  cabras,  fruetas  e legumes,  que  poralli 
não  faltam. 

Os  embaixadores  que  Diogo  Simões  tinha  mandado  ao  3Ianamotapa 
levaram  sua  embaixada,  que  elle  ou^iu  ; e porque  estava  então  amigo  de 
Diogo  Simões,  lhe  quiz  fazer  a vontade,  e por  isso  lhe  mandou  pelos  mes- 
mos embaixadores  uma  pedra  de  prata  que  pesava  mais  de  meio  arratel, 
e 0 cafre  que  lha  deu,  a que  chamavam  Cherema  por  ser  derreado  das 
cadeiras ; e mandou-lhe  dizer  em  resposta  de  sua  embaixada  que  a terra 
da  Chico^a  era  d'elrei  de  Portugal,  e pois  elle,  seu  capitão,  viera  alli  to- 
mar posse  d’elta  em  seu  nome,  que  podia  lEella  fazer  0 que  quizesse,  e 
tirar  e pôr  quem  lhe  parecesse,  mas  que  lhe  mandava  aquella  pedra  de 
prata,  e 0 cafre  que  lha  dera,  a quem  pertencia  0 governo  da  terra,  pois 
fora  de  seu  pae ; e que  este  lhe  podia  descubrir  as  minas,  pois  se  criou 
na  mesma  terra,  e d’ella  tirou  aquella  pedra  que  lhe  mandava.  Chega- 
ram os  embaixadores  com  esta  embaixada  ao  forte,  e Diogo  Simões  os  re- 
cebeu com  muita  festa  pela  boa  resposta  que  traziam,  e logo  lançou  fora 
da  terra  0 cafre  que  lhe  não  quiz  obedecer,  e pòz  de  sua  mão  0 cafre 
Cherema,  que  0 Manamotapa  lhe  mandou)  assim  por  lhe  fazer  a vonta- 
de, como  por  esperar  do  cafre  que  lhe  mostraria  as  minas,  pois  tinha 
tirado  a pedra  d'ellas.  Depois  que  Diogo  Simões  viu  0 cafre  contente,  por 
se  \èr  cabeça  dos  mais  cafres  da  Chicova,  então  lhe  pediu,  e 0 obrigou 
cora  dadivas,  que  descubrisse  as  minas  da  prata;  mas  0 cafre,  fingindo 
que  não  sabia  de  minas,  lhe  disse  que  quando  queria  alguma  pedra  de 
prata  fazia  sacrifícios  de  carneiros  e gallinhas  a seus  defuntos,  a que 
elles  chamam  muzimos,  e elles  então  por  sonhos  lhe  diziam  onde  a prata 
estava.  Diogo  Simões  lhe  respondeu  que  lhe  mostrasse  elle  as  minas,  ou 
fosse  por  sonhos  ou  sem  elles. 

No  dia  seguinte  fez  Diogo  Simões  muita  instancia  ao  cafre  Cherema 
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para  que  lhe  raoslrasse  as  minas  de  prata,  e o cafre  o levou  a uma  serra 
perlo  do  forte  de  São  Miguel,  e cavou  n’ella  com  uma  enxada,  e depois 
de  fazer  uma  cova  de  altura  de  um  covado,  disse  a Diogo  Simões  que 
cavasse  elle  ; e tomando  Diogo  Simões  a enxada  cavou  duas  ou  Ires  em- 
xadadas,  e tirou  duas  pedras  pequenas  de  prata.  E d’alli  o levou  o cafre 
a outra  parte,  onde  cavou  Ires  pedrinhas  de  prata,  que  ao  parecer  de  to- 
dos foram  alli  enterradas  por  elle  mesmo  ; e dizendo-lhe  Diogo  Simões 
que  fosse  continuando  e mostrando-lhe  mais  praia,  respondeu  o cafre 
que  não  sabia  de  mais  minas. 

Vendo  Diogo  Simões  que  o cafre  determinava  de  lhe  não  descubrir 
mais  minas,  e que  fazia  pouco  caso  de  suas  dadivas,  promessas  e afagos, 
se  encheu  de  cólera  e lhe  deu  logo  duas  bofetadas,  e lhe  mandou  lançar 
um  macho  e prendel-o  em  um  tronco,  com  guardas  para  que  nenhum 
cafre  lhe  fallasse ; e d’este  modo  esteve  preso  alguns  dias.  Considerando 
0 cafre  o mal  que  tinha  feito  em  se  cerrar  á banda  sem  querer  descubrir 
as  minas,  e enganar  a Diogo  Simões,  e temendo  que  seu  castigo  ‘ fosse  em 
crescimento,  e o puzessem  a tormento,  mandou  chamar  a Diogo  Simões, 
e lhe  disse  que  era  verdade  haver  minas  de  prata  u’aquellas  terras,  e 
que  lhas  não  mostrára  com  medo  do  Manamotapa  ; e postoque  o man- 
dasse para  as  descubrir  lhe  encommendára  muito  as  não  descubrisse,  e 
que  d’aquelle  pouco  que  lhe  linha  mostrado  o rei  se  havia  de  agastar 
muito  contra  elle,  mas  pois  eslava  preso,  e debaixo  da  mão  dos  porlu- 
guezes,  que  lhe  mostraria  uma  mina  antiga,  onde  seus  antepassados  ca- 
vavam e tiravam  prata  todas  as  vezes  que  o queriam,  e como  tiravam 
a que  haviam  mister  tornavam  a ciibrir  a mina  com  terra.  Diogo  Simões 
lhe  disse  que  o levasse  a essa  mina,  que  folgaria  de  a vêr  ; e o cafre  o 
levou  a outra  serra  distante  da  primeira  mais  de  uma  legua,  e ao  pé  da 
serra  lhe  mostrou  uma  cova  grande  entulhada  de  terra  solta  e pedras, 
ao  redor  da  cova  montes  de  pedregulho  e terra  que  se  linha  tirado  da 
dita  mina ; e depois  de  lhe  mostrar  estes  signaes  de  mina,  lhe  disse  que 
aquella  mina  não  se  podia  cavar  senão  no  inverno,  quando  a terra  eslava 
mole,  por  ser  toda  de  pedregulho  e rocha  viva.  Diogo  Simões,  vendo  es- 
tes signaes,  que  pareciam  de  mina,  e ter  já  justificação  de  haver  prata 
n’aquellas  terras  com  pedrinhas  que  linha  achado,  não  quiz  mais  moles- 
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(ar  0 cafre,  determinando  de  o fazer  ao  dianle,  quando  não  qiiizcsse  dcs- 
ciibrir  minas  de  substancia,  e por  então  o mandou  soltar  e confirmou-lhc 
de  novo  o senhorio  que  lhe  tinha  dado  sobre  os  cafres  da  terra,  como 
capitão  d’elles,  a que  chamam  encosse ; e junlamcnle  lhe  deu  pannos  e 
lhe  fez  muitos  mimos,  pelas  esperanças  que  linha  de  lhe  mostrar  as  mi- 
nas tanto  que  \iesse  o inverno. 


CAPITULO  CXL. 

PE  COMO  SE  DESCUBRIC  0 CAMINHO  DA  CHICOVA  PELAS  TERRAS  DO  SAPüE 
E MAIS  TERRAS  DO  BORORO,  E DAS  POVOAÇÕES  E SENHORIOS 
QUE  n'eLLE  ha. 

J V fica  dito  como  o Sapoe,  senhor  das  (erras  do  Bororo  que  correm  ao 
longo  do  rio  Zambeze  defronte  da  Chicova,  mandou  dizer  a Diogo  Simões 
que  se  quizesse  mandar  sua  gente  alete  pelas  suas  terras,  que  lhe  daria 
0 caminho  seguro  por  ellas,  por  onde  fossem  e viessem  ; e parecendo  a 
Diogo  Simões  ser  cousa  muito  importante  para  o bem  e serviço  do  forte 
da  Chicova  haver  muitos  caminhos  abertos  por  onde  se  communicasse 
com  Tete,  lançou  mão  do  oíferecimenlo  do  Sapoe,  e logo  determinou  man- 
dar descobrir  este  caminho,  como  fez,  e para  isso  elegeu  um  soldado  por- 
(uguez,  por  nome  Antonio  Lopes,  homem  de  negocio,  natural  da  cidade 
de  E\ora,  e com  elle  mandou  mais  dois  mulatos,  filhos  da  terra,  que  sa- 
biam a lingua,  e alguns  cafres  que  o acompanhassem  e fossem  pelas  di- 
tas terras  ao  longo  do  rio  abaixo,  e notassem  todos  os  passos  perigosos 
d*elle,  e os  mais  caminhos  d’aquelle  território  até  chegarem  a Tete. 

Os  novos  descubridores  do  Bororo  corametteram  o caminho  que  lhe 
foi  encommendado,  guiado  pelos  cafres  que  lhe  deu  o Sapoe,  pelo  qual 
caminharam  pacificamente,  postoque  com  muito  trabalho  por  respeito  de 
sua  grande  aspereza,  porque  acharam  a mór  ‘parle  dos  caminhos  cheios 
de  serras  íngremes  e fragosas,  as  quaes  subiam  e desciam  sempre  por 
cima  de  grandes  penedos  e rochas  mui  alcantiladas,  que  em  parles  lhe 
era  necessário  saltarem  de  umas  em  outras  para  poderem  passar.  Viram 
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mais  que  o rio  Zambeze  não  era  navegavel  em  distancia  de  vinte  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  por  causa  das  muitas  rochas  e grandes  penedos 
que  tem,  assim  pelo  meio  como  pelas  bordas,  onde  ha  tão  grandes  cor- 
rentes que  fazem  medo  aos  que  de  fora  olham  para  ellas,  e particular- 
mente cm  duas  paragens  onde  parece  que  o rio  mostra  mais  sua  braveza. 
A primeira  está  abaixo  da  Chicova  um  dia  de  caminho,  a que  os  cafres 
chamam  Chipiriziva,  onde  está  uma  grande  lagea  que  atravessa  o rio  de 
parte  a parte,  por  cima  da  qual  descem  as  aguas  d’este  impetuoso  rio 
todas  juntas  de  pancada  em  um  pego  mais  abaixo,  com  tanto  estrondo 
que  se  ouve  muito  longe  d’alli.  A segunda  paragem  do  rio,  a que  os  ca- 
fres chamam  Chipiry,  está  duas  léguas  ou  tres  abaixo  da  Chipiriziva, 
onde  0 rio  é lodo  impedido  de  montes  de  pedras  grandissimas,  por  en- 
tre as  quaes  correm  as  aguas  com  muito  impelo,  dando  de  umas  pedras 
em  outras,  e fazendo  grandes  roleiros  e remoinhos,  com  tanto  ruído  que 
parecem  trovões. 

Com  estas  novas  chegaram  os  descobridores  do  Bororo  e do  rio  a 
Tele  a salvamento,  postoque  mui  destroçados  de  caminharem  por  taes  ca- 
minhos, como  fica  dito. 

Foi  de  mui  grande  importância  o descobrimento  d’esle  caminho  do 
Bororo,  porque  depois  que  o Manamotapa  quebrou  com  Diogo  Simões  e 
lhe  fez  guerra,  impedindo  os  caminhos  da  Chicova  pelas  suas  terras,  co- 
mo adiante  direi,  então  se  serviu  a nossa  gente  d’este  caminho,  e por 
elle  foi  e veiu  de  Tele  a Chicova ; e porque  pelo  tempo  era  diante,  des- 
cobrindo as  minas  de  prata,  como  se  espera,  a nossa  gente  que  houver 
de  ir  a Chicova  ha  de  ser  por  este  Bororo,  que  não  é sujeito  ao  Mana- 
molapa,  portanto  me  pareceu  cousa  conveniente  dar-lhe  aqui  um  roteiro 
d’esle  caminho,  e nomear  os  logares  povoados,  que  n’elle  ha,  e os  se- 
nhores d’estas  terras,  para  que  tenham  noticia  d’elles,  e quando  forem 
caminhando  saibam  por  onde  poem  os  pés. 

De  Tete  se  navega  pelo  rio  Zambeze  acima  até  um  logar  que  se  cha- 
ma Gachengue,  que  são  vinte  léguas  pouco  mais  ou  menos,  e d’aqui  para 
cima  não  se  póde  navegar  até  a Chicova,  por  respeito  dos  grandes  im- 
pedimentos de  pedras  e correntes  que  tem  o rio,  como  fica  dito.  As  ter- 
ras que  correm  ao  longo  d’este  rio  da  banda  do  Bolonga,  d’ellas  são  su- 
jeitas a Tele,  d’ellas  a um  cafre  vassallo  de  Tele,  chamado  Marenga, 
onde  ha  muitos  logares  povoados  de  cafres,  e os  principaes  são  Arapane, 
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Sacumbe,  Chipondoe,  e Cacliengue.  Da  outra  banda  do  rio,  a que  chamam 
Bororo,  as  terras  que  correm  de  Tete  para  cima,  até  um  logar  a que  cha- 
mam Empanzo,  são  de  um  cafre  por  nome  Chicussy,  amigo  e visinho  de 
Tete.  De  Empanzo  para  cima,  até  defronte  de  Cachengue,  são  terras  de 
outro  cafre,  que  se  chama  Inhampury,  senhor  de  muitos  vassallos.  Nas 
terras  d’este,  defronte  de  Cachengue,  desembarca  a nossa  gente  e alli  fi- 
cam as  embarcações,  e d’aqui  começa  a gente  a caminhar  por  terra  para 
a Chico\a.  e caminha  uma  só  legua  de  péssimos  caminhos  sujeitos  ao 
Inhampury,  e entram  logo  nas  terras  do  Samanongo,  cafre  poderoso,  mas 
sujeito  a um  rei  cafre,  a que  chamam  Bundy,  com  quem  os  mercadores 
de  Tete  vão  fazer  resgate  de  marfim.  O primeiro  logar,  sujeito  a este  Sa- 
iiianongo,  onde  os  nossos  chegam,  se  chama  logar  de  Sacoenda,  defronte 
do  qual  esteve  o nosso  forte  de  Santo  Estevam,  que  se  desfez  por  não 
ser  alli  de  muita  importância.  Do  logar  de  Sacoenda  se  vae  a outro,  d’alli 
duas  léguas  de  bom  caminho,  que  se  chama  Cambacoto.  D’alli  avante  ou- 
tras duas  léguas  está  outro  logar,  a que  chamam  Muzungo.  Duas  léguas 
avante  d’este  logar  está  um  grande  rio,  a que  chamam  Uruvy,  que  se  vem 
alli  luetter  no  rio  Zambeze.  Ao  longo  d’esle  rio  ha  muitos  logares  povoa- 
dos de  cafres.  De  Uruvy  adiante  tres  léguas  de  maus  caminhos  está  ou- 
tro rio  mais  pequeno,  onde  se  acabam  as  terras  sujeitas  ao  Bundy,  e co- 
meçam as  do  Sapoe,  onde  está  o logar  de  Sacossera.  D’alli  ávante  tres 
léguas  de  péssimos  caminhos  se  vae  a uma  grande  povoação  a que  cha- 
mam Zivy,  e d’alli  uma  legua  a outra  a que  chamam  Nhumbo.  D’al!i  so 
^ae  caminhando  cinco  léguas  por  serras  asperas  de  pedra  viva  e roche- 
dos Íngremes,  sem  haver  terra  alguma,  até  ura  logar  a que  chamam  Mo- 
taua,  onde  mora  um  filho  do  Sapoe.  D'aqui  se  vae  caminhando  outras 
cinco  léguas  de  maus  caminhos  até  á praia  do  rio  defronte  do  nosso  forte 
de  São  Miguel,  na  qual  praia  tem  o Sapoe  ura  logar  em  que  vive,  e nós 
linharaos  o forte  de  Santo  Antonio.  De  modo  que  vem  a ser  as  léguas 
que  SC  caminham  por  terra  vinte  e quatro.  Algum  d’este  caminho  em 
parles  vae  correndo  ao  longo  do  rio  Zambeze,  e em  outras  desviado  do 
rio  meia  legua,  e mais  e menos,  conforme  as  voltas  que  o rio  faz.  Ou- 
tros muitos  logares  povoados  ha  ao  redor  d’estc  caminho,  que  não  no- 
meio, e sómenle  estes  aponto  aqui,  por  estarem  na  nossa  estrada,  onde 
a nossa  gente  pousava  quando  por  aqui  caminhava. 
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CAPITULO  CXLI. 

DE  COMO  DIOGO  SIMÕES  SE  TORNOU  PARA.  TETE,  E DO  PRESENTE  QUE  MANDOU 
AO  MANAMOTAPA,  O QUAL  LHE  PRENDEU  OS  EMBAIXADORES 
QUE  LHO  LEVARAM. 

Depois  que  Diogo  Simões  enviou  os  descubridores  do  caminho  do  Bo- 
roro, vendo  que  era  tempo  de  se  tornar  a galeota  para  a índia,  e que 
lhe  era  necessário  escrever  ao  visorei,  e mandar-lhe  a prata  que  linha 
achado  na  Chicova,  e dar-lhe  conta  do  forte  que  fizera,  e também  por 
lhe  faltar  o provimento  necessário  para  as  despezas  da  conquista,  por 
todas  estas  cousas  se  resolveu  em  tornar  a Sena;  mas,  antes  que  fosse, 
reformou  o forte  de  São  Miguel  de  nova  madeira  e cerca  forte,  e dei- 
xou por  capitão  d’elle  a Diogo  Teixeira  Barroso  com  quarenta  e quatro 
soldados  todos  portuguezes,  ficando  as  terras  da  Chicova  pacificas,  e os 
visinhos  amigos  do  forte,  vendendo-lhe  todo  o mantimento  necessário  por 
preços  baratos. 

Sahiu  Diogo  Simões  da  Chicova  a vinte  e quatro  de  junho  de  1614, 
e tornou  pelo  mesmo  caminho  por  onde  foi  a Chicova,  trazendo  em  sua 
companhia  o mesmo  embaixador  do  Manamolapa,  que  levou  ; e em  todo 
este  caminho  foram  recebidos  pelos  moradores  dos  logares  a que  chega- 
vam com  muitas  festas,  trazendo-lhe  os  mantimentos  necessários,  que  lhe 
compravam  ; e chegando  a Chidima,  o rei  d’ella  os  mandou  receber  hon- 
radaraente,  com  tangeres,  bailos,  e cantigas  que  os  cafres  diziam  em  lou- 
vor dos  portuguezes,  e junlamente  lhe  mandou  um  presente  de  vaccas, 
gallinhas,  e mantimento  para  toda  sua  companhia.  O que  Diogo  Simões 
acceilou,  e lhe  agradeceu  com  outro  presente  de  roupas  que  lhe  man- 
dou em  retorno,  de  que  o rei  ficou  mui  satisfeito.  Este  rei  é senhor  de 
muitos  vassallos,  e fallam-lhe  por  sindico,  como  faliam  ao  Manamotapa, 
que  quer  dizer  alteza. 

Depois  dMsto  mandou  o rei  dizer  a Diogo  Simões  que  o queria  ir 
visitar  a sua  casa,  e Diogo  Simões  se  negociou  e apparelhou  para  o re- 
ceber, e na  casa  em  que  lhe  havia  de  fallar  mandou  estender  no  chão 
uma  alcatifa  para  se  assentar  o embaixador  do  Manamotapa,  que  lambem 
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havia  de  receber  a visita  do  rei,  o qual  embaixador  n’este  iogar  repre- 
sentava a pessoa  do  Maiiamotapa,  e todos  os  senhores  por  onde  passam 
similhautes  embaixadores  é costume  fazerem-lhe  a mesma  corlezia  que  se 
faz  ao  Manamotapa,  e nenhum  delles  se  assenta  diante  d’elle  em  alcati- 
fa, nem  esteira,  senão  no  chão ; mas  este  rei  é tão  arrogante,  e presume 
tanto,  que  zomba  de  haver  outro  melhor  e mais  cavalleiro  que  elle ; e 
assipi  entrando  na  casa,  onde  Diogo  Simões  o esperava  acompanhado  de 
todos  os  soldados  que  levava,  logo  se  foi  assentar  no  meio  da  alcatifa 
com  muita  magestade,  que  elle  sabia  representar,  sem  fazer  caso  do  em- 
baixador. aindaque  era  sobrinho  do  Manamotapa.  O que  vendo  o embai- 
xador se  assentou  na  borda  ‘ da  mesma  alcatifa  com  muita  humildade, 
ficando  quasi  assentado  no  chão,  fora  d’ella.  Finalmente,  depois  que  fal- 
laram  e tiveram  seus  cumprimentos  costumados  em  similhantes  occasiões, 
Diogo  Simões  se  despediu  do  rei,  e se  veiu  pacificamenle  paraTete,  d’on- 
de  0 embaixador  se  tornou  para  o Manamotapa,  e Diogo  Simões  se  foi 
para  Sena. 

N*este  tempo  chegou  a galeota  da  Índia,  que  viera  por  Moçambi- 
que, em  que  vinha  ordem  do  visorei  dom  Hieronymo  de  Azevedo  para 
que  Diogo  Simões  de'sse  os  soldados  que  lhe  fossem  pedidos  pelo  capitão 
de  Moçambique  dom  João  de  Azevedo  para  soccorro  da  fortaleza,  por 
suspeitar  viriam  de  Europa  inimigos  sobre  Moçambique.  Ao  que  Diogo 
Simões  obedeceu,  e logo  mandou  embarcar  trinta  soldados  com  seu  ca- 
pitão, que  trouxe  comsigo  da  Chicova,  os  quaes  foram  em  soccorro  de 
Moçambique,  e elle  ficou  só  com  a gente  de  sua  familia  e alguns  filhos 
da  terra  que  o acompanhavam,  e junlamente  escreveu  a sua  Magestade 
e ao  visorei  da  índia  o estado  em  que  ficava  a conquista,  por  lhe  não 
vir  da  índia  provimento  algum  para  sustentar  os  fortes  e soldados  que 
n^elles  estavam,  nem  ter  roupas  que  mandar  ao  Manamotapa  em  agrade- 
cimento de  lhe  ter  dado  a Chicova,  como  é costume  entre  estes  cafres, 
depois  de  tomarem  posse  de  alguma  terra,  que  lhe  o rei  dá,  darem-lhe 
então  um  presente  de  fato  pela  posse  que  tomaram.  Assim  convinha  a 
Diogo  Simões  fazer  para  cumprir  com  esta  obrigação,  rnas  não  tinha  bons 
pannos  que  se  requeriam  para  isso ; pela  qual  razão  ordenou  mandar  al- 
gumas cousas  ao  rei  com  que  o agradasse,  e para  isso  comprou  um  ca- 
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vallo,  que  dom  Estevam  linha  deixado  n’aquelles  rios  a um  mercador  de 
Sena,  (que  era  cousa  que  o Manamolapa  desejava)  e mandou  fazer  uma 
bandeira  '■  de  campo,  de  seda  de  cores,  que  o Manamolapa  já  de  antes  li- 
nha pedido  a dom  Estevam,  e elle  lha  não  quiz  mandar;  e além  d’isto 
mandou  fazer  um  andoro  de  ouro,  rodeado  de  pedraria  falsa,  mas  formo- 
sa, (o  qual  andoro  é uma  medalha  redonda  que  os  cafres  mocarangas  tra- 
zem na  lesta)  e alguns  pannos  mais  que  acompanhavam  este  presente,  e 
tendo  isto  prestes,  mandou  dizer  ao  Manamolapa  que  lhe  mandasse  algu- 
ma gente  sua  para  acompanhar  os  embaixadores  que  lhe  queria  mandar 
com  este  presente ; e o Manamolapa  lhe  mandou  sua  gente ; e sabendo 
que  Diogo  Simões  linha  cavallo  para  lhe  dar,  mandou-lhe  dizer  que  lho 
não  mandasse  então,  por  ser  verão,  e as  terras  estarem  mui  seccas,  e 
faltas  de  agua  para  o cavallo  beber  no  caminho.  Pelo  qual  respeito  ficou 
0 cavallo,  mas  tudo  o mais  lhe  mandou  Diogo  Simões  e o 3Ianamotapa 
0 acceitou,  e em  paga  dMsso  lhe  prendeu  os  embaixadores  que  lhe  leva- 
ram 0 presente,  dizendo  que  escrevessem  a Diogo  Simões  que  lhe  man- 
dasse espelhos,  alfinetes,  agulhas,  facas,  tesouras,  retroz,  candeias,  pi- 
menta, açafrão  de  Portugal,  sabão,  porcelanas,  e alguns  pannos  de  seda 
de  muito  preço,  cuidando  que  Diogo  Simões  lhe  não  poderia  mandar  o 
que  pedia,  e tomaria  d’ahi  occasião  para  quebrar  com  elle,  porque  es- 
tava já  mui  arrependido  de  lhe  ter  dado  a Chicova ; e Diogo  Simões,  que 
isto  entendia,  buscou  todas  as  cousas  que  o rei  lhe  pedia  e tudo  lhe  man- 
dou, assim  pelo  agradar,  como  por  lhe  soltar  seus  embaixadores,  que 
linha  reteüdos,  dos  quaes  um  d’elles  era  seu  sobrinho. 

Vendo  o Manamolapa  que  Diogo  Simões  lhe  mandara  tudo  o que 
lhe  pedira,  dessimulou  sua  paixão,  e mandou  soltar  seus  embaixadores, 
dando-lhe  licença  para  se  irem  ; os  quaes,  por  se  temerem  que  o rei  os 
raandára  esperar  ao  caminho  e matar,  como  costuma  fazer  algumas  vezes 
a quem  quer  matar  secretamente,  não  quizeram  tornar  pelo  caminho  di- 
reito para  Tele,  mas  foram-se  para  o forte  da  Chicova,  que  estava  d’alli 
Ires  dias  de  caminho,  com  o mór  segredo  que  puderam,  e do  forte  se  fd- 
ram  para  Tele,  onde  eslava  Diogo  Simões  esperando  sua  vinda. 
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CAPITULO  CXLII. 

DA  FIGIDA  OlE  FEZ  DOM  FILIPPE,  FILHO  DO  MANAMOTAPA,  PARA  A CHICOVA, 
F.  DO  OLE  n'eLL\  fez  EM  NOSSO  FAVOR  ; E DO  ALEVANTAMENTO 
DOS  CAFRES  DA  CHICOVA. 

!Vo  dia  que  o 3IanaiHOlapa  fez  doação  das  minas  a Diogo  Simões  Ma- 
deira lhe  deu  dois  fdhos  seus,  que  foram  dom  Filippe  e dom  Diogo,  que 
os  religiosos  de  São  Domingos  fizeram  chrislãos  cm  Tele,  como  fica  dito; 
mas  depois  que  o dito  rei  ‘ esteve  quieto  e fora  de  guerras,  e de  posse 
de  seus  reinos,  mandou  dizer  a Diogo  Simões  que  lhe  mandasse  dom  Fi- 
lippe, 0 mais  velho,  porque  sua  mãe  desejava  de  o vèr,  c que  logo  o 
tornaria  a mandar.  Diogo  Simões  lho  mandou  mui  bem  vestido  ao  modo 
portuguez ; mas  o pae  o tornou  a vestir  de  seus  pannos  ao  uso  dos  ca- 
fres, e nunca  mais  o quiz  mandar  a Diogo  Simões. 

í!ste  dom  Filippe  sempre  suspirava  pela  companhia  e costume  dos 
porluguezes,  e por  algumas  vezes  fugiu  de  casa  do  pae  para  se  tornar  a 
Tele ; mas  o pae  lhe  mandou  logo  no  alcance,  e o tomaram  sempre ; e 
de  uma  vez  lho  levaram  estando  já  nas  terras  deTete,  e o pae,  com  pai- 
.\ão  de  sua  fugida,  mandou  matar  toda  a gente  que  acompanhou  o filho 
na  fugida,  que  foi  muita,  que  servia  ao  mesmo  filho,  e a elle  teve  sem- 
pre comsigo  sem  o querer  largar,  até  9 tempo  em  que  prendeu  os  em- 
baixadores de  Diogo  Simões,  como  fica  dito.  Dom  Filippe,  que  sempre 
imaginava  como  fugiria  para  os  porluguezes,  sabendo  que  os  embaixa- 
dores de  Diogo  Simões  se  foram  para  0 forte  da  Chicova  em  tres  dias, 
logo  pretendeu  fazer  outra  fugida  pelo  mesmo  caminho,  por  ser  breve,  e 
não  ser  tomado  no  caminho  como  de  antes  fòra  ; a qual  determinação  pôz 
em  effeilo,  e veiu  ter  ao  forte  de  São  Miguel  em  menos  de  tres  dias,  sem 
0 pae  saber  por  que  caminho  fugira.  No  forte  foi  recebido  do  capitão 
Diogo  Teixeira  Barroso,  e dos  mais  soldados,  cora  muita  festa  e alegria. 

Alli  esteve  dom  Filippe  descansando  alguns  dias,  nos  quaes  soube 
como  depois  de  Diogo  Simões  se  tornar  para  Tele  nunca  mais  0 cafre  Che- 
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rema,  senhor  da  terra,  quiz  vir  ao  forte  a chamado  do  capitão  d’elle,  e 
que  determinava  não  mostrar  as  minas  de  prata  aos  portuguezes.  Pela 
qual  razão  logo  lhe  mandou  recado  que  viesse  ao  forte  vêr-se  com  elle, 
porque  era  necessário  fallar  aos  portuguezes  estando  elle  presente ; fin- 
gindo que  vinha  mandado  a elles  por  embaixador  de  seu  pae.  O cafre 
Cherema,  sabendo  que  o filho  do  Manaraotapa  eslava  no  forte,  tanto  que 
lhe  deram  seu  recado  logo  veiu  a seu  chamado,  parecendo-lhe  que  seria 
verdade  o que  lhe  mandára  dizer ; e chegando  onde  eslava  dom  Filippe 
se  lhe  lançou  aos  pés,  dizendo  que  alli  vinha  a seu  chamado.  Então  o 
reprehendeu  dom  Filippe  diante  dos  portuguezes  com  asperas  palavras, 
por  não  obedecer  ao  forte,  como  era  obrigado,  e por  não  ler  mostrado  a 
prata,  como  seu  pae  lhe  mandára ; e logo  o entregou  ao  capitão  do  forte, 
e lhe  disse  que  o tivesse  preso  em  quanto  não  mostrasse  as  minas,  e o 
capitão  assim  o fez,  mandando-lhe  lançar  um  macho,  e n’elle  o teve  até 
Diogo  Simões  tornar  ao  forte.  Isto  concluido,  despediu-se  do  capitão  e 
mais  soldados  da  Chicova  dom  Filippe,  e foi-se  pelas  terras  do  Sapoe, 
acompanhado  de  cafres  nossos  e seus,  que  fugiram  com  elle  até  Tete,  onde 
estava  Diogo  Simões,  que  o recebeu  como  filho  seu,  e lhe  deu  uma  terra 
cm  que  se  aposentasse,  que  Diogo  Simões  tinha,  de  muitos  vassallos,  onde 
esteve  em  quanto  Diogo  Simões  a possuiu. 

Sabendo  o Manamolapa  todas  estas  cousas  que  o filho  fizera,  e como 
fòra  agasalhado,  e favorecida  sua  fugida  pelos  portuguezes,  e entregara  o ca- 
fre Cherema  na  Chicova,  para  lhe  descubrir  as  minas  da  prata,  não  no 
podia  levar  em  paciência,  e tanta  foi  sua  paixão  que  prometteu  de  fazer 
mercês  a quem  lhe  matasse  o filho.  O que  nenhum  cafre  faria,  ainda  que 
pudesse,  pelo  muito  respeito  que  lhe  tem,  e dizem  que  não  tem  mão  para 
derramar  sangue  real,  salvo  em  guerra;  nem  o mesmo  rei  ousaria  a ma- 
tar seus  filhos,  porque,  como  tem  muitos,  podiam-se-lhe  levantar  os  que 
ficassem  vivos,  vendo  que  seu  pae  assim  como  matava  uns  mataria  os 
mais,  quando  lhe  viesse  a vontade,  e cada  um  d’elles  ‘ temeria  sua  morte, 
nem  se  fiaria  do  pae. 

Estando  Diogo  Simões  em  Tete,  succedeu  na  Chicova  que  andando 
dois  soldados  do  forte  de  São  Miguel  pelos  inaltos  visinhos  colhendo  fru- 
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cias,  um  d’elles  ‘ subiu  a uma  arvore  carregada  de  frucla,  que  eslava  no 
meio  de  uma  seara  de  milho  de  um  cafre  filho  do  Inhamocucura,  senhor 
da  terra  que  corre  do  forle  pelo  rio  acima,  mui  poderoso  e cavalleiro,  e 
por  isso  temido  dos  mais  cafres  d’eslas  lerras.  Esle  cafre  seu  filho  disse 
ao  soldado  que  lhe  não  pisasse  o seu  milho,  nem  comesse  as  fruclas  da 
sua  arvore,  porque  não  era  d’isso  contente.  D’estas  palavras  ficou  o sol- 
dado tão  sentido  que  logo  se  tornou  para  o forte,  e fez  queixa  ao  capi- 
tão do  cafre  lhe  fallar  muitas  palavras  soberbas  e desconcertadas.  Pareceu 
ao  capitão  que  era  descrédito  seu  soíTrer  esta  aífronla  que  o cafre  fizera 
ao  seu  soldado,  e logo  se  encheu  de  cólera  contra  o cafre,  sem  saber  o 
que  na  verdade  passara,  nem  ouvir  ambas  as  parles ; e levado  d’esta  pai- 
xão. tomou  sua  espingarda  e chamou  o soldado  para  que  lhe  fosse  mos- 
trar 0 cafre,  como  em  efleilo  mostrou  estando  dentro  de  seu  milho,  e o 
capitão  lhe  tirou  com  a espingarda  e o matou. 

.Mui  sentida  dos  cafres  d’eslas  lerras  foi  a morte  d’esle  cafre,  e em 
particular  de  seu  pae  Inhamocucura  ; e por  esse  respeito  d’alli  em  diante 
fez  lodo  0 mal  que  pode  aos  porluguezes,  nem  lhe  vendeu  provimento 
algum,  como  costumava;  e além  d’isso  foi  sua  terra  coito  e acolheita 
dos  negros  que  fugiam  do  forte,  caplivos  dos  porluguezes,  que  elle  re- 
colhia e se  servia  d’elles,  sem  os  senhores  os  verem  mais,  e d’esta  ma- 
neira tomou  ao  forte  passante  de  oitenta  escravos,  que  para  elle  fugiram, 
e com  elle  ficaram.  As  queixas  d’este  Inhamocucura  ácerca  da  morte  de 
seu  filho  foram  ler  ás  orelhas  do  Manamolapa,  que  já  andava  enfadado 
de  ter  dado  a terra  da  Chicova  a Diogo  Simões,  e da  fugida  de  seu  filho, 
recolhido  por  elle  contra  sua  vontade  ; pelas  quaes  cousas  se  resolveu  em 
fazer  guerra  a Diogo  Simões  e ao  forte  da  Chicova,  como  se  verá  no  se- 
guinte capitulo. 
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CAPITULO  CXLÍII. 

DA  GUERRA  QUE  O MANAMOTAPA  FEZ  AO  FORTE  DA  CHICOVA, 

E DO  SOCCORRO  QUE  LHE  LEVOU  DIOGO  SIMÕES  PELA  TERRA  DO  BORORO, 

E DA  VICTORIA  QUE  OS  NOSSOS  ALCANÇARAM  DOS  INIMIGOS. 

JTantoque  Diogo  Simões  leve  comsigo  seus  embaixadores,  que  o xMana- 
motapa  lhe  sollou,  parecendo-llie  que  o linha  conlenle  com  o presente  que 
lhe  mandou,  pretendeu  tornar-se  para  a Chicova  com  algum  pro\imenlo 
que  levava,  posloque  pouco,  e fazer  seu  caminho  pelo  mesmo  da  Chidi- 
ma,  por  onde  já  lá  fôra  e lornára.  Sabendo  o Manamotapa  sua  determi- 
nação, formou  em  breve  tempo  um  exercito  de  nove  ou  dez  mil  homens 
de  guerra,  e lhe  mandou  que  fosse  esperar  Diogo  Simões  ao  caminho  da 
Chicova,  e o matasse  com  quantos  fossem  com  elle.  Ordenada  esta  cilada 
com  muito  segredo,  mandou  dizer  a Diogo  Simões  que  já  eslava  satis- 
feito do  presente  que  lhe  mandára,  pelo  que  podia  seguramente  ir  á Chi- 
cova, que  lhe  linha  dado  possuil-a  e logral-a  como  cousa  sua  ; mas  como 
Diogo  Simões  soubesse  da  guerra  que  lhe  linha  armada  no  caminho  em 
cilada,  de  que  foi  avisado  por  cafres  seus  amigos,  não  quiz  fazer  o ca- 
minho por  alli,  nem  fiar-se  mais  do  3Ianamolapa,  mas  passou-se  da  ou- 
tra banda  do  rio  Zambeze  ás  terras  do  Bororo,  e por  ellas  foi  fazendo 
seu  caminho  para  a Chicova.  Do  qual  foi  logo  avisado  o 3Ianamotapa, 
e mandou  que  toda  a gente  de  guerra  que  o esperava  fosse  commetler  o 
forte  de  São  31iguel  com  muita  pressa,  e o desbaratasse  e arrasasse,  an- 
tes que  Diogo  Simões  lá  chegasse.  Com  este  recado  do  rei  se  abalou  o 
exercito,  e foi  a Chicova  e com.metteu  o forte  com  grande  impelo  por  to- 
das as  partes  em  roda,  mettendo-lhe  dentro  muitas  mil  frechas,  e as  mais 
d’ellas  de  peçonha,  e tiradas  de  tão  bom  braço  que  muitas  atravessaram 
os  paus  do  forte  de  parte  a parle,  ficando  n’elles  atravessadas,  que  os 
nossos  deixaram  alli  estar  muito  tempo,  para  que  se  visse  a grande  força 
com  que  foram  despedidas  do  arco.  E é de  notar  que  os  mocarangas  que 
vinham  no  exercito,  em  chegando  a estas  terras,  levaram  todos  os  mo- 
radores d’ella  comsigo,  que  são  botongas  bellicosos,  e estes  lançaram 
diante  e foram  os  que  commetteram  o nosso  forte ; mas  os  porluguezes 
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que  dentro  estavam,  que  eram  sómente  quarenta,  e o capitão  Diogo  Tei- 
xeira Barroso,  se  defenderam  valorosamente,  e oíTenderam  os  inimigos 
com  tanto  pelouro  que  os  Gzeram  retirar  c fugir  do  forte,  pondo-se  longe 
d’elle  onde  o pelouro  lhe  não  chegava,  e ficando  muitos  d’elles  mortos 
ao  redor  do  forte;  e de  outros,  que  foram  mal  feridos,  d’elles  morreram, 
e delles  ficaram  aleijados,  como  os  mesmos  cafres  contavam  depois,  e 
dos  nossos  portuguezes,  postoque  dois  ficaram  feridos,  nenhum  morreu. 
Esta  victoria  alcançaram  os  nossos  aos  dezoito  de  março  de  1615. 

Vendo  os  inimigos  o ruim  successo  de  sua  guerra  no  primeiro  as- 
salto que  deram  ao  forte,  pretenderam  dar-lhe  o segundo,  e abalroal-o 
mais  a seu  salvo,  e para  isso  fizeram  muitas  portas  de  paus  tecidos  e do- 
brados, parecendo-lhe  que  os  não  passariam  nossas  espingardas,  e delraz 
d’ellas  determinavam  commelter  o forte,  trazendo-as  diante  de  si  como 
muro  ; e tendo  isto  já  ordenado  para  dar  batalha  no  dia  seguinte  vinte 
do  mesmo  mez,  n'esse  mesmo  dia  pela  manhã  cedo  chegou  Diogo  Simões 
com  a gente  que  trazia  ao  logar  do  Sapoe,  defronte  do  nosso  forte,  e logo 
mandou  tocar  as  charamelas  e o tambor,  e junlamente  se  embarcou  nas 
embarcações  que  alli  havia,  e atravessando  o rio  se  foi  melter  no  forte 
de  São  -Miguel.  O que  tudo  Miam  os  inimigos,  que  estavam  á mira,  e 
logo  assentaram  comigo  voltar  para  suas  casas  sem  tornar  a commetter 
0 forte,  dizendo  que  se  elles  o não  puderam  entrar  estando  Diogo  Si- 
mões íóra  d’elle,  como  o entrariam  e desbaratariam  estando  dentro  cora 
a gente  que  trouxe  de  soccorro?  E este  foi  o parecer  de  todos,  com  o 
qual  alevantaram  seu  arraial,  e se  foram  alojar  d’alli  meio  dia  de  cami- 
nho, d’onde  avisaram  o Manaraotapa  de  todo  o successo  da  guerra,  o qual 
lhe  mandou  dizer  que  se  recolhessem. 

N’este  mesmo  tempo  soube  Diogo  Simões  que  estava  uma  embarca- 
ção mettida  pela  terra  dentro  obra  de  uma  legua,  escondida  pela  não  to- 
marem os  nossos ; e porque  havia  muita  falta  d’ellas  no  forte  para  a pas- 
sagem do  rio,  mandou  alguns  soldados  e cafres  que  a fossem  buscar  e a 
trouxessem.  O que  se  fez,  e vindo  com  ella,  souberam  os  inimigos  d’isso, 
e sahiram  a defendel-a,  e travaram  uma  cruel  briga,  pondo  a nossa  gente 
era  muito  aperto  ; e sendo  avisado  d’isso  Diogo  Simões,  elle  pessoalmente 
com  mais  soldados  e cafres  do  forte  sahiu  a soccorrer  os  nossos,  e deu  nos 
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inimigos,  e os  fez  fugir,  ferindo  e matando  muitos,  de  modo  que  ficou  o 
campo  despejado  d’elles,  e a embarcação  livre,  e assim  a trouxeram  ao 
forte.  D’esta  segunda  briga,  em  que  os  imigos  experimentaram  o braço 
dos  portuguezes,  cobraram  tanto  medo  que  nunca  mais  quizeram  ter  com 
elles  brigas,  nem  differenças.  Passada  esta  guerra,  que  succedeu  bem  dif- 
ferente  aos  cafres  do  que  imaginava  o Manamotapa,  mandou  o mesmo  rei 
dizer  ao  forte,  por  seus  embaixadores,  que  elle  não  mandára  lá  a guerra 
que  lá  tinha  ido,  e pois  fora  lá  sem  sua  licença  que  fizeram  bem  de  ma- 
tar e castigar  os  que  n’ella  foram.  Este  costume  tem  este  barbaro,  como 
manda  fazer  alguma  guerra:  se  lhe  succede  mal,  dizer  que  não  mandou 
fazer  tal  cousa  ; mas  se  lhe  succede  bem,  diz  então  que  elle  a mandou 
fazer,  e que  por  isso  se  fez  tudo  o que  elle  queria  e mandava.  De  modo 
que  os  nossos  ficaram  senhores  do  forte  e terras  da  Ghicova,  apezar  do 
Manamotapa  e de  seus  vassallos  botongas,  que  possuem  este  território,  dos 
quaes  pontarei  aqui  os  visinhos  da  Ghicova.  O mais  visinho  é o Inha- 
mocucura,  de  que  já  fallei ; o segundo  é o Inhamassacurira,  senhor  do 
Ghitoro ; o terceiro  Inhabarabara,  senhor  de  Dinde ; o quarto  Manguen- 
de,  senhor  da  Malandanduva ; ao  quinto  chamam  Churru  ; ao  sexto  Chi- 
raya ; ao  septimo  Inhamococo,  e ao  oitavo  chamam  Tauo,  que  é regedor 
supremo  dos  Mabangos,  que  são  dois  senhores  dos  quaes  um  se  chama 
Cherengue,  e outro  Tambarica. 


CAPITULO  CXLIV. 

DO  DESCUBRIMENTO  DA.  PRATA  DA  GHICOVA  E DA  QUE  SE  MANDOU 
A SUA  MAGESTADE  POR  UM  RELIGIOSO  DE  SÃO  DOMINGOS,  E DA  FOME  QUE  HOUVE 

NO  FORTE  DA  GHICOVA. 


Ficando  Diogo  Simões  já  sem  brigas  e guerras  dos  mocarangas,  posto- 
que  com  a terra  ainda  levantada  pelos  botongas,  logo  entendeu  em  bus- 
car prata  nas  serras  que  estão  dois  tiros  de  espingarda  distantes  do  forte 
de  São  Miguel ; e para  isso  mandou  a Diogo  Teixeira,  capitão  do  dito  forte, 
e a Diogo  Simões  Batalha,  seu  sobrinho,  capitão  da  infanteria,  acompa- 
nhados de  vinte  soldados  com  suas  espingardas,  e alguns  cafres  lambera 
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armados,  para  resistirem  aos  naUiraes,  se  por  ventura  ‘ as  quizessera  im- 
pedir, e com  elles  mandou  o cafre  Cherema,  senhor  da  terra,  que  Diogo 
Teixeira  tinha  preso  desdo  tempo  que  lho  entregou  dom  Filippe,  como 
fica  dito ; e d’esta  maneira  chegaram  ás  ditas  serras,  onde  o cafre  que 
ia  preso  apontou  nellas  um  logar  onde  mandou  cavar,  e cavando-se  perto 
de  um  covado  de  altura  se  achou  uma  pedra  de  prata  que  pesou  dois  ar- 
ráteis e meio,  e por  ser  já  tarde  se  tornaram  a recolher  ao  forte,  e no 
dia  seguinte,  que  foi  o primeiro  de  abril  do  anno  do  Senhor  de  615,  tor- 
nou a mesma  gente  ás  serras,  e cavando  no  mesmo  logar,  que  cavaram 
0 dia  de  antes,  se  acharam  muitas  pedras  pequenas  de  prata,  e outra 
maior  de  tres  arrateis,  ’*e  junto  a esta  outra  grande,  que  pesou  duas  fa- 
raçolas  e tres  arrateis»,  sobre  a qual  eslava  nascida  uma  arvore  bem  ar- 
reigada, que  liava  toda  a pedra  com  suas  raizes;  onde  se  viu  claramente 
que  as  pedras  eram  alli  nascidas  c criadas,  e não  enterradas  pelo  cafre, 
como  das  primeiras  se  suspeitou,  que  o anno  atraz  Diogo  Simões  tinha 
mandado  á Índia.  Finalmente  foram  continuando  com  a cava  da  prata, 
postoque  sempre  com  mão  armada,  e vigias  sobre  os  cafres  da  terra. 

E d*e5te  modo  se  acharam  n’aquelle  logar  e em  outros  ao  redor 
d'este,  em  espaço  de  um  tiro  de  pedra,  mais  de  trinta  faraçolas  de  pe- 
dras de  prata,  umas  grandes  de  duas  faraçolas  e meia,  e de  duas,  e de 
uma,  e de  meia  faraçola,  e outras  menores,  e miúdas,  das  quaes  se  ti- 
raram dezoito  mainas  de  tres  arrateis  cada  maina,  e todas  estas  pedras 
eram  de  tanto  rendimento  que  as  mais  ^ d’ellas  fundidas  respondiam  com 
ametade  de  prata  limpa,  e ametade  de  escoria,  outras  pedras  com  uma 
parte  de  prata  e duas  de  escoria,  e algumas  pedras  se  acharam  tão  pu- 
ras de  escoria  que  estava  n’ellas  a prata  quasi  limpa,  como  se  fôra  fun- 
dida, das  quaes  tinha  Diogo  Simões  ainda  uma  grande  de  duas  faraçolas 
com  uma  ponta  de  prata  limpa ; e afóra  esta  se  viram  outras  duas  mais 
pequenas,  que  também  tinham  a prata  limpa  e pura  de  seu  nascimento ; 
cousa  formosa  de  vêr. 

Com  esta  abundancia  de  prata  que  se  ia  achando,  escreveu  Diogo 
Simões  ao  visorei  da  índia  dom  Hieronymo  de  Azevedo  e a sua  Mages- 

‘ os  quizessem  — A.  e C. 

* O que  vae  enlre  asteriscos  falta  nos  exemplares  — A.  e C. 
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lade,  dando-lhe  conta  das  pedras  de  prata  tão  ricas  que  se  acharam  na 
Chicova,  e que  conforme  ao  rendimento  d’ellas,  se  se  désse  na  mãe  d’el- 
las,  seria  sua  Magestade  senhor  das  mais  ricas  minas  que  se  sabiam  ; e 
juntamente  pediu  ao  padre  frei  Francisco  do  Avelar,  religioso  da  ordem 
de  São  Domingos,  que  estava  em  Tele,  quizesse  ordenar  com  que  estas 
pedras  fossem  a sua  Magestade  por  via  dos  religiosos  de  sua  ordem,  pois 
tinham  trabalhado  muito  n’esta  conquista ; e o padre  se  offereceu  para 
elle  mesmo  levar  as  pedras,  parecendo-lhe  que  n’isso  fazia  serviço  a sua 
Magestade ; e Diogo  Simões  lhe  entregou  Ires  pedras  de  prata  que  pesa- 
vam Ires  farçolas  e meia,  e cartas  para  sua  Magestade  e para  o visorei 
da  índia,  e instrumentos  authenticos,  assignados  pelos  soldados  da  Chi- 
cova, em  que  se  justificava  achar-se  aquella  prata  nas  serras  da  Chicova, 
junto  ao  forte  de  São  Miguel.  E d’esla  maneira  negociado  se  partiu  o pa- 
dre para  Sena,  onde  Lopo  Velho  Preto  se  oífereceu  para  o acompanhar 
até  0 reino  com  tão  boas  novas,  e o padre  folgou  com  sua  companhia, 
e n’esta  conformidade  se  partiram  para  a índia  em  julho  de  615,  onde 
chegaram  a salvamento,  e da  Índia  se  embarcaram  para  o reino,  onde 
lambem  foram  a salvamento,  e as  pedras  de  prata,  cartas  e papeis,  se 
levaram  a Madrid  a sua  Magestade,  que  muito  folgou  de  as  vêr,  e com 
tão  boas  novas  de  prata  houve  muito  alvoroço  assim  na  corte,  como  em 
Portugal,  e com  muita  razão,  porque  se  se  conquistarem  e descubrirem 
as  minas  de  prata  que  dizem  haver  n’estas  terras  do  Manamotapa,  será 
0 reino  de  Portugal  mais  rico  do  que  é,  porque  são  muitas  as  minas, 
cujo  numero  se  verá  no  seguinte  paragrapho. 

1.  Já  temos  visto  como  nas  ^serras  visinhas  do  forte  de  São  Miguel 
se  achou  a prata  que  tenho  apontado,  e se  achára  mais,  se  houvera  ca- 
vadores e mineiros  que  conheceram  a terra  e a veia  da  prata,  o que  nós 
não  sabiamos.  Estas  são  as  minas  que  estão  mais  perto  do  nosso  forte. 

2.  Afastado  do  forte  de  São  Miguel  uma  legua,  pouco  mais  ou  me- 
nos, está  uma  povoação,  a que  chamam  Inhacassy,  que  é cabeça  das  ter- 
ras da  Chicova,  onde"  morara  os  principaes  cafres  vassallos  do  nosso  for- 
te, e porque  é cabeça  lhe  chamam  Muzinda.  Junto  a esta  povoação  di- 
zem que  ha  minas  de  prata,  que  os  cafres  não  querem  descubrir,  com 
medo  do  Manamotapa. 
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3.  Perlo  d’esta  Miiziiula  Inliacassy  eslá  oulra  terra  a que  chamam 
Chiloro.  onde  lambem  dizem  que  ha  minas  de  praia,  e não  na  descobrem 
os  cafres,  com  medo  do  Manamolapa. 

4.  Nas  terras  do  Taue,  distantes  do  nosso  forte  duas  léguas  pouco 
mais  ou  menos,  dizem  que  ha  prata  que  se  não  cava,  nem  descobre  pelo 
mesmo  respeito  que  as*mais. 

0.  Nas  terras  do  Inhamociicura  estão  uma  serras  mui  grandes  e al- 
tas, a que  chamam  do  Moloposso,  que  estão  distantes  do  nosso  forte  pelo 
rio  acima  dez  léguas,  e com  estarem  tão  longe  se  vêem  do  dito  forte  mui 
claramente.  N’estas  serras  dizem  que  ha  muita  prata  também  fechada, 
que  se  não  descobre  por  respeito  do  Manamolapa  o defender. 

6.  Além  d'eslas  serras  do  Motoposso,  indo  pelo  rio  acima  dez  lé- 
guas, pouco  mais  ou  menos,  eslá  um  reino  sujeito  ao  Manamolapa,  a 
que  chamam  Beza,  onde  se  vem  meller  um  rio  a que  chamam  Mossen- 
gueze.  Nas  terras,  que  rega  este  rio,  dizem  que  ha  muita  prata  em  que 
se  não  bole. 

7.  Acima  d’este  rio  Mossengueze,  um  dia  de  caminho,  ao  longo  do 
rio  Zambeze,  dentro  no  mesmo  reino  de  Beza,  está  uma  serra  a que  cha- 
mam Nobiry,  onde  se  sabe  haverem  minas  fundeadas,  e abertas,  d’ondese 
provê  0 Manamolapa  da  prata  que  ha  mister,  e na  Chicova  perguntou 
um  padre  de  São  Domingos  a dom  Diogo,  filho  do  Manamolapa,  que  tam- 
bém lá  eslava  com  Diogo  Simões  Madeira,  se  sabia  elle  d’aquellas  serras 
Nobiry,  e elle  lhe  disse  que  vira  por  vezes  levar  d’estas  minas  prata  fun- 
dida em  barras  a seu  pae,  e isto  é publico  entre  os  mocarangas. 

8.  Outras  minas  de  prata  dizem  que  ha  nas  terras  do  3Iocola,  ca- 
fre mui  poderoso,  \isinho  da  nossa  feira  de  Luanze,  e que  d’ellas  levou 
um  cafre  uma  pedra  grande  a vender  a Luanze,  e quem  a viu  a pedra 
contou  isto,  que  é pessoa  de  muito  credito  e verdade ; o que  dizem  se 
não  duvida  de  que  em  outras  muitas  parles  haja  estas  minas  de  prata, 
pois  n'esles  reinos  ha  minas  de  lodos  os  melaes  em  grande  abundancia, 
como  são  as  do  ouro,  de  que  a terra  é cheia,  de  cobre,  de  ferro,  azou- 
gue, estanho,  e as  de  prata  que  se  tem  apontado. 
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CAPITULO  CXLV. 

DO  CAMINHO  QUE  GASPAR  BOGARRO  FEZ  POR  TERRA  DA  CAFRARIA,  DE  TETE 
ATÉ  QUILOA,  COM  A PRATA  QUE  DIOGO  S^ÕES  MADEIRA 
MANDAVA  A SUA  MAGESTADE. 

IXo  tempo  que  Diogo  Simões  Madeira  mandou  a prata  a sua  Mageslade 
por  via  dos  religiosos  de  São  Domingos,  que  de  forçado  haviam  de  pas- 
sar pela  fortaleza  de  Moçambique,  e d’ahi  para  a Índia,  houve  nos  rios 
de  Cuama  alguns  desaífeiçoados  de  Diogo  Simões,  que  diziam  abertamente 
que  0 capitão  de  Moçambique  lhe  havia  de  tomar  a prata  e mandal-a  por 
sua  ordem  a sua  Magestade,  e alguns  houve  que  lhe  escreveram  o fizes- 
se. De  que  Diogo  Simões  andava  mui  enfadado  ; pelo  qual  respeito  Gaspar 
Bocarro,  homem  nobre,  criado  do  marquez  de  Ferreira,  que  n’estes  rios 
andava  havia  muitos  annos,  se  oíFereceu  para  fazer  um  caminho  por  terra 
deTele  até  á costa  de  Melinde,  por  onde  ficava  mui  desviado  de  Moçam- 
bique, e da  costa  passar  a Ormuz,  e d’ahi  caminhar  por  terra  para  Hes- 
panha,  e levar  a prata  que  Diogo  Simões  lhe  desse  a sua  Magestade ; o 
qual  caminho  faria  á sua  custa,  por  servir  ao  dito  senhor,  e além  d’isso 
emprestaria  dois  mil  cruzados  para  ajuda  de  sustentar  o forte  da  Chico- 
va,  em  quanto  lhe  não  vinha  provimento  da  índia. 

Diogo  Simões  lhe  agradeceu  e acceitou  o offerecimento,  e recebeu 
0 dito  dinheiro,  que  Gaspar  Bocarro  lhe  deu  para  sustentar  o forte,  e elle 
lhe  entregou  duas  faraçolas  de  pedras  de  prata,  em  que  entrava  uma  pe- 
dra pequena  de  prata  pura  e limpa  de  seu  nascimento,  que  parecia  fun- 
dida, e papeis  authenticos  e cartas  de  credito,  para  entregar  tudo  a sua 
Magestade.  Isto  ordenado  e concluido,  Gaspar  Bocarro  se  aviou  do  ne- 
cessário para  tão  comprido  e arriscado  caminho. 

Partiu  Gaspar  Bocarro  deTete  em  março  de  616,  levando  em  sua 
companhia  dez  ou  doze  escravos  seus,  e passando  á outra  banda  do  rio 
Zambeze  foi  caminhando  pelas  terras  do  Bororo,  e aos  dois  dias  de  ca- 
minho chegou  ao  logar  de  Inhampury,  onde  comprou  mil  manilhas  de 
fio  de  cobre,  que  os  cafres  d’aquelle  logar  fazem,  por  haver  alli  muito 
cobre.  Estas  manilhas  servem  de  moeda  em  todos  estes  caminhos  da  ca- 
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fraria,  para  os  gastos  miúdos.  Deu  o Bocarro  ao  Iiihampary  um  presente 
de  roupas  e contas,  que  importava  scpte  cruzados.  D’alli  partiu  e foi  dor- 
mir a Bane,  logar  do  mesmo  Inhampury,  onde  morava  uma  sua  mulher, 
á qual  deu  outro  presente,  que  valeria  Ires  cruzados.  D’alli  foi  caminhado 
tres  dias  por  mattos  ‘e  terra  deserta  até  Danda,  cidade  sujeita  ao  Mu- 
zura,  que  é o mór  senhor  cafre  que  ha  nas  terras  do  Bororo.  Ao  gover- 
nador d’esta  cidade  deu  o Bocarro  pannos  e contas  que  valeriam  dois  cru- 
zados. D’alli  foi  dormir  a Bunga,  logar  grande,  sujeito  ao  3Iuzura,  onde 
deu  ao  governador  d’elle  um  cruzado  de  pannos  e contas.  D’alli  mandou 
Gaspar  Bocarro  recado  ao  3Iuzura  de  sua  vinda,  e mandou-lhe  diante  de 
presente,  a que  os  cafres  chamam  de  boca,  pannos  e contas  que  valeriam 
cinco  cruzados,  e chegando  cá  cidade  cm  que  elle  mora,  que  se  chama 
Marauy,  foi  logo  vér  o .Muzura,  e deu-lhe  roupas,  e contas,  e pannos  de 
seda,  que  valeriam  'septenta  cruzados.  Deu-lhe  mais  a sua  cama,  em  que 
entrava  uma  alcatifa,  um  travesseiro  de  damasco,  e lençoes,  porque  lhe 
fazia  muito  pezo  ^ levar  tamanha  cama  ás  costas  por  tão  comprido  cami- 
nho. O Muzura  deu  ao  Bocarro  dois  dentes  de  marfim  que  valeriam  de- 
zoito cruzados,  e uma  negra,  e de  comer  quinze  dias  que  alli  esteve,  e 
a toda  sua  gente  muito  milho,  arroz,  gallinhas,  capões,  vaccas  e figos ; 
deu-lhe  mais  tres  cafres  seus  vassallos,  que  fossem  por  sua  guia  e guarda 
para  o levarem  seguro  por  suas  terras. 

Com  estas  tres  guias  partiu  o Bocarro  do  3Iuzura  e foi  dormir  a 
Moromba,  cidade  do  Muzura,  e deu  ao  governador  d’ella,  chamado  Inha- 
mocumba,  roupas  e contas  que  valeriam  dois  cruzados,  e elle  deu  a Gas- 
par Bocarro  outros  tres  cafres  que  o acompanhassem  e fossem  por  suas 
guias.  Perto  d'esta  cidade  3Ioromba  está  o grande  rio  3Ianganja,  ou  la- 
goa que  parece  mar,  do  qual  sahe  o rio  Nhanha,  que  se  vem  metter  no 
Zambeze  abaixo  de  Sena,  ao  qual  chamam  lá  rio  de  Chiry.  De  Moromba 
sahiu  Gaspar  Bocarro  com  estas  tres  guias  mais,  e foi  caminhando  ao 
longo  d’esle  rio  Nhanha,  e dormiu  nas  praias  d’elle,  e no  dia  seguinte 
passaram  o rio  á outra  banda  nas  embarcações  que  alli  tem  os  cafres  na- 
luraes,  e foram  caminhando  ao  Norte  e dormir  á cidade  do  Caramboe, 
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filho  do  Muzura,  ao  qual  deu  o Bocarro  roupas  e contas  que  valeriam 
septe  cruzados.  D’alli  foram  jantar  a um  logar  chamado  Mocama,  e dor- 
mir a outro  por  nome  Mogombe,  onde  deram  ao  governador  d’elle  pan- 
nos  e contas  que  valeriam  um  cruzado.  D’aqui  foram  dormir  no  fim  das 
terras  do  filho  do  Muzura. 

D’aqui  por  diante  começam  as  terras  a que  chamam  Manguro,  su- 
jeitas ao  Chicoave,  amigo  e quasi  vassallo  do  Muzura,  por  se  temer  d’elle. 
Por  estas  terras  começaram  a caminhar,  e foram  dormir  ao  logar  de  Ma- 
chambe,  ao  qual  deram  pannos  e contas  que  valeriam  dois  cruzados. 
D’alli  foram  dormir  ao  logar  de  Muzunguira,  ao  qual  deram  manilhas  e 
contas  que  valeriam  um  cruzado.  D’alli  foram  dormir  á cidade  em  que 
mora  o Chicoave,  senhor  d’eslas  terras,  e antes  que  chegassem  a ella,  o 
Bocarro  lhe  mandou  recado  de  sua  chegada,  e lhe  mandou  diante  de  boca 
cem  manilhas  e um  panno  e contas,  que  tudo  valeria  cinco  cruzados,  e 
quando  fallou  ao  cafre  lhe  deu  mais  outro  presente  que  valeria  septe  cru- 
zados, e 0 cafre  lhe  deu  um  dente  de  marfim  que  valeria  tres  cruzados. 
O Muzura  mandou  a este  cafre  um  presente  para  que  desse  caminho  e 
guias  ao  Bocarro,  o que  elle  fez  dando-lhe  um  filho  seu,  que  o acompa- 
nhou d’alli  por  diante  juntamente  com  as  mais  guias  do  Muzura.  Por 
aqui  passa  um  rio  a que  chamam  Ruambara,  que  se  passa  com  embar- 
cações. Da  cidade  de  Chicoave  foram  dormir  ao  logar  Chipanga,  e d’alli 
ao  logar  do  Changuessa,  ao  qual  deram  um  panno  e um  molho  de  con- 
tas, d’atli  foram  dormir  em  despovoado,  e no  dia  seguinte  ao  logar  de 
Mauanó,  ao  qual  deram  um  panno,  e uma  motava  de  contas.  D’alli  fo- 
ram dormir  a um  logar  chamado  ‘ Rupapa,  de  que  é senhor  Quitenga, 
ao  qual  deram  tres  pannos  e vinte  manilhas.  D’alli  foram  dormir  no  mat- 
to,  e no  dia  seguinte  ao  longo  do  rio  ^ Rofuma  em  o logar  de  Muan- 
gongo,  ao  qual  deram  cincoenta  manilhas,  duas  motavas  de  contas,  uma 
inachira,  e um  panno,  e elle  passou  a Gaspar  Bocarro  e a toda  sua 
gente  da  outra  parte  do  rio,  em  sua  embarcação,  e o acompanhou  tres 
dias. 

As  terras  que  correm  d’este  rio  ^ Rofuma  para  diante  até  o mar  sal- 
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gado  ó senhor  d’ellas  o .^lanhanga.  D’oste  rio  1'oi  o Rocarro  dormir  em 
casa  de  Darama,  ao  qual  dou  seis  manilhas  e umas  poucas  de  conlas. 
Dalli  foi  dormir  ao  logar  de  Davia,  ao  qual  deu  vinle  manilhas  e uma 
molava  de  conlas.  D'alli  foi  dormir  á cidade  em  que  mora  o 3Ianhanga, 
senhor  d'eslas  lerras,  e antes  que  chegasse  a ella  mandou-lhe  Gaspar  Bo- 
carro  dianle  fazer  a saber  de  sua  vinda,  e mandou-lhe  de  boca  duzentas 
manilhas  e uma  machira,  e quando  se  viu  com  elle  lhe  deu  mais  seis- 
centas manilhas.  Ü Muzura  mandou  também  a este  cafre  cem  manilhas, 
e uma  machira,  e uma  negrinha,  para  que  franqueasse  os  caminhos  por 
suas  terras  ao  Rocarro ; e elle  deu  ao  Bocarro  um  dente  de  marfim,  e ao 
-Muzura  mandou  um  presente  de  roupas  que  alli  lhe  vão  da  costa  de  3Ie- 
linde,  porque  também  este  cafre  obedece  ao  ãluzura.  D^alli  se  tornaram 
as  Ires  guias  do  3Iuzura,  e as  Ires  de  Inhamocumba,  governador  de  3Io- 
ramba,  e o filho  do  Chicoave ; e Gaspar  Bocarro  caminhou  d’aqui  por 
dianle  com  os  guias  que  lhe  deu  o 3Ianhanga,  aos  quaes  deu  logo  vinle 
manilhas,  e foram  caminhando  seple  dias  por  despovoado,  por  estar  a 
terra  deslruida  pelos  zimbas,  que  passaram  por  ella  com  guerra  ; e a cabo 
de  seple  dias  chegaram  ao  logar  de  Chiponda,  irmão  do  3Ianhanga,  ao 
qual  deram  cincoenla  manilhas  e uma  machira,  e elle  deu  ao  Bocarro  um 
dente  pequeno  de  marfim,  e deu-lhe  mais  outro  cafre  seu  por  guia,  para* 
0 acompanhar  no  caminho  que  lhe  ficava  d’alli  até  á praia,  ao  qual  o 
Bocarro  deu  ^inle  manilhas.  D’aqui  foram  caminhando  quatro  dias  por 
lerras  desertas,  e ao  cabo  d’elles  chegaram  ao  logar  de  Ponde,  onde  de- 
ram uma  pouca  de  conta,  e d’alli  foram  ao  logar  de  3íorengue,  ao  qual 
deram  uma  machira  e uma  pouca  de  conta.  D’alli  caminharam  por  terra 
deserta  quatro  dias  até  chegarem  a Bucury,  logar  de  mouros,  onde  dor- 
miram, e no  dia  seguinte  chegaram  á praia  do  mar  salgado  a horas  de 
meio  dia,  e d'alli  se  embarcaram  e passaram  á ilha  de  Quiloa,  que  lhe 
ficava  defronte,  onde  eslava  o feitor  e mais  portuguezes,  que  agasalha- 
ram Gaspar  Bocarro.  .As  lerras  povoadas  d’esles  caminhos  são  abundan- 
tes de  mantimentos,  a saber ; milho,  arroz,  legumes,  gallinhas,  carnei- 
ros. vaceas  e cabras,  e tudo  isto  barato.  De  modo  que  gastou  Gaspar  Bo- 
carro n'esles  caminhos  cincoenla  e tres  dias,  e mais  de  cento  e cincoenta 
cruzados  era  dadivas  e em  seu  comer,  e da  gente  que  o acompanhou 
n’esle  caminho,  á qual  dava  de  comer ; e posloque  Gaspar  Bocarro  gas- 
tou cincoenta  e tres  dias  no  caminho,  comludo  os  moços  seus,  que  tor- 

76 


602 


DÉCADA  DE  ANTONlO  BOCARRO. 


naram  de  Quiloa  para  Tele  pelo  mesmo  caminho  escoteiros,  não  pnzcram 
n’elle  mais  que  vinte  e cinco  dias. 

De  Quiloa  se  embarcou  Gaspar  Bocarro  para  sua  viagem  para  Or- 
rnuz,  e chegando  a Mombaça  soube  como  os  caminhos  da  Pérsia  estavam 
impedidos  pelo  Xá,  e a lerra  de  guerra,  pela  qual  razão  se  tornou  para 
Moçambique,  e d’ahi  para  os  rios  de  Cuama,  onde  chegou  a salvamento. 
Esereveu-se  aqui  (sic)  todas  as  miudezas  d’este  caminho,  nomes  dos  lo- 
gares  e terras,  e senhores  d’ellas,  e os  gastos  que  Gaspar  Bocarro  fez, 
porque,  se  se  offerecer  fazer-se  este  caminho  mais  vezes,  saiba  o venlu- 
reiro,  que  o fizer,  por  onde  ha  de  caminhar  e o que  ha  de  gaslar. 


CAPITULO  CXLVl. 

DA  FOME  QUE  HOUVE  NA  CHICOVA,  E ÜA  IDA  QUE  FEZ  AO  FORTE 
DE  SÃO  MIGUEL  O PADRE  FREI  JOÃO  DOS  SANTOS,  DA  ORDEM  DE  SÃO  DOMINGOS. 

A CHAMADO  DO  CONQUISTADOR  E SOLDADOS  DA  CONQUISTA. 

Depois  que  Diogo  Simões  mandou  a prata  a sua  Magestade,  ficou  as- 
sistindo e sustentando  o forte  da  Chicova  com  quarenta  e quatro  solda- 
dos sómente,  porque  os  mais  linha  mandado  soccorrer  ftloçambique,  como 
fica  dito;  e d’estes  quarenta  e quatro  que  ficaram,  os  mais  d’elles  adoe- 
ceram e morreram  muitos  de  febres  malignas,  por  causa  das  grandes  cal- 
mas que  ha  n’aquelle  território,  por  respeito  das  serras  raineraes  que 
tem  ; onde,  tanto  que  são  onze  horas  do  dia  não  se  póde  estar  n’ellas, 
pelo  grande  calor  que  de  si  lançam,  e assim  se  se  tomar  uma  pedra  na 
mão  n’esle  tempo,  das  muitas  que  por  alli  ha  de  ferro,  queima  como  se 
sahira  do  fogo,  o que  alguns  algumas  vezes  experimentaram,  achando-se 
na  serra  [ás  ditas  horas ; e essa  é a razão  por  que  se  não  cavava  na  serra 
mais  que  pela  manhã  até  ás  dez  horas  do  dia.  Notou-se  mais  outra  cousa 
admiravel  nos  homens  que  morriam  n’este  forte,  os  quaes  em  quatro  dias 
de  doença  e em  menos  morriam,  andando  de  antes  sãos,  e quando  mor- 
riam a]jienhum  se  viram  esraorecimenlos,  nem  tremores,  nem  fazer  ler- 
mos com  torcimento  de  olhos  ou  boca,  como  é ordinário  aos  que  mor- 
rem, senão  morrerem  fallando,  e quando  a ultima  hora  lhe  chegava  abriam 
a boca,  e morriam  como  passarinhos ; e cuidando-se  algumas  vezes  n’es- 
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las  iiiorles  Ião  acceleradas  pareceu  que  seria  a causa  d’isso  o clima  da  ter- 
ra. que  é mineral,  e lem  os  ares  calidíssimos,  a respeilo  dos  melaes  que 
lem  denlro  em  si,  cuja  quentura  quotidiana  \ae  pouco  a pouco  consu- 
mindo c gastando  os  tutanos,  e enfraquecendo  os  espiritos  vilães  aos  ho- 
mens. de  modo  que  quando  adoecem  logo  enfraquecem  de  tal  maneira, 
que  chegando-lhe  a hora  da  morte  não  lem  já  seus  membros  força  para 
lhe  resistir,  e assim  facillimamente  se  aparta  aquella  alma  do  corpo,  por 
lhe  faltar  já  de  muitos  dias  o calor  natural ; e os  que  escapavam  da  morte, 
andavam  sempre  achacosos  sem  acabarem  de  convaslecer,  por  respeilo  da 
muita  fome  que  no  forte  havia  e falta  de  mantimentos,  assim  para  os 
doentes,  como  para  os  sãos. 

Além  d’eslas  doenças  e mortes,  que  padeciam  os  soldados  da  Chicova, 
oque  mais  sentiam  era  não  lerem  comsigo  sacerdote  que  lhe  administrasse 
os  sacrauienlos,  porque  os  padres  da  Companhia,  que  da  índia  foram  a 
estes  rios  com  dom  Eslevam  de  Alaide,  com  titulo  de  capellães  da  con- 
quista, como  ^iram  Diogo  Simões  com  pouca  posse  para  sustentar  esta 
en)preza,  não  quizeram  estar  com  elle  na  Chicova,  requerendo-lho  elle  por 
vezes ; e por  esse  respeito  esteve  o forte  de  São  Miguel  sem  elles  quinze 
mezes,  nos  quaes  falleceram  treze  soldados  sem  sacramentos.  Por  este  res- 
peilo Diogo  Simões  e os  mais  soldados  da  Chicova  escreveram  uma  carta  a 
Sena  a um  padre  de  São  Domingos,  chamado  frei  João  dos  Santos,  * (de 
quem  se  tomou  a informação  d’esla  historia)  onde  elle  então  eslava,  pe- 
dindo-lhe pelo  amor  de  Deus,  com  muita  instancia,  quizesse  ir  a Chi- 
co^a  para  os  confessar,  e administrar  os  sacramentos  da  egreja,  e não 
consentisse  morrerem  como  brutos,  pois  eram  chrislãos,  e elle  Ibe  podia 
dar  0 remedio  de  suas  almas  que  pediam.  Communicou  o padre  estas 
cartas  com  os  seus  padres  de  Sena,  e a lodos  pareceu  bera  que  fosse  soc- 
correr  esta  gente,  por  ser  serviço  de  Deus  e de  sua  Magestade ; pelo  que 
loco  se  a^iou  do  necessário  e se  embarcou  de  Sena  para  Tele,  que.  são 
>essenla  léguas  pelo  rio  acima,  de  muitas  e perigosas  correntes;  e deTete 
foi  caminhando  por  terra  até  Chicova,  que  são  mais  de  quarenta  léguas 

‘ .Vuclor  estimado  d‘uma  obra,  hoje  rara,  que  com  o titulo  de  Ethiopia  Orien- 
tal, foi  impressa  em  Evora  no  anno  de  1609.  Custa  a crêr  que  no  mesmo  tempo 
e sobre  o mesmo  objecto  escrevesse  tão  bem  o P.  Santos,  c tão  mal  o chronisla 
Bocarro. 
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de  maus  caminhos,  como  já  se  lem  declarado ; mas  quiz  Deus  que  Ocão 
tivesse  perigo,  nem  desastre  n’elles,  e chegou  a Chicova  no  fim  de  ja- 
neiro de  616,  onde  o receberam  com  muita  alegria,  e logo  se  confessa- 
ram e sacramentaram  com  elle  todos  os  soldados  e gente  do  forte  de  São 
Miguel. 

No  tempo  em  que  chegou  o padre  a Chicova  andava  Diogo  Simões 
occupado  na  reformação  do  forte,  por  ter  novas  que  o Manamotapa  lhe 
tornava  a mover  guerra,  sabendo  as  necessidades,  fomes,  e morles  que 
os  nossos  padeciam  ; e para  mais  conGrmação  de  llie  parecerem  estas  novas 
verdadeiras,  lhes  vieram  um  dia  dar  mostra  de  si  quatrocentos  cafres  mo- 
carangas  nas  praias  do  rio,  perto  do  nosso  forte ; e postoque  estes  amea- 
ços lhe  davam  em  que  cuidar,  o que  mais  sentiam  era  a fome  por  falia 
de  mantimentos,  porque  os  cafres  de  Diogo  Simões,  que  serviam  o forte, 
uns  d’elles,  que  andavam  occupados  em  ir  mercar  o mantimento,  e tra- 
zel-o  das  terras  do  Sapoe  ao  forte,  fugiram  paraTete,  por  fugirem  á fome 
e ao  trabalho  de  acarretar  o milho  ás  costas,  duas  e trcs  léguas,  e por 
isso  ficavam  todos  tres  e quatro  dias  sem  ter  que  comer,  até  se  manda- 
rem outros  cafres  a buscar  o milho,  que  também  vinham  a fazer  o mes- 
mo que  os  primeiros.  Outros  cafres  se  occupavam  em  cortar  madeira  nos 
mattos  e trazel-a  ao  forte,  com  que  o reformavam  ; pelo  que  não  ficavam 
cafres  para  poderem  cavar  prata,  que  era  o com  que  se  sustentou  este 
forte  quatro,  ou  cinco  mezes,  porque  em  se  tirando  da  serra  a pedra  de 
prata  logo  se  fundia  e mandava  aTete  comprar  roupas  e contas,  com  que 
se  mercava  o ^provimento  para  o forte,  e isto  se  fez  em  quanto  houve 
cafres  que  fossem  cavar  á serra,  mas,  como  elles  fugiram  quasi  todos 
para  Tete,  não  houve  quem  cavasse  e tirassem  prata,  e assim  não  ti- 
nham com  que  comprar  esse  pouco  de  mantimento  que  havia  na  mão  dos 
cafres  do  Sapoe,  e por  essa  causa  havia  tanta  fome  no  forte  que  muitas 
pessoas  d’elle  não  comiam  outra  cousa  mais  que  tamarinho  maduro  en- 
volto em  cinza,  porque  a cinza  lhe  tirava  a fortidão  e o azedo  que  tem. 
E com  estes  trabalhos  se  sustentava  este  forte,  esperando  cada  dia  que  lhe 
viria  0 provimento  da  índia,  que  Diogo  Simões  tinha  escripto  ao  visorei 
da  índia  lhe  mandasse,  manifestando-lhe  o pouco  que  lhe  ficava  para  os 
gastos  da  conquista,  o qual  lhe  mandou  como  se  verá  no  seguinte  capitulo. 


‘ mantimento — Â. 
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CAPITULO  CXLVll. 

DO  PROVIMENTO  O^E  O VlSOREl  DOM  IIIERONYMO  DE  AZEVEDO 
MVNDOU  AO  FORTE  DA  CHICOVA,  POR  UM  DESEMBARGADOR,  O QUAL  ELLE  NÃO 

QUIZ  PROVER. 

Pela  praia  que  Diogo  Simões  mandou  á índia  e a Portugal,  entendeu 
0 visorei  dom  Uieronymo  de  Azevedo  que  se  devia  fazer  muito  caso  d’esla 
conquista,  e favorecel-a  do  necessário,  c para  isso  mandou  um  desembar- 
gador, por  nome  Francisco  da  Fonseca  Pinto,  com  titulo  dc  capitão  mór, 
ouvidor  geral  do  crime  e civel,  provedor  mor  dos  defuntos,  c ve'dor  da 
fazenda  de  sua  Magestade  iTaquellas  parles,  para  que  provesse  o forte  da 
Chicova,  e examinasse  as  minas  de  prata,  se  havia  alguma  fundeada  e 
tjxa.  O qual  partiu  de  Goa  em  uma  galeota  carregada  do  provimento  ne- 
cessário, de  roupas,  contas,  petrechos,  assim  de  guerra,  como  para  se 
cavarem  as  minas,  e chegou  a Moçambique  em  breve  tempo  ; onde  com 
sua  chegada  succederam  tantas  dilTerenças  entre  os  soldados  da  fortaleza 
e Ruy  de  Mello  de  Sampaio,  e tudo  o que  atraz  fica  dito,  de  modo  que 
se  deteve  o ouvidor  em  urdir  estas  meadas  era  Moçambique  dois  mezes, 
que  eram  dois  mil  annos  para  quem  esperava  seu  soccorro  na  Chicova, 
morrendo  á fome.  Concluidos  estes  negocios  de  Moçambique  se  embarcou 
0 ouvidor  em  uma  galeota  que  Ruy  de  Mello  tinha  carregado  para  man- 
dar aos  rios  de  Cuama,  e ivella  entrou  em  Quilimane  em  maio  de  616, 
e tomou  0 fato  a Ruy  de  Mello,  que  levava  a galeota,  dizendo  que  lho 
tomava  como  védor  da  fazenda  de  sua  Magestade  que  era,  em  pagamento 
da  pensão  que  devia  da  dita  fortaleza,  que  eram  trinta  mil  cruzados. 

Estas  novas  de  sua  chegada  aos  rios  foram  logo  ter  á Chicova,  onde 
05  ditos  estavam  esperando  a olhos  longos  pelo  soccorro  e provimento  da 
Índia,  e como  souberam  que  vinha  muito  fato  para  as  despezas  da  con- 
quista. li\erara  tanto  alento  e soíTrimento  nos  trabalhos,  e fomes  que  pa- 
deciam, que  logo  Diogo  Simões  e o padre  escreveram  ao  ouvidor  que  boa 
fosse  sua  ^inda.  e pois  Deus  o trouxera  a tal  tempo,  em  que  a gente  do 
forte  de  São  Miguel  estava  perecendo  e posta  em  risco  de  o largar  com 
fome,  mandasse  sua  mercê  logo  algum  provimento  de  roupas  para  se  com- 
prar de  comer  para  esta  gente,  em  quanto  elle  não  vinha  ao  dito  forte. 


«00 


DÉCADA  DE  ANTONIO  DOCARHü 


como  se  esperava.  Eslas  cartas  lhe  foram  dadas,  e elle  respondeu  a ellas 
com  palavras  de  cumprimentos,  sem  soccorro  algum;  e como  as  roupas 
valiam  muito  n’este  tempo,  por  respeito  de  haver  dois  annos  que  não  ti- 
nham vindo  outras  da  índia  a estes  rios,  por  se  perderem  as  naus  que 
as  traziam,  pareceu-lhe  ao  ouvidor  ser  mais  acertado  e melhor  conselho, 
conformo  a seu  intento,  vender  o fato  que  trazia  por  muito  e bom  ouro  e 
marfim,  e leval-o  para  a índia,  que  gaslal-o  com  prover  fortes  e solda- 
dos ; e n’esta  venda  se  deteve  em  Tete  e Sena,  sem  mandar  provimento 
algum  para  o forte,  havendo  tres  mezes  que  estava  nos  rios. 

Vendo  Diogo  Simões,  e os  .soldados  do  forte  que  o acompanhavam, 
que  as  dilações  que  o ouvidor  fazia  em  não  prover  o forte  do  necessário, 
(sabendo  a extrema  necessidade  em  que  eslava)  eram  para  destruir  e des- 
fazer quanto  elles  tinham  ganhado  e conquistado,  então  lhe  escreveram 
de  mão  commum  uma  carta,  e protesto  feito  pelo  escrivão  da  conquista, 
em  que  todos  se  assignaram,  no  qual  lhe  declaravam,  como  já  tinham 
feito  por  outras  muitas  cartas  que  lhe  escreveram,  o aperto  de  fome  cm 
que  estavam  havia  muitos  mezes,  pelo  que  lhe  pediam  os  soccorresse,  e 
protestavam  que  se  dentro  em  oito  dias  lhe  não  mandasse  com  que  se 
podessem  sustentar,  que  haviam  de  largar  o forte  de  São  Miguel  da  Chi- 
cova,  e elle  seria  a causa  principal  de  o largarem,  e daria  conta  d’isso 
a quem  fosse  direito,  pois  estando  em  Tete  tão  perlo  do  forte,  e tendo 
com  que  o soccorrer,  o não  queria  fazer.  Este  protesto  lhe  foi  apresen- 
tado em  Tete,  e lido  diante  de  testemunhas.  A que  elle  respondeu : «Se 
«Diogo  Simões  largar  o forte,  forças  lenho  eu  e braço  para  o tornar  a» 
«ganhar.»  E deu-se-lhe  pouco  do  protesto ; porque  não  proveu  o forte 
com  cousa  alguma. 

Depois  que  se  fez  este  protesto  ao  ouvidor,  começou  a descubrir  o 
animo  damnado  que  trazia  contra  Diogo  Simões,  porque  duas  terras  que 
elle  possuia  em  Tete,  havia  mais  de  vinte  annos,  de  que  lhe  fez  mercê 
Lourenço  de  Brito,  sendo  capitão  de  Moçambique,  em  nome  de  sua  Ma- 
geslade,  para  que  com  sua  gente  defendesse  a entrada  que  por  ellas  fa- 
ziam os  mocarangas  nas  terras  de  Tete,  essas  lhe  tirou  o ouvidor,  e fez 
mercê  d’ellas  a outras  pessoas  menos  dignas,  como  se  Diogo  Simões  fôra 
levantado.  Além  d’isto  lhe  prendeu  um  sobrinho,  que  Diogo  Simões  man- 
dou da  Chicova  a Tete  para  o acompanhar  no  caminho  que  dizia  havia 
de  fazer  para  a Chicova,  e o mandou  para  Sena  carregado  de  ferros. 
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Oulro  dia  mandou  locar  tambor  e ajunlar  os  soldados  que  trazia 
comsigo  e os  casados  de  Sena  e Tele,  que  alli  tinha  com  seus  escravos, 
e com  bandeira  de  Christo  arvorada  foi  dar  nas  casas  c povoação  dos  es- 
cravos de  Diogo  Simões,  que  os  mais  d’elles  estavam  com  o senhor  ser- 
vindo 0 forte  da  Chicova,  e pòz  por  terra  tudo  a ferro  o a fogo,  onde 
houve  muitos  roubos  e mortes  de  innocenles  que  estavam  quietos  em  suas 
casas,  e caplivareiu-se  negras  e negrinhas  de  Diogo  Simões,  que  se  foram 
Aender  a Sena  c a outras  partes.  No  que  Diogo  Simões  recebeu  muita, 
perda,  e muito  mais  desgosto  quando  soube  que  um  homem  que  vinha 
da  ludia  para  o soccorrer,  e prover  o forte  da  Chicova,  o affrontava  d’a- 
quella  maneira  e lhe  dava  tanta  perda,  estando  elle  actualmente  servindo 
a sua  Magestade,  e sustentando-lhe  o forte  da  Chicova  com  tantos  tra- 
balhos e fomes;  pelo  que  logo  desconfiou  de  poderem  permanecer  as  cou- 
sas da  Chico\a  por  elle  conquistadas  e ganhadas. 

.\lém  d’eslas  cousas,  que  o ouvidor  fez  publicas  contra  Diogo  Si- 
mões, fez  outras  em  segredo,  que  logo  se  descubriram,  que  foi  chamar  a 
sua  casa  os  moradores  de  Tele  que  podiam  mandar  algumas  roupas  a 
Diogo  Simões  para  se  sustentar,  e poz-lhe  pena  de  caso  maior,  que  ne- 
nhum d'elles,  nem  por  si,  nem  por  ‘outro,  mandasse  fato  a Chicova. 
[)'onde  se  colligiu  que  o ouvidor  queria  pôr  a Diogo  Simões  em  mais 
aperto  do  que  eslava,  para  que  largasse  o forte,  e elle  ficasse  então  des- 
obrigado de  gastar  com  os  soldados  algum  fato  que  ainda  linha.  Intentou 
mais  malar  a Diogo  Simões  por  via  do  Manamolapa,  ao  qual  mandou  di- 
zer que  Diogo  Simões  era  levantado,  e fora  a Chicova  fazer  forte  sem  li- 
cença do  visorei  da  índia ; pelo  que  lhe  fizesse  guerra,  e o matasse,  que 
essa  era  a vontade  do  visorei.  O Manamolapa  acceitou  esta  embaixada  de 
boa  vontade,  pelo  odio  que  linha  a Diogo  Simões  pelo  mesmo  respeito  de 
lhe  fazer  o forte  na  Chicova  contra  sua  vontade,  e logo  ordenou  fazer- 
lhe  guerra,  como  fez,  e se  verá  adiante. 


‘ outrem  — A. 
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CAPITULO  CXLVIII. 


DE  COMO  O OUVIDOR,  INDO  PARA  A CHICOVA,  SE  TORNOU  DO  CAMINHO 
SEM  CHEGAR  AO  FORTE,  NEM  O PROVER  DO  NECESSÁRIO. 

Deteve-se  o ouvidor  Francisco  da  Fonseca  Pinlo  em  Tete  alé  o primeiro 
de  agosto,  occupado  nas  traças  que  ficam  ditas,  que  elle  tinha  ordenadas 
para  destruir  a Diogo  Simões  Madeira ; não  considerando  que  cora  isto 
destruia  também  o forte  da  Chicova,  que  elle  estava  sustentando.  Vendo 
pois  que  não  achava  causa  legitima  para  deixar  de  ir  a Chicova,  e veri- 
ficar as  minas  de  prata,  como  trazia  por  regimento  do  visorei,  então  se 
resolveu  era  fazer  esta  jornada,  e partiu  de  Tete  no  principio  de  agosto 
pelo  rio  acima  embarcado  em  almadias,  em  que  foi  alé  o logar  de  Ca- 
chengue,  que  são  vinte  léguas  de  Tete,  levando  era  sua  companhia  cento 
e vinte  espingardas,  e dois  mil  cafres  vassallos  de  Tete,  que  caminhavam 
por  terra  ao  longo  do  rio.  N’esle  logar  de  Cachengue  ficaram  as  alma- 
dias, e elle  se  passou  da  banda  do  Bororo  cora  toda  a gente  ordenada  em 
fileira,  e assim  foi  caminhando  para  a Chicova  com  muita  paz  e quieta- 
ção, porque  Diogo  Simões  tinha  abertos  os  caminhos,  francos  e pacificos, 
com  muito  fato  que  linha  dado  aos  senhores  das  terras,  de  tal  maneira 
que  vinha  da  Chicova  a Tete  qualquer  menino,  ou  mulher,  a buscar  o 
que  lhe  mandavam  seus  senhores  assistentes  no  forte,  sem  haver  em  todo 
este  caminho  quem  lhe  fizesse  mal,  senão  bem  ; porque  lhe  davam  pou- 
sada em  suas  casas  e aldeias,  e lhe  vendiam  os  mantimentos  que  haviam 
mister.  Com  esta  franqueza  de  caminhos  foi  o ouvidor  fazendo  suas  jor- 
nadas até  um  logar  que  se  chama  Zivy,  que  está  um  dia  de  caminho  da 
Chicova,  onde  descansou  dois  ou  tres  dias,  informando-se  do  que  passava 
no  forte  de  São  Miguel. 

D’este  logar  mandou  o ouvidor  Ires  homens  portuguezes  com  cartas 
a Diogo  Simões  para  o segurarem  com  boas  palavras,  dizendo-lhe  que  o 
ouvidor  vinha  mui  apostado  ao  servir,  e lhe  fazer  muitas  mercês  em  nome 
de  sua  Magestade,  como  trazia  por  regimento  do  visorei.  O que  tudo  era 
fingimento,  porque  antes  que  estes  chegassem  teve  Diogo  Simões  muitos 
avisos  de  Sena  e de  Tete  de  tudo  o que  o ouvidor  lhe  tinha  feito,  e que 
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nào  esperasse  na  Chicova,  ncni  se  fiasse  d’elle,  porque  não  ia  ao  forle 
de  São  Miguel  mais  que  a prendel-o,  e dar-lhe  uma  noite  fundo.  E Diogo 
Simões  mui  bem  entendia  islo,  e de  todos  era  entendido,  pelos  aggravos 
que  lhe  tinha  feito  em  Tete,  tirando-lhe  suas  terras  e dando-as  a outrem; 
prendendo-lhe  o sobrinho,  e queimando-lhe  suas  casas  ; matando-lhe  seus 
escravos  e captivando-Ihe  outros,  sem  causa  alguma  mais  que  quebrar- 
lhe  as  forças  e animo  com  que  servia  a sua  Magestade,  para  que  d’alli 
em  diante  não  tivesse  posses  para  isso. 

Pelo  que,  inteirado  Diogo  Simões  ii’esta  verdade,  lhe  respondeu  logo 
por  um  dos  tres  porluguezes  que  tinham  ido  com  as  cartas  do  ouvidor, 
dizendo-lhe  que  boa  fosse  sua  vinda  tão  desejada  n’aquella  Chicova,  mas 
que  sua  mercê  lhe  fizera  tantos  aggravos  em  Tete,  e lhe  dera  tantas  per- 
das cora  tantos  estrondos,  que  se  não  atrevia  a vel-o,  nem  fiar-se  de  suas 
palavras,  porque  bem  se  deixava  vêr  de  todos  que  quem  lhe  fizera  tanto 
estrago  era  suas  cousas  que  melhor  o faria  em  sua  pessoa;  e pois  sua 
mercê  não  vinha  para  lhe  fazer  os  favores  e honras  que  merecia,  pelos 
serviços  que  linha  feito  a sua  Magestade,  que  lhe  não  vinha  bera  espe- 
ral-o  para  lhe  fazer  aíTronlas ; que  fosse  sua  mercê  embora  a Chicova, 
pois  já  eslava  perlo  d'ella,  e que  n’ella  acharia  dois  fortes,  ura  de  São 
Miguel,  situado  junto  ás  minas  da  prata,  outro  de  Santo  Anlonio,  nas  ter- 
ras do  Sapoe,  da  outra  banda  do  rio,  um  defronte  do  outro,  e ambos 
com  seus  capitães  e soldados,  e que  elles  lhos  entregariam,  e dariam  re- 
lação das  minas ; porque  todos  o sabiam  como  elle  mesmo.  E deixou-se 
ficar  no  forle  de  Santo  Antonio,  determinando  sahir-se  d’elle  e ir-se  para 
Tete  por  outro  caminho,  tanto  que  o ouvidor  chegasse  ao  mesmo  forte. 

O ouNidor  esteve  em  Zivy  esperando  pela  resposta  de  Diogo  Simões, 
e pelas  no^as  que  seus  embaixadores  lhe  traziam  do  que  tinham  assen- 
tado com  elle ; e tanto  que  lhe  chegou  o homem  com  a resposta  acima 
declarada,  na  mesma  hora  em  que  leu  a carta  de  Diogo  Simões,  era  que 
lhe  dizia  que  se  não  havia  de  vêr  com  elle,  sem  mais  se  deter  voltou 
dalli  para  Tete,  e não  quiz  chegar  a Chicova,  nem  vêr  as  minas  d’ella, 
nem  deixar  roupas  para  provimento  dos  soldados ; dando  por  razão  que 
elle  não  vinha  mais  que  a vêr-se  com  Diogo  Simões,  que  lhe  havia' de 
mostrar  as  minas,  e pois  elle  dizia  que  o não  havia^  de  esperar  na  Chi- 
cova. que  não  linha  lá  que  fazer.  E voltou  com  tanta  pressa  que  desan- 
dou em  quatro  dias  o caminho  que  ordinariamente  se  faz  em  oito,  e isto 

77 


610 


DÉCADA  DE  ANTONIO  BOCARRO. 


por  temer  que  Diogo  Simões  lhe  viesse  no  alcance  para  lhe  tomar  o fato 
que  levava,  e com  elle  se  sustentasse  na  Chicova,  e aos  soldados  d’ella. 

Os  que  eslavam  no  forte  de  São  Miguel  mui  alvoraçados  esperando 
pela  chegada  do  ouvidor,  e bem  fora  de  lhes  parecer  que  se  tornaria  de 
Zivy  para  Tele,  sem  fazer  o exame  das  minas,  como  trazia  por  regimento 
do  visorei,  quando  souberam  da  volta  que  fizera  não  o podiam  crer;  e 
para  se  certificarem  do  que  passava  mandou  Diogo  Simões  quatro  escra- 
vos seus,  homens  de  recado,  que  fossem  a Zivy,  e vissem  se  estava  ainda 
ahi  0 ouvidor,  ou  se  era  ido,  como  se  dizia.  Os  cafres  foram  a Zivy, 
onde  os  moradores  do  logar  lhe  disseram  que  o ouvidor  se  tornara  d’alli 
para  Tete  com  muita  pressa,  e os  cafres,  como  eram  diligentes,  lhe  fo- 
ram no  alcance  para  se  certificarem  mais  devéras  do  caminho  que  o ou- 
vidor levava ; mas  nunca  o puderam  alcançar,  e chegando  á paragem  do 
rio,  onde  ficaram  as  suas  almadias,  não  acharam  alli  pessoa  alguma,  nem 
embarcações,  porque  o ouvidor  era  ido  n’ellas  para  Tele  com  Ioda  sua 
companhia.  Com  estas  novas  voltaram  os  cafres  de  Diogo  Simões  para  a 
Chicova,  e as  deram  a seu  senhor  e a todos  os  de  sua  companhia.  Bem 
se  deixa  vêr  que  taes  ficariam  os  corações  d’aquelles  que  havia  dois  an- 
nos  esperavam  pelo  prêmio  de  seus  trabalhos,  servindo  a sua  Mageslade 
em  lhe  defender  e sustentar  o forte  de  São  Miguel,  de  tanta  importância, 
opprimidos  de  fomes  e guerra  que  n’elle  tinham  padecido,  verem-se  agora 
com  todas  suas  esperanças  frustradas,  pobres  e despidos,  porque  até  as 
camisas  venderam  para  comprarem  de  comer,  e finalmenle  verem  a con- 
quista desfeita,  e perdido  quanto  tinham  conquistado;  e principalmente 
Diogo  Simões,  a quem  mais  tocavam  estas  cousas,  elle  as  sentia  mais 
que  todos. 

CAPITULO  CXLIX. 

DE  COMO  SE  LARGOU  0 FORTE  DE  SÃO  MIGUEL,  POR  RESPEITO  DA  FOME 
QUE  ]\’eLLE  houve,  E SE  VEIU  DIOGO  SIMÕES  PARA  TETE 
COM  TODA  A GENTE  DA  CONQUISTA. 

IXão  se  póde  encarecer  o grande  sentimento  que  tiveram  todos  os  que 
assistiam  no  forte  de  São  Miguel  da  Chicova  em  vêr  a grande  deshuma- 
nidade  que  o ouvidor  tinha  usado  com  elles,  sabendo  que  havia  muitos 
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mezes  que  eslavam  cm  exlrema  necessidade,  suslenlando  por  honra  o forle 
de  sua  Mageslade,  que  lanlo  havia  de  importar  ao  diante,  sem  os  que- 
rer prover  do  necessário,  que  da  Índia  trazia  para  isso.  Vendo  pois  Diogo 
Simões,  e todos  os  soldados  do  forte,  que  não  podiam  estar  n’elle  mais 
uma  hora,  porque  nem  para  essa  havia  que  comer,  então  se  resolveram 
em  largar  o forte,  e voltarem  paraTcte,  pois  não  havia  já  soccorro  que 
esperar,  porque  o ouvidor,  que  o trazia,  se  tornou  com  elle  para  Tete, 
deixando  o forte  no  mais  miserável  estado  que  se  póde  imaginar.  Pelo 
que.  vistas  estas  cousas  tão  urgentes,  mandou  Diogo  Simões  fazer  um 
auto  pelo  escri\ão  da  conquista,  a requerimento  dos  soldados,  em  que 
todos  se  assignaram,  no  qual  se  declarava  largarem-se  os  fortes  de  São 
Miguel  e de  Santo  Antonio  pelas  causas  que  ficam  apontadas  acima ; e 
n’esta  conformidade  se  apparelharam  todos  para  sahir  do  forte  de  São  Mi- 
guel. 

No^ia  seguinte,  que  foi  dia  de  nossa  Senhora  d’Assumpção,  15  de 
agosto,  se^disse  missa  na  egreja,  que  se  tinha  feita  e acabada  mui  bem, 
da  invocação  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  que  foi  a derradeira  que  se 
disse  na  Chicova,  a que  lodos  assistiram,  e a missa  acabada,  se  desarmou 
0 relabolo  e mais  ornamentos  do  altar,  com  tanta  magua  que  todos  os  ‘ que 
ajudavam  o manifestavam  com  muitas  lagrimas,  considerando  que  havia 
de  ficar  aquèlhí  casa  entregue  aos  cafres  naturaes,  barbaros,  onde  fariam 
muitas  cousas  indecentes  ao  logar  onde  se  linha  muitas  vezes  consagra- 
do 0 corpo  de  Deus;  e logo  se  entendeu  em  despejar  o forte  das  negras 
e meninos  e passal-os  á outra  banda  ao  forte  de  Santo  Antonio,  que  es- 
lava no  logar  do  Sapoe.  E porque  o rio  alli  é largo  e furioso,  e não  ha- 
via mais  que  duas  embarcações  pequenas,  se  gastou  o dia  todo  na  pas- 
sagem d'esla  gente  miuda,  e no  dia  sc^inte,  dezeseple  do  mesmo  mez, 
se  passaram  os  soldados  poucos  e poucos,'3!va  derradeira  pessoa  que  se 
sahiu  do  forle  foi  Diogo  Simões  .Madeira,  com  tanto  sentimento  de  vêr  fi- 
car perdido  o que  tanto  lhe  cuslára  que  .não  pode  ler  as  lagrimas  que 
lhe  não  sahissem  de  borbotão;  o qual  sentimento  se  enxergava  em  todos 
geralraenle.  De  modo  que  o forle  de  São  Miguel  se  ficou,  reformado  de 
novo,  e lodos  passaram  á outra  banda  do  rio,  e se  mellerarn  no  forle  de 
Santo  Antonio,  onde  o Sapoe,  senhor  d’aquellas  terras,  lambem  ihorava 

' que  os  ajudavam  — B. 
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em  companhia  dos  nossos  soldados,  que  alli  assistiam  com  seu  capitão 
para  segurança  da  passagem  do  rio.  Este  Sapoe  e seus  vassallos  eram 
nossos  amigos  pelo  interesse  que  tinham  de  nossa  assistência  na  Chicova, 
assim  pelo  fato  que  Diogo  Simões  lhe  dava,  para  conservar  sua  amisade 
e nos  franquear  seus  caminhos,  como  pelos  mantimentos  que  nos  ven- 
diam a troco  dos  nossos  pannos,  que  é a riqueza  de  todos  estes  cafres ; 
pelo  que  sentiram  muito  nossa  sahida  d’aquellas  terras. 

D’este  forte  de  Santo  Antonio  se  partiram  aos  dezoito  de  agosto  da 
dita  era,  e vieram  fazendo  suas  jornadas  paraTele  ^ com  muito  trabalho, 
porque  os  mais  dos  soldados,  como  vinham  debilitados  de  fome,  cansa- 
ram logo,  e incharam-lhe  os  pés  sem  poderem  caminhar.  O que  vendo 
Diogo  Simões,  se  descia  de  um  andor  em  que  vinha,  e o dava  aos  mais 
debilitados,  e elle  por  esse  respeito  veiu  a pé  o mais  do  caminho;  e com- 
tudo  isto  falleceram  dois  soldados  no  caminho,  que  sahiram  doentes  da 
Chicova,  e o mais  certo  é que  morreram  com  fome.  D’esla  maneira  ca- 
minharam seis  dias  até  chegarem  ao  rio  e logar  onde  o ouvidor  deixou 
as  almadias,  e d’alli  se  tornou  n’ellas  paraTete.  N’esta  paragem,  que  se 
chama  Cachengue,  atravessaram  o rio  para  virem  caminhando  pelas  ter- 
ras do  Marenga,  que  são  sujeitas  a Tele.  Aqui  tiveram  muito  trabalho, 
por  não  acharem  embarcações  para  atravessar  o rio,  pelas  ter  levado  to- 
das 0 ouvidor,  assim  suas,  como  da  mesma  terra.  Finalmenle  Deus  lhes 
deparou  duas,  aindaque  pequenas,  em  que  passaram  poucos  e poucos, 
não  havendo  perigo,  nem  desastre  n’esta  passagem  ; mas  houve-o  logo  em 
terra,  porque  mandando  Diogo  Simões  dois  escravos  seus,  moços  de  pre- 
ço, pedir  ao  Marenga,  que  estava  d’alli  um  dia  de  caminho,  que  lhe  man- 
dasse algum  mantimento  para  dar  aos  soldados,  porque  vinham  perecen- 
do, 0 Marenga,  que  estava  congraçado  com  o ouvidor,  lhe  prendeu  os 
moços,  e os  mandou  a Tete  ao  ouvidor ; e do  mais  que  passaram  n’esle 
caminho  se  verá  no  seguinte  capitulo. 
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CAPITULO  CL. 

DOS  IMPKDIME.NTOS  QtE  TIVERAM  OS  NOSSOS,  POR  ONDE  TOMARAM  OUTRO 
CAMINHO,  E N.ÃO  FORAM  PELO  DIREITO  PARA  TETE  ; E OUTRA  CARTA 
DE  EDITOS  CONTRA  DIOGO  SIMÕES. 

Depois  que  passaram  o rio,  e entraram  nos  rios  de  Marenga,  acharam 
novas  que  o ouvidor  em  chegando  a Tele,  da  volta  que  fez  do  caminho 
da  Chicova,  logo  pòz  uma  carta  de  editos  contra  Diogo  Simões,  em  que 
lhe  mandava  que  dentro  em  nove  dias  apparecesse  em  Tete  no  seu  jnizo, 
para  se  livrar  de  casos  crimes  que  tinha,  sob  pena  de  o sentencear  á re- 
Aelia.  Já  Gca  dito  que  de  Tete  a Chicova  são  oito  dias  de  caminho,  e de 
volta  são  outros  oito.  Como  era  logo  possivel  o homem  que  estava  na  Chi- 
cova acudir  em  nove  dias.  quando  para  a nova  lhe  chegar,  e elle  vir 
pela  posta,  havia  mister  dezeseis  dias?  Além  d’isto,  como  era  justo  que 
0 ou^idor  obrigasse  a Diogo  Simões  vir  a Tete  a seu  juizo,  estando  elle 
aclualmente  sustentando  só  com  sua  assistência  o forte  da  Chicova,  lendo 
quasi  por  força  os  soldados  que  n’elle  estavam  ? Antes,  por  mais  casos 
crimes  que  tivesse,  era  bem  dissimular-lhos  por  enhão,  para  que  se  não 
sahisse  da  Chicova,  onde  servia  a sua  Mageslade ; mas  a paixão  faz  or- 
dinariamente cegar  os  homens,  aindaque  lellrados,  para  que  não  vejam 
0 que  mandam,  nem  o que  julgam,  como  se  vê  n’esla  carta  de  editos  que 
este  ouvidor  passou. 

.\charam  aqui  lambem  novas  que  o ouvidor  linha  posto  no  caminho 
por  onde  haviam  de  passar  para  Tele  ‘dois  mil  cafres  de  guerra,  assim 
de  Tele,  como  do  Marenga,  com  um  capitão  porluguez,  que  não  nomeio 
por  sua  honra,  e outros  soldados  porluguezes  em  sua  companhia,  para 
darem  n*elles  em  certa  paragem,  onde  estavam  postos  * em  cilada.  Ave- 
riguada esta  nova  por  certa,  deixaram  este  caminho  direito,  por  fugirem 
d’esles  encontros,  e caminharam  pelos  matlos,  rodeando  muitas  léguas 
dois  dias.  Sabida  sua  retirada  pelo  capitão  porluguez  e cafres  que  os  es- 
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peravam,  ordenaram  de  lhes  ir  no  alcance,  e atravessaram  os  mallos, 
para  lhes  tomarem  a dianteira,  como  fizeram,  posloque  nenhum  portuguez 
foi  em  sua  companhia,  senão  os  cafres  sómente,  os  quaes  os  seguiram 
com  tanto  cuidado  e segredo  que  á segunda  noite  da  sua  retirada  foram 
ter  ao  logar  onde  elles  dormiam  ; e alli  se  deixaram  estar  embrenhados 
no  matto,  sem  elles  terem  noticia  d’elles ; e esperavam  dar  n’elles  como 
fosse  alta  noite,  estando  elles  dormindo,  e matar  e roubar  a todos;  o que 
puderam  fazer  facilmente,  porque  elles  estavam  cansados  e descuidados, 
e os  cafres  eram  muitos  e maus,  sem  piedade,  nem  temor  de  Deus. 

Estando  pois  as  cousas  n’estes  termos,  cuidou  o capitão  portuguez 
no  desatino  que  tinha  commettido  em  mandar  os  cafres  que  fossem  dar 
n’elles,  sabendo  que  o cafre,  por  furtar,  a ninguém  perdoa,  e mais  ainda 
de  noite,  e que  de  todas  as  mortes  e males  que  succedessem  a elle  se  ha- 
via de  dar  a culpa,  tanto  como  ao  ouvidor  que  o mandára  ‘ com  tal  em- 
preza.  Pelo  que,  remordido  da  consciência,  ou  do  mal  que  lhe  podia  vir 
ao  diante,  mandou  logo  um  filho  da  terra,  mulato,  que  sabia  a lingua, 
que  fosse  com  muita  pressa  onde  os  seus  cafres  estavam,  e lhe  dissesse 
da  sua  parte  que  não  ferissem,  nem  matassem  portuguez  algum,  mas  que 
sómente  prendessem  a Diogo  Simões,  se  pudessem,  e o trouxessem  com- 
sigo. 

Fez  0 mulato  o que  lhe  mandou  o capitão,  com  tanto  cuidado  e di- 
ligencia, que  sempre  foi  correndo  por  todo  o caminho  (como  elle  depois 
d’isto  contou)  até  chegar  onde  estavam  os  cafres  postos  em  cilada,  e deu- 
lhe  0 recado  do  capitão.  A que  elles  responderam  : «Como  é possivel  pren-» 
«dermos  nós  Diogo  Simões  sem  haver  mortes;  e mais  de  noite,  que  nin-» 
«guem  se  conhece?  Pelo  que,  se  nós  não  havemos  de  pelejar,  escuse-» 
«mos  de  commetter  os  portuguezes,  e tornemo-nos;  porque  se  Diogo  Si-» 
«mões  escapar  d’este  assalto,  e ficar  vivo,  não  teremos  nós  vida ; por-» 
«que  todos  lho  havemos  de  pagar  depois,  que  ficamos  na  terra  com  elle,» 
«e  0 ouvidor  vae-se  para  a índia,  e não  se  lhe  dá  de  nós.»  Com  este  ar- 
rasoamenlo  que  alguns  cafres  fizeram,  e com  as  amoestações  que  lhe  fez 
0 mesmo  mulato  para  que  não  dessem  n’eltes,  pareceu  bem  a todos  tor- 
narem-se logo  para  o seu  capitão  portuguez,  como  fizeram  na  mesma 
noite. 
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Os  nossos,  que  estavam  bem  fora  de  lhes  parecer  que  lal  caso  lhes 
podia  succedcr,  no  dia  seguiute  e dois  mais  foram  seguindo  sua  derrola 
pelos  matlos  (sem  saberem  o perigo  de  que  Deus  os  livrou  aquella  noite) 
até  chegarem  ás  terras  de  Inhabanzo,  que  eram  de  Diogo  Simões,  onde 
seus  vassallos  o receberam,  e lhe  obedeceram  como  a senhor  que  era  seu. 
Estas  terras  deu  o Manamolapa  a Diogo  Simões,  por  quanto  lançou  d’el- 
las  por  força  de  armas  ao  levantado  Matuzianhe,  que  as  tinha  tomado  ao 
mesmo  Manamotapa ; nas  quaes  ha  vinte  e cinco  povoações  mui  grandes, 
em  que  ha  mais  de  dois  mil  homens  de  guerra.  N’estas  terras  o deixa- 
ram os  soldados  e o dito  padre,  e os  mais  se  vieram  d’alli  para  Tete,  que 
são  nove,  ou  dez  léguas  de  caminho,  de  modo  que  deixaram  o caminho 
direito  que  vinha  para  Tete,  em  que  haviam  de  pòr  dois  dias,  ou  Ires 
quando  muito,  e vieram  rodeando  pelos  mattos,  em  que  gastaram  seis 
dias ; porque  sahiram  de  Cachengue,  e foram  dormir  a Inhamabira,  e 
d’alli  a Inhangoma  sujeita  ao  Munguzy  d’elrei,  e d’alli  passaram  pela  An- 
tauara,  e foram  dormir  ao  rio  Mufa,  que  tem  de  uma  parte  as  terras  da 
Bunga,  e da  outra  as  de  Chambo.  D’alli  vieram  a Inhabanzo,  e dormi- 
ram no  logar  de  ‘ Inhambiroto,  e d’alli  a ^Mangindo,  e d’alli  a Tete. 

CAPITULO  CLI. 

DE  COMO  O OCVIDOR  QLIZ  E.NCCBRIR  \ PRATA  DA  CHICOVA, 

E DECLVROU  POR  LEVANTADO  A DIOGO  SIMÕES,  E DA  GUERRA  DO  MANAMOTAPA, 
QUE  VEIÜ  SOBRE  INHABANZO. 

OcANDO  chegaram  os  nossos  a Tete  estava  ainda  n’elle  o ouvidor,  o 
qual.  sabendo  da  chegada  dos  soldados  da  Chicova,  os  mandou  chamar  a 
todos  juntos,  e depois  a cada  um  em  particular,  e perguntou-lhe  se  ha- 
via prata  na  Chicova ; e todos  lhe  responderam  que  sim  havia,  e se  ti- 
nham tirado  das  serras  visinhas  ao  forte  mais  de  trinta  faraçolas.  De  que 
0 ouvidor  ficou  mui  sentido,  porque  pretendia  encubrir  esta  prata,  e apa- 
gar sua  fama,  por  lhe  ficar  menos  culpa  de  não  justificar  as  minas,  como 
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0 visorei  lhe  mandava ; e para  levar  seu  inlenlo  ávante,  dizem  que  cha- 
mou a sua  casa  alguns  soldados  d’esles,  e lhe  fez  leslemunhar  que  não 
havia  prata  na  Chicova ; o que  as  mesmas  testemunhas  depois  descobri- 
ram, dando  por  sua  má  defeza  que  com  medo  do  ouvidor  testemunha- 
ram 0 que  não  era.  Este  instrumento  diziam  que  levava  o ouvidor  para 
a índia,  em  sua  defeza ; não  advertindo  que  na  mesma  índia,  e n’estes 
rios,  tinha  testemunhas  em  contrario,  mais  verdadeiras,  que  era  a mesma 
prata  que  se  tirou  da  Chicova,  feita  em  peças  de  púcaros  e salvas,  que 
não  havia  casado  em  Sena  e Tete  que  deixasse  de  as  ter,  e na  mão  do 
visorei  e de  muitas  pessoas  da  índia  pedras  de  prata  que  Diogo  Simões 
lhe  linha  mandado  da  Chicova,  grandes  e pequenas. 

Vendo  o ouvidor  que  não  tinha  remedio  para  prender  a Diogo  Si- 
mões, porque  estava  já  seguro  era  suas  terras,  e obedecido  dos  cafres 
d’ellas  seus  vassallos,  tornou  a mandar  recado  ao  Manamolapa  que  fizesse 
guerra  a Diogo  Simões,  que  eslava  em  Inhabanzo,  e lhe  tomasse  a terra 
que  lhe  linha  dado,  e o matasse,  se  pudesse.  Depois  d’isto  formou  uma 
sentença  contra  Diogo  Simões  á sua  revelia,  era  que  o havia  por  levan- 
tado, por  quanto  largára  o forte  de  São  Miguel  da  Chicova  ; sem  lhe  dar 
mais  outras  culpas  dos  crimes  que  elle  dizia  ter  em  seu  juizo  contra  Diogo 
Simões,  quando  lhe  pôz  a carta  de  editos,  que  se  viesse  livrar  d’ellas  a 
Tete;  porque,  se  as  tivera,  vinha-lhe  bem  nomeal-as  n’esla  sentença  para 
aggravar  mais  o caso,  e ficar  sua  sentença  mais  justificada.  Mas  somente 
a culpa  de  largar  o forte  lhe  nomeou ; não  considerando  que  essa  culpa 
se  lhe  podia  dar  a elle  mesmo,  pelo  não  querer  soccorrer  com  o provi- 
mento que  trazia  da  índia  para  isso ; e que  primeiro  que  se  largasse  lhe 
manifestou,  Diogo  Simões,  por  cartas  e protestos,  que  lhe  acudisse  com  o 
necessário  para  sustentar  o forte,  e que  não  no  fazendo  que  o haviam  de 
largar ; e que  indo  elle  para  a Chicova,  e chegando  já  perto  do  forte  de 
São  Miguel,  se  tornou  para  Tete,  sem  deixar  provimento  aos  soldados  para 
0 sustentarem.  Finalmenle,  depois  que  promulgou  esta  sentença,  se  foi 
para  Sena. 

Estando  o ouvidor  em  Sena  quasi  de  caminho  para  se  ir  para  Mo- 
çambique, lhe  mandou  dizer  o Manamotapa,  por  seus  embaixadores,  que 
elle  em  pessoa  viera  com  a guerra  que  lhe  mandára  pedir  para  dar  era 
Diogo  Simões  e lhe  tomar  as  terras  de  Inhabanzo ; portanto  que  lhe  man- 
dasse 0 fato  que  lhe  promeltêra  por  isso.  Os  quaes  embaixadores  despe- 
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diu  0 ouvidor,  e não  se  soube  com  que  resposta ; mas  d’ahi  a um  mez 
souberam  que  o Manamolapa  deu  sobre  Diogo  Simões  o o fez  sahir  das 
terras  de  Inhahauzo,  e lhas  tomou,  e d’alli  veiu  tomando  e senhoreando 
as  mais  terras  de  Tete,  destruindo  e roubando  tudo  por  onde  passava ; 
e depois  de  senhorear  todo  o território  de  Tete,  mandou  dizer  ao  capitão 
e povo  do  dito  forte  que  o ouvidor  Francisco  da  Fonseca  Pinto  lhe  pro- 
mettcra  muito  fato,  se  viesse  tomar  as  terras  de  Inhabanzo  a Diogo  Si- 
mões, 0 que  elle  veiu  fazer  em  pessoa,  e pois  o ouvidor  o enganou,  e 
se  foi  sem  lhe  dar  o fato  que  lhe  promelteu,  que  elles  lho  haviam  de  dar, 
e quando  lho  não  dessem  que  elle  o viria  buscar  dentro  a Tete.  Ficaram 
os  moradores  de  Tete  mui  inquietos  com  tal  embaixada,  e quasi  que  es- 
tiveram resolutos  em  largar  Tete,  e fugir  para  Sena;  mas  tornando  a con- 
siderar 0 mal  que  nMsso  faziam  e perda  que  recebiam  deixando  suas  ca- 
sas e egrejas  aos  cafres,  que  tudo  haviam  de  por  por  terra,  ajuntaram 
entre  todos  um  presente  de  roupas  e peças  que  mandaram  ao  Manamota- 
pa,  e com  isso  se  quietou,  por  também  estar  contente  de  ter  senhoreado 
todos  os  logares  ao  redor  de  Tete,  e posto  n’elles  capitães  de  sua  mão, 
e senhores  novos,  cafres  seus  raocarangas,  ficando  Tete  como  cercado  de 
inimigos. 

Diogo  Simões,  vendo-se  perseguido  de  christãos  e cafres  gentios,  se 
foi  para  outro  cafre  christão,  por  nome  Quitambo,  seu  amigo,  a quem 
tinha  feito  senhor  das  terras  do  Chombe  e do  forte  que  lhe  tomou,  como 
fica  dito  atrás.  Com  este  cafre  esteve  pouco  tempo,  que  foi  em  quanto  o 
ouvidor  esteve  n^estes  rios,  e depois  que  elle  se  foi  se  tornou  para  Tete 
para  sua  casa,  onde  ficou  esperando  outra  melhor  ventura  da  que  lhe 
veiu  com  Francisco  da  Fonseca  Pinto,  ouvidor  geral,  e capitão  mór.  Onde 
se  vè  bem  verificado  o vulgar  dito,  que  se  diz,  que  cada  um  tracte  em  seu 
oílicio  e deixe  o alheio;  o ouvidor  e leltrado  de  sua  judicatura  e de  re- 
volver os  livros  para  bem  julgar  os  casos  que  lhe  vierem  á mão  ; o ca- 
pitão tracte  das  armas  da  milicia,  e similhantes  emprezas  se  entreguem 
a estes,  porque  sabem  o eslylo  da  guerra,  sustentar  e defender  os  fortes 
de  sua  Magestade,  e premiar  os  soldados  ‘que  os  servem.  E se  um  d’es- 
tes  fòra  por  capitão  mór  a p^o^êr  os  fortes  da  Chicova  nunca  se  elles 
largaram,  nem  perderam,  nem  Diogo  Simões  ficára  no  estado  em  que  o 
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ouvidor  0 deixou,  depois  de  ler  gaslado  quanlo  linha  n’esla  conquista  e 
serviço  de  sua  Magestade ; posloque  não  deixa  de  haver  excepção  d’esla 
regra  em  muilos  leltrados,  que  são  mui  sufficienles  para  a guerra  e qual- 
quer outro  serviço  de  sua  Magestade,  como  pelo  discurso  d’esta  historia 
se  poderá  vêr. 

O ouvidor  Francisco  da  Fonseca  Pinto  se  foi  de  Sena  para  Moçam- 
bique, levando,  alem  do  muito  porque  vendeu  as  roupas  de  Ruy  de  Mello, 
outra  grão  copia  de  dinheiro,  de  muitas  penas  que  levou  aos  homens 
d’aquelles  rios,  em  cuja  viagem  o deixaremos,  para  dar  razão  do  que  por 
outras  partes  n'este  tempo  succedeu. 


CAPITULO  CLII. 

DA  ARMADA  QUE  MANDOU  O VISOREI  A SÃO  THOMÉ  COM  RUY  DIAS  DE  SAMPAIO, 

E DO  SUCCESSO  QUE  TEVE. 

A cidade  de  Meliapur,  do  glorioso  apostolo  São  Thomé,  padecia  n’este 
tempo  grandes  trabalhos,  assim  dos  bandos  que  n’ella  andavam,  dos  ca- 
sados e moradores  uns  com  os  outros,  conlinuamente  ‘ás  espingardadas, 
ferindo  e matando  e procurando-se  todos  os  males  como  os  mais  cruéis 
inimigos,  como  da  visinhança  da  fortaleza  de  Paleacate,  onde  os  rebeldes 
hollandezes  começavam  ’andar  á pilhagem  com  todo  o genero  de  embar- 
cações, grandes  e pequenas,  e assim  nenhuma  das  d’esta  cidade  podia  já 
fazer  viagem  que  lhe  não  ficasse  nas  mãos,  com  que  toda  aquella  costa 
de  Choromandel  também  começava  ’andar  infestada,  promeltendo  d’ella 
grandes  ruinas.  O que  representando  ao  visorei,  conheceu  bem  a impor- 
tância da  matéria,  e quão  breve  e eíficaz  remedio  estava  pedindo ; para 
0 que,  pois  as  cousas  não  estavam  em  estado  de  elle  poder  passar  em 
pessoa,  e conseguir  de  uma  vez  os  muitos  efieitos  que  se  representavam 
se  podiam  effectuar,  determinou  mandar  um  fidalgo  de  qualidade  e suf- 
ficiencia,  que  bem  pudesse  obrar,  quando  não  os  mesmos  effeitos,  ao  me- 
nos acudir  ás  mais  urgentes  necessidades.  Para  o que  nomeou  Ruy  Dias 
de  Sampaio,  e com  uma  armada  de  septe  navios,  em  que  iam  por  capi- 
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tães  Pero  Gomes  de  Sousa,  João  Marliiis  de  Caldas,  Manuel  de  Gouveia, 
Sebaslião  de  Barros  Cabral,  Pero  de  Mesquila  Pimeiilel,  Simão  Rangel  de 
Castello  Branco.  Os  fidalgos  que  foram  embarcados  n’esta  armada  foi  só 
dom  Diogo  de  Sousa,  e levava  por  lodos  duzentos  e cincoenla  soldados, 
com  ordem  e regimento  do  visorei  que  se  apressasse  lodo  o possivel  para 
dobrar  o cabo  do  Comorym,  (por  quanto  partiu  já  a dezenove  de  maio) 
para  que  lhe  ficasse  a viagem  segura,  e de  Tulucorym  fizesse  por  levar 
dois  pares  de  charatones,  dos  que  alli  se  costumam,  por  serem  embarca- 
ções ligeiras  que  lhe  podiam  servir  de  ir  espiar  o inimigo  pelos  portos  de 
Tevenapalão,  Paleacale  e os  mais  da  costa,  cora  que,  passando  os  baixos, 
fosse  ler  aos  caes  dos  Elephanles,  procurando  ter  noticia  mui  bem  d’a- 
quelles  portos,  porque,  como  havia  de  navegar  por  aquella  costa,  sou- 
besse 0 modo  d’elles,  para  se  aproveitar  de  os  buscar  quando  lhe  fosse 
necessário ; d'onde,  fallando  com  o rei  de  Janapalão,  e o Changaly,  o ad- 
vertisse para  quando  alli  tornasse  o provêr  do  que  viesse  falto,  como  vas- 
sallo  que  era  de  sua  Magestade ; e caminhando  até  NegapaUão,  sem  des- 
embarcar, nem  dar  oceasião  a que  se  lhe  fosse  soldado  nem  marinheiro 
algum,  soubesse  do  estado  dos  hollandezes,  e em  que  portos  actualmenle 
estavam,  para,  se  lhe  parecesse  boa  oceasião,  os  ir  tomar  de  repente  des- 
cuidados, e lhe  fazer,  ou  em  terra  ou  no  mar,  lodo  o mal  que  pudesse ; 
c que  logo  mandasse  lançar  pregão  em  Negapalão  que  ninguém  fosse  co- 
mercear  a Tevenapalão,  porto  novo,  nem  nenhum  outro  do  naique  de 
Ginja,  nem  do  rei  de  Massulapalão,  por  quanto  os  declarava  por  inimi- 
gos do  Estado,  para  se  lhes  fazer  toda  a guerra  possivel,  por  recolherem 
em  si  os  hollandezes,  ‘ e assim  que  depois  não  oceasionassem  algum  ruim 
successo,  com  se  irem  meller  nos  portos  e terras  d’esles  reis ; porém  que 
nada  obrasse  contra  estes  inimigos  senão  com  provável  segurança,  tra- 
balhando muito  por  conservar  'armada  inteira  para  a empreza  de  Palea- 
cate,  que  era  o principal  intento  ^ para  que  o mandava  ; por  onde  que 
chegando  á cidade  de  Meliapur,  por  não  ser  então  tempo  de  andar  na 
costa,  varasse  os  navios,  e Iraclasse  de  compor  todas  as  desavenças  que 
havia  entre  os  casados  e moradores  d’eila,  e não  menos  as  dos  soldados 
de  sua  armada,  castigando  com  rigor  aos  que  n’isto  excedessem,  por 
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quanto  aqui  consistia  poder  alcançar  bom  etfeito,  segurar  e melhorar 
aquella  cidade,  como  sua  Mageslade  queria  e encarregava  ; d’onde,  sa- 
bendo 0 com  que  poderiam  ajudar  para  tomar  a fortaleza  de  Paleacate, 
soubesse  mui  particularmente  o estado  d’ella,  e o modo  com  que  se  po- 
deria fazer,  (se  também  obrigando  a alguns  dos  rajos  senhores  da  terra 
ao  ajudarem,  com  alguma  peça)  intentasse  tudo,  e o puzesse  em  eíTeito 
conforme  visse  que  puxava  a occasião  por  elle,  procurando  não  deixar 
perder  nenhuma  boa ; para  o que  se  conformasse  em  tudo  com  o bispo 
d’aquelia  cidade,  dom  frei  Sebastião  de  São  Pedro,  porque  tinha  parti- 
cular zêlo  do  serviço  de  sua  Mageslade ; e quando  não  achasse  a dita 
occasião,  fosse  dispondo  as  cousas  para  que  com  o soccorro  que  na  pri- 
meira monção  lhe  mandaria,  de  outra  tanta  gente,  pudesse  por  em  obra 
a tomada  de  Paleacate;  e no  entretanto,  ern  o tempo  dando  logar,  man- 
dasse alguma  pessoa  prática  d’aquella  costa,  com  a armada  que  lhe  pa- 
recesse, dar  em  todas  as  terras  e portos  dos  reis  confederados  e amigos 
dos  rebeldes  hollandezes,  dando-lhe  todo  o castigo  que  pudesse,  para  que 
conhecessem  o que  ganhavam  com  sua  amisade. 

Com  estas  ordens  partiu  Ruy  Dias  no  tempo  referido,  e fazendo  pelo 
caminho  tudo  o que  lhe  foi  ordenado,  sem  contraste  chegou  á cidade  de 
Meliapur,  oiide  desembarcando  varou  os  navios;  e entrando  o mez  de  ju- 
lho, em  que  o tempo  lhe  deu  primeiro  logar,  os  mandou  lançar  ao  mar, 
lendo  procurado  e alcançado  a quietação  dos  casados,  para  o que  lhe  foi 
necessário  usar  de  todos  os  modos  de  entendimento,  poder,  e industria  ; 
e mandando  embarcar  os  soldados,  mandou  seis  navios,  com  cinco  cha- 
ratones  em  que  ia  alguma  gente  da  terra,  correr  a costa  do  Carieiro,  e 
n’elles  por  cabo  Pero  Gomes  de  Sousa,  que  posloque  valente  soldado, 
era  comtudo  mui  arreraeçado  para  capitão  mór,  e já  mui  aleijado  de  uma 
perna,  de  uma  espingardada  que  lhe  deram  os  mouros  nas  guerras  do 
Norte.  E indo  pela  costa  abaixo,  deram  em  uma  paragem  chamada  Mon- 
tepoly,  em  terra  do  naique  de  Ginja,  onde  fizeram  notável  destruição  e 
crueldades,  tomando-os  desapercebidos,  e assim  mataram  e caplivaram 
muitas  mulheres  e meninos,  e tomaram  muitas  roupas,  sem  haver  quem 
lho  defendesse ; e vindo  andando  com  esta  presa  para  São  Thomé,  che- 
gando a uma  fortaleza  d’este  mesmo  naique,  chamada  o Carieiro,  que 
estava  algum  tanto  pela  terra  dentro,  um  mouro  capitão  d’aquelles  limi- 
tes ajuntou  á pressa  seiscentos  homens,  e vindo  seguindo  a armada  por 
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terra,  instruiu  uui  mouro,  velho  venerável,  e o mandou  ao  capitão  mór, 
dizendo  que  queria  ser  chrislão,  por  aggravos  que  linha  recebido  do  rei 
de  Goloconda,  Cotamuxá ; que  na  fortaleza  do  Garieiro  havia  muitas  ri- 
quezas. E por  mais  que  os  de  São  Thomé  e outros  disseram  ser  espia, 
nada  bastou  para  Pero  Gomes  de  Sousa  deixar  de  o crer;  e assim,  sem 
mais  exame,  nem  consideração,  sahiu  em  terra  ás  oito  do  dia,  com  lo- 
dos os  seus  soldados,  e foi  andando  por  ella  dentro  mais  de  uma  legua, 
guiado  pelo  negro,  que  o levou  até  ás  dez  horas  do  dia,  que  foi  dar  com 
elle  e lodos  mui  cansados  em  uma  cilada  do  dito  numero  de  gente  de 
guerra,  que  sahindo  aos  nossos  pela  dianteira  os  foram  cercando,  e alan- 
ceando,  e espingardeando,  de  sorte  que,  sem  lhe  darem  tempo  para  se  po- 
derem por  em  ordem,  estavam  os  mais  d’elles  mortos  c feridos,  E assim 
acabaram  alli  os  seis  capitães  referidos,  ficando  só  João  Martins  de  Cal- 
das, que  Ruy  Dias  de  Sampaio  quiz  deixar  comsigo.  E Pero  Gomes  de 
Sousa,  arrependido,  já  sem  proveito,  de  se  mostrar  tão  crédulo,  posloque 
se  podia  retirar,  comludo,  querendo  antes  morrer  brigando  que  viver  fu- 
gindo, depois  de  matar  a muitos,  se  melleu  pela  lança  de  um  mouro 
que  lhe  deu  uma  lançada,  até  que  matando  acabou  lambem  elle  com  os 
mais,  que  seriara  por  lodos  cento  e trinta  portuguezes,  e cento  e oitenta 
e cinco  homens  prelos.  Foram  caplivos  vinte  e cinco,  e os  da  retaguar- 
da, que  seriam  cousa  de  trinta,  escaparam  fugindo  para  os  navios,  e se 
os  mouros  os  quizeram  seguir  nenhum  escapara.  Os  quaes,  chegando  á 
praia  com  alguns  marinheiros  que  levavam  munições,  referindo  o desas- 
trado successo,  Joseph  Pereira  de  Sampaio,  filho  da  Índia,  que  ia  com 
Pero  Gomes  de  Sousa,  e o linha  deixado  preso  n’um  navio,  leve  tanto 
acordo  que  recolhendo  estes  poucos  que  puderam  sahir  á praia,  e com 
mais  alguns  soldados  doentes  que  tinham  ficado  nos  navios,  os  fez  levar, 
e posloque  os  marinheiros  eram  ‘ forçados,  de  quem  se  podia  recear  mais 
que  de  ninguém,  comludo  os  veiu  trazendo  com  os  charatones,  que  foi 
maior  esforço  do  que  commelter  qualquer  grande  eífeilo,  porque  tinham 
Paleacale  mui  xisinho,  d'onde,  se  houvesse  noticia  do  successo,  lhe  não 
podia  faltar  armar  sobre  elles;  e assim  passou  pela  sua  barra  de  noite, 
e chegou  a São  Thomé  sem  perder  embarcação,  onde  foi  sentida  notavel- 
mente esta  perda,  assim  do  capitão  mór,  como  de  lodos  os  moradores; 
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e ainda  lhes  derrubára  mais  o animo,  se  o capitão  mór  com  seu  esforço 
lho  não  dera,  mostrando  que  o mantimento  da  guerra  não  era  mais  que 
gente,  e que  nem  sempre  se  podia  ter  a 'sictoria  por  fim  certo  de  todas 
as  brigas.  Porém  os  portuguezes  não  deixavam  de  sentir  mais  a facili- 
dade com  que  Pero  Gomes  de  Sousa  se  deixara  ‘ enganar  de  quem  o en- 
tregou com  os  mais  á morte ; não  sendo  a guerra  mais  que  uma  pura 
industria  e estratagema  para  estar  sempre  prevenindo  traições  e desas- 
tres, e ainda  os  que  estão  mui  encubertos,  quanto  mais  os  que  se  deixa- 
vam tão  claramente  conhecer. 

Os  captivos  foram  levados  ao  rei  de  Goloconda,  o qual  mandou  cha- 
mar 0 padre  Bartholomeu  Dias,  que  lá  assistia  por  embaixador  mandado 
pelo  bispo  dom  frei  Sebastião  de  São  Pedro,  e lhe  disse  como  era  possi- 
vel  professarem  os  portuguezes  amisade  cora  elle  e terem  em  sua  terra 
ao  padre  por  embaixador  e mandarem  fazer  ^assaltos  n’ella?  Ao  que  o 
padre  deu  suas  descargas  o melhor  que  pode,  dizendo  que  se  o geral  o 
mandara,  seria  por  estar  longe  do  visorei ; mas  que  o mais  certo  era  ser 
a culpa  dos  capitães  dos  navios,  que  muitas  vezes  se  tiravam  das  ordens 
e regimento  dos  seus  maiores,  por  cubica,  ou  qualquer  outra  cousa.  Do 
que  0 rei  ficando  em  parte  satisfeito  lhe  mandou  entregar  os  portugue- 
zes, para  os  mandar  a São  Thomé,  como  fez,  d’onde  também  tornaram  a 
entregar  os  captivos  tomados  no  primeiro  assalto,  que  João  Martins  de 
Caldas  insistiu  sempre  ao  capitão  mór  que  os  guardasse,  que  sempre  po- 
diam servir  para  algum  bom  fim,  como  em  effeito  se  viu. 


‘ enganar  — A.  se  deixára  crer  — B.  e C. 

^ saltos  n’elles — A.  assaltos  n’ellas  — B.  e C. 


DÉCADA  DE  AMONIO  BOCARRO. 


G23 


CAPITULO  CLIII. 

COMO  MANDOU  O VISOREl  BUSCAR  O ARCEBISPO  AO  NORTE 
E DAS  GALEOTAS  QUE  FORAM  PARA  MALACA  E CHINA,  E DO  QUE  MAIS 
ORDENOU  N'eSTE  VERÃO  E ENTRADA  DO  INVERNO. 

Tinha  ficado  o arcebispo  em  Chaiil,  quando  veiu  a armada  de  Ruy 
Freire  de  Andrade,  ainda  occupado  com  sua  visita  ; por  onde,  parecendo 
ao  visorei  que  ncão  viria  em  maio,  por  falia  de  embarcação  segura  que  o 
trouxesse,  mandou  aprestar  quatro  navios  com  muita  brevidade,  e os  en- 
carregou a Conslanlino  de  Scá  de  Noronha,  com  quem  o arcebispo  corria 
em  mui  particular  amisade,  para  que  buscasse  soldados  e capitães  sem 
paga  que  o acompanhassem,  pelo  breve  tempo  que  podiam  pôr  em  ir  e 
vir  a Chaul ; e como  este  fidalgo  era  mui  bcmquisto,  e proraellia  de  si 
grandes  esperanças,  achou  assim  capitães,  como  soldados,  com  que  par- 
tiu nos  primeiros  de  maio  com  quatro  navios,  ‘*e  parlicularmente  pelo 
acompanhar  Lourenço  Pires  Carvalho  *,  e posloque  com  a muita  força 
dos  noroestes  se  melleu  era  Banda,  todavia  á pura  força  de  remo,  que  man- 
dava tomar  nas  caladas,  foi  adiante  até  chegar  a Chaul  em  septe  ou  oito 
dias.  onde  vendo-se  com  o arcebispo  lhe  agradeceu  a elle  e ao  visorei  o 
cuidado  e diligencia  d’aquella  armada,  porém  disse  que  linha  ainda  muito 
que  fazer  no  inverno  por  todo  o Norte,  e assim  que  não  podia  vir-se. 
Por  onde,  dando  a vela,  ^ veiu  em  pouco  mais  de  vinte  e quatro  horas 
cora  os  quatro  navios  surgir  na  barra  de  Goa,  onde  entrou,  e se  foi  cada 
um  ; e posloque  o visorei  lhes  promelleu  em  chegando  quartel  de  inverno, 
a nenhum  se  deu,  e andavam  os  soldados  acudindo  a lodo  o serviço  para 
merecerem  o que  por  tantas  razões  e justiças  lhe  era  devido,  e nem  ainda 
assim  0 alcançavam. 

Para  .Malaca  e China  determinou  o visorei  mandar  galeotas  de  remo, 
pois  não  havia  galeões,  nem  gente,  nem  arlilheria  para  ellas,  e ainda  as 

* O que  vae  entre  asteriscos  acha-se  escripto  á margem  ao  .Ms.  B.  e incorpo- 
rado no  tevto  nas  copias  — A.  e C. 

- veiu  em  menos  de  vinte  e quatro  horas  — A. 
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galeolas  nào  pôde  arribar  mais  que  a qualro,  duas  para  ficarem  em  Ma- 
laca,  e duas  para  passarem  á China,  Elegeu  por  capitão  mór  de  todas 
Jeronymo  de  Macedo  de  Carvalho,  fidalgo  rico,  que  tinha  vindo  nas  naus 
passadas  do  reino,  o qual  mandou  também  com  poderes  de  védor  da  fa- 
zenda, particularmente  para  na  China  vender  tres  viagens  de  Japão,  que 
sua  Mageslade  tinha  concedido  a este  Estado.  Para  o que  havia  de  pas- 
sar Jeronymo  de  Macedo  com  a sua  galeota,  e o seu  almirante  Pero  Fer- 
raz á China,  levando  só  cada  uma  dez  soldados,  e deixando  o restante 
dos  que  levavam  de  Goa  em  Malaca,  com  as  outras  duas,  de  que  eram 
capitães  Francisco  de  Macedo  e Miguel  de  Macedo.  Em  todas  mandava 
0 visorei  muitas  munições  a Malaca.  E encarregou  a Jeronymo  de  Macedo 
que  fizesse  lodo  o esforço  por  passar  a ella,  aindaque  tivesse  novas  es- 
tar de  cerco,  porque  então  com  mais  razão  devia  procurar,  por  cima  de 
todos  os  riscos,  metter-lhe  o soccorro  de  gente,  provimento  e munições 
que  levava ; e que  succedendo  estar  Malaca  de  cerco  se  não  sahisse  d’ella 
até  cora  eíTeito  se  lhe  não  levantar,  porém  que  não  o lendo  por  terra, 
aindaque  seus  mares  andassem  infestados  com  grande  copia  de  naus  ini- 
migas, nem  por  isso  deixasse  de  seguir  sua  derrota  á China,  com  as  mais 
embarcações  de  mercadores  que  levava,  mandando  primeiro  de  .Malaca 
alguma  ligeira  ao  estreito,  para  saber  se  havia  inimigos  n’elle;  e assegu- 
rando-o de  que  á vinda  acharia  na  paragem  que  lhe  nomeava  a armada 
de  Malaca,  assim  de  galeotas  como  de  embarcações  mais  ligeiras,  para  se 
poderem  haver  bem  com  as  lanchas.  E assim  lambem  lhe  apontava  o vi- 
sorei e encommendava  que  fizesse  esta  viagem  pela  banda  de  dentro  de 
Ainão;  porque  acharia  os  tempos  mais  bonançosos,  e pelo  conseguinte  o 
mar  mais  quieto,  com  que,  ficando  descuberta,  se  pudesse  seguir  com  me- 
nos perigo  do  que  até  agora  se  fazia. 

Estas  galeotas  d’elrei,  assim  as  de  Malaca,  como  as  da  China,  fo- 
ram carregadas  de  fazendas  a fretes,  para  o que  se  pôz  escrivão  em  cada 
uma.  As  que  haviam  de  passar  á China  iam  com  obrigação  de  pagarem, 
além  dos  fretes,  ura  tanto  para  a medição  d’ellas,  e juntamente  o sustento 
dos  soldados  e oíficiaes,  e concertos  que  houvessem  mister,  na  fórma  que 
tinham  pago  as  fazendas  do  galeão  Todos  os  Santos,  que  o anno  atra- 
zado  mandou  o visorei  á China.  E encommendava  muito  a Jeronymo  de 
Macedo  que  arrecadasse  tudo  pro  rata,  sem  ficar  ninguém  isento  de  pa- 
gar; para  o que,  sendo  necessário,  usasse  até  de  excommunhões,  como  se 
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tinha  feito  nas  fazendas  do  mesmo  galeão  ; e o que  mais  levava  encarre- 
gado pelo  visorei  era  que  do  procedido  da  venda  das  viagens  lhe  trou- 
xesse uma  grão  somma  de  cobre  para  fundição  da  arlilheria,  o outra  tam- 
bém grande  de  pelouros  de  ferro  para  ella  ; com  que  este  fora  um  dos 
principaes  intentos  com  que  armara  estas  galcolas,  pela  muita  falta  que 
havia  no  Estado  de  artilheria.  E assim  partiu  Jeronymo  de  Macedo  com 
estas  ordens  em  maio,  levando  em  cada  uma  trinta  homens,  e eram  tan- 
tos a se  quererem  lançar,  parlicularmente  com  elle  e o almirante,  que 
por  grande  adherencia  se  dava  um  logar  de  soldado,  porque  as  necessi- 
dades que  os  atropelavam  lhes  fazia?n  desejar  buscar  meios  para  se  po- 
derem sahir  d'ellas. 

Mandou  também  o visorei  n’este  maio  uma  caravela  a cargo  de  An- 
dré Coelho,  armada  com  gente  de  armas  e tudo  o mais  necessário  para 
qualquer  oceasião,  em  direitura  a Manilha,  a tractar  com  o governador 
dom  João  da  Silva  (que  ainda  cuidava  ser  vivo)  como  se  haviam  de  jun- 
tar os  dois  poderes  d'este  Estado  e d’aquellas  ilhas,  para  poderem  extin- 
guir os  inimigos  de  Europa,  do  Sul,  como  sua  Magestade  ordenava  ; que 
desde  quando  cada  qual  d’esles  seus  senhorios  é tão  infestado  de  inimi- 
gos holiandezes  rebeldes,  e ingrezes  e dinamarcos,  que,  (sem  serem  vas- 
sallos  de  um  rei,  unidos  com  a verdadeira  lei  de  Deus,  e quasi  irmãos 
nas  terras,  costumes  e instituições  com  que  são  governados)  se  unem  e 
ligam  todos  para  nos  fazerem  guerra,  nunca  houve  até  agora  modo  para 
se  juntarem  estes  dois  poderes,  para  fazerem  guerra  a estes  inimigos  com 
mais  pujança  e modo  ; meio  (jue  elles  conheceram  era  o mais  efficaz  para 
os  destruir,  e assim  trazem  n^isso  a mór  vigilância  que  em  tudo  o mais, 
nunca  se  apartando  do  estreito  de  Sincapur,  que  é como  quem  nos  tem 
0 pé  na  garganta;  e quando  vieram  brigar  com  os  galeões  de  Francisco 
de  Miranda  Henriques,  como  já  se  tem  tocado,  traziam  ordem  do  seu 
maioral,  que,  quando  os  não  pudessem  desfazer  com  artilheria,  os  quei- 
massem, aindaque  lambem  elles  se  queimassem  com  elles,  porque  nunca 
chegassem  a juntar-se  estes  galeões  com  os  do  governador  de  Manilha  ; 
crendo  que  em  qualquer  tempo  que  o procurarmos  hemos  de  ficar  uns  e 
outros  tão  reforçados  como  é cerlo  que  os  portuguezes  aproveitam  muito 
mais  na  guerra  entre  castelhanos,  e elles  com  os  portuguezes  se  adian- 
tam tanto  como  se  tem  visto  em  Maluco  com  André  Furtado,  e cada  hora 
=e  experimenta  em  Flandres,  e em  todas  as  armadas  de  Europa,  onde  nos 
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ajuntámos.  E é este  um  descuido  lâo  prejudicial  para  uns,  e outros,  que 
não  pode  locar-sc  sem  grande  magua. 

Foi  Ilieronymo  de  Macedo  seguindo  sua  viagem,  e por  mais  que  o 
visorei  lhe  particularisou  em  seu  regimento  como  haviam  de  ir  as  em- 
barcações demandar  as  ilhas  de  Nicobar,  quando  lhes  fosse  necessário  fa- 
zer agua,  para  se  poderem  segurar  de  se  não  perderem,  como  aconteceu 
ás  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  quando  foram  para  .Maluco,  não  pôde 
deixar  de  se  perder  a galeota  de  Miguel  de  Macedo  na  ilha  grande  de 
Malaca,  onde  se  chegou  a surgir  e lhe  deu  uma  samalra  que  a fez  ir  dar 
na  ilha,  e fazer-se  n’ella  cm  pedaços,  salvando-se  a gente  e tudo  o rnais 
que  le\ava. 

Chegou  Ilieronymo  de  Macedo  a Malaca,  onde  sabendo  as  novida- 
des de  tudo  0 que  temos  recontado  havia  n’ella  succedido,  deixando-lhe 
a gente  que  para  ella  levava,  sabendo  como  o estreito  estava  desempe- 
dido,  foi  seguindo  sua  viagem  á China,  onde  chegou  a salvamento,  e o 
deixaremos  tractando  de  pôr  em  cumprimento  o que  pelo  visorei  lhe  era 
mandado,  e tornaremos  a André  Coelho,  que  fez  lambem  viagem  a Mani- 
lha a salvamento,  sem  embargo  de  saber  a morte  de  dom  João  da  Silva, 
poiqiie  como  o negocio  que  levava  era  para  Iractar  com  o governador, 
fal-o-hia  com  quem  o fosse,  e assim  achou  governando  a audiência  real 
onde  também  se  havia  introduzido  dom  Jeronymo  da  Silva,  maltez,  pa- 
rente do  governador  morto  dom  João  da  Silva,  e que  lambem  o lunia 
sido  deTernate,  sendo  lambem  capitão  geral  da  artilheria  d’aquellas  ilhas 
Filippinas  e Malucas.  Receberam  a André  Coelho  com  grão  prazer  e fi- 
zeram-lhe muita  honra,  e estando  para  Iraclarem  no  particular  que  le- 
vava a cargo,  chegaram  á barra  de  3íanilha  doze  naus  hollandezas,  que 
começaram  a pôr-lhe  um  apertado  sitio  de  lodo  o genero  de  embarcação, 
com  que  ficou  impedido  para  poder  tornar  André  Coelho,  nem  se  Iractar 
de  mais  que  aprestos  de  guerra.  De  que  não  deixaremos  de  dar  razão  a 
seu  tempo,  pelos  porluguezes  que  também  se  acharam  presentes. 

‘ Tribunal  siniilhante  ao  instiluido  ein  1541  com  o titulo  de  audiência  real 
de  Lima.  Este,  segundo  Stevenson,  Relation  d’un  sejour  de  vingt  ans  dans  1’Amé- 
rique  du  Sud,  T.  I,  Cap.  Ylll,  compunha-se  d’um  presidente,  um  regedor,  oito 
ouvidores  ou  vogaes,  dois  fiscaes,  um  para  o eivei  e outro  para  o crime,  relatores, 
escrivães,  alguazil  mór,  dois  alcaides,  etc. 
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Mandou  lambem  o \isorei  no  fim  d’esle  \erão  a Luiz  de  Almada  de 
Almeida  ao  Xorle,  por  védor  da  fazenda,  para  invernar  por  elle  e fazer 
em  Chaul  muitas  cadeias  para  as  galés,  e junlamenle  para  os  marinhei- 
ros dos  navios  da  armada,  (por  ser\  irem  os  mais  d’elles  forçados)  e man- 
dar ferro  para  a ferraria,  (porque  ficava  sem  nenhum  para  se  trabalhar 
no  inverno'  e arrecadar  os  direitos  dos  cavallos,  (por  estarem  applicados 
para  a casa  da  polvora)  e vèr  as  rendas  de  sua  Mageslade  se  estavam 
hem  arrendadas  e se  cobravam,  e parlicularmenle  a renda  da  praia  de 
Chaul,  que  o visorei  lhe  dizia  que  não  convinha  por  ora  arrendal-a,  pa- 
rece que  por  não  estarem  iuda  confirmadas  e juradas  as  pazes  pelo  Me- 
liqiie.  Em  Raçaim  lhe  ordenava  conlraclar  quinze  navios  novos,  que  não 
fossem  de  menos  de  sessenta  candis  cada  ura,  nem  passassem  de  seplenla 
e cinco,  de  madeira  escolhida,  e um  galeão  de  tresenlas  e cincoenta  to- 
neladas, procurando  lambem  vèr  se  achava  quem  lhe  conlraclasse  uma 
nau  para  o reino,  que  sua  Mageslade  mandava  fazer  n’este  Estado,  e 
d’ahi  passar  a Dio,  para  que  pudesse  tomar  iCella  á vinda  das  naus  de 
Meca,  cujo  despacho  fizesse  na  alfandega,  e trabalhasse  por  lhe  trazer 
todo  0 rendimento  d'elte,  pelas  necessidades  em  que  se  achava.  Estas  e 
outras  similhanles  cousas  levava  para  effeituar  por  lodo  o Norte  este  en- 
viado de  que  falíamos,  de  que  as  mais  poz  em  eCfeilo  o melhor  que  o tempo 
lhe  deu  iogar,  porque,  como  o fim  de  tudo  não  era  mais  que  trazer  di- 
nheiro ou  cousas  que  o haviam  de  custar,  posloque  se  cortasse  por  or- 
denados e ordinárias,  e a prelenção  do  mundo,  parlicularmenle  de  grão 
parle  d’esle  da  índia,  não  seja  mais  que  dinheiro,  era  necessário  vencer 
muitas  diíliculdades  para  o poder  alcançar;  em  tanto  que  não  deixou  de 
se  murmurar  muito  d'esta  missão  do  visorei,  até  que  nos  contos  lhe  pu- 
zeram  duvida  nos  ordenados  que  levou  Luiz  de  Almada,  e de  Portugal 
lambem  os  mandaram  arrecadar,  que  em  fim  se  não  pòz  em  efleilo,  por- 
que estes  rigores,  como  se  não  executam  logo,  qualquer  tempo  que  se 
lhe  metia  de  permeio  se  ficam  esfriando,  para  darem  Iogar  de  não  só  os 
abrandarem,  mas  de  fazerem  com  que  de  lodo  se  extingam,  como  em  ef- 
feilo  n este  particular  aconteceu. 
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DO  QUE  EM  GOA  n’eSTE  TEMPO  SE  DISPLMIA,  E DAS  EMBARCAÇÕES 
QUE  FORAM  N’eSTE  SEPTEMBRO  A MALACA. 

13om  Roberto  Sarley,  em  quem  temos  tractado  que  estava  cm  Goa  por 
embaixador  do  Persa  para  passar  a sua  3Iagestade  a Ilespanha,  fez  n’fcsle 
maio  do  anno  presente  de  616  ura  escripto  ao  visorei  dom  Ilieronymo 
de  Azevedo,  em  que  lhe  dava  conta  como  o conde  Safer,  que  assim  se 
chamava  ura  armênio  que  estava  também  em  Goa,  vindo  em  companhia 
do  embaixador  dom  Garcia  da  Silva,  mas  não  na  sua  nau,  se  queria  ir 
de  Goa  inconsideradamente ; representando-lhe  os  inconvenientes  que  se 
seguiriam  de  se  ir  assim  o dito  armênio,  pelas  falsidades  que  diria  ao  Xá 
sobre  se  lhe  ter  impedido  até  então  sua  passagem,  e se  lhe  haverem  to- 
mado algumas  cousas  que  para  o mesmo  Xá  trazia.  O que  pòz  em  con- 
selho de  Estado  o visorei,  para  se  determinar  o que  lhe  haviam  de  res- 
ponder; e considerando  como  a jornada  se  não  podia  impedir  ao  dito  Sa- 
fer, senão  com  o prenderem,  e que  elle  se  havia  de  queixar  muito  d’isto 
ao  Xá,  com  o qual  nos  ficavamos  penhorando  para  lhe  haver  de  dar  des- 
carga e satisfação  do  que  se  fizesse  ; mórmente  que  dom  Roberto  não  mos- 
trava pelo  seu  escripto  pedir  isto  como  embaixador,  antes  que  fazia  d’isso 
serviço  a sua  Magestade,  e conveniência  nossa,  se  não  devia  por  então, 
e sem  mais  certeza  do  caso  por  outra  via,  fazer  nenhuma  novidade  n’elle, 
visto  também  que  entre  os  ditos  Safer  e dom  Roberto  havia  grandes  pai- 
xões, com  que  se  procuravam  todo  o damno  ura  ao  outro.  Porém  ao  ou- 
tro dia,  parece  que  dom  Roberto,  ou  informado,  ou  lançando  juizo  da 
causa  por  que  lhe  não  deferiram,  tornou  a fazer  um  escripto  ao  Nisorei, 
em  que  lhe  dizia  que  como  embaixador  do  rei  da  Pérsia,  cujo  criado  era 
Safer,  lhe  pedia  mandasse  reter  e assegurar  ao  dito  Safer,  por  quanto  ti- 
nha entendido  tractava  de  se  partir  d’aqui,  e o fazia  com  difFerenle  ten- 
ção do  que  dava  a entender,  por  quanto  estava  ameaçado  do  seu  rei  para 
quando  fosse  diante  d’elle ; e não  só  lho  pedia,  mas  lambem  o requeria 
a sua  senhoria,  até  que  fosse  tempo  de  o mandar  seguro  cora  o fato  do 
seu  rei ; protestando  que  com  este  requerimento  ficaria  elle  dito  embai- 
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\ador  desobrigado  de  liido  qiianlo  acontecesse.  O que  tornando  a vèr-so 
eui  conselho,  dizendo  lambem  o secretario,  Atlbnso  Rodrigues  de  Gueva- 
ra,  como  se  liaNia  ^isto  com  elle  o dito  Safer,  e lhe  dissera  como  por 
cousas  que  convinham  ao  serviço  do  seu  réi  determinava  ir  até  Golo- 
conda,  a vèr-se  com  outro  seu  embaixador  que  alli  eslava,  a dar-lhe  conta 
ao  seu  rei  por  via  d’elle,  e que  lhe  houvesse  para  isso  licença  do  viso- 
rei  ; com  0 que  pareceu  a lodos  que  corria  obrigação  ao  visorei  de  man- 
dar prender  ao  dito  Safer,  visto  não  haver  outro  modo  para  o segurar 
conforme  requeria  dom  Roberto,  porém,  nem  inda  assim  se  pòz  em  eíTei- 
lo,  porque  Safer,  andando  até  então  em  trajos  de  persa,  com  louca  e ca- 
baia, se  mudou  n’esle  tempo  a trajos  de  chrislão,  que  era  de  porluguez, 
com  que  parece  não  quiz  o visorei  obrigal-o  a ir  á Pérsia.  E para  que 
se  saiba  perfeitamente  a causa  porque  o ingrez  dom  Roberto  fazia  estes 
requerimentos,  e quem  era  este  Safer,  é de  saber  que  o Xá  Abas,  rei  da 
Pérsia,  de  quem  temos  fallado,  lendo  mandado  muitos  embaixadores  a 
Europa  com  presentes  e cousas  de  valia,  donde  não  vinham,  parece  que 
por  os  convidar  a bondade  da  terra,  ou  lambem  por  se  fazerem  alguns 
chrislâos,  como  em  efleito  se  fizeram,  mandou  a este  Safer  armênio,  mo- 
rador na  Pérsia  cora  fama  de  rico  chrislão,  com  titulo  de  feitor  geral, 
para  tomar  contas  a lodos  os  seus  embaixadores,  e arrecadar  d’elles  tudo 
' 0 que  fosse  do  Xá,  parecendo-lhe  o havia  de  fazer  com  tanta  facilidade 
como  se  estivera  em  seus  reinos.  Ao  qual  mandou  por  terra  na  era  de 
160i  com  uma  carta  de  crença  á senhoria  de  Veneza,  d’onde  lhe  foi  dada 
outra  em  italiano,  com  que  foi  junlaraenle  com  a sua  por  toda  Europa, 
tomando  o nome  de  feitor  geral  do  rei  da  Pérsia  sobre  seus  embaixado- 
res. porque  foi  estimado  de  lodos  os  reis  e senhores  d’ella,  e até  do  sum- 
mo  Ponlifice,  por  chrislão  que  de  tão  longcs  partes  lhe  vinha  dar  a obe- 
diência; e lhe  fez  particulares  mercês,  acrescentando-lhe  uma  dignidade 
ou  logar  de  conde,  que  ajuntou  ao  Safer,  seu  proprio  nome.  Corn  que 
se  deixou  tanto  esquecer  e levar  do  applauso  que  lodos  lhe  faziam,  que 
gastou  tudo  0 que  arrecadou  dos  embaixadores  do  Xá,  e os  reis  de  Eu- 
ropa lhe  deram,  e trazia  de  seu,  de  maneira  que,  vindo  o embaixador 
de  sua  Mageslade  dom  Garcia  da  Silva,  uma  das  peças  curiosas  e de  es- 
tima, que  trazia  para  o Xá,  era  uma  caixa  de  cristal,  que  lendo-a  em- 
penhada 0 conde  Safer  em  cinco  mil  cruzados,  e valendo  muito  mais,  a 
mandou  desemf>enhar  sua  Mageslade  para  se  trazer  ao  Persa,  cuja  era. 
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mas  por  mâo  do  dilo  embaixador,  e oão  pela  do  Safer,  o qual,  como 
não  Irazia  boas  conlas,  receou  de  parecer  diante  do  Xá,  que  sem  duvida 
faria  rEelIe  um  exemplar  castigo  ; por  onde,  não  lhe  parecendo  seguro  es- 
tar era  Goa,  pelas  embaixadas  que  a ella  vinham  e iam  do  Xá  ordina- 
riamente, se  foi  escondido  para  o reino  do  Idalcão,  onde  chegou  a oííi- 
cios  mui  humildes,  que  tomou  por  remedio  de  sua^sustentação  ; que”n’isto 
pára  quem,  sem  fazer  contas  com  a justiça  c razão,  segue  as  redeas  de  seu 
appetite,  que  nunca  deixa  de  levar  por  grandes  precipícios,  d’onde  ape- 
nas se  escapa  com  a vida. 

Da  morte  de  Estevam  Teixeira,  que  alraz  dissemos  lhe  deram  em 
3íalaca  no  seu  galeão,  vieram  muitas  queixas  ao  visorei  dom  Hieronymo, 
dizendo  que  por  ordem  e mandado  de  João  Caiado  de  Gamboa  se  lhe  fi- 
zera; mas  como  estas  eram  dadas  por  quem  era  parte,  ou  o levava  al- 
gum particular  interesse  mais  que  o zèlo  da  justiça,  mandou  o visorei 
(lue  se  tirasse  devassa  do  caso,  e conforme  o que  d’ella  constasse  assim 
se  procederia  contra  o dito  João  Caiado.  Tirada  a devassa  se  achou  fòra 
culpado  João  Caiado  na  dita  morte;  por  onde  se  assentou  em  conselho  de 
Estado  que  fosse  desapossado  João  Caiado  da  capitania  de  Malaca,  que 
estava  servindo.  O que  vindo  á noticia  de  seus  procuradores,  fizeram  pe- 
tição ao  visorei,  que  pois  se  havia  mandado  ordem  para  elle  ser  desapos- 
sado da  dita  capitania,  e se  vir  livrar  da  culpa  da  morte  que  se  lhe  im- 
punha, lhe  cumprisse  o contrato  que  com  elle  se  fizera  quando  a dita  ca- 
pitania se  lhe  vendeu,  e conforme  a elle  ^houvesse  por  bem  que  em 
quanto  este  seu  impedimento  durasse  servisse  seu  genro  dom  João  da  Sil- 
veira por  elle  a dita  capitania,  o qual  nomeavam  pela  procuração  que  do 
dilo  João  Caiado  tinham.  E justificada  a edade  do  dilo  dom  João  ser  suf- 
ficienle  para  servir  capitanias,  como  sua  3Iageslade  ordena,  propoz  o vi- 
sorei em  conselho  se  seria  conveniente  * conceder-lho  ; onde  se  assentou 
que  por  quanto  sua  Mageslade  se  obrigára,  na  venda  das  fortalezas,  a fa- 
zer os  tres  annos  que  vendia  bons,  para  que  com  effeito  se  servissem,  e 
dom  João  por  sua  qualidade,  serviços  e talento,  mostrava  ser  suíficienle 
para  o dilo  logar,  sem  embargo  de  que  por  esta  praça  ser  conlinuamenle 
pretendida  por  ingrezes  e hollandezes,  o Dachem  e os  mais  inimigos  nos- 

‘ houvessem  — B.  e C. 
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>os,  havia  misler  pessoa  cie  nuiilo  talento  c confiança,  pois  tudo  concor- 
ria ein  dom  João,  além  da  expcriencia  tiue  no  captivciro  do  Achem  linha 
grangeado,  se  lhe  concedesse,  com  lanlo  que  o que  locasse  a guerra  fi- 
casse a cargo  de  Anlonio  Pinto  da  Fonseca,  pois  d’anles  lambem  cra  ca- 
pitão mór  d’ella. 

Escreveu  lambem  n’esle  tempo  a cidade  de  Cochim  ao  visorei  os 
grandes  damnos  que  causavam  ao  serviço  e fazenda  de  sua  Magesladc,  e 
ao  commercio  geral  dos  moradores  d’esle  Estado,  as  muitas  embarcações 
que  das  parles  de  Bengala  e costa  de  Choramandel  iam  a 3Ia!aca,  as  quaes 
pela  mesma  carreira  se  tornavam  aos  ditos  portos,  e o mesmo  faziam  ou- 
tras muitas  que  vinham  da  China  e outras  partes  do  Sul  ; representando- 
lhe  que  seria  conveniente  ordenasse  por  lei  que  nenhuma  embarcação, 
de  qualquer  sorte  que  fosse,  assim  da  China  como  das  mais  parles  do 
Sul,  c de  Bengala,  SãoThomé,  iXegapatão,  costa  de  Choramandel,  e mais 
' portos  do  cabo  de  Comorim  para  dentro,  partisse  do  porto  de  Malaca 
sem  dar  fiança  a dobrar  o dito  cabo  do  Comorim,  e vir  despachar  suas 
fazendas  e pagar  direitos  reaes  nas  alfandegas  que  sua  Magestade  tem  na 
costa  da  Índia.  O que  proposto  em  conselho,  pareceu  a lodos  que  era 
mui  conveniente  e necessário  que  assim  se  ordenasse ; do  que  se  passa- 
ram provisões,  que  se  mandaram  n'esla  monção  de  seplembro.  E despe- 
diu n'ella  o visorei  a Jacorae  da  Rocha,  commendador  do  habito  deChrislo 
que  elle  mesmo  lhe  deu,  por  capitão  de  uma  galeola  da  armada  em  que 
ia  com  alguns  soldados  de  soccorro  para  Malaca,  e das  mais  embarca- 
ções de  mercadures,  para  também  tornar  á vinda  com  o mesmo  logar, 
quando  não  viesse  Jeronymo  de  Macedo  em  companhia,  porque  então  lhe 
havia  de  vir  sujeito,  por  ir  com  provisão  de  capitão  mór  da  viagem  da 
F.hina  : e lhe  ordenava  o visorei  que  as  embarcações  de  Bengala,  e toda 
a costa  de  Choramandel,  que  trouxesse  em  sua  companhia  conforme  as 
provisões  que  para  isso  levava,  lhe  mellesse  dentro  soldados  ou  pessoas 
que  as  não  deixassem  afastar,  ou  mellesse  os  capitães  d’ellas  na  sua  ga- 
leola. se  lhe  parecesse  assim  necessário  para  os  segurar ; por  quanto  es- 
tava mui  certo,  que  ainda  que  dessem  fiança  em  Malaca  de  virem  á ín- 
dia. haviam  de  tomar  qualquer  oceasião,  posloque  a não  houvesse  do 
tempo,  para  se  irem  para  as  ditas  suas  terras. 
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Chegou  Jacome  da  Rocha  a Malaca  a salvamento  com  Iodas  as  em- 
barcações que  levava,  que  passavam  de  dez,  a respeito  das  galeotas  que 
foram  para  virem  as  fazendas  da  nau  da  prata  que  tinha  chegado  a Ma- 
laca, que  pelas  novas  de  muitos  ingrezes  e hollandezes  houveram  por  mais 
seguro  passal-as  ás  galeotas.  Onde  o deixaremos  aprestando-se  para  a sua 
tornada,  para  dar  razão  do  que  n’outra  parte  está  pedindo  particular  re- 
lação. 


CAPITULO  CLV. 


lUS  NAUS  QUE  ESTE  ANNO  DE  616  SE  MANDARAM  DE  PORTUGAL  PARA  A ÍNDIA, 
E DA  VIAGEM  E SUCGESSO  QUE  TIVERAM. 

IVIandou  sua  Magestade  n’este  anno  de  616  aprestar  tres  naus  para  man- 
dar á índia,  duas  novas  e uma  velha,  as  quaes  negociadas  partiram  de 
Lisboa  a cinco  de  abril  do  dito  anno,  onde  vinham  dom  Manuel  de  Me- 
nezes por  capitão  mór,  e por  capitão  das  outras  duas  ‘ Lançarote  da 
Franca  Pitta,  e Lançarote  da  Franca  de  Mendonça.  Este,  que  vinha  na 
nau  velha,  a poucos  dias  de  viagem  se  lhe  abriu  uma  agua  tão  grande 
que  não  a podendo  vencer,  e parecendo  que  por  ser  velha  teria  cada  vez 
menos  remedio,  antes  de  se  alongarem  mais  e entrarem  em  maior  neces- 
sidade, arribou  para  Portugal.  As  outras  duas,  onde  vinham  os  fidalgos 
seguintes,  Miguel  Nunes  de  Carvalho,  Christovam  de  Barros  da  Silva, 
que  já  linha  servido  na  índia,  dom  Diogo  Soutomaior,  dom  Antonio  Sou- 
tornaior.  Pero  Carvalho,  João  Borralho,  dom  Pedro  Soutomaior,  Manuel 
de  Miranda,  Jorge  de  Albuquerque,  dom  Manuel  Margarito,  chegaram 
juntas  á costa  de  Guiné,  onde  se  apartaram  com  uma  das  contínuas  tro- 
voadas e chuveiros  que  n’ella  ha.  A nau  de  ^Lançarote  de  Franca  Pitta 
veiu  seguindo  sua  viagem,  até  que  sem  contraste  algum  chegou  a Goa  a 
vinte  e quatro  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Dom  Manuel  de  Menezes,  vindo  também  fazendo  sua  viagem,  por 
dentro  da  ilha  de  São  Lourenço,  na  altura  de  Moçambique,  vindo  já  sem 

' Lançarote  da  França  Pitta,  e Lançarote  da  França  de  Mendonça  — A.  e C. 
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0 lomar  no  tim  de  agoslo,  ‘ teve  vista  de  quatro  velas,  as  quacs  logo  se 
\ieram  á nossa  nau,  e se  conheceram  por  ingrezes,  quatro  naus  grandes 
de  guerra,  todas  mui  bem  aprestadas,  as  quacs  mandaram  um  batel  ;i 
nossa  nau,  dizendo  que  fosse  lá  o capitão.  Ao  que  respondeu  dom  3Ia- 
nuel  de  .Menezes  que  elle  era  capitão  mór,  e estava  na  nau  de  sua  Ma- 
gestade,  que  não  se  costumava  tirar  d’ella.  Disseram  os  ingrezes  que  man- 
dasse lá  um  homem,  e comtudo  não  lhe  pareceu  a dom  Manuel  de  o fa- 
zer; porém  os  ingrezes  insistiram  tanto  que  veiu  por  fim  o capitão  mór 
a mandar  ás  naus  ingrezas  o contra-mestre,  o qual,  indo  á capitania  mais 
para  espia  que  por  vontade  que  dom  Manuel  tivesse  de  o mandar  para 
outro  fim,  tornou  a vir  com  os  mesmos  ingrezes,  os  quaes  tornaram  a 
insistir  que  fosse  lá  o capitão  mór,  e elle  da  mesma  sorte  que  de  antes 
a responder-lhe  que  o não  havia  de  fazer.  O contra-meslre,  posloque  ha- 
Aia  andado  muitos  annos  n'este  Estado  em  armadas  de  alto  bordo  e pe- 
lejado com  hollandezes  e ingrezes,  disse  em  publico  que  só  a nau  capi- 
nia,  que  elle  M'ra,  bastava  para  pelejar  com  a nossa.  Ao  que  dom  Ma- 
nuel 0 reprehendeu  asperamente,  dizendo  que  postoque  assim  o enten- 
desse, ou  por  seu  pouco  animo,  ou  por  qualquer  outra  causa,  o não  dis- 
sesse mais  em  publico,  por  não  fazer  descoroçoar  a gente ; e respondeu 
aos  ingrezes  que  quando  sua  .Magestade  tinha  assentado  pazes  com  o seu 
rei,  para  que  buscavam  oceasião  de  brigas?  Que  se  afastassem  da  nau  e 
lhe  não  passassem  pela  proa,  senão  que  os  havia  de  fazer  afastar  com  ar- 
tilheria.  Com  o que  se  foram  os  ingrezes,  e parece  que  fazendo-o  já  de 
proposito  para  este  fim  passaram  com  uma  nau  pequena  pela  proa  da 
nossa,  á qual  mandou  logo  o capitão  mór  tirar  com  algumas  peças,  com 
que  se  deu  principio  á briga,  que  por  ser  já  tarde  não  fez  cada  nau  mais 
que  dar  sua  surriada.  Navegou  a nossa  toda  aquella  noite  com  vento 
fresco,  com  que  foi  amanhecer  a umas  ilhas,  onde  uma  d’ellas  tinha  um 
morro  muito  alto,  que  chamavam  Manhoto,  e ao  longo  do  morro  uma 
praia  de  areia  muito  formosa.  Surgiu  a nossa  nau,  pelo  vento  lhe  acal- 
mar. mui  perto  do  morro,  e os  inimigos  ao  mar  á vista.  Mandaram  os  nos- 
sos á dita  praia,  e acharam  dez  e doze  braças  de  fundo,  bastante  para  a 
nau  surgT.  Com  o que  praticaram  os  officiaes  quam  a proposito  lhe  vi- 
nha surgirem  na  dita  praia,  de  modo  que  se  lhe  não  pudessem  metter  os 
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inimigos  entre  a nau  e a terra,  e que  passando  Ioda  artillieria  á banda 
do  mar  se  podiam  facilmente  defender  d’eiles.  O que  assentado  entre  os 
ditos  oííiciaes  o foram  dizer  ao  capitão  mór  em  publico,  e el!e  respondeu 
ao  mestre  que  fizesse  o que  melhor  lhe  parecesse;  quando  n’este  tempo 
0 escrivão  da  nau,  Antonio  Pinto,  fez  requerimento  ao  capitão  mor,  da 
parle  dos  passageiros  e de  sua  Mageslade,  que  se  não  fizesse  a nau  á vela 
d’aquella  paragem,  porque  entendiam  que  se  perderia.  Do  que  o capitão 
mór  tomou  tanta  paixão,  que,  Iractando-o  mui  mal  de  palavras,  mandou 
logo  levar  a nau,  e como  linha  já  vento  fresco  navegou  até  ás  nove  do 
dia,  sem  os  inimigos  a poderem  alcançar;  porém  em  abrandando  chega- 
ram e começaram  uma  terrivel  briga  de  bombardadas,  porque  as  naus 
ingrezas  se  puzeram  pela  quadra,  e cada  uma  passava  pela  nossa  e dava 
sua  carga  inteira  n’ella,  ao  que  lambem  não  deixava  a nossa  de  lhe  res- 
ponder com  a sua  ; mas  por  fim  lhe  deitaram  todos  os  mastros  em  bai- 
xo, ficando  só  o traquete  com  um  pedaço  de  vela  mui  pequeno,  com  que 
se  foi  tendo  para  poder  governar ; tempo  em  que  viram  os  nossos  uma 
ilha  pela  proa,  mui  alta,  a que  chamam  ‘ Amgagiza  ; e mui  contentes 
d’esta  vista  se  foram  com  a nau  para  ella,  cuidando  que  achariam  fundo 
e praia  para  surgirem,  como  tinham  visto  n’oulra.  O que  vendo  os  ini- 
migos, lhe  mandaram  dizer  que  a nau  eslava  sem  mastros,  que,  se  se  não 
entregassem,  não  tinham  outro  remedio  mais  que  irem-se  perder  na  ilha ; 
que,  se  quizessem  dar-se,  poriam  toda  a gente  salva  era  Surrate,  d’onde 
se  viria  para  Goa.  Ao  que  respondeu  o capitão  mór  que  a nau  de  sua 
Magestade  não  se  entregava  ; que  não  viessem  mais  a bordo,  porque  os  ha- 
via de  mandar  matar.  E indo  a nau  para  a ilha,  por  não  ler  vela  a foram 
levando  as  aguas  para  mui  perlo  da  terra,  onde  deitou  prumo  e não  achou 
fundo,  sendo  a ilha  por  aquella  parle  um  rochedo  de  pedras  mui  altas, 
que  não  promeltia  vida  nem  salvação  a pessoa  alguma  ; e assim  indo  ro- 
dando depois  das  ave-marias  deu  a nau  em  terra  com  a proa  para  o mar, 
e ficou  encalhada  entre  dois  penedos,  por  particular  mercê  de  Deus,  para 
se  não  desfazer  logo  e morrerem  alli  lodos ; porque  do  mastro  para  a pròa 
não  havia  fundo,  e do  mastro  para  a popa  eslava  encalhada. 

E para  mais  se  conhecer  o favor  do  ceu  se  acharam  com  a popa 
sobre  a terra,  por  onde  desembarcaram  a pé  enxuto,  postoque  os  primei- 
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ros  correram  perigo  e se  afogaram  alguns,  porque  n’um  regalo  que  havia 
para  passar  de  uma  pedra  a oulra  dava  o mar  com  lauta  força  que  os  derru- 
boNa  e levava,  sem  elles  lerem  remedio  para  se  poderem  pegar  cm  nada. 

Desembarcados  lodos  em  lerra,  acudiram  muitos  cafres  com  grandes 
pedradas,  de  maneira  que  foi  necessário  a um  casado  de  Goa,  que  linha 
andado  n'aquellas  parles,  fallar-lhe  algumas  palavras  de  sua  lingua  e dar- 
lhe  alguns  pannos,  com  que  se  aquietaram,  e juntamenle  com  algumas 
espingardadas  que  lhe  tiraram  com  pederneiras,  de  que  elles  tem  grande 
medo  ; o que  vendo  o dito  casado,  chamado  Joseph  Alvares  de  Torres, 
pediu  ao  capitão  mór  que  visto  estarem  em  parle  onde  nunca  foram  em- 
barcações de  porluguezes,  sem  mantimentos,  nem  agua  para  beberem, 
com  que  pudessem  usar  e valer-se  de  suas  armas,  não  havia  para  que 
as  ler,  e assim  que  as  deitassem  todas  ao  mar,  porque  lhes  não  haviam 
de  servir  de  mais  que  de  oceasião  para  se  perderem.  O que  parecendo 
bem  ao  capitão  mór,  consentiu  que  se  deitassem  todas  as  armas  ao  mar; 
e sendo  manhã,  em  os  cafres  habitadores  d’esta  ilha  vendo  aos  nossos  sem 
armas,  os  despojaram  de  quanto  tinham  era  si,  despindo-lhe  até  as  ca- 
misas, com  que  lodos  ficaram  nüs.  E vendo-se  dom  Manuel  n’esle  estado 
lhe  deu  um  accidenle  de  que  esteve  quasi  morto  ; mas  tornando  em  si  se 
púz  cada  um  ao  caminho,  uns  ao  longo  do  mar,  onde  não  acharam  mais 
que  pedras,  sem  agua,  nem  mantimento  algum,  outros  pela  lerra  dentro, 
que  acharam  melhor  guarida. 

A cabo  de  dois  dias,  que  caminhou  esta  gente  da  praia,  sem  comer, 
nem  beber,  abrindo-lhe  o sol  as  costas  com  grandes  dores,  de  feição  que 
quando  queriam  dormir  de  noite  se  deitavam  com  a barriga  no  chão,  onde 
desappareceram  dom  Pedro  Soulomaior,  e dom  Manuel  Margarilo,  que 
parece  não  puderam  com  o trabalho,  e os  cafres  tinham  morto  ao  cala- 
fate da  nau  com  uma  azagaia,  ao  terceiro  dia  appareceram  muitos  ca- 
fres, e sendo  alguns  de  parecer  que  fugissem  d’elles,  houve  outros  do 
contrario,  dizendo  que  se  fossem  de  melhor  natureza  que  os  passados  lhe 
dariam  algum  mantimento  e agua,  e senão  que  lhe  não  podiam  escapar ; 
e indo  para  elles  uns  poucos  dos  nossos  os  levaram  os  cafres  a uma  po- 
voação, onde  lhe  deram  agua  e algum  leite,  e se  compadeciam  d’el!es. 
Os  nossos,  vendo  este  bom  Iraclamenlo,  lhe  ‘acenaram  pela  lingua  que 
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0 capilao  mór  se  afaslára  cl’elles,  que  o mandassem  chamar.  O que  fi- 
zeram logo,  e elle  se  veiu,  e o Iractarara  da  mesma  sorle,  que  senão  ao 
outro  dia  ‘ acabariam  todos ; porque  dom  Manuel  Margarilo  dizem  que, 
assenlando-se  para  descansar,  quando  se  quiz  levantar  não  pôde,  e dom 
Pedro  Soutomaior,  vindo  por  um  penedo,  cahiu  cora  a fraqueza  e não 
se  levantou  mais, 

O piloto  Sebastião  Prestes,  quando  se  perdeu  a nau,  com  alguns  ma- 
rinheiros deitou  ao  mar  um  balão  que  trazia  na  pòpa,  com  que  foi  ao 
longo  da  ilha  dar  cm  um  porto,  onde  estava  um  pangaio  de  um  mouro 
principal  de  Patc,  chamado  Chande  Mataca,  capitão  d’elie,  (que  alli  tinha 
invernado,  e ia  caminho  da  ilha  de  São  Lourenço,  para  o que  estava  fa- 
zendo resgate)  e outro  pangaio  novo;  o qual  ^ vendo  ao  piloto,  lhe  disse 
como  aquelle  rei  era  seu  amigo,  porém  o outro  onde  se  perdera  a nau 
era  grande  seu  inimigo ; mas  que  não  deixaria  de  fazer  todas  as  diligen- 
cias pelo  remediar.  E assim  mandou  um  negro  que  sabia  fallar  mui  bem 
porluguez,  e achou  o capitão  mór  com  a mais  gente  na  povoação,  onde 
os  tinham  tractado  bem,  que  era  já  do  rei  amigo  do  mouro  ; e assim  di- 
zendo aos  cafres  tractassem  bem  aos  nossos,  lhes  deu  conta,  para  os  con- 
solar, como  era  mandado  pelo  Chande,  que  estava  já  de  acordo  de  os  le- 
var a Mombaça,  para  o que  tinha  mantimentos,  que  não  havia  na  terra. 
Com  que  os  nossos  ficaram  notavelmente  aliviados  e contentes,  que  a quem 
linha  padecido  tantos  trabalhos  qualquer  esperança  de  remedio  lhes  traz 
grande  consolação;  e assim  vieram  caminhando  até  á povoação  onde  es- 
tava 0 pangaio,  e o dito  mouro,  com  mui  pouco  mantimento,  e menos 
agua,  que  não  ha  na  terra.  Onde  o Chande  deu  aos  principaes  a cada 
um  meio  panno  de  negras,  dando-lhe  aos  cafres  dez  palacas  por  cada 
um  ; porque  faziam  tão  pouco  caso  d’ellas,  que  aos  sacos  cheios,  que  os 
nossos  tiraram  da  nau,  os  abriam,  e lançando  as  patacas  fóra,  mettiam 
os  sacos  na  cabeça,  com  que  se  iam  mui  contentes  e ufanos ; porém  de- 
pois que  viram  aos  nossos  fazerem  tanto  caso  das  patacas,  também  fize- 
ram elles  algum. 

O Chande  com  o mantimento  que  tinha  se  pôz  a sustentar  os  nos- 
sos, quinhentas  ou  seiscentas  pessoas,  apressando  a vinda  o mais  de- 

^ acabavam  — A.  e C. 

^ vendo  o püolo  — A. 
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pressa  que  puderam,  e assim  sc  embarcaram  lodos  cm  dois  pangaios,  em 
que  vieram  padecendo  lambem  nolavcis  Irabalhos;  porque  como  lodos 
■\  ilibam  com  as  cosias  aberlas,  e Ião  junlos  que  couliuuamciile  sc  csla- 
^am  dando  uns  nos  oulros,  eram  os  ais,  e senlimenlos  que  moslravam,  de 
sorle  que  pareciam  os  pangaios,  com  as  grandes  fomes  e sedes  que  pas- 
sa^am,  um  relralo  do  inferno.  Com  que  puderam  passar  alé  chegarem  a 
.^lombaça  a qualro  de  seplembro,  onde  os  receberam  mui  bem  ; sendo 
muilo  para  nolar  que  cm  o numero  referido  de  genle  que  ia  perdida  c 
nua,  acharam,  cm  obra  de  eincoenla  casados  que  haveria  cm  3íombaça, 
^eslir  c comer  em  muila  abundancia,  sem  nenhum  inleresse,  e com  no- 
la^el  caridade,  denlro  em  cinco  dias,  que  em  uma  cidade  muilo  grande 
SÉ  não  pudera  fazer.  Liberalidade  lanlo  para  imilar,  como  a do  Chande, 
ainda  com  maior  exlremo  ; porque  podendo  com  aquelles  pannos  que  deu 
aos  nossos  resgalar  muila  copia  de  dinheiro  da  mão  dos  cafres,  que  Ião 
pouco  0 estimavam,  o não  quiz  fazer  pelos  cubrir  com  elles,  e anles  en- 
Iregando-se-lhe  muilas  joias  de  grande  preço  as  lornou  a dar  todas  com 
muila  fidelidade.  Partiram  esles  perdidos  de  Mombaça  logo  em  dez  de 
seplembro,  em  outro  pangaio  que  deu  o capilão  da  fortaleza  Siraâo  de 
.Mello  P ereira,  e dia  de  São  Francisco  chegaram  a Goa,  e a genle  que 
não  coube  n’elle  veiu  iCoulro,  que  foi  porlar  em  Banda  e d’ahi  passaram 
a Goa,  onde  foi  senlida  a perdição  d’esta  nau,  conforme  os  modos  d’ella, 
c 0 ^isorci  dom  Uieronymo  de  Azevedo  mandou  visitar  ao  capilão  rnór 
dom  -Manuel  de  .Menezes,  e fazer-lhe  mercês  que  merecia  por  seu  valor. 


CAPITULO  CLVI. 

DV  CO.NTV  OLE  O VIGOREI  PEDIU  \ FRANCISCO  DE  MIRANDA  HENRIQUES, 

DV  ARVÍVDA  dos  galeões,  E do  CO.NSEI.UO  que  se  fez  SOBRE 
A FORT1FICAÇ.ÃO  DE  GOA. 

F KAN  .is*.o  de  -Miranda  Henriques,  que  linha  vindo  no  fim  do  verão  d’esle 
anno  de  616.  como  atraz  dissemos,  da  perda  dos  galeões  de  Malaca,  c 
rlüda^a  era  duas  muletas,  pela  racha  que  lhe  linha  dado  na  perna,  não 
quiz  0 visorei  fossem  eslas  mostras  bastantes  para  o haver  por  livre  da 
culpa  que  se  lhe  impunha  da  perda  dos  dilos  galeões  ; e assim  propoz  em 
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conselho  de  Estado  como  o dito  Francisco  de  Miranda  linha  faltado  na 
administração  do  cargo  que  lhe  dera,  era  cumprimento  do  regimento  que 
levára ; parlicularmenle  ordenando-lhe  n’elle  que  não  tomasse  Malaca, 
senão  que  de  largo  mandasse  o bispo  para  terra ; e elle  contra  esta  or- 
dem a tomou,  e se  deteve  quatro  dias,  ou  cinco,  estando  o tempo  tão 
adiante,  pelo  muito  que  linha  gastado  na  viagem;  e que  chegando  ao  es- 
treito durando  ainda  a monção,  e importando  tanto  que  passasse,  e indo 
tão  encarregado  que  o fizesse  por  lodo  caso,  pôz  em  conselho  se  o faria, 
e com  0 assento  que  n’elle  se  tomou  deixou  de  proseguir  a viagem,  e 
despedindo  duas  embarcações  menores,  que  iam  na  mesma  companhia 
para  Manilha,  elle  se  tornou  com  a armada  para  Malaca  ; sendo  que  com 
0 mesmo  vento  com  que  ellas  foram  e chegaram  a Manilha  o pudera  elle 
lambem  fazer;  e que  ainda  que  proseguíra  a viagem,  em  duvida  e com 
receio  de  lhe  faltar  a monção,  não  arriscava  nenhuma  cousa,  pois  o mes- 
mo vento  que  o impedisse  o havia  de  trazer  a Malaca ; em  cuja  arribada 
ficou  logo  tolalmenle  impossibilitado  o effeilo  para  que  era  mandado,  pos- 
loque  os  galeões  se  não  perderam  na  briga  dos  inimigos,  e frustando  todo 
0 cabedal  que  n’isso  se  linha  mellido,  pois  era  certo  que  em  Malaca  lhe 
havia  de  fugir  logo  a gente  toda,  e assim  o levava  advertido  em  seu  re- 
gimento, e que  havendo  de  estar  alli  oito  mezes  de  invernada  não  podia 
na  dita  praça  haver  cabedal  para  se  prover  e sustentar  tanto  tempo  a 
dita  armada,  e assim  a trazia  já  exposta  a se  perder  e consumir;  e que 
se  a causa  que  tivera  para  arribar  e passar  por  estas  considerações  li- 
nha sido  de  se  achar,  como  se  achou,  falto  de  mantimentos,  não  o es- 
cusava, antes  o ficava  mais  imputando,  pois  se  lhe  havia  dado  em  Goa 
dinheiro  para  elles,  e feito  mais  mercê  que  a nenhum  outro  capitão  que 
passasse  ao  Sul ; e que  chegando  de  arribada  a Malaca  dera  nova  causa 
á perda,  que  n’ella  succedeu,  dos  ditos  galeões,  por  não  querer  admillir, 
nem  seguir  o recado  e advertimento  que  teve  d’aquella  fortaleza  da  vinda 
dos  inimigos,  e que  se  recolhesse  logo  para  dentro,  por  assim  estar  re- 
soluto por  assento  dos  do  conselho  que  se  mandou  instituir  na  dita  for- 
taleza para  as  cousas  de  guerra ; porque  se  cora  este  aviso  se  meltêra 
logo  para  dentro,  tinha  bastante  logar  para  envazar  e amarrar  os  ga- 
leões, e para  os  pôr  em  modo  de  defensão  com  arrombadas,  passando  a 
arlilheria  Ioda  a uma  banda,  com  que  não  correram  nenhum  risco ; ou 
quando  não  parecêra  entrar,  se  puderam  logo  fazer  á vela  caminho  de 
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Ceilão,  ou  Tanaçarym,  onde  os  salvara,  pois  era  visto  que  sendo  os  ini- 
migos Ião  superiores  em  numero,  os  não  podia  esperar  fora  : do  que  nada 
lizera,  e se  deixara  estar  até  que  os  inimigos  pareceram,  e entraram  após 
a mesma  armada,  recolhendo-se  ella  tão  apressadamente,  e com  tal  des- 
acordo e confusão,  que  nem  os  galeões  ficaram  cm  forma  que  os  pudes- 
sem defender,  nem  usar-se  da  artilheria,  e fazer  arrombadas,  sendo  que 
para  tudo  havia  logar,  se  se  recolhera  quando  o conselho  o avisou  ; e se 
evitara  lambem  o descrédito  de  o fazer  á vista  do  inimigo,  que  para  o 
fazer  conforme  a obrigação  de  seu  cargo,  não  fòra  a menor  inconsidera- 
ção e culpa  em  que  cahíra. 

Tinha  o visorei  mandado  lambem  chamar  a este  conselho  Ires  des- 
embargadores : 0 chancerel  Amador  Gomes  Raposo,  o procurador  da  co- 
roa Gonçalo  Pinto  da  Fonseca,  e Anlonio  Simões,  para  que  como  lel- 
irados  dissessem  o que  sobre  as  dilas  faltas,  e outras  que  o visorei  havia 
podiam  lambem  impòr-se-lhe,  devia  resolver-se ; e entre  lodos  se  deter- 
minou que  as  referidas,  e todas  quantas  mais  se  lhe  achassem,  lhe  des- 
sem por  um  apontamento,  para  que  se  descarregasse  d’ellas,  para  se  vêr 
em  conselho  na  fórma  que  o fazia,  e conforme  a isso  se  conhecer  da  causa, 
como  em  etTeilo  se  fez  ; e Francisco  de  Miranda  deu  descarga  mui  am- 
pla a todas  as  dilas  culpas,  que  se  tornou  a vêr  em  conselho,  pelo  qual 
se  conheceu  que  nem  dos  cargos,  nem  dos  descargos  havia  bastante  prova 
da  verdade  para  se  poder  por  elles  tomar  resolução  em  matéria  de  tanto 
pêso.  Por  onde  determinaram  que  por  uns  e outros  se  tirasse  devassa, 
para  que  se  pudesse  vêr,  por  pessoas  desinteressadas  que  para  ella  se 
buscassem,  o que  em  cada  qual  das  dilas  cousas  passára  na  verdade;  e 
assim  se  commelleu  ao  ouvidor  geral  do  crime,  Diogo  da  Cunha  de  Cas- 
lello  Branco,  para  que  a liras.se  com  tanta  inteireza  como  pedia  a matéria, 
e elle  o começou  a fazer  assim. 

Eslando  em  vinte  e Ires  de  julho  d’esle  anno  de  616  em  conselho 
o visorei  dom  Uieronymo  com  todos  os  que  lhe  assistiam,  e mais  os  Ires 
desembarsadores  alraz  nomeados,  entraram  os  vereadores  e mais  oííiciaes 
da  camara  da  cidade  de  Goa,  e propuzeram  ao  visorei  como  por  a cidade 
estar  aberta  e exposta  a quaesquer  inimigos,  que  com  poder  desembar- 
cassem na  ilha.  parlicularmente  com  os  inimigos  de  Europa,  que  de  novo 
recresciam  ao  Estado,  pela  obra  da  fortificação  da  ilha  ser  cousa  mui  pro- 
longada, tinham  tractado  e assentado  lançar  um  muro  que  atravessasse 
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por  fóra  da  cidade,  desde  Carambolim  (onde  a forüficaçâo  da  ilha  enliío 
chegava)  alé  São  Pedro,  tomando  os  padrastos  que  n’esta  travessa  havia, 
e meltendo  dentro  a fonte  de  Banganim,  com  que  a cidade  ficava  cercada 
e segura  ; e que  esta  cerca,  lançada  assim  de  largo,  além  de  ficar  den- 
tro n’ella  logar  em  que  a gente  da  ilha  se  recolhesse  em  uma  necessidade 
cora  0 seu. gado,  e logar  para  elle  pastar,  gosando  de  outras  commodida- 
des  de  que  carecera  as  fortificações  apertadas,  era  assim  mais  facil  e abbre- 
viada,  e de  menos  custo  do  que  o muro  que  em  roda  da  ilha  se  tinha  co- 
meçado ; porque  em  dois  annos,  ao  mais,  se  podia  acabar,  correndo  sem- 
pre com  a obra,  e mandando  em  tanto  cessar  com  todas  as  mais,  alé  das 
egrejas,  visto  ser  cousa  tão  importante  ao  bem  commum,  e que  poderia 
custar,  conforme  a pratica  dos  mestres  e engenheiros,  até  noventa  mil 
xerafins,  e que  ainda  que  chegasse  a cento,  e a cento  e vinte  ou  trinta 
mil,  visto  0 cora  que  a cidade  de  presente  se  achava,  e o que  se  espe- 
rava rendesse  no  verão  o um  por  cento,  e ajudando  o visorei  com  algu- 
ma cousa  da  fazenda  real,  e outras  que  o povo  também  déssc,  haveria 
dinheiro  bastante.  E logo  se  apresentou  um  modelo  e traça  da  dita  for- 
tificação, e dos  logares  por  onde  havia  de  ir  lançada ; o que  tractando-se 
c praticando-se  entre  todos,  disse  o visorei  que  havendo-se  de  elTeituar  a 
obra,  elle  proraettia  em  nome  de  sua  Magestade  vinte  mil  xerafins  para 
cila  do  dinheiro  das  fortalezas;  porque  também  sua  Magestade  pelas  naus 
do  anno  passado  lhe  escrevera  sobre  fortificar  e murar  Goa,  vendo  com 
os  engenheiros  e pessoas  praticas  por  onde  o poderia  melhor  fazer,  e do 
que  se  assentasse  lhe  enviasse  a planta  com  o seu  parecer.  E assim  se 
acabou  de  tomar  assento  n’esta  matéria,  que  o visorei  e os  do  conselho 
e outras  pessoas  de  experiencia  e entendimento  fossem  vêr  o sitio  e lo- 
gares por  onde  a dita  fortificação  se  havia  de  fazer,  para  que,  havendo- 
se  bera  examinado,  se  acabasse  de  tomar  a resolução  conveniente.  Em 
cujo  cumprimento,  passados  quatro  dias,  se  foram  o visorei  com  os  mais 
do  conselho,  engenheiros,  e muitas  outras  pessoas,  vêr  o sitio  e logares 
por  onde  havia  de  correr  a dita  obra  ; e visto  tudo,  e que  a relação  que 
no  conselho  se  linha  feito,  e a traça  que  se  tinha  mostrado  era  o mesmo 
que  0 que  se  via,  e havendo-se  alli  praticado  e discorrido  sobre  a ma- 
téria, e por  todas  as  conveniências  e inconvenientes  que  n’ella  havia,  se 
assentou  que  a dita  fortificação  se  devia  pôr  em  effeito  na  fórma  que  es- 
lava assentado,  correndo-se  junlamenle  com  a obra  do  forte  de  Gaspar  Dias, 
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e mandamio  cessar  Iodas  as  mais.  E assim,  em  cumprimento  d’es(a  reso- 
lução se  começou  a juntar  pedra  e todos  os  materiacs,  com  que  se  deu 
principio  aos  ditos  muros  n’este  mesmo  anuo,  e se  foram  continuando  com 
grande  fervor  até  se  fazerem  quasi  as  duas  parte  d’elle5,  começando  pri- 
meiro pela  banda  do  uascenle;  porém  depois,  considerando  outras  cir- 
cumstancias  de  muito  momento,  deixou  de  se  acabar  de  todo,  como  se 
dará  razão  em  seu  logar. 


CAPITULO  CLYII. 

D.V  VRM.VD.V  QÜE  O VISOREI  MANDOU  A ORMüZ  COM  DOM  FRANCISCO  ROLIM, 

E COMO  TOMOU  A FORTALEZA  DE  SOAR,  COM  DOM  VASCO  DA  GAMA. 

Esta  fortaleza  de  Soar  tem  corrido  varias  fortunas,  e como  tal  teve  lam- 
bem diversos  senhorios,  assim  no  tempo  presente,  como  no  antigo.  Mos- 
tram suas  ruinas  que  foi  já  cousa  grande  e sumptuosa,  de  cujas  antigui- 
dades ha  poucas  memórias  que  sejam  certas,  e só  as  mais  próximas  foi 
a destruição  que  n'ella  fez  o grande  Affonso  de  Albuquerque,  como  gua- 
zilado  delrei  de  Ormuz,  com  cujas  terras  ia  entendendo  n’aquella  sua 
jornada;  depois  do  que  também  foi  senhoreada  por  poucos  dias  de  uma 
armada  de  rumes,  que  sahindo  do  Mar  Roxo  entraram  pelo  Pérsico ; e 
andando  os  tempos,  com  a declinação  que  foram  lendo  as  cousas  d'elrei 
de  Ormuz,  alguns  guazis  seus  lhe  negaram  a obediência  e lhe  faltaram 
com  0 promettido  em  suas  vassallagens  ; o que  vendo  os  naluraes,  e como 
todas  as  cousas  d’aquelle  reino  se  iam  desmembrando,  tractaram  de  vêr 
se  por  si  podiam  também  conseguir. o mesmo  que  viam  fazer  aos  alevan- 
tados,  alevantando-sc  contra  elles  proprios ; porque  a mesma  sua  infide- 
lidade lhes  dava  maior  motivo  e forças  para  o fazerem.  E não  lhe  sahiu 
tão  fóra  de  seus  intentos  que  não  tomassem  a mesma  cidade  e fortaleza 
aos  guazis  que  com  ella  se  tinham  alevaniado  ; e ainda  estes  que  então 
se  houveram  por  victoriosos  lhes  não  faltaram  emulações,  nem  inveja  era 
outros  para  usarem  dos  mesmos  termos ; de  maneira  que,  depois  de  mui- 
tos lances  de  perda  e ganho  ordinários  em  similhanles  rebeliões  e trai- 
ções, veiu  a parar  esta  fortaleza  era  poder  de  ura  mouro  arabio  chamado 
Mamet,  e se  dilatou  em  seu  senhorio  por  mais  de  quarenta  annos  proxi- 
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mos  aos  presentes  de  que  vamos  escrevendo ; e como  o porto  é mui  ac- 
commodado  para  recolhimento  de  fustas,  e a terra  para  dar  tracto  e com- 
mercio  a quasi  toda  ’Arabia,  começaram  a frequental-a  muitos  navios  de 
Iractos  illicitos  de  portuguezes  pimenteiros,  e outros  que  se  lhe  chega- 
vam ; e succedeu  muitas  vezes  dia  em  que  se  viam  dezoito  e vinte  fustas 
descarregar  n’este  porto  muita  roupa,  pimenta  e outras  fazendas  defezas 
por  lei. 

Via-se  com  este  tracto  o damno  que  resultava  á alfandega  de  Or- 
muz,  e não  pouco  ao  porto  de  Mascate  ; e que  não  se  atalhando  o grande 
augmento  em  que  ia,  se  viria  muito  cedo  a grande  diminuição  das  ditas 
alfandegas  de  sua  Magestade.  Chegou  o tempo  em  que  dom  ílieronymo 
de  Azevedo  governava,  ao  qual  dando  conta  o capitão  de  Ormuz  dom  Luiz 
da  Gama,  houve  por  serviço  de  sua  Magestade  mandar  armar  uma  galé 
e cinco  fustas,  de  que  eram  capitães,  da  galé  dom  Francisco  Uolim,  com 
titulo  de  capitão  mór,  e das  fustas  Bento  de  Vasconcellos,  Bartholomeu 
de  Lemos  Lobo,  Antonio  Borges  de  Miranda,  Paulo  Castanho,  João  Bar- 
bosa Calheiros,  e o despediu  de  Goa  em  dez  de  março  do  anno  de  616, 
de  que  vamos  tractando,  com  ordem  e regimento  que  fosse  a Mascate, 
onde  soubesse  se  podia  haver  occasião  de  intentar  contra  a fortaleza  de 
Soar,  particularmente  com  ajuda  de  um  xeque  chamado  Amer,  cabeça  de 
uma  cabilda,  que,  por  o capitão,  ou  um  irmão  do  de  Soar  haver  feito 
uma  grande  injuria  a um  seu  irmão,  se  obrigára  a ajudar-nos  n’esta  em- 
preza  com  oitocentos  homens ; onde  também  o advertia  o visorei  que  po- 
deria ser  achasse  em  Mascate  a armada  que  andava  no  Estreito  de  Or- 
muz, de  que  era  capitão  mór  dom  Vasco  da  Gama,  esperando  soccorro 
da  índia  para  poder  ir  sobre  Soar,  e que  assim,  achando-a,  podiam  mui 
bem  ambas  as  armadas  commelter  esta  empreza  com  ajuda  da  gente  do 
dito  xeque;  e quando  se  não  uííérecesse  modo  e conjuncção  conveniente, 
ordenava  o visorei  a dom  Francisco  Rolim  fosse  com  a dita  armada  a Or- 
muz, onde  fizesse  entrega  d’ella  ao  capitão  da  fortaleza  dom  Luiz  da 
Gama,  para  ficar  com  a sua  gente  engrossando  aquelle  presidio,  por  ser 
informado  estava  mui  diminuto.  E assim  era  este  um  dos  principaes  in- 
tentos com  que  o mandára. 

Partiu  com  estas  ordens  dom  Francisco  Rolim  no  tempo  referido,  e 
chegando  a Mascate  sem  lhe  succeder  cousa  que  peça  particular  menção, 
achou  n’elle  dom  Vasco  da  Gama  com  a armada  do  estreito,  conforme  o 
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que  fica  dito,  que  constava  de  cinco  navios,  de  que  eram  capitães  dom 
Vasco  da  (iama,  capitão  mór,  Domingos  Nunes,  Francisco  Pereira  Belan- 
cor,  Gaspar  Ferrão,  Francisco  da  Silva  ; e vendo-se  os  capitães  móres, 
communicando  suas  ordens,  e fazendo  saber  ao  xeque  Amer  sua  chegada 
e determinação,  o acharam  mui  disposto  para  cumprir  a promessa  que 
tinha  dado,  e assim  negociando  tudo  o necessário,  se  partiram  por  mar 
ambas  as  armadas,  levando  mais  uma  barcaça  que  fizeram  em  um  batel, 
com  duas  peças  grossas  para  balerem  a dita  fortaleza,  e alguns  terran- 
quins  á toa  para  serviço  dos  navios;  indo  o xeque  Amer  por  terra  com 
a sua  gente,  em  companhia  de  Autonio  Pimenla  casado  em  Mascate,  com 
quem  corria  em  muita  amisade,  e juntamenle  João  de  Sousa,  pessoa  de 
confiança,  mui  conhecido  e pratico  por  todo  aquelle  estreito. 

Chegaram  as  armadas  á vista  de  Soar,  onde  surgiram  em  altura  de 
septe  braças,  e se  metteram  os  ditos  capitães  móres  com  alguns  soldados 
e capitães  em  um  terranquim,  e foram  prumando  o fundo,  para  que  a 
nossa  armada  e barcaça  chegasse  com  ’artilheria  á fortaleza ; e pondo-se 
em  duas  braças  a começou  a varejar  por  alguns  dias  com  muito  damno 
dos  inimigos,  em  quanto  chegava  o xeque  Amer,  o qual  era  vinte  e nove 
de  abril  se  pòz  meia  legua  da  dita  fortaleza  cora  mil  e duzentos  homens 
de  armas,  com  que  deram  ordem  á desembarcação,  que  se  fez  ao  outro 
dia  sem  perigo,  por  ser  ’alguma  distancia  da  fortaleza  para  a parte  do  Sul. 
Desembarcados  os  nossos  formaram  campo,  e o situaram  entre  uns  pal- 
mares, tomando  algumas  mesquitas  circuravisinhas,  onde  se  fortificaram 
em  quanto  se  desembarcava  a artilheria,  como  se  fez  com  brevidade,  pos- 
toque  foi  pouco  necessária,  pelo  que  adiante  se  dirá. 

Vendo-se  os  nossos  com  o xeque  Amer,  ao  outro  dia  tractaram  o 
modo  de  se  dar  bateria  á fortaleza,  e antes  de  se  pôr  em  effeilo  queria  o 
xeque  Amer  se  tomasse  assento  de  se  não  caplivar  nenhuma  pessoa  dos 
mouros  da  fortaleza  e povoação,  parece  que  por  não  lhe  ficar  em  peceado 
de  sua  lei,  ‘de  que  os  arabios  se  mostram  mui  observantes,  poder  vir  a 
ser  algum  d'elles  christão ; e juntamenle  queria  também  fazer  concerto 
sobre  os  despojos,  dando  alguma  copia  de  dinheiro  para  o gasto  das  ar- 
madas, e ficando  o mais  para  elle.  Sobre  o que  começando  a fallar  com 
Anlonio  Pimenta  o veiu  elle  tractar  com  dom  Vasco  da  Gama,  que  estava 
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em  uma  lenda  sobre  si,  e iCoulra  dom  Francisco  Roüm,  e foram  lanlos 
os  recados  que  houve  do  xeque  e Anlonio  Pimenta  para  dom  Vasco,  que 
veiu  dom  Francisco  Rolim  quasi  a desconfiar  de  vêr  que  se  não  tractava 
nada  com  elle,  antes  disse  que  tudo  era  Amer,  Antonio  Pimenta,  don) 
Vasco,  que  elle  não  servia  alli  de  nada ; sobre  o que  se  raelleu  de  per- 
meio um  capitão  de  dom  Francisco,  chamado  João  Barbosa  Calheiros, 
e acabou  com  dom  Vasco,  de  quem  era  conhecido,  que  se  viesse  raelter 
na  lenda  de  dom  Francisco,  como  fez,  onde  os  recados  que  lhe  traziam 
se  davam  a ambos,  com  que  cessou  sua  desconfiança,  com  particular  lou- 
vor d’esta  resolução  de  dom  Vasco,  por  não  occasionar  algum  ruim  suc- 
cesso,  ou  não  se  conseguir  tão  bem  como  pudera  por  similhanles  meios. 

Vieram  tVesle  comenos  quinze  ou  dezeseis  arabios  da  fortaleza,  gente 
luzida,  com  suas  espingardas  ás  costas,  que  trazem  rnui  bem  negociadas 
e as  meneiam  mui  bem,  visitar  alguns  parentes,  ou  conhecidos  da  gente 
do  xeque  Amer ; e posloque  os  nossos  se  alvoroçaram  algum  tanto,  os 
do  xeque  os  asseguraram  que  vinham  em  boa  paz,  e depois  de  fazerem 
sua  visita,  tornando-se  para  a fortaleza  algum  espaço  já  do  sitio  onde  os 
nossos  estavam,  viraram  as  espingardas  e as  descarregaram  todas  n’el- 
les,  e lançaram  a correr  para  a fortaleza,  e postoque  os  nossos  sahiram 
correndo  também  em  seu  seguimento,  já  os  não  puderam  alcançar;  e as- 
sim voltando  resentidos  contra  a gente  do  Amer,  os  acharam  também  al- 
voroçados, parece  que  levando  mal  virem  brigar  contra  os  da  sua  mes- 
ma lei  e nação ; e o xeque  sentindo  isto,  ou  por  se  livrar  de  alguma 
traição  que  receasse  dos  seus,  ou  por  assegurar  os  nossos,  se  veiu  mel- 
ter  na  lenda  dos  capitães  móres  com  uma  lança  nas  mãos,  dizendo  que 
se  aquietassem  ; e pedindo  'Antonio  Pimenta  lhe  dessem  alguns  soldados 
para  ir  compor  os  seus,  levou  quarenta,  ou  cincoenta,  com  que  os  apa- 
ziguou, e ficaram  todos  quietos. 
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DO  Ol  E MA!S  SfCCEDEU  AOS  KOSSOS  ATÉ  ACABAREM  DE  RENDER 
A FORT^EZA  DE  SOAR,  E A DEIXAREM  COM  PRESIDIO  E CAPITÃO, 

‘ E SE  IREM  PARA  ORMUZ. 

Em  quanto  isto  succedia  não  deixava  de  se  ir  continuando  com  o que 
pareceu  mais  conveniente  para  render  a fortaleza,  que  foi  lomar-se  um 
teso,  onde  os  mouros  tinham  uma  tranqueira  forte  cora  cem  espingardei- 
ros  e alguma  gente  de  cavallo,  e ao  redor  muitas  covas  e estrepes ; para 
cujo  etTeito  foram  os  nossos  fazendo  umas  mantas  de  balas  de  algodão  e 
cestões  de  terra,  cora  que  se  iam  chegando  cada  vez  mais  á tranqueira, 
e indo-se  aAisinhando  uma  noite  sahiram  da  tranqueira  alguns  mouros  ao 
defender,  ao  que  lhe  sahiu  dos  nossos  Francisco  Pereira  de  Belancor. 
Indo  brigando  com  elles  os  levou  até  sua  tranqueira,  e acudindo-lhe  mais 
em  favor  João  Barbosa  Calheiros  e Domingos  Nunes  com  as  suas  estan- 
cias, tiveram  uma  briga  travada  com  os  mouros,  elles  por  defenderem  a 
tranqueira,  e os  nossos  por  lha  entrarem,  onde  se  brigou  valentemente  de 
parte  a parte ; porém  não  lha  puderam  entrar.  Mataram  aqui  ao  capitão 
Domingos  Nunes,  e tres  ou  quatro  soldados,  edos  mouros  morreram  ainda 
mais,  entre  os  quaes  acabou  o capitão  da  fortaleza,  passada  a cabeça  de 
um  pelouro  de  mosquete,  o qual,  chamado  Mamet,  era  mouro  tão  arro- 
gante e confiado  que  nunca  quiz  que  ninguém  se  sahisse  da  fortaleza, 
nem  povoação,  querendo  muitos  mandar  as  mulheres  e falo  pela  terra 
dentro,  para  ficarem  mais  desembaraçados  a tudo  o que  se  offerecesse ; 
que  depois  foi  causa  dos  muitos  despojos  que  ficaram. 

Recolhidos  os  nossos  ás  mantas,  que  tinham  já  mui  perlo  da  tran- 
queira, veiu  esclarecendo  a manhã,  e viram  que  os  mouros  afrouxavam 
muito  na  briga  que  da  tranqueira  faziam  ; por  onde  cobrando  com  isto 
mais  animo,  sahiram  e foram  comnietler  a tranqueira  deliberadamenle,  o 
que  de  antes  não  tinham  feito,  onde  acharam  já  mui  pouca  resistência, 
pela  falta  do  capitão  da  fortaleza,  que  era  o que  mais  os  exhortava  e ani- 
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mava  ; e assim  a levaram,  mais  facilmente  do  que  cuidavam,  só  seis  es- 
tancias de  portuguezes,  tres  de  dom  Francisco  Rolim,  João  Barbosa  Ca- 
Iheiros,  que  ia  com  a dianteira.  Bento  de  Vasconcellos,  e outro,  e tres 
de  dom  Vasco,  Domingos  Nunes,  que  também  ia  cora  a sua  dianteira, 
(cuja  estancia,  postoque  elle  morreu,  não  deixou  de  hir  no  mesmo  logarj, 
Gaspar  Ferrão  e outro;  e indo  com  impeto  da  victoria,  foram  também  to- 
mar uma  mesquita  que  eslava  mais  adiante  com  sua  cerca,  em  cuja  en- 
trada houve  alguma  resistência,  porém  foi  á custa  dos  que  a quizerara 
fazer;  a qual  eslava  com  muita  gente,  mulheres  e meninos,  de  que  os 
nossos  lançaram  mão,  e pararam  aqui  até  recado  dos  capitães  raóres,  que 
vinham  atraz  junto  com  o xeque  Amer. 

Ficava  uma  parle  da  povoação  para  a banda  do  Sul,  a mais  pequena 
e de  casas  cubertas  de  palha,  entre  a dita  tranqueira  e esta  mesquita  que 
os  nossos  levaram  de  caminho ; e mandaram  perguntar  aos  capitães  mo- 
res se  lhe  poriam  o fogo ; e no  entretanto  alguns  arabios  espingardeiros 
mettidos  entre  estas  palhotas  começaram  a tirar  aos  nossos,  e iam  ma- 
tando alguns ; com  o que,  postoque  os  capitães  móres  mandaram  dizer 
se  não  bulisse  com  a povoação,  lhe  fizeram  os  capitães  da  dianteira  por 
fogo,  que  em  breve  ateou  e consumiu,  fazendo  sahir  mais  depressa  do 
que  queriam  os  que  estavam  escondidos  entre  ella,  e irem  fugindo  para 
a outra  parle  da  povoação  que  estava  da  banda  do  Norte,  que  era  a 
maior,  e com  casas  de  terrados. 

Vendo-se  os  nossos  livres  d’esta  oppressão,  onde  lhe  mataram  qua- 
tro ou  cinco  soldados,  começaram  a ir  andando  para  a porta  da  fortaleza 
que  ficava  para  a banda  da  praia,  fazendo  consideração  de  que  por  mais 
que  fossem  os  inimigos  os  não  podiam  tomar  no  meio,  por  quanto  lhe 
ficava  0 mar  sempre  com  a nossa  armada ; e n’esle  tempo  não  deixavam 
de  fazer  contínua  bateria  á povoação  e fortaleza,  que  foi  também  o que 
não  menos  lhe  fez  damno  e tirou  animo,  indo  junlaraenle  com  estas  seis 
companhias  uns  poucos  soldados  do  Amer,  que  eram  mais  versados  en- 
tre nós,  e sabiam  fallar  alguma  cousa  o porluguez.  Tinha  a fortaleza  an- 
tes do  muro  principal  um  pedaço  d’elle  de  altura  de  um  homem,  que 
lhe  servia  como  de  estrada  cuberla,  d’onde  tiraram  aos  nossos  algumas 
espingardadas,  porém  em  muito  menos  copia  e fervor  do  que  elles  re- 
ceavam; e assim,  animados  mais  com  isto,  se  foram  chegando  ao  pé  da 
fortaleza,  e á porta,  fazendo-lhe  de  cima  muitos  tiros  com  pedras,  paus 
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e simillianles  cousas  de  menos  damno  do  que  se  costuma  fazer  em  de- 
fensa  das  fortalezas,  com  que  os  nossos  acabaram  de  conhecer  que  havia 
dentro  mui  pouca  força  ; e assim,  começando  a fallar  os  arahios  de  baixo 
com  os  de  cima  que  se  entregassem  a concerto  das  vidas,  em  quanto  o 
não  assentaram  de  lodo,  nem  vinham  abrir  a porta  com  este  presuppos- 
to,  já  os  nossos  a tinham  arrombado  com  os  mastros  de  umas  lerradas 
que  adiante  acharam  ; e querendo  entrar  por  um  corredor  estreito  o acha- 
ram cheio  de  cavallos,  que  os  da  fortaleza  parece  que  puzeram  n’aquelle 
logar,  para  que  se  detivessem  os  nossos  em  os  tirar  ou  malar,  e elles  ti- 
^essem  tempo  de  se  pôr  em  salvo,  como  em  etfeilo  faziam,  assim  os  da 
fortaleza,  como  os  da  povoação  que  ficava  para  a banda  do  Norte  e No- 
roeste, acarretando  lodo  o falo  que  podiam  ; até  que  chegando  os  capi- 
tães mores  eslava  o corredor  despejado  de  cavallos,  e foram  entrando, 
achando  já  arvorado  por  um  frade  de  Santo  Agostinho,  que  ia  com  dom 
Francisco  Rolim,  um  crucifixo  no  baluarte  da  porta,  signa!  da  posse  que 
a lei  d’esle  senhor  tomava  deste  território. 

O irmão  do  capitão,  que  linha  ainda  ficado  na  fortaleza,  foi  n’este 
comenos  sahindo  encachado,  para  ir  mais  disfarçado,  levando  um  criado 
delraz  com  um  terçado,  e elle  só  com  uma  adaga  na  cinta  ; porém  foi 
logo  conhecido  dos  nossos  arabios,  com  que  lançou  mão  d’elle  João  Bar- 
bosa Calheiros,  e o mouro,  vendo-se  preso,  lançou  mão  á adaga  e deu 
com  ella  em  João  Barbosa,  que  o derrubou  no  chão,  e não  o querendo 
matar  o mandou  aos  capitães  móres ; o qual  em  o vendo  Amer,  que  pa- 
rece era  o mesmo  de  quem  linha  recebido  o aggravo,  mandando-o  tirar 
diante  de  si,  pelo  não  vêr,  disseram  os  capitães  móres  que  o matassem, 
era  cujo  cumprimento  foi  logo  morto.  Os  mais  que  estavam  na  fortaleza 
começaram  a ir  sahindo,  levando  dinheiro,  camelos  carregados  de  fato 
e outras  alfaias,  era  confiança  da  palavra  que  se  lhe  tinha  dado  da  se- 
gurança das  ^idas,  e negociado  isto  mais  pelos  arabios  do  Amer,  do  que 
por  nenhuma  outra  causa  ; com  que  os  soldados  se  a(]ueixarara  de  tão 
*arga  liberdade,  por  ser  o saco  de  muita  imporlancia,  pelo  muito  tempo 
que  havia  perseverava  esta  fortaleza  em  rebellião  sem  reconhecer  supe- 
rior, antes  sujeitar  lyrannicamenle  algumas  povoações  visinhas,  e ser 
porto  e escala  de  muitas  embarcações  de  pimenteiros  e outras  fazendas 
deíezas ; e assim,  levados  os  soldados  d’estas  razões,  começaram  a to- 
mar-lhe as  cavalgaduras  carregadas,  com  tanta  deliberação  que  querendo 
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alguns  defender-lho  lhe  cuslou  a vida,  e a oulros  derramaram  muito  san- 
gue ; com  que  tomaram  antes  por  partido  deixarem  aos  nossos  o fato  em 
que  pegavam,  e juntamente  cora  a fortaleza  e povoação,  que  com  seu  termo 
de  circuito  de  oito  léguas  é cousa  mui  fresca,  com  palmares  de  tamara  e 
grandes  campos  de  trigo  e cevada  e outros  legumes,  com  muitas  arvores 
de  fruito,  e grandes  criações  de  gado,  de  que  os  nossos  trouxeram  muita 
copia,  carregando  os  tarranquins  d’elle  e tudo  o mais  que  acharam  ; mas 
no  tocante  a mouros,  ou  mulheres  e meninos,  em  se  trazendo  diante  do 
xeque  Amer,  intercedia  com  dom  Vasco  da  Gama  que  se  largassem,  co- 
mo logo  mandava,  mas  sem  embargo  d’isso  vieram  muitos  captivos,  par- 
ticularmenle  ‘ meninas,  servindo-lhe  este  captiveiro  de  conseguirem  a li- 
berdade verdadeira  da  alma ; e os  que  mais  trouxeram  foram  os  capitães 
e soldados  de  dom  Francisco  Rolim,  que  postoque  também  obedeciam  a 
dom  Vasco  da  Gama  quando  lhes  mandava  largar  alguém,  comtudo,  bus- 
caram modos  para  se  não  encontrarem  com  elle. 

Ganhada,  e despejada  a fortaleza  e povoação  dos  inimigos,  ordena- 
ram os  nossos  de  lhe  deixar  capitão  e presidio.  Para  o que  elegeram  João 
de  Sousa,  e com  quarenta  soldados  e alguns  falcões  e munições,  que  dos 
navios  tiraram,  o deixaram  na  fortaleza,  e também  Antonio  Pimenta,  para 
pôr  em  ordem  as  cousas  d’ella  e a fazer  povoar,  como  tão  conhecido  e 
intelligente  com  os  naturaes ; e fazendo-se  os  dois  capitães  móres  á vela 
com  as  armadas,  se  vieram  para  Ormuz,  onde  chegados  houve  lançar-se 
mão  de  muitas  cousas,  que  se  tomaram  na  fortaleza  de  Soar,  dizendo  que 
não  eram  de  justo  titulo,  até  que  depois  se  declarou  fòra  tudo  mui  bem 
tomado. 


' nieniuoS' — k.  e C.  meninas  — B, 
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CAPITULO  CLIX. 

DA  GUERRA  QIE  SE  LEVANTOU  NA  FORTALEZA  DE  CANANOR  E FIM  QUE  TEVE, 
E DOS  EMBAIXADORES  QUE  O REI  DE  OVÁ  MANDOU  AO  ESTADO. 


Ouc.CEDEU  n'csle  inverno  do  anno  de  616,  de  que  imos  dando  razão, 
que  estando  na  fortaleza  de  Cananor  invernando  Nicolau  do  Soveral,  fi- 
dalgo, com  sessenta  soldados  (como  sempre  se  ordenava,  assim  para  se- 
gurança d'esta  fortaleza,  como  para  os  soldados  ficarem  com  o quartel  e 
mantimentos  que  se  lhe  dava,  e terem  commodo  de  passarem  o inverno 
com  a barateza  da  terra,  e fora  das  muitas  occasiões  de  vicios  e desin- 
quietações  que  de  ordinário  ha  em  Goa)  ir  um  gentio,  que  se  havia  feito 
christão,  pela  terra  dentro  a um  logar  que  chamam  o Couto,  onde  dis- 
seram elles  que  furtara  uma  faca  ; e como  para  os  malabares,  em  sendo 
furto,  tanto  monta  ser  de  muita,  como  de  pouca  valia  (porque  em  lho 
provando,  particularmenle  se  o tem  já  commeltido  alguma  vez,  ainda  que 
seja  só  por  presumpção,  o espetam  n'um  pau,  onde  o deixam  até  ser  co- 
mido das  aves,  parecendo-lhes  que  com  a moléstia  que  causa  o ruim  cheiro 
se  dá  maior  exemplo  que  com  nenhuma  outra  cousa)  o prenderam  logo, 
e por  ser  christão  mandaram  avisar  a Cananor  ao  juiz  da  terra  como  es- 
tava preso  aquelle  christão  pelo  delicto  referido.  Este  juiz,  que  não  no- 
meio, porque  0 merece  bem  pouco  pela  resposta  que  deu,  respondeu,  pa- 
rece que  sem  saber,  nem  considerar  o que  dizia,  (que  o cargo  de  julgar, 
ainda  que  seja  a mui  pouca  gente,  não  se  deve  commetter  senão  a quem 
estiver  com  um  juizo  mui  claro,  fóra  de  todas  as  paixões  e maus  costu- 
mes por  onde  se  vem  a ellas)  que  se  fui  tou,  que  o matassem  ; e como 
os  naires  tiveram  esta  resposta  Ião  conforme  a seu  costume  e vontade, 
sem  mais  detença  mandaram  cortar  a cabeça  ao  christão  preso,  não  o 
querendo  espetar  por  não  ser  gentio,  senão  dar-lhe  a morte  ao  nosso  mo- 
do. Morto  0 christão  cahiu  o juiz  no  erro  que  linha  feito  da  resposta  que 
dera,  e o capitão  mór  Nicolau  do  Soveral,  sentindo  a cousa  como  ella  o 
pedia,  mandou  com  segredo  e brevidade  negociar  cincoenla  soldados  para 
que  fossem  áquella  paragem  onde  o christão  eslava  morto,  e matassem 
nos  naires  lodos  os  que  achassem,  assim  homens,  como  mulheres  e me- 
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ninos,  Do  que  lendo  noticia  os  casados  da  terra  e o capitão  da  fortaleza 
dom  Diogo  Lobo,  vieram  ao  capitão  mór  mostrar-lhe  a sem-razão  que 
mandava  fazer,  e que  sendo  caso  que  lhe  succedesse  mui  bem,  que  lam- 
bem podia  não  ser : se  acaso  os  soldados  matassem  alguma  mulher,  ou 
menino  dos  naires,  ficavam  guerras  abertas  para  sempre ; porque  não  era 
cousa  que  entre  elles  admillia  nenhuma  satisfação.  O que  considerado 
bem  pelo  capitão  mór,  desceu  de  sua  determinação,  e mandou  uns  pou- 
cos de  soldados  que  fossem  trazer  o corpo  morto  do  chrislão,  e se  al- 
guém lho  impedisse  matassem  quem  quer  que  fosse  ; e ainda  que  nin- 
guém lho  impedisse,  fizessem  por  deixar  vingada  a dita  morte. 

Foram  os  soldados,  e achando  o corpo  morto  o tomaram  e vieram 
trazendo,  sem  acharem  cousa  viva  que  lhe  fallasse  palavra,  e em  cum- 
primento do  que  lhe  foi  mandado,  fazendo  um  rodeio  encontraram  dois 
naires,  dos  quaes  mataram  um,  e se  vieram  com  as  armas  na  mão,  e 
como  foi  no  togar,  que  temos  dito,  do  Couto,  que  para  com  estes  naires 
é sagrado,  além  de  lhes  parecer  o fizemos  com  mui  pouca  razão,  levan- 
taram logo  guerra  ; ajuntando  muita  gente  de  armas,  naires  somente,  vin- 
do-se chegando  para  a fortaleza  para  fazerem  o mal  que  pudessem,  di- 
zendo que  da  morte  do  naire  se  lhes  não  dava  senão  por  haver  sido  no 
Couto,  logar  que  nós  sabiamos  era  inviolável ; e assim  que  ou  lhe  havia- 
mos  de  dar,  ou  elles  haviam  de  tomar  mui  digna  satisfação.  O capitão  da 
fortaleza  e casados  e o capitão  e soldados  se  fecharam  nos  muros  da  po- 
voação, sem  sahirem  fóra,  e avisaram  com  brevidade  ao  visorei  de  tudo  o 
succedido  ; o qual,  sendo  já  por  seplembro,  chamou  a Lourenço  Pires  Car- 
valho, fidalgo  de  grande  respeito  para  com  todos,  e lhe  encarregou  muito 
buscasse  soldados  para  levar  n’uma  caravela,  com  toda  a presteza,  a soc- 
correr  a fortaleza  de  Cananor,  que  eslava  cercada  dos  naires.  Fel-o  elle 
assim,  e em  breve  fez  receber  cousa  de  cem,  com  que  o mandou  o vi- 
sorei com  munições  na  caravela  a pôr  tudo  era  Cananor,  e que  deixava 
em  sua  escolha  o voltar  ou  ficar,  conforme  o estado  em  que  a terra  es- 
tivesse, por  quanto  Nicolau  de  Soveral  fora  por  capitão  mór  da  guerra 
e havia  de  exercer  este  cargo  n’ella. 

Ordenava  o visorei  ao  capitão  de  Cananor,  e capitão  mór  da  guer- 
ra, se  procurasse  cora  os  naires  toda  a composição  honrada,  pois  nós  ti- 
vêramos tão  pouca  razão,  e não  estavamos  em  tempo  de  nos  embaraçar- 
mos com  guerras  dos  naturaes ; em  cujo  cumprimento  se  assentou  com 
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os  naires  que  mandaríamos  enforcar  cá  sua  vista  um  porluguez,  que  fora 
0 que  sem  ordem  alguma  se  desmandara  cm  malar  o naire.  E para  se 
poder  pòr  isto  em  eííeilo,  tomaram  a um  pagem  do  mesmo  capitão  mór, 
porluguez  já  crescido,  e o levaram  a uma  forca  que  eslava  feita  para  o 
negocio,  e amarrando-o  mui  bem  por  debaixo  do  vestido  e dos  braços 
com  precinlas,  o dependuraram  na  forca,  fazendo  que  o afogavam  á vista 
dos  naires;  e postoque  não  carregavam  no  pescoço  do  pagem,  comludo, 
elle,  vendo-se  n’aquella  paragem  e estado,  esteve  quasi  morto  de  pavor, 
porque  o deixaram  pendurado  um  pouco  na  forca,  d’onde  o tiraram,  e o 
melleram  n’uma  tumba  que  para  o eíTeilo  levavam,  e o vieram  trazendo 
como  morto.  Com  que  os  naires  se  deram  por  satisfeitos,  e ficaram  em 
paz  como  d'anles;  não  deixando  de  haver  entre  os  nossos  quem  culpasse 
este  termo  de  satisfação,  que  com  simillianie  fingimento  fora  de  mui  pouca 
reputação  para  o credito  do  Estado  e armas  de  sua  Magestade. 

O rei  de  Ová,  depois  de  se  recolher  a armada,  que  mandou  ao  Sião, 
quasi  desbaratada  pelos  portuguezes  no  rio  deTenaçarym,  como  fica  re- 
ferido, parece  que  sabendo  como  o rei  de  Siam  se  procurava  germanar 
com  0 Estado,  e junlamente  o rei  de  Arracão,  que  eram  os  dois  reis  que 
elle  tinha  por  inimigos,  receiando-se  que  juntos  com  as  nossas  armadas 
lhe  fizessem  muita  guerra  e damno  em  suas  terras,  se  determinou  a man- 
dar embaixadores  a Goa  ao  visorei,  os  quaes  arribaram  a SãoThomé,  e 
Kuy  Dias  de  Sampaio,  que  alli  estava  por  capitão  mór,  os  recolheu,  e 
avisou  ao  visorei  de  sua  chegada,  mandando-lhe  juntamente  o treslado 
da  carta  que  os  embaixadores  traziam,  que  se  resumia  em  pedir  a ami- 
sade  do  Estado  e oíTerecer  a sua,  com  todos  os  seus  portos,  para  que 
fossem  a elles  os  portuguezes  com  suas  naus  e trados,  como  anligamenle 
faziam,  sem  ser  parte  para  se  isto  deixar  de  fazer  a paixão  que  havia 
tido  com  Filippe  de  Brito,  por  quanto  lhe  não  parecera  que  competia  com 
cousa  de  sua  Magestade,  e o fizera  obrigado  das  muitas  sem-razões  e 
aggravos  que  do  dito  Filippe  de  Brito  tinha  recebido,  sendo  os  maiores 
que  a nenhum  homem  se  haviam  feito.  E assim  mais  escreveu  Buy  Dias 
que  entendeu  do  filho  de  um  Anlonio  Gonçalves  deTaide,  que  veiu  com 
estes  embaixadores,  que  todos  os  captivos  e christãos  ficavam  já  no  ban- 
del  bem  tractados  e com  licença  para  se  virem  ; e diziam  mais  os  embai- 
xadores que  se  obrigava  o rei  de  Ová  a tomar  o reino  do  Arracão,  e dar 
lodo  0 despojo  d'elle,  sem  querer  mais  que  o elephante  branco.  O que 
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Iractando  o visorei  em  conselho  de  Eslado,  se  advertiu  e praticou  n’elle 
como  havia  pouco  se  tinha  mandado  embaixador,  como  atraz  fica  dito, 
ao  rei  de  Sião,  inimigo  d’este  de  0'á,  em  resposta  da  embaixada  que  o 
visorei  havia  tido  sua,  e para  tractar  de  algumas  matérias  que  importa- 
vam para  bem  do  Eslado,  e em  particular  para  que  não  admittisse  em 
seus  portos  hollandezes,  nem  outras  nações  de  Europa;  e esperavam  sua 
resposta  na  monção.  E assim  também  se  praticou  que  postoque  havia  tão 
pouco  tinha  o ()vá  tomado  a fortaleza  de  Serião,  comtudo,  visto  a des- 
carga que  dava,  e o muito  que  importava  a liberdade  de  tantas  almas 
christàs  que  em  seu  poder  estavam,  e não  se  deixar  perder  de  todo  aquelle 
commercio,  nem  dar  logar  áquelie  rei  para  admittir  os  hollandezes,  con- 
viria que,  por  entretanto  que  a resposta  do  Sião  vinha,  se  não  excluíssem 
os  embaixadores  do  Ová,  e com  ella  se  veria  depois  o que  se  devia  fa- 
zer ; e assim  se  assentou  que  se  mandasse  ordem  ao  capitão  niór  Ruy 
Dias  de  Sampaio  para  fazer  vir  os  ditos  embaixadores,  e que  desde  logo 
Iractasse  sobre  a liberdade  dos  captivos,  o que  fossem  mercadores  a Pe- 
gü,  mas  sem  se  dar  por  ora  a entender  que  iam  por  ordem  do  visorei ; 
porém  elles  tinham  mui  bom  cuidado  de  o fazer,  aindaque  o visorei  tal 
lhe  não  mandasse,  porque  em  se  perdendo  a fortaleza  de  Serião,  sem  es- 
tar ainda  o chão  enxuto  do  sangue  que  n’ella  derramaram,  estavam  já 
lá  portuguezes  de  São  Thomé  com  roupas,  que  era  o que  o rei  de  Ová 
sentia  lhe  haviam  de  faltar  sem  o nosso  commercio,  onde  os  portugue- 
zes e mais  christãos  captivos  tinham  confiança  seria  forçado  ao  rei  pro- 
curar nossa  amisade,  que  sempre  avia  de  ser  por  meio  de  sua  liberda- 
de; e como  0 rei  viu  não  lhe  faltavam,  estando  ainda  por  fazer  pazes 
comnosco,  com  as  ter  mandado  pedir,  se  lhe  veiu  a dar  mui  pouco  d’el- 
las,  como  se  verá  pelo  discurso  d’esta  historia.  E em  mentes,  por  esta 
ordem  que  se  mandou  a Ruy  Dias  de  Sampaio,  ficaram  os  embaixado- 
res do  Ová  em  São  Thomé  mui  bem  tractados,  esperando  monção  para 
virem  a Goa.  De  cuja  chegada  se  fará  menção  a seu  tempo. 
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DAS  ARMADAS  QUE  O VISOREI  MANDOU  NO  PRINCIPIO  d'eSTE  VERÃO 
DE  616  PARA  O NORTE,  E DO  EFFEITO  QUE  FIZERAM. 

X^iNHA  O visorei  nomeado  por  capilào  mór  do  Norte  a dom  Pedro  de 
Azevedo ; e assim  em  acabando  o inverno  se  começou  a aprestar,  bus- 
cando capitães  e soldados,  e assignando-lhe  o visorei  quatorze  navios  com 
que  fosse  logo  no  cedo,  e os  negociou  com  muita  brevidade,  e partiu  de 
Goa  em  fim  de  outubro  de  616,  com  os  capitães  abaixo  nomeados;  dom 
Pedro  de  Azevedo,  capitão  mór.  Domingos  de  Abreu  da  Silva,  Diogo 
Frausto,  Bento  de  Freitas  Mascarenhas,  Fernão  Martins  de  Sousa,  Jorge 
Galvão  Godinho,  Thomaz  Rodrigues,  Aleixo  Borges  de  Andrade,  Álvaro 
de  Mesquita  de  Lima,  Antonio  Borges  de  Mello,  Francisco  Ribeiro,  Ma- 
nuel de  Faria,  Miguel  Ferrão  de  Castello  Branco,  Manuel  Soares.  Os  fi- 
dalgos que  foram  embarcados  n’esta  armada  são  os  seguintes:  Simão  de 
Sá  de  Menezes,  Henrique  de  Vascoucellos,  Antonio  de  Sousa  de  Mello, 
Jeronymo  Botelho,  João  de  Mesquita  de  Lima,  Antonio  Vaz  Pinto. 

No  Norte  não  havia  parle  alguma  onde  houvesse  guerra,  e assim  as 
ordens  e regimento  que  levava  o capitão  mór  se  fundavam  sómente  na 
boa  guarda  daí  cafilas,  porque  quando  sem  occasiões  de  guerra  se  allen- 
dia  sómenle  ‘a  leval-as  e Irazel-as,  havia  muito  mais  parós  ^a  procura- 
rem fazer  n’ella5  suas  prezas ; por  onde  convinha  ^ guardal-as  com  toda 
a boa  ordem  e cuidado.  Para  o que  apontava  o visorei  todas  as  particu- 
laridades, como  quem  tinha  mui  bom  conhecimento  da  matéria  que  ha- 
via tantas  vezes  exercitado,  e se  empregava  n’islo  mais  com  a vontade 
que  como  parente  tinha  para  com  o capitão  mór  dom  Pedro  de  Azeve- 
do, para  lhe  procurar  todos  os  bons  successos,  pela  pouca  experiencia 
que  n’elle  havia  de  similhanle  cargo  de  guardar  cafilas,  que  sempre  a ha 
mister,  junlamente  com  a inclinação  da  natureza,  que  se  não  achou  em 


‘ a leval-a  e trazel-a — A. 

- a procural-a  para  fazerem  n'ella  — A. 
’ guardal-a  — A. 
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lodos  os  capilães  móres,  posloque  fossem  dolados  de  oulras  boas  parles. 
Os  principaes  ponlos  em  que  para  islo  se  fundava  o visorei  eraw  não  na- 
vegar de  noite  senão  em  cerlas  paragens,  e não  entrar  nas  cidades  e for- 
talezas do  Norte  senão  quando  lhe  fosse  mui  precisamenle  necessário,  e 
trazer  toda  a armada  mui  quieta,  unida,  bem  esquipada  e ligeira,  e re- 
gular-se com  os  mais  zorreiros  navios  para  que  sempre  andasse  'armada 
delraz  ‘ d’elles,  como  lambem  trouxesse  parle  na  dianteira  para  não  dei- 
xar passar  nenhuus  chalins  diante  ; com  o que  lhe  especificou  que  não 
sahisse  de  Gandar  com  a cafila  senão  pela  manhã,  para  poder  passar  os 
baixos  que  ha  até  Surrale  com  de  dia,  onde  se  linha  o anno  alrazado 
perdido  de  noite  Ruy  Freire  de  Andrade,  ou  viesse  pelo  canal  de  Goga, 
que  era  mais  largo. 

Tinha  o governador  de  Cambaia  mandado  ao  visorei  um  enviado 
mouro,  chamado  Mamei  Raja,  pedindo-lhe  mui  encarecidamenle  que  á 
nau  do  cartaz  que  partia  de  Surrale  lhe  desse  licença  para  partir  de  Goga, 
dizendo  que  vinha  o Mogor  a Cambaia  e que  queria  d’alli  despedil-a.  0 
que  pòz  0 visorei  em  conselho  de  Estado,  e pralicando-se  n’elle  do  muito 
detrimento  que  davam  á alfandega  de  Dio  as  naus  que  partiam  de  Goga, 
pois  se  fizera  quita  ao  rendeiro  d’ella  de  quinze  mil  pardaus  de  larins, 
^ pela  que  o anno  atrazado  havia  d’alli  partido,  concedido  assim  pelo  ca- 
pitulo das  pazes,  se  assentou  que  não  convinha  por  nenhum  modo  abrir- 
se  caminho  a similhantes  inconvenientes,  para  o que  sempre  haviam  os 
mogores  de  buscar  alguma  occasião  ; por  onde  se  então  se  havia  de  ne- 
gar, melhor  era  que  logo  o fizessem,  como  em  effeilo  negaram,  respon- 
dendo-lhe 0 visorei  com  todas  as  mostras  de  amisade,  porém  que  não 
era  possivel  conceder-lhe  o que  pedia.  Por  onde,  tornou  o dito  enviado 
n’esta  armada,  e na  fórma  que  foi  bem  Iraclado  em  Goa  encommendava 
0 visorei  ao  capitão  mór  que  c traclasse  na  viagem,  e fizesse  em  tudo  a 
vontade. 

Não  tractava  o visorei  n’esle  regimento  ao  capitão  ra  ór  cousa  algu- 
ma sobre  os  ingrezes,  posloque  sabia  estarem  no  poço  de  Surrate  as  qua- 
tro naus  que  ordinariamente  costumavam  vir.  E assim  partido  com  estas 
ordens,  foi  o capitão  mór  com  a dita  armada  seguindo  sua  viagem  para 

^ d’ellas  — A.  B.  e C. 

* pelo  que  — B.  pela  que  — .A.  e C. 
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0 Norle,  sem  lhe  succeder  cousa  de  consideração.  Levou  a cafila  e a met- 
leu  eiu  Cambaia,  e a ficou  esperando  por  aquella  enseada,  parlicular- 
mente  no  rio  de  Gandar,  d’onde  sendo  occasião  de  aguas  a foi  tirar,  e 
>eiu  andando  com  ella  pelas  cidades  e portos  do  Norte,  na  fórma  que  le- 
va^a  por  ordem  em  seu  regimento;  e chegando  a Baçaim,  onde  lhe  dava 
licença  o ^isor0i  que  entrasse,  achou  quatro  navios  mais,  que  o visorei 
lhe  tinha  mandado,  (pelas  novas  que  houve  de  sahirem  muitos  parós  a 
esperar  a esta  cafila)  dos  quaes  eram  capitães  Simão  Nunes  da  Costa, 
Belchior  de  Contreiras,  Thomé  de  Valladares,  Álvaro  Pacheco.  E dei- 
\audo-o  proseguindo  sua  viagem  para  Goa,  tornando  ao  que  n’ella  pas- 
sa\a  iCeste  tempo,  era  aprestar-se  ‘ Constantino  de  Sá  de  Noronha,  que 
esta\a  nomeado  por  capitão  mór  do  cabo  de  Comorim,  para  se  partir 
para  elle  em  uma  galé  e quinze  navios  que  lhe  eram  assignados,  os  quaes 
estavam  feitos  em  Baçaim  novos,  e era  forçado  que  houvesse  quem  os 
trouxesse  seguramente,  e postoque  o capitão  mor  do  Norte  levava  ordem 
para  o fazer,  comtudo,  viam  que  não  acabava  de  chegar  para  se  nego- 
ciarem em  tempo  con\eniente;  e assim  mandou  o visorei  ao  mesmo  Cons- 
tantino  de  Sá  que  da  gente  que  tinha  para  se  embarcar  com  elle  tomasse 
a necessária  para  uma  galé,  e encarregasse  a Anionio  da  Silva  de  Me- 
nezes, fidalgo  seu  parente,  buscasse  lambem  por  sua  parte  gente  para  ou- 
tra galé,  sem  paga  ambas,  e fossem  com  ellas  até  Baçaim  buscar  os  na- 
vios novos  para  a sua  armada,  fel-o  Constantino  de  Sá  e o dito  Antô- 
nio da  Siha  na  fórma  que  lhe  foi  ordenado,  e partiram  em  fim  de  no- 
vembro com  as  duas  galés  mui  bem  negociadas,  com  que  chegaram  ao 
rio  de  Mombaim,  e d'alli  foram  por  dentro  a Baçaim,  onde  estavam  os 
navios,  que  fizeram  lançar  ao  mar  e trouxeram  com  a brevidade  possí- 
vel, chegando  a Goa  em  dezembro  seguinte,  sem  lhe  succeder  cousa  de 
consideração  mais  que  muitas  brigas  a alguns  soldados  seus  que  foram 
a Baçaim,  de  que  lambem  resultaram  mortes,  porque  eram  n’esta  cidade 
05  bandos  e brigas  de  maneira,  que  não  só  se  matavam  entre  si,  mas 
faziam  lambem  meller  n'ellas  aos  amigos,  como  na  índia  é tão  ordiná- 
rio, para  participarem  de  tão  ruim  fruito  como  é certo  aos  que  se  em- 

‘ No  Ms.  B achámos  escriplo  umas  vezes  «Constanlino  deça,  outras  Constan- 
lino  dessa.  Não  assim  nas  copias  A.  e C.  Em  ambas  vem  Constantino  de  Sá,  no 
que  combinam  com  Faria  y Sousa,  Àsia  Fort., Tom.  III,  Part.  III,  Cap.  VII. 
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pregam  era  sirailhantes  obras.  E d’alli  a poucos  dias  chegou  lambem  a 
armada  do  Norte  com  a cafila  toda  a salvamento,  e começou  Conslantino 
de  Sá  a se  aprestar  para  a sua  jornada  do  cabo  de  Camorim. 


CAPITULO  CLXI. 

DA  ORDEM  QUE  MANDOU  SUA  MAGESTADE  SOBRE  O DINHEIRO  DO  CONCERTO  DAS 

NAUS  DO  REINO,  E DO  CUMPRIMEMO  QUE  NÃO  FOI  POSSÍVEL  DAR-SE-LHE, 

E DAS  ARMADAS  QUE  O VISOREI  MANDOU  AO  MALAVAR  E CABO  DO  COMORIM. 

\^iERAM  n’esla  nau  do  reino  que  o presente  anno,  de  que  vamos  escre- 
vendo, de  616  chegou  a Goa,  de  que  era  capitão  ^ Lançarole  da  Franca 
Pilta,  corno  fica  dito,  ordens  mui  apertadas  de  sua  Magestade  para  que 
0 concerto  que  se  fizesse  ás  naus  do  reino,  para  haverem  de  tornar  a elle, 
fosse  do  dinheiro  do  Estado,  e não  do  cabedal  das  mesmas  naus,  como 
se  costumava  fazer;  porque  ficava  tão  diminuido  que  não  havia  com  que 
se  acudir  aos  soccorros  d’esle  Estado,  que  cora  o procedido  do  mesmo 
cabedal  e mais  rendimento  das  naus  se  haviam  de  procurar.  O que  con- 
siderado pelo  visorei  e ministros  em  conselho  de  Estado,  onde  se  propôz 
a matéria,  assentaram  que  visto  as  muitas  necessidades  com  que  de  pre- 
sente se  achava  a fazenda  real  por  toda  a índia,  e as  alfandegas  de  Or- 
muz,  e Dio,  d’oDde  costuma  vir  muito  rendimento  todos  os  annos  ao  the- 
soureiro  de  Goa,  o não  mandarem  havia  tempos,  e os  muitos  inimigos  de 
Europa  que  de  novo  recresciam,  que  haviam  mister  novos  cabedaes  para 
se  lhes  poder  fazer  guerra,  se  não  podia  dar  cumprimento  á ordem  re- 
ferida de  sua  Magestade,  senão  ir-se  continuando  com  o concerto  das  naus, 
do  mesmo  cabedal,  na  fórma  que  se  linha  até  agora  feito;  sobre  que  se 
reescrevesse  a sua  Magestade  dos  inconvenientes  que  tinha  o cumprimento 
de  sua  real  ordem,  para  que,  se  sobre  elles  quizesse  que  se  desse  a exe- 
cução, se  fizesse  conforme  o ordenasse  ; e que  as  pipas  e cairo,  e algu- 
mas cousas  mais  que  o visorei  costumava  dar  do  rendimento  de  Salsete, 
fizesse  todo  o esforço  pelos  acrescentar,  para  que  o mais  concerto  ficasse 
custando  o menos  que  fosse  possivel. 

* Lançarote  da  Franca  Pitla  — A.  e C.  Lançarote  da  Franca  Pilta  — B. 
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Negociados  os  navios  e galé  que  o visorei  linha  assentado  a Cons- 
lanlino  de  Sá  de  Noronha  para  ir  por  capilão  mor  do  cabo  de  Comorim, 
0 despediu  a septe  de  janeiro  de  C17.  Os  capitães  dos  navios  que  leva- 
va eram  Conslanlino  de  Sá,  capilão  mór,  n’uma  galé,  Manuel  Pereira 
de  Sampaio.  Luiz  Alvares  Pereira,  Paulo  de  Figueiredo,  dom  Rodrigo  da 
Silveira,  Ballhazar  de  Macedo  Coulinho,  Marlim  Aflunso  de  Sousa,  Fer- 
não  Rorrelo  de  Almeida,  João  de  Rrilo  de  Almeida,  Ballhazar  Mendes, 
Bernardo  Varella  da  Silva,  Francisco  Marinho,  Anlonio  Pereira,  Francisco 
doValle,  Domingos  Fernandes,  Francisco  Malela.  Esles  Ires  derradeiros 
eram  periches.  Os  fidalgos  que  foram  embarcados  n’esla  armada,  eram 
dom  Fernando,  Manuel  de  Azevedo  de  Vasconcellos,  Luiz  Mendes  de  Vas- 
concellos,  Anlonio Telles  de  Menezes,  Conslanlino  de  Sá  de  Miranda,  Je- 
ronymo  d'Ozouro  Coulinho,  Manuel  de  Vasconcellos  d’Alouguia,  André 
de  Vasconcellos.  Manuel  de  Brito,  Ascanio  Teixeira  de  Macedo,  Anlonio 
Carneiro,  Rodrigo  de  Miranda,  Manuel  de  Sousa  d’Alarcão,  dom  João 
de  Caslro,  ‘Jorge  d'Eça,  dom  Francisco  Portugal,  João  Gomes  de  Abreu, 
dom  Francisco  Pereira,  dom  Francisco  dWImeida,  João  Gomes  Scrrão, 
Anlonio  Teixeira  de  Azevedo,  Alonso  Henriques  de  Gusmão  de  Sepulve- 
da,  Nuno  Fernandes  de  Magalhães,  Julio  Moniz  da  Silva,  ^Julião  Paes 
Daltera,  Francisco  Cardoso  dWlmeida,  Francisco  Tibao,  Luiz  de  Men- 
donça, Anlonio  de  Saldanha,  Manuel  Corrêa  da  Silva,  Anlonio  deTavora 
Pinlo,  Francisco  Pereira  de  Berredo,  Chrislovam  de  Brilo,  Marlim  Af- 
ÍODSO  de  Mello,  Rodrigo  AfTonso  de  Mello,  Lopo  de  Sousa,  dom  Diogo  de 
Sousa,  Anlonio  Lobo,  Barlholomeu  Lobo.  Ordenou  o visorei  a Constan- 
tino  de  Sá,  por  regimento,  que  os  pagueis  que  achasse  lhes  não  fizesse 
raoleslia  senão  de  fóra.  Sem  entrar  ninguém  n’elles  se  lhe  vissem  e exa- 
minassem os  cartazes;  porque  eram  grandes  as  queixas,  que  lhe  vinham 
conlinuamente,  do  mau  Irado  que  a armada  lhe  fazia,  a que  não  havia 
modo  para  se  lhe  pôr  remedio.  Os  navios  iam  sem  maslros,  os  quaes  ha- 
viam de  lomar  em  Cananor,  que  lhe  ordenava  fosse  com  Ioda  a brevi- 
dade, e quando  não  pudesse  ser  a lodos,  se  fosse  acabar  de  negociar  a 
Cochim,  entrando  só  os  que  tivessem  necessidade  dMsso ; e quando  a ne- 
nhum livesse,  nenhum  enlrasse,  senão  sómenle  mandasse  ura  periche  pro- 


' Jorge  de  Sá  — Â. 

* Julio  Paes  daltera  — Â.  e C. 
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vêr-se  do  necessário,  e avisar  ao  capitão  e ao  védor  da  fazenda  lhe  des- 
pedissem a cafila  para  o cabo  com  Ioda  a brevidade,  a qual  estaria  espe- 
rando ao  mar  de  Santiago,  para  que  pudesse  íevar  e trazer  duas  até  Co- 
chim,  e uma  a Goa,  até  o fim  do  verão,  como  era  costume. 

Um  dos  principaes  intentos  com  que  também  o visorei  despediu  esta 
armada  em  janeiro  para  o cabo  foi  a esperar  a frota  da  Chicova,  que  fi- 
cou invernando  em  Malaca,  e a que  bavia  de  vir  d’ella  no  cedo ; para  o 
que  lhe  ordenava  fosse  navegando  ao  mar  e á terra,  para  que  lhe  não 
pudesse  passar  nenhum  navio,  nem  embarcação  do  Sul,  sem  a recolher 
e ajuntar,  para  as  trazer  guardadas  como  vinhas ; e que  tirado  as  de  Co- 
chim,  ou  que  trouxessem  fazendas  de  seus  moradores,  que  sempre  as 
deixaria  ficar  na  dita  cidade,  as  mais,  sem  consentir  adiantar-se  nem 
aparlar-se  nenhuma,  viesse  trazendo ; e achando  em  Cochim  dom  Diogo 
Coutinho  Docem,  a quem  o visorei  determinava  mandar  com  uma  galé  e 
dez  navios  buscar  esta  frota  da  China,  lha  entregasse;  e quando  não  a 
viesse  trazendo  até  onde  o achasse,  para  lhe  fazer  esta  entrega,  e voltar 
logo  caminho  do  cabo  a trazer  as  mais  cafilas  que  pudesse  a Cochim,  e 
franquear  a costa  de  parós,  que  sempre  se  Mancavam  a ella  em  gran- 
des esquadras  a esperar  as  cousas  de  todo  o Sul,  que  eram  de  muita  im- 
portância, e ás  vezes  depois  da  vara  dobravam  o cabo  a fazer  mal  a to- 
dos os  portos  que  estão  para  dentro  d’elle,  que  o visorei  ordenava  a Cons- 
tantino  de  Sá  que  passasse,  se  tivesse  novas  que  eram  lá  passados  parós. 

Partido  Constantino  de  Sá  com  estas  ordens,  e muito  encarregado 
do  visorei  que  encontrando-se  com  a armada  de  dom  Diogo  Coutinho  se 
tractassem  ambos  com  toda  a cortezia,  porque  estes  dois  fidalgos  não 
eram  amigos,  e queria  o visorei  evitar  toda  a oceasião  de  desavença,  onde 
sempre  o serviço  de  sua  Magestade  é o que  mais  fica  padecendo,  foi  até 
Cananor  onde  emastreou  a todos  os  navios,  não  deixando  de  haver  no 
tempo  em  que  o fazia  grandes  brigas  entre  os  soldados,  que  o capitão 
mór  procurava  atalhar  por  todos  os  meios  que  lhe  ^ pareceram  mais  con- 
venientes. O que  concluido  se  foi  a Cochim  já  no  fim  de  janeiro,  e che- 
gando á barra  viu  da  parte  do  Sul  vir  chegando  a ella  uma  formosa  frota 
de  galeotas,  que  ao  todo  eram  passante  de  vinte,  da  China,  Manilha,  Ma- 

* lançaram  para  ella  — B.  lançavam  a ella  — A.  e C. 

^ pareciam  — A.  e C. 
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laca,  e por  capilão  mór  d’ellas  vinha  Jacome  da  Rocha,  que  o visorei 
ha\ia  mandado  no  seplembro  passado  por  capilão  mór  do  soccorro  a Ma- 
laca ; e como  se  lhe  dizia  que  quando  viesse  Jeronymo  de  Macedo  de 
Carvalho,  que  linha  ido  por  capilão  mór  das  embarcações  da  China,  lhe 
havia  de  obedecer,  parece  que  quiz  adiantar-se  a vir  no  cedo,  assim  para 
poder  vir  por  capitão  mór,  como  por  vir  acompanhando  e guardando 
aquella  copia  de  embarcações  carregadas  de  fazendas  de  muilo  porle,  que 
bem  lhes  era  necessário. 

Tendo  Constantino  de  Sá  reconhecido  as  embarcações  não  Iraclou  de 
fazer  delença,  nem  ainda  de  enlrar  em  Cochim,  senão  de  vir  andando 
com  toda  a brevidade  para  Goa.  Do  que  lendo  noticia  dom  Diogo  Couti- 
nho,  capilão  da  cidade  de  Cochim,  fidalgo  de  muilo  respeito  e mereci- 
mento, determinou  vir  em  pessoa  á barra  a fazer  com  Constantino  de  Sá 
deixasse  entrar  dentro  as  embarcações  que  traziam  fazendas  dos  casados 
d\iquella  cidade,  pois  era  de  sua  Magestade,  e clles  seus  vassallos ; em 
cuja  jornada  o quiz  acompanhar  o mesmo  rei  de  Cochim,  e assim  vieram 
ambos  em  uma  manchua,  acompanhados  de  outras  e das  pessoas  nobres, 
assim  gentios  como  christãos,  que  na  terra  havia.  Chegada  a manchua 
á galé  mandou  dizer  dom  Diogo  Coutinho  a Constantino  de  Sá  que  estava 
aili  elrei  de  Cochim,  irmão  em  armas  de  sua  Magestade,  a quem  estava 
obrigado  a vir  buscar  com  a corlezia  devida.  Desceu  logo  Constantino  de 
Sá  á manchua,  mandando-lhe  na  galé  fazer  as  corlezias  costumadas,  onde 
sentado  disse  elrei  de  Cochim  os  contractos  que  tinham  feitos  com  elles 
05  reis  de  Portugal,  de  não  desviarem  d’aquella  cidade  as  cafilas  do  Sul, 
antes  entrarem  todas  n'ella,  pois,  além  de  ser  sua,  lho  merecia  elle  e 
seus  antepassados  tanto,  como  era  bem  nolorio ; que  aquella  frota  vinha 
cheia  de  casados  de  Cochim  e de  suas  fazendas,  que  não  era  razão  fos- 
sem para  Goa  : o que  dom  Diogo  Coutinho  confirmava  com  sua  auclo- 
ridade  e razões.  Respondeu-lhe  Constantino  de  Sá  que  conhecia  ser  muita 
verdade  tudo  o que  diziam,  porém  que  elle  era  mandado,  e que  não  po- 
dia deixar  de  cumprir  as  ordens  e regimento  do  seu  visorei  ; que  se  alli 
havia  alguma  galeola  que  fòsse  de  Cochim,  e tivesse  partido  d’elle,  po- 
dia ir-se  mui  embora  para  dentro,  porém  que  as  que  traziam  fazendas  de 
casados  da  dita  cidade  não  era  conveniente  que  fica.ssem  por  isso  n’ella, 
quando  eram  de  Goa,  e deviam  vir  fazer  os  direitos  na  alfandega  d’ella. 
.\charam-se  duas  galeotas  de  Cochim,  que  logo  se  mandaram  para  den- 
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Iro ; e sobre  as  mais  houve  grandes  allegações  de  parle  a parle,  e es- 
tando n’ellas  mandou  Jacome  da  Rocha  um  recado  publico  a Conslanlino 
de  Sá,  que  lhe  lembrava  cumprisse  as  ordens  e regimenlo  do  senhor  vi- 
sorei,  Do  que  dom  Diogo  ficou  resenlido,  e assim  lhe  respondeu  aspera- 
mente, e por  conclusão  se  foi  para  dentro  com  elrei  de  Cochim,  sem  con- 
seguirem mais  que  as  duas  galeolas  da  lerra.  De  que  o rei  ficou  mui  es- 
candalisado,  e como  lal  escreveu  ao  visorei,  e se  mostrou  a dom  Diogo 
Coutinho  e á cidade. 

Parliu  Conslanlino  de  Sá  logo  com  a frola  caminho  de  Goa,  e che- 
gando a Calecul  viram  os  navios  da  armada  que  levavam  na  dianteira 
Ires  parós  abicados  á lerra,  lendo  rogeiras  n’ella  lançadas,  e parecen- 
do-lhes que  as  não  tinham  investiram  com  elles,  chegando  alé  o rolo  do 
mar  onde  os  parós  estavam  ; ao  que  foram  lambem  chegando  os  mais 
navios  da  armada,  e a galé  se  pôz  no  menos  fundo  que  pode  a varejar 
a lerra  com  arlilheria  ; porém  foram  lanlos  os  mouros  e naires  que  acu- 
diram que  se  baralhou  uma  briga  mui  travada  de  parte  a parle;  porque 
os  navios  chegaram  a por  prôa  e lançar  gente  nos  parós,  que  como  es- 
tavam no  rolo  do  mar  os  iam  fazendo  dar  á costa  ; por  onde  lhe  era  for- 
çado tornar  a fazer  laes  para  o mar,  largando  os  parós  com  alguns  sol- 
dados já  dentro,  a que  vieram  accoramcller  muitos  mouros,  onde  bri- 
gando com  lodo  valor  os  nossos,  como  não  era  possivel  susler-se  a to- 
dos, estando  desamparados  do  soccorro  dos  navios,  depois  de  brigarem 
valenlemenle,  os  fizeram  lançar  ao  mar  para  se  recolherem  aos  navios. 
E estavam  os  mouros  tão  encarniçados  que  se  botavam  a nado  em  seu 
seguimento  ás  lançadas,  onde  feriram  a Anlonio  Telles  de  Menezes  de 
uma,  que  com  estranho  valor  tinha  com  outros  feito  despejar  um  paró, 
e Julio  Moniz  da  Silva,  que  brigando  com  uma  copia  de  mouros  lhe  de- 
ram uma  grande  ferida  na  cabeça.  Eslava  em  lerra  uma  peça  de  arlilhe- 
ria que  desparavam  d’ella  mui  a miudo  nos  navios,  e por  particular 
mercê  de  Deus  nunca  acertou  em  nenhum,  e os  mouros  e naires  (lanlos 
que  cubriam  todas  as  praias)  brigavam  com  tão  pouco  temor  das  nossas 
espingardas  e falcões,  que  lhe  chegavam  a pôr  quasi  nos  peitos,  que  por 
meio  d’ellas  entravam  muitas  vezes  até  os  navios  com  agua  pelo  pesco- 
ço ; e quando  não  podiam  por  outra  parte,  pelos  buracos  dos  remos  met- 
liam  as  lanças  para  chegarem  a dar  nos  que  dentro  estavam,  sem  os  fa- 
zer retirar  nem  temer  verem  os  muitos  que  cada  hora  cahiam,  que  ou- 
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tros  não  faziam  mais  que  levar  ás  cosias ; onde  lambem  não  deixaram 
de  cahir  alguns  seple  ou  oilo  porluguezes  no  mar,  que  sem  se  poder  re- 
colher foram  n*um  momenlo  feilos  em  pedaços  pelos  mouros,  afora  mui- 
los  que  licarauí  feridos  nos  navios,  de  que  alguns  morreram.  E depois 
de  brigarem  um  grande  espaço,  sabendo  o capilão  mór  que  os  parós  es- 
laNam  quasi  desfeilos  da  nossa  arlilheria,  mandou  relirar  os  navios,  e foi 
seguindo  sua  viagem  alé  Cananor,  onde  encontrou  dom  Diogo  Coulinho 
com  uma  armada  de  uma  galé,  dez  navios  e um  sanguicel,  e fazendo-se 
eguaes  corlezias  de  parle  a parte  llie  entregou  a cafila  da  China,  e rece- 
beu a que  elle  trazia,  e voltou  a Cochim  para  tornar  ao  cabo;  onde  o 
deixaremos,  por  dar  razão  da  armada  de  dom  Diogo  Coulinho  e do  mais 
que  n’esle  tempo  succedeu  por  outras  parles. 


CAPITULO  CLXII. 

PA  ARMVDA  QUE  O VISOREI  MANDOU  Á COSTA  DO  MALAVAR, 

DE  QUE  ERV  CAPITÃO  MOR  DOM  DIOGO  COüTINliO,  E DA  VICTORIA  QUE  TEVE 
EM  MANILHA  A ARMADA  CASTELHANA,  DOS  HOLLANDEZES. 

Despedido  Conslanlino  de  Sá  para  o cabo,  como  fica  dito,  a seple  de 
janeiro  de  617,  determinando  o visorei  não  fazer  por  aquelle  anno  capi- 
lão mór  do  Malavar,  elegeu  a dom  Diogo  Coulinho  Docem  por  capitão 
mór  de  uma  armada  que  constava  de  uma  galé,  dez  navios  e um  san- 
guicel, como  acima  fica  dito,  e o despediu  em  Ainle  e quatro  do  mesmo 
janeiro  com  os  capitães  seguintes : dom  Diogo  Coulinho,  capilão  mór, 
n’uma  galé,  Pedro  Alvares  de  Fontes,  Francisco  Gomes  Fayo,  Luiz  de 
Araújo  de  Campos,  Ruy  Dias  de  Lima,  dom  Francisco  de  Noronha,  dom 
Filippe  Mascarenhas,  Anlonio  de  Sousa  Coulinho,  Miguel  de  Abreu,  João 
Privado  de  Albergaria,  Diogo  de  Sá  de  Menezes.  Os  fidalgos  que  foram 
embarcados  n'esta  armada  eram,  Francisco  de  Brito  Pereira,  Antonio  de 
Azevedo  Coulinho,  Chrislovara  de  Tavora,  Sebastião  de  Sousa  da  Silva, 
Ballhazar  da  Camara,  Bernardo  de  Mello  de  Pina,  Diogo  Furtado  de  Men- 
donça, Marlim  AÍTonso  de  Miranda,  ‘ dom  Gilianes  dc  Noronha,  Jacintho 
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Bolo  de  Lacerda,  Manuel  Carneiro  de  Alcaçova,  Francisco  de  Brilo  Go- 
dins,  Antonio  de  Brilo  Ferreira,  Paio  Correia  da  Silva,  João  de  Sousa 
Coulinho,  Francisco  Lobo  da  Gama,  Gonçalo  de  Barros,  Miguel  Nunes 
deCarvalho,  Anlonio  de  Carvalho  de  Vasconcellos,  Jeronymo  de  Sousa 
Coulinho,  Nuno  Borges  de  Sousa,  Anlonio  de  Mello  de  Sousa,  Jeronymo 
Coulinho  ‘de  Sá,  Gonçalo  de  Faria  de  Sousa,  Manuel  de  Mello. 

O effeilo  para  que  o visorei  mandou  esla  armada  foi  o mais  princi- 
pal para  Irazer  as  embarcações  do  Sul  alé  Goa,  porque  não  fosse  neces- 
sário a Conslanlino  de  Sá  Irazel-as  com  a sua  armada,  por  se  não  diver- 
tir de  ir  ao  cabo,  e vir  as  mais  vezes  que  pudesse  para  provimento  da 
cidade  de  Cochim,  e Irazer  aquella  cosia  livre  de  paros,  para  virem  se- 
guras as  embarcações  do  Sul,  como  fica  aponlado.  Levava  dom  Diogo 
Coulinho  lilulo  só  de  capitão  mór  d’aquella  armada  da  cosia  do  iMalavar, 
e lambera  encarregado  pelo  visorei  se  tractasse  com  Ioda  a corlezia  com 
Conslanlino  de  Sá,  pela  pouca  amisade  que  sabia  tinham  esles  dois  fidal- 
gos, para  poderem  servir  a sua  Magestade  como  lhes  ordenava.  Chegado 
dom  Diogo  Coulinho,  como  fica  dilo,  a Cananor,  recebeu  a cafila  de  China 
de  Conslanlino  de  Sá,  que  constava  de  dezoito  galeotas  referidas,  com 
que  se  veiu  com  Ioda  a brevidade  para  Goa,  trazendo  mais  dos  portos 
do  Canará  Iodas  as  embarcações  que  achou  prestes  de  mantimentos,  com 
que  chegou  a ella  em  fevereiro,  e tornou  logo  a buscar  outra  cafila  de 
inanlimentos  com  que  veiu  a Goa  na  entrada  de  março,  onde  se  lhe  des- 
armaram os  quatro  navios,  de  Pedro  Alvares  de  Fontes,  dom  Filippe  Mas- 
carenhas,  Ruy  Dias  de  Lima,  Miguel  de  Abreu,  e com  os  mais  o man- 
dou 0 visorei  a Cochim  para  trazer  a cafila  que  lá  achasse,  por  haver 
novas  de  muitos  parós,  e de  Ires  naus  ingrezas  que  andavam  na  cosia, 
para  lhe  lolher  a communicação  da  terra.  Onde  o deixaremos  seguindo 
sua  viagem,  para  Iraclar  do  que  n’este  tempo  succedeii  em  Manilha  a 
doze  naus  holíandezas  que  a tinham  de  cerco. 

Postoque  não  pertence  á historia  d’este  Estado  a relação  do  que  suc- 
cedeu  em  Manilha,  pois  é de  outra  coroa,  comtudo,  como  se  acham  por- 
tuguezes  no  successo,  parece  corre  obrigação  a quem  escreve  as  cousas 
da  índia  fazer  menção  delles,  porque  além  do  dito  patacho  foram  n'esla 
armada  muitos  que  servem  em  Manilha  em  logares  com  grande  satisfação. 
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Os  hollandezes,  como  se  viram  no  Sul  desembaraçados  de  nossas 
armadas  de  alio  bordo,  e de  dom  João  da  Silva,  governador  de  Manilha, 
que  com  (anta  razão  temiam,  não  só  contentes  de  senhorearem  os  mares, 
sem  haver  cousa  que  lho  impedisse,  quizeram  por  cerco  á barra  de  Ma- 
nilha, para  cujo  etTeilo  se  foram  pòr  com  dez  naus  sobre  a barra  de  Ca- 
viie.  onde  tomaram  grande  copia  de  somas  de  chimcheyos  que  vinham  a 
Manilha  carregadas  de  fazendas  de  sedas  e outras  sortes  de  muita  im- 
portância. Com  que,  vendo-se  a cidade  e ilha  de  3íanilha,  que  então  se 
governava  pela  audiência  real,  em  grande  aperto,  determinaram  sahir- 
Ihe  com  armada  sullicienle  para  lhe  dar  batalha.  Para  o que  se  elegeu 
por  capitão  geral  a dom  João  Ronquilho,  fidalgo  de  particular  valor  e 
grande  homem  de  guerra,  que  negociou  com  a brevidade  possivel  seple 
galeões  e tres  galés,  e em  sua  companhia  ia  lambem  o capitão  André 
Coelho,  que  alraz  fazemos  menção  mandara  o visorei  a 3íanilha  para  os 
efTeilos  referidos,  e se  havia  n’ella  exercitado  em  capitão  de  infanleria. 
Ia  esta  armada  mui  bem  pelrechada  de  tudo  o necessário,  porque  o ga- 
leão do  capitão  geral,  o mesmo  em  que  tinha  sahido  o governador  dom 
João  da  Silva,  era  um  dos  mais  formosos  navios  que  dizcwi  se  puzeram 
no  mar,  assim  de  vela  como  de  força,  porque  jogava  quarenta  e oito 
peças  de  arlilheria  de  bronze,  de  dezeseis  até  cincoenta  libras  de  calibre, 
le^a^a  mil  e duzentos  homens  de  guerra,  setecentos  japões  e papangos, 
e quinhentos  hespanhoes.  Os  outros  galões  tinham  a quarentas  peças,  ti- 
rado um  que  jogava  trinta. 

Sabida  esta  armada  no  fim  do  anno  de  616  encontrou  seis  naus  hol- 
laodezas  nas  Duas  Irmãs,  uma  das  duas  esquadras  em  que  andavam  di- 
^idida5,  e se  foram  todas  seis  á capitania  hespanhola,  e cada  uma  lhe  foi 
dando  a sua  carga,  e ella  pelo  conseguinte  a cada  uma  também  deu  a 
sua  cora  todas  as  peças  d’aquella  banda,  que  foi  um  particular  esforço 
com  que  conheceram  logo  os  hollandezes  a muita  força  d’ella,  sem  em- 
bargo do  que  ao  outro  dia  se  investiram,  abordando  as  duas  capitanias 
com  grão  \alor,  e duas  galés  com  duas  naus  pela  popa:  a de  dom 
Henriques  general  das  galés,  e a de  dom  Pedro  de  Quinhones.  Os  ou- 
tros galeões  ‘ também  atracaram,  ficando  a almiranta  do  inimigo  a uma 
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vista  de  dois  galeões  nossos.  A capitania  castelhana  metteu  a pique  no 
fundo  a capitania  hollandeza,  e Molina,  capitão  de  um  galeão,  rendeu  uma 
nau  hollandeza  á força  de  armas,  e os  mais  galeões  hespanhoes  queima- 
ram outra,  e outra  hollandeza  se  foi  a pique  aquella  noite,  (a  quem  se- 
guiu 0 capitão  André  Coelho  com  valor)  e outra  hollandeza  foi  dar  em 
Jalalo,  onde  se  perdeu.  A almiranta  castelhana  foi  seguindo  duas  naus 
hollandezas,  que  vendo  o desbarate  se  acolheram  na  volta  de  Japão,  con- 
tra parecer  do  conselho  da  guerra,  que  por  muitas  vezes  a chamaram  com 
peças  e signaes.  Indo  correndo  a costa  de  Ilocos,  na  mesma  ilha  de  Ma- 
nilha, encontrou  duas  naus  hollandezas,  da  companhia  das  doze,  espe- 
rando n’aquella  paragem  os  navios  da  China,  que  investindo  com  a cas- 
telhana a poder  de  bombardadas  a fizeram  dar  á costa ; penção  grande 
de  tão  feliz  successo. 

A armada  castelhana,  não  tendo  já  inimigos  em  que  se  empregar, 
se  fez  á vela  da  praia  funda,  onde  tinha  sido  a batalha,  para  Manilha, 
onde  vindo  dom  Jcronymo  da  Silva,  de  Ternate,  para  assistir  n’aquelle  go- 
verno por  capitão  geral  da  arlilheria,  contra  parecer  dos  homens  do  mar 
e conselho  de  guerra  mandou,  de  poder  absoluto,  estes  seis  galeões,  que 
tinham  conseguido  tão  grande  victoria,  a concertar  aos  estaleiros,  onde 
foram  feitos  entre  a ilha  de  Mindouro  e a de  Manilha;  porém  o tempo, 
ou  a providencia  divina  que  o governa,  ordenou  que  com  uma  furiosa 
tormenta  se  perdessem  todos  defronte  dos  mesmos  estaleiros,  sem  escapar 
algum,  nem  gente  d'elles.  Caso  mais  para  sentir  do  que  para  se  estimar 
0 bom  que  tinham  alcançado;  d’onde  se  considera  quanto  é servido  cas- 
tigar-nos 0 céu  com  0 açoute  d’estes  inimigos  holiandezes,  pois  quando 
os  instrumentos  que  por  valor  e esforço  os  podiam  naluralraente  quebran- 
tar e destruir,  o tinham  feito  de  maneira  referida,  e se  esperava  o tor- 
nassem a fazer  muitas  vezes,  os  manda  consumir  por  meio  onde  não  in- 
terviesse humano  poder ; juizos  tão  occultos,  como  dignos  de  se  teme- 
rem, e comtudo  sempre  louvarem, 

O capitão  André  Coelho  se  ^'eiu  na  volta  de  Malaca,  onde  com  a 
referida  tormenta  esteve  quasi  perdido,  porque  lhe  levou  o mastro,  e lhe 
abriu  o patacho  pela  proa,  e por  grão  mercê  de  Deus  chegou  assim  a 
Malaca,  onde  logo  se  foi  a pique,  e a gente  ficou  servindo  na  fortaleza 
até  esperar  occasião  de  se  vir  para  a índia,  e elle  se  veiu  até  Ceilão  com 
Gaspar  Afibnso  de  Mello,  que  sahindo  de  Columbo  para  Goa,  e dentro  em 
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dois  dias  se  foi  a pique,  d’onde  salvando-se  em  um  ‘ cabangue  seple  pes- 
soas, em  que  entravam  o dito  André  Coelho  e Gaspar  Aflbnso,  remando 
com  as  mãos  chegaram  em  cinco  dias  a Columbo,  sem  comer  nem  be- 
ber, contra  vento  e aguas.  Morreu  Gaspar  Aftbnso  e seu  primo  Duarte  de 
Mello  e mais  outro.  Os  mais  viveram  por  milagre. 

As  novas  d'estes  successos  mandou  a audiência  geral  de  Manilha  ao 
visorei  d’este  Estado,  pedindo-lhe  junlamente  que  mandasse  a sua  Mages- 
lade,  0 mais  depressa  que  fosse  possivel,  umas  cartas  com  as  relações 
delias  e de  outras  matérias  tocantes  ao  serviço  do  dito  senhor  d’aquellas 
ilhas,  de  que  a seu  tempo  daremos  a razão  necessária. 


CAPITULO  CLXIII. 


COMO  POR  NÃO  TER  CÜLP.\S  RUY  DE  .MELLO,  BASTANTES  PARA  SER  DESAPOSSA- 
DO, 0 TORNARAM  A MANDAR  METTER  DE  POSSE  DA  FORTALEZA  DE  MO- 
ÇAMBIQUE COM  O OCVIDOR  GERAL  DO  CRIME,  DIOGO  DA  CUNHA  DE  CAS- 
TEL  BRANCO  PARA  O METTER  DE  POSSE,  E DAS  ORDENS  QUE  LEVARAM,  E 
SUA  CHEGADA  A MOÇAMBIQUE. 


Rut  de  Mello,  depois  de  chegar  a esta  cidade  de  Goa  em  maio  de  616, 
como  fica  dito,  fez  muitos  requerimentos  ao  visorei  e ao  conselho  que  lhe 
dessem  culpas,  ou  causa  porque  o desapossaram,  que  queria  dar  satisfa- 
ção a tudo.  Vistos  era  conselho  estas  petições  e requerimentos,  mandaram 
vir  a elle  as  copias  das  ordens  e poderes  que  levou  o desembargador 
Francisco  da  Fonseca  Pinto,  e juntamente  as  culpas  que  o mesmo  des- 
embargador tinha  mandado,  porque  o desapossára  ; e postoque  logo  se 
conheceu  não  procedéra  Francisco  da  Fonseca  conforme  as  ordens  e po- 
deres que  levava,  comtudo,  por  ser  a matéria  de  justiça  a reraetteram  á 
relação,  para  que  n’ella  se  determinasse ; a qual  considerada  pelos  des- 
embargadores conforme  o peso  d’ella,  sentencearara  o dito  Ruy  de  Mello 
porjsollo  e livre,  e que  fosse  restituido  á sua  fortaleza,  pois  fôra  desa- 
possado sem  causa  nem  fundamento  bastante ; e tractando  nos  meios  por 
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onde  0 mandariam  meller  de  posse,  e restituir  a tudo  o que  lhe  fòra  de- 
fraudado, houveram  que  não  eram  suíTicienles  os  do  ouvidor  de  Moçam- 
bique, senão  que  devia  mandar  um  desembargador  ouvidor  geral  com 
alçada,  de  cuja  inteireza  e procedimento  se  tivesse  confiança  de  pòr  em 
effeito  tudo  o que  lhe  fosse  ordenado ; e assim  foi  logo  nomeado  para  isso 
Diogo  da  Cunha  de  Castel  Branco,  que  servia  de  ouvidor  geral  do  crime 
com  geral  satisfação ; e assim  aprestando-se  para  partir,  elle  e o capitão 
Ruy  de  Mello,  lhes  deu  o Nisorei  particular  regimento  a cada  um.  Con- 
tinha 0 do  capitão  encarregar-lhe  o visorei  muito  a ‘ conservação  que  de- 
via ter  com  os  casados  de  Moçambique,  não  dando  logar  a lembrança  de 
nenhum  escandalo,  nem  paixão  passada,  porque  de  outra  sorte  era  dar 
motivo  a novas  dissenções,  com  que  sempre  se  padecia  de  todas  as  par- 
tes, e mais  que  tudo  o serviço  de  sua  Magestade,  o qual  encommendava 
tanto  0 bom  tractamento  d’aquelles  moradores,  que  posto  tinha  a\iso  es- 
tavam mui  empenhados  em  dinheiro  de  orphãos  e ausentes,  comtudo,  or- 
denava se  não  bulisse  por  ora  com  elles,  por  ser  informado  estarem  mui 
pobres,  e se  deverem  ajudar  para  augmento  d’aquelle  commercio,  e con- 
servação d’aquella  fortaleza. 

Fazia  0 visorei  particular  lembrança  a Ruy  de  Mello  que  não  en- 
tendesse com  0 desembargador  Francisco  da  Fonseca,  nem  com  Salvador 
Vaz  da  Guerra,  antes  os  isentava  de  sua  jurisdicção,  e que  só  estariam 
sujeitos  ao  ouvidor  geral  Diogo  da  Cunha,  (conhecendo  bem  quanto  a car- 
ne havia  de  fazer  seu  officio  no  odio  e vingança  de  quem  lhe  fizera  os 
males  que  padecia)  e segurando-o  de  que  n’esta  cidade  de  Goa  se  lhes 
daria  lodo  o merecido  castigo.  E se  como  o visorei  anteviu  a necessidade 
d’esta  ordem  pudera  também  buscar  meio  de  a fazer  cumprir,  mais  que 
cora  0 preceito  do  logar  e memória  de  quanto  mais  esforço  era  perdoar 
do  que  vingar  aggravos,  fora  evitar  o que  depois  succedeu  ; porque  uma 
justa  indignação  nem  sempre  dá  logar  ao  effeito  das  considerações  refe- 
ridas. 

O desembargador  Francisco  da  Fonseca  tinha  passado  aos  rios  por 
mandado  do  visorei,  a saber  o estado  da  conquista  e descubrimento  das 
minas  da  prata,  que  estava  a cargo  de  Diogo  Simões  Madeira,  de  que  se 
tem  dado  larga  razão ; e sendo  caso  que  trouxesse  boas  novas  encommen- 
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dava  muito  o visorei  a Ruy  de  Mello  lhe  mandasse  lodo  o soccorro  ne- 
cessário, como  a cousa  de  tanta  importância  e tão  encarregada  por  sua 
Mageslade,  que  linha  ordenado  que  o dinheiro  e fazenda  que  ficara  de 
dom  Estevam  de  Alaide  se  gastasse  nas  obras  da  fortificação  da  fortaleza 
de  Moçambique,  e o que  restasse  nas  da  fortaleza  de  Malaca.  Para  o que 
ordenava  o visorei  a Ruy  de  3Iello  se  mettesse  este  dinheiro  n’um  cofre, 
em  um  convento  dos  da  povoação  de  Moçambique,  d’onde  se  tirasse  para 
despeza  das  ditas  obras,  com  que  se  havia  de  correr  com  toda  a preste- 
za, e por  nenhum  modo  gaslal-o  em  outra  cousa. 

O regimento  de  Diogo  da  Cunha  continha  as  mesmas  cousas,  poslo- 
que  especificadas  com  mais  particularidade,  como  quem  havia  de  trazer 
a razão  d’ellas;  e passou  o visorei  uma  provisão  para  que  se  não  sus- 
pendesse a jurisdicção  ao  desembargador  Francisco  da  Fonseca  em  quanto 
andava  nos  rios;  porque  não  fosse  causa  para  o desauctorisarera.  E or- 
denava mais  0 visorei  a Diogo  da  Cunha  que  a vinda  a fizesse  de  Mo- 
çambique 0 mais  cedo  que  fosse  possivel,  e viesse  por  Mombaça,  para 
devassar  do  em  que  se  gastára  a muita  quantidade  em  que  viera  dimi- 
nuido  0 cabedal  da  nau  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  que  se  perdeu  em 
Melinde,  para  o fazer  pagar  a quem  o merecesse,  e não  menos  dos  gran- 
des ‘ descaminhos  que  se  fizeram  ao  dinheiro  e fazendas  de  parles,  de 
que  havia  grandes  queixas;  onde  também  soubesse  do  que  se  havia  feito 
da  roupa  que  se  linha  mandado  o anno  alrazado  por  conta  de  sua  Ma- 
geslade para  as  obras  da  fortificação  da  fortaleza ; e sobre  tudo  averi- 
guasse as  muitas  queixas  que  o rei  d’aquelle  reino  linha  e dava  do  ca- 
pitão, ouxidor,  feitor,  e capitão  da  vigia  dos  turcos. 

Com  estas  ordens  e para  estes  effeilos  partiu  Ruy  de  Mello,  e Diogo 
da  Cunha,  de  (joa  para  Moçambique  no  fim  de  janeiro  de  617,  cada  um 
em  sua  embarcação : em  que  indo  proseguindo  sua  viagem,  chegou  Diogo 
da  Cunha  a Moçambique  primeiro  que  Ruy  de  Mello,  porque  elle  foi  apor- 
tar a Mombaça ; postoque  Diogo  da  Cunha  fez  naufragio  com  a embar- 
cação em  que  ia  n’uma  das  ilhas  de  Querimba,  onde  salvando  a gente, 
se  foi  em  pangaios  para  Moçambique,  e chegando  a elle  em  março  de 
617,  como  não  achou,  a Francisco  da  Fonseca,  por  não  ser  ainda  che- 
cado, nem  a Ruy  de  Mello,  esteve  esperando  por  cada  qual  d’elles,  cor- 
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rendo  mui  bera  com  Salvador  Vaz  da  Guerra,  capitão  da  fortaleza  de  Mo- 
çambique ; e n’este  meio  tempo  fez  muito  pelo  persuadir  que  em  che- 
gando Francisco  da  Fonseca  o prendesse,  e tivesse  a bom  recado,  porque 
estavam  suas  cousas  mui  mal  tomadas  em  Goa,  e assim  era  este  o mor 
serviço  que  por  então  podia  fazer  a sua  3Iagestade  ; pelo  que  lhe  pro- 
mettia  fazel-o  amigo  com  Ruy  de  Mello,  (porque  linha  havido  entre  elles 
paixões  no  dar  e tomar  posse  da  fortaleza)  e juntamente  li\ral-o  de  qual- 
quer excesso  que  houvesse  eomraettido  ; porque  havia  fama  os  tinha  usa- 
do bem  fóra  de  razão  contra  o ouvidor  da  fortaleza  31anuel  Soares  Al- 
coforado.  Com  o que,  e outras  muitas  razões  que  lhe  deu  concernentes  a 
seu  intento,  o teve  persuadido  para  prender  a Francisco  da  Fonseca.  Do 
que  daremos  razão  a seu  tempo,  em  quanto  se  dá  de  outras  cousas,  que 
n’este  comenos  succederam  por  este  Estado. 


CAPITULO  CLXIV. 

DAS  DILIGENCIAS  QUE  FAZIA  O EMBAIXADOR  DOM  GARCIA  DA  SILVA  PARA  IR 
FAZER  SUA  EMBAIXADA  Á PÉRSIA,  E DO  QUE  O VISOREI  ASSENTOU  SOBRE 
FAZER  UM  FORTE  NA  ALDEIA  DE  NARGOL,  E DAS  DIFFERENÇAS  QUE  HA- 
VIA EM  ORMUZ  ENTRE  O CAPITÃO  E VEDOR  DA  FAZENDA,  E NOVAS  QUE 
CHEGARAM  DO  LEVANTAMENTO  DE  CEILÃO. 

Vieram  na  nau  que  atraz  fica  dito  chegou  do  reino  o anno  de  616,  de 
Lançarole  da  Franca  Pitta,  apertadas  ordens  de  sua  Magestade  ao  viso- 
rei  sobre  o embaixador  da  Persia  dom  Garcia  da  Silva  e Figueiroa,  man- 
dando que,  se  estivesse  ainda  em  Goa  se  não  detivesse  mais,  antes  par- 
tisse logo  para  Ormuz,  para  d’alli,  dando  as  cousas  logar,  passar  á Per- 
sia; e 0 mesmo  lambem  respondeu  sua  Magestade  ao  dito  embaixador 
sobre  a razão  que  lhe  havia  dado  da  guerra  que  o Xá  raovêra  contra  o 
bandel  de  Comorâo,  até  o tomar,  e o animo  que  n’elle  sentia  de  com  a 
capa  de  paz  e embaixadas  ir  tomando  a sua  Magestade  de  tudo  o que 
pudesse  até  a fortaleza  de  Ormuz,  que  mais  que  tudo  desejava ; como 
em  effeito  succedeu.  Porém  sua  Magestade,  como  não  estava  com  as  in- 
formações verdadeiras  d’estas  matérias,  resolveu  o referido  assim  ao  vi- 
sorei,  como  ao  embaixador ; com  que  o embaixador  escreveu  logo  ao  vi- 
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sqrei  um  escriplo  em  que  lhe  peilia  lhe  mandasse  dar  aqui  quarenta  mil 
xerafins,  porque  com  menos  d’esla  contia  se  não  podia  aviar,  por  quanto 
linha  muitas  dividas  que  primeiro  havia  de  satisfazer,  e se  havia  de  pro- 
ver de  vestidos  de  sua  pessoa  e seus  familiares,  pagar  ‘ gagens  a alguns 
oQiciaes  da  embaixada,  e prevenir-se  do  necessário  para  ella,  que  lhe  ha- 
via de  custar  dobrado  em  Ormuz,  e levar  algum  dinheiro  para  seu  gas- 
to ; por  enteuder  que  n’aquetla  fortaleza  não  haveria  d’onde  se  lhe  desse. 
Ao  que  lhe  respondeu  o visorei  representando-lhe  as  necessidades  do  Es- 
tado, e que  havendo-lhe  de  acrescentar  ao  presente  que  levava  vinte  e 
quatro  mil  cruzados  de  pimenta  e canella,  como  ordenava  sua  Magestade, 
que  importavam  trinta  e dois  mil  xerafins,  e dando-lhe  mais  dez  mil  cru- 
zados, que  eram  treze  mil  e tantos  pardáos,  para  se  aviar  de  algumas  cou- 
sas que  lhe  fossem  necessárias  para  sahir  d’aqui  embarcação  ein  que  pas- 
sasse a Ormuz,  cora  que  lambem  se  havia  de  fazer  gasto,  parecia,  no 
aperto  e miséria  era  que  tudo  eslava,  se  fazia  mais  do  possível,  mórmenle 
mandando-lhe  sua  Magestade  consignar  seus  pagamentos  em  Ormuz ; do 
que  se  lhe  passariam  os  despachos  necessários,  estando  já  aquella  alfandega 
corrente  des  do  anno  passado,  e cora  especlaliva  de  haver  de  ler  no  pre- 
sente muito  rendimento.  E depois  propoz  o visorei  tudo  o referido  em 
conselho,  onde  votaram  lodos  que  havia  sua  senhoria  disposto  quanto  po- 
dia ser ; e em  particular  por  sua  Magestade  mandar  consignados  na  al- 
fandega de  Ormuz  os  pagamentos  do  dito  embaixador,  para  o que  não 
podia  deixar  * de  haver  já  n’ella  bastante  rendimento;  porém  o embaixa- 
dor replicou  que  sem  os  quarenta  mil  xerafins  se  não  podia  aviar ; ao 
que  lhe  mandou  dizer  o visorei  pelo  secretario,  que,  posloque  contras- 
tasse para  isso  muitas  impossibilidades,  lhe  daria  vinte  mil  xerafins,  com 
que  se  resolvesse  logo  fazer  sua  jornada.  A que  o embaixador  respondeu 
que  por  nenhum  modo  partiria  d’aqui  sem  se  lhe  darem  os  quarenta  mil 
xerafins,  porque  sem  elles  não  era  possível  negociar-se,  sendo  o menos 
que,  feitas  as  contas,  havia  mister  ^ do  que  precisamenle  lhe  era  necessá- 
rio ; e para  acabar  com  elle  uma  vez,  o visorei  mandou  fazer  conta  do 
que  se  lhe  devia  de  seus  ordenados  até  abril  seguinte,  que  faziam  tres 
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annos,  que  acharam  ser  vinte  e dois  mil  e tantos  xerafins,  os  quaes  lhe 
mandou  pagar  do  dinheiro  da  primeira  paga  da  compra  deOrmuz.  Com 
0 que  ficou  para  se  partir  na  primeira  monção  de  março  do  anno  se- 
guinte. 

A aldeia  Nargol,  sita  na  foz  do  rio  Nargol,  nas  terras  de  Damão, 
era  infestada  de  mouros  malabares  dos  parós,  que  desembarcavam  ordi- 
nariamente n’ella  a fazer  a sua  aguada  e comer,  e roubavam  as  embar- 
cações que  entravam  c sahiam  pelo  mesmo  rio,  e aos  passageiros  que  pas- 
savam de  uma  parle  a outra,  com  grande  perda  das  aldeias  circumxisi- 
nhas  ao  mesmo  rio,  e do  foro  d’ellas,  e do  mandovim  de  Sangens.  E já 
em  lempos  passados,  por  se  ter  assim  por  necessário,  se  fez  urna  tran- 
queira no  dito  rio,  onde  o capitão  de  Damão  ordenou  assistissem  piães, 
que  se  lii’avam  das  mais  tranqueiras  das  ditas  terras ; por  quanto  no  tem- 
po do  verão,  que  é o em  que  alli  iam  os  malavares,  se  podiam  escusar 
n’ellas.  Porém  ia  em  tanto  crescimento  a frequentação  d’elles  na  dita  al- 
deia Nargol,  que  fizeram  os  de  Damão  muitas  queixas  d’isto  ao  visoi^ei, 
o qual  pondo  a matéria  em  conselho  de  Estado,  se  assentou  que  por  to- 
das as  i'azões  referidas  convinha  fazer-se  logo  alli  um  forte  que  se  pro- 
vesse de  arlilheria  e piães,  que  se  podiam  tirar  das  outras  tranqueiras 
para  o vigiarem ; onde  também  se  praticou  seria  antes  conveniente  pas- 
sar para  este  forte  o de  Sangens,  que  fica  alli  perto,  por  ser  o sitio  em 
que  está  mui  doentio,  de  modo  que  se  não  póde  habitar  de  verão,  nem 
soccorrer-se  em  um  trabalho  tão  facilmente  como  este  de  Nargol.  Com 
que  se  ficavam  escusando  duas  despezas  e evitando  estes  males;  porém 
nem  com  estas  considerações  serem  tão  convenientes  se  mandou  por  en- 
tão fazer  o dito  forte  em  Nargol,  antes  se  dilatou  para  outra  occasião. 

Miguel  de  Sousa  Pirnenlel,  a quem  o visorei  dom  Hieronymo  man- 
dou por  védor  da  fazenda  a Ormuz,  como  alraz  fica  dito,  quando  foi  com 
0 soccorro  pelas  novas  da  tomada  do  Comorão,  começando  a exercer  o 
dito  cargo  quiz  evitar  um  costume  que  havia,  dos  capitães  da  fortaleza 
levarem  a sua  nau  do  Sinde  ao  pé  da  fortaleza,  sem  vir  á alfandega,  e 
d’alli  a descarregarem,  e depois  virem  fazer  direitos  do  que  queriam.  E 
parecendo-lhe  a Miguel  de  Sousa  que  como  não  tinha  ido  áquella  forta- 
leza védor  da  fazenda  da  sua  qualidade  e aucloridade,  que  lhe  seria  fá- 
cil tirar  este  abuso,  promeltendo  ao  capitão  que  da  alfandega  lhe  faria  a 
todas  as  fazendas,  que  a dita  sua  nau  trouxesse,  tantos  favores  como  po- 
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dia  ter  quaudo  descarregava  na  fortaleza,  porém  o capitão  não  o quiz 
consentir ; e assim  d’aqui  começou  a luâo  se  dar  bem  com  o védor  da  fa- 
zenda, havendo  entre  elles  vários  piques  e discórdias.  Com  quo  por  uma 
\ez  se  alevantaram  os  soldados  pelo  quartel  que  lhe  não  pagavam,  e de- 
pois de  darem  muita  moléstia  ao  védor  da  fazenda,  se  foram  á estreba- 
ria do  capitão  e lhe  tomaram  os  cavallos,  e os  levaram  ao  campo,  onde 
os  tiveram  até  que  lhe  pagaram.  E também  o védor  da  fazenda,  por  quei- 
mar algumas  terradas  que  os  casados  de  Ormuz  mandaram  no  tempo  da 
guerra  escondidamente  á Pérsia,  se  começou  a fazer  malquisto  d’elles, 
até  que  lhes  promelteu  que  ‘ na  alfandega  lhes  refaria  a perda  d’ellas, 
como  ia  fazendo  ; porque  era  3Iiguel  de  Sousa  um  fidalgo  de  mui  boa 
natureza,  e amigo  de  não  desprazer  a ninguém,  e zeloso  do  serviço  de 
sua  .Magcslade.  E assim,  tirando  cada  um  muitas  certidões  da  abonação 
de  seu  procedimento,  e dos  excessos  do  outro,  as  mandaram  ao  visorei 
a Goa.  0 qual  fazendo  conselho  sobre  a matéria,  não  lhes  parecendo  dar 
credito  a nenhumas  certidões  por  serem  tiradas  petos  da  parcialidade  de 
cada  um,  houveram  que  se  devia  mandar  saber  a verdade  por  pessoa  que 
não  entrasse  com  odio  nem  aíTeição,  para  que  conforme  a culpa  que  cada 
um  tivesse,  se  mandasse  tirar;  postoque  ao  capitão,  como  servia  por  com- 
pra, se  havia  de  satisfazer.  E apontaram  logo  o pouco  que  linha  a fa- 
zenda real  com  que  o fazer,  que  mais  facil  era  dar  satisfação  a Miguel 
de  Sousa  quando  se  não  tirassem  ambos,  senão  um  só ; porém  não  se  de- 
terminaram ao  por  em  execução  até  vêr  o que  mais  se  procedia  na  ma- 
téria, que  foi  causa  do  que  depois  succedeu. 

Em  quanto  em  Ceilão  succederam  as  cousas  atraz  referidas,  vinham 
caminhando  as  novas  do  primeiro  alevantamento  para  Goa,  onde  chega- 
ram em  fevereiro  de  617,  que  fizeram  o abalo  que  pedia  a matéria,  a 
qual  faziam  aos  religiosos  e a cidade  de  Columbo  tão  difficultosa  que  di- 
ziam que,  se  o visorei  não  ajudasse  em  pessoa,  tinham  que  não  poderiam 
ler  remedio  as  muitas  cousas,  e de  grande  peso,  que  o estavam  pedindo, 
as  quaes  só  com  sua  presença  se  alhanariam.  O que  propoz  o visorei  em 
conselho,  onde  também  se  conformaram  os  d’elle  com  este  parecer,  e par- 
ticularmente porque  se  como  o dito  alevantamento  os  inimigos  de  Europa 
fossem  chamados  dos  naturaes,  ou  por  alguma  via  tomassem  pé  na  dita 
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ilha,  nos  custaria  muito  lançarmol-os  d’ella,  e viriam  a dar-nos  grandes 
trabalhos  ; e poderia  o visorei  n’esta  jornada  lançar  de  Jafanapalão  o rei 
do  reino,  e incorporal-o  na  coroa  de  sua  3Iagestade,  como  estavam  os 
mais  de  Ceilão,  visto  o ruim  procedimento  do  dito  rei  nos  soccorros  qiie 
deixava  passar  a Candia,  e nas  intelligencias  que  se  entendia  tinha  com 
os  rebeldes ; com  que  também  se  ficava  facilitando  muito  a empreza  de 
Paleacate.  Porém  não  foram  bastantes  as  conveniências  de  cousas  de  tanta 
consideração  para  o visorei  fazer  esta  jornada,  de  que  sempre  se  lhe  se- 
guira grande  melhoramento  na  reputação,  ainda  quando  todas  se  não  con- 
seguirão ; 0 que  impediu  irem-se  pondo  as  guerras  de  Ceilão  em  melhor 
estado,  e morrer  o rei  de  Jafanapatão,  que,  junto  com  a pouca  armada 
com  que  o visorei  podia  fazer  a jornada  conforme  requeria  a auctoridade 
do  logar,  fez  não  se  pôr  em  effeito  o que  com  tanto  acordo  se  linha  as- 
sentado no  conselho. 


CAPITULO  CLXV. 

DA  JORNADA  QUE  FEZ  MANUEí,  MASCARENIIAS  HOMEM  AO  ESTREITO  DE  ORMUZ 
EM  BUSCA  DE  UMA  NAU  INGREZA,  E DO  ASSENTO  QUE  SE  TOMOU 
SOBRE  AS  COUSAS  DO  REI  CHOUTIA  DE  DAMÃO. 

Tinha  vindo  Manuel  Mascarenhas  Homem  de  Ceilão,  e residia  em  Goa 
não  mui  conforme  com  o visorei,  posloque  nas  mostras  exteriores  se  fa- 
ziam as  corlezias  que  muitos  tinham  que  se  negavam  nos  ânimos  e von- 
tades. Vieram  n’esle  tempo,  que  era  o fim  de  janeiro  de  617,  novas  de 
Ormuz,  que  uma  nau  ingreza  estava  do  cabo  de  Rosalgale  para  dentro, 
com  desenho  de  fazer  forte  em  Jasques,  na  Pérsia,  e de  andar  por  alli  á 
pilhagem  de  nossas  embarcações ; e postoque  esta  nau  não  foi  senão  para 
confirmar  com  o Xá  o contracto  em  que  tinha  andado  dom  Roberto  Sar- 
ley,  da  seda,  (que  nós  pudêramos  ter  feito  cora  tanta  vantagem,  e evitar 
os  grandes  males  qne  nos  trouxeram  os  ingrezes  á índia,  por  respeito  de 
a virem  buscar)  comtudo,  não  quiz  o visorei  dilatar  o armar  sobre  ella, 
postoque  fosse  com  -menos  esperanças  do  que  podia  ter  antes  que  tivesse 
brigado  com  elles,  como  se  collige  do  que  se  lhe  ouviu,  que  a seu  tem- 
po se  dirá.  E assim,  mandou  negociar  cora  muita  brevidade  uma  urca, 
-lim  patacho,  uma  galeota,  um  navio,  que  entregou  a Manuel  Mascarenhas 
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Homem,  com  o lilulo  de  capilão  mór,  na  iirca,  mui  bem  artilhada  e pe- 
Irechada  de  gente  do  mar  e soldadesca.  Do  patacho  era  capitão  Nicolau 
de  Soveral,  da  galeota  (lomcs  da  Silva  da  Cunha,  e do  navio  Diogo  Gi- 
raldes  .Haracote.  Os  fidalgos  que  foram  embarcados  iCesta  armada  foram 
Ruy  Dias  da  Cunha,  Jacome  de  Mello  Pereira,  Francisco  Vaz  de  Sequei- 
ra, Francisco  Moniz  da  Silva. 

Aprestadas  estas  quatro  embarcações,  partiram  em  doze  de  fevereiro 
seguinte  para  o cabo  de  Rosalgate,  levando  algumas  naus  de  mercadores 
para  Ormnz,  com  ordem  e regimento  do  visorei  que  procurasse  velejar 
e andar  sem  perder  hora,  nem  momento,  e quando  as  naus  de  mercado- 
res 0 não  pudessem  acompanhar,  se  adiantasse  d’ellas,  como  também  dei- 
xasse ir  diante  a galeota  e navio,  para  o esperarem  no  cabo  de  Eosal- 
gate,  sem  tomarem  terra  mais  que  para  saberem  novas  da  nau  ingreza, 
e com  toda  a cautela  de  se  não  saber  iam  mais  embarcações  de  armada, 
' ecom  effeilo,  onde  quer  que  estivesse  a dita  nau  ingreza  a fosse  deman- 
dar com  toda  a pressa,  e a procurasse  render,  ou  queimar,  para  o que 
levava  toda  aquella  sorte  de  armada.  Foi  o visorei  á barra  a fazer  alardo 
e lançar  estas  embarcações,  e dizem  que  rodeando  a de  Manuel  Masca- 
renhas,  vendo-a  tão  bem  artilhada,  dissera  : «Não  está  elrei  para  perder 
tanta  artilheria.»  Com  que  bem  mostrava  a desconfiança  com  que  man- 
dava este  fidalgo ; porém  elle  era  dotado  de  tanto  esforço  e prudência 
que,  não  fallando  palavra,  foi  com  muita  vontade  n’essa  empreza,  e bus- 
cou a nau  ingreza  com  a diligencia  possivel,  levando  menos  o patacho 
de  Nicolau  de  Soveral,  que  por  lhe  render  o mastro  arribou,  e postoque 
tornou  a partir  não  pôde  mais  encontrar  o seu  capitão  mór.  Chegou  Ma- 
nuel Mascarenhas  ao  cabo  de  Rosalgate,  onde  teve  nova  certa  como  a 
nau  de  inimigos  era  ida  havia  muitos  dias,  e querendo  tornar  para  Goa, 
como  0 visorei  lhe  ordenava  viesse  em  lodo  o caso,  por  não  se  oceasio- 
nar  a ficar  lá  invernando,  (porque  o queria  oceupar  em  outras  cousas  do 
serviço  de  sua  Mageslade)  teve  aviso  da  fortaleza  de  Mascate  como  pela 
morte  de  Gaspar  de  Andrade  Rego,  que  servia  de  capilão  d’ella,  havia 
entre  o povo  muitas  dissensões  sobre  quem  haviam  de  eleger  por  capi- 
lão: 0 que  linha  dado  oceasião  aos  arabios  da  terra,  dentro  criarem  lam- 
bem pensamentos  sobre  a fortaleza,  que  Iractavam  de  por  em  effeito  cora 
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as  cabildas  que  ajuntavam.  O que  ponderando  Manuel  Mascarenhas  con- 
forme requeria  a importância  da  matéria,  se  foi  a Mascate  com  toda  a 
pressa,  e em  breve  compòz  tudo  de  maneira  que,  quieto  o povo,  lhe  dei- 
xou por  capitão  João  de  Quadros,  e também  seguros  dos  inimigos  da  ter- 
ra, que  com  sua  chegada  desistiram  do  mau  animo  e pretenção  que  ti- 
nham, Com  0 que  se  fez  á vela  para  Goa,  e no  golfam  já  da  costa  da 
índia  encontrou  uma  nau  mourisca,  mui  bem  artilhada  e negociada,  á 
qual  mandou  logo  a galeota  de  Gomes  da  Silva,  que  só  o acompanhava, 
saber  d’onde  era  e se  trazia  cartaz.  Os  da  nau  lhe  responderam,  antes 
de  chegar,  com  tantas  bombardadas,  que  foi  forçado  afastar-se  a galeota 
para  também  a urca  a servir  da  mesma  sorte,  que  o fez  de  maneira  que 
em  breve  conheceram  os  da  nau  quanto  se  enganavam  em  suas  forças,  e 
nas  poucas  que  cuidavam  tinham  já  ^ quaesquer  das  nossas  armadas;  e 
assim  tomando  antes  por  partido  prescntar  o cartaz  que  lhe  pediam  o trou- 
xeram a Manuel  .Mascarenhas.  Era  a nau  do  Idalcão,  que  vinha  de  Meca 
rica,  e o cartaz  foi-lhe  passado  para  o anno  atrazado,  com  que  lhe  não 
ficava  servindo  ; o que  junto  com  trazer  muitas  cousas  fóra  d’elle,  e res- 
ponder primeiro  com  as  armas,  tendo-a  buscado  de  paz,  podia  mui  bem 
dar  occasião  a outro  capitão  menos  considerado  para  qualquer  excesso 
com  a nau  ; porém  Manuel  Mascarenhas  era-o  tanto,  e tão  pouco  levado 
da  cubiça,  que,  mandando  pregar  as  escotilhas,  pòz  na  nau  a gente  de 
guarda  que  lhe  pareceu  necessária,  e a veiu  trazendo  para  Goa,  sem  se 
lhe  bolir  em  cousa  alguma,  nem  a gente  d’ella. 

Chegou  Manuel  3Iascarenhas  a Goa  a doze  de  abril  seguinte,  gas- 
tando n’esta  jornada  dois  mezes,  onde  depois  de  dar  razão  de  si  ao  vi- 
sorei,  lhe  presentou  a nau,  referindo  tudo  que  com  elle  passára;  e pos- 
toque  conheceram  todos  que  por  muitas  causas  se  podia  tomar  por  per- 
dida, comtudo,  respeitando  aos  muitos  inimigos  de  Europa,  que  começa- 
vam a entrar  n’este  Estado,  se  pôz  em  conselho  o que  se  devia  fazer  da 
nau ; onde  se  assentou  que  visto  trazer  cartaz,  e vir  com  a fé  d’elle,  ain- 
da que  falto  n’algumas  condições,  e não  se  haver  sua  3Iageslade  por  ser- 
vido da  que  se  havia  tomado  em  Surrate,  que  custou  tanto  ao  Estado  e 
todos  seus  moradores,  e ser  o Idalcão  o visinho  que  melhor  correspon- 
dência tinha  comnosco,  se  lhe  largasse  a nau,  fazendo-lhe  porém  enten- 
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der  primeiro  que  era  perdida,  e o raiiilo  que  por  respeito  de  sua  amisade 
se  lhe  fazia  em  se  lhe  largar  assim,  para  que  elle  o soubesse  estimar,  e 
se  houvesse  por  obrigado  conforme  o merecimento  d’esta  graça  como  se 
pòz  em  efleito.  Mas  o Idalcão  a não  conheceu  por  tão  grande,  porque  o 
animo  d’estes  naluraes,  como  não  tem  nenhum  respeito  mais  que  por  suas 
conveniências,  julgam  assim  de  lodos,  e não  querem  reconhecer  n’isso 
benefícios.  Ao  capitão  mor  Manuel  Mascarenhas  mandou  o conselho  agra- 
decer 0 particular  serviço  que  fizera  a sua  3Iagestade  em  render  a dita 
nau,  e a trazer  na  fórma  que  o fez  a arrogancia  com  que  os  mouros  já 
se  persuadiam  que  não  linhamos  forças  com  que  lhe  impedir  a navega- 
ção. 

Temos  atraz  apontado  como  nas  pazes  que  Gonçalo  Pinto  da  Fon- 
seca fez  com  0 rei  Choutia,  e praticas  que  com  elle  teve,  mostrára  o rei 
grande  desejo  de  servir  a sua  Mageslade,  e viver  lambem  ao  longo  do 
mar;  do  que  fez  uns  apontamentos  que  mandou  ao  visorei,  o qual  dif- 
feriu  0 Iraclar  iCelles  até  vir  Gonçalo  Pinto  a Goa,  e poder  informar  pes- 
soalmenle  e dar  seu  parecer  nas  cousas  que  continham  ; e assim,  depois 
de  chegado,  fez  o visorei  conselho  em  vinte  e um  de  fevereiro  de  617, 
sobre  as  ditas  matérias  do  Choutia,  para  o que  foi  chamado  Gonçalo  Pinto 
da  Fonseca.  O que  em  substancia  Iractavam  os  apontamentos  era  que  o 
Estado  0 ajudaria  com  gente  e munições,  assim  para  se  defender  de  seus 
inimigos,  como,  quando  lhe  cumprisse,  oíTendel-os ; que  aosbagulos,  que 
é gente  do  Virgi,  se  não  consentisse  lerem  entrada,  nem  communicação 
em  Damão,  pois  a não  haviam  tido  até  agora  ; que  se  mandasse  prover 
no  tocante  ao  seu  chouto,  assim  o que  o Virgi  pretende  que  foi  do  Ver- 
bá,  como  0 mais  que  o mesmo  Choutia  tem  nas  terras  de  Damão  ; e que 
se  lhe  pagasse  conforme  o rendimento  das  aldeias  e na  mesma  moeda  em 
que  os  foreiros  arrecadavam  dos  seus  corumbins,  e que  se  comraellesse 
a uma  pessoa  de  credito  e boa  consciência  que  fosse  a Damão,  e fizesse 
0 foral  das  terras,  com  declaração  do  rendimento  d’ellas,  para  conforme 
a isso  haver  o seu  chouto : que  dos  mandovins  e imposições  novas,  de 
que  se  paga  á fazenda  de  sua  Magestade,  se  lhe  pagasse  lambem  o chou- 
to ; que  se  desse  logar  em  Danu  para  fazer  casas  e residirem  homens  seus 
n’ellas,  fazendo  mercancia,  e tractando  na  madeira  que  das  suas  terras 
alli  enviasse.  E discorrendo-se  n'eslas  cousas  assentaram  os  do  conselho, 
com  a informação  de  Gonçalo  Pinto  da  Fonseca,  se  respondesse  ao  Chou- 
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lia  que  se  avassallasse  a sua  Magestade,  pagando  só  em  reconhecimenlo 
de  vassallo  dois  falcões,  com  obrigação  de  todas  as  vezes  que  cumprisse, 
para  defensão  da  cidade  e fortaleza  de  Damão  e de  suas  terras,  acudir 
com  duzentos  de  cavallo  e quinhentos  piães  ; e que  teria  sua  casa  pró- 
pria em  Nargol,  e n’ella  viria  morar  e residir  com  sua  familia,  e que 
pudesse  também  ser  em  Danu  ; que  cumprindo  elle  com  estas  condições 
0 tomaria  o Estado  debaixo  de  sua  protecção,  como  a vassallo,  e acudi- 
ria á deíensa  de  sua  terra,  e terras  que  ora  possue,  com  o poder  d’a- 
quella  fortaleza  ; que  no  tocante  ao  chouto,  visto  a diííiculdade  que  sem- 
pre ha  para  se  averiguar  o que  monta,  por  não  serem  as  no\  idades  cer- 
tas e se  haver  de  pagar  conforme  a ellas,  e ler  de  ordinário  dilTerenças 
sobre  isto  com  os  donos  das  aldeias,  se  ordenaria  que  entre  as  maiores  e 
menores  novidades  se  tomasse  um  meio,  e se  assentasse  conforme  a isso 
uma  certa  quantidade  de  chouto  que  hajam  de  pagar  cada  anno,  ou  as 
aldeias  rendam  muito,  ou  pouco;  e se  faria  um  foral  em  que  se  decla- 
raria 0 que  assim  deviam  pagar ; e para  tomarem  este  assento  e fazerem 
0 dito  foral,  se  nomeariam  duas  pessoas,  uma  por  sua  parle,  outra  pela 
da  cidade,  e em  caso  que  se  não  conformassem  se  elegeria  um  terceiro 
a aprazimenlo  de  ambas,  e o chouto  que  se  houvesse  de  pagar  se  cobra- 
ria via  executiva,  na  fórma  em  que  se  arrecada  a fazenda  de  sua  Mages- 
lade,  e se  lhe  pagaria  em  dinheiro  de  contado,  e não  em  outra  cousa  ; que 
no  tocante  ao  chouto  que  foi  do  Verbá,  devia  ser  ouvido  o Virgi,  e se  or- 
denaria que  mandasse  apresentar  as  razões  por  onde  ha  que  lhe  perten- 
ce, e com  isso,  e vendo-se  as  do  dito  Ghoutia,  se  determinaria  a quem 
se  devia  pagar,  fazendo  n’isso  inteiramenle  justiça  a quem  a tivesse;  e 
quanto  ao  chouto  que  pretende  dos  mandovins  e imposições,  que  era  cousa 
nova,  e que  até  agora  se  não  fizera,  nem  viera  em  duvida. 

A qual  resposta  foi  mandada  ao  Ghoutia,  e como  o titulo  de  vas- 
sallo de  sua  Magestade  ia  com  a obrigação  de  acudir  com  a gente  refe- 
rida 0 não  acceitou,  porque  queria  só  gosar  as  liberdades  de  tal,  sem  ne- 
nhum outro  contrapeso.  As  mais  cousas  acceitou,  porque  todas  lhe  vi- 
nham em  proveito,  postoque  não  tanto  como  elle  pretendia ; onde  se  in- 
clue  toda  a razão  de  estado  por  que  se  governam  estes  reis,  e todos  os 
infiéis  naturaes  do  Oriente. 

N’esle  mez  de  fevereiro  se  fez  do  conselho  de  sua  Magestade  Manuel 
Mascarenhas  Homem,  em  logar  de  dom  Francisco  Henriques  que  se  foi 
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para  o reino ; logar  Ião  merecido  d’esle  lidalgo,  que  se  elles  não  sc  pro- 
^eram  senão  em  quem  com  similhante  cxperiencia  da  Índia  e curso  da 
guerra,  e outras  boas  parles,  mostrava  tanta  sulliciencia,  póde  ser  foram 
os  acordos  tão  acertados  como  são  necessários  todos  estes  e outros  simi- 
Ihantes  antecedentes  em  quem  houver  de  assistir  n’um  conselho  de  Es- 
tado. 


CAPITULO  CLXVl. 

UE  U.M  PATACHO  QCE  O VISOREl  .MANDOU  Á lUHA  DE  SÃO  LOURENÇO,  A CARUO 
DE  MANUEL  FREIRE  DE  ANDRADE,  K DO  EFFEITO  QUE  FEZ. 

Temos  alraz  feito  menção  da  jornada  que  fez,  cá  ilha  de  São  Lourenço, 
Pedro  de  Almeida  Cabral,  com  dois  patachos,  por  mandado  do  visorei 
dom  llieronymo  de  Azevedo,  e como  tinha  há  deixado  os  padres  da  Com- 
panhia que  levou,  e o princípe  dom  André  já  feito  christão,  e cá  se  es- 
lava criando  um  parente  do  mesmo  rei  de  Malacasse,  a que  os  padres 
da  CoDipanhia  catechisaram  e fizeram  christão,  de  quem  foi  padrinho  o 
mesmo  visorei,  e lhe  puzeram  o seu  nome  de  dom  Hieronymo.  Pareceu 
aovisorei  necessário  mandar  este  moço  a seus  parentes,  e junlamenle  ou- 
tros padres,  e saber  o estado  em  que  estavam  os  que  lá  ficaram,  e pro- 
curar trazer  mais  gente  d aquella  ilha  que  se  fosse  criando  com  o leite 
do  Evangelho,  e instruísse  mui  bem  em  lodos  os  myslerios  de  nossa  santa 
fé,  para  que  baptisados,  quando  lá  tornassem  pudessem  lambem  ensinar 
aos  parentes  e conhecidos,  por  quanto  mais  facilmente  haviam  de  ouvir 
a estes,  e dar-lhes  credito,  do  que  aos  padres,  que  eram  de  outra  nação  ; 
e assim  mandou  o visorei  negociar  um  patacho  só,  com  mui  boa  gente 
do  mar,  de  que  fez  capitão  a Manuel  Freire  de  Andrade,  soldado  e ca- 
pitão experimentado,  e meltendo-lhe  dois  padres  da  Companhia,  e o pa- 
rente do  rei  de  Malacasse  dom  Hieronymo,  o despediu  no  principio  de 
fevereiro  de  G17,  com  regimento  e ordem  de  os  levar  á dita  ilha  de  São 
Lourenço,  e que  não  fosse  senão  a um  porto,  que  eslava  entre  o de  Santa 
Luzia  e 0 de  São  Lucas,  a que  chamou  o Porto  Novo,  (por  ler  noticia 
ser  mais  fechado  e seguro  que  o de  São  Lucas)  d’onde  mandasse  aviso 
de  sua  chegada  por  um  moço  de  dom  Hieronymo,  que  levava,  ao  qual 
não  deixasse  desembarcar  até  vir  ao  navio  o padre  da  terra,  e saber  es- 
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lar  tudo  quieto  e seguro ; e quando  assim  estivesse  mandasse  a dom  Hie- 
ronymo  ‘ com  um  padre  e um  par  de  companheiros  a Bruto  Champanga, 
rei  do  reino  de  Malacasse,  a quem  escrevia  o visorei  e mandava  um  pre- 
sente, e pelo  conseguinte  ao  principe  d’André ; e ordenava  que  lhe  não 
desse  Manuel  Freire  nada,  nem  obrasse  nenhuma  cousa  sem  o parecer 
dos  padres,  e em  tudo  se  sujeitasse  a elles,  porque  assim  entendia  faria 
melhor  o serviço  de  Deus  e de  sua  Magestade. 

D'esta  paragem  mandava  o visorei  ir  a Manuel  Freire  a Sadia,  onde 
lambem  estavam  padres,  e depois  de  os  vêr,  c saber  que  estavam  quietos 
e a terra,  poderia  sahir  n’ella  a fazer  o que  cumprisse,  procurando  sem- 
pre com  0 parecer  dos  padres  trazer  alguns  moços  brancos  dos  mais  no- 
bres, para  se  criarem,  como  fica  dito,  no  seminário.  D’aqui  mandava  o 
visorei  passar  o patacho  a Moçambique,  e que  das  ilhas  de  São  Jorge 
soubesse  se  eslava  alli  visorei,  e estando  se  viesse  logo  para  a índia  tra- 
zer a nova,  e quando  não,  visse  se  queria  o desembargador  Diogo  da  Cu- 
nha de  Caslel  Branco  que  o trouxesse,  e com  novas  do  visorei,  ou  sem 
cilas,  se  viesse  a Ceilão,  onde  deixasse  o patacho,  e viesse  dar  razão  do 
que  havia  obrado  no  que  levava  a seu  cargo. 

Partido  Manuel  Freire  para  estes  efFeitos,  levando  entre  marinheiros 
e soldados  portuguezes  cento  e tantos  homens  brancos,  e dois  padres  da 
Companhia,  Paulo  Jovio,  e o padre  Carreiro,  indo  seguindo  sua  viagem, 
depois  de  passar  a linha  lhe  deu  um  temporal  que  durou  muitos  dias,  e 
0 desproveu  de  agua,  abalroando-se  as  pipas  e tanques  com  o calhau,  por 
ir  a caravela  vasia  ; e havendo  o piloto  ser  tarde  quiz  arribar  a Momba- 
ça,  mas  o capitão  lhe  fez  tomar  a mais  perto  terra  para  fazerem  agua,  e 
demandando  a ilha  de  Diogo  Rodriguez  se  acharam  com  a do  Cirne ; e 
posloque  o regimento  dizia  que  não  era  bom  tomal-a,  (porque  passando 
Pero  de  Almeida  Cabral  lhe  capearam  de  terra,  e chegando  elle  appare- 
ceram  em  terra  uns  poucos  de  hollandezes,  onde  vendo  muitos  pedaços 
da  nau,  se  amesquinharam  como  quem  lhe  pedia  esmola,  e perguntando- 
lhe  os  nossos  se  tinham  gallinhas  responderam  que  si,  que  as  mandassem 
buscar,  e mandou  Pero  de  Almeida  septe  homens,  e lá  ficaram  sem  vi- 
rem mais  que  um,  e assim  foi  sem  elles;  e coraludo  dizia  o regimento  a 
Manuel  Freire  que  nem  por  isso  ia  mal  navegado)  mas  como  era  forçado 

’ com  0 padre  — B.  com  um  padre  — A.  e C. 


DÉCADA  DE  ANTONIO  BOCARRO. 


679 


fazer  agua,  foi  Manuel  Freire  a lerra,  levando  na  barquinha  quarenta 
portuguezes,  afora  negros,  com  seus  mosquetes  mui  bem  concertados. 

Chegando  a ella  entrou  por  um  rio  estreito  de  agua  doce,  mui  fresco 
e alegre,  e tendo  andado  pouco,  começando  a tirar  as  vasilhas  para  a 
agua  0 a roupa  para  a lavarem,  se  ouviu  uma  grande  mosquetada,  e que- 
rendo fazer  agua  no  rio  e tornar  logo,  foram  vistos  seis  homens  em  terra 
descarapuçados,  um  d’elies  com  um  mosquete  ás  costas,  e outro  com  um 
^olume  grande  como  fardo ; e parecendo  ao  capitião  que  davam  signal  da 
sua  chegada,  tomou  vista  d'elles,  e depois  dos  hollandezes  os  verem  se 
foram  andando  seu  passo  cheio  para  o mato,  largando  o fardo  que  um 
trazia.  Foi  Manuel  Freire  andando  para  elles,  e chegando  diante  o con- 
tramestre, que  tinha  mandado,  achou  ser  o fardo  um  bode  tamanho  como 
um  novilho  muito  gordo,  morto  com  a dita  mosquetada.  Trouxeram-no 
os  nossos,  e depois  de  se  recolherem  com  agua  mandou  ás  septe  horas 
da  noite  o capitão  o patacho  para  fora,  e ficando  em  terra  com  trinta  ho- 
mens mandou  vir  mais  vinte,  e comer,  e ordem  ao  piloto  e padres  que 
não  viessem  nem  a seu  chamado,  senão  com  um  certo  signal.  E depois 
de  virem  os  vinte  com  comer,  armas  e munições,  passou  o capitão  á ba- 
hia  da  outra  banda  com  a gente  ; e chegando  com  o condeslable  por  guia, 
que  havia  escapado  dos  que  mandou  Pero  de  Almeida  e sabia  onde  es- 
tavam as  palhotas,  marchando  obra  de  legua  e meia  ao  logar  onde  d’an- 
les  tinha  estado  não  achou  nada,  e tomando  alguma  refeição  para  vol- 
tarem, ouxiram  ladrar  um  cão,  por  onde  a poucos  passos  descobriram 
grandes  lerecenas  cubertas  de  ola  e por  baixo  tabuado,  postas  em  cima 
de  rodas  de  repairos  de  artilheria  (de  tres  naus  que  estavam  alli  dadas  á 
costa,  que  de  baixamar  descubriam  toda  ’artilheria,  muita  machina  de  cor- 
doalha, garoupezes,  entenas,  e grande  fabrica)  e toda  a carga  das  naus 
repartida  nas  ditas  terecenas  em  payoes,  as  quaes  levavam  com  as  rodas, 
para  onde  queriam,  muito  cravo,  pimenta,  e matalotagem. 

Foram  os  nossos  demandar  as  terecenas  por  duas  partes,  tomando 
primeiro  ura  que  estava  vigiando  com  um  murrão  acceso,  abraçando-se 
com  elle  o contramestre  na  volta  de  um  passeio  que  fez ; e chegando  ás 
mais  casas,  que  eram  de  ola,  estavam  os  hollandezes  dentro  dormindo ; 
e borneando  as  lanças  pela  ola  sahiram  dois  com  dois  montantes,  e um 
d elles  partiu  pelo  meio  ura  marinheiro  portuguez  de  um  golpe ; e depois 
de  haverem  os  nossos  alanceado  a muitos,  gritaram  os  hollandezes  : «Rue- 
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na  guerra»,  que  entenderam  os  nossos  que  era  pedir  paz,  com  que  lha  con- 
cederam, entregando-se  dezesepte,  que  ficaram,  gente  moça,  mal  vesti- 
da. E depois  de  todos  sahidos  fora,  mandou  o capitão  pòr  fogo  a gran- 
des rumas  de  lenha,  com  que  ficaram  como  em  dia.  Amanheceu  depois. 
Tendo-lhe  o capitão  dado  vinho,  com  que  ficaram  mais  contentes,  e tra- 
zendo-os para  a borda  da  praia,  sahiram  no  caminho  aos  nossos  seis  hol- 
landezes  com  um  panno  branco,  signal  de  paz,  os  quaes  lhe  disseram  que 
toda  aquella  gente  vinha  de  Maluco  com  licença  do  seu  geral  Lourenço 
de  Ales,  para  se  lhe  pagar  soldo  de  muitos  annos,  deixando  outros  em 
seu  logar ; e trazendo  todos  juntos  carregados  de  muitas  cousas,  fez  si- 
gnal á caravela,  e vieram  os  padres  com  ornamento  para  celebrarem 
missa,  com  que  fizeram  um  altar  arrimado  a uma  arvore,  e estando  a 
ella  desappareceram  quatro,  por  haver  grande  herva  na  terra  viçosa. 

Acabada  a missa  mandou  o capitão  os  mais  para  a caravela,  de  que 
ficaram  mui  enfadados,  e póde  ser  que  os  não  tivera  se  cuidaram  isso ; 
e assim  ordenou  togo  o capitão  que  ficando  alli  alguma  gente  fossem  ou- 
tros levar  á caravela  muito  cravo  e pimenta,  e tudo  o que  pudesse,  muita 
louça  miuda  do  Chincheu,  muitos  mosquetes,  polvora,  carnes  salgadas, 
e algumas  jarras,  (o  que  tudo  lhe  foi  depois  de  muito  provimento)  es- 
tando tres  dias  acarretando  até  os  mesmos  padres,  e dom  Hieronymo  de 
Azevedo,  sobrinho  do  rei  de  Matacasse  chamado  Bruto  Champanga,  que 
também  folgava  muito  de  trazer  os  calções  cheios  de  pimenta.  Acabado 
este  saco,  mandou  o capitão  pòr  fogo  a tudo  o mais  que  fleava,  com  que 
arderam  até  as  serras  com  a muita  pimenta  e cravo,  e foi  a caravela  na- 
vegando, vendo  aquelle  dia  todo  o fogo. 


CAPITULO  CLXVII. 

DA  CHIÍGADA  d’eSTA  CARAVELA  DE  MANUEL  FREIRE  DE  ANDRADE 
A SÃO  LOURENÇO,  E DO  QUE  NA  ILHA  LHE  ACONTECEU 
ATÉ  TORNAR  A GOA. 

Foi  a caravela  seguindo  sua  viagem  para  a ilha  de  São  Lourenço,  pas- 
sando pela  do  Mascarenhas,  e d’alli  até  á chegada  a São  Lourenço  puze- 
ram  seple  dias,  onde  tomaram  um  porto  pela  banda  de  fóra,  entre  o Porto 
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^■o^o  e 0 ile  São  Lucas,  e lhe  puzeram  por  nome  o Porto  de  São  Fran- 
cisco Xavier.  K uma  enseada  de  penedos;  a terra  mui  fresca,  com  agua 
e muitas  laranjeiras.  Começaram  a tirar  bombardadas  conforme  o regi- 
mento, e no  cabo  de  dois  dias  que  alli  estiveram  não  acudiu  ninguém, 
por  onde,  levando  ferro  deram  a vela  para  o porto  de  São  Lucas,  e par- 
tindo pela  manhã  chegaram  a elle  á uma  hora,  o qual  também  é uma 
bahia  trabalhosa  com  as  ventanias ; e chegada  a caravela  a São  Lucas  ti- 
rou muitas  bombardadas,  e mandou  o capitão  a terra  um  negro,  criado 
de  dom  Hieronymo  sobrinho  do  rei,  para  saber  dos  padres,  os  quaes  ao 
outro  dia  vieram,  o padre  Manuel  de  Almeida,  e Custodio  da  Costa,  muito 
doentes,  dizendo  mal  de  sua  vida,  porque  estavam  quasi  de  cerco,  sem 
moço,  nem  criado  que  os  servissem.  E propondo-lhe  o capitão  as  ordens 
que  levava,  assim  de  sua  Magestade  como  do  visorei,  dc  que  por  nenhum 
modo  se  largasse  aquella  missão,  que  para  isso  lhe  mandavam  aquelle 
soccorro,  como  lhe  mandariam  todos  os  annos,  responderam  abertamente 
que  por  nenhum  caso  haviam  de  ficar  na  ilha,  nem  elles  estavam  em  es- 
tado para  isso;  e assim  largaram  suas  casas,  trazendo  mui  pouco  do  muito 
que  levaram,  até  carpinteiros  para  fazer  patachos.  Nenhum  veiu,  mais 
que  os  dois  padres  e um  moço,  que  tudo  o mais  lhe  tinha  fugido,  ou  lho 
haviam  tomado.  E levando  o capitão  cartas  e presentes  para  o rei  de  Ma- 
tacasse,  chamado  Bruto  Champanga,  como  fica  dito,  e sua  mulher,  e al- 
catifas e cousas  mui  curiosas,  que  valeriam  quatro  mil  xarafins,  já  nunca 
.<e  quiz  0 dito  rei  ajuntar  com  o capitão,  nem  deixal-o  vêr  com  seu  filho 
dom  André,  que  havia  estado  em  Goa,  desejando-o  muito  o moço,  peias 
cartas  que  lhe  mandou  do  visorei  dom  Hieronymo;  antes  o pae  tinha 
grande  vigia  n'elle,  determinando  fazer  ao  capitão  uma  grande  traição, 
como  pòz  por  obra  , a qual  foi,  que  lendo  ordenado  melhoria  de  mil  ca- 
fres com  muitas  pedras  mellidas  nos  pannos,  e paus  na  mão  com  que  ti- 
ram de  arremesso,  por  o capitão  ter  mandado  que  nenhum  viesse  ven- 
der nada  com  azagaias,  nem  arma  alguma)  buscando  oceasião  vieram  os 
ditos  cafres  vender  algumas  cousas  ao  padre  Manuel  de  Almeida,  e des- 
avindos com  elle  lhe  deram  uma  grande  bofetada  perante  o capitão,  e fo- 
ram desenfalilhando  dos  seixos  e dos  paus,  e arremessando-os  de  maneira 
que  da  segunda  deram  cora  o capitão  no  chão,  sem  falia,  além  de  ferido 
n'um  cotovello ; e assim  se  foi  baralhando  a briga  com  trinta  marinhei- 
nos  que  estavam  n'uma  tranqueira,  que  o capitão  tinha  feito  nas  costas 
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de  uma  serra  á borda  do  mar  da  bahia,  com  dois  falcões  e vinte  lanças 
e muitas  panellas  de  polvora,  com  que  tudo  foram  dando  nos  cafres,  que 
não  deixavam  também  de  fazer  seus  tiros;  porém  os  nossos  os  traclaram 
de  maneira  que  os  fizeram  afastar  onde  lhe  não  chegassem.  E n’esta  oc- 
casião  brigaram  ^ tão  bera  os  hollandezes  como  qualquer  dos  portuguezes. 

O principal  que  urdiu  esta  traição,  que  vinha  por  capitão  d’estes 
negros,  era  um  chingala  que  havia  sido  captivo  dos  padres,  e depois  que 
arrenegou  se  foi  para  o rei,  e lhe  disse  se  não  fiasse  dos  portuguezes, 
nem  do  mesmo  visorei,  porque  lhe  haviam  de  tomar  o seu  reino,  como 
tinham  feito  ao  rei  de  Candia ; mas  que  o deixassem  a elle,  que  se  obri- 
gava aos  matar  todos.  Sendo  muito  para  notar  a inclinação  d’esta  nação 
chingala  a traçarem  sempre  traições,  e como  o capitão  Manuel  Freire  sa- 
bia isto  andava  sempre  acautelado,  por  onde  o tomaram  os  cafres  aper- 
cebido e lhe  fez  levar  a peior ; os  quaes  afastados  como  fica  dito,  e pos- 
tos a pratica  de  longe,  lhes  mandou  dizer  o capitão  que  havia  de  fazer 
d’elles  queixume  ao  rei.  Responderam  que  não  tinham  culpa  alguma,  se- 
não os  negros  que  deram  a bofetada  ao  padre.  E em  quanto  estiveram 
n’estas  praticas,  mandou  o capitão  Manuel  Freire  pela  outra  banda  da 
serra  emboscar  vinte  mosqueteiros  pelo  matto,  os  quaes  derrubaram  logo 
septe  ou  oito,  que  se  fizeram  em  postas,  e as  mandou  pendurar  com  as 
tripas  pelas  arvores,  para  que  soubessem  o que  tiravam  de  sua  traição  ; 
e assim  foram  dando  n’elles  até  um  logar  chamado  Passamanor,  meia  lé- 
gua da  praia,  que  assolaram  e queimaram,  não  havendo  mais  resistên- 
cia que  algumas  azagaias  de  arremesso,  de  longe.  Recolheram-se  os  nos- 
sos á mesma  tranqueira  d’onde  estava  surta  a caravela  distancia  de  um 
tiro  de  pedra,  onde  tinham  agua  feita  pelos  mesmos  cafres,  que  serviam 
extremadissimamente  aos  nossos  antes  da  dita  traição,  amanhecendo  mui- 
tos d’elles  ao  redor  da  tranqueira  cora  todo  o refresco,  de  gallinhas,  ca- 
pões, mel  branco  muito  bom,  muito  leite,  vaceas,  carneiros,  adens,  pei- 
xe ; mostrando  até  então  grão  facilidade  e bom  coração.  O que  tudo 
cessou  com  a dita  traição  e pelo  retorno  d’ella  que  levaram. 

Tinha  Manuel  Freire  mandado  visitar  ao  rei  pelos  negros  de  seu  so- 
brinho com  um  presente,  o qual  lambem  lhe  mandou  outro  em  retorno, 
de  cem  bois  muito  grandes,  muitas  gallinhas,  mel,  leite,  seis  escravos; 
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mas  nunca,  como  fica  dito,  se  qiiiz  vòr  com  elle,  nem  deixar  vir  o dilo 
seu  filho,  antes,  além  da  dita  vigia,  o tinha  entre  nuiilas  mulheres,  para 
que  0 fossem  tirando  da  lei  de  Christo  nosso  senhor  e mettendo  nos  cos- 
tumes da  sua  de  Mafamede ; e como  o capitão  Manuel  Freire  linha  feito 
agua,  ^endo  que  não  havia  alli  mais  que  fazer,  se  embarcou  e veiu  em- 
bora. trazendo  o mesmo  dom  Hieronymo  que  levava,  sobrinho  do  dilo 
rei,  sem  o deixar  lá,  pela  dita  causa;  e junlamenle  trouxe  outro  irmão 
mais  moço  do  mesmo  rei  Bruto  Champanga,  chamado  Anrria  Mussa,  que 
tomou  no  dia  da  briga  e o mandou  para  a caravela,  o qual  se  baplisou 
em  Goa,  chamando-se  dom  Francisco  Xavier,  e n’ella  morreu. 

Em  0 porto  de  Santa  Cruz,  que  tomou  Manuel  Freire  com  a cara- 
vela. n'uma  ilheta  que  está  no  meio  do  rio,  em  uma  turrinha  onde  os 
padres  residiam,  achou  um  padrão  de  mármore  com  as  armas  das  qui- 
nas de  Portugal,  e juntamente  uma  roupela  de  panno  fino  de  Segovia, 
já  por  extremo  velho,  com  um  habito  de  Christo,  que  bem  mostrava  ha- 
via sido  de  portuguezes  que  alli  estiveram  ; e o que  mais  se  pode  colli- 
gir  da  gente  da  terra  foi  nomearem  de  Lacerda,  de  cujo  appellido  ha 
muitos  annos  que  partiu  um  fidalgo  d’esle  Estado  para  Portugal  com  tres 
embarcações  que  desappareceram.  E bem  mostra  a brancura  de  muitos 
homens  e mulheres,  que  ha  por  esta  banda,  que  ha  n’elles  alguma  mis- 
tura de  gente  branca;  porque  ainda  que  se  tem  por  certo  serem  estes  bu- 
ques da  ilha  de  São  Lourenço  procedidos  de  muitos  achens  que  d’aquella 
banda  de  fóra  tem  dado  e dão  á costa  n’ella,  comtudo,  não  póde  fazer 
a mistura  d’esla  gente  tão  branca,  porque  os  de  São  Lourenço  são  cafres 
e os  outros  pouco  diíTerentes  d’elles. 

Foi  Manuel  Freire  navegando  cora  a caravela  para  Moçambique, 
passando  pela  bahia  de  Jesu  muito  de  largo,  por  assim  lho  ordenar  o vi- 
sorei.  em  respeito  de  invernarem  alli  de  ordinário  naus  inimigas;  e vol- 
tando pela  banda  de  dentro  encontrou  uma  que  lhe  pareceu  tinha  sahido 
d’ella,  a qual  se  foi  para  Moçambique,  e correndo  a terra  em  busca  do 
p«Drlo  de  Sadia,  andou  oito  dias  na  altura  d’elle,  tirando  sempre  bombar- 
dadas  para  o poder  achar.  Onde  chegando,  mandando  o batel  a elle,  se 
^ieram  n’elle  mesmo  o padre  Antonio  de  Azevedo,  e o padre  Marianno 
que  alli  assistia,  e tomando  elles  falia  dos  dois  padres  que  vinham  do  ou- 
tro porto,  assentaram  de  não  tornar  mais  á ilha,  não  obstante  os  reque- 
rimentos que  lhe  fez  o capitão  Manuel  Freire,  de  não  largarem  aquella 
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missão,  conforme  a ordem  de  sua  Mageslade,  e o que  o visorei  lambem 
sobre  isso  ordenava;  porém  os  padres  deveriam  ter  justos  fundamentos, 
postoque  o visorei  lhos  não  acceitou,  antes  o exlranhou  muito  quando  a 
Goa  vieram  ; e assim,  recolhendo  a fabrica  que  aqui  tinham,  não  havendo 
mais  que  fazer  n’esta  ilha  de  São  Lourenço  deu  á vela  Manuel  Freire  para 
Moçambique,  onde  chegou  a tempo  que  foi  mui  bom  ao  ouvidor  geral 
Diogo  da  Cunha  de  Castel  Branco,  como  adiante  se  dirá. 


CAPITULO  CLXVIII. 

DO  QUE  MAIS  SÜGCEDEU  EM  CEILÃO  AO  NOSSO  ARRAIAL, 

DEPOIS  QUE  VENCEU  AO  ALEVANTADO  NICAPEir  BANDAR  EM  QUEILELA. 

Alcançada  a vicloria  que  lemos  referido  em  Queilela,  foram  os  nossos 
em  seguimento  d’ella  até  o rio  Lubiche,  onde  lhes  anoiteceu,  e ao  outro 
dia,  por  saberem  que  o inimigo  fura  de  todo  desbaratado  e S(3,  sem  se 
saber  que  caminho  nem  derrota  levava  para  o haverem  de  seguir,  vol- 
taram para  o logar  da  batalha,  e assentaram  o arraial  perlo  d’elle,  de- 
lendo-se  dois  dias  em  recolher  o despojo,  que  era  muito,  principalmente 
de  mantimentos,  de  que  os  nossos  andavam  faltos,  e muitas  armas;  re- 
colhendo lambem  alguma  gente  de  Alicur,  que  nos  veiu  obedecer,  en- 
trando n’el!a  muita  que  á força,  ou  por  vontade,  se  tinha  achado  contra 
os  nossos  na  batalha  passada ; o que  não  obstante  se  recolheu,  e os  trou- 
xeram com  0 mais  arraial  d’elles,  por  assim  ser  forçado.  E não  é para 
extranhar  isto  muito  na  natureza  dos  chingalas. 

Vendo  os  nossos  que  não  tinham  novas  do  inimigo,  nem  para  que 
parte  era  lançado,  estando  já  com  presupposlo  de  irem  em  soccorro  de 
Sofragão,  lhe  chegaram  espias  com  aviso  de  que  o inimigo  estava  em  Ca- 
lugambala ; e pelo  não  deixarem  tomar  pé  se  foram  em  sua  busca,  para 
de  todo  0 acabarem  de  extinguir,  e passando  o passo  de  ‘ Elibiche  lhes 
anoiteceu,  e juntamenle  tiveram  novas  como  Sofragão  era  tomado  pelo 
Barreto,  como  fica  referido,  a que  o dissava  de  Maluré,  Antonio  da  Mot- 
ta,  tanto  que  teve  esta  nova  procurou  acudir,  mandando  um  porluguez, 
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chamado  João  de  Moura,  com  alguma  gente  preta,  o qual  chegou  até  á 
Serra  de  Ungria,  onde  a mais  d’ella  se  lhe  foi ; e d'alli  não  passou  e so 
recolheu.  Fizeram  estas  novas  grande  abalo  nos  nossos,  e particularmente 
nos  brancos,  temendo  cada  hora  similhante  traição  dos  chingalas  que  os 
acompanhavam;  e se  partiram  o dia  seguinte  em  busca  do  inimigo  a Ca- 
lugambala  e acharam  ser  passado  aTalampeti,  sua  principal  guarida.  E 
dando  aos  nossos  aqui  novas  que  alguns  alevantados  de  Pitigal-Corla,  o 
das  mais  terras  circumvisinhas,  se  ajuntaram  para  entrarem  em  Alicur, 
para  acabarem  de  emburulhar  aquella  corla,  (que  não  estava  ainda  fi.xa 
de  todo,  por  muitos  d’elles  andarem  ainda  com  o inimigo)  se  veiu  o ca- 
pitão com  0 arraial  a Macanduré,  onde  achou  nova  ordem  do  capitão  ge- 
ral, em  que  mandava  que  com  muita  brevidade  passasse  logo  em  soc- 
corro  de  Ueigão-Corla,  por  quanto  o Barreto  era  já  senhor  d’aquellas 
duas  dissávas,  e linha  já  entrado  até  Beigão-Corla,  tendo  tudo  o mais 
por  si ; e n'esle  comenos  Antonio  da  Motta  em  Maturé,  ven<lo-se  só  e que 
0 Anas  Rala  se  linha  passado  ao  inimigo  com  alguns  araches  de  Reigão 
e Salpetv-Corla,  que  o acompanharam,  se  recolheu  á fortaleza  de  Gale. 

Sabendo  isto  o capitão  mór  Manuel  César,  se  veiu  atravessando  com 
0 arraial  por  ‘ Apiligão-Corla  a Iliripity,  aldeia  dos  falsos  pachas,  onde 
colheu  lodos  os  que  pôde,  que  não  foram  poucos,  e com  diversos  gene- 
ros  de  castigos  não  perdoou  a pequeno  nem  a grande ; e deixando  algu- 
ma genle  de  guarda  para  Alicur  e Ina-Corla  bastante  a sua  defensão, 
d'unde  eram  esses  poucos  que  o acompanhavam)  conforme  o desbarate 
em  que  linha  poslo  ao  inimigo,  aindaque  no  discurso  de  quinze  dias  em 
que  d’ella  se  afastou  lhe  não  faltaram,  se  parliu  o arraial  para  Malvona, 
onde  chegando  achou  o geral  dom  Nuno  Alvares  Pereira  com  Diogo  de 
Mendonça  Furtado,  que  vinha  de  capitão  mór  da  genle  de  guerra  da  for- 
taleza de  Malaca  com  muita  soldadesca  d’ella,  que  deu  grande  animo  a 
Iodos  os  porluguezes  d’aquella  ilha.  O arraial  se  foi  agazalhar  em  Negão, 
onde  eslava  Francisco  Barbosa,  em  cuja  companhia  despendeu  logo  uma 
pouca  de  sua  genle,  que  com  elle  fui  até  Gale,  Guadua,  Paduqua,  a des- 
cobrir campo,  por  se  dizer  de  cerlo  na  Mahana  estar  alli  o Barreto,  es- 
tando elle  em  Reigão ; com  que  parliu  logo  o arraial  todo  em  sua  de- 
manda. O qual,  lendo  noticia  de  sua  ida,  se  passou  logo  a Passidu-Corla, 

' Âpiiigão  Corta  — .K.  e C.  a Pitigão  Corta  — li. 


686 


DÉCADA  DE  ANTONIO  BOCARRO. 


e assim  andaram  os  nossos  por  Reigão,  oilo  ou  nove  dias,  sem  mais  fruilo 
que  fazerem  algumas  presas,  em  que  entraram  muitos  dos  nossos  ara- 
ches  e lascarins  que  se  tinham  recolhido  a Gale  ; o que  foi  muita  parte 
de  outros  se  passarem  ao  inimigo,  * com  que  ficou  aquella  corla  impossi- 
bilitada, assim  porque  o Barreto  n’ella  tinha  emburulhado,  como  também 
pelo  que  os  nossos  fizeram. 

Recolhido  o arraial  outra  vez  a Malvana  se  deteve  quatro  ou  cinco 
dias,  pelos  soldados  não  quererem  sahir  sem  paga,  que  tinham  tão  me- 
recida, e lhes  convinha  merecer  muito  mais  pelo  estado  das  cousas  da 
ilha,  com  tres  inimigos;  o de  Candia,  Barreto,  e Nicapety  Bandar,  que 
cada  um  havia  mister  muito  poder  e industria  para  se  poder  vencer.  E 
n’este  comenos  o capitão  geral,  por  conselho  de  Luiz  Gomes  Pinto,  man- 
dou chamar  de  Gale  por  mar  a Domingos  Carvalho,  e o encarregou  da 
dissava  de  Maluré,  parecendo-lhe  que  pela  haver  já  tido,  e por  ter  que 
gastar  com  a gente,  a poderia  reduzir  e melhorar,  porque  estava  perdi- 
da; e como  0 interesse  na  guerra,  e muito  mais  em  tempos  tão  aperta- 
dos, sempre  é prejudicial,  houveram  que  por  elle  levava  Domingos  Car- 
valho a guerra  errada,  e por  esse  respeito  estavam  aquellas  duas  dissá- 
vas  ainda  perdidas  e com  pouca  obediência,  e a principal  gente  d’ellas 
passada  para  Uva  com  suas  familias e mandou  o geral  a * Diogo  Vaz 
Freire  por  capitão  mór  da  guerra  de  Gale,  onde  esteve  fazendo  cousas 
mui  bem  feitas  e algumas  sahidas. 

Fez-se  paga  do  arraial,  e feita  se  partiu  em  soccorro  de  Balané  em 
fevereiro  de  617,  lendo-se  já  ido  Domingos  Carvalho  para  Reigão  com 
alguma  gente  e araches,  (que  de  Gale  trouxeram  nas  embarcações  em 
que  veiu)  e assim  Francisco  Barbosa,  para  com  brevidade  verem  se  po- 
diam ajuntar  alguma  genta  preta,  e cora  ella  irem  ajudar  o arraial  na 
jornada  e soccorro  de  Balané,  porque  não  levava  mais  que  cem  portu- 
guezes  e até  novecentos  lascarins ; porque  com  Domingos  Carvalho  fo- 
ram perto  de  sessenta  portuguezes,  e os  mais  que  havia  estavam  espa- 
lhados por  Caliture,  Gale,  Negumbo  e Malvana.  Chegou  o arraial  a Bo- 
calagama,  onde  tomou  boa  copia  de  presas  de  Apetigão-Corla,  e o dis- 
sáva  Luiz  Gomes  Pinto,  com  a experiencia  e conhecimento  que  tinha  d’a- 

' com  que  ficou  — Â.  e C.  e assim  ficou  — B. 

^ Diogo  Vaz  Freire  capitão  — B.  Diogo  Vaz  Freire  por  capitão  — Â.  e C. 
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qiiella  gente,  foi  sempre  de  parecer  que  a ninguém  se  desse  \ida,  por- 
que por  este  meio  se  poria  a terra  em  melhor  estado  e em  mais  breve 
tempo ; e assim  mandou  matar  cento  e tantas  presas  que  a sua  gente  to- 
mou. Os  outros  fizeram  das  suas  o que  lhes  pareceu.  Gastaram-se  n’islo 
quatro  dias,  em  os  quaes,  com  o terror  da  matança,  que  iicão  foi  pouco 
soada,  nos  vieram  obedecer  os  que  ainda  lá  andavam  como  o inimigo  de 
Ina-Corla  e Alicur,  tomando  também  vidana  ‘ aquelle  palu  ^ deApitigão- 
Corla. 

Isto  concluido  passou  o capitão  mor  Manuel  Cesar  com  o arraial  da 
outra  banda  do  rio,  para  vèr  se  queria  Catugambala  e Piligal-Corla  to- 
mar algum  termo  a respeito  da  jornada  de  Balané,  que  linha  entre  mãos, 
por  convir  muito  deixar  aquellas  terras  em  melhor  estado,  para  que  com 
sua  ida  e ausência  não  dessem  os  inimigos  em  Alicur  e Ina-Corla,  e acer- 
tassem de  levar  as  mulheres  e filhos  dos  lascarins  que  o acompanhavam, 
porque  a ser  assim  o haviam  logo  de  largar,  como  se  linha  por  vezes  ex- 
perimentado; e assentando  o arraial  em  Bopeti,  além  de  Maliagáma,  de- 
ram por  todas  aquellas  duas  corlas,  onde  tomaram  passante  de  duzentas 
presas,  e não  faltou  voto  que  se  matassem  lodos  no  proprio  logar  onde 

‘ Vidahn.  Magistrado  que  exercia  funcções  analogas  ás  dos  coroners  inglezes. 
Jancigny,  pag.  636.  I i7fl/u>5  substitutos  dos  dissávas,  executores  de  todas  as  suas 
ordens,  e cobradores  dos  rendimentos  públicos.  Percival,  Yoyage  a l’IIe  de  Ceylan, 
T.  II.  pag.  íO.  Quando  possuiamos  esta  ilha  dava-se  o nome  de  vidana  das  agras 
ao  capataz  dos  homens  que  extrahiam  a pedraria  era  Sofragão,  quinze  dias  em 
cada  anno.  fatalidades  de  Ceilão,  pag.  27. 

- Palu.  em  hollandez  pattoe  e em  inglez  paloo,  é termo  que,  tanto  na  carta 
de  Cejião  publicada  emWeimar  por  A.  Arrowsmith  em  1803,  como  na  que  acom- 
panha a Ceylon  Account  by  Sir  James  Emerson  Tennent,  London,  1860,  precede 
ou  segue  vários  nomes  topographicos.  .\chàmos  n’esta  estimável  obra,  T.  ii,  pag. 
125,  que  em  abril  de  1869  arrancaram  as  trovoadas  quinhentos  coqueiros  d’um  só 
pialoo  perto  de  Putiam.  Dubois  de  Jancigny,  Ceylan,  pag.  Cí8,  diz-nos  que  o ter- 
ritório de  Ceylào,  no  tempo  dos  seus  últimos  reis,  se  dividia  era  provincias  cen- 
iraes,  chamadas  rattes,  que  rodeiavam  a capital,  e em  provincias  lateraes  ou  dis- 
ujcas.  Xs  dissavas  subdividiam-se  em  korlas  ou  districtos,  (a  que  os  nossos  cha- 
maram provincias)  e em  patus,  os  quaes  nos  quer  parecer  corresponderiam  a co- 
marcas ou  grupos  de  aldeias.  Por  exemplo,  o Girawe-Pattou  (Jancigny,  pag.  669) 
comprehendia  umas  cincoenta  aldeias,  pescarias  iraportantissiraas,  e bosques  d’on- 
de  se  exportava  grande  somma  de  elephantes. 
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elles  consentiram  se  matassem  os  padres,  e se  não  pôz  em  execução  por- 
que também  não  faltaram  outros  respeitos,  e particularmente  de  não  des- 
contentar aquella  gente,  pois  não  havia  outra  para  tantas  cousas  como 
havia  que  fazer;  em  o que  se  detiveram  tres  dias,  e vendo  que  aquella 
obstinada  gente  não  tomava  nenhum  modo  de  termo,  nem  acudia  aos  nos- 
sos em  fórraa  alguma,  e que  o alevantado  estava  posto  em  Polpety  junto 
a Agalatota,  com  muito  poder  e grandes  fortificações,  e havendo  novas 
que  Balané  brigava  de  dia  e de  noite,  assentou  o capitão  mor  coni  os  ca- 
pitães e dissávas  ir  sem  mais  tardança  em  seu  soccorro,  mandando  vir 
com  muita  brevidade  a Domingos  Carvalho  e Francisco  Barbosa,  como 
se  tinha  praticado  quando  partiram  da  Mahana  ; porque  todos  juntos  eram 
ainda  mui  poucos  para  tal  jornada,  pela  pouca  confiança  que  se  linha  da 
gente  preta  que  seguia  aos  nossos,  c o pouco  curso  e disciplina  da  branca 
para  poderem  resistir  ao  muito  poder  que  linha  aquelle  inimigo  que  nas 
costas  lhes  ficava,  o qual  de  forçado  os  havia  sempre  de  ir  molestando  e 
inquietando  ; estorvo  grande  para  quem  de  contínuo  havia  de  ir  rompendo 
fortificações  e garavetos,  mallos  e caminhos  tapados,  o que  se  não  podia 
fazer  senão  ern  discurso  de  muitas  jornadas,  e no  fim  de  todas  ellas  con- 
tender com  lodo  0 poder  de  Candia  pela  dianteira,  e na  retaguarda  com 
lodo  0 de  baixo,  fazendo  só  conta  e cabedal  das  munições  e provimento 
corporal  que  comsigo  levassem,  que  de  forçado  havia  de  ser  cada  um 
para  si,  porque  a levarem-nas  ‘cules  era  certo  que  na  primeira  refrega  as 
haviam  de  largar.  E assim  com  todas  estas  dilBuldades  partiu  o capitão 
mór  com  o arraial  ao  dito  soccorro,  e se  foi  de  Polpety  a Pilandu,  onde 
se  tinha  mandado  ordem  a Domingos  Carvalho  e Francisco  Barbosa  se 
viessem  com  o arraial,  trazendo  comsigo  o mais  provimento  de  munições 
e mantimentos  que  pudessem  ; e detendo-se  alli  em  sua  espera  dois  dias, 
n'elles  deram  em  todas  aquellas  aldeias  de  Beligal-Corla,  e ficando  alli  o 
arraial  mandou  o capitão  mór  ao  dissáva  Luiz  Gomes  Pinto  com  a sua 
gente,  e mais  duas  companhias  de  portuguezes,  atravessar  pela  Ruanela, 
e correr  lodo  Deigabara,  e que  não  perdoasse  ^ nem  desse  vida  a nenhum, 
e procurasse  saber  algumas  novas  de  Balané. 

Foi  logo  Luiz  Gomes,  e fez  mui  bem  o que  lhe  mandaram,  onde  achou 

' cules  — B.  e C.  elles  — A. 

^ nem  — k.  não  — B.  e C. 
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novas  como  Ralané  era  tomado,  entregue  na  forma  referida,  Com  o que 
se  veiu  logo  para  o arraial,  e ao  outro  dia  chegou  a elle  Domingos  Car- 
valho, que  veiu  pelo  caminho  de  Atanagale ; e como  já  não  tinham  que 
fazer  em  Ralané  assentaram  que  fossem  lodos  assim  como  estavam  dar 
no  inimigo,  que  estava  fortificado  em  Polpety. 


CAPITULO  CLXIX. 

COMO  O CAPITÃO  MÓR  MANUEL  CESAR  FOI  DEMANDAR  O INIMIGO  A POLPETT, 
E O DESBARATOU  FUGINDO  ELLE,  E O FORAM  BUSCAR  POR  OUTRAS  PARTES, 

E DO  QUE  POR  ELLAS  SUCCEDEU  AOS  NOSSOS. 

Partiu-se  o dosso  arraial  para  o dito  eíTeito  de  Pilandu,  entrando  por 
Calugambala-Corla,  e d'ohi  a Devamede  e Cornagal,  por  lhe  ser  assim 
forçado  para  ficar  tomando  ao  inimigo  todas  suas  fortificações  petas  cos- 
tas, as  quaes  entrou  com  pouco  custo  dos  nossos  e muito  dos  seus,  cor- 
lando-lhe  passante  de  cem  cabeças,  e tomando  perlo  de  seiscentas  de  pre- 
sa, das  quaes  não  quizerara  os  nossos  matar  nenhuma,  e foram  causa  de 
se  recolherem  mais  de  pressa  do  que  convinha,  para  se  aliviarem  d’el- 
las.  O inimigo  se  Iransmontou,  recolhendo-se  com  alguns  dos  seus  aTa- 
lampely,  que  sempre  foi  seu  valhacouto,  por  onde  os  nossos  se  vieram 
recolhendo,  fazendo-lhe  todo  o damno  possivel,  apparecendo  os  inimigos 
só  por  algumas  serras,  d’onde  tiravam  algumas  espingardadas  de  longe 
aos  nossos,  os  quaes  vieram  assentar  o ‘ arraial  em  Polpety,  onde  o ini- 
migo linha  seu  alojamento,  e depois  de  desmancharem  todas  as  fortifica- 
ções que  n'elle  linha,  que  eram  muitas,  se  vieram  para  Balapane  de  Be- 
iigão-Corla,  d*onde  se  mandaram  todas  as  prezas  para  baixo  com  os 
doentes  e feridos. 

Aqui  se  tomou  parecer  e assento  do  que  fariam.  Uns  se  arrimaram 
ao  de  Luiz  Gomes  Pinto,  outros  ao  de  dom  Constantino,  o qual  ficou  per- 
manecendo, e era  que  elle  se  fosse  com  duas  companhias  para  Alicur,  e 
com  toda  a sua  gente  das  Seple-Corlas,  e o mais  arraial  se  fosse  a Cu- 
ruit  em  demanda  do  Barreto.  E Luiz  Gomes  Pinto  dizia  que  fosse  todo  o 

' arraial  além  de  Polpely  — A.  e C.  arraial  em  Polpety  — B. 
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arraial  assim  incorporado  como  eslava,  deixando  as  (erras  que  estavam  por 
nós  providas  com  guarda  bastanle  a reprimir  alguns  alevanlados  não  entra- 
rem ellas;  pois  o inimigo  íicava  dividido,  e Irasmonlado,  e indo  o arraial 
assim  por  Seitavaca,  em  breve  tempo  se  ficava  axisinhando  com  o Barreto, 
que  eslava  em  Curvil  feito  já  senhor  d’aquella  dissáva,  e da  de  Maluré, 
com  muito  poder  de  gente,  e no  primeiro  encontro  eslava  toda  a perda 
d’aquellas  parles,  porque,  se  uma  vez  o desbaratasse  o arraial,  bastavam 
depois  para  o reprimir  as  cabeças  d’aquellas  duas  dissávas  com  algumas 
companhias,  e o mais  corpo  do  arraial  ficar  desoccupado  para  extinguir 
0 outro  inimigo  ; e se  assim  o não  fizesse,  nem  uns  nem  outros  faziam 
nada,  como  se  andassem  dividindo  cora  o poder  que  era  tão  pouco. 

Mas  como  não  prevaleceu  este  conselho,  posloque  a alguns  parecia 
mui  bom,  se  partiu  dom  Conslanlino  para  Alicur,  e o arraial  com  os  mais 
em  demanda  do  Barreto;  e assim,  chegando  o arraial  ao  palmar  d’el- 
rei,  lhe  deram  novas  como  o Barreto  tinha  dado  em  Reigão,  e levado  to- 
das as  mulheres  dos  araches  e lascarins  que  serviam  a Domingos  Carva- 
lho, e vivo  e amarrado  ao  Canaca  modeliar  que  ficára  em  guarda  e vi- 
gia das  terras,  tudo  por  traição  dos  da  mesma  terra,  e que  estava  já  posto 
em  Jatipava  com  cinco  ou  seis  mil  homens,  mui  bem  fortificado.  Com  o 
que  se  conheceu  quão  mais  acertado  era  o parecer  de  Luiz  Gomes  Pin- 
to, e assim  queriam  tornar  mandar  chamar  a dom  Conslanlino ; mas  vendo 
a dilação  que  para  isso  era  necessária,  e a gente  de  Domingos  Carvalho 
que  com  a nova  se  iam  trasmalhando  lodos,  se  assentou  que  elle  e Fran- 
cisco Barbosa  se  fossem  para  Reigão  com  duas  companhias,  para  com 
isso  sustentarem  os  que  o não  largassem,  até  o tempo  lhes  abrir  melhor 
occasião,  pois  perderam  aquella  por  se  haverem  dividido.  E o mais  ar- 
raial cora  cinco  companhias  se  voltou  para  Manicavaré,  por  o dissáva 
Luiz  Gomes  Pinto  ler  palavra  de  muitos  de  Beligal-Corla,  e de  alguns 
das  Quatro,  que  tanto  que  lá  fossem  viriam  logo  obedecer,  como  o cum- 
priram, vindo  lambem  alguns  das  Quatro;  mas  durou  pouco,  por  ser  for- 
çado aos  nossos  afastarem-se  d’alli,  a respeito  do  inimigo  Nicapely  se  tor- 
nar a reformar  em  Moratena,  por  cima  de  Talampety,  cora  muitas  for- 
tificações e poder  de  gente.  O que  sabido,  se  mandou  chamar  a dom  Cons- 
lantino,  que  eslava  em  Tamita,  e de  caminho  para  Chilao  e Madampe, 
ao  cheiro  do  que  lá  podia  achar,  para  o que  já  tinha  licença  do  capitão 
geral.  Do  que  tiveram  aviso  os  de  Madampe,  e dom  Conslanlino,  por  não 
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perder  o feitio  da  traça  e tenção  que  tinha,  partindo-se  a chamado  do 
capitão  niór  deixou  o Cotoma  e a dom  Manuel,  ambos  araches,  com  os 
melhores  tresentos  homens  que  tinha,  para  fazerem  o assalto. 

Chegado  dom  Constantino  a Manicavaré  se  partiu  logo  o arraial  para 
Galbaragama.  e achando-se  que  vinha  defraudado  de  gente,  porque  como 
tinha  deixado  a melhor  logo  se  conheceu  esta  falta,  se  lhe  mandou  que 
a mandasse  buscar  com  muita  brevidade,  como  elle  fez.  Mas  ao  tempo 
que  se  esperaxa  por  ella  veiu  nova  que  toda  era  desbaratada,  e o Goto- 
ma.  que  era  cabeça  d'ella,  tomado  vivo;  porque  parece  que  com  o aviso 
que  se  mandou  aos  de  Madampe  o leve  lambem  o inimigo,  e assim  sa- 
bendo da  jornada  os  veiu  esperar,  e recolhendo-se  o Goloma  com  muitas 
prezas,  deu  n'elle  em  Madampe,  e o amarrou,  desbaratando  os  mais. 

Esta  nova  fez  grande  abalo  em  todos  os  nossos  do  arraial,  de  ma- 
neira que  os  obrigou  a desistir  da  tenção  que  levavam  de  commeller  o 
inimigo  nas  fortificações  em  que  eslava,  guardando-o  para  outro  tempo, 
em  que  os  nossos  não  estivessem  alemorisados,  como  então  se  mostraram 
muitos  com  estas  novas.  E assim  se  foi  o arraial  correndo  Catugambala- 
Corla  porVinavay,  e descendo  a Chilao  lançou  ao  mar  todo  o sal  que 
havia,  que  era  muito,  por  acudir  tudo  alli  ao  inimigo  ; e discorrendo  por 
Madampe  foi  fazendo  lodo  o possivel  damno  ás  sementeiras,  guardando 
os  corpos  dos  que  caplivavam  ; porque  parecia  crueldade  fazer-lhe  maior 
mal  que  tomados  de  presa,  sendo  que  mereciam  estes  tirar-lhe  não  só 
uma  mas  muitas  vidas. 

De  Madampe  se  tornou  o arraial  para  Macanduré,  onde  se  deteve 
quatro  dias,  despejando-se  de  presas,  doentes  e mancos,  que  não  podiam 
aturar  o trabalho.  O que  feito,  tornou  a ir  atravessando  pela  mesma  Ca- 
tugambala-Corla,  tomando  obediência  de  alguns  que  por  contemporisa- 
rem  lha  vinham  dar,  mas  não  de  coração  e vontade;  e d’ahi  se  foi  a 
Diomede,  por  lhe  lerem  mandado  dizer  queriam  obedecer,  parecendo- 
lhes  que  lá  lhes  poderia  o inimigo  fazer  alguma  sorte  ; porque  em  che- 
gando 0 arraial  se  arrependeram.  E vendo  os  nossos  que  elles  não  acu- 
diam, nem  tomavam  termo,  lhe  deram  as  graças  que  puderam,  e se  fo- 
ram atravessando  lodo  Urupala,  indo  assentar  o arraial  em  Alalispava, 
onde  se  detiveram  só  aquella  noite ; e d’alli  se  abalou  para  Beligal-Corla, 
e depois  de  abalado  o arraial,  antes  de  sahir  a retaguarda  do  alojamen- 
to, a qual  aquelle  dia  coube  a dom  Constantino,  Irazendo-a  d’antes  quasi 
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sempre  Luiz  Gomes  Pinto,  deu  o inimigo  iCella  de  feição,  que,  se  hou- 
vera il-os  seguindo  sem  os  deixar  acuar,  se  pudera  alcançar  uma  grande 
vicloria  ; mas  como  dom  Conslanlino  não  sahiu  a favorecer  a sua  gente, 
que  devia  ser  com  mui  boa  consideração,  como  de  tal  capitão  se  espe- 
rava, não  houve  poderem-nos  alcançar  mais  que  em  algumas  cabeças  que 
Ibe  cortaram,  e ainda  parle  d’ellas  o fez  a gente  de  Luiz  Gomes  Pinto, 
que  indo  marchando  na  dianteira  com  os  porluguezes  e o capitão  mór  na 
vanguarda,  ouvindo  o reboliço,  o mandou  o capitão  mór  acudir,  dei- 
xando os  passos  e caminhos  providos,  ficando  o capitão  mór  e os  porlu- 
guezes em  um  corpo  postos  em  bom  sitio  para  sua  segurança,  e á mão 
para  acudirem  aonde  relevasse.  E chegando  o dito  Luiz  Gomes  a dom 
Conslanlino  lhe  disse  que  commellesse,  e elle  se  foi  adiantando  com  os 
que  trazia  em  favor  de  alguma  gente  de  dom  Conslanlino,  que  linha  sa- 
bido a fazer  rosto  e seguir  ao  inimigo,  os  quaes  se  vinham  já  retirando 
com  algumas  cabeças  cortadas,  porque  vendo  que  se  iam  alongando  muito 
mandou  que  se  recolhesse;  e por  esta  causa,  e detença  que  fizeram,  as- 
sentaram 0 arraial  em  Galbaragama,  onde  hou\e  lomar-se  parecer  sobre 
a paragem  onde  se  faria  assento,  em  quanto  se  dava  algum  alento  assim 
aos  pretos  como  aos  brancos,  por  já  não  poderem  com  o trabalho,  e ser 
forçado  dar-lhes  algum  descanso.  Assentou-se  em  mais  votos  fosse  em 
Bolalé,  onde  os  deixaremos  até  seu  tempo,  advertindo  que  o referido  n’es- 
les  dois  capilulos  em  Ceilão  foi  desde  alguns  de  janeiro  e por  todo  feve- 
reiro até  entrada  de  março  de  617. 


CAPITULO  CLXX. 

COMO  0 VISOREI  TORNOU  A MANDAR  A ARMADA  DE  DOM  DIOGO  COUTINHO 
A COGHIM  LEVAR  O BISPO  d’aQUELLA  CIDADE,  E SOCGORRO 
Á FORTALEZA  DE  GALE,  E EMBAIXADORES  A OVÁ. 

Chegou  dom  Diogo  Coulinho  a Goa  no  fim  de  fevereiro  cora  as  galeo- 
tas  da  China  que  levava,  e a mais  cafila  que  achou  prestes  nos  portos  do 
Canará,  sem  lhe  succeder  cousa  que  peça  particular  menção  ; e como  era 
Goa  eslava  já  sagrado  o bispo  de  São  Thomé  dom  frei  Luiz  de  Brito,  e 
tinha  chegado  era  dezembro  passado  dom  frei  Sebastião  de  São  Pedro, 


DÉCADA  DE  AMONlü  DOCARlíO. 


69a 


bispo  de  -Meliapur,  novamcnle  elcilo  de  Cochim,  em  cuja  companhia  vie- 
ram os  embaixadores  d’elrei  de  0\á,  de  que  alraz  temos  feito  menção, 
quiz  0 ^isorei  dom  llieronymo  mandar  por  a estes  bispos  cm  suas  ter- 
ras; e assim,  ordenando  a dom  Diogo  Coutinho  se  aprestasse  com  a sua 
armada  para  esse  effeilo,  o despediu  a doze  ou  treze  de  março,  para  che- 
gar até  Cochim  com  a catita  onde  ia  o dito  bispo,  e d’ahi  despedisse  os 
na\ios  para  São  Thomé  com  dom  frei  Luiz  de  Brito.  0 que  dom  Diogo 
Coutinho  cumpriu  inteiramente,  e sem  lhe  succeder  cousa  que  peça  es- 
crever-se  chegou  a Cochim,  e voltou  outra  vez  para  Goa  com  a cafila 
que  da  dita  cidade  e de  caminho  se  lhe  ajuntou, 

Como  0 visorei  tinha  novas  de  Ceilão,  de  andar  o nosso  arraial  vi- 
clorioso  e pedir  pazes  o rei  de  Candia,  não  se  determinou  a mandar-lhe 
soccorro  de  gente,  particularmente  porque  esperava  viesse  Diogo  de  Men- 
donça Furtado,  de  Malaca  e com  a mais  frota  da  China,  e tomasse  Co- 
lumbo, com  que  se  pudesse  prover  da  soldadesca  que  lhe  fosse  necessá- 
ria, porque,  como  era  e.xperimentado,  ficava  ser\indo  mais  um  soldado 
d'estes  que  muitos  dos  bizonhos  ; e assim  mandou  negociar  sómente  um 
patacho,  onde  melteu  tres  estancias  com  oitenta  homens,  e as  encarregou 
a ‘ Miguel  Ferraz  de  Navaes,  para  que  as  levasse  á fortaleza  de  Gale  com 
titulo  de  capitão  mór  d’este  soccorro,  onde  ficasse  servindo  também  de 
capitão  niór  da  guerra  em  quanto  ella  durasse.  Por  ^capitães  das  outras 
duas  estancias  foram  Lopo  de  Sousa  Camello,  e Yalenlim  de  Oliveira, 
com  que  partiu  em  doze  de  abril  do  presente  anuo  de  617,  e chegou  a 
Gale  sem  contraste  nos  principios  de  maio  seguinte,  onde  ficou  inver- 
nando,  continuando  no  que  lhe  foi  ordenado  pelo  capitão  geral  dom  Nuno 
Ahares  Pereira,  a quem  avisou  de  sua  chegada. 

Chegados  a Goa  os  embaixadores  do  Ová  rei  de  Pegú,  que  eram 
dois  mouros  e um  pegú,  pessoas  de  pouca  consideração,  deram  a carta 
que  traziam  do  seu  rei  para  o visorei  e propuzeram  sua  embaixada,  que 
não  continha  outra  cousa  mais  que  o que  atraz  fica  referido,  de  como  o 
dito  rei  se  offerecia  para  ser  amigo  do  Estado  e irmão  em  armas  de  sua 
Mageslade,  cora  lodos  os  portos  do  seu  reino  francos  para  os  portugue- 
zese  vassallos  de  sua  Magestade  poderem  ir  e vir  a elles,  e fazerem  todo 
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0 trado  e comraercio  sem  impedimento  algum,  não  obstante  a paixão 
que  havia  lido  com  Filippe  de  Brito  de  Nicole ; porque  o fizera  obrigado 
dos  muitos  aggravos  que  d’e!le  linha  recebido,  e por  lhe  parecer  que  não 
contendia  com  cousa  de  sua  Mageslade.  O que  considerado  pelo  visorei 
e todos  os  do  conselho  que  lhe  assiste,  posloque  bem  se  conheceu  vinha 
esta  embaixada  fundada  só  no  interesse  do  rei  de  Ová,  (e  particular- 
mente  porque  promcllia,  quando  o Estado  o quizesse  ajudar  com  sua  ar- 
mada para  tomar  o reino  de  Arracão,  de  dar  lodo  o despojo  que  se  n’elle 
achasse,  tirado  o elephanle  branco  que  só  para  si  queria,  e de  que  nós 
linhamos  mui  pouca  necessidade)  e assim  também  se  conheceu  os  receios 
que  linha  de  nossas  armadas  lhe  tomarem  satisfação  da  tomada  de  Sirião, 
e muito  mais  quando  se  ajuntassem  com  elrei  de  Sião,  que  sabia  linha 
mandado  seus  embaixadores  a Goa  ; e sem  embargo  de  tudo  isto,  como 
os  muitos  caplivos  que  dizemos  ficaram  christãos  em  Pegú  convinha  por 
todas  as  vias  procurar-se-lhe  a liberdade,  que  era  a primeira  cousa  que 
0 rei  proraellia,  assentaram  que  se  devia  dessimular  por  ora  o sentimento 
do  que  usára  com  Filippe  de  Brito,  e acceitar  sua  amisade.  Para  o que 
ordenou  o visorei  mandar-lhe  seus  embaixadores,  cjuntamenle  com  elles 
um  nosso  que  o visorei  nomeou,  chamado  Martim  Coita  Falcão,  fidalgo 
e pessoa  mui  digna  de  similhante  cargo,  o qual  despediu  em  abril  d’esle 
anno  de  617,  em  uma  galeola  com  os  ditos  embaixadores,  dando-lhe 
particular  regimento  do  modo  com  que  se  havia  de  haver  no  effeilo  das 
pazes,  encarregando-lhe  procurasse  não  acabar  lá  de  as  concluir,  senão 
fazer  com  o rei  mandasse  seus  embaixadores  a Goa  com  poderes  bastan- 
tes para  as  assentarem  ; trabalhando  por  deixar  logo  os  captivos  em  sua 
liberdade,  para  que  depois  cá  as  fizesse  mais  á sua  vontade,  e sem  este 
penhor,  que  é o que  havia  de  obrigar  ao  visorei  a vir  no  que  o rei  qui- 
zesse; e quando  não  pudesse  conseguir  isto,  assentasse  as  pazes  na  fórma 
que  melhor  pudesse,  com  tanto  que  os  caplivos  se  soltassem,  e tornasse 
a arlillieria  da  fortaleza  de  Sirião.  E além  de  ficarem  lodos  os  seus  por- 
tos francos  havia  de  dar  um  em  que  os  porluguezes  pudessem  estar  segu- 
ros, e onde  fossem  dirigidas  as  armadas  do  Estado ; apontando-lhe  logo  o 
de  Martavão,  por  que  lhe  ficava  a elle  sendo  melhor  ter  alli  os  portugue- 
zes  para  resistirem  ao5  do  rei  de  Sião,  que  estava  da  outra  banda,  lhe  não 
passassem  ao  seu  reino,  posloque  de  toda  a parle  sempre  o haviamos  de  aju- 
dar com  nossas  armadas,  sendo  amigos  de  amigos  e inimigos  de  inimigos. 
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Foi  Marlim  ColIa  juntanienle  com  o capilão  da  viagem  de  Pegií  para 
vér  se  podia  abrir  o porto.  Chegou  a ellc  sem  contradicção,  nem  cousa 
que  0 impedisse,  e procurando  fallar  ao  rei,  achou  ser  a mais  diííicul- 
tosa  de  todas  ; porque,  além  de  todos  os  de  Ová  se  terem  por  deuses  e 
não  quererem  que  niiiguem  os  veja,  este,  com  as  victorias  que  linha  al- 
cançado, passava  muito  adiante  n’esla  soberba,  e como  viu  que  luâo  lhe 
faltavam  roupas  de  São  Thomé,  como  alraz  ílca  dito,  que  era  a necessi- 
dade que  sentia  com  a guerra  em  que  lhe  parecia  que  eslava  com  o Es- 
tado, nem  lambem  linha  para  que  se  recear  de  nossas  armadas,  pois  se 
passava  tão  facilmente  pelo  aggravo  que  nos  linha  feito,  desistiu  tanto  da 
prelenção  que  linha  das  pazes,  que  nenhuma  estimação  fez  de  Marlim 
Cotia  Falcão,  nem  da  embaixada  do  visorei,  e lhe  não  fallou  em  muitos 
dias,  e um,  depois  de  o procurar  com  contínua  assistência  no  paço,  pe- 
las onze  horas  da  noite  o levaram  para  uma  escuridade  de  uns  aposen- 
tos mui  interiores,  onde  pondo-lhe  um  pouco  de  lume  Junto  de  sua  pes- 
soa e da  do  capilão  da  viagem,  ‘(que  se  chamava  Anrique  de  Sousa), 
para  que  os  mostrasse  ao  rei,  (que  de  longe,  dizem  os  eslava  vendo)  dis- 
seram ao  embai.vador  que  fallasse ; o que  elle  fez  por  um  lingua  em  mui 
poucas  palavras,  não  traclando,  nem  concluindo  nada.  E fazendo  muitas 
corlezias  cada  momento,  a que  elles  chamam  sumbaias,  se  acabou  a falia 
sem  0 embai.vador  vèr  o rei ; e quando  muito,  por  outra  vez,  depois  de 
grandes  importunações,  consentiu  que  sahindo  o rei  fóra  o visse  Marlim 
Cotia  de  longe,  indo  elle  em  cima  de  um  elepbanle.  Não  apparecendo 
pessoa  alguma  pelas  ruas.  fóra  d’aquelles  que  o acompanhavam,  c fazendo 
05  nossos  grandes  corlezias,  foi  o rei  passando  sem  mostrar  nem  ainda 
que  os  queria  vèr;  com  o que  não  tiveram  logar  de  traclar  mais  em  ma- 
téria atguma  da  embaixada,  senão  ficar  Marlim  Cotia  como  releúdo ; e 
por  particular  mercê  alcançou  o capitão  da  viagem  deixarem-no  vir. 

Os  captivos  ficaram  chorando  sua  desgraça,  e conhecendo  então  to- 
dos que  para  com  estes  naturaes  só  a guerra  lhe  faz  procurarem  a paz, 
ou  quando  por  ella  lhes  parece  podem  ter  os  interesses  que  por  lyran- 
nias  e sem  razões  intentam  e procuram  primeiro,  üs  captivos,  comludo, 
foram  espalhados  por  todo  o reino,  e postos  muitos  em  aldeias,  onde  lhes 
davam  lodo  o necessário,  e elles  tomavam  e faziam  o que  queriam,  sem 
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haver  quem  lhes  fosse  á mão,  nem  ainda  perguntasse  nada,  por  serem 
caplivos  d’elrei,  invioláveis  para  com  esta  naç<ão ; de  sorte  que  só  o mal 
que  padeciam  era  não  se  poderem  vir  do  reino,  que  sentiam  conforme  a 
estimação  da  liberdade  é muito  maior  para  aquelles  a quem  falta. 


CAPITULO  CLXXl. 

DA  VINDA  DAS  GALEOTAS  QUE  O VISOREI  MANDOU  Á CHINA  POR  HIERONVMO  DE 
MACEDO,  E DAS  QUE  MANDOU  POR  SIMÃO  NUNES  DA  COSTA,  E DA  MORTE 
DO  REI  DE  JAFANAPATÃO,  E GOVERNADOR  DO  REINO  QUE  O VISOREI  FEZ. 

Testava  a armada  de  Constantino  de  Sá  (já  mudado  a uma  galeota,  e 
deixado  a galé  em  Cochim,  d’onde  se  trouxe  para  Goa)  esperando  no 
cabo  de  Comorim  a cafila,  e as  embarcações  de  Malaca  e China,  do  tar- 
de, que  estavam  já  em  Ceilão,  e Jeronymo  de  Macedo  com  duas  galeo- 
tas  em  que  tinha  ido  a monção  passada  á China,  sem  haver  concluido  a 
venda  das  viagens  de  Japão,  que  o visorei  lhe  havia  encarregado,  posto- 
que  n’este  tempo  tinham  grandemente  crescido  os  interesses  d’ellas,  com 
que  também  os  casados  de  Macau  estavam  mui  adiantados  em  riquezas, 
pelos  grossos  cabedaes  que  traziam  dos  japões,  uns  para  beneficiarem  por 
commissões,  e outros  a responder;  e juntamente  por  começarem  a fazer 
algumas  viagens  da  China  para  Manilha,  ainda  que  mui  subrepticias,  a 
respeito  de  as  impedir  a cidade  com  grandes  penas,  pelo  damno  em  que 
lhe  resultavam,  como  se  conheceu  bem  depois  que  as  mandou  sua  Ma- 
geslade  fazer  por  sua  conta.  De  Malaca  vinha  Diogo  de  Mendonça  Fur- 
tado, do  logar  de  capitão  mór  da  gente’ da  guerra,  que  havia  deixado  a 
Anlonio  Pinto  da  Fonseca,  como  atraz  fica  dito,  e o galeão  Todos  os  San- 
tos que  tinha  invernado  ein  Malaca,  onde  vinha  por  capitão  Fernão  da 
Costa  S merecedor  por  seu  esforço,  e zelo  do  serviço  de  sua  Magestade, 
de  todo  0 louvor  e memória  dos  homens;  e além  d’estas  algumas  galeo- 
tas  de  mercadores,  as  quaes  todas  surtas  em  Columbo  deram  grande  ali- 
vio ao  estado  em  que  estava  aquella  cidade  e ilha  com  o alevantamento 
e guerras  em  que  se  achava.  E deixando  a gente  que  pareceu  necessária 
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[Kira  se  conliiiuar  a guerra  que  se  ia  fazendo,  como  já  dissemos,  se  fi- 
zeram lodos  á vela  para  Goa,  chegando  ao  rosto  do  cabo  mciado  março, 
d’onde  se  vieram  com  a mais  cafila  que  de  Tulucorim  linha  vindo  em 
companhia  da  armada,  c passando  por  Cochim  entraram  lodos  dentro, 
porque  assim  o ordenava  o visorei  ao  capitcão  mor,  para  com  isto  ficar 
satisfazendo  a queixa  delrei  de  Cochim,  de  lhe  trazerem  de  largo  a frota 
passada.  Com  que  ainda  se  não  mostrou  de  lodo  fóra  d’ella,  antes  quando 
a não  da^a  ao  visorei,  por  lha  não  repetir  tantas  vezes,  a fazia  conlinua- 
menle  ao  capitão  da  cidade  dom  Diogo  Coulinho,  a quem  o visorei  en- 
carregava, como  a pessoa  ‘ de  tanta  confiança,  satisfazer  a elrei  de  Co- 
chim, como  a quem  por  sua  antiga  fidelidade  mandava  sua  Mageslade  ler 
toda  a boa  correspondência. 

Partida  a armada  e cafila  de  Cochim,  chegou  a Goa  nos  primeiros 
de  maio,  sem  lhe  succeder  cousa  notável,  e como  sua  Mageslade  linha 
ordenado  com  rigorosas  ordens  que  não  navegasse  embarcação  alguma  de 
alto  bordo  n’esle  Estado,  senão  juntamenle  em  companhia  da  armada  de 
alto  bordo,  linha  negociado  o visorei  quatro  galeolas  de  remo  para  man- 
dar n'esla  monção  á China  duas,  e duas  a Manilha.  As  duas  que  iam 
para  a China  era  capitão  de  uma  Simão  Nunes  da  Costa,  com  titulo  de 
capitão  mór  de  todas,  e da  outra  era  capitão  um  mercador.  As  duas  que 
iam  para  .Manilha  eram  capitães  d’ellas  outros  dois  mercadores  portugue- 
zes,  porque  as  galeolas  eram  de  Iracto  e não  entrava  elrei  ii’ellas  com 
nada. 

Na  companhia  das  duas  que  foram  para  a China  ia  Hieronymo  de 
.Macedo  de  Car^albo,  por  se  haver  concertado  com  o visorei  na  compra 
das  viagens  de  Japão,  em  cuja  companhia  foram  lambem  outras  galeolas 
de  mercadores,  e um  patacho  para  Manilha,  mas  com  ordem  que  acer- 
tando de  passar  de  lá  á China  não  viesse  da  China  senão  para  este  Es- 
tado, por  não  encontrar  as  ordens  de  sua  Mageslade,  sendo  que  já  lam- 
bera era  enconlral-as  consentir  que  navegasse.  Partidas  estas  embarca- 
ções a dez  ou  doze  de  maio,  foram  seguindo  sua  viagem  sem  acharem 
inimigos,  nem  cousa  que  lho  impedisse,  e assim  chegaram  Iodas  aonde 
iam  dirigidas. 

N’esle  lempo  se  começaram  a frequentar  com  muitas  embarcações 
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as  viagens  fEesle  Estado  para  Manilha  com  diíFerenles  sortes  de  fazendas, 
em  que  havia  mui  grandes  ganhos,  d’onde  algumas  passavam  á China, 
e vinham  d’ella  na  própria  monção  com  aventejados  interesses;  porém 
elles  foram  causa,  parlicuiarinente  os  dos  escravos  que  os  portuguezes 
levaA^am,  de  se  empregarem  tanto  em  os  buscar,  que  vieram  a se  não 
examinar  com  tanto  rigor  como  convinha  seus  captiveiros,  conforme  o 
muito  que  requer  haver  ^ para  homem  que  nosso  Senhor  criou  livre  po- 
der perder  a sua  liberdade.  E assim,  ou  por  esta  causa,  ou  pelas  mui- 
tas offensas  de  Deus,  que  se  commettiam  nas  embarcações  de  escravos, 
com  haver  muito  ganho  n’el!es  raros  foram  os  que  o lograram  ; nem 
lhes  ficou  luzindo  e aproveitando. 

Notou-se  n’estas  viagens  d’cste  Estado  para  Manilha,  que  qualquer 
embarcação  que  parte  para  ella  d’elle,  quando  lá  chega  se  acha  com  um 
dia  de  mais  d’aque!les  em  que  ia  fazendo  conta,  de  maneira  que  se  cuida 
chega  ao  sabbado,  se  acha  em  Manilha  ao  domingo  ; e assim  de  todos  os 
mais  dias  da  semana  ; e pelo  conseguinte,  quando  se  parte  de  Manilha, 
e se  chega  a Malaca,  ou  também  á China,  se  acha  com  o mesmo  dia  atra- 
zado,  que  tinham  na  Manilha  adiantado.  De  maneira  que  se  cuidam  chegam 
em  segunda  feira,  se  acham  em  Malaca  ao  domingo,  e assim  de  todos  os 
mais  dias.  O que  praticado  e discutido  com  todos  os  pilotos,  e homens  de 
algum  conhecimento  da  navegação  e mathematica,  acharam  que  nascia 
d’aquella  regra  de  a lodo  o que  caminha  para  o nascente  cada  quinze 
graus  lhe  amanhece  o dia  uma  hora  mais  cedo,  e ao  que  caminha  para  o 
ponente  uma  hora  mais  tarde;  e como  de  Portugal  até  á índia  ganhámos 
septe  horas,  e as  que  mais  se  ganham  de  Goa  até  Manilha,  cora  as  que 
perdem  os  que  vem  de  Hespanha  á Nova  Hespanha,  e d'ella  até  Mani- 
lha, fica  fazendo  o dito  dia  de  diíferença. 

O rei  de  Jafanapatão,  de  que  atraz  se  tem  feito  menção  da  má  cor- 
respondência que  tinha  com  o Estado,  morreu  n’este  mez  de  abril  de  617, 
deixando  um  filho  de  mui  pequena  edade,  e nomeando  por  governador, 
em  quanto  elle  crescia,  a um  seu  irmão,  chamado  Changaly.  Do  que  se 
mandou  logo  aviso  ao  visorei ; e elle,  postoque  lhe  pareceu,  e a todos 
os  que  lhe  assistem  em  conselho,  era  oceasião  mui  boa  para  se  incorpo- 
rar aquelle  reino  na  coroa  de  sua  Magestade,  como  elle  ordenava ; cora- 


‘ para  o homem  — A.  e C. 


DÉCADA  DE  ANTOMO  BOCARRO. 


G99 


ludo,  lendo  consideração  ao  estado  em  qne  de  presente  se  achava  a ilha 
de  Ceilão,  alevantada  com  tantas  guerras,  não  pareceu  conveniente  fazer 
por  então  nenhuma  novidade  no  dito  reino.  E assim  ordenou  o visorci  que 
governasse  o mesmo  Changaly  a quem  o rei  morto  linha  nomeado,  po- 
rém só  com  0 titulo  de  governador,  e que  se  lhe  enviasse  o testamento  do 
mesmo  rei,  com  todas  as  circumstancias  e razões  que  havia  para  se, cum- 
prir ou  não,  para  elle  com  isso  mandar  o que  lhe  parecesse  mais  justi- 
ça ; e que  no  entretanto  não  houvesse  nenhuma  novidade,  antes  cada  um 
procurasse  merecer  no  serviço  de  sua  Magestade,  para  se  lhe  depois  ha- 
ver 0 respeito  conforme  seu  procedimento. 


CAPITULO  CLXXII. 

DAS  GUERRAS  CIVES  QUE  DAVIA  ^0  NORTE,  EM  CHAUL  E BAÇAIM,  E DO  QUE 
ORDENOU  O MSOREl  SOBRE  ELLAS,  E SOBRE  A AVALIACrvO  DOS  PALMARES 
E BORTAS  DE  CBAUL  COM  A GENTE  DO  MELIQUE. 

Os  odios  com  que  os  porluguezes  se  perseguem  uns  aos  outros,  muito 
mais  iTesle  Estado  do  que  em  todas  as  outras  partes,  ‘ são  tão  sabidos 
e conhecidos  de  todas  as  mais  nações,  como  o damno  que  d’ahi  tem  re- 
sultado, e resulta  sempre,  nos  tem  impedido  grandes  bens,  e acarretado 
grandes  males.  Nas  cidades  de  Chaul  e Baçaim  chegou  isto  no  inverno 
de  617,  e parlicularmenle  em  Baçaim,  a tanto  extremo,  e pelas  mais  ter- 
ras pequenas  deTrapor,  Tana,  e onde  quer  que  moravam  portuguezes, 
que  houve  dia  em  que  se  mataram  á espingarda  muitos,  sem  respeito  nem 
temor  á justiça  da  terra,  nem  do  céu  ; antes  estavam  em  Baçaim  cora 
tranqueiras,  tapadas  e tomadas  as  ruas,  e soldados  pagos,  que  para  isto 
Dunca  faltavam.  Onde  os  que  os  mouros  não  puderam  malar  nas  guerras 
atrazadas  alli  se  consumiam  uns  aos  outros,  padecendo  juntamente  as  hon- 
ras e fazendas,  e o que  era  mais  de  sentir,  as  almas.  As  cabeças  que  em 
Baçaim  fomentavam  estas  brigas  de  uma  parle  era  Fernão  de  Miranda,  e 
da  outra  André  de  Abreu.  Do  que  vindo  grandes  queixas  ao  Aisorei,  e 
pedindo  remedio  conforme  requeria  a importância  da  causa,  a pòz  elle 
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em  conselho,  determinando  mandar  uma  alçada,  por  ordenar  sua  Mages- 
tade  que  nenhuma  das  que  fossem  de  Goa  pudessem  levar  poderes  para 
executarem  sentenças  de  morte  contra  fidalgos  e cavalleiros  fidalgos  e 
criados  de  sua  casa  real,  se  não  as  mandassem  ao  visorei,  para  com  os 
desembargadores  da  relação  as  determinar  conforme  lhe  parecesse  justi- 
ça ; onde  praticado  os  grandes  inconvenientes  que  succederiam  de  não  le- 
var a alçada  todos  os  poderes  que  tinham  levado  as  atrazadas,  e ainda 
maiores,  conforme  a exorbitância  dos  excessos  que  de  presente  havia,  se 
assentou  que  se  lhe  désse  commissão  para  executar  todas  as  sentenças  de 
morte,  tirado  em  fidalgos  de  mui  conhecida  qualidade;  porquanto  não  de- 
via ser  sua  Magestade  bem  informado  da  detença  grande  que  requeria  vi- 
rem as  sentenças  confirmar  a Goa,  por  se  não  navegar  senão  com  arma- 
das em  companhia  de  cafilas,  e que  os  troncos  e prisões  eram  mui  fra- 
cos, e os  homens  d’este  Estado  mui  deliberados  e arremessados  para  os 
romperem,  e procurarem  romper  por  amigos  e parentes,  com  que  não 
só  ficariam  sem  o castigo  merecido,  mas  ainda  feitos  homisiados  de  muito 
peior  condição,  e as  justiças  menos  respeitadas  e temidas;  sobre  o que 
se  reescrevesse  a sua  Magestade,  representando  estas  cousas.  E assim  se 
nomeou  logo  Domingos  Cardoso  de  Mello,  ouvidor  geral  do  crime  em 
Goa,  para  ir  ao  Norte  com  alçada  em  companhia  de  dom  Pedro  de  Aze- 
vedo, que  também  se  elegeu  por  capitão  mor  d’elle,  como  tinha  ido  o 
verão  atrazado,  e se  começou  logo  negociar  armada  e o mais  necessário 
para  esta  jornada. 

Fica  alraz  dito  como  o visorei  deixou  de  fazer  avaliação  das  hortas 
e palmares  de  Chaul,  como  se  tinha  mettido  no  concerto  das  pazes  com 
0 Melique,  quando  foi  com  armada  a Surrate,  que  o mandou  o Melique 
procurar,  e o pudera  então  fazer  com  grande  melhoramento  dos  vassal- 
los  e reputação  do  Estado ; mas  como  lhe  pareceu  que  com  vencer  os 
ingrezes  o faria  com  maiores  ventagens,  o dilatou  para  sua  vinda,  que 
sendo  tão  differente  do  que  cuidava,  ordenou  a Luiz  de  Almada  de  Al- 
meida, que  dissemos  mandára  por  védor  da  fazenda  ao  Norte,  fizesse  as 
avaliações  dos  palmares  e hortas,  com  duas  pessoas  por  nossa  parte,  in- 
telligentes  na  valia  d’estas  fazendas,  e outras  duas  por  parte  do  Melique, 
para  que,  querendo  elle  as  ditas  hortas  e palmares  pelo  que  fossem  ava- 
liadas, as  pagasse  aos  moradores  de  Chaul,  e quando  não,  lhe  ficassem 
com  a penção  que  ordinariamente  pagavam.  Tomaram-se  os  avaliadores. 
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e como  os  mouros  nos  consideraram  Ião  abalidos  do  poder  que  lhes  pa- 
recia linhamos  nos  mares  contra  todos  os  que  navegassem,  queriam  que 
também  se  fizesse  a avaliação  dos  palmares  e hortas  que  ficavam  do  es- 
treito de  Regacaim  para  dentro,  debaixo  da  artilheria  dos  muros  da  ci- 
dade. O que  0 visorei,  sendo  avisado,  não  quiz  consentir,  dizendo  que 
aquelles  nunca  foram  do  Melique  depois  que  a cidade  alli  fôra  fundada, 
senão  sempre  dos  moradores  d’ella  ; e assim,  feita  avaliação  das  mais  fa- 
zendas, as  tomou  o .Melique  para  si  sem  dar  logo  lodo  o dinheiro,  antes 
0 releve  e não  quiz  dar  muita  parle,  Do  que,  postoque  os  casados  de 
Chaul  se  queixaram  ao  visorei,  comtudo,  elle  por  não  abrir  de  novo 
guerra  foi  dessimulando  com  a cousa  o melhor  que  pode,  de  sorte  que 
sempre  os  nossos  ficaram  sem  ser  perfeitamenle  pagos ; porque  o Meli- 
que, como  lodos  os  mais  reis  d’esle  Oriente,  em  qualquer  occasião  de 
vèr  abatido  o Estado,  e com  menos  força,  procuram  melhorar-se  contra 
elle,  sem  fazer  caso  de  justiça,  nem  razão,  porque  para  cora  elles  não  vale 
senão  menos  ou  mais  poder. 

Dora  Pedro  de  Almeida,  que  servia  de  capitão  de  Dio  pela  compra 
que  tinha  feito  a sua  Mageslade,  mandou  pedir  ao  visorei  lhe  concedesse 
licença  para  poder  traspassar  anno  e meio,  que  lhe  faltava  por  servir  da 
dita  capitania,  em  dom  Lourenço  Soutomaior,  porque  lhe  importava  a 
elle  vir  para  Goa  ; e consideradas  pelo  visorei  e ministros  de  seu  conse- 
lho as  parles  e qualidade  de  dom  Lourenço  Soutomaior,  as  houveram  por 
mui  bastantes  para  o dito  logar,  e assim  lhe  concederam  a licença  de 
Iraspassação. 

Tinha  n'este  inverno  o rei  de  Banguel,  com  ajuda  que  para  isso  li- 
nha dado  0 rei  de  Cananor  com  seus  naires,  lançada  de  seu  reino  a rai- 
nha de  Olaia,  por  fazer  as  parles  do  Vencatapa  rei  do  Aquiry,  grande 
inimigo  do  rei  de  Banguel,  e lhe  faltava  só  uma  fortaleza,  que  dizia  lhe 
seria  facil  lomal-a.  Do  que  deu  conta  ao  visorei,  e junlamente  que  não 
poderia  conseguil-o,  nem  sustentar  o dito  reino,  se  o Estado  o não  aju- 
dasse com  armada  e gente,  como  devia  fazer,  pois  era  irmão  em  armas  de 
sua  -Mageslade.  E o capitão  do  .Mangalor  avisava  do  mesmo,  e que  o rei 
de  Banguel  lhe  pedira  a mesma  ajuda,  e juntamente  pretendia  fazer  for- 
taleza em  Olaia,  na  de  Cunhale  Matame,  e pedia  gente  pera  ella ; ao  que 
lhe  respondéra  que  não  podia  fazer  nada  sem  ordem  do  visorei,  por 
quanto  a dita  rainha  de  Olaia  era  amiga  do  Estado.  Ao  que  respondeu  o 
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visorei  que  o capilão  de  Mangalor  se  não  mellesse  em  dar  ajuda  a ne- 
nhum ; porque  ainda  que  o Banguel  era  irmão  em  armas  de  sua  Mages- 
lade,  comiudo,  linha  o Eslado  pazes  com  a rainha  de  Olaia,  e em  quanlo 
por  sua  parle  não  dera  occasião  a se  quebrarem,  pela  nossa  não  era  ra- 
zão que  se  alterassem.  E ao  rei  de  Banguel  escreveu  animando-o  para 
proseguir  o melhoramenlo  que  linha  de  seus  inimigos,  para  o que  não 
faltaria  o Eslado  com  toda  a ajuda  que  pudesse  e o lempo  e occasiões 
lhe  dessem  logar  ; mas  que  a fortaleza  que  pretendia  fazer  em  Olaia  por 
nenhum  modo  o intentasse,  por  quanlo  não  servia  n’aquella  paragem  de 
outra  cousa  mais  que  de  padrasto  contra  a fortaleza  de  sua  Mageslade, 
de  Mangalor,  por  cuja  causa,  quando  o visorei  fòra  capilão  mor  do  Ma- 
lavar,  se  derrubára,  e nunca  mais  se  consentira  alevantar,  E o mesmo 
se  advertiu  lambem  ao  capilão  de  Mangalor.  Cora  que  o rei  de  Banguel 
ficou  assaz  descontente,  e assim  voltou  depois  a fortuna  de  guerra  contra 
elle,  com  que  se  viu  em  bem  grande  aperto,  e nós  lambem  pelo  ajudar- 
mos quando  o vimos  ir  já  de  cahida  ; e se  nos  resolvêramos  ao  fazer 
d’antes  se  puderam  evitar  lodos  os  trabalhos  que  depois  levaram  traz  si 
muitas  cousas,  por  se  não  considerar  que  o Eslado  se  obriga  a guardar 
sempre  fé,  e palavra,  para  com  aquelles  que  a não  hão  de  guardar  senão 
em  quanto  não  puderem  revirar  contra  elle ; desegualdade  tão  insoífrivel 
como  damnosa,  ainda  para  mais  avenlejado  e desoccupado  poder. 


CAPITULO  GLXXÍlI. 


DO  SOGCORUO  QUE  MANDOU  A CEILÃO  O VISOREI  COM  LOURENÇO  PIRES  CARVALHO; 
DO  QUE  MAIS  SUCCEDEU  AO  ARRAIAL  DOS  PORTUGUEZES  NA  DITA  ILHA, 

COM  OS  DOIS  INIMIGOS,  NICAPETY  BANDAR  E O BARRETO. 

Como  o visorei  quando  leve  novas  do  alevanlamento  de  Ceilão  as  teve 
lambem  das  duas  primeiras  victorias  referidas,  não  se  empregou  tanto  em 
0 soccorrer  ; mas  comiudo,  porque  ainda  andavam  com  as  armas  na  mão, 
e podiam  os  successos  assim  como  bons  lambem  ser  ruins,  não  quiz  dei- 
xar de  mandar  um  patacho  cora  soldados  e provimentos  de  tudo,  e para 
os  achar  elegeu  Lourenço  Pires  Carvalho,  fidalgo  que  tinha  esforço  e 
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modo  para  conseguir  liido  o que  quizesse,  o qual  os  negociou  e buscou 
com  a brevidade  couvenienie,  e parliu  com  o dilo  palacho  n’esle  anno 
de  616.  Chegou  a Ceilão  a salvamento,  onde  lhe  deu  as  graças  o geral, 
e elle  logo  quiz  ir  com  sua  pessoa  achar-se  iCeslas  guerras,  como  foi, 
sem  querer  logar  nenhum,  senão  servir  com  suas  armas  e criados  á sua 
cusla. 

Deixámos  o capitão  mor  do  campo  com  o arraial  recolhido  em  Bo- 
lalé,  para  poder  dar  algum  alivio  aos  soldados  e lascarins,  pelo  muito 
que  havia  andavam  com  as  armas  ás  costas  brigando  e seguindo  os  ini- 
migos; e assim  para  o dito  Um  fizeram  em  Botalé  um  recolhimento  de 
varichas  e barro,  bastante  a reprimir  qualquer  encontro  ; e feito,  por  ser 
já  a semana  santa,  em  vinte  e seis  de  março  se  deu  licença  á gente  preta 
para  por  cinco  dias  irem  vèr  suas  casas,  ficando  o capitão  mór  com  os 
portuguezes  da  defensão  para  dentro,  e alguns  pretos  em  guarda  e vigia 
por  fora.  Luiz  Gomes  Pinto  e dom  Constantino  se  foram  a Columbo  ter 
com  0 geral,  para  onde  lambem  tinham  ido  Domingos  Carvalho,  de  Rei- 
gão  ;onde  tinha  assistido  todo  este  tempo)  e Francisco  Barbosa,  de  Ne- 
gão,  e deixando  o Barreto  senhor  de  tudo  o mais  d’eslas  duas  dissávas. 

Tomando  o geral  conselho  com  o ditos  quatro  dissávas,  assentaram 
que  convinha  ir  com  força  e poder  a Sofragão  e .Maturé,  e afugentarem 
e lançarem  o inimigo  Barreto  d’estas  duas  dissávas ; e ficando  Luiz  Go- 
mes Pinto  com  0 seu  terço  opposto  ao  outro  inimigo  Nicapety  Bandar, 
em  guarda  e defensão  deAlicur,  Ina-Corla  e Petigão-Corla,  todas  as  mais 
cabeças  com  duzentos  portuguezes  fossem  em  demanda  do  Barreto,  fican- 
do em  Botalé  o capitão  mór  com  cento. 

Partiu-se  este  arraial,  onde  ia  dom  Nuno  .\lvares  Pereira  por  capi- 
tão mór,  a derradeira  oitava  da  paschoa,  vinte  e nove  de  março,  em  cuja 
companhia  foi  o dilo  Lourenço  Pires  Carvalho,  e chegando  sem  contra- 
dicção  alguma  a Sofragão,  se  puzeram  a reedificar  a tranqueira  que  o 
Barreto  linha  derrubado  e desfeito ; e remendada  o melhor  que  puderam, 
pareceu  bem  a todos  ir  Domingos  Carvalho  dar  na  couraça,  e assim  o 
mandou  o capilão  mór  com  trinta  portuguezes  a este  eíTeito,  o qual  foi 
em  breve,  deu  o*ella  de  sobresallo  e a rendeu,  e logo  em  poucos  dias 
lhe  obedeceram  aquellas  partes  ; e .«e  como  o fez,  também  andara  de  assal- 
to, e não  ficára  de  assento,  merecèra  muito  mais  louvor ; porque  partindo- 
se  com  pa’avra  de  dentro  em  dez  dias  estar  em  Sofragão,  o não  fez  em 
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mez  e meio.  Parlido  Domingos  Carvalho  para  a couraça,  ‘soou-se  em 
Sofragão  que  o Barreio  ia  em  seu  seguimenlo ; e como  elle  levava  pouca 
gente,  e que  corria  risco  poderem-no  desbaratar,  partiu-se  o capitão  mór 
Nuno  Alvares  Pereira  e dom  Conslanlino  com  a sua  gente  em  seu  segui- 
menlo, deixando  só  a Francisco  Barbosa  na  tranqueira  com  a da  sua  dis- 
sáva  e obra  de  seplenla  porluguezes ; de  maneira  que  de  ura  arraial  que 
não  era  bastante  para  cora  segurança  rebater  o inimigo,  pela  pouca  fé 
dos  nossos  lhes  foi  forçado  dividil-o  em  Ires. 

N’este  tempo  se  linha  ido  Francisco  de  Aguiar  pôr  em  Moravila  com 
uma  pouca  de  gente  de  guarda,  e dom  Francisco  modeliar  com  ella  e 
cora  septe  ou  oito  casados  dos  que  por  alli  tinham  suas  aldeias.  Do  que 
avisou  0 Aguiar  a Luiz  Gomes  Pinto  a Manicavaré  (onde  então  eslava, 
pelo  haver  mandado  o capitão  mór  Manuel  Cesar,  de  Bolalé,  para  d’alli 
assaltear  Anapanduna  e as  mais,  como  fez)  o qual  lhe  respondeu  que  se 
vigiasse  e visse  como  estava,  porque  havia  o inimigo  Nicapely  de  ir  dar 
n’elle.  O que  vendo  os  casados  se  recolheram  ; mas  o Aguiar  não,  com 
presupposto  de  quando  a necessidade  o apertasse  de  se  recolher  a uma 
serra  onde  tinha  as  costas  seguras. 

E como  0 Nicapely  era  adorado  e desejado  de  toda  aquella  gente 
chingala,  teve  logo  aviso  como  o Aguiar  eslava,  e assim  do  estado  de  So- 
fragão, por  os  d’aquellas  partes  lho  mandarem  dizer,  e chamarem  para 
que  com  toda  a brevidade  fosse  tomar  aquella  tranqueira.  O que  elle  não 
dilatou,  porque  sahindo-se  de  Moratena,  veiu  atravessando  pelas  Quatro- 
Corlas,  e uma  madrugada  deu  no  Aguiar,  mas  já  a horas  que  elle  tinha 
n’aque11e  ponto  despedido  um  lascarim  com  uma  carta  para  o geral,  o 
qual  teve  vista  da  gente  que  por  Ires  parles  vinha  entrando,  e dando  o 
negro  grandes  gritos  se  foi  mellendo  pelo  malto,  com  que  o Aguiar  leve 
tempo  de  se  arremessar  pela  serra  acima,  não  se  mostrando  tropego  no 
subir.  Matou-lhe  o inimigo  oito  dos  seus,  e os  mais  escaparam  largando- 
lhe  as  armas,  e o Aguiar  perdeu  todas  as  alfaias  com  algumas  caixas  que 
já  tinha  para  areca. 

Isto  feito,  era  dezeseis  de  abril  se  partiu  logo  o inimigo  em  demanda 
de  Sofragão;  que  em  nada  perdia  ponto,  nem  por  falta  de  diligencia  se 
lhe  havia  de  negar  o eíFeilo  de  bons  successos.  No  caminho,  em  Candan- 
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pão,  encontrou  com  uma  pouca  de  gente  que  d'ella  vinha  com  presas,  c 
os  pòz  em  desbarate,  fazendo  largar  as  presas,  e matando  alguns  que  as 
traziam.  O dissáva  Luiz  Gomes  Pinto  teve  logo  aviso  como  elle  era  pas- 
sado áquellas  partes,  e conhecendo  bem  a tenção  (lue  lá  o podia  levar, 
avisou  com  muita  brevidade  ao  capitão  mór  do  campo  e ao  capitão  ge- 
ral, pedindo-lhes  licença  para  ir  em  seu  seguimento,  a qual  lhe  veiu  lo- 
go, mandando  também  a Luiz  Teixeira,  que  estava  em  Alicur  com  al- 
guns casados  e uns  poucos  lascarins  de  dom  Constantino,  se  viesse  logo 
ajuntar  com  o capitão  mór  a Rotalé,  e lodos  fossem  a Manicavaré.  O que 
se  fez  com  muita  brevidade,  e com  muita  mais  se  foram  todos  pela  Rua- 
nela  a Sofragão.  a tempo  que  o inimigo  tinha  brigado  com  a tranqueira 
um  dia  e uma  noite,  com  tanta  pertinácia  que  se  não  tivera  novas  da  ida 
do  arraiai,  que  o obrigou  a levar  mão  da  bateria  e acolher-se,  tem-se 
por  sem  duvida  que  a houvera  de  render.  Comtudo,  mataram  na  briga 
a um  casado,  por  nome  Marcos  Fernandes,  e feriram  alguns  lascarins, 
que  n’esle  successo  provaram  bem. 

Chegado  o arraial  a Sofragão  em  fim  de  abril,  e sabida  a briga  e 
como  0 inimigo  se  recolhera  ‘a  Urucaré,  onde  estava  com  todo  o seu 
poder  negociando  muita  varicha  para  tornar  a comnielter  a tranqueira, 
0 que  sabido  levou  o capitão  mór  cora  o arraial  a Francisco  Rarbosa  com 
alguns  lascarins  seus  mais  versados,  e se  foi  em  demanda  do  inimigo,  o 
qual  esperou  até  vêr  os  portuguezes,  e como  já  eslava  escaldado  das  ba- 
talhas passadas  largou  o garaveto)  foram-lhe  os  nossos  matando  alguns, 
indo  sempre  em  seu  seguimento  por  aquelles  despovoados  ao  redor  do 
Pico  de  Adão,  por  onde  elle  se  foi  embrenhando.  E vendo  os  nossos  que 
não  podia  ser  fazerem  detença  onde  não  havia  que  comer,  se  recolheram; 
e indo  alguma  gente  de  Luiz  Gomes  Pinto  com  Francisco  Barbosa  até  So- 
fragão, se  veiu  0 arraial  dando  volta  por  Darniagalé  a 3íanicavaré,  d’on- 
de  logo  se  levou  para  ^ Viverrangalé,  dando  o castigo  que  lhe  foi  possivel 
aos  de  Bulatgão ; e atravessando  por  Andapanduna  e Parnacur  lhe  vie- 
ram aquellas  duas  corlas  á obediência,  e tendo  palavra  das  mais  se  foi 
para  Alapety  assentar  em  Motapaly,  uma  legua  de  Moratena,  fortificação 
e assento  do  inimigo,  onde  elle  já  se  tinha  recolhido  da  rota  de  Urucaré. 

' a Uncare — Â. 

^ Vioerangale  — e C. 
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Alli  se  detiveram  os  nossos,  por  esperar  por  dom  Conslanlino,  pelo  ge- 
ral os  ler  avisado  vir  elle  por  caminho,  e não  tardaria  muito.  Em  quanto 
0 arraial  espera,  será  razão  que  a demos  do  capitão  mór  Nuno  Alvares 
Pereira  e dom  Constanlino,  que  foram  em  soccorro  de  Domingos  Carva- 
lho, como  íica  apontado ; e achando-o  na  couraça  que  linha  tomado,  e 
com  a obediência  das  terras,  porque  a gente  de  dom  Conslanlino  vinha 
mui  cansada  quiz  o capitão  mór  Nuno  Alvares  recolher-se  pela  praia, 
como  fez,  por  Petigala,  e correndo  Passidu-Corla,  fazendo  o damno  que 
pôde,  chegaram  a Malvana  com  algumas  presas,  deixando  as  duas  dissá- 
vas  com  os  seus  capitães,  quasi  todas  obedecidas,  d’onde  o geral  man- 
dou a dom  Conslanlino  se  fosse  ajuntar  com  o capitão  mór  do  campo. 

Domingos  Carvalho,  depois  de  vindo  Nuno  Alvares  leve  novas  da 
vinda  do  inimigo  Nicapely  sobre  Sofragão,  e assim  se  partiu  logo  ao  soc- 
correr,  e quando  chegou  foi  já  depois  do  arrraial  o ter  afugentado  e Fran- 
cisco Barbosa  estar  quieto;  com  que  se  veiu  para  Candangão,  onde  es- 
teve alguns  dias. 

No  meio  tempo  que  o nosso  arraial  posto  em  Molapaly  esperava  por 
dom  Conslanlino,  em  que  se  passaram  oito  dias,  vendo  o inimigo  Nica- 
pely que  0 não  ia  demandar,  cobrou  tanto  animo  que  resolveu  elle  ao 
vir  buscar,  lendo  noticia  que  se  esperava  dom  Conslanlino,  (que  a elles 
nada  lhe  é occullo  como  a nós)  e sahindo-se  uma  manhã  do  seu  aloja- 
mento com  dois  mil  homens,  sem  ser  sentido  chegou  á vista  do  arraial 
pelas  oito  ou  nove  do  dia,  a tempo  que  as  vigias  eram  recolhidas,  e uns 
e outros  se  tinham  espalhado  a buscar  o necessário ; e entrando  com  voz 
que  era  gente  de  dom  Conslanlino,  por  quem  se  esperava,  em  tempo  que 
os  porluguezes  lodos  estavam  ouvindo  missa  se  viram  em  braços  com 
elles  dentro  no  arraial.  Acudiu  o capitão  mór  e todos  os  dissávas,  man- 
dando tomar  todas  as  entradas  por  onde  podiam  ser  commettidos,  o que 
feito  se  foram  aonde  viram  maior  reboliço,  a tempo  que  alguns  valentões 
do  inimigo  andavam  em  baralha  e os  nossos,  lendo  morto  dois  lascarins 
e ferido  outros,  onde  entrou  Drimani  Suria,  arache  esforçado  chingala 
dos  nossos,  (por  alcunha  o Cafrinho,  por  ler  os  cabellos  crespos  e re- 
torcidos); mas  logo  alli  ficaram  as  cabeças  d’esle  atrevimento,  que  foram 
dois  capitães  de  mouros  valentes,  não  lhe  valendo  os  muitos  que  comsi- 
go  tinham  ; cora  que  foram  rebatidos,  e lançados  fóra  do  arraial,  o qual, 
como  não  linha  cabedal  para  lhe  seguir  o alcance  e ficar  guarda  bastante 
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n’elle,  mandou  o capitão  mór  leval-o  lodo  cm  seu  seguimento,  e como 
iCisto  ouve  alguma  pequena  detença  leve  o inimigo  logar  de  se  afastar. 
E considerando  o capitão  mór  que  lhe  não  convinha  commetter  por  ora 
0 seu  alojamento,  por  ser  mui  forte,  depois  de  o ler  seguido  um  pouco, 
e tomado  algumas  cabeças,  se  recolheu  ao  alojamento  d’onde  se  tinha  le- 
vado, onde  achou  que,  de  alguma  gente  que  ao  entrar  no  arraial  achou  o 
inimigo  de  fóra  pelas  aldeias,  nos  tomaram  seple  lascarins,  que  todos, 
por  não  serem  de  porte,  não  importaram  os  dois  que  dentro  no  arraial 
ficaram.  O que  succedeu  em  quinze  de  maio. 


CAPITULO  CLXXIV. 

coxo  COM  K vinda  DE  DOM  CONSTANTINO  FOI  O NOSSO  ARRAIAL  BUSCAR  O INI- 
MIGO A SEU  ALOJAMENTO,  E ELLE  O NÃO  ESPEROU,  E O FOI  SEGUINDO; 
E DAS  PAZES  QUE  SE  FIZERAM  EM  C.ANDIA,  E MAIS  ENCONTROS  QUE  HOUVE 
COM  O BARRETO. 

jQois  dias  depois  do  successo  referido  chegou  dom  Conslanlino,  com  o 
qual  se  abalou  o arraial  logo  em  demanda  do  inimigo,  que  estava  aloja- 
do em  Moratena  com  muitas  defensões  e fortificações;  porém  como  era 
tão  sagaz,  sabendo  que  os  nossos  iam,  nem  ainda  assim  os  quiz  esperar, 
antes  quando  chegaram  acharam  as  tinha  desamparado  e se  fora  entrar 
em  Caodia ; o que  parece  fez  pelos  seus  não  imaginarem  que  elle  nos 
não  podia  esperar,  e querer  com  aqnella  oceasião  leval-os  assim  juntos, 
que  0 não  desamparassem,  e se  ir  afastando  e alongando  para  onde  pre- 
tendia, levando  mil  e quinhentos  lascarins,  já  menos  quinhentos  dos  com 
que  commelleu  o arraial.  Entrou  em  Candia  pelo  garaveto  de  veura,  e 
por  achar  lá  resistência  se  sahiu  por  Madure ; e como  os  nossos  iam  era 
seu  seguimento,  tendo  d’islo  novas,  e vendo  que  se  ia  acolhendo  e lhes 
levava  já  grande  ventagem  para  o haverem  de  seguir  com  todo  o ar- 
raial, tomaram  conselho,  e assentou  o capitão  mór  convinha  mandar  gente 
á ligeira  em  seu  seguimento,  porque  se  assim  não  fosse  se  havia  o ini- 
migo de  acolher  sem  duvida,  sem  lhes  poderem  fazer  nada;  e havendo 
variedade  de  pareceres  sobre  quem  mandariam,  se  Luiz  Gomes  Pinto,  ou 
dom  Constantino,  concluiram  em  que  fosse  Luiz  Gomes  Pinto  cora  mais 
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duas  companhias  que  lhe  ajuntaram  á sua  gente,  o qual  caminhou  de 
dia  e de  noite,  fazendo  jornadas  de  nove  léguas,  encontrando  muitas  pre- 
sas, e mais  de  quatrocentos  bois;  porém  não  se  quiz  deter  em  nada.  E 
assim,  chegado  aos  desertos  de  Anorojapuré  alcançou  ao  inimigo,  e ba- 
ralhando-se a dianteira  com  elle  de  sobresalto,  sem  o inimigo  os  sentir 
nem  os  nossos  também  saberem  que  elle  alli  estava,  levou  o inimigo  de 
um  arco  que  trazia,  e do  primeiro  tiro  ‘derrubou  um  lascarim.  Foram- 
se  os  outros  tendo,  e elle  mettendo-so  pelos  mattos,  deixando  os  seus  na 
baralha.  Foi-o  seguindo  Luiz  Gomes  ao  som  da  briga,  e furam-lhe  os 
inimigos  largando  o campo,  com  morte  de  alguns  sessenta  que  alli  fica- 
ram. Foi  adiante  Luiz  Gomes  por  aquelles  desertos,  espalhando  a gente 
por  elles ; e como  foi  este  successo  já  com  pouco  sol,  anoiteceu  logo. 
Mas  nem  por  isso  deixaram  os  nossos  de  ir  continuando,  de  modo  que 
assim  de  noite  lhe  foram  tomando  todas  as  mulheres  que  levava,  (rainhas 
que  só  tinham  este  nome)  e elle  se  acolheu.  Alli  também  se  tomou  um 
mancebo  de  vinte  annos,  neto  do  Raju  e sobrinho  do  Madune,  que  es- 
tava em  Uva  com  o Barreto,  d’onde  se  veiu  para  este  alevantado,  cui- 
dando ser  quem  se  nomeava.  Tomaram-lhe  lambem  alguma  salias,  e todas 
as  suas  armas  e insignias  de  rodelas,  choncos  e espadas  e frechas,  com 
que  pc-lejava,  e muitas  espingardas  e lanças  dos  seus.  E como  Luiz  Go- 
mes Pinto  soube  que  o inimigo  se  tinha  alongado  por  aquelles  desertos 
com  a velocidade  que  leva  quem  foge,  vendo  que  seria  sem  fruito  obus- 
cal-o,  se  veiu,  tomando  a obediência  ^áquelle  Vania,  e deixando-lhe  en- 
carregado não  consentisse  passar  o inimigo  por  suas  terras  ás  nossas, 
(se  acaso  voltasse)  sem  os  avisar,  quando  lhe  não  pudesse  resistir;  e vin- 
do-se recolhendo  para  o nosso  arraial,  vinha  elle,  conforme  se  linha  as- 
sentado, em  seguimento  de  Luiz  Gomes  Pinto,  encontrando  e tomando 
todas  as  presas  com  que  elle  se  não  quiz  deter.  E assim  se  ajuntaram 
brevemente  e vieram  caminhando  juntos. 

Com  esta  victoria  e desterro  do  inimigo  vieram  todas  as  corlas  da 
dissáva  de  Luiz  Gomes,  que  era  as  das  Quatro,  dar  obediência  antes  de 
chegarem  a entrar  n’ella,  e ficaram  os  das  Septe  quietos,  aindaque  os 
de  Peligal-Gorla  não  de  todo,  por  causa  dos  que  d’e!la  andavam  com  o 

' derribou  — A.  e C. 

^ áquella  Vania  — A.  e C.  aQuele  vania  — B. 
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inimigo,  e pelo  que  linham  feito.  Luiz  Gomes  Pinto  se  foi  pôr  emVatu- 
ré,  onde  ajuntou  lodos  os  das  Qualro-Gorlas,  estando  os  das  mais  abaixo 
também  juntos,  e se  veiu  com  lodos  a Malvana  a dar  a obediência  ‘ao 
geral  com  pingas,  e á sombra  d’esles  \ieram  mais  de  mil  ^ cules  d’estas 
corlas  carregados  de  arroz  para  Columbo,  que  por  n'elle  se  não  achar, 
e valer  a seis  e septe  medidas  o larim,  lhe  foram  de  grande  alivio;  e 
como  0 venderam  muito  mais  barato  gastaram  com  tanta  pressa  que  sem- 
pre 0 trouxeram,  e assim  não  pereceu  o povo,  a que  esteve  mui  arris- 
cado se  esta  obediência  tardara  mais,  ou  também  o \isorei  não  proAéra 
de  muitas  partes,  como  fez  com  muito  cuidado.  O que  succedeu  desde 
0 tempo  alraz  apontado  até  julho. 

O rei  de  Candia  andava  procurando  a paz  com  os  portuguezes,  que 
alraz  dizemos,  para  o que  mandou  ^ embaixadores  e Domingos  Rodriguez 
oTro^ão,  e Ballhasar  Ribeiro  com  alguns  trinta  portuguezes  mais.  Sobre 
0 que  tomou  parecer  o geral,  e mandou  avisar  ao  visoiei  a Goa,  onde 
chegaram  as  cartas  iCeste  inverno,  e ^endo-se  em  conselho  se  achou  que 
pedia  elrei  de  Candia,  chamado  Anaras  Pandar,  que  o Estado  lhe  fizesse 
pazes  para  sempre,  fazendo-se  elle  vassallo  de  sua  Mageslade,  com  obri- 
gação de  pagar  cada  anno  de  pareas  quatro  elephanles  de  cinco  covados 
cada  um,  mil  amanões  de  areca,  e duzentos  bares  de  canella,  (o  que  tudo 
era  de  muita  importância)  pedindo  que  o confirmasse  sua  Magestade  no 
reino,  e a Ires  filhos  que  linha.  E parecendo  a lodos  as  pazes  de  muita 
honra,  assentaram  que  se  lhe  concedessem,  com  tanto  que  a confirmação 
do  reino,  visto  pertencer  a sua  ôlagestade,  (pela  doação  que  d’elle  lhe 
fez  dom  João,  o principe  seu  herdeiro  natural,  que  fora  para  Portugal, 
cujo  nome  fingira  o Nicapety  Bandar  alevantado)  se  lhe  fizesse  de  ma- 

' ao  geral;  a sombra  d'esle5 — A.  Xo  mauuscripto  da  .\cadeniia  falia  pois  a 
palavra  }>ingas,  que  lambem  uão  se  encontra  nos  nossos  diccionarios.  Pinrjoes  de- 
line  Sir  James  Emerson  Tennent : ypkes  of  lhe  shoulders,  canga  para  o pescoço. 
Conforme  o seu  desenho,  é um  apparelho  que  se  parece  mui  lo  com  o dos  nossos 
cabazeiros  ou  vendedores  ambulantes  de  peixe.  .Xas  pingas,  feitas  commummente 
de’ uma  vara  de  areca.  carregam  as  chingalas,  em  cestos  pendentes  das  duas  ex- 
tremidades. os  fretes  equilibrados,  cuja  oscillação  os  ajuda  a caminhar.  Vide  Cei/- 
lon  .In  Accounf,  T.  II.  pag.  111,  11o  e 497. 

- Veles  — Â.  Cules  é o que  deve  ser 

^ embaixadores  Domingos  Rodrigues  — A.  e C. 
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neira  qtie  sempre  ficasse  logar  para  sua  Magestade  o procurar,  em  lendo 
0 Eslado  as  forças,  que  de  presente  eram  Ião  necessárias  para  os  inimi- 
gos de  Europa.  Promellia  mais  o rei  de  Candia  tornar  a erguer  a forta- 
leza de  Balané  á sua  custa,  e entregal-a  com  toda  a arlilheria  e o mais 
que  n’ella  tomou ; e que  consentiria  se  fizesse  fortaleza  em  Candia,  e es- 
tivesse n’ella  presidio  de  portuguezes ; o que  tudo  e as  outras  condições 
pareceu  de  muita  reputação,  e assim  mandou  o geral  dom  Nuno  Alva- 
res Pereira  a Candia  por  embaixador  a Diogo  de  Sousa  da  Cunha,  ca- 
sado em  Columbo,  e o padre  frei  Gaspar  da  Magdalena  e outro  frade  da 
ordem  de  São  Francisco ; e como  o rei,  quando  commetteu  as  pazes  com 
as  ditas  condições  andava  o alevantado  Nicapety  mui  llorente,  acclamado 
por  rei  por  toda  a ilha,  cujo  medo  o obrigou  a querer-se  unir  com  os 
portuguezes,  em  vendo  as  muitas  vezes  que  nós  o vencemos,  e que  ha- 
via pouco  que  receiar  d’e!lc,  foi  negando  as  mais  das  condições ; sobre 
que  houve  muitos  debates  de  parle  a parle,  e sem  embargo  de  faltar  com 
a restituição  da  fortaleza  de  Balané  e dar  fortaleza  em  Candia  e as  mais 
das  cousas  de  pareas,  se  lhe  fez  paz  só  com  ficar  por  vassallo  de  sua  Ma- 
geslade  cora  dois  elephanles  de  pareas,  ficando  ainda  o Barreto  fazendo 
guerra  ás  duas  dissávas  de  Sofragão  e Maturé,  lendo-as  por  si  e sendo 
senhor  d’ellas.  As  quaes  pazes  se  apregoaram  era  Columbo  era  17  de 
agosto  de  617.  E assim  que,  por  se  apressar  o nosso  arraia!  em  deman- 
dar e desfazer  o alevantado  Nicapety,  não  fizemos  com  Candia  as  pazes 
com  mui  avantejadas  condições ; postoque  por  outra  parte  se  podia  cor- 
rer maior  perigo  com  o dito  inimigo.  Mas  como  a guerra  não  é mais 
que  uma  pura  invenção  e modo  para  vencer  ou  ficar  de  melhor  partido, 
nunca  os  nossos  podem  n’esla  ilha  usar  de  todas  as  estratagemas  que  co- 
nhecerem convenientes  para  este  fim,  por  quanto  o hão  de  procurar  cora 
os  mesmos  chingalas  contra  quem  o hão  de  haver,  cuja  variedade  e in- 
constância de  ânimos  sempre  se  acha  tão  prompta  contra  nós,  que  não 
consiste  mais  que  era  haver  quem  os  solicite  e convide,  porque  nem  te- 
mera castigos,  nem  se  seguram  com  honras  e mercês,  meio  com  que  os 
mais  incultos  se  sujeitam,  sendo  que  os  seus  contra  seus  proprios  paes 
por  interesse  se  mostram  parricidas,  e assim,  por  serem  estes,  a ninguém 
podem  guardar  lealdade. 
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CAPITULO  CLXXV. 

DO  QUE  M.VIS  SliCCEDEU  AOS  PORTÜGUEZES  EM  CEILÃO  COM  OS  DOIS  IMWKÍOS 
MCAPETY  BANDAR  E O BARRETO. 

íV^tes  d’eslas  pazes  se  concluírem,  estando  Diogo  de  Sousa  ainda  cmi 
Candia,  mandou  o capitão  geral  dom  Nuno  Alvares  Pereira  a Luiz  Go- 
mes Pinto,  dissáva  das  Ouatro-Corlas,  dar  uma  volta  com  a sua  gente  pe- 
las corlas,  por  não  se  dissolverem  os  inimigos  a andar  senhoreando  as 
terras,  particularmente  pelas  de  Sofragão,  que  estavam  tão  opprimidas 
d'elles.  Partiu  logo  Luiz  Gomes  Pinto  em  julho,  indo  por  capitão  mór  do 
arraial  Francisco  da  Costa,  sargento  mór  de  Ceilão,  o qual  com  algum 
dinheiro  emprestado  proveu  os  soldados  que  estavam  quasi  amotinados ; 
que  0 grande  trabalho,  que  u’este  alevantamento  tiveram  os  d’esta  con- 
quista, os  obrigava  a buscar  cora  que  se  proverem  de  muitas  cousas  de 
que  anda^am  bem  necessitados.  Iam  os  portuguezes  com  determinação  de 
se  avisinharem  bem  a Uva,  a vér  se  podiam  enconlrar-se  com  o Barre- 
to ; mas  não  lhes  deu  o tempo  logar  com  as  muitas  chuvas  e enchentes 
dos  rios,  e assim  de  contínuo  andaram  quasi  a nado,  com  bem  de  ris- 
co, e muito  trabalho  e descommodo  ; o que  não  obstante  chegaram  ás 
Duas-Corlas,  que  acharam  tudo  despovoado,  e sem  nenhum  genero  de 
mantimento.  Com  que  lhes  foi  forçado  tornarem-se  sem  fazer  mais  cousa 
de  consideração  e de  caminho  trouxeram  a Francisco  Barbosa  a Malva- 
na,  por  se  estar  descreditando  na  dissáva  de  Sofragão,  mettido  nos  paus 
da  tranqueira,  sem  ter  poder  nem  cabedal  para  resistir  ao  inimigo,  (que 
andava  senhor  das  terras,  sem  elle  lho  poder  impedir)  com  desenho  de  em 
Columbo  fazer  gente  para  se  pôr  em  campo,  pois  se  encarregára  d'aquel!e 
logar.  e não  lhe  faltava  com  que- a poder  fazer.  Deixou  Francisco  Bar- 
bosa por  capitão  na  tranqueira  de  Sofragão  a Thomaz  Bodrigues,  um  dos 
capitães  que  lá  linha  comsigo,  e estando  já  era  Caleturé  fazendo  paga  a 
alguma  gente  d’aquella  praia,  chegaram  novas  ao  geral  por  um  escripto 
de  Domingos  Carvalho,  que  n’esle  tempo  eslava  na  Acumana  com  bem 
de  gente  preta  e branca,  de  que  era  capitão  Xuno  Alvares  Pereira,  em 
0 qual  lhe  dizia  como  a gente  preta  que  estava  com  elle  se  declarara 
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pelo  inimigo,  e se  mellêra  nos  mallos,  e qiie  o Barreio  eslava  para  ir 
dar  n’elle.  Por  onde  o mandasse  soccorrer  com  Ioda  a brevidade  denlro 
em  cinco  dias,  com  uma  cabeça  de  genle,  e que  fosse  a Uruboca  Catua- 
na,  porque  estavam  sem  mantimentos,  e os  não  havia  senão  se  os  fossem 
buscar  d’alli  a seple  léguas ; e por  fim  e remate  do  escriplo  dizia  que  lhe 
não  parecesse  que  se  podiam  recolher  d’onde  estavam,  ainda  que  o qui- 
zessem  fazer.  Apoz  esta  nova  veiu  logo  outra  como  o Barreto  dera  em 
um  pango  de  genle  que  Domingos  Carvalho  linha  apartado  de  si,  no  qual 
eslava  0 capitão  da  guarda  do  geral,  que  com  seus  lascarins  andava  lá 
com  elle,  e Gaspar  Cardoso,  casado  ; e com  estarem  assim  divididos  e 
Domingos  Carvalho  afastado  mais  de  quatro  léguas,  e os  nossos  em  cam- 
po, os  não  pòde  entrar  o Barreto,  antes  o rebateram  com  perda  sua,  pos- 
loque  lambem  com  alguma  nossa.  E quando  chegou  a Domingos  Carva- 
lho e Nuno  Alvares  Pereira  a nova  d’esle  recontro,  foi  de  que  os  nossos 
ficaram  desbaratados,  que  parece  os  da  terra,  por  lhe  quebrarem  o ani- 
mo, a formaram  conforme  o seu  desejo.  Mas  logo  souberam  a verdade, 
antes  que  se  determinassem  no  que  haviam  de  fazer. 

Comludo,  negociou-se  Francisco  Barbosa  com  a genle  que  pode  fa- 
zer e ajuntar,  e com  duzentos  e tantos  lascarins  de  Luiz  Gomes  Pinto  se 
foi  ter  logo  com  Domingos  de  Carvalho  a Acumana,  e ficaram  Iraclando 
lodos  do  modo  com  que  poderiam  colher  ao  inimigo  Barreto,  que  andava 
correndo  as  terras  d’estas  duas  dissávas,  sem  até  então  haver  quem  o es- 
torvasse, nem  demandasse  ; e por  Sofragão  estar  mui  arriscado,  pela  pouca 
defensão  e fortificação  que  linha,  mandou  o geral  desfazer  a tranqueira 
e recolher  a gente ; e assim  também  por  atalhar  as  forças,  roubos  e gran- 
des insultos,  que  alguma  soldadesca  desmandada  fazia  por  todas  as  Qua- 
tro Corlas,  andando  de  contínuo  espalhados  pelas  aldeias,  e o arraial  des- 
amparado, 0 mandou  o capitão  geral  mudar  para  Seilavaca,  e pòr  no  si- 
tio do  pagode,  por  ahi  estar  mais  seguro  e apto  para  se  lhe  levar  man- 
timento ; mas  depois  de  ahi  o pôrem  foram  as  forças  tantas  como  d’an- 
fes,  porque,  com  estarem  lá  tão  afastados,  eslava  Beligal-Corla  toda  po- 
voada d’elles.  Sobre  o que  o capitão  mór  Manuel  Cesar  fazia  lodos  os 
rigores  possíveis,  por  mil  inconvenientes  que  d’aqui  se  seguiam,  e assim 
os  foi  recolhendo  o melhor  que  pôde. 

N’este  comenos  adoeceu  Domingos  Carvalho,  de  que  avisou  ao  ge- 
ral para  que  provesse  o logar,  e assim  se  foi  para  Gale  aonde  linha  sua 
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casa,  c 0 gorai  provou  a dissáva  que  ora  de  Maturé  cm  Anlonio  da  Mot- 
la,  0 qual  dospodido  se  íoi  alé  Galo,  sem  haver  quem  lhe  parecesse,  nem 
0 reconhecesse  por  aquellas  lerras  de  sua  dissáva  ; i)or  onde  se  lornou 
de  Gale  para  Columbo,  e logo  o lornou  outra  vez  a mandar  o geral,  ad- 
verliiulo-o  Luiz  Gomes  Pinto  o mandasse  ir  a Salpely-Corla,  e a Rcigão, 
fazer  a gente  d’aquellas  duas  corlas,  e com  cila,  e com  alguma  que  ne- 
gociasse á sua  custa,  e cento  e tantos  homens  da  dissáva  do  mesmo  Luiz 
Gomes,  mandasse  ao  dito  Anlonio  da  Molla  que  em  nenhuma  fórma  se 
detivesse,  nem  procurasse  obediência  de  terras,  nem  outros  interesses, 
senão  que  com  muita  brevidade  se  fosse  ajuntar  com  Francisco  Barbosa,  c 
uns  e outros,  postos  á ligeira,  pretendessem  buscar  o inimigo  onde  quer 
que  estivesse ; porque  como  o desbaratassem  ou  afugentassem  ahi  lhe  fi- 
cavam as  lerras  obedecidas. 

A Anlonio  da  Molla  lhe  pareceu  outra  cousa,  e assim  se  foi  pôr  em 
Passidum-Corla  com  obra  de  seplecenlos  lascarias  que  levava,  e alguns 
cem  porluguezes,  e vendo  que  ninguém  lhe  obedecia,  escreveu  ao  geral 
mandasse  pôr  Luiz  Gomes  Pinto  em  Sofragão,  porque  sem  isso  nao  ha- 
>ia  de  tomar  a terra  termo.  O que  o geral  disse  algumas  vezes  a Luiz 
Gomes  ; porém  elle  lhe  respondeu  que  se  satisfizesse  com  ter  todas  as  suas 
lerras  quietas  e pacificas,  das  quaes  se  sustentava  aquella  fortaleza  de  lodo 
0 necessário,  e ainda  ler  mandado  mais  de  tresenlos  lascarins  dos  seus 
com  Francisco  Barbosa  e Anlonio  da  Molla.  E sobeslando  a cousa  alé 
seplerabro,  veiu  um  escriplo  de  Gale  ao  geral,  de  um  Anlonio  Fernan- 
des, em  que  dizia  como  o Barreto  dera  em  Francisco  Barbosa,  e que  bou- 
^era  muitos  feridos,  e não  fallava  nos  mortos;  e que  mandára  pedir  soc- 
corro  a Gale  e que  lá  o não  havia  para  se  lhe  mandar ; pelo  que  acu- 
dissem com  muita  brevidade.  Muito  deu  este  escriplo  em  que  cuidar  a 
lodos,  por  não  vir  com  mais  declarações  que  as  apontadas ; e assim  par- 
tiu logo  Anlonio  da  Molla  era  soccorro  de  Francisco  Barbosa,  com  o que 
\eiu  0 Barreto  a dar  em  Berbelim,  onde  matou  o mouro  modeliar  com 
todus  os  seus  parentes.  O successo  que  leve  com  Francisco  Barbosa  foi 
dar  n'el!e  uma  madrugada,  onde  hou\e  briga  mui  travada  de  lançadas, 
com  mortos,  aindaque  poucos  de  parte  a parle,  mas  feridos  muitos,  e 
os  mais  d'elles  foram  da  dissáva  de  Luiz  Gomes  Pinto,  onde  mataram  a 
cabeça  que  com  elles  foi,  Amarasinga  arache,  de  quem  se  linha  muita 
confiança.  Com  o que  se  foi  pôr  Luiz  Gomes  Pinto  na  sua  dissáva  das 
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Qualro-Corlas  com  a gente  que  Ilie  ficou,  para  poder  acudir  cada  um  ás 
suas  terras,  porque  a industria  e velocidade  com  que  o Barreto  corria 
todas  era  para  se  poder  acautelar  com  muito  cuidado. 

O inimigo  Nicapety  Bandar,  depois  que  foi  desbaratado  por  Luiz  Go- 
mes Pinto,  como  fica  dito,  deixou-se  andar  pelas  terras  de  Jafanapatão 
e Cotiar  até  este  mez  de  septembro,  d’onde  se  veiu  a Cornagal-Corla  com 
quinhentos  homens,  e deu  de  supito  em  Pero  de  Azevedo  e outro  seu  pa- 
rente portuguez,  que  lá  andavam  com  os  motiares  arrecadando  os  decus, 
e os  matou  a ambos,  e ainda  se  veiu  chegando  para  diante.  Do  que  Luiz 
Teixeira,  que  estava  por  dissáva  das  Septe-Corlas,  avisou  logo  ao  capi- 
tão geral,  e a Luiz  Gomes  Pinto  ás  Quatro,  para  que  se  fosse  achar  com 
elle,  aindaque  não  fosse  mais  que  com  sua  pessoa,  para  irem  em  de- 
manda do  inimigo  ; porém  Luiz  Gomes  estava  mui  mal  desposto  e enfer- 
mo, e assim  lhe  mandou  dizer  que  o não  podia  fazer,  e pois  linha  gente 
preta  e branca,  com  que  podia  ir  cm  seguimento  do  inimigo,  o fosse  logo 
demandar,  para  ao  menos  se  lhe  oppòr  que  não  viesse  mais  por  diante, 
porque  se  o não  fazia  com  tempo,  e elle  chegava  a tomar  posse  de  al- 
guma cousa,  lhes  havia  de  custar  depois  muito  mais  cabedal. 

Vinha  Nicapety  Bandar  espalhando  olas  por  todas  as  terras,  dizen- 
do que  trazia  em  sua  companhia  o 3Iadune,  que  logo  se  lhe  ajuntassem 
lodos  com  muita  brevidade  ; acrescentando  outras  palavras  concernentes 
a seu  intento.  E como  eslava  já  perlo,  tiveram  os  das  nossas  terras  agen- 
cia para  se  certificarem  do  que  dizia;  e sabendo  o contrario,  lhe  respon- 
deram que  não  linha  que  fazer  com  elles,  porque  se  passasse  adiante  ha- 
viam de  brigar  com  elle  até  morrerem  todos.  Vendo  o inimigo  este  des- 
engano se  voltou  por  onde  veiu,  delendo-se  em  se  certificar  d’isto  um 
dia  e meio  ou  dois;  porém  Luiz  Teixeira,  cora  a resposta  de  Luiz  Gomes 
Pinto,  sahiu  logo  em  seu  seguimento  com  cem  portuguezes  e toda  a sua 
gente  da  dissáva,  com  que  o foi  seguindo  até  o deitar  de  nossas  terras 
até  quatro  de  outubro  de  617,  em  que  nos  adiantámos  por  dar  razão  de 
uma  vez  das  cousas  d’esla  ilha,  e com  a pouca  noticia  e falta  dos  nomes 
dos  capitães,  e ainda  jornadas,  que  a avareza  dos  mesmos  homens  nos 
concedeu,  e assim  tornaremos  atraz  a referir  o que  por  este  Estado  suc- 
cedeu  n’esle  meio  tempo. 
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CAPITULO  CLXXVI. 

1)0  OlE  FF.Z  0 OIMOOH  GEUAL  DIOGO  DA  GüNIIA  DE  CASTELLO  BRANCO  EM  MO- 
ÇAMBIQUE SOBRE  AS  ORDENS  QUE  LEVAVA,  E FOI  PRESO  E DEPOIS  SOLTO, 
E 0 MAIS  QUE  PASSOU  ATÉ  TOMAR  POSSE  RUY  DE  MELLO,  DA  FORTALEZA. 

(^iiEGOD  dos  rios  Francisco  da  Fonseca  Pinto,  d’onde  trazia  copia  de 
oiiro  que  dizem  chegava  a mais  de  cem  mil  cruzados,  que  como  era  em 
tanta  quantidade,  e em  tão  pouco  tempo,  era  publico  não  podia  deixar 
de  ser  adquirido  cora  injustos  titulos ; e assim,  em  cumprimento  do  que 
Diogo  da  Cunha  tinha  assentado  com  o capitão  de  Moçambique,  Salva- 
dor Vaz  da  Guerra,  foi  preso  logo  Francisco  da  Fonseca,  e meltido  em 
grilhões  mui  grossos  no  tronco  da  fortaleza,  e tido  a mui  bom  recado  ; 
e vendo-se  Francisco  da  Fonseca  em  tal  aperto,  sentindo-o  mais  pelo 
pouco  que  lhe  valia  o muito  dinheiro  que  tinha,  trabalhou  grandemenle 
por  persuadir  a Salvador  Vaz,  que  não  era  mui  experimentado  nos  mo- 
dos e invenções  dos  juristas,  que  o soltasse;  lembrando-lhe  o quanto  ti- 
nha adquirido  n'aquella  fortaleza,  que  se  diz  passavam  de  cincoenta  mil 
cruzados,  e o honrado  titulo  de  capitão  de  Sofala,  porque  sua  Magestade 
não  podia  deixar  de  o fazer  fidalgo,  a que  Salvador  Vaz  aspirava  com 
grão  desejo,  e outras  muitas  merces ; o que  tudo  devia  a elle  Francisco 
da  Fonseca,  pois  o levára  e puzera  n’aquelle  logar ; que  o soltasse  da 
prisão,  e prendesse  n’ella  a Diogo  da  Cunha,  com  que  lhes  passaria  os 
papeis  e justificações  que  quizessem,  com  os  quaes,  e com  muito  dinheiro 
que  trazia,  e suas  lettras  e boa  industria,  se  obrigava  em  pondo  os  pés 
na  índia  livrar-se  a si,  e a elle  Salvador  Vaz,  de  todas  as  culpas  que  lhe 
fossem  impostas.  Ao  que  se  persuadiu  logo  Salvador  Vaz,  com  tão  pouco 
fundamento  como  depois  mostrou  bem  o tempo,  tanto  em  seu  damno ; 
em  cujo  cumprimento  mandou  Salvador  Vaz  um  dia  chamar  á fortaleza 
a Diogo  da  Cunha,  dizendo  que  tinha  que  communicar  com  elle  cousas 
do  seniço  de  sua  Magestade.  Veiu  Diogo  da  Cunha,  (que  o logar  de  ca- 
pitão, e particularmente  em  terra  tão  remota,  o havia  de  fazer  obedecido 
ou  por  força,  ou  por  vontade^  e depois  de  estar  com  Salvador  Vaz  na 
fortaleza  appareceu  perante  elle  Francisco  da  Fonseca  Pinto  solto,  vista 
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com  que  Diogo  cia  Cuniia  se  sobresallou  grandemcnle,  cahindo  logo  no 
que  podia  ser;  porém  dissimulou  o melhor  que  pôde,  c foi  praticando 
com  Francisco  da  Fonseca  sobre  estas  suas  matérias,  e depois  de  um  gran- 
de pedaço  estarem  altercando  sobre  cilas,  querendo  Diogo  da  Cunha  des- 
pedir-se  para  se  vir  a sua  pousada,  lhe  disse  Salvador  Vaz  que  esperava 
inimigos  de  Europa,  pelo  que  convinha  residisse  elle  Diogo  da  Cunha  na 
fortaleza  em  sua  companhia,  para  ser  testemunha  de  quão  honradamente 
procedia  elle  Salvador  Vaz  no  serviço  de  sua  Magestade.  Com  esta  nova 
pratica  se  acabou  de  sobresallar  Diogo  da  Cunha,  conhecendo  bem  o pe- 
rigo em  que  sua  vida  estava  entre  taes  dois  inimigos ; e replicando  a Sal- 
vador Vaz  que  aquillo  parecia  violência  e rebellião;  que  considerasse  bem 
quão  mal  reputado  lhe  seria  querer  com  tão  pouco  fundamento  represar 
e reler  um  desembargador  de  sua  Magestade  e seu  ouvidor  geral  do  Es- 
tado da  índia,  contra  sua  vontade;  e que  se  não  deixasse  levar  das  tra- 
ças e promessas  de  Francisco  da  Fonseca,  porque  haviam  de  dar  com  elle 
cm  grandes  despenhadeiros ; e por  mais  que  Diogo  da  Cunha  representou 
estas  verdades  com  elíicacia  e razões  patentes,  como  Salvador  Vaz  estava 
persuadido  do  que  Francisco  da  Fonseca  lhe  dizia,  (porque  um  erro  or- 
dinariamente chama  outros,  e por  castigo  d’elle  parece  (jue  permille  nosso 
Senhor  que  quando  o queira  emendar  seu  auclor  seja  com  outros  peio- 
res)  vendo-se  Diogo  da  Cunha  em  Ião  manifesto  perigo,  appellidou  o vi- 
gário da  sé,  Jacome  Antunes,  e os  prelados  da  religião  de  São  Domin- 
gos e da  Companhia,  e lhes  pediu  o não  desamparassem,  como  fizeram, 
acompanhando-o  sempre  de  noite  e de  dia  por  tempo  de  onze  dias,  ciri 
que  Francisco  da  Fonseca  procedeu  em  suas  exorbitâncias,  fazendo  o of- 
fiicio  de  ouvidor  geral  por  Moçambique  com  grande  escandalo  ; e assim, 
por  ameaços,  tirou  os  papeis  lodos  que  quiz  de  Diogo  da  Cunha,  que  lhos 
passou,  fazendo  seus  protestos  em  segredo  de  lhos  passar  por  evitar  o 
grande  perigo  em  que  eslava  de  sua  vida,  e de  alguns  outros  officiaes  de 
justiça. 

Como  Francisco  da  Fonseca  teve  as  certidões  que  quiz,  fez  com  Sal- 
vador Vaz  tomasse  fiança  a Diogo  da  Cunha  para  se  ir  de  Moçambique. 
Deu-a  elle  logo  de  dezoito  mil  cruzados,  de  que  ficou  por  fiador  um 
casado  de  Moçambique,  chamado  Anlonio  Coulinho,  e cm  o largando  da 
fortaleza  se  melteu  em  um  patacho  que  alli  linha  chegado  da  ilha  de  São 
Lourenço,  de  Manuel  Freire  de  Andrade,  de  que  atraz  fizemos  menção, 
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('  se  foi  irello  para  Mombaça  cin  busca  dc  Duy  de  Mello,  a dezcseis  de 
agoslo.  aonde  chegou  e o recebeu  Huy  de  Mello  mui  bem  ; c dando-lhe 
conla  do  succedido  em  Moeambiiiue,  se  consolaram  ambos  da  desgraça 
de  não  chegarem  lá  juntos,  esperando  podel-o  fazer  logo,  e emendarem 
Iodas  as  desordens  passadas;  e para  principio  senlonciaram  em  Mombaça 
á morte  a Salvador  Vaz  por  alevantado,  Diogo  da  Cunha,  Simão  de  Mello 
1‘ereira,  capitão  de  Mombaça,  Manuel  Freire  de  Andrade,  e Ruy  de 
Mello. 

Francisco  da  Fonseca,  coino  sagaz,  não  quiz  esperar  a tornada  de 
Diogo  da  Cunha  em  companhia  de  Huy  de  Mello  ; c assim  se  metteu  com 
lodo  0 seu  ouro  n’uma  galeola  de  Salvador  Vaz,  que  em  seplembro  par- 
tia para  (íoa,  onde  vinha  por  capitão  um  irmão  do  mesmo  Salvador  Vaz, 
com  muito  marfim  seu.  Chegou  a galeola  a Bandá,  quatro  léguas  ao  Norte 
de  Goa,  onde  desembarcou  Francisco  da  Fonseca,  e se  foi  para  Dicho- 
lim.  Começou  a Iraclar  com  o visorei  dom  íiierouymo  de  Azc^edo  sobie 
seu  livramento. 

\ 

\ galeola,  não  lhe  parecendo  aos  que  n’clla  vinham  Irazel-a  a Goa, 
se  foram  para  Dabul,  em  cujo  caminho  a tomou  o desembargador  Domin- 
gos Cardoso  de  Mello,  que  ia  por  ouvidor  geral  ao  Norte,  como  atraz  fica 
dito. 

Ficou  servindo  Salvador  Vaz  de  capitão  de  Moçambique  sem  contra- 
dicção  de  desembargador  algum,  onde  o deixaremos  até  o tempo  dos  le- 
vantes, em  que  venha  Ruy  de  Mello,  de  Mombaça,  com  Diogo  da  Cu- 
nha, que  lhe  farão  conhecer  os  enganos  com  que  Francisco  da  Fonseca 
SC  procurou  livrar,  deixando-o  oíTerecido  ao  castigo  das  culpas  que  um 
e outro  tinham  commellido,  e junlamenle  da  vingança  cora  que  Kuy  de 
Melio  procurou  salisfazer-se  de  tantos  damnos  como  linha  recebido. 

Diogo  da  Cunha  em  Mombaça  Iraclou  de  cumprir  o que  o visorei 
lhe  ordenava  sobre  as  cousas  atraz  referidas,  e assim  devassou  dos  des- 
CMcaminhos  que  leve  o dinheiro  e fazendas  das  parles  da  nau  Guadalu- 
jie.  que  se  perdeu  cm  .Melinde,  de  que  não  achou  tantos  culpados  como 
foram  as  (lueixas,  e procurou  averiguar  as  que  o rei  de  Mombaça  e Me- 
linde dava  dos  capitães  de  Mombaça,  e da  Vigia  dos  turcos,  onde  achou 
mais  que  remediar  pelas  dissensões  que  sempre  havia  entre  as  pessoas 
d’csles  logarcs,  e posloque  Diogo  da  Cunha,  com  sua  prudência  c zelo 
do  serviço  de  sua  Magestade,  que  lhe  não  faltava,  trabalhou  pelos  deixar 
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compostos  e conformes,  comludo,  foram  dc  mui  pouca  dura  ; porque  como 
não  cessavam  as  matérias  de  suas  dissensões,  não  podiam  também  eltas 
cessar ; e por  deixarmos  de  uma  vez  referido  o curso  d’esta  viagem,  ain- 
daque  seja  entrar  em  tempo  de  outro  visorei,  tive  por  conveniente  fa- 
zel-o  n’este  capitulo. 

Chegando  a monção  dos  levantes  partiu  líuy  de  31ello  e Diogo  da 
Cunha,  de  Mombaça  para  Moçambique  em  dezembro  do  617,  onde  che- 
garam em  janeiro  seguinte.  Dem  pudera  Salvador  Vaz  pòr-se  em  cobro 
depois  que  soube  da  chegada  de  Ruy  de  Mello  e Diogo  da  Cunha,  por- 
que foi  avisado  logo  d’ella,  e aconselhado  que  entregasse  as  chaves  ao 
feitor  e alcaide  mór  Antonio  Moniz,  e se  retirasse  a um  convento,  e di- 
zem que  0 mesmo  Ruy  de  Mello  lhe  mandou  dizer  que  lhe  despejasse  a 
fortaleza.  Ao  que  tudo  não  deferiu  Salvador  Vaz,  importando-lhe  tanto, 
parece  que  por  Deus  permittir  o castigo  que  lhe  vinha  chegando ; por- 
que tendo  despedido  com  aggravos  os  melhores  soldados,  cúmplices  dos 
mesmos  crimes,  se  deixou  ficar  com  outros  bisonhos,  com  que  acompa- 
nhado e de  uma  imprudente  arrogancia,  mandou  dizer  a Ruy  de  Mello 
que  a elle  como  capitão  da  fortaleza  por  sua  Magestade  havia  de  entre- 
gar pessoalmente  as  chaves  da  fortaleza  d’elrei.  Desembarcou  Ruy  de  Mello 
acompanhado  de  seu  filho  e de  alguns  soldados  bem  armados  por  baixo 
dos  vestidos,  e com  Diogo  da  Cunha  ; aos  quaes  veiu  receber  o ouvidor, 
com  os  moradores  da  terra  ; e entrando  pela  porta  da  fortaleza,  sahiu  a 
recebel-os  Salvador  Vaz,  acompanhado  de  mais  de  quarenta  soldados  cora 
arcabuzes  carregados  e mechas  caladas,  e elle  com  um  bastão  na  mão, 
com  espada  e adaga,  em  corpo,  com  ura  grosso  collar  de  ouro  a tira- 
collo,  muitas  plumas  no  chapéu,  com  uma  rica  trança  ; e beijando  as 
chaves  as  entregou  a Ruy  de  Mello,  e no  mesmo  ponto  se  abarcou  com 
Salvador  Vaz  o filho  de  Ruy  de  Mello,  e com  ura  punhal  lhe  deu  algu- 
mas punhaladas,  occupando-se  os  soldados  de  Ruy  de  3Iello,  e o ouvidor 
da  terra,  e Diogo  da  Cunha,  em  quietar  os  soldados  da  fortaleza,  que  ne- 
nhum fez  movimento,  mais  que  um  moço  de  pouca  edade,  que  foi  logo 
abarcado  pelos  outros,  e o enforcaram  também.  Cahiu  Salvador  Vaz  epi 
seu  erro,  e no  chão  cora  as  muitas  pancadas  e couces  que  sobre  as  fe- 
ridas lhe  deram  com  palavras  affrontosas,  sobre  elle  dizer  que  não  era 
homem  com  quem  se  usasse  traição  tendo  termos  tão  honrados ; e preso 
assim  em  machos,  em  poucos  dias,  publicando  a sentença  de  morte  que 
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linham  ilailo  por  alevanlado  coiUra  a coroa,  o enforcaram,  não  lhe  va- 
lendo promeller  pdr  com  siia  fazenda  um  galeão  á vela.  E estes  foram  os 
livramentos  ijuo  Francisco  da  Fonseca  lhe  promeltia,  porque  foram  taos 
os  meios,  que  não  podiam  deixar  de  parar  em  similhanles  fins. 


CAPITULO  CLXXVII. 


PE  ni  \S  G VLEOT.VS  OLE  M.VNDOU  0 VISOREI  AO  MACASSÁ  POR  AGOSTIMIO  LO- 
RATO,  E no  EFEEITO  OLE  FIZERAM  ; E DE  DUAS  NAUS  HOLLANDEZAS  QUE 
FORAM  \ ALTURA  DE  PATANE  E A DIO,  E DO  AVISO  QUE  d’eLLAS  SE 
MANDOU . 


Tinha  o rei  de  .Macassá  feito  tão  bom  tracto  aos  que  foram  na  armada 
dc  Gonçalo  Uodrigues  de  Sousa,  como  atraz  fica  dito,  que  pareceu  ao  vi- 
sorci  dom  llieronymo  de  Azevedo  conveniente  e necessário  mandar-lhe 
parlicularmente  a resposta  de  sua  carta,  com  o agradecimento  devido  com 
as  boas  obras  que  os  portuguezes  tinham  d’elle  recebido;  e juntamente 
para  o segurar  na  amisade  do  Estado,  pelo  cuidado  e diligencia  com  que 
05  holiandezes  e ingrezes  andavam  por  todo  o Sul  procurando  'amisade 
dos  reis  naturaes,  e divertil-os  da  nossa,  usando  para  isto  de  todos  os 
modos  que  sua  grande  industria  e governo  lhe  mostrava  podiam  ser  de 
etTeilo : e assim  para  o referido  mandou  o visorei  aprestar  duas  galeolas, 
de  que  fez  capitão  mor  Agostinho  Lobato,  homem  mui  pratico  no  Sul,  e 
por  capitão  de  outra  dom  Agostinho  de  Leão,,  os  quaes  despediu  em  ou- 
tubro de  616,  que  indo  proseguindo  sua  viagem,  com  a força  dos  ven- 
tos contrários  arribou  Agostinho  Lobato  a Ceilão,  e dom  Agostinho  de 
Leão  a Cochim  ; d'onde  Agostinho  Lobato,  deixando  a gente  na  conquis- 
ta, se  veiu  para  Goa,  e trouxe  a sua  galeota.  E como  não  teve  efFeito 
esta  jornada  mandou  no  septembro  seguinte  aprestar  o visorei  outras  duas 
galeolas,  de  que  fez  capitão  mór  o proprio  Agostinho  Lobato,  e capitão 
da  outra  .Miguel  Homem  Pinto,  e a trinta  e cinco  homens  cada  uma  as 
despediu  mui  bem  aprestadas  a tres  de  outubro  de  617  em  direitura  a 
Malaca,  para  d'ahi  passarem  ao  Macassá  com  embaixada  ao  dito  rei,  em 
que  lhe  mandava  o visorei  um  cavallo  que  ia  n’um  patacho  de  mercado- 


720 


DÉCADA  DE  AiMONíO  DÜGADUO. 


rcs,  por  ser  cousa  que  csle  rei  úmam  que  desejava  muilo,  o iião  os  ha- 
ver Ião  bons  como  arabios  nas  parles  do  Sul. 

Ordenava  o visorei  a Agostinho  Lobato  que,  depois  de  no  Macassá 
dar  a sua  embaixada,  fizesse  muilo  por  carregar  as  galeolas  de  mantimen- 
tos, pela  grande  copia  d’ellcs  que  ha  n’esla  ilha,  e os  levassem  a Maluco 
de  soccorro,  porque  sempre  deviam  lá  ser  mui  necessários,  e lhe  não  se- 
ria de  menos  proveito  do  que  serviço  de  sua  Mageslade ; e assim  lambem 
lhe  encarregava  que  quando  voltasse  de  Maluco  viesse  por  Solor  a \isi- 
lar  aquella  ilha  e os  chrislãos  d’ella,  e os  religiosos,  e dar-lhe  ajuda  que 
lhes  fosse  necessária  para  castigarem  alguns  visinhos  que  os  inquietas- 
sem ; encommendando-lhe  lambera  o visorei  lhe  trouxesse  uma  particu- 
lar relação  do  estado  de  todas  aquellas  cousas,  feita  lá  mesmo,  com  a no- 
ticia do  que  visse  e soubesse  mais  certo,  e lhe  informassem  as  pessoas 
mais  praticas  e desinteressadas,  para  conforme  a isso  provôr  o que  fosse 
mais  conveniente  ao  serviço  de  sua  Magestade ; porque  os  hollandezes, 
que  tinham  tomado  a fortaleza  de  Solor,  a tornaram  a largar,  assim  por 
acharem  a terra  mui  doentia,  como  por  verem  o pouco  proveito  que  d'ella 
tiravam,  porque  como  estes  rebeldes  a Deus  e a seu  rei  não  traclam  mais 
que  de  acrescentar  fazenda  com  que  se  possam  sustentar,  buscam  só  as 
occasiões  de  a augmentarem  sem  respeito  á conversão  da  gentilidade,  por- 
que bem  se  vô,  no  pouco  zêlo  que  ‘ lera  d’este  fim  tão  soberano,  os  er- 
ros com  que  andam  cegos  fóra  da  verdadeira  caridade,  tanto  para  si  como 
para  com  todos  os  mais  homens. 

Partido  depois  Agostinho  Lobato,  chegou  a 3Ialaca  sem  lhe  succe- 
der  cousa  que  peça  particular  menção,  onde  recebendo  o cavallo  se  par- 
tiu para  o Macassá.  Encontrou  duas  embarcações  do  Achem,  com  que 
arremetteu  com  grande  valor ; e postoque  os  inimigos  se  puzeram  em  de- 
fensa,  porque  vinham  muitos  e com  suas  armas,  comtudo,  lhe  serviu  de 
maior  damno,  porque  os  portuguezes  depois  de  abordados  os  renderam 
á lança  e espada,  matando  muitos,  postoque  também  á custa  de  alguns 
que  da  nossa  parte  sahiram  feridos.  E depois  de  todos  rendidos  trouxe 
as  embarcações,  que  não  eram  grandes,  ao  Macassá,  onde  se  desfez  d’el- 
las,  e dando  sua  embaixada  ao  rei,  o recebeu  cora  mui  bom  animo  e 
mostras  de  amor,  fazendo  grande  estimação  do  cavallo,  e cuidado  cora 
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que  0 visorci  o mandava  visitar,  e assim  fazendo  lodos  os  favores  pos- 
si\eis  aos  porluguezes.  Tracloii  Agostinho  Lobato  de  carregar  as  duas  ga- 
leolas  de  mantimentos  para  levar  a 31aluco,  como  fez,  c antes  de  chegar 
á fortaleza  de  Ternale  lhe  sahiram  duas  embarcações  de  remo,  de  hollan- 
dezes,  parecendo-lhe  que  as  galeotas  eram  de  mercadores,  c assim  inves- 
tindo umas  com  outras,  tiveram  uma  travada  briga,  onde  os  hollandezes, 
\endo-se  enganados  na  opinião  com  que  vinham,  (e  muito  mais  na  mul- 
tidão de  soldados  que  viram,  e esforço  com  que  os  podiam  commeller  á 
espada,  jogo  em  que  elles  tem  tão  pouco  melhoramento,  e parlicularmenle 
para  com  os  porluguezes)  não  puderam  deixar  de  ser  muitos  mortos  e al- 
guns caplivos,  e as  embarcações  apenas  puderam  escapar  fugindo  outra 
vez  para  a sua  fortaleza,  onde,  sabendo  a força  das  galeotas,  lhe  sahiram 
logo  duas  naus  com  muita  artilheria,  e não  parecendo  a Agostinho  Lo- 
bato conveniente  deixar-se  atracar  d’ellas,  lhes  furtou  a volta,  e se  foi 
nietter  em  Ternale,  onde  foi  mui  bem  recebido,  pela  falta  em  que  eslava 
de  mantimentos;  e assim  lhe  pediu  o capitão  castelhano  quizesse  ir  ou- 
tra vez  ao  Macassã,  a trazer  as  galeotas  carregadas  de  mantimentos,  como 
em  effeito  fez  sem  achar  contradicção ; e depois  de  ler  feito  estes  servi- 
ços, se  veiu  em  janeiro  de  618  para  Manilha  com  avisos  importantes,  e 
não  podendo  passar,  invernou  ‘em  Oton,  d’onde  se  veiu  para  Malaca. 

N'esle  seplembro  de  617,  dom  Pedro  de  Almeida,  capitão  da  forta- 
leza deDio,  leve  novas  como  duas  naus  hollandezas  estavam  na  altura  de 
Palane,  surtas  ao  mar  em  vinte  e cinco  braças,  com  intento  de  commer- 
ciarem  em  terra,  e esperarem  as  nossas  que  haviam  de  vir  de  Meca  a 
Dio,  e de  Ormuz  e outras  parles  para  esta  costa  da  índia  ; e consideran- 
do 0 muito  damno  em  que  podia  isto  resultar,  despediu  logo  por  terra 
para  aquellas  parles  homens  de  confiança  com  credito  e dinheiro,  para 
d*ellas  mandarem  embarcações  ligeiras,  que  fossem  muito  a balravento 
dos  inimigos  esperar  as  nossas  naus,  e as  avisassem  ; e além  d’islo  ne- 
gociou cora  brevidade,  á sua  custa,  duas  galeotas  de  traquele,  que  como 
laes  pudessem  resistir  á força  do  tempo  e mares,  que  ainda  estavam  mui 
verdes;  onde  foram  por  capitães  Anlonio  da  Cunha,  e Francisco  Alva- 
res Orelinha.  E com  a mesma  diligencia  mandou  aprestar  junlamente 
quatro  manchüas  ligeiras  e algumas  galvetas  para  o proprio  eíTeilo,  indo 
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por  capilão  mór  d’ellas  João  de  la  Veiga,  estrangeiro.  E por  o tempo  ir 
abonançando,  fez  aprestar  mais  cinco  navios,  que  proveu  de  petrechos 
de  guerra  e pessoas  de  satisfação,  mandando  n’um  por  capitão  mór,  as- 
sim dos  navios  como  de  todas  as  mais  embarcações,  a Luiz  Mergulhão 
Borges,  que  eslava  servindo  de  ouvidor  na  dita  fortaleza,  a quem  deu  re- 
gimento de  que  por  todas  as  vias  Iraclasse  de  se  por  acima  do  inimigo 
em  parte  onde  pudesse  dar  aviso  ás  nossas  naus,  e não  obstante  qual- 
quer perigo  que  se  lhes  offerecesse  se  chegassem  a ellas,  e lhe  tomassem 
as  fazendas  de  mais  valia,  avisando-as  juntamente  para  se  desviarem  das 
ditas  naus.  E assim  indo  estes  cinco  navios,  encontraram  seis  naus  ini- 
migas, e se  melleram  entre  ellas  a reconhecel-as  com  risco,  sem  fazer 
caso  das  muitas  bombardadas  que  lhe  tiraram,  de  que  nenhuma  se  lhes 
acertou  nem  fez  damno  ; e como  as  naus  viram  os  nossos  navios,  pare- 
cendo-lhes que  já  não  fariam  eíTeilo,  deixaram  a costa  e se  foram.  Com 
0 que  chegaram  todas  as  embarcações  nossas,  sem  haver  cousa  que  lhes 
fosse  de  impedimento. 

O capilão  da  fortaleza  de  Dio,  dom  Pedro  de  Almeida,  deu  as  gra- 
ças a todos  os  que  se  embarcaram,  pelo  bom  effeilo  que  se  seguiu  de  sua 
resolução,  e parlicularmente  a Luiz  Mergulhão  Borges,  ficando  que  o fa- 
ria saber  ao  visorei,  para  lho  agradecer  com  mercês. 

CAPITULO  CLXXVIII. 

U.4S  INSTANCIAS  QUE  FAZIAM  OS  PADRES  DE  SÃO  DOMINGOS  PARA  SE  TORNAR 
A SUSTENTAR  A FORTALEZA  DE  SOLOR,  E DO  QUE  NA  CHINA  OS  MANDARINS 
ORDENARAM  CONTRA  A CIDADE  DO  NOME  DE  DEUS. 

Íjm  vinte  e seis  de  septerabro  d’este  presente  anno  de  617  presenlaram 
em  conselho  de  Estado  os  religiosos  da  ordem  de  São  Domingos  petição, 
em  que  mostravam  como  os  hollandezes  tinham  ‘ largo  a fortaleza  que 
tomaram  em  Solor ; por  onde  que  devia  o visorei  mandal-a  provêr  de 
presidio,  capilão  e arlilheria,  para  se  poderem  á sua  sombra  conservar 
as  christandades  d’aquellas  ilhas,  que  estavam  a seu  cargo.  Para  cuja 
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períeila  inlelligencia  se  deve  saber  que  na  era  de  613,  eslando  esla  for- 
taleza de  Solor,  que  os  mesmos  padres  tinham  feito  e conservado  para  o 
dito  intento,  com  um  capitão  chamado  3ianucl  Alvares,  alguns  chrislãos 
arrenegados  da  dita  ilha,  juntamenle  com  os  mouros,  como  inimigos  da 
christandade,  não  podendo  até  então  fazer  mal  na  dita  fortaleza  e chris- 
lãos com  os  commellimenlos  que  iCella  fizeram,  convocaram  os  hollan- 
dezes,  ‘ os  quaes,  parecendo-lhe  que  tinham  grande  oceasião  de  provei- 
to. foram  de  uma  vez  com  cinco  naus,  e de  outra  com  septe,  sobre  a 
dita  fortaleza,  em  tempo  que  a mais  da  gente  d’e!la,  parficularmcnte  da 
po^oação  que  havia  fóra  dos  muros  com  obra  de  quarenta  casados  bran- 
cos, entre  portuguezes  e seus  filhos,  e duzentos  pretos  chrislãos,  eram 
idos  a Solor  tractar  do  sandalo,  que  era  de  que  viviam.  Com  que  não 
tendo  com  que  se  sustentar  contra  o muito  poder  do  inimigo,  veiu  a en- 
tregar-se por  partido  das  vidas  e ametade  do  ouro,  largando  iodo  o mais 
falo.  que  iCesle  tempo  era  de  alguma  suslancia.  Cumpriram-no  assim  os 
inimigos,  e largos  os  chrislãos  se  foram  á outra  banda  da  ilha,  onde  se 
puzeram  n‘uma  povoação  Ires  léguas  da  fortaleza,  chamada  Laranluca, 
d'onde  lhe  fizeram  sempre  grandes  desinquietações. 

O dito  capitão  Manuel  Ah  ares  veiu  a Goa,  e posto  em  livramento 
0 absolveram  de  culpa,  sendo  grande  meio  para  isso  os  mesmos  religio- 
sos de  São  Domingos,  que  antes  ficaram  com  alguma,  parece  que  por  lhe 
darem  livramento. 

E assim  ficando  os  hollandezes  n'esta  fortaleza  e estes  padres 'des- 
terrados entre  a christandade,  fazendo  grandes  diligencias  pela  conservar 
á custa  de  alguns  martyres  que  n'este  tempo  houve,  nunca  puderam  ti- 
rar d'ella  os  proveitos  para  que  são  todos  os  seus  trabalhos,  antes  con- 
vertendo-se dois  capitães  da  dita  fortaleza  se  acolheram  para  Laranluca, 
e casaram  com  chrislãs,  e os  hollandezes  largaram  a fortaleza,  pelos 
muitos  gastos  que  lhes  fazia,  não  estando  tres  annos  perfeitamenle  n’ella. 
Por  cuja  causa  os  padres  faziam  os  ditos  requerimentos,  mostrando  que 
s<j  pela  grande  copia  de  christandade  que  na  dita  ilha,  e em  todas  as  mais 
visinhas,  estava  a seu  cargo,  se  devia  sustentar  a dita  fortaleza.  Ao  que, 
tomando  o visorei  o parecer  dos  que  lhe  assistiam  em  conselho,  respon- 
deu que  não  convinha  tornar-se  a empenhar  o Estado  com  provimentos 
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na  dita  fortaleza,  parecendo-lhe  que  como  ficava  tão  fóra  da  mão  não 
poderia  sustentar  qualquer  guerra  contra  os  hollandezes  ; e assim  que  não 
seria  mais  que  chamal-os  a tornarem  a tomal-a,  com  grande  descrédito 
do  Estado,  e particularmente  não  lhe  parecendo  chegavam  a cem  mil  al- 
mas, como  os  padres  diziam,  os  que  andavam  convertendo  nos  ditas  ilhas. 
Mas  como  esta  causa  era  tanto  de  Deus,  elle  acudiu  depois  a ella  por  me- 
lhores meios. 

Na  era  de  G13,  no  tempo  d’este  visorei  de  que  imos  fazendo  a his- 
toria, na  cidade  do  Nome  de  Deus  da  China  houve  grandes  perturba- 
ções, por  alguns  mandarins  inimigos  dos  portuguezes  fazerem  com  ou- 
tros mandarins  de  maior  poder  que  quizessern  lançar  os  portuguezes  de 
seu  reino,  por  haverem  commettido  graves  culpas  contra  clles;  mas  como 
os  chinas  não  fazem  as  cousas,  particularmente  de  governo,  sem  muita 
consideração,  mandaram  ura  mandarim  com  grande  copia  de  gente  de 
guerra,  que  puzeram  em  duas  partes  junto  da  dita  cidade,  ordenando  tam- 
bém grossas  armadas ; e para  o eífeito  que  pretendiam  mandou  este  man- 
darim á cidade  de  Macau  uns  apontamentos,  cujo  teor  é o seguinte. 

«Eu  Aitão,  tenho  sabido  por  informações  que  os  portuguezes  tem» 
«cahido  em  muitas  culpas,  por  não  obedecerm  '•  ás  justiças  dos  chinas,  pe-» 
«las  quaes  merecem  mandareín-se  muitas  armadas  e botarem-nos  fóra;  que» 
«eu  sempre  estou  cuidando  d’estcs  estrangeiros,  que  estão  iCeste  porto» 
«haverá  sessenta  annos.  Eu  ao  presente  não  quero  fazer  mal,  nem  acres-» 
«centar  soldados.  E vós  outros  ^ emendae-vos,  e ^ fazendo-o  vos  terei  como» 
«proprios  naturaes;  porque  se  não  qnizerdes  emendar  a vida,  os  man-» 
«darins  grandes  ''  me  tornarão  a mim  vossas  culpas.  Por  este  respeito» 
«mando  ao  mandarim  d’Ancão  estes  capitulos,  para  vos  avisar.  (Diz  o man-» 
«darim  d’Ancão).  Determinae-vós.  Se  quizcrdes  despejar  a terra,  e irdes» 
«para  vossas  terras,  qiiitar-vos-hão  os  direitos  de  dois  annos,  para  irdes» 
«com  vossas  mulheres  e filhos ; e se  não  quizerífes  ir,  ouvi  o que  man-» 
«da  0 Aitão,  segurando  a vida  e fazendas,  e cumpri  sempre  seus  man-» 
«dados.  E d’isto  haveis  de  passar  uma  obrigação  como  haveis  de  guar-» 

* ás  jusliças  — A.  e C.  a justiças  — B. 

- Emendae-vos  — Â.  e C.  emendae  — B. 

^ fazendo — B.  fazendo-o  — A.  e C. 
me  tornarão — A.  e C.  me  tornam  — B. 
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«liar  seus  maiulailos,  por  duas  ou  trcs  vias,  que  entregareis  ao  manda-» 
«rim  do  porto,  que  são  cinco  capítulos,  com  a resposta  bem  feita,  dan-» 
«do  boas  razões.  Capitão  mór,  ouvidor,  moradores,  ‘ jerubacas,  por  es-» 
«paço  de  dois  dias  venhaes  diante  de  mim  para  dardes  razão  dos  ditos» 
«capítulos,  para  eu  escrever  aoAitão;  e se  vós  não  quereis  guardar  os» 
«mandados  do  Aitão  e obedecer,  e não  quizerdes  passar  papel  de  obri-» 
«gação,  mando  ao  mandarim  do  porto  me  ^ escreva  secretamente  como» 
«não  querem  obedecer.  E assim  mais  sabereis  muito  miudamente  dos  ve-» 
«lhacos  que  ensinam  os  portuguezes  que  não  obedeçam  ás  justiças  ; pren-» 
«dei  e matae  logo.» 

«Item. — Que  não  criem  japões;  que  sendo  vós  gente  de  Oeste,  de» 
«que  vos  serve  a gente  de  Japão,  quando  vos  servis  com  gente  preta  ? E as-» 
«sim  vão  multiplicando.  Porque  a lei  manda  que  achando-o5  em  qual-» 
«quer  parle  ^ que  os  matem  logo,  e vós  ^ criardes  esta  gente  é criardes» 
«tigres  para  vos  comerem  ; que  eu  fui  ao  porto,  vi  estar  muitos  japões,» 
«e  logo  os  mandei  bolar  fora,  que  eram  noventa  e tantos,  e por  isso» 
«mandei  a chapa  de  pedra.  E bolando  fóra  vivereis  descansados;  mas» 
«arreceio  que  indo  estes  trazerdes  outros,  e quando  lá  fordes  fazer  mer-» 
«cancia  não  tragam  nenhuns,  nem  grandes,  nem  pequenos,  e quem» 
«trouxer  será  castigado  conforme  as  leis  dos  chinas,  que  é cortar  a ca-» 
«beça.» 

«Item. — Não  comprarão  a gente  natural  da  terra  homens  nem» 
«mulheres,  porque  comprando-os  logo  lhes  tiram  os  cabellos  e os  ves-» 
«lera  á chara  porluguez,  e meltem  no  tronco,  e embarcam  nas  embarca-» 
«ções  para  os  venderem  como  fazendas,  ®e  em  tão  grande  quantidade» 
«que  não  se  podem  contar ; e por  esta  causa  se  me  queixam  o povo  que» 
«não  faço  justiça  ; e eu  lenho  mandado  entregar  todos  os  moços  que  es-» 
«lavam  nas  terras  da  China,  e que  não  recolham  mais.  Pois  porque  os» 
«lornaes  a comprar,  vós,  que  ficastes  comigo  que  mandando  eu  entregar» 

* Jerobaças  — k.  Jerubacas  — B.  Jurubaços — C.  Jurubaco  é termo  asia- 
lico.  que  significa  interprete.  Jurubaça  se  lè  adiante,  no  exemplar  B.  Vid.  pag.  729. 
- escreva  — A.  escrevaes  — B.  e C. 

' que  morra  logo  — A. 

’ criastes  — A.  criaes  — B.  e C. 

^ em  tão  — A.  e estão  — B.  e C. 
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«os  moços  que  não  ' havieis  de  comprar  mais?  Porque  d’islo  lenho  escri-» 
«pio  aoTulão  e Chaem,  e lem  concedido  e mandado  ^ aos  da  armada  que» 
«não  recolham  mais  moços  nas  armadas.  Por  onde  não  comprem  mais» 
«genle  china,  e se  por  Aenlura  virem  alguns  trazer  para  vender,  capi-» 
«Ião  mór,  ouvidor,  padre,  sabei  quem  compra,  e os  entregarão  logo  ao» 
«mandarim  do  porto,  e se  não  quizerem  entregar,  escrevereis  no  livro» 
«0  nome  da  pessoa  que  comprou,  para  quando  vierem  os  porluguezes» 
«a  ^Cantão  os  mandar  prender  até  apparecer  o comprador  e vendedor.» 

«item. — E assim  mais  com  enganos,  para  não  pagarem  os  direitos,» 
«dizem  que  são  galeões  da  armada  ; que  eu  sei  quando  novamente  vie-» 
«ram  os  portuguezes  ^ a este  porto  pagavam  os  direitos  sem  nenhum  em-» 
«baraço,  e ® obedeciam,  e compravam  e vendiam  muito  quielamente,  e» 
«agora  com  invenções  e enganos,  com  achaque  de  hollandezes,  dizendo» 
«que  no  caminho  andam  hollandezes,  sendo  naus  de  mercadores,  dizem» 
«que  são  ''  galeões  da  armada  ; e por  estes  enganos  " \ieram  a faltar  os  di-» 
«reitos  que  agora  faltam,  dando  muitos  trabalhos  aos  mandarins,  por  fal-» 
«tar  a quantia  dos  direitos,  dos  quaes  os  mandarins  acrescentaram  mui-» 
«tos  tributos  entre  os  vassallos  d’elrei  da  China,  para  com  elles  perfa-» 
«zer  esta  quantia  que  Ualta  por  esta  causa.  Os  regedores  de  Paquem» 
«"’  queixam-se  de  acrescentar  aos  naturaes  direitos  para  pagar  a quan-» 
«tia  que  '‘falta,  e assim  dizem  os  ditos  regedores  que  vos  bolem  fóra,» 
«porque  não  fazm  mingua  ao  reino  da  China,  de  duas  cortes  e treze» 
«províncias,  vinte  mil  taeis.  E a falta  d’esles  direitos  póde  ser  que  não» 
«seja  por  vossa  malicia,  mas  é conselho  dos  velhacos  que  vos  encami-» 
«nham.  Por  onde  d’aqui  por  diante,  quer  seja  embarcação  grande,  quer» 


* haviam  — Â.  B.  e C. 

^ vos  da  armada  — A.  B.  e C. 

^ Cantão  mandarei  prender — Â.  B.  e C. 

''  de  armada  — A. 

^ a este  — A.  n’este  — B.  e C. 

^ obedeciam,  compravam  — A. 

é galeão  da  armada — A.  é galeão  c armada — B.  é galeão  a armada — C. 

* vieram  a faltar  — A.  vieram  faltar  — B.  e C. 

3 falta  — A.  faltam — B.  e C. 

queixam-se  em  — A.  B.  e C. 

“ falta  — A.  faltam  — B.  e C. 
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«pequena,  eulreiii  para  dentro  e paguem  os  direitos  acostumados,  e não» 
«Iraclem  mais  em  cousas  da  armada  de  galeões ; porque  hei  de  mandar» 
«muitas  armadas  aos  queimar  com  gente  e fazendas.» 

«Item. — Defendo  que  d'aqui  por  diante  não  comprem  fazendas  ‘ que» 
«furtam  aos  direitos,  e vindo  alguns  com  fazendas  furtadas  as  entreguem» 
«ao  mandarim  do  porto.  Fazendo  d’esle  modo,  vos  terei  por  homens  de  boa» 
«fama.  E havendo  de  comprar  vão  a Cantão  comprar  baratas  e melho-» 
«res;  porque  tanta  culpa  tem  quem  consente,  como  quem  compra.  Por» 
«esta  causa  faltam  muitos  direitos,  porque  não  comprando  não  virão  os» 
«velhacos  com  fazendas  que  furtam  aos  direitos.» 

«Item. — D’aqui  por  diante  não  façam  mais  casas  novas  sem  li-» 
«cença.  Porque  este  porto  está  muito  ^ perlo  da  corte  é razão  não  lhes» 
«consentir  morar  aqui ; porque  se  lhes  consentiram  estar  foi  porque» 
«eram  casas  pequenas  e de  palha,  e não  cuidavam  que  haviam  de  fa-» 
«zer  casas  grandes  e tão  fortes.  Mas  já  que  estão  feitas  não  fallo  mais.» 
«E  para  que  serve  fazer  São  Paulo,  casa  tamanha  e tão  alta,  e baluar-» 
«les  com  peças?  Com  que  tenção  fizeram  estas  cousas,  que  todas  são» 
«defezas,  e quebrantaram  a lei  d’elrei  da  China?  E todas  que  estão  já» 
feitas  não  vou  conlra  ellas  com  justiça  por  diante.  E não  hei  de  con-» 
«sentir  fazerdes  mais  casas;  e se  ^cahirem  algumas  as  concertarão.  E» 
«aos  mercadores  que  vem  de  fóra,  que  não  tem  mulher,  nem  familia,» 
«não  consintam  pousar  em  terra,  senão  nas  embarcações  onde  "viessem.» 
»E  fazendo  estas  cousas  que  digo,  mando  ao  mandarim  aceuse  e avise» 
«aos  grandes,  e não  o fazendo  será  bem  castigado.  Os  mandarins  viião» 
«presos  e amarrados  para  * serem  castigados  conforme  merecerem  jun-» 
«lamente  cora  o caseiro.» 


' qae  fariam  direitos  — \.  B.  e C. 

- baratos  — Â.  barata  — B.  e C. 

’ perlo  com  a corle  — k.  B.  e C. 

* cahirem  algumas  concertal-as-hão  — A.  se  eahir  algumas  concertarão  — 
B.  e C.  ^ 

’ viessem — A.  viesse  — B.  e C. 

' serem  castigados  — A.  ser  castigado  — B.  e C. 
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CAPITULO  CLXXIX. 

r)\  RIÍSPOSTA  QUE  SE  DEU  AOS  DITOS  CAPÍTULOS  DOS  MANDARINS  POR  PARTE 
DOS  MORADORES  DE  MACAU,  COM  QUE  SE  HOÜNERAM  POR  SATISFEITOS. 

\^iST0S  esles  apontamentos  na  camara  da  cidade  de  Macau,  com  os  ve- 
readores, povo,  e capitão  niór  que  então  era  da  dita  cidade,  João  Serrão 
da  Cunha,  buscaram  pessoa  a quem  encarregassem  a resposta  d’elles, 
que  tivesse  conhecimento  e experiencia  das  cousas  dos  chinas  e em  seu 
modo  de  faüar,  e achando  Lourenço  Carvalho,  que  cnlre  elles  havia  es- 
tado muitos  annos,  lho  encarregaram  e pediram,  o qual  lhe  fez  a res- 
posta na  forma  seguinte  pelas  formaes  palavras. 

«Este  porto  da  jurisdicção  de  Ancão  dizem  os  vereadores  que  nós» 
«ouvimos  e obedecemos  ás  suas  justiças,  e nos  ajuntámos  e tomámos  pa-» 
«recer  para  dar  nossas  razões,  feito  em  capiUilos,  para  vivermos  quieta-» 
«mente,  por  fazer  justiça  direitamente  para  bem  de  todos,  por  sermos» 
«mercadores  ‘ e estarmos  iCeste  porlo  sessenta  e tantos  annos  de  assen-» 
«to,  com  mulheres,  filhos  e netos,  como  proprios  naluraes;  e guardá-» 
«mos  a justiça  de  elrei  sem  nunca  quebrantar  as  leis  nem  mandados  da» 
«justiça,  e fomos  mui  ditosos  e temos  por  grande  ventura  de  sua  se-» 
«nhoria  vir  a este  porto  e vêr  nosso  viver  e tractos,  que  todos  somos» 
«moradores  velhos,  ^que  vivemos  n’esle  porto  e nunca  quebrantámos* 
«as  leis  d’elrei  da  China,  nem  mandado  de  seus  mandarins.  E todos  os» 
«portuguezes  agradecem,  que  nós  depois  de  pormos  as  esperanças  em» 
«Deus  as  pomos  iCelles.  Agora  por  causa  e por  mandado  d’elrei  se  to-» 
«inou  este  parecer,  e elle  nos  faz  mercê  ^ de  sua  parte  nos  avisar  e» 
«aconselhar,  tendo  piedade  de  nossa  Mnnocencia.  Com  que  poderemos» 
«pagar  tão  grandes  mercês  quantas  nos  faz,  ficando  por  nosso  fiador» 
«diante  d’elrei?  E pois  fica  por  nosso  ^fiador,  nós  prometlemos  de  cum-» 


‘ e estamos — B.  e C.  e estarmos  — A. 
^ que  todos  vivemos  — A. 

^ da  sua  — A. 
ignorância — A. 

’ liador  diante  d’elrei,  nos  — A. 
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«prir  e guardar  d’aqui  por  dianle  os  seus  mandados.  3Iudando  a condi-» 
«ção  cm  nenhuma  maneira  quebrantaremos  seus  mandados.  Agora  vossa» 
«senhoria  mandou  ordem  ao  mandarim  de  Ancão,  e o de  Ancão  ao  man-» 
«darim  do  porto,  mandando-nos  avisar  d’estas  cousas,  para  tomar  pare-» 
«cer  lodo  este  povo  junto.  Para  este  eíleito  se  ajuntou  o capilcão  rnór,» 
«ouvidor,  os  vereadores,  os  padres  e jurubaça  e lodos  juntos  balemos» 
«cabeça  a Deus,  fazendo  muitas  diligencias,  tomando  nossos  pareceres,» 
«fazendo  estes  capitulos  por  itens,  e respondendo  ao  que  vossa  senhoria» 
«nos  manda.  Isto  que  vossa  senhoria  faz  é para  bem  de  servir  ao  seu» 
«rei,  e para  bera  nosso,  dando-nos  a nós  vida,  a velhos  e moços.  Deus» 
«é  0 que  sabe  Iodas  estas  cousas.» 

«Item. — O primeiro  capitulo  é fazer-nos  que  criamos  japões.  Ao» 
«que  respondemos  todos  juntos,  que  pela  graça  de  Deus  e de  seus  san-» 
«tos,  que  haverá  sessenta  e tantos  annos  d’aquelle  tempo  alé  hoje  nos» 
«Iractarara  e amaram  como  proprios  naturaes,  e lemos  casas,  mulheres,» 
«filhos  e nelos,  e em  nenhuma  cousa  lemos  oífendido  a sua  justiça.  Nos» 
«tempos  ‘ passados  linha-se  alevanlado  contra  os  mandarins  d’esta  pro-» 
«vincia,  e seu  rei,  um  pirala  por  nome Charempum  Litauquiern.  ^Ale-» 
«vanlou-se  para  tomar  a cidade  de  Canhão.  N’esle  tempo  os  mandarins» 
«nos  chamaram  para  pelejarem  com  elles,  com  nossa  prata  e gente,  e» 
«embarcações  e munições.  Arriscando  nossa  vida,  sem  medo  dos  mes-» 
«mos  ladrões  por  serem  ^ muitos,  os  commeltemos  por  vezes,  malainos» 
«e  deslruimos,  lomando  nove  bancões,  que  com  tudo  o que  n’elles  se» 
«achou  entregámos  aos  mandarins,  sem  d’ahi  lermos  satisfação  mais  que» 
«uma  carapuça  ao  ouvidor  e ao  jurubaça  uma  chapa  de  prata.  Por  todos» 
«estes  respeitos  e serviços  nos  tiveram  sempre  por  boa  gente;  e lodos  es-« 
«les  serviços  eshão  lançados  no  carlorio  dos  mandarins.  E se  em  alguma» 
«cousa  lemos  cahido  da  fama  do  tempo  passado,  não  é por  nossa  culpa,» 
«senão  dos  negros  capli\os  que  vão  fugidos,  Mevando  nossa  prata  e ou-» 

' passados  tinha  alevantados  — A.  B.  e C. 

' ü pirata  que  se  atreveu  a cercar  a cidade  de  Cantão,  e que  os  portuguezes 
venceram  e mataram  diante  de  Macau,  onde  elle  se  acolhia,  chamava-se  Chang- 
si-la.  Chang-silau.  ou  Tchang-si-lao.  Vid.  Precost.  Ilist.  Gen.  des  Voyages,  T.  XXI, 
p.  25”  e 25S  ; Andrade.  Cartas  da  Índia  e da  China,  2.®  edic.  T.  I,  p.  113  ; e 
Mailla,  Hist.  Gen.  de  la  Chine.  T.  XI.  p.  331. 

' mnitfis  nos  commettemos  — A.  B.  e C. 

‘ levando-nos  a prata  e ouro  — A. 
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«ro,  ' e se  vão  lá  fazer  soldados,  e todos  se  vestem  dos  trajos  da  Chi-» 
«na,  e faliam  na  lingua  dos  mandarins  ; não  se  differençam  dos  naiu-» 
«raes.  ^Os  mercadores  naluraes  da  terra  se  ajuntara  com  estes  e vão  a» 
«outras  terras  de  Japão,  e levam  de  Cantão,  de  Canquim,  Liarnpo,  Un-» 
«cheu,  todos  estes  mercadores  naturaes  da  terra  levam  as  fazendas  finas» 
«e  boas,  de  que  nós  haviamos  de  comprar  e pagar  direitos  d’ellas.  Indo» 
«a  Cantão  as  haviamos  de  comprar  e pagar  os  direitos.  Não  havendo  fa-» 
«zendas  para  comprar  como  haverá  direitos  para  elrei  ? Ilatem,  Chin-» 
«cheos  e todas  as  mais  terras  de  longo  do  mar,  fazem  embarcaçOes  gran-» 
«des,  e estas  são  que  vão  a Japão  todos  os  annos  passam  de  sessenta» 
«embarcações,  e vendem  as  fazendas  aos  japões,  e embarcações.  De  to-» 
«das  estas  embarcações,  que  sabem  do  reino  da  China  e vão  a Japão,  e» 
«não  tornam  mais  que  quatro  ou  cinco,  as  demais  ficam  lá;  tirando  a» 
«pouca  gente  que  n’estas  embarcações  vem,  a mais  gente  ficam  lá  ca-» 
«sados.  O anno  d’este  rei  trinta  e seis  e onze  mezcs,  aportaram  n’este» 
«porto  tres  embarcações  de  japões,  meio  por  meio  chincheos.  Entraram» 
«de  noite  sem  os  portuguezes  saberem.  Procurando  nós  saber  quem» 
«eram,  vendo  nós  que  era  ruim  gente  os  quizemos  prender,  a d’onde  fe-» 
«riram  ao  ouvidor,  matando  nossa  gente,  alevantando-^c  com  armas  con-» 
«Ira  nós;  ao  que  se  ajuntou  a gente  toda  matando  trinta  e tantos,  e os» 
«mais  que  ficaram  fugiram  logo  para  fóra.  O anno  seguinte  foi  a nossa» 
«nau  a Japão  ao  porto  de  Nangaçaque.  A gente  ruim  d’outros  portos,» 
«parentes  d’estes  que  aqui  matámos,  vieram  a Nangaçaque  ^com  embar-» 
«cações,  mataram  mais  de  cem  pessoas  e o capitão  mór,  e queimaram» 
«nossa  nau,  d’onde  perdemos  muita  prata,  para  se  vingarem  do  que  cá» 
«lhe  fizemos.  Nós  com  os  japões  somos  contrários;  elles  matam  a nós,» 
«e  nós  a elles.  Como  nos  poderemos  ajuntar  com  elles?  Dês  este  tempo» 
«até  agora  sempre  nos  tememos  das  armadas  de  Combay,  Junção,  Tim-» 
«pa,  Lanlão,  Ainão,  que  recolhem  os  nossos  moços  e os  fazem  soldados,» 
«e  estes  moços  fugidos  são  os  que  acarretam  os  japões  e lhe  mostram  o» 
«caminho.  Também  tememos  que  estes  façam  algum  alevantamento,  e» 
«depois  nos  culpem  a nós  ; e para  este  eíTeito  fizemos  petições  e infor-» 

'■  e se  vão  lá  lodos  fazer — A. 

^ Os  mercadores  da  terra — A. 

^ com  — A.  e C.  e em  — B. 
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«mações  na  Nordade,  metlcndo  dentro  n'ellas  pintadas  as  embarcações  e» 
«feitios  d’e!Ias,  por  onde  todos  os  mandarins,  vendo  o qne  pedimos  e a» 
«certificação  d’esta  causa,  nos  despacharam  as  petições,  confirmando  lo-» 
«dos  os  mandarins,  Tutão  e Chaem,  e agora  querem  publicar  chapa  por» 
«Ioda  a província  de  Cantão,  que  manda  que  se  cumpra  e guarde  tudo  o» 
«que  nas  nossas  petições  temos  pedido.  Além  d’estas  cousas,  vossa  se-» 
«nhoria  chegou  a este  porto  e nos  mandou  que  guardássemos  sua  justi-» 
«ça,  e suas  palavras  todas  as  pomos  na  cabeça  para  as  guardar.  Os  no-» 
«venta  japões  que  aqui  se  acharam,  não  ‘ sendo  nós  os  que  os  trazemos,» 
«nos  obrigámos  a os  botar  fora,  não  ficando  n’esta  terra  mais  que  casa-» 
«dos.  mulheres  e filhos  e gente  de  serviço.  Cada  um  dos  que  ficámos» 
«prometlemos  de  viver  bem,  para  quietação  nossa,  segurando  nossa  vi-» 
«da  e fazendas.  Nos  nos  obrigámos  nas  nossas  embarcações  não  Irazer» 
«nenhum,  nem  ‘ os  deixar  viver  n’esta  terra.  Por  escusarmos  mais  tra-» 
«balhos  e desinquietaçoes,  não  traremos  mais  nenhum,  nem  andará  por-» 
«tuguez  era  sua  companhia;  mas  não  nos  podemos  obrigar  por  aquelles» 
«que  vera  junto  com  os  naturaes  da  terra,  porque  vindo  não  terão  de» 
«ver  comnosco.  Vindo,  mande  vossa  senhoria  saber  parle  da  verdade,» 
«mandando  ás  armadas  que  os  prendam,  e male?n ; ordenando  vossa  se-» 
«nhoria  que  de  nenhuma  província  sáhiam  chinas  para  Japão,  nem  os» 
«tragam,  nem  os  levem.  Fazendo-se  isto  assim  não  haverá  Japão  nenhum» 
«que  venha  ás  lerras  d’elrei  da  China ; viveremos  lodos  com  paz  e quie-» 
«lação.» 

«liem. — Segundo  capitulo.  N'os  manda  vossa  senhoria  não  compre-» 
«mos  chinas  ^a  paes  nem  a mães.  Nós  os  mercadores,  velhos  e man-» 
«cebos.  temos  mulheres  e filhos.  Ha  muilo  tempo  todos  entendemos  e» 


' vendo  — A.  B.  e C. 

^ nos  deixar — A.  B.  e C. 

^ a lais  nem  ameys  — B.  e C.  Adoptámos  a variante  do  exeniptar  da  Aca- 
demia e despresáraos  as  dos  outros  dois,  não  só  por  inintetlivel,  mas  porque  os 
macaenses,  segundo  entendemos,  para  darem  mais  força  á sua  resposta,  quizeram 
negar  logo  que  tivessem  comprado  chinas  mesmo  nos  casos  em  que  as  teis  o per- 
mitiam. que  era  quando  os  paes  e as  mães,  apertados  da  necessidade,  vendiam 
seus  filhos,  cumprindo  primeiro  certos  preceitos,  que  se  podem  vêr  em  JJarros,  Dec. 
111.  Liv.  VI.  Cap.  11. 
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«sabemos  a vossa  jusliça.  Nós  os  que  estamos  aíjui  de  assento  ‘não  os« 
«compramos,  e assim  aos  obrigamos  a não  comprar  nenhum.  Os  nver-» 
«cadores  novos,  que  vem  da  Índia,  não  entendem  os  costumes  e justiça» 
«da  China  ; os  velhacos  que  estão  de  assento  iCestas  terras,  vendo  ser» 
«gente  nova,  se  vão  ter  com  elles,  e lhos  vendem,  e enganam-os,  O ca-» 
«pitão  mór  e ouvidor  como  pode  saber  esta  cousa?  E os  mercadores  no-» 
«vos,  que  vem  da  índia,  não  sabem  se  esta  gente  se  é furtada  ou  não  ;» 
«e  estes,  tendo  cahido  em  alguma  culpa  são  dignos  de  perdão,  pelo  não» 
«entenderem.  Os  moradores  da  terra  bem  guardámos  vossos  mandados» 
«e  justiça;  que  n'esta  matéria  temos  já  requerido  nossa  justiça,  e por» 
«esta  causa  todos  os  moradores  d’esla  terra  os  que  achamos  que  tem  ven-» 
«dido  estes  moços  os  temos  entregues  por  vezes  aos  mandarins  do  por-» 
«to,  e 0 mandarim  de  Ancão  os  tem  castigados,  como  se  verá  de  seu» 
«cartorio.  Também  quando  vossa  senhoria  veiu  a este  porto  nol-o  eu-» 
«commendou  ; os  velhos  d’esta  terra  todos  o sabemos,  os  quaes  temos» 
«mandado  aos  mancebos  guardcíw  tudo  o que  vossa  senhoria  nos  tem» 
«mandado,  e todos  os  mancebos  e velhos  guardaremos  d’aqui  por  diante» 
«todos  os  mandados  de  vossa  senhoria,  não  comprando  mais  nenhum.» 
«Vossa  senhoria  mande  as  armadas  que  vigiem  o mar  e terra,  e não  dê» 
«togar  aos  velhacos  aos  trazerem,  porque  achando-os,  nos  os  entregare-» 
«mos.  Também  parece  razão,  pois  nos  obrigamos  a cumprir  e guardar» 
«os  mandados  de  vossa  senhoria,  que  nos  mande  pregoar  chapas  por  to-» 
«das  as  villas  e aldeias,  assim  de  Ancão  como  de  mais  partes,  que  nos» 
«entreguem  todos  os  moços,  pequenos  e grandes,  que  lá  andam  fugi-» 
«dos;  porque  assim  como  se  criou  a jusliça,  logo  foi  para  a todos  ^ egua-» 
«lar  cora  razão.» 


‘ nào  nos  compramos  — A..  B.  e C. 

^ egualar  com  razão  — A.  egualar  razão — B.  e C. 
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CAPITULO  CLXXX. 

EM  (JI  E SE  RESPONDE  Á MATEUl.V  DOS  MAIS  CAPÍTULOS  DOS  CHINAS. 

«Item. — Terceiro  capilulo.  Vossa  senhoria  defende  que  não  venham  cá» 
«galeões,  e vindo  não  lomem  nome  de  galeões,  porque  com  esle  nome» 
«furtam  com  enganos  os  direitos  a elrei  da  China.  Ao  que  respondemos» 
«que  no  primeiro  tempo  que  aqui  chegámos  todas  as  embarcações  en-» 
«travam  dentro,  grandes  e '■  peijuenas,  e se  mediu  pelo  seu  costume  e» 
«todas  pagavam  seus  direitos ; uma  cai.xa  não  se  furtava  a elles.  E por» 
«oceasião  de  hollandezes  de  dez  annos  a esta  parle  roubarem  nossas  em-» 
«barcações,  ' * tomando  as  fazendas  e malando  nossa  gente  e queimando» 
«as  embarcações,  * perdemos  os  cabedaes,  os  que  ficámos.  Os  mandarins» 
«e  armadas  viram  isto  muito  bem.  Ha  onze  annos  que  succedeu  á nau» 
i^carregada  para  partir.  Os  mercadores  chinas  sabem  muito  bem  o que» 
«passa  por  amor  dos  hollandezes;  as  naus  dos  mercadores  não  podem» 
«Nir  aqui,  os  portuguezes  todos  estão  pobres,  e aos  mandarins  lhes  fal-» 
«tam  os  direitos.  Os  mercadores  se  ajuntaram  para  pedir  ao  nosso  vi-» 
«sorei  DOS  desse  galeões  de  armada  para  acompanhar  as  naus.  Nós  os» 
«portuguezes  mercadores  todos  juntos  vos  pedimos  que  ouçaes  nossas  ra-» 
«zões,  e tenhaes  piedade  de  nos.  Nos,  coitados,  como  poderemos  furtar» 
«os  direitos  d'elrei  da  China?  O anno  passado,  tendo  nos  esperanças» 
«postas  nas  naus  que  nos  soccorressem  as  nossas  necessidades  e para» 
«d’etlas  se  pagarem  os  direitos,  quizeram  nossos  peceados  que  se  per-» 
«desse  a nau,  ficando  os  galeões  sem  fazenda  nenhuma.  Vindo  vasios,» 
«como  pagaremos  os  direitos?  Nós  agora  declaramos  isto  a vossa  senho-» 
«ria,  como  sol  de  justiça  que  veja  todas  estas  cousas.  Se  as  nós  calar-» 
«mos  como  as  poderá  saber  ? Este  anno  passado  quiz  vossa  senhoria  de» 
•galeões  da  armada  fazer  naus  de  mercadores  ; os  moradores  d’esta  terra» 
•demos  a saber  onde  tem  prata  para  pagar  os  direitos.  D’esta  sorte  se» 
«foram  os  moradores  d’esta  terra,  fazendo-nos  esl  mal  de  se  ir  sem» 
«pagar  os  direitos.  Coitados  de  nós,  que  pagamos  de  nossa  casa,  que» 

‘ e pequenas  pelo  seu  costume  fjagavam  sem  direitos  — A. 

^ Falta  nas  copias  A.  e C.  o que  vae  entre  asteriscos. 
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«havemos  de  fazer  a uma  sem  razão  Ião  grande  da  armada ! Todo  esle» 
«povo,  grandes  e pequenos,  os  que  n’clle  hoje  estamos,  lemos  escripto  que« 
«não  venlia  cá  nenhum  galeão  da  armada,  e Iodas  as  embarcações  que» 
«vierem  com  fazendas  entrarão  para  dentro,  e nos  obrigamos  a pagar  os» 
«direitos,  e não  desobedeceremos  mais  vossos  mandados.  Também  pedi-» 
«mos  a vossa  senhoria  que  mande  aos  mandarins  que  vem  fazer  os  direi-» 
«los,  e a seus  ofQciaes,  que  o façam  peias  medições  antigas  direilamen-» 
«te,  não  nos  acrescentando  mais  direitos  dos  acostumados.  Fazendo  isto» 
«toda  a vida,  e na  morte,  teremos  lembrança  de  vossa  senhoria.» 

«item. — Quarto  capitulo.  Em  <iue  nos  defende  que  não  compremos» 
«fazendas  furtadas  a direitos.  Os  porluguezes  lodos  tem  razão  no  comprar» 
«e  vender.  Todas  as  fazendas  que  comprámos  é publicamenle  ; todas  nos» 
«custam  nosso  dinheiro,  tudo  é um  preço.  Indo  nós  a Cantão,  escolhendo» 
«as  fazendas  que  queremos  nos  os  mercadores,  porque  razão  tomaremos» 
«trabalho  (/<?  comprar  fazenda  furtada  a direitos?  Quem  furta  estes  são  os» 
«vossos  naturaes,  concertando-se  com  os  juncabos  e armadas  para  que» 
«lhe  dôm  passagem  para  as  trazer.  Esta  causa  que  conta  tem  comnosco?» 
«Vossa  senhoria  defenda  e mande  ás  armadas  e aos  chinas  as  não  dei-» 
«xera  trazer,  porque  comprando-as  nós  que  culpa  temos,  pois  não  sabe-» 
«mos  qual  é que  tem  pago  direitos  qual  é furtada  ; que  nem  por  ser  fur-» 
«lada  a compramos  mais  barata.  E esta  culpa  faça  vossa  senhoria  aosj 
«naturaes  mercadores  e armadas,  porque  furtam  os  direitos;  mande  vi-» 
«giar  todas  as  embarcações  que  trazem  fazendas  furtadas  a direitos,  que» 
«lhas  tomem,  e nos  proveja  de  tudo  o necessário,  assim  de  comer,  co-» 
«mo  de  madeira  para  concerto  das  embarcações  que  vem  de  fóra  pagar» 
«os  direitos,  que  por  falta  de  petrechos  deixam  muitas  vezes  de  fazer» 
«viagem  ; e assim  mais  dè  ordem  para  que  todas  as  cousas  venham  em» 
«abastança  para  provimento  d’esta  terra,  tomando  os  direitos  de  todas» 
«as  cousas  acostumadas.  D’esle  modo  não  haverá  furtar  direitos  nenhuns  ;» 
«de  que  elrei  terá  proveito,  e nós  ficaremos  sem  culpa.  D’este  modo  de» 
«ambas  as  partes  ficaremos  eguaes,  e viveremos  quietamente.  E se  vossa» 
«senhoria  não  confia  d’esta  verdade  que  dizemos,  mande  as  armadas  do» 
«mar  e da  terra  que  as  vigiem,  e nós  também  ajudaremos  a tomar  a fa-» 
«zenda  ‘ que  acharmos  que  vem  furtada  a direitos,  e fazenda  e embar-» 

que  acharmos  qual  vem  — Â.  B.  c C. 
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«cação  eniregarcmos  ao  maiularini ; que  na  nossa  lerra  qucin  furla  fa-» 
«zeiula  a direitos  a perde  Ioda  para  elrei.» 

«Item. — Quinto  capitulo.  Em  que  nos  defende  que  não  façamos  ca-» 
«sas  sem  licença.  Que  nós  os  mercadores  em  principio,  quando  come-» 
'tçámos  a vir.  fizemos  casas  de  palha.  Dava  tufão,  quebrava-as  e ca-» 
«hiam.  Ficámos  todos  com  o coração  triste,  por  ficarmos  descubertos  á» 
«china  c ao  frio.  No  verão  ‘ o fogo  as  queimava;  de  sorte  que  tivemos» 
«grandes  perdas,  em  que  se  queimavam  as  fazendas,  e perdíamos  mui-» 
«tas  vezes  a vida.  Por  este  respeito  demos  petições  aos  mandarins  ; pe-» 
«dimos  licença  para  ■ fazermos  casas  cubertas  de  telha  ; que  depois  que» 
«estamos  n'esta  terra  sempre  obedecemos  e servimos  o que  por  vossa» 
«senhoria  foi  mandado.  De  dez  annos  a esta  parte,  por  amor  dos  hol-» 
«landezes  ladrões,  que  nos  vem  roubar  e matar,  como  as  armadas  tem» 
«visto  por  muitas  vezes,  as  armadas  nunca  nos  acudiram,  escusando-» 
«se  as  mesmas  armadas  que  não  tinham  licença  dos  mandarins  gran-» 
«des,  encruzando  as  mãos,  sem  querer  acudir  a nossa  defensa.  Nós,  com» 
«as  mãos  \aberlas  sem  defensa  nenhuma,  ^como  nos  poderemos  defen-» 
«der  destes  ladrões?  Porque  são  navios  de  ladrões  muito  ligeiros,  que» 
«como  raios  apparecem  e desapparecem  ; chegam  e fazem  os  males  que» 
«querem,  sem  haver  remedio  para  isso.  Se  n’esle  tempo  estivermos  es-» 
«perando  pela  chapa  de  licença  dos  mandarins  grandes,  quando  vier» 
«todos  seremos  mortos.  Por  estes  respeitos,  e por  não  ter  outro  re-» 
«medio  se  fecharam  estas  portas  das  ruas,  fazendo  a casa  do  baluarte» 
•na  ponta  da  Varella  para  segurar  nossa  vida  e naus,  estando  prestes  para» 
«as  defender;  e ^ não  é outra  cousa  mais  que  defender  a mesma  terra» 
•d’elrei  da  China.  Quanto  é a egreja  de  São  Paulo,  todos  os  homens» 
«christãos  moradores  iCesta  terra  vão  ahi  fazer  oração  e servir  a Deus» 
-‘e  0 reverenciar;  e aos  domingos,  homens  e mulheres  vão  á missa  e» 


‘ 0 fogo  nos  queimava  — B.  e C.  as  queimava  — A. 

* fazermos  as  casas — A. 

* aberlas  na  cabeça  sem  defensa  — A. 

* como  podemos  defender  — B.  e C.  como  nos  podermos  defender  — A. 

^ não  ha  oulra  — A.  B.  e C. 

* e reverenciar  e aos  domingos  — A.  e reverenciar  para  os  domingos  — B. 

e C. 
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«pregação,  e ouvir  as  palavras  de  oraçào  que  os  padres  nos  ensinam.» 
«Por  esse  respeito  se  pôz  no  logar  d’onde  está,  porque  Iodas  as  cousas» 
«de  Deus  hão  de  ser  alevanladas  na  terra,  pois  o são  no  céu.  Dentro» 
«tudo  são  padres,  e não  está  nenhuma  gente  ruim.  Fazer-se  aquella» 
«casa  e egreja  não  é defeza,  porque  em  lodo  o mundo  se  costuma  ha-» 
«ver  casas  de  oração.  Se  os  mandarins  tem  ruim  suspeita  que  dentro» 
«póde  haver  cousa  que  seja  contra  a vontade  dos  mesmos  mandarins,  ou» 
«defeza,  o mandarim  de  Ancão,  e vossa  senhoria  quando  cá  vier,  póde» 
«entrar  dentro,  e vêr  muito  raiudamente  tudo  o que  ha,  e nas  mais  que» 
«lhe  bem  parecer.  E este  logar  d’onde  estamos  não  é mais  que  dois  oi-» 
«leiros  cercado  de  todas  as  partes  do  mar.  Não  temos  vargias,  nem  hor-» 
«las  onde  semear  o necessário  para  comer ; lodos  estamos  esperando  pelo» 
«comer  que  vossa  senhoria  nos  mande  dar.  Homens  que  vivem  em  tal» 
«logar,  desamparados  de  todas  as  cousas,  que  tenção  ruim  podem  ler?» 
«E  d’aqui  por  diante  tudo  quanto  vossa  senhoria  manda  obedeceremos.» 
«Por  haver  muito  tempo  que  estamos  aqui  são  muitas  casas  velhas,  e» 
«cada  dia  nos  cahem.  Pedimos  a vossa  senhoria  nos  mande  dar  madei-» 
«ra,  telha,  ‘chunambo  para  o concerto,  para  d’enlro  n’ellas  guardar-» 
«mos  as  fazendas  de  que  pagámos  os  direitos.  D'aqui  por  diante  não  fa-» 
«remos  casas  novas  sem  licença,  nem  aos  homens  que  vem  de  outra  ter-» 
«ra,  e quando  se  fizer  alguma  obra  sem  licença  mandera  os  mandarins» 
«que  a derrubem.» 

Acrescentou-se  mais  n’esle  capitulo  que  é costume  pôrem-se  as  egre- 
jas  em  alto : «todos  os  religosos  estão  dentro,  deixando  pae  e mãe,  e fa-» 
«zendas,  e parentes.  Gomo  gente  virtuosa,  deixando  cousas  da  terra,» 
«toda  a vida  gastam  em  rezar  e louvar  a Deus  pelo  bem  commum  e paz» 
«da  terra,  e rogar  também  a Deus  pelos  navegantes  que  vão  e venham» 
«a  salvamento;  e ensinando  aos  homens  de  má  vida  que  vivam  bem,  todo» 
«seu  oíficio  é ensinar  aos  ricos  que  repartam  esmolas  com  os  pobres,  e» 
«curar  os  pobres  em  suas  doenças  nos  hospitaes.  ^Gomo  saram  lhe  dão» 
«sua  esmola  para  irem  buscar  sua  vida,  e os  meninos  pequenos  man-» 
«dam  aos  ricos  que  os  criem  até  edade  que  possam  casar,  e lodos  os» 


^ chuiTaiiibo  — A.  e C.  E’  erro. 
^ Como  sahem  — A. 
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«meninos  pequenos  ensinam  a lèr  e escrever,  ‘ e esludam  para  letlrados,» 
«e  esles  padres  lodos  são  leltrados  que  nos  ensinam  as  cousas  da  lei,  e» 
«ü'elles  não  ha  oulra  tenção  nenhuma,  e os  mercadores  que  vem  da  In-» 
«dia  * pousam  com  seus  amigos  alé  se  irem,  porque  as  naus  se  concer-» 
«Iam  e não  pôde  a gente  estar  iCellas.» 

Com  estas  razões,  dadas  ao  seu  modo  e costumes  de  fallar,  de  que 
se  não  mudou  palavra  nem  eslylo  % se  houveram  os  chinas  por  salisfei- 
«los,  porque  são  lodos  homens  de  razão,  parlicularnienle  os  que  gover- 
nam, e assim  se  foram  as  armadas  e gente  de  guerra,  e ficaram  os  nos- 
sos livres  d'esta  oppressão. 


CAPITULO  CLXXXI. 


DO  ESTADO  EM  QUE  ESTAVA  A CHRISTAMIADE  NO  REINO  DO  JAI'ÃO, 

E DOS  princípios  QUE  TEVE  PARA  A PERSEGUIÇÃO  QUE  n’eSTES  TEMPOS 

LIIE  lEIU. 

Para  dar  perfeita  noticia  de  uma  matéria  de  tanta  consideração,  e Ião 
debatida  e altercada  por  muitos  religiosos  de  grandes  leltras  e virtude, 
é forçado,  pela  obrigação  de  chronisla,  ir  investigando  a verdade,  que 
procurei  pelas  pessoas  que  pareceram  mais  desinteressadas,  e ainda  as- 
sim não  ha  de  deixar  de  ser  mui  censurada;  porém  a tenção  não  é mais 
que  de  a referir  na  pureza  do  que  realraenle  succedeu. 

Eslava  a chrislandade  era  Japão  no  anno  de  1600  tão  florente,  e 

' e estudo  a letrados — B. 

- pousando  — B.  e C. 

^ Teriaraos  egual  escrupulo  se  estes  dois  documentos,  embora  escriptos  a sa- 
bor dos  chinas,  que  altendem  mais  ao  seniido  do  que  a regras  grammaticaes,  fos- 
sem ao  menos  trasladados  fielmente  por  habil  copista.  A certeza  de  que  o não  fo- 
ram resulta  da  confrontação  das  diíTerentes  copias.  Ella  nos  auctorisou  para  fazer- 
mos alterações  ou  addicionamentos  indispensáveis  para  a clareza.  Indicamol-os  po- 
rem sempre,  ou  em  notas  ou  por  meio  de  caracteres  itálicos.  Do  resumo  do  pri- 
meiro documento,  gravado  em  pedra  no  anno  de  1614  á entrada  dos  paços  do 
concelho  de  Macau,  vêm  o traslado  nas  Cartas  da  índia  e da  China  por  José  Jgna- 
no  de  Andrade.  T.  I.  pag.  123. 
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extendida,  que  quem  a vira  e considerara  a grandeza  d’ella,  em  um 
império  Ião  grande  e rico,  e de  gente  de  tanta  presumpção  e esforço,  não 
pudera  deixar  de  cobrar  grandes  esperanças  de  vir  a ser  n’elle  Cliristo 
nosso  Senhor  mui  glorificado ; porque  a gente  popular  chrislã  eram  mui- 
tas mil  almas,  os  senhores  também  muitos,  que  já  não  só  eram  chris- 
lãos,  mas  se  prezavam  de  o serem,  e de  acudirem  ao  culto  divino  com 
grande  cuidado  para  se  fazer  com  muita  perfeição  ; ajudando  a fazer  sum- 
ptuosas egrejas,  formosas  e ricas  de  custo  e ornamentos;  e,  o que  mais 
era,  tendo  em  grande  veneração  e estima  a todos  os  padres.  Porém  como 
0 inimigo  infernal  via  que  lhe  sahiam  do  seu  rebanho  tanta  quantidade 
de  almas  por  meio  do  grande  zôlo  porluguez,  não  cessou  de  urdir  tantas 
maranhas,  e invenções,  até  que  veiu  a dar  no  chão  com  uma  obra  tão 
alta  e de  tanto  louvor  e merecimento. 

Reinava  n’cste  tempo  em  Japão  por  imperador  d’elle  o Combaco', 
0 qual  de  mui  baixo  nascimento,  e humildes  princípios,  veiu,  só  por 
seu  esforço  e valor,  a conseguir  o dito  logar ; porque  sendo  em  Japão 
os  lavradores  a mais  humilde  e baixa  gente  de  todas,  o Combaco  era 
ainda  criado  de  um  lavrador,  que  lhe  servia  de  lhe  ir  buscar  lenha  ao 
raatto ; e como  o espirito  generoso  até  nas  obras  mais  humildes  se  deixa 
mui  bem  conhecer,  o lavrador  conhecendo  este  no  Combaco,  (postoque  no 
corpo  era  homem  muito  pequeno)  lhe  disse  que  aquelle  oíílcio  não  lhe 
competia ; que  fosse  fazer-se  soldado,  pondo-se  com  algum  tono,  que  são 
os  reis  que  possuem  os  reinos  do  Japão,  porém  só  com  este  titulo  de  tono, 
que  quer  dizer  senhor  de  terras,  depois  que  tyrannicamente  oceuparam  o 
logar  de  imperador,  ou  rei,  outros  que  não  eram  os  seus  Daires,  que  é 
como  entre  nós  o Papa,  porque  este  presidia  a todos  os  mais  senhores 
de  Japão  e então  se  chamavam  estes  tonos  reis.  Foi-se  o Combaco  e 
assentou  ^ praça  de  soldado  com  um  tono  d’estes,  ao  qual  servindo  o foi 
acompanhar  aos  paços  do  Daire,  para  elegerem  presidente,  ou  quasi  im- 
perador, como  era  costume  fazerem  ao  mesmo  Daire.  Estando  no  dito 

* Toquixiro  foi  o primeiro  nome  d’esle  mimoso  da  fortuna,  Faxiba  o segun- 
do. Depois  de  vencer  o rei  d’Â.vá  usou  do  titulo  de  Cambacundono,  e quando  im- 
perador de  todo  0 Japão  fez-se  respeitado  pelo  de  Tayco-Sama  (1S92).  Charlevoix^ 
Historie  du  Japon.  Paris,  1754,  T.  111,  pag.  169,  170,  195  e 393. 

2 praça  com  um  Tono  — Â. 
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paço  uui  dia  á janella  alguns  louos,  viram  ao  pé  d'ella  andar  passeando 
0 Combaco  com  muila  arrogancia,  trazendo  na  cinta  uma  catana  muito 
maior  que  elle,  e por  escarneo  e zombaria  escarrou  um  tono  em  cima  do 
Combaco.  Quem  poderia  cuidar  que  de  acção  de  tanto  vitupério  haviam 
de  nascer  a este  homem  as  grandezas  em  que  depois  se  viu?  E assim, 
deixada  a causa  divina  e seus  occultos  juizos,  que  não  podemos  mais  que 
reverenciar,  não  ha  duvida  que  o animo  grande  até  dos  maiores  abati- 
mentos tira  oceasião  de  se  engrandecer. 

São  os  tonos  em  Japão  adorados  como  deuses,  ainda  de  gente  mais 
alevanlada  do  que  era  o Combaco  ; porém  elle,  vendo-se  tractar  d’aquella 
sorte,  sem  respeito  a nada,  erguendo  os  olhos  para  cima  e puxando  meia 
catana,  disse  ao  tono : «Se  vós  estivereis  cá  em  baixo,  eu  vos  ensinára» 
«cora  esta  a serdes  mais  bem  ensinado.»  E como  isto  era  um  atrevimento 
que  parecia  incrivel  em  similhante  pessoa,  festejaram-n’o  os  tonos  muito, 
julgando  por  egual  monstruosidade  a soberba  mais  a arrogancia  em  corpo 
tão  pequeno;  e não  fazendo  caso  de  sua  ira  o deixaram.  OfTerecendo-se 
depois  pratica  com  o Daire,  lhe  contaram  o dito  do  Combaco,  de  que  o 
Daire  se  pagou  tanto  que  lhes  disse  que  soldado  de  tanto  animo  a elle  é 
que  competia;  que  lho  déssem,  porque  o queria  ter  cm  seu  serviço.  E 
assim,  passado  o Combaco  a elle,  a primeira  vez  que  o Daire  o viu,  no- 
tando-lhe  a ^iveza  dos  olhos,  porque  parecia  que  lançava  chammas  de 
fogo,  0 teve  em  muila  conta,  e fundou  n’elle  grandes  esperanças,  como 
bem  0 mostrou  em  se  ofTerecendo  oceasião ; porque,  rebellando-se-lhe  um 
tono,  0 mandou  o Daire  por  cabeça  de  um  grande  exercito  para  o con- 
qui^tar  e reduzir.  E indo  o Combaco  já  com  este  mando,  com  que  elle 
se  sabia  muito  bem  haver  como  se  para  aquillo  fòra  nascido,  estando 
dando  principio  a esta  conquista,  lhe  vieram  novas  como  o Daire  era  mor- 
to, as  quaes  lhe  mandou  um  japão  christão,  chamado  dom  Justo,  que  ha- 
vendo sido  tono  de  um  reino  estava  despojado  d’elle.  Este  mandava  mais 
dizer  ao  Combaco  que  se  elle  se  achára  era  similhante  tempo  com  o lo- 
gar  em  que  o Combaco  eslava,  que  elle  se  faria  senhor  de  todo  o Japão. 
E como  0 Combaco  tinha  maior  animo  do  que  dom  Justo  lhe  queria  criar, 
houve  mister  pouco  para  lançar  mão  d’aquclla  oceasião  ; e para  melhor 
0 poder  fazer  melleu  dentro  n’uma  caraara  o mensageiro  que  lhe  trouxe 
a dita  nova,  e lhe  cortou  elle  mesmo  a cabeça,  para  que  ninguém  ou- 
trem a soubesse  d‘elle,  e rasgando  a carta  que  a continha,  tractou  com 
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muila  dissimulação  de  se  compor  por  Ireguas  com  o tono  que  eslava 
guerreando,  ao  qual  estando  ellas  mui  bem  as  fez  logo.  Com  que  veiu  o 
Gombaco  descendo,  com  o exercito  que  linha,  para  onde  o Daire  era 
morlo,  fazendo-se  pelo  caminho  obedecer  de  lodos  os  lonos  que  lhe  fica- 
vam á mão,  usando  de  notável  valor  em  conquistar  os  que  o refusavarn, 
e de  industria  em  permudar  de  uma  parte  para  a outra  os  que  lhe  pa- 
recia lhe  não  podiam  ser  fieis  n’aquella,  por  lhe  lirar  a occasião  de  os 
ficar  perdendo  de  amigos  e vassallos,  e lhe  darem  em  que  entender  paru 
os  reduzir.  E assim,  apoderando-se  da  casa  do  Daire,  foi  com  os  mes- 
mos moradores  d’ella  reconhecido  por  lodo  o Japão,  e com  os  seus  sol- 
dados fazendo-se  obedecer  por  rei  e imperador  de  lodo  elle ; e como  não 
houvesse  quem  se  lhe  quizesse  oppòr,  veiu  a ficar  com  esle  lilulo  obede- 
cido e lemido  de  todos.  De  maneira  que,  o que  não  ha\ia  muilo  era  um 
pobre  criado  de  um  lavrador,  se  viu  em  pouco  lempo  ser  senhor  de  ses- 
senta e seis  reinos  que  ha  no  Japão,  com  lilulo  de  rei  e imperador,  que 
até  então  ninguém  o alcançara,  sem  usar  para  isso  de  nenhum  embuste, 
nem  invenção,  nem  ajudas  de  reis  e senhores,  das  que  usaram  no  mun- 
do muitos  homens  que  não  tendo  cousa  alguma  vieram  por  vários  mo- 
dos a conseguir  na  terra  grandes  senhorios ; senão  só  de  seu  valor  e es- 
forço, ajudado  com  algum  favor  da  fortuna. 


CAPITULO  CLXXXlí. 

DA  PRIMEIRA  PERSEGUIÇÃO  QUE  TEVE  A CHRISTA^’DADE  DE  .lAPÃO, 

FEITA  POR  ESTE  IMPERADOR  CHAMADO  COMBACO. 

J.v  a chrislandade  tinha  entrado  em  Japão  havia  muitos  annos  quando  o 
Combaco  conseguiu  o império,  e em  seu  lempo  podemos  referir  que  os 
frades  capuchos  foram  a Japão,  como  foram  os  das  mais  religiões,  de  São 
Francisco,  Santo  Agostinho,  e São  Domingos,  e os  dominicos  eram  lodos 
castelhanos  que  passavam  lá  de  Manilha,  como  eram  alguns  dos  outros 
religiosos.  Entraram  os  ditos  capuchos  exercitando  as  regras  da  sua  or- 
dem, de  não  tomarem  dinheiro  na  mão,  nem  o terem,  nem  mais  de  to- 
das as  outras  cousas  que  o que  lhe  fosse  necessário  para  sustento,  dado 
por  amor  de  Deus ; com  que  edificaram  grandemente  aos  japões,  e o 
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Couibaco  os  linha  comsigo  na  sua  còrlc,  chamada  Uzaqua,  com  uma  for- 
taleza que  n’ella  fez  Ircze  léguas  da  anligua  còrle  de  todos  os  capiUães 
geraes,  em  uma  egreja  um  pouco  fóra  da  cidade,  (como  costumam  estar 
entre  os  portuguezes)  em  grande  veneração,  indo  muitas  vezes  ao  seu 
convento,  e fazendo-lhe  muitas  esmolas,  favores  e mercês. 

Succedeu  que,  estando  elles  n'esla  reputação,  deu  á eosta  na  cabeça 
do  Japão  uma  nau  de  castelhanos,  que  ia  de  Manilha  para  Nova  ílespa- 
nha  cheia  de  muitas  e ricas  fazendas,  como  de  ordinário  costumam  le- 
varVendo-se  os  castelhanos  perdidos,  e sem  esperança  de  poderem  já 
cobrar  nenhuma  d*aquellas  fazendas,  pelo  contracto  que  tem  os  portu- 
guezes  feito  n'esle  Oriente  com  todos  os  reis  d’elle,  de  que  tudo  o que 
der  á costa  em  suas  terras  seja  dos  mesmos  reis,  e da  mesma  sorte  seja 
dos  portuguezes  o que  dos  reis  der  á costa  em  suas  terras;  buscando  os 
castelhanos  meio  para  poderem  recuperar  estas  fazendas,  acharam  que 
não  tinham  outro  mais  que  pedir  aos  capuchos,  que,  como  tão  privados 
do  rei,  lhe  pedissem  e alcançassem  a fazenda  da  nau,  dizendo  que  era 
sua.  Os  padres,  levados  com  o zèlo  da  caridade  que  professam,  tomaram 
á sua  conta  a recuperação  das  ditas  fazendas,  pedindo-as  ao  Combaco, 
dizendo  que  eram  suas,  e a lür mando-o  lambem  assim  os  castelhanos.  Com 
0 que  ficou  o Combaco  tão  escandalisado,  vendo  que  os  capuchos  tinham 
tantas  riquezas,  havendo-lhe  dito  até  então  a summa  pobreza  que  profes- 
savam, que  lhes  respondeu,  que  quem  em  uma  cousa  mentia  também  lhe 
mentiria  no  mais;  e como  a mentira  é entre  estes  infiéis  a mais  abomi- 
nável cousa  que  póde  ser,  bastou  só  esta  obra  de  caridade,  fundada  em 
animo  tão  pio,  para  mandar  o dito  Combaco  matar  a todos  estes  religio- 
sos e a muitos  chrislãos.  E assim  foram  queimados,  os  quaes  receberam 
a morte  com  animo  mui  alegre,  pois  era  pelo  serviço  de  nosso  Senhor 
Jesu  Chrislo  e sua  santissima  lei,  com  que  ficaram  por  raarlyres  appro- 
^ados,  não  obstante  a conlradicção  que  outros  religiosos  a isto  lhe  fize- 

‘ Era  0 galeão  5.  Filippe,  commandado  por  D.  Malhias  de  Landecho.  Deu- 
lhe  ara  pé  de  venio,  na  altura  do  porto  deUrando,  do  reino  de  Tosa.  Obrigaram- 
no  a entrar  no  porto,  e à entrada  bateu  com  tal  força  n’ura  banco  de  areia  que 
abriu  pelo  meio.  Apenas  houve  tempo  para  salvar  a carga.  A íim  de  que  lh’a  res- 
tituíssem recorreram  os  hespanhoes  ao  valimento  dos  frades  de  S.  Francisco,  e 
nada  conseguiram,  por  terem  preferido  a proteção  dos  franciscanos  á dos  jesuítas, 
segundo  da  a entender  Charlevoix,  T.  IV,  pag.  30  a 3í. 
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ram.  E assim  o bispo  que  enlão  era  de  Japão,  dom  Pedro  Martins,  da 
Companhia  de  Jesu,  achando-se  presente  á sua  morte,  se  lhes  encommen- 
dou  como  a martyres ; por  cuja  causa  o rei  o mandou  desterrar  de  Ja- 
pão, e 0 hispo  se  veiu  com  tanto  sentimento  (parecendo-lhe  que  tamhem 
os  da  sua  religião  a procuraram)  que  morreu  no  estreito  de  Sincapur. 

Eslava  n’este  tempo  em  Japão  um  ingrez,  que  havia  estado  em  Lis- 
boa e sabia  fallar  mui  bem  portuguez  L Era  mui  bom  piloto,  e assim  ser- 
via aos  japões  com  este  oííicio  cm  seus  juncos  e mais  embarcações,  nas 
viagens  que  faziam.  Foi  este  homem  criado  no  odio  da  santa  fé  catholica 
romana,  sendo  o mais  refinado  herege  que  ser  podia,  e entre  outras  mui- 
tas heregias,  que  dizia  aos  japões  contra  a christandade,  era  uma  que  o 
Papa  e elrei  de  Hespanha  eram  os  maiores  dois  ladrões  que  havia  no  mun- 
do ; porque  o Papa  mandava  pelo  mundo  seus  clérigos  e frades  a prega- 
rem a lei  de  Christo,  e converterem  a ella  todos  os  povos,  e como  os  ti- 
nha convertidos,  vinha  depois  elrei  de  Hespanha  com  armadas  e os  con- 
quistava e tomava  a seus  reis  e senhores  naturaes. 

Confrontou  com  esta  maldade  e heregia  uma  resposta  rnui  pouco  pru- 
dente que  0 piloto  da  nau  castelhana,  que  lemos  dito  se  perdeu  em  Ja- 
pão, deu  ao  Combaco,  o qual  vendo-o  na  sua  corte  o chamou,  e pergun- 
lando-lhe  que  homem  era  e que  officio  linha,  elle  lhe  respondeu  que  era 
piloto,  e lhe  mostrou  a sua  carta  de  marear ; e vendo-a  o Combaco,  lhe 
foi  perguntando  pelas  terras  que  n’ella  estavam  lançadas  cujas  eram.  Res- 
pondeu 0 castelhano  a verdade,  e inquirindo  mais  o Combaco  como  ga- 
nhara elrei  de  Hespanha  uma  terra  tão  grande  como  a de  Nova  Hespa- 
nha, lhe  respondeu  o ignorante  piloto,  que  mandando  primeiro  padres  a 
pregar  a fé  catholica,  e depois  indo  as  armadas  que  a conquistaram^ ; e 
como  isto  era  o mesmo  que  o piloto  ingrez  dizia  que  pretendiam  os  por- 
luguezes  e castelhanos  fazer  em  Japão  com  a christandade  que  ensina- 
vam, foi  0 Combaco  concebendo  mau  conceito  d’ella,  e não  acabava  de 

‘ Guilherme  Adams  foi  o piloto  inglez  que  fez  este  desserviço  aos  hespanhoes, 
e aconselhou  aos  japões  que,  se  queriam  ter  socego,  se  descartassem  d^elles,  e tam- 
hem dos  portuguezes,  visto  serem  sujeitos  ao  mesmo  principe.  A’id.  Charlevoix,  T. 
IV,  pag.  233,  e 292  a 294. 

^ Cora  0 intento  de  intimidar  os  japões,  para  que  largassem  a confiscada  car- 
regação, deu  esta  resposta  o insensato  piloto  do  galeão  S.  Filippe,  segundo  Charle- 
voix, T.  IV,  pag.  31  e 35. 
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confirmar  i?oria  para  intento  de  o conquistarem  pela  grande  confiança 
que  tem  os  japOes  todos  de  seu  esforço ; parecendo-lhe  que  não  ha  na- 
ção no  mundo  que  possa  ter  atrevimento  do  os  ir  conquistar  aos  seus  rei- 
nos, por  onde  os  tiveram  sempre  mui  libertos  a todos  e quaesquer  es- 
trangeiros que  a elles  quizessem  ir. 


CAPITULO  GLXXXIII. 

r.OMO  SE  FOR.VM  AJl’NTiM)0  OUTRAS  CAUSAS  QUE  OS  JAPÕES  CONFORMAVAM 
COM  AS  PASSADAS,  SORRE  QUE  IAM  FAZENDO  CONSELHO  CONTRA 
A CIIRISTANDADE. 

São  OS  japões  todos  mui  considerados  e vagarosos  em  tudo  o que  de- 
terminam, e tão  modestos  em  suas  respostas  que  a tudo  respondem  : «fa- 
rei entendimento.»  E com  serem  por  extremo  agudos  em  perceberem  logo 
a cousa  que  lhe  propoem,  ainda  quando  a não  querem,  respondem  : «não 
fiz  entendimento»,  ou  seja  logo,  ou  depois ; e assim  indo  ponderando  to- 
das as  combinações  referidas,  que  o diabo  lhe  andava  urdindo  e acarre- 
tando de  todas  as  partes,  iam  fazendo  conselho  sobre  ellas  para  haverem 
de  mandar  desterrar  a christandade  de  suas  terras. 

Acresceu  mais  a tudo  o sobredito  que  pelas  tormentas  que  as  naus 
que  partem  de  Manilha  para  Xova  Hespanha  tem  ordinariamente  na  via- 
gem, parece  que,  ou  por  mandado  dos  governadores  de  Manilha  ou  por 
ordem  de  sua  .Magestade,  veiu  na  era  de  607  ‘ um  Sebastião  Biscainho 
por  embaixador  a Japão,  a sondar  todos  os  portos  e barras  d’elle,  para 
saber  onde  poderiam  ter  acolheita  as  ditas  naus  em  alguma  urgente  ne- 
cessidade, e como  0 Daifo,  que  já  era  rei,  viu  esta  diligencia,  que  tam- 
bém conformava  com  as  mais  suspeitas,  postoque  lhe  concedeu  licença 
para  a fazer  com  muita  largueza,  foi  fazendo  entendimento,  como  elles 
dizem,  sobre  todas  estas  cousas. 

‘ Desembarcou  em  Jedo  em  1611,  ao  som  de  musica,  com  grande  séquito 
guerreiro  e bandeira  bespanhola  tendida.  Sobre  o em  que  consistia  a sua  embai.xa- 
da  e a imprudência  com  que  em  pleno  dia,  acompanhado  de  frei  Luiz  Sotelo,  an- 
dou sondando  as  costas  do  sul  e do  poente,  Vid.  Charlevoix,  T.  IV,  pag.  áCl 
e i90. 
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Tinha-se  lanibeni  ajiinlado  ao  referido  que  uin  japão  de  casla  mui 
baixa  foi  a Ilespanha  na  era  de  60í  o qual  se  quiz  introduzir  por 
grande  pessoa  e príncipe  de  Japão,  póde  ser  que  abonado  por  quem  quiz 
fazer  d’isso  merecimento,  com  que  a Mageslade  Calholica  d’elrei  Filippe 
terceiro  das  Hespanhas,  como  tão  liberal  em  engrandecer  todas  as  cou- 
sas tocantes  á conversão  das  almas,  e do  augmento  da  fé  catholica  ro- 
mana, foi  seu  padrinho  do  baptismo,  fazendo-lhe  grandes  honras  e mer- 
cês, com  muitas  festas,  por  darem  graças  a Deus  de  virem  nações  de  Ião 
remotas  partes  ao  servirem,  e confessarem.  Fizeram-se  em  Hespanha  tra- 
ctados  d’islo  impressos,  que  se  espalharam  pelo  mundo  e vieram  a Ja- 
pão, de  que  os  japoes  gentios  faziam  muito  ^ paço,  vendo  o engano  do 
Japão  tão  humilde  se  querer  fazer  tão  illustre  de  sangue ; e davam  com 
isto  em  rosto  a alguns  chrislãos,  fazendo  pouco  caso  das  mercês,  tanto 
para  estimar,  que  sua  Magestade  fazia  aos  que  se  queriam  converter.  De 
sorte  que  devendo  os  japões  ficar  eternamente  obrigados  pelos  irem  os 
portuguezes  buscar  a tão  longes  e afastadas  terras,  e ensinar-lhe  o ca- 
minho de  sua  salvação,  e muito  mais  pelas  mercês  e honras  que  um  tão 
poderoso  inonarcha  lhes  fazia,  sobre  este  bem  de  tanta  consideração,  des- 

‘ E’  erro  chronologico.  Frei  Luiz  Sotelo.  franciscano  vindo  de  Manilha,  promo- 
veu esta  embai.xada,  em  queMazamoney,  senhor  d’uma  dassepte  provindas  do  rei- 
no de  Oxu,  fez  o papel  de  rei.  O segundo  embaixador  collega  do  frade  era  ura  Fra- 
xacura,  que  em  Madrid,  onde  chegaram  em  1614,  recebeu  comjodo  o esplendor  o 
baptismo,  do  qual  Charlevoix  não  diz  que  elrei  de  Hespanha  fosse  o padrinho.  Na 
audiência,  em  que  lhes  prodigalisaram  honras,  prometteu  Sotelo  a Filippe  111  o 
que  não  podia  cumprir,  fundando-se  em  uma  carta  que  já  não  tinha  nenhum  va- 
lor. D^alli  passaram  a Roma,  e aos  3 de  novembro  de  161S  deram  obediência  ao 
papa  Paulo  V,  o qual  nomeou  Sotelo  bispo  da  parte  septentrional  e oriental  do 
Japão,  e seu  legado  era  todas  aquellas  provindas,  com  a condição  de  não  ser  sa- 
grado sem  0 consentimento  do  rei  de  Hespanha.  Este  lh’o  negou,  por  ter  sido  feita 
tal  nomeação  com  prejuizo  dos  seus  direitos  de  padroado.  Outros  disseram  que  por 
intrigas  dos  jesuitas  ; mas  o certo  é que  os  papeis  de  Sotelo  lhe  foram  apprehen- 
didos  por  ordem  do  conselho  das  Índias,  e elle,  tornando  ao  Japão,  contra  a von- 
tade e ordens  dos  seus  superiores,  alli  padeceu  rigorosa  prisão,  e foi  a final  mar- 
lyrisado  aos  23  de  agosto  de  1624.  Fraxacura  apostatou  para  poder  entrar  na  sua 
terra.  Mazamoney  tornou-se  perseguidor  dos  christãos.  Vid.  Charlevoix,  Hist.  do 
Japão,  T.  IV,  paV  342,  e T.  Y,  pag.  8 a lo,  90  a 98,  123  e 126. 
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eslima^am  ludo  dc  maneira  que  faziam  escarneo  e zombaria;  didcuTiiça 
própria  da  ignorância  e briilalidade  dos  néscios,  da  sabedoria,  sofTrimenlo 
e caridade  dos  prudenles.  E assim  nem  comludo  islo  deixavam  os  reli- 
giosos c mais  porluguezes  de  Irabalbar  pelos  converlcr  c fazer-lbe  por 
isso  todos  os  serviços  que  podiam. 

Este  frade  de  São  Francisco,  que  levou  o japâo,  exiiorlou  a sua  Ma- 
geslade  mandasse  a Japão  muitos  frades  da  mesma  ordem,  porque  dizia 
que  0 rei  de  Japão  os  pedia,  e havia  muito  onde  Iodos  se  empregarem 
no  serviço  de  Deus,  e que  seriam  mui  bem  recebidos  e Iraclados.  Com 
que  sua  Mageslade  se  levou  a mandar  ao  visorei  do  México  mandasse 
muitos  frades,  passante  de  mil,  para  a cullivação  de  lantas  almas.  O vi- 
sorei, que  tinha  mais  noticia  das  cousas  dc  Japão,  mandou  na  erajle  fil3 
■vinte  frades  de  São  Francisco,  e entre  elies  um  de  mui  illuslrc  sangue, 
que  aportaram  a uma  cidade  de  Japão  marilima.  Estes  religiosos  quando 
sahiram  em  terra  fizeram  demonstrações  de  maneira  como  se  todo  aquelle 
reino  fura  seu,  ou  estivera  só  esperando  por  elies,  porque  saltando  n’el- 
la,  começou  o primeiro  de  dizer  que  lhe  fossem  testemunha  como  cra  o 
primeiro  que  vinha  pregar  o evangelho  santo,  c outras  cousas  concernen- 
tes a estas;  que  posto  nasciam  de  animo  pio  e santo,  comludo,  para  com 
aquelies  infiéis  japões  eram  notadas  de  sorte  que  as  escreveram  a seu 
rei.  com  todas  as  particularidades  e circumstancias ; o qual  estranhando 
muito  este  modo  de  entrar  no  seu  reino,  mandou  aos  seus  que  os  tives- 
sem n’umas  casas,  como  reteúdos,  d’onde  os  não  deixassem  sahir,  até 
■vir  monção  de  tempo  para  se  tornarem  a partir  na  sua  nau  para  onde 
vieram,  e postoque  os  frades  lhe  remetteram  cartas  e presentes  de  sua 
Mageslade,  de  muita  consideração,  que  lhe  traziam,  nunca  o rei  quiz  ac- 
ceilar  nada. 

Com  0 que,  indo-se  ajuntando  sempre  mais  causas  de  os  japões  se 
receiarem  da  grande  multidão  de  christandade,  que  os  padres  da  Com- 
panhia e todas  as  mais  religiões  iam  fazendo  por  todo  o reino,  succedeu 
que  estando  a cidade  de  Nangaçaque  cm  grande  opulência,  (a  que  linha 
crescido,  cora  o trado  dos  porluguezes,  de  uma  pequena  e pobre  povoa- 
ção de  pescadores  que  de  antes  era)  havia  n’ella  umas  casas  do  bispo  de 
Japão,  chamado  dom  Luiz  de  Sequeira,  da  Companhia  de  Jesu,  as  quaes 
vendo  ura  parente  do  rei  de  Japão,  e muito  .seu  privado,  contentando-se 
muito  d’ellas.  porque  estavam  feitas  ao  modo  dos  porluguezes  mui  bem 
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traçadas  e ornadas,  as  pediu  para  si,  que  era  o mesmo  que  para  o rei, 
ou  xoya,  que  é a casa  real.  Dizendo  que  elle  daria  outro  chão,  onde  quer 
que  os  padres  quizessem,  e lodo  o gasto  que  fosse  necessário  para  se  fa- 
zerem umas  casas  tão  boas  como  aquellas,  nunca  houve  quererem  vir 
n’islo  os  padres  e bispo;  e assim  ficou  sendo  por  esta  causa  este  fidalgo 
japão  grande  inimigo  dos  portuguezes  e da  christandade. 

Foi-se  lambem  criando  outro  inimigo  dos  portuguezes  e da  chris- 
tandade, que  se  não  era  tão  grande  e tão  descuberto  como  este  parente 
d’elrei,  ao  menos  ia  guardando  no  peito  o odio  escondido,  para  lhe  po- 
der fazer  mal  quando  tivesse  melhor  oceasião.  Era  este  um  governador 
da  cidade  de  Nangaçaque,  japão  gentio,  que  sendo  eleito  para  governar 
juntamente  com  ura  christão,  chamado  Toan,  que  é Antonio,  que  se  di- 
zia fora  criado  entre  os  padres  da  Companhia,  e os  servira,  e tambera 
ura  padre  da  Companhia,  chamado  João  Rodrigues,  que  entre  os  Ires  go- 
vernadores era  o principal,  a quem  os  dois  japões,  christão  e gentio,  obe- 
deciam, 0 dito  gentio,  por  inveja  de  vèr  o padre  seu  quasi  superior,  ou 
por  zêlo  de  ver  os  cargos  do  governo  do  seu  reino  darem-se  a estran- 
geiros, (contra  o costume  antigo,  com  que  sempre  os  guardaram)  vendo 
0 estado  com  que  o dito  padre  andava  obedecido  e reverenciado  até  dos 
mais  graves  japões,  desejava  muito  e Iractava  tudo  o que  podia  de  o des- 
fazer e aniquilar,  e pelo  conseguinte  a christandade ; e assim  não  perdia 
oceasião  onde  pudesse  pôr  em  effeito  este  seu  mau  animo. 


CAPÍTULO  CLXXXIV. 

COMO  TAMBÉM  O TONO  DE  UMBRA  SE  ARRUINOU  CONTRA  A CHRISTANDADE, 

E AS  MAIS  COUSAS  QUE  ACCRESCERAM  PARA  OS  JAPÕES 
A PERSEGUIREM. 

O que  mais  favorecia  e amparava  esta  christandade  de  Japão  era  o tono 
de  Umbra,  porque  já  feito  christão  tinha  por  lodo  seu  reino  muita  copia 
d’elles,  e intercedia  com  o imperador,  e com  todos  os  mais  senhores,  em 
todas  as  cousas  onde  o oceupavam  e sabia  que  podia  ‘ melhorar  a chris- 


‘ melhor — A.  e C. 
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taiuladc.  Este  tinha  uma  parte  de  chão  na  cidade  de  Nangaçaque,  e o 
restante  era  d’clrei.  Os  padres  da  Companhia,  parece  que  com  algum  in- 
tento pio,  foram  dizer  ao  rei  que  não  convinha  á sua  auctoridade  ter  as 
terras  de  meias  com  seus  vassallos ; por  onde  devia  mandar  tomar  aquella 
parte  que  tinha  o tono  de  Umbra  na  cidade  de  Nangaçaque,  e ajuntal-a 
com  a outra  que  era  sua,  para  que  o ficasse  sendo  toda  ; e desse  satis- 
fação da  valia  d’aquelle  chão  cm  alguma  outra  cousa  equivalente  ao  dito 
tono  de  Umbra.  E como  isto  era  cousa  que  vinha  tanto  bem  ao  rei  fa- 
zel-a,  0 mesmo  foi  dizerem-lho  que  pol-o  em  eíTeilo,  dizendo  mui  clara- 
mente ao  tono  de  Umbra  que  os  christãos  e padres,  por  quem  elle  fazia 
tanto,  foram  os  que  lhe  deram  aquelle  alvitre,  estando  elle  bem  descui- 
dado e fóra  de  o poder  inventar ; por  onde  que  com  clles  se  aviesse. 
Com  0 que  pôde  tanto  com  este  japão,  ainda  tenro  na  fé,  a magua  e de- 
sejo de  se  ^ingar  dos  padres,  que  logo,  sem  alguma  outra  detença,  de- 
terminou não  seguir  a lei  de  Chrislo  nosso  Senhor,  antes  afastar-se  d’clla, 
para  poder  perseguir  a todos  os  que  a seguisseni,  e fazer-lhe  os  tormen- 
tos possiveis ; e pondo-o  logo  por  obra  se  foi  ajuntando  este  aos  mais 
inimigos  que  se  oppunham,  e contradiziam  a christandade.  Sobre  o que 
tudo  iam  os  japões  fazendo  seu  conselho  para  haverem  de  determinar  se 
ha^iam  de  desterrar  d'este  reino  os  christãos  e padres,  que  é o de  que 
só  tractavam  n'etle. 

Não  devo  também  dei.xar  de  dizer  que  uma  das  principaes  causas 
por  que  estes  infiéis  se  escandalisaram  dos  professores  e mestres  da  lei 
de  Christo  nosso  Senhor,  foi  de  vêr  a pouca  conformidade  que  tinham 
uns  com  os  outros ; porque,  postoque  no  principio  a primeira  entrada  que 
fizeram  n'este  reino  foram  os  padres  da  Companhia  de  Jesu,  por  onde  o 
Ingar  de  bispo  e prelado  d’elle  o linha  o padre  da  Companhia  nomeado, 
comtudo.  depois  que  a christandade  se  foi  tanto  extendendo,  acudiram 
todas  as  mais  religiões,  de  São  Domingos,  São  Francisco  e Santo  Agos- 
tinho, a cultivar  esta  vinha  de  Deus.  Do  que  tiveram  grande  sentimento 
os  da  Companhia,  moslrando-o  em  queixas  ; e fazendo  juntamente  os  mais 
religiosos  suas  diligencias  para  entrarem  nas  vigairarias  e mais  logares 
das  egrejas,  era  com  tanta  dissensão  ‘ que  os  japões  (como  já  traziam 

• D'csla5  dtísavenças  e dos  odios  violentos  ou  disfarçados,  que  d’ellas  resul- 
taram. nos  ficaram  bastantes  j^rovas  em  toda  a Historia  do  jesuita  Charlevoix. 
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olho  em  considerarem  Iodos  os  nossos  defeitos  e fallencias)  se  escandali- 
saram  muilo  d’islo,  e diziam  publicamente  que  os  padres  dos  chrislâos 
ensinavam  uma  cousa  e faziam  oulra,  e lambem,  por  oulras  palavras,  que 
não  Iraclavam  verdade ; que  poslo  ia  ludo  fundado  no  grande  zèlo  que 
a cada  um  dos  ditos  padres  trazia  e levava  a poderem  ter  mais  parle  no 
beneficio  da  salvação  d’estas  almas,  comludo,  permilliu  nosso  Senhor,  por 
seus  occultos  juizos,  que  a tentação  que  o inimigo  dos  homens  lhe  fazia 
com  0 fervor  d’esle  zêlo,  prevalecesse  e os  pudesse  derrubar ; parlicu- 
larraenle  não  sendo  servido,  que  em  lodo  o discurso  do  tempo  que  se  fa- 
zia e durou  esta  chrislandade  de  Japão,  apparecesse  um  milagre  dos  mui- 
tos que  anligamcnle,  e cada  hora,  'eslava  fazendo  por  lodo  o mundo. 

E assim  lambem  foi  motivo  d’onde  os  japões  tomaram  grande  es- 
cândalo, e causa  do  que  depois  fizeram,  verem  a grande  obediência  e res- 
peito que  os  chrislâos  japões  tinham  aos  religiosos ; de  sorte  que  man- 
dando 0 bunguio,  que  é como  o seu  ouvidor  geral,  uma  vez  certa  cousa 
aos  japões  de  Nangaçaque,  chrislâos,  responderam  elles  que  para  a faze- 
rem fallariam  com  os  padres.  De  que  o bunguio  tomou  grande  paixão,  mas 
não  para  fazer  logo  o que  ella  lhe  pedia,  senão  para  ir  ajuntando  a esta 
as  mais  cousas  referidas;  maiormenle  porque  se  lhe  ajuntaram  muitos 
motivos  d’esta  qualidade,  como  foi  de  uma  vez  ir  um  Morge  Durões,  fi- 
lho de  Goa,  e casado  era  Japão  com  uma  japoa  chrislã,  ter  com  o tono 
de  Arima,  ao  qual  achou  nos  mallos  com  um  padre,  com  cinco  mil  ho- 
mens, cortando  madeira  para  fazer  uma  egreja,  por  ser  christão,  e fazen- 
do-lhe 0 Jorge  Durões  corlczia  como  japão,  que  é de  bruços  no  chão. 


Ahi  se  vê  que  o maior  empenho  dos  padres  da  Companhia  era  lançar  a responsa- 
bilidade das  perseguições  sobre  as  oulras  ordens  religiosas,  especialmenle  sobre  a 
dos  frades  de  S.  Francisco,  que  parece  nâ  verdade  perlurta^am  a paz  dos  chris- 
táos,  apartando-se  das  regras  da  prudência  e ingerindo-se  em  negocios  mundanos, 
favoráveis  aos  hespanhoes  seus  conterrâneos,  e desfavoráveis  aos  portuguezes.  Lêa-se 
0 que  aquelle  jesuila  francez,  com  Ioda  a sua  mansidão  e uibanidade,  diz  dos  fran- 
ciscanos  no  T.  IV,  pag.  158,  e como  logo  adiante  pune  a audacia  d'um  vaidoso 
frade  de  S.  Francisco,  que  por  querer  imitar  a S.  Pedro,  para  acabar  de  conven- 
cer com  um  milagre  a um  hereje  hollandez,  contra  quem  disputara,  se  ia  afogan- 
do entre  risadas  dos  circumstautes. 

‘ eslava  — A.  e C.  está  — B. 

^ Jorge  Durães  — A.  e C.  Jorge  Durões  — B. 
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e fallar  así^im  com  os  oliios  baixos,  lhe  mandou  o lono  que  se  erguesse 
e fallasse  como  porluguez  que  era,  e fazeiulo-o  elle  lhe  disse  o padre  que 
fizesse  a corlezia  como  japão,  e lornando-a  elle  a fazer,  tornou  o lono, 
mui  agastado,  a dizer-lhe  que  se  puzesse  como  porluguez;  caso  que  se 
conla\a  muitas  vezes,  e não  menos  se  dizia  o que  alguns  padres  manda- 
^am  fazer  a alguns  japões  humildes,  que  costumando  entre  elles,  quando 
similhantes  passam  por  pessoas  de  respeito,  tirar  os  sapatos  em  signal  de 
corlezia  e abaixar  muito  a cabeça,  passando  alguns  japões  chrislãos  por 
a’guns  padres  da  Companhia,  indo  sem  fazer  esta  corlezia,  os  tornaram 
a mandar  passar,  fazendo-a  ; que  posto  não  podia  deixar  de  nascer  de 
tenção  mui  fundada  no  serviço  de  Deus,  pelo  respeito  que  convém  ler 
aos  seus  ministros,  comludo,  estes  infiéis  tomavam  d’islo  grande  escân- 
dalo. cuidando  que  se  queriam  introduzir  outros  senhores  em  seu  reino, 
e como  lodos  os  que  o eram  tinham  grandes  ciúmes  d’esle  pensamento, 
foram  convertendo  em  peçonha  todas  as  acções  que  os  padres  religiosos 
faziam,  com  zèlo  dirigido  á maior  honra  e gloria  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo. 

Alguns  religiosos  referem  outras  muitas  causas  d’esla  perseguição 
fia  chrislandade.  assim  da  guerra  que  os  tonos  christãos  moveram  ao  im- 
peradi  r,  como  de  querer  Iractar  e mercanciar  um  irmão  da  Companhia, 
e outros  particulares  tocantes  a ella,  em  razão  do  Iracto  que  tinham  os 
ditos  religiosos  nas  fazendas  que  iam  da  China  ; e como  o rei  e senhores 
de  Japão  começaram  a escandalisar-se  da  chrislandade,  padres,  e chris- 
lãos, notavam  e se  escandalisavam  das  minimas  circumslancias  de  suas 
obras,  indo  todas  dirigidas  na  fórma  referida. 
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CAPITULO  CLXXXV. 


COMO  O BEI  OE  JAPÃO  COM  OS  1)0  SEU  CONSELHO  ASSENTARAM  E DERAM  SEN- 
TENÇA QUE  SE  MANDASSE  DESTERRAR  DE  TODO  O SEU  REINO  A CHRISTAN- 
DADE  E OS  PADRES,  E O MANDARAM  APREGOAR,  E SE  FOI  PONDO  EM  EF- 
FEITO. 

LIm  cerlo  porluguez,  mercador  rico  e abonado,  devendo-Ihe  oulro  porlu- 
guez,  que  andava  em  Japão  onde  elle  estava,  copia  de  dinheiro  que  lhe  não 
acabava  de  pagar,  determinou  ir-se  queixar  ao  mesmo  rei  de  Japão,  e pe- 
dir-lhe lhe  fizesse  dar  satisfação  do  seu  dinheiro  ; e postoque  fosse  longe  de 
Nangaçaque,  onde  elle  residia,  á corte  em  que  o dito  rei  estava  (onde  já 
n’este  tempo  por  morte  do  Combaco  reinava  o Daifo,  como  fica  dito,  de- 
pois de  com  varias  fortunas  e successos  de  guerra  haver  destruido  e morto 
a seu  neto,  genro  do  proprio  Daifo ; porque  o reinar  não  faz  guardar 
lealdade  nem  respeito  a ^nenhuma,  postoque  estreita,  consanguinidade) 
comtudo,  não  refusando  o trabalho  e gasto  de  caminho,  se  pòz  a elle,  e 
chegando  á dita  corte,  ò mesmo  dia  que  n’ella  pòz  os  pés,  sendo  já  tar- 
de, foi  visto  de  um  dos  fidalgos  japões  que  alli  residiam  ; e como  os  mais 
d’elles  são  de  animo  generoso,  e desejosos  de  saberem  novidades,  em 
vendo  o estrangeiro  mandou  por  um  criado  chamal-o,  e lhe  perguntou  a 
causa  da  sua  vinda.  Respondeu  o porluguez  a verdade  do  que  o trou- 
xera. Ao  que  lhe  tornou  o fidalgo  dizendo  que  chegára  em  má  occasião ; 
porque  havia  cinco  dias  que  no  conselho  do  rei  de  Japão  se  linha  deter- 
minado e assentado  se  mandasse  desterrar  de  todo  o reino  a chrislandade 
e os  padres,  e derrubar  as  egrejas ; porque,  postoque  a lei  dos  chrislãos 
parecia  mui  boa,  e a melhor  que  todas,  comtudo,  os  que  a professavam 
0 não  mostravam  assim  com  suas  obras;  e assim  que  com  esta  conside- 
ração, notadas  e examinadas  mui  bem  por  espaço  de  cinco  ou  seis  an- 
nos,  em  que  os  japões  andaram  n’este  conselho,  todas  as  circumslancias 
do  que  viam  fazer  na  sua  terra  aos  padres,  acharam  que  lhes  convinha 
não  os  consentirem,  nem  que  ninguém  mais  recebesse  a lei  de  Christo, 
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nem  houvesse  egrejas,  nem  que  Iractasse  a mais  pequena  cousa  tocanle 
ã chrislaiulade,  e islo  ludo  sob  pena  de  morle  ; e junlamenle  que  lodos 
os  japões  clirislãos  se  lornassem  logo  á sua  lei  anliga,  e nenhuma  em- 
barcação que  de  fóra  viesse  trouxesse  ‘padres  a Japão,  sob  pena  de  ser 
queimada  com  todas  as  fazendas  e pessoas  que  irella  viessem. 

Ouvida  esta  nova  pelo  portuguez  ficou  com  o devido  sentimento, 
considerando  os  grandes  trabalhos  que  se  apparelhavam  a lodos  os  por- 
tuguezes  e mais  chrislãos  do  Japão,  e o grande  bem  que  se  tolhia  a toda 
aquella  gente,  que  ia  recebendo  a fé  com  tanta  vontade  e inteireza ; e 
assim,  por  não  accrescenlar  mais  causa  de  os  japões  se  escandalisarem  do 
modo  dos  porluguezes,  se  veiu  embora,  sem  Iractar  na  matéria  que  o le- 
vara. a trazer  a infelice  nova  a Nangaçaque,  a qual  ouvida  pelos  padres 
e mais  chrislãos,  ficaram  lodos  notavelmente  sentidos,  conhecendo  mui 
bem  quão  obedecido  se  quer  o rei  de  Japão,  e quão  dilficullosos  são  em 
revocarem  o que  uma  vez  determinam  e mandam,  senão  executarem-no 
com  lodo  0 rigor,  como  tinham  visto  nos  padres  capuchos.  E assim,  não 
tardando  muito  a mesma  nova  trazida  pelos  japões,  que  se  apregoou  por 
lodo  0 reino  do  Japão,  com  ordem  e mandado  do  rei,  que  n’esle  tempo 
que  corria  na  era  de  61  i era  o Daifo,  que  posto,  como  alraz  fica  dito, 
linha  alcançado  o reino  ou  império  por  guerra,  lirando-o  a um  neto  do 
Combaco,  que  elle  já,  por  ser  este  Daifo  o maior  senhor  de  lodo  o Japão, 
casára  com  uma  sua  lilha,  comludo,  como  não  procedia  do  humilde  nas- 
cimento de  que  vinha  o Combaco,  antes  herdava  por  seus  antepassados 
nove  reinos,  ficou  cora  o império  tomando  mais  aperto  a razão  de  es- 
tado. porque  se  moveu  com  lodos  os  do  seu  conselho  a mandar  dester- 
rar a chrislandade  de  Japão. 

Apregoada  e ouvida  esta  ordem  e nova  de  tanto  sentimento  por  lo- 
dos os  chrislãos  japões,  porluguezes  e castelhanos,  entraram  em  conselho 
do  que  deviam  fazer;  onde  os  olonazes,  que  assim  se  chamavam  os  chris- 
lãos que  0 rei  linha  eleito  como  desembargadores  para  julgarem  suas  cou- 
sas em  Nangaçaque,  disseram  que  como  o mandado  do  rei  havia  de  ser 
por  força  obedecido,  era  muito  melhor  Iractarem  de  o cumprir  logo  por 
sua  vontade,  sem  esperarem  os  rigores  porque  o haviam  de  procurar  pòr 
em  etTeilo  os  tonos  e ministros  do  rei ; c assim  que  seria  bom  que  logo, 
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nas  embarcações  que  eslavam  para  partir,  á China  se  fossem  muitos  pa- 
dres piiblicamente,  para  que  vissem  os  japões  gentios  quanto  punham  em 
cumprimento  as  ordens  do  rei,  c que  os  padres  que  ficassem  estivessem 
e andassem  escondidos,  e com  isto  póde  ser  que  se  abrandassem  os  ri- 
gores que  se  estavam  receiaiído,  e podiam  com  razão  temer.  E no  to- 
cante ás  egrejas,  que  se  mandavam  queimar,  (cousa  que  tanto  lhes  tocava 
dentro  n’alma,  por  verem  profanarem-se  aqucllas  santas  imagens  e lo- 
gares  sagrados,  que  por  todo  aquelle  reino  estavam  em  muitos  e surn- 
pluosissimos  templos  feitos  em  obras  de  grandioso  modo  de  architectura, 
e dourados  de  estremada  perfeição,  onde  se  tinham  celebrado  tantos  di- 
vinos sacrifícios  da  missa,  e louvado  e invocado  o santissimo  nome  de 
Jesu,  verdadeiro  Deus,  e rei  dos  céus  e da  terra,  tributo  e vassallagem 
tão  devida,  com  que  parece  que  aquelle  reino  ficava  já  dedicado  ao  ser- 
viço d’esle  soberano  senhor,  cuja  consideração  em  todos  aquelles  religio- 
sos e chrislãos,  que  poriam  muitas  vidas  pela  minima  cousa  d’aquella 
christandade,  só  o cuidarem  n’clla  lhe  fazia  quasi  em  pedaços  ‘o  cora- 
ção de  sentimento)  não  achavam  outra  sabida,  nem  recurso,  mais  que  re- 
correrem ao  unico  e verdadeiro  remedio  que  o céu  lhe  podia  dar,  fazen- 
do-lhe mui  continuas  e afervoradas  orações,  em  que  imploravam  seu  fa- 
vor e ajuda  para  causa  tão  própria  sua ; e postoque  a tenção  era  tão 
pia  e santa,  e dirigida  a um  fim  Ião  justo  e conveniente,  comtudo,  não 
foi  Deus  servido,  por  seus  profundos  e occultos  juizos,  que  se  abrandasse 
o coração  d’aquelle  rei  e senhores  (como  já  outra  vez  permittiu  que  se 
endurecesse  o de  Faraó  para  não  admittir  suas  embaixadas  e o caminho 
de  sua  salvação);  e aindaque  os  religiosos  não  queria  nenhum  ser  d’aquel- 
les  quo  se  houvessem  de  vir,  tractaram  de  o fazer,  aliviando  o sentimen- 
to que  d'isso  tinham  com  esperanças  de  tornarem  desconhecidos. 

Os  tonos  e senhores,  como  o de  Umbra,  de  que  temos  dito,  e o de 
A rima,  e alguns  outros  dos  muitos  que  eram  christãos,  tiveram  por  ra- 
zão de  estado  mais  conveniente,  por  não  perderem  os  grandes  reinos  que 
possuiam,  com  as  vidas,  deixarem  a lei  santa  de  Christo  nosso  Senhor; 
que  sempre  o inferno  teve  mais  entrada  com  os  que  apegados  ás  honras 
e riquezas  do  mundo  são  mais  possuidos  do  que  possuidores  d’ellas ; e 
assim  foram  executando  as  profanas  ordens  de  queimarem  as  egrejas,  que 
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os  chrislãos,  pois  já  por  nenhuma  via  o podiam  impedir,  vendo-as  ar- 
der, e acabar  de  pòr  por  terra  as  ruinas  (lue  o fogo  deixava,  lamenta- 
Aam  com  lagrimas  interiores,  e ainda  com  mais  sentimento  cie  náo  as  po- 
derem deixar  sahir  com  a demonstração  devida  a tanta  causa.  E não  é 
para  deixar  de  se  dizer  que  antes  d’esta  execução  andavam  os  padres  de 
todas  as  religiões  tão  desejosos  dos  logares  de  curas  e vigários  d’aquel- 
las  almas,  parece  que  por  lerem  mais  merecimento  na  cultivação  d’elias, 
que  estando  pregando  em  Nangaçaque  esta  infelice  nova,  lendo  as  justi- 
ças do  rei  cercada*  a cidade  com  gente  de  armas  para  os  fazerem  dar 
cumprimento  a seu  mandado,  chegaram  outros  religiosos  com  despachos 
para  lhe  deporem  a vigararia,  procurando-o  com  grandes  estrondos.  E 
assim  parece  que  não  foi  Deus  servido  que  nem  uns  nem  outros  ficas- 
sem com  ellas. 

Acabou-se  em  Japão  por  esta  vez  o 'titulo  e nome  de  chrislão  para 
se  mostrar  ‘ publicamente.  Mandaram-se  para  fóra  muitos  padres,  e fi- 
caram muitos  mais  escondidos.  Houve  de  todas  as  religiões  insignes  mar- 
tyres.  e não  menos  dos  mesmos  naluraes  japões,  que  com  uma  constân- 
cia invencível  professando  e confessando  serem  chrislãos,  foram  martyri- 
sados,  sem  ' retrocederem  nem  ainda  nas  dores  da  própria  morte.  O que 
tudo  foi  em  tanta  copia  e com  tantos  extremos  que  para  o referir  era  ne- 
cessário fazer  um  particular  traclado  d’isso,  porque  locar  era  uns  e dei- 
xar outros  póde  causar  escandalo,  havendo  merecimentos  eguaes  de  to- 
das as  parles ; e assim  fique  para  se  poder  tractar  em  um  epilogo  pro- 
prio.  que  promello  quando  as  muitas  oceupaçoes  derem  mais  logar,  jul- 
gando esta  por  tão  precisa  quanto  a matéria  d’ella  é de  mais  alta  quali- 
dade. 
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CAPITULO  CLXXXVI. 

UA  YINDA  1)0  CONDE  DE  REDONDO  VlSOREl  DA  INDlA,  SL’A  CHEGADA, 

E FIM  DO  governo  DE  DOM  IIIERONVMO  DE  AZEVEDO, 

ATÉ  SUA  MORTE. 

Chegou  a Portugal  a nova  da  jornada  que  fez  a Surrale  o visorei  doin 
Ilieronyino  de  Azevedo  coni  uma  armada  lâo  superior  á dos  ingrezes,  e 
do  pouco  eíTeito  que  n’ella  fizera,  sem  parlicularisarem  mais  circumslan- 
cias.  Porque  as  cousas  ao  longe,  niórmenle  as  que  trazem  assim  tanto 
descrcdito,  logo  na  apparencia  soam  mui  mal,  por  onde,  mandou  sua  3Ia- 
geslade  sem  mais  dilação  traclar  de  visorei,  e entre  alguns  que  lhe  fo- 
ram por  consulta  de  Portugal,  se  escolheu  dom  João  Coutinho,  conde  do 
Redondo,  que  havia  servido  de  capitão  e governador  de  Tangere  com 
grande  satisfação  ; o qual,  nomeando-lhe  seis  velas,  trez  naus  de  >iagem, 
um  galeão,  uma  caravela,  c um  patacho,  se  negociou  com  a brevidade 
possivel  e partiu  do  reino  em  abril  de  617.  Onde  vinham  por  capitães 
0 visorei  na  nau  Penha  de  França,  Nuno  Alvares  Botelho  por  almirante 
na  nau  Nossa  Senhora  da  Guia,  Lançarote  da  Franca  de  Mendonça  por 
capitão  da  õutra  nau,  por  nome  Nossa  Senhora  do  Cabo,  João  Pereira 
Corte  Real  por  capitão  do  galeão,  dom  João  de  Almeida  o Chareta,  por 
capitão  da  caravela,  dom  Nuno  Soutomaior  por  capitão  do  patacho,  o 
qual  só  arribou  d’esta  companhia  da  altura  do  Brasil.  Os  mais  vieram 
seguindo  sua  viagem,  e os  primeiros  que  chegaram  a Goa  foram  Lança- 
rote da  Franca  de  Mendonça  com  a sua  nau,  e João  Pereira  Corte  Real 
com  0 seu  galeão,  ambos  n’um  dia,  a vinte  e cinco  de  outubro  de  617. 
Chegou  depois  a nove  de  novembro  Nuno  Alvares  Botelho,  e dom  João 
de  Almeida  o Chareta,  que  trazia  ordem  para  tomar  Moçambique,  e o to- 
mou, e deixou  n’elle  munições  e cincoenta  homens,  e veiu  a Goa  a vinte 
e oito  de  outubro.  E estando  esperando  pelo  visorei,  vendo  que  tardava, 
fez  dom  Hieronymo  de  Azevedo  conselho  de  Estado  aos  nove  de  novem- 
bro do  mesmo  anno,  em  que  propoz  como  eslava  nomeado  capitão  mór 
da  armada  Lourenço  Pires  Carvalho  para  ir  a Cochim  buscar  a pimenta 
com  uma  galé  e seple  fuslas,  tendo  pagos  os  soldados,  e por  falta  de  di- 
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nheiro  para  as  ordinárias  dos  capitães  e oíTiciaes  da  galé  não  partia ; por 
onde  que  elle  offerecia  a sua  prata  e ouro  para  se  por  em  penhor  na  mão 
do  védor  da  fazenda,  para  gastar  a quantia  que  fosse  necessária  do  ca- 
bedal da  pimenta  para  poder  partir  a dita  armada  com  tempo,  para  se 
pagar  do  primeiro  rendimento  de  Salsete  e alfandega,  por  quanto  não  ha- 
\ia  nenhum  dinheiro  no  Estado.  E que  sendo  caso  que  viesse  o conde  do 
Redondo  visorei,  e não  quizesse  que  se  pagasse  esta  divida,  que  vendesse 
0 védor  da  fazenda  os  penhores  para  supprir  com  elles  o cabedal  da  pi- 
menta, pois  se  não  podia  gastar  d'elle  para  este  efíeito.  Foi  de  todos  os 
do  conselho  mui  louvada  ao  visorei  assim  a proposta,  como  o oífereci- 
luento,  sabendo  que  cada  hora  lhe  podia  chegar  successor,  e quão  falto 
toma^a  este  Estado  de  dinheiro ; e assim  assentaram  que  se  tomassem  os 
penhores  e se  fizessem  as  pagas  para  partir  armada. 

E a treze  do  mesmo  mez  tornou  o visorei  a fazer  conselho,  vendo 
que  não  chegava  o conde  do  Redondo,  para  se  abrirem  as  vias  das  car- 
tas e ordens  de  sua  Magestade,  (porque  era  também  grande  o desejo  que 
tinha  de  saber  o que  sobre  elle  se  dispunha)  e se  mandarem  as  cartas  ás 
fortalezas,  e pòr  em  execução  o que  sua  j\lagestade  ordenava,  pois  era 
forçado  responder-lhe,  e assentado  que  se  fizesse  assim.  D’alli  a quatro 
dias.  estando-flí  abrindo  com  o secretario  Francisco  de  Sousa  Falcão,  que 
começou  a ser\ir  por  ordem  de  sua  Magestade,  chegou  a dezesepte  do 
dito  mez  de  novembro  o conde  do  Redondo  á barra,  que  foi  vêr  a terra 
de  Cochim,  e tomou  falia  em  Cananor,  por  cuja  causa  tardou  tanto.  E 
assim,  parando  tudo,  tractaram  de  lhe  fazer  o recebimento  e entregar- 
lhe  0 governo,  como  cm  effeito  fez  logo  ao  outro  dia,  declarando  como 
Iodas  as  fortalezas  e cidades  lhe  entregava  de  paz ; e ficou  logo  correndo 
com  0 governo  d'ellas  o conde  do  Redondo. 

Vinham  n*eslas  naus  ordens  de  sua  Magestade  para  prenderem  a dom 
llieronymo  de  Aze'edo,  e o mandarem  preso  a Portugal,  como  em  ef- 
íeilo  se  fez,  na  mesma  nau  em  que  tinha  ^indo  o conde  do  Redondo,  en- 
carregando ao  inquisidor  Francisco  Borges  de  Sousa  que  lhe  tirasse  de- 
^assa  de  sua  residência.  Fez-se  uma  cousa  e outra,  e aprestadas  as  naus 
0 mais  depressa  que  pôde,  se  tornaram  para  o reino,  onde  chegaram  sem 
haxer  cousa  que  lhe  fosse  de  impedimento,  e entrando  dom  llieronymo 
{,>ela  barra  de  Lisboa,  o veiu  buscar  um  corregedor  da  corte  e o levou 
preso  ao  castello,  onde  eslexe  alguns  annos  sem  acabar  de  concluir  seu 
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livramento ; e em  fim  veiu  a morrer  na  dita  prisão,  e tão  pobremente 
que  se  não  achou  com  que  o pudessem  enterrar  com  a decencia  conve- 
niente aos  logares  que  teve.  Onde  se  pode  tomar  particular  exemplo  do 
que  propuz  ao  principio  d’esta  historia,  de  quão  differentes  sejam  os  prin- 
cipios  dos  fins  em  que  vem  a parar,  porque  nem  por  representarem  bo- 
nanças e accrescentamentos  se  devem  deixar  de  receiar  tanto,  como  tam- 
bém não  temer  ‘os  que  mostrarem  trabalhos  e perigos,  porque  só  o ver- 
dadeiro contentamento  se  póde  tomar  no  mundo  depois  de  haver  muito 
padecido  pela  virtude  e amor  de  Jesu  Christo  nosso  Senhor,  para  cuja 
honra,  gloria  e louvor,  e de  sua  santissima  mãe,  seja  o presente  c por- 
vir tudo  encaminhado. 

‘ os  que  — C.  as  que — A.  e B. 


FIM. 


índice 

nos 

XOMES  IIISTORICOS  E GEOGR.VPHICOS 

E UAS 

COISAS  MAIS  NOTÁVEIS  QUE  SE  CONTÉM  NA  DÉCADA  DE  BOCARRO 


.iim«rão.  capitão  niór  dos  mouros  que  inva- 
diram a ilha  de  Caranjá  — ol. 

ibbAo  Xá-ofrrande,  rei  aa  Pérsia  — 33a3C, 
83.  176.  201  a 203.  346,  369  a 371, 
379.  380.  491.  311,  314,  313,  602,  628 
a 6;U).  668.  672. 

Abranrho<n  D.  Alvaro  de),  capitão  de  Mo- 
i;ambique  — 344. 

Abreu  ..\ndrê  de),  cabeça  de  bandos  em  Ba- 
çaim  — 699. 

i.\nionio  de),  capitão  de  uma  caravela,  e 

de  uma  estancia  — 98,  103,  104,  271. 

Üioco  de',  idem  de  uma  fusla — 14. 

Domingos  de),  idem  de  um  navio  — 33o. 

'Gomes  de),  dono  de  uma  casa  em  Cliaul 

— 268. 

Gonçalo  de',  idem  — 23,  68,  232. 

João  Gomes  de),  fidalgo  — 9, 14,  89,  271, 

439.  637. 

Jor^redc'.  morador  de  Baçaim,  capitão  de 

uma  manchua  — 67. 

Jorje  da  Silva  de),  fidalgu  — 3-39. 

Lopo  Gomes  de),  capitão  de  uma  fusta  e 

de  uma  manchua  — 67,  307. 

iMicuel  det.  idem  de  um  navio  — 16,  33, 

661,  662. 

^Nicolau  de'i,  idem  de  uma  estancia  — 

271. 

Pero  deC  testimunha  da  doação  das  mi- 
nas de  .Manamotapa  — 331 . 

P*>lro  .Alvares  de  , capitão  deMombaça  — 
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Valentim  de),  morto  em  combate  com  os 

de  .Arracão — 449. 

Vas<'o  Gomes  de  . Cdaleo  — 204,  469. 

.icrÃo  nobre  de  Fernão  de  Sam[taio  da  Cunha 
— 53. 

le  Manoel  Mascarenhas  Homem — 674. 

d-  Roy  Freire  de  .Andrade — 464. 

-Je  Dioc:»  Simões  .Madeira  — .>32. 

.ichem  ilha  do  — 94. 

Rei  de>  — 1.^5.  163.  279.  203.  -360.  412 

2 41.3,  417  a 422,  6:31,  720 


.iriiom  (Reino do),  nailha  de  Samalra — 420. 
Vid.  Dacliem. 

Arlien.<t.  naturaes  d'este  reino  — 683. 
.Acliniet.  imperador  da  Turquia  — 34. 
Açoug:ueM  de  carne  humana  noPegú  — 121. 
.Aruniana,  logar  em  Ceylão  — 711,  712. 
.AflaiuM  (Guilherme),  piloto  inglez,  inimigo 
dos  portuguezes  — 742, 

Adáo  (Pico  de),  na  ilha  de  Ceylão  — 703. 
.liroiiNo  de  Albuquerque.  — Barbosa. — Vaz 
Coutinho. — da  Gama. — Rodrigues  de  Gue- 
vara. — Gomes  de  Lara. — Vaz.  Veja-se  pe- 
los vltimos  appellidos. 

(Gaspar),  naufrago  indo  de  Columbo  para 

Goa  — 663. 

Agaçaim,  cidade  do  antigo  reino  do  Guzarate 

— 49,  30,  .38,  39,  62. 

'Rio  de)  ao  N.  de  Bacaim  — 38,  39,  212, 

213,  213,  221.  244,  494. 

(Tanadaria  de)  — 39. 

.it^alaiuia.  logar  em  Ceylão  — 688. 
.lecravoM  feitos  ao  rei  de  Mombaça  — 667, 
7 17. 

.Açostinho  Fernandes.  — de  Leão.  — Lobato. 

— de  Sousa, 

(Cabo  de  Santo),  no  Brasil  — 486. 

'Egreja  de  Santo),  em  Goa  — 334. 

(Frade  de  Santo)  companheiro  de  D.  Fran- 

ci.sco  Rolim  — 647. 

Provincial  da  ordem  de  Santo)  — 316. 

.iguinr  füomingos  de),  capitão  de  um  navio 
aventureiro  — 328. 

Francisco  de),  capitão  de  alguma  gente— 

704. 

.Agiiiia  'Commercio  do  pau  d’)  — 461. 
Aguíiher  Rei  de) — 470.  Vid.  o seguinte. 
Agiiiihor  Rei  de),  confederado  com  os  de 
Condegare  e de  Olaia,  na  costa  do  Canará 

— 182. 

Airota.  logar  fortificado,  pertencente  ao  Sa- 
morim  — 322,  474. 

.linão  i Golpho  de)  ou  de  Hainan,  na  China  — 
163,  624. 
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Ainão  (Armadas  de)  — 730. 

Aitão.  Oque  exigiu  dos  portuguezes  habitan- 
tes de  Macau  — 724,  725. 

Ajuda  prestada  pelos  portuguezes  ao  Mana- 
motapa  — 543  a 545,  547,  548,  558  a560. 

Alaliiufií  (Mercadores)  que  direitos  pagavam 
na  alfandega  de  Ormuz  — 82. 

Alaiccquc,  capitão  persa,  que  nos  tomou 
Goraorão  — 346. 

Alai-cão  (Manuel  de  Sousa  de),  fidalgo,  capi- 
tão de  um  navio  — ü,  89,  311,  468,  470, 
657. 

Alardo»>í,  formação  de  companhias,  e exerci- 
cios  militares  nas  terras  de  Salsete  — 234, 
235. 

Albergaria  (Bernardo  Soares  de),  capitão  de 
uma  galeota  — 133. 

(João  Privado  de),  idem  de  um  navio  — 

661. 

Alberto  Teixeira.  Vid.  Teixeira. 

AlbiKiuerque  (Afíonso  de),  governador  da 
índia  — 194,  641. 

(D.  AlTonso  de),  fidalgo  — 458. 

(Jorge  de),  idem  — 632. 

(Mathias  de)  vice  rei  da  índia  — 225. 

Alcaço'«’a  (Antonio  Carneiro  de),  capitão  da 
fortaleza  de  Gananor  — 473. 

(Manuel  Carneiro  de),  fidalgo  — 470,  662. 

(Rafael  Carneiro  de),  idem  — 494. 

Alcororado  (Francisco  Ribeiro),  capitão  de 
um  sanguicel  — 39,  49,  235. 

(Manuel  Soares),  ouvidor  da  fortaleza  de 

Moçambique  — 668. 

A1cí:ko  Borges  de  Menezes. 

AlciiKiuer  (Marquez  de),  presidente  do  con- 
selho de  Portugal  — 291. 

Ales  (Lourenço  de),  capitão  geral  dos  bollan- 
dezes  — 680. 

Airandcga  de  Cocbim  — de  Dio — de  Goa 
de  Malaca  — de  Mombaça  — de  Ormuz  — 
de  Serião.  Procurem- se  pelas  terras  onde  es- 
tavam. 

Alfantlcga»  da  índia  — 39. 

Alberiio  (Manuel  do),  morto  em  combate  con- 
tra os  de  Arracão  — 449. 

Aliciir  (Districto  de),  em  Ceylão  — 684,  685, 
687,  689,  690,  703,  705. 

Aljube  (Rua  do),  em  Serião  — 155. 

Allemanba  (Imperador  de)  — 33,  34,  369. 

Allemão  (Francisco  de),  capitão  de  uma  com- 
panhia em  Ceylão  — 497,  507. 

(Manuel  de),  idem  de  um  bantim  — 95, 

101. 

Almada  (Francisco  Cardoso  de),  fidalgo  — 
14. 

(Francisco  Vaz  de),  capitão  de  uma  fusta  e 

da  vanguarda  em  Damão  — 14,  222,  307, 
310,  313. 

(João  Pereira  de),  capitão  de  uma  galeota 

— 412. 

(Manuel  de),  idem  de  uma  fusta  — 14. 

Almadão  (Ruy  Quadrado),  casado  de  Damão, 
armador  de  um  navio  — 311. 


Almadias  (Passo  das),  em  Chaul  de  cima  — 

21. 

Almazem  de  Malaca  — 194,  195. 

Almeida  (Antonio  de),  capitão  de  um  navio 
-13,  39,  236,  266. 

(Antonio  de  Bairros  de),  idem  de  uma  com- 
panhia de  trinta  soldados  — 556. 

(Antonio  Zombo  de),  idem  de  um  navio  — 

m. 

(Balthazar  Rebello  de),  idem  da  fortaleza 

de  Caranjá  — 50,  51. 

(Christovam  Alvares  de),  dissava  de  Sofra- 

gão  — 496. 

(Domingos  Fernandes  de),  teslimunha  da 

doação  das  minas  do  Manamotapa  — 551. 

(Fernão  Barreto  de),  capitão  de  um  navio 

-657. 

(D.  Francisco  de),  fidalgo  — 339,  469, 

657. 

(Francisco  de),  capitão  de  uma  companhia 

de  soldados  — 271. 

(Francisco  de  Brito  de),  o primeiro  portu- 

guez  que  entrou  a nau  Samadi  — 332. 

(Francisco  Cardoso  de),  fidalgo,  capitão  de 

uma  estancia  — 160,  271,  469s  6.57. 

(Gaspar  de  Pita  de),  capitão  de  um  navio 

aventureiro  — 328. 

(Gonçalode),  idem  de  um  baluarte  na  barra 

de  Dio  — 38. 

(D.  Jeronymo  de),  capitão  mór  de  uma  ar- 
mada para  a índia  — 9,  41,  74,  371. 

(D.  João  de),  fidalgo,  capitão  de  um  navio, 

d’uma  estancia,  e capitão  mór  da  armada 
deDiu  — 25,  77,  89,  235,  307,  315,  330, 
3.38,  339,  342,  352. 

(D.  João  de),  o Chareta,  capitão  de  uma  ca- 
ravela'— 754. 

(João  de),  morto  em  combate  contra  os  de 

Arracão  — 449. 

(João  de  Brito  de),  capitão  de  um  navio  — 

307,  310,  312  a 314,  316,  332,  4.59,  657. 

(D.  Lopo  de),  capitão  mór  de  uma  armada, 

e capitão  de  Rachol  - 234,  319, 320,  322, 
335. 

(Luiz  de),  morto  em  naufragio  — 466. 

(Luiz  de  Almada  de),  vedor  da  fazenda  — 

627,  700. 

(Manuel  de),  capitão  de  uma  estancia  em 

Chaul  — 89,  91. 

(Padre  Manuel  de),  jesuita,  missionário  na 

ilha  de  S.  Lourenço  — 681. 

(Miguel  de),  capitão  de  uma  estancia  — 

271. 

(D.  Pedro  de),  idem  de  Diu  — 259,  260, 

512,  701,  721,  722. 

(Pero  Viegas  de),  morto  n’um  combate  na- 
val — 80. 

Almirante  (Conde)  — 222,  224,  225. 

Almirantes.  Yid.  Botelho,  Camello,  Castello 
Branco,  Coutinho,  Eça  Ferraz,  Fonseca, 
Furtado,  Tavares,  Tello. 

Alonso  Henriques  de  Sepulveda.  — da  Silva. 

Alua.  aldeia  de  Ceylão  — 409. 
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Alvnrouça  ^^Ch^isto\am  de  Sonueira  d’),  ca- 
pitão uíór  de  naus  para  a Índia  — 9. 

Alaaroj*  vHarllíoloiueu' , capitão  de  um  pata- 
cho— 4^0. 

( Francis<'o'',  morto  em  naufragio  — 407. 

i Fraucisia)^  Orelhiuha,  capitão  deumaga- 

íeota  — Til. 

Manuela  capitão  de  Stdor  — 7i3. 

\Nicolau'',  lestimunha  da  doa^’ão  das  minas 

do  Manamotapa  — o^i  I . 

PedrvV»,  morto  em  naufragio  — 400,  407. 

iPeilro',  por  alcunha  o Oníitr^^lhos,  ca- 
pitão de  uma  maucluia  — i71,  Í84. 

Al^aru  de  Abrauclu*s.  — de  .Mesquita  de  Li- 
ma. — LmIh),  — 1'aim  de  Mello.  — de  Mes- 
«juita.  — PachiMro. 

Amador  Gomes  Raposo. 

AmaraniiiKa.  arache — 713. 

Amaro  R^nlrigues. 

.tmboiiio.  ilha  do  archipelago  das  Molucas  — 

437 

Ambrooio  iManuel),  capitão  do  campo deM.a- 
nora  — 01. 

Ambuva.  rei  de  Choé.  mordomo  mór  do.Ma- 
uamoia|Ki  — 537  , 338. 

Amer  iXeque\  mouro  ligado  com  os  portu- 
_’ueies  Contra  os  mouros  de  Soar  — 043, 
644.  040  a 048. 

Am  pano.  logar  a ires  léguas  de  Tete  — 378, 
•3S4. 

.impazn.  cidade  na  costa  de  Zanguebar  — 
•»i0. 

.inapanduna.  uu  .\ndapanduna,  logar  em 
l>\lão  — 704,  703. 

Aiiapurão.  Ülho  segundo  do  rei  de  Arracão, 
e so.:ro  de  Sebastião  Gonçalves  Tibau  — 
439. 

Anaraw  Pandar.  rei  de  Candia  — 709. 

inao  Rala.  cbin^nlã  desertor  do  campo  dos 
i-rtucuezes  — 0í>3. 

Anruiib<‘.  cafre  levantado  contra  o Manamo- 
— 340.  347.  33i,  333.  301. 

.tiirão  «.Mandarim  d'),  na  China,  a cuja  ju- 
nídi>>ã<>  [«riencia  a cidade  de  Macau  — 
7i4  7iS.  Tiy,  73i.  736. 

.ludap^induna.  logar  em  Ceylão.  Vid.  Ana- 
randuna. 

Andori*. ! -jar  defronte  de  Manicavaré,  na  ilha 
>J'-  G ) iã.>  — 3*'I. 

Andrade  t.\!-iv.»  Borges  de),  capitão  de  um 
navi.j — 40'5.  469,  65;3. 

J'jâo  de,:,  idem  — i04. 

l.niai'io  de.,  escriptor  citado  — 729, 
7;>3,  736. 

'Manuel  de  , capitão  de  uma  estancia,  e 

de  um  navio  aventureiro  — 328,  439,  467, 

Mvnoel  Freire  de  •,  capitão  de  um  patacho 

— .*>3,  26:3,  677  a 680,  682  a 684,  716, 
717. 

PiUT  Freire  de'i.  capitão  mor  do  Canará, 

das  ?uerras  deChaul.  da  armada  do  Norte 

— 48  a 50.  53.  .54,  37  a 64,  66.  67,  70  a 
74,  88,  191,  217  a 220,  229,  231  a 234, 
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200  a 208,  281,  283.  280  a 289,  341, 
333,  334,  389,  390,  394.  400,  439,  403 
a 408,  492  a 494,  023,  034. 

.iiidrtv  lillio  do  rei  deMalacasse  — 482  a 
483,  077,  078,  081. 

(L).  Fr.),  governador  do  arcebispado  de  Goa 

— 310. 

(Sanio\  logar  inaritimo  na  cosia  do  Mala- 

labar  — 77. 

de  .\breu. — Mendes  de  Araújo.  — Coellio. 

— Cordeiro.  — de  Sousa  Coutiuho.  — Da- 
rainbolo. — Duarte.  — Furtado.  — do  Gou- 
veia.— Gont;alves  Maracole. — de  Santa  Ma- 
ria.— Martins. — Furtado  de  Mendonça. — 
de  .Menezes.  — Penedo.  — de  Quadros. — 
Pereira  de  Sousa  ou  Antonio  de  Sousa. — 
Toscauo. — de  Vasconcellos. — da  Veiga. 
.Indría  çAnlüiiio  de),  capitão  de  um  galeão, 
capitão  mór  debantins  — 93,  101. 

(João  de),  lillio  de  Antonio  de  Andria  — 

lül. 

.Autraerza.  ou  Angazia  (Ilha  de),  uma  das  do 
Comoro  — 034. 

.lugediva  ou  Ancliediva  (Ilha  de),  doze  lé- 
guas ao  Sul  de  Goa  — 10. 

.Aiiirelim  (Terras  do),  na  foz  do  Ganges  — 
430. 

.liifrelo  Rebello. 

.Aiigroia,  cidade  maritima,  capital  da  provín- 
cia do  mesmo  nome  — 292,  368. 

.Aneiiio  (Pedro  de),  castelhano  contrabandista 

— 381. 

.tnliaia  (Manuel  de),  fidalgo  — 235. 

(Ruy«Je),  capitão  de  uin  navio  — 319. 

Anniinciac-ão  (Fr.  Francisco  da),  frade  de 
S.  Domingos,  pregador  geral  em  Serião, 
embaixador  ao  rei  de  Siam  — 134,  136, 
130,  132,  136,  317,  319,  320,  323. 
.Anorojapuré  (Desertos  de),  em  Ceylão  — 
708. 

Aiiria  Falema,  rainha  de  Matacasse  — 483. 

.Mussa,  filbo  do  rei  de  Matacasse — 179. 

Mussa,  irmão  do  mesmo  rei  — 683. 

.tnião  Vaz  Freire. 

.\uiauara  (Reino  de),  no  Manamotapa — 337, 
343,  613. 

Aniaaoa  (Terras  de),  idem  — 346,  547. 
.Inteuara,  logar,  idem — 378. 

.Intonio  de  Abreu.  — Carneiro  de  Alcaçova. 

— de  Almeida.  — de  Bairros  de  Almeida. 
— Zombo  de  .\lmeida. — de  Andria. — Ca- 
simiro  de  .4ragão.  — de  .Araújo.  — de  Aze- 
vedo.— Freire  de  Azevedo.  — Hornem  de 
Azevedo. — Baraebo. — Barbalbo. — de  Mo- 
raes Barbuda. — Barreto. — Moriiz  Barreto. 
Barroso.  — Batalha.  — Beringel.  — de  Bri- 
to. — Lobo  de  Brito.  — de  Moura  de  Brito. 
— Ferreira  da  Gamara. — Ribeiro  do  Can- 
to.— Cardoso.  — Carneiro.  — .Machado  de 
Can  aJho. — .Monteiro  Corte  Heal . — da  Cos- 
ta.— Coutinbo.  — de  Azevedo  Coutinho. 

— de  Sousa  Coutinbo.  — de  .Andrade  do 
Couto.  — da  Cunha. — da  Silva  Dalte.— 
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Fernandes.  — Ferreira.  — de  BritoFerrei- 
ra.  — da  Fonseca. — Pinto  da  Fonseca. — 
de  Brito  Freire.  — de  Freixo.  — Furtado. 

— de  Andrade  Gamboa. — Rodrigues  Gam- 
boa. — Garcia.  — Godinbo.  — de  Gouveia. 

— de  Sousa  de  Lima. — Lobo. — Lopes. 
— Gonçalves  Lousada.  — de  Lucena.  — 
Lourenço  de  Magalhães.  — Manuel.  — Ma- 
ris.  — Carneiro  Mascarenhas.  — de  Meira. 

— de  Mello.—  Borges  de  Mello. — de  Sousa 
de  Mello.  — Furtado  de  Mendonça.  — de 
Sá  de  Menezes.  — da  Silva  de  Menezes.  — 
Telles  de  Menezes.  — Borges  de  Miranda. 
— Moniz.  — Botelho,  ou  Monteiro  deMon- 
roy.  — Botto  de  Monroy.  — de  Montarroio. 

— da  Motta.  — de  Navaes.  — Nogueira. — 
Nunes.  — de  Paiva.  — Pereira. — Domin- 
gues  Pereira.  — Rodrigues  Pessoa.  — Pi- 
menta. — Pinto.  — de  Tavora  Pinto. — Vaz 
Pinto.  — de  Proença.  — Rebello.  — Rodri- 
gues. — Soares  de  Rua.  — de  Saldanha. — 
de  Mello  Sampaio.  — Serrão.  — da  Silva. 
— Barreto  da  Silva.  — Calado  da  Silva. — 
Coelho  da  Silva.  — Simões.  — Rodrigues 
Soares.  — de  Sousa.  — de  Mello  de  Sousa. 

— de  Soutomaior.  — de  Valladares  Souto- 
maior.  — Gonçalves  de  Taide.  — de  Tavo- 
ra. — de  Araújo  Teixeira.  — Telles.  — Tel- 
lo.  — de  Carvalho  Tihau.  — Abreu  Tosca- 
no. — de  Azevedo  de  Vasconcellos,  — de 
Carvalho  de  Vasconcellos. 

Antonio  (Forte  de  Santo)  da  Chicova,  defron- 
te do  de  S.  Miguel,  noManamotapa — 585, 
609,  611,  612. 

(Gonçalo),  morto  combatendo  com  os  de 

Arracão  — 449. 

Antoua,  rei  deMacurube,  noManamotapa — 
537. 

Antunes  (Jacintho),  morto  em  naufragio  — 
466. 

(.Jacome),  vigário  da  sé  de  Moçambique  — 

716. 

Anvú,  ouOvá  (cidade  de),  capital  do  reino  de 
Ova  ou  Avá,  na  Indio-Cbina — 150.  Vid. 
Ová. 

Apitigão-corla,  ou  Apetigão-corla,  districto 
da  ilha  de  Ceylão  — 685  a 687. 
Apontamentos  dados  pelo  P.®  Francisco  da 
Annunciação  ao  rei  de  Siam  — 522,  523. 

dos  mandarins  da  China  para  a cidade  de 

Macau  — 724  a 727. 

Aposentos  do  Manamotapa  — 538. 

Aquiry  ou  Iquiry  (Reino  de),  no  Canará,  per- 
tencente ao  Vencatapa  — 701 . 

Ara  ou  Avá  (?)  ou  cabo  de  Ara,  o mais  meri- 
dional da  Arabia  feliz  (?)  — 180. 
Arabaja,  ou  Arabaya,  terra  de  um  capitão  de 
cafres,  visinho  de  Mombaça  — 242. 
Arabia  (Costa  da)  — 347,  642. 

Arábios,  povos  — 346,  643,  644,  646,  647, 
673. 

Araches,  capitães  dos  lascarins  de  Ceylão  — 
276,  495,  686, 


Aragão  (Antonio  Carneiro  de),  fidalgo  — 339 . 

Araújo  (André  Mendes  de),  capitão  de  uma 
companhia  em  Ceylão  — 496. 

-(Antonio  de),  idem  de  uma  fusta  — 14. 

(Belchior  de),  idem  de  Tete  — 544. 

(Domingos  Rodrigues  de),  idem  de  um  na- 
vio— 307. 

(João  de),  idem  — 347,  348. 

(João  Fernandes  de),  capitão  de  uma  ga- 

leota  — 293. 

(Luiz  de),  idem  de  um  navio  — 472. 

(Martim  Affonso  de),  idem  — 338. 

Arcabuz  (Exercicios  de  tiro  de)  — 385. 

Arcabuzes  — 4.50. 

Arcatan  (Pagode  de),  no  reino  de  Arracão  — 
447. 


Arcebispo  de  Goa,  de  Braga,  e visorei  da  ín- 
dia. Vid.  D.  Frei  Aleixo  de  Menezes. 

(de  Cranganor)  — 473. 

primaz  de  Goa.  Vid.  D.  Fr.  Christovam  de 

Lisboa. 

da  Serra  — 322.  Vid.  D.  Francisco  Roz. 

Arcíapato  de  Candia  — 409. 

Arião  (Ilha  de),  ou  de  Ainão  (?) — 173. 
Arima,  cidade  e reino  do  Japão  — 748,  752. 
Armatla  do  Achem  — 165,  412  a 415. 

do  rei  do  Arracão  — 137,  448. 

castelhana  de  Manilha  — 664. 

do  cabo  de  Comorim  — 335. 

da  costa  do  Canará  — 259. 

de  Diu  — 28,  .58,  257,  262,  307,  315. 

de  Francisco  de  Miranda  Henriques  — 384, 

386. 

da  costa  do  Malabar — 183,  471. 

feita  em  Manilha  pelo  governador  D.  João 

da  Silva  — 427. 

do  Sul  — 358. 

Armadas  sabidas  do  Tejo  para  a índia,  a sa- 
ber, em : 

1612,  capitão  mór  D.  Jeronvmo  de  Almeida  — 

9. 

1613,  í D.  Manuel  deMenezes — 220. 

1614,  » D.  Manuel  Coutinho  — 323, 

324. 


1615,  i D.  Jeronymo  Manuel — 458. 

1616,  I D.  Manuel  deMenezes — 6.32. 

Armadas  da  China — 730,  735. 

da  costa  da  índia  — 39. 


Armoiiios,  povos  — 82,  83. 

christãos  da  Pérsia — 176,  177. 

Arrabída.  (Provincia  de  Santa  Maria  da),  de 
frades  capuchos  — 519,  524. 

Arracão  (Rei  de)  — 121  a 136,  139,  144  a 
148,  156,  159,  164,  184,  431 , 439  a 441, 
444  a 446,  451,453,477,  530,531,651. 

(Reinode),  ou  Arrakan,  naIndio-China  — 

121,  128,  130,  135,  137,  138,  147,  164, 
431,  440,  441,  443,  445  a 447,  449,  452, 
479,  651,  694. 

(Rio  de)  — 443. 

Arrana,  (Terras  de)  em  Chaul  de  cima  — 287. 

Arrombamentos  de  prisões  — 700. 

Arrowsmitb(A.),  geographo  citado— 687. 
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irro*  de  prevenoão  no  almazem  de  Malaca  — 

1%.  vã. 

Artiliieriu,  em  geral  — ío  a Í7,  í8o,  386, 
i61,  6^0,  663.  Vid.  Hoi\*os,  Bombar- 
deiros, B.milias  de  fogo.  Canhões,  C.ondes- 
lables,  Faleõi‘s,  Fundi^‘ão,  I.ant;as  de  fogo, 
Pelouros,  8;igre. 

do  imperador  do  Pegii  — 118. 

,.Mau  estado  da'  de  Malaca — 196. 

AnuMiiia  Bio  de',  no  Manamotapa  — 53o, 
Aoeaiiiu  Teixeira  de  .Macedo. 

Asam  i8ultão\  rei  de  .Mombaç;a  — i38,  á39. 
A<>ia  --33. 

.topáu.  ou  Ispahan  Convento  de),  na  Pérsia 

— 83. 

A!««*a*.».inio  do  capitão  Estevam  Teixeira  de 
.Maitnlo  — 361,  514. 

Jo  rei  de  .Mi>ml»aea  — Í43. 

.\«.*.orin»  «Sorra  dei.  cinco  legu.as  distante  de 
Trap«.r  pola  terra  dentro  — áoo.  áo6. 
.io<.uia«t)o<NH>  .Porto  de),  seaundo  Bocarro 

— í03. 

.liaitlo  D.  Estevam  de\  conquistador  e des- 
cubiidor  das  minas  de  prata  do  Manamo- 
tara  — 8,  74  a 76,  Í26,  563  , 566  a 569, 
5>8.  603.  6ti7. 

— — Frauciscví  de  Tavora  deE  fidalgo,  capitão 
d«  um  na\io  — 3i3,  470,  47i. 

D.  Luií  dev  idem,  capitão  de  um  sangui- 

cel-í4.9l. 

«Tristão  de'  idem.  capitão  mór  dos  rios,  e 

d.«  \anjuarda  nas  guerras  de  Chaul  — 24, 
Ml  a 91.  2» >7. 

Atnliopa«n.  logar  na  ilha  deCeylão  — 691. 
.liaiinsale,  idem  — 689. 

Aiapoiy,  idem  — 705. 

.viaocão,  .apitão  do  Melifjue  — 66. 
.ituijziiin  ( Francisco  .\lvare5  de),  fidalgo  — 
iMi,  459. 

.Manu*>!  de  Vasconcellos  de idem  — 324, 

32^.  657. 

Aurioro«icitad(H.Vid.  .\ndrade,  .\rro\ssmith, 
Barr. B-o.elho.  Charlevoix,  Couto,  Flo- 
ri'. •»  ♦‘s.  H .rsburgh.  Jancijniy,  Mailia, 
.Mar’.ÍDÍí;ire  P*'rcival.  Pinto,  Prevost,  Kibei- 
r-.  Rixara,  Sant..s,  Sousa,  Stevenson,  Ten- 
nent.  e W.,J. 

Audionria  n-xl  de  Manilha  «Tribunal  da  — 
5-!  1 . ví.  6ivi. 

ixá  Rei  d» ou  tfxã — 159,  7.38.4  id.  Ová. 
Axeilar  Franri'CO  doj,  morto  em  naufragio 

— 4*>i . 

Fr.  Fram  i-.^o  do  . da  ordem  deS.  Domin- 

. residente  «’m  T-m o-ví,  .596. 

ixíanipnfoH  Mausi  das  naus  para  a Índia 

— .323 

Azan.  süitão  de  Momba<ya  — 1 12. 

.izovodo  'P.*  .\ntonio  dei,  jesuiia,  missioná- 
rio em  Sadia  — tíSS. 

Ans  onio  de' . fidalgo,  capitão  de  um  navio 

— 16.  .55. 

Antonio  Freire  de  , mono  em  naufragio 

— 467. 


.%z.ovod«>  (.\ntonio  llomom  de),  capitão  dc 
uma  galeota  — 235,  238,  243,  430. 

(.Vntoiiio  Teixeira  de),  fulalgo  — 325,  339, 

470,  472,  657. 

(nomiiigos  lio'),  soldado  valoroso  — 252. 

t^Fiaiieiseo  «lo  Caeeres  de),  capitão  do  um 

hantim  — 95. 

(Francisco  IVrcira  de),  fidalgo  — 204. 

(dgnacio  de),  casado  em  S.  Tlionní,  capitão 

iie  um  navio,  o de  uma  estancia  — 13,  55, 
64,  65,  89,  204,  235,  262. 

(l).  Jeronvmo  de\  vice  rei  da  índia  — 2,  7, 

8,  11  a 13,  17,  24,  31  a 33,  35,  37,  39, 
41,  42,  45,  46,  49,  55,  66,  74,  77,  81, 
82,  85,  88,  93,  97,  1Ü3,  104,  106,  117, 
159,  174,  17.5,  177,  179,  189,  192,  193, 
199,  203,  217,  218,  220,  222,  223,  228, 
234,  237,  257,  270,  272,  275,  276,  295, 
303,  339,  347,  358,  362,  377,  380,  394, 
397,  401,  408,  411,  444,  445,  4.59,  460, 
468,  480,  481,  487,  490,  492,  495,  497, 
508,  568,  5(59,  587,  595,  605,  628,  630, 
637,  6;!9,  642,  670,  677,  681,  693,  717, 
719,  754. 

(D.  Jeronvmo  de),  sobrinho  do  rei  de  Ma- 

tacasse  — 677,  678,  680,  681,  683. 

1,1).  Jeronvmo  de),  fidalgo,  capitão  de  um 

navio  — 47o,  472. 

t^Ü.  João  de),  irmão  do  vice  rei  D.  Jerony- 

mo  de  Azevedo,  e capitão  de  Moçambique 
-74  a 76,  568,  569,  587. 

(D.  Luiz  de),  almirante,  e capitão  mór  de 

uma  armada  — 445,  455,  477,  479. 

t^p.  Manuel  de),  capitão  de  um  navio,  ca- 
pitão mór  da  guerra  de  Chaul,  capitão  da 
fortaleza  dc  Diu  — 1 1 , 67  a 69,  83,  86,  87, 
90,  107,  108,  204,  206,  207,  218,  257  a 
260,  327,  328,  330,  331 , 338,  342. 

(Manuel  (le),  fidalgo,  capitão  de  um  navio 

— 68,  235,  335,  4.59,  470,  472. 

(.Manuel  de),  morto  em  naufragio  — 466. 

(Mariini  Teixeira  de),  fidalgo  — 339. 

(D.  Pedro  de),  idern,  capitão  de  duas  ga- 
lés, capitão  mór  da  armada  do  cabo  deCo- 
morim.  e da  do  Norte  — 338,  468,  470, 
472,  479,  6.53,  7(X). 

fPedro  Correia  de),  védor  da  fazenda  do 

Estado  da  índia  — 238,  325,  488. 

tPero  de)  arrecadador  de  tributos  em  Cev- 

lão  — 71i. 

.izidoro  de  Lemos.  Vid.  Isidoro  de  Lemos. 

Aj  rofí  de  Saldanha. 


Bac-aím.  cidade  e fortaleza  ao  N.  de  Goa  — 
'15  a 17,  24.  38,  49 a. 52,  54,  58 a 64,  66, 
67,  87  a 89,  91,  106,  109,  111,  112,  203, 
204,  207,  217.  218.  221,  229,  244,  2-47, 
2.55  a 257,  260,  262,  267  a 272,  281,  284, 
285,  307,  31.5,  317,  .328,  .329,  341,  351, 
352,  4(KJ,  467,  627,  655,  699. 

Convento  de  S.  Francisco  de)  — 60. 
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Baçafm  (Egreia  de  S.  Lourenço  em) — 64, 
65. 

(Idem  de  N.  Senhora  dos  Remedios)  — 109. 

Bacalá  (Regulo  de)  — 43o,  438. 

(Reino  de),  na  Indo-Ciiina  — 432,  435, 

438. 

Baclião  (Rei  de),  ilha  do  archipelago  dasMo- 
lucas  — 404. 

Baçorá,  cidade  da  Arabia  — 82. 

BatSagas,  potentado  de  Ceylão  — 513. 
Batlaxao  (Principede),ouBadaschian(?) — 9. 

Vid.  D.  Aleixo  de  Menezes. 

Badina  Potepely,  logar  em  Ceylão  — 497. 
BaclísSí^,  cidade  capital  do  reino  de  Uvá,  em 
Ceylão  — 407. 

Bagtii  (Rei  de),  perto  de  Damão  — 70. 
Bagulos,  gentedo  Virgi,  rei deSarceta — 675. 
Baliarciu  (Ilha  de),  no  Gulpho Pérsico — 34. 
Bahia»  de  Jesus,  de  Columbo,  de  Maribelles. 
Baixo»  deJoão  daNova,  daJudia,  deChilão, 
de  Pulocisse. 

Balagate,  provincia  do  antigo  reino  do  Mo- 
gol,  no  Indostão  — 336,  367,  532. 
Balaiié  (Fortaleza  de),  no  cimo  da  serra  do 
mesmo  nome  — 46,  47,  406,  408,  495, 
509,  510,  686,  689,  710. 

(Serra  de),  em  Ceylão  — 45,  405. 

Balapasio,  logar,  idem  — 689. 

Balear  (Porto  de),  além  deSurrate  — 58,  310, 

460,  465. 

Baltha»ar  Rebello  de  Almeida.  — da  Cama- 
ra.  — de  Chaves. — de  Macedo  Coutinho. 

— de  Lemos.  — Lobo.  — Mendes.  — Pereira 
de  Miranda.  — da  Camara  de  Noronha.  — 
Ribeiro.  — Rodrigues.  — Lobo  de  Sousa. 
— Teixeira.  — Mendes  Vasques. 

Balua,  reino  fronteiro  á ilha  de  Sundiva  — 
440  a 443. 

Balaarte  da  barra  de  Diu  — 38. 

de  S.  Domingos  em  Serião — 155. 

de  S.  Francisco,  idem  — 155. 

Baly,  mouro  de  Baçaim,  amigo  dos  portugue- 
zes — 112. 

BaneaSc»,  Bancalis,  ou  Bangkalis,  ilha  na 
costa  oriental  de  Sumatra  — 415,  416, 
420. 

Baadà  (Ilha  de),'  no  mar  das  Molucas  — 457, 

461. 

(Porto  de),  quatro  léguas  ao  Norte  de  Goa 

— 623,  637,  717. 

(Capitão  de).  Yid.  Meliíiue  Âmbar. 

Bandar,  logar  no  Manamoíapa  — 570. 
Bandeira  de  Christo  — 8,  261,  308,  385, 
607. 

(Gaspar  Coelho),  testimunha  da  doação  das 

minas  do  Manamotapa  — 551. 

Baisflel  (Aldeia  de)  — 445. 

(Fortaleza  de)  — 373,  374. 

de  Chatigão  — 444. 

de  Comorão  — 33,  511,  668. 

de  Dianga  — 431,  432,  441. 

do  inimigo  rei  de  Arracão  — 448. 

Bandoi-a  (Porto  de),  ao  N.  de  Baçaim  — 61. 


Baneanc»,  gentios  da  Índia  muito  dados  ao 
commercio  — 260,  283,  320. 

Banganim  (Fonte  de),  na  ilha  de  Goa — 640. 

Bangucl  (Rei  de),  perto  de  Cananor  — 40, 
77,  181,  182,  470,  471,^701,  702. 

Banguela  (Bengalaj  (?)  — 79,  154. 

Banha,  ou  senhor  titular,  de  Cosmim  — 
132. 

de  Martavão  — 518. 

de  Tavay  — 524. 

Banhaclelú.  aliás  Banha  Dalá,  senhor  d‘uma 
fortaleza,  regulo  de  Martavão,  e sogro  de 
Simão  de  Brito  deNicote  — 128  a 130,  132, 
150,  151. 

Banhalao,  capitão  de  pegús  no  cerco  de  Se- 
rião — 157. 

Banhunoy,  filho  do  Banhadelá,  e regulo  de 
Martavão  — 150. 

Bapti»ta  (Frei  Jeronymo),  dominicano  de 
Tete — 553. 

Bararho  (Antonio),  capitão  de  um  navio  — 
204,  222. 

Barhalho  (Antonio),  escrivão  da  fazenda,  e 
capitão  de  um  navio  — 338. 

(Luiz),  escrivão  da  fazenda  real  — 37. 

Barbu»a  (Aftonso),  valente  soldado,  natural 
de  Damão  — 302. 

(Francisco),  capitão  de  duas  companhias 

em  Cevlão  — 685,  686,  688,  690,  703  a 
706,  711  a 713. 

(João)  idem  de  um  navio  aventureiro  — 

328,  349. 

(Mathias),  idem  de  um  navio  — 348. 

Barhucla  ( Antonio  de  Moraes),  idem  de  uma 
nau  para  a China  — 361. 

José  Barreto  de),  morto  em  naufragio  — 

466. 

Barí-ary,  ou  Umbarcary  (Logar  de),  perto  de 
Damão  — 356. 

Bareelor  (^Fortaleza  e porto  de),  na  costa  do 
Malabar  e terras  do  Ventapanaique  — 40, 
49,  77,  471.  ^ 

Bardé»,  ilha  ao  Norte  de  Goa — 15, 179,  493. 

(Collegio  dos  Reis  Magos  em) — 15. 

Bardin,  ou  Berdin  (Sultão),  capitão  mouro 
mandado  contra  Damão  — 307. 

Bargany,  ou  Umbargany,  aldeia  no  districto 
de  Chaul  — 282. 

Baroehe«  cidade  maritima,  dez  lesmas  acima 
do  Surrate- 212,  311,  329,  334. 

(Rio  de)  — 311. 

Baroé  (Reino  de),  noManamotapa — 537, 554, 
555. 

Baroés,  habitantes  do  dito  reino  — 255. 

Barra  de  Mombaim  — 267. 

Barredo,  ou  Barreto  (Christovam  Pereira  de), 
fidalgo  — 21.  Vid.  Christovam  Pereira  de 
Berredo. 

Barreto,  (Antonio),  capitão  geral  da  gente  do 
rei  de  Candia,  e principe  de  Uva  — 508, 
509,  684  a 686,  689,  690,  702  a 704,  707, 
708,  710  a 714. 

(Antonio),  morto  em  naufragio  — 467. 
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Barroto.  ^^Antonio  Moniz'',  Tulalgo  e capiião 
ile  uma  oíiauiua  — í i.  SO,  IK).  oíS. 

IVreira).  Viil.  Cliriílovaiu  Po- 
rei ra  ilo  Bonoilo. 

(Julião  ilo  r.;unpo>\  vodor  Ja  fazenda  de 

l»nmiz — 17.^, 

^Manuel  de  Brilo^,  lidalgo  — ooS. 

^^.Manuel  Yazi.  capitão  lie  uma  eompanhia 

em  C.e\lão — iOo.  408,  410.  4lH). 

(Pero  Ferraz',  idem  de  um  navio  — 408, 

470. 

18  lia^tião  Alvares4.  idem  de  uma  íaleota 

— 101. 

8im,ào  Velho' , irmão  de  3lanuel  Rebello, 

e morto  como  elle  em  combate — -7)4. 

líari-o*.  Oioco  Teixeira  de\  parente  de  Diogo 
8imõe<  Madeira— 487. Vid.  Diogo Teixeira 
B.irro>o. 

l7a<pr  ile  . capitão  de  um  navio  aventu- 1 

niro  — 3i8. 

(ioiiçalo  de  . fidalgo  — 89,  -04.  GG2. 

Jo.ão  dei.  cícriptor  citado  — 731 . 

Uarrooo  t.\nt<inio).  Vid.  AlTonso  Barbosa. 

nioj^o Teixeira',  capitão  do  forte  de  S.  Mi- 
guel da  Cbicova  — 7)8G.  589,  593  a 595. 

Bari  iioioii»«'u  Alvares. — Coelho. — deMello 
Coutinbo.  — Bias.  — Ferreira.  — de  Le- 
luos.—  L)bí). — de  Lemos  Lobo. — de  Mel- 
lo.— Nogueira.  — de  Mello  de  Pina.  — de 
Ouadros  — Sviares.  — Coelho  Sodré.  — de 
Va^vinccllos. 

Bar«á».  h _-ar  maritimo  para  o S.  de  Queda 
— 1>7 

Batiiãu  de  Brito.  — Marques.  — de  Sousa. 

Bataralá.  aliás  Eatecalà  illheusde),  indo  de 
Cananor  pra  Goa — 78. 

B n I a 1 >1  a .\  n ton  io  — 497 . 

Bit  ::o  Siniõ»/s),  capitão  de  infanteria,  so- 
brinho de  Bioco  Simões  Madeira  — 594. 

Batiraioii  i Purto  dei.  na  ilha  de  Ceylão  — 

— i i . 

Baue  L oar  de),  pertencente  ao  Inhampury 

— 7)99. 

Bazar  ab-  rto  na  China,  para  uns  naufrages 
r-  rtuj*iei,  s — 170. 

Bpijoim  Gommercio  do  — 461. 

Boirhior  de  Araújo. — deContreiras. — Gon- 
plv^.  — da  Luz.  — Piu  de  Vasconeellos. 

Bolicola  R.aline.  chincalá  ca'ta  rei  — 497. 

BoiicaHv  ri.i.  provincia  de  Ceylão  — 688, 
'■')»*.  G9I,  71i. 

Bolisão-tv  ría.  idem  — 689. 

B4‘n£aln.  Cidade  e provincia  de'j,  no  golpho 
d . ri!>-smo  nome — 117.  1:21,  131,  144, 
1:í5.  160.  163.  164.  280.  336,  367,  430, 
4.31.  433  a 4:i-5.  440.  441,  444.  472,  476, 
477.  479.  522^^31. 

Njüs  de  — 472. 

Bonio  de  Freitas  Mascarenhas. — Quaresma. 

— de  VãjcoDcellos  de  Sampio.  — de  Bae- 
na  Sanches.  — de  Valladam  Soutomaior. 

— de  Vasomcellos. 

Borbelim.  ! jcar  em  Ceylão — 7 13- 


Borçoix.  peças  de  arlilheria  do  pequeno  cali- 
bro— 8G,  309. 

e mosquetes  do  Ceylão  — 21G. 

Bcrdiit.  Vid.  Baniin. 


Boriiisão.  Vid.  Berinjão. 

Bariít;;*-!  (.-Viitonio  do),  lidalgo — 14. 

ç-Manucl  de  Andrade'),  capitão  de  um  ga- 
leão, 0 de  Baoaim  — 24  a 27,  50,  2G0,  2G1, 
2G9.  270.  ■ 

Berinjão.  (Barreiras  vermelhas  de),  na  costa 
do  Malabar — 79,  2G5. 

Boriiardo  Soares  de  Albergaria.  — Malheiro. 

— do  Mello. — de  Noronha.  — de  Macedo 
de  Pina.  — de  Mello  de  Pina. — Varei  la  da 
Silva.  — Varella. 

Berrado  (Christovam  Pereira  de),  fidalgo  — 
271,  339. 

(Francisco  Pereira  de),  idem,  e capitão  de 

uma  estancia  — 271, 272,  657. 
Beinsieor  (Francisco  Pereira),  capitão  de  um 
navio  — G43,  645. 

Botaiis;o  (Porto  de),  segundo  Bocarro  — 101. 
Beiris  ou  hclel  — 124,  151,  52G. 

e areca  (Sacrifício  de)  — 151. 

Beza  (Reino  de),  noManamotapa  — 537,597. 
Bezerra  (I).  Fernando),  capitão  de  uma  ca- 
ravela— 292. 

Biay  de  Degu,  idolo  muito  venerado  era  Ová 
— 153.'’ 

Bira.  peso  de  2i  arrateis,  usado  em  Arracão 
' — 130. 

BifluinK,  povos — 181. 

Binião  (Reino,  ilha  c cidade  de)  no  estreito 
de  Sincapur  — 95,  530. 

Biqueiraiki  (Pagode  das)  — 205. 
BiMcaíntio  (Sebastião),  embaixador  ao  Japão 

— 7-43. 

BiNiiaeá  (Rei  de),  no  golpho  de  Bengala  — 
29G. 

BiNpo  da  China  — 3G8,  379,  381  a 383.  Vid. 
D.  Fr.  .loão  Pinto. 

de  Cocliim  — 51G,  G92,  G93. 

do  Ja[ião  — 742,  745  a 747.  Vid.  D.  Luiz 

de  Sequeira. 

de  Malaca  — 387,  51G,  523.  Vid.  D.  Gon- 

çalo  da  Silva. 

de  Meliapor  — 10, 29G,  477,  478,  51G,  620, 

622,  692.  Vid.  D.  Fr.  Sebastião  de  S.  Pe- 
dro. 

de  Sirene  — 30,  83,  175,  176,  203.  Vid. 

D.  Fr.  .\ntonio  de  Gouvêa. 

de  S.  Tliomc  — 692. 


Boa  Knporanra  (Cabo  da)  — 10,  291,  292, 
456,  4.59. 


BoaToriuna  'Urcaj  — 486. 

Boa  fé  dos  portuguezes  — 41. 

Bobacliiiia  (João  de  Melgar  de),  morto  em 
naufragio — 466. 

Bor-a,  ou  presentes  a reis  e senhores  de  terras 
do  Manamotapa  — .599  a 601. 
Boralasama,  logar  em  Ceylão  — 686. 
Boí-arro  Francisco),  proprietário  em  Chaul 
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Bocarro  (Francisco  Dias),  capitão  de  um  na- 
vio — 222. 

(Gaspar),  viajante  por  terras  de  África  — 

598  a G02. 

Bocuto  (Feira  do)  — 535.  Vid.  Bucuto. 

BoeNsa  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 537. 

Boga  (Cidade  de),  còrte  (jue  foi  dos  impera- 
dores do  Pegú  — 128. 

Boim  (Paulo  de),  morto  em  naufragio  — 467. 

Bojõc«»  senhores  de  terras,  confederados  con- 
tra 0 Mogo  e 0 Mogor — 131.  Vid.  Bujões. 

Boml)ar(lcii*o!i>  porluguezes  (Inhabilidade 
dos)  — 340,  422. 

BomSía«  de  fogo  — 110,  206,  229,  290,  332. 

Boi»elã,  logar  em  Ceylão  — 687. 

Boifui^za  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 537. 

Boi'go»  (Aleixo),  capitão  de  um  navio  — 472. 

(P.*^  João),  da  companhia  de  Jesus,  em  Sur- 

rate  — 357. 

(Luiz),  soldado  portuguez  — 210. 

(Luiz  Mergulhão),  juiz  dos  feitos,  e capi- 
tão niór  de  uma  armada  — 325,  465,  722. 

■ (Manuel),  testimunha  da  doação  das  minas 

do  Manamotapa  — 551. 

Borgol®,  cidade  maritirna  entre  os  reinos  de 
Pegii.  e de  Arracão—  122. 

Boror®  (Terras  do),  pertencentes  ao  Sapoe,  e 
fronteiras  ás  de  Chicova  — 579,  580,  583 
a 586,  592,  598,  599,  608. 

BorraSBí®  (João),  íidalgo  — 632. 

(Thornaz),  capitão  de  um  sanguicel  — 49, 

319. 

Botaii®  (Damião),  idem  de  uma  companhia 
na  ilha  de  Ceylão  — 403,  408,  410. 

Botai®,  logar  na  dita  ilha  — 692,  703,  704, 
705. 

BoíelSa®  (Jeronymo),  fidalgo  — 459,  653. 

(Manuel  de  Gouveia),  capitão  de  um  navio 

— 306,  313. 

(Martim  de  Andrade),  capitão  de  um  san- 
guicel— 91. 

(Nuno  Alvares),  almirante  de  uma  frota  — 

754. 

(Pero  da  Costa),  capitão  de  uma  staleota  — 

268,  290. 

(Pero  Rodrigues),  almirante  de  uma  ar- 
mada— 97,  98,  103. 

(Sirnão),  auctor  citado  — 282. 

BotoEig£t,  districto  no  Manamotapa  — 384. 

Boíoaígas,  povos  — 577,  594. 

ISa-aga.  Vid.  Arcebispo — 457. 

Ba-aamá,  imperador  do  Pegú  —118, 120  a 126, 
136,  184. 

Bramás,  povos  — 126,  127,  137,  138,  156, 
531. 

Braai®®  (João),  familiar  dos  padres  da  com- 
panhia de  Chaul  — 252. 

Brandão  (Diogo  Pires),  capitão  de  Sena  — 
573. 

(Fernão),  fidalgo- 338. 

Bravá  (Porto  e cidade  de)  na  costa  deAjan  — 
113. 

Braz  Nogueira.  — do  Rego.  — Rodrigues. 


Brazil.  Vasta  porção  da  America  — 292. 
Brigas  e motins  de  soldados  em  Baçaim  — 268, 
a 270,  633. 

idem  em  Cananor  — 658. 

idem  em  Chaul  — 699. 

em  Moçambique  — 533. 

em  Ormuz  — 671. 

Brinzão  (Barreiras  de)  — 479.  Vid.  Beririjão. 
Brito  (Antonio  de),  fidalgo  — 458. 

(Antonio  Lobo  de),  — idem  — 339, 

(Antonio  de  Moura  de),  idem  — 273. 

(Bastião  de),  idem  — 53. 

(Christovam  de),  idem,  capitão  de  um  na- 
vio—266,  319,  657. 

(Diogo  de),  capitão  de  um  navio— 263,470. 

(Domingos  de),  idem  de  um  navio  aventu- 
reiro— 328,  443,  447,  449,  431. 

(Francisco  de),  fidalgo — 14,  49. 

(João  de),  um  dos  primeiros  que  entraram 

na  nau  Samadi  — 332. 

(João  Delgado  de),  casado  de  Malaca,  e dono 

de  um  navio  apresado  pelos  hollandezes  — 
197,  198. 

(Lourenço  de),  capitão  de  Moçambique  — 

606. 

(Luiz  de),  fidalgo  — 55. 

(F'r.  Luiz  de),  provincial  da  ordem  de  Santo 

Agostinho,  bispo  deS.  Thomé  deMeliapor 

— 516,  692,  693. 

(Manuel  de),  fidalgo,  capitão  de  um  navio 

— 9,  23,  89,  439,  637. 

(Sebastião  de),  fidalgo  — 25. 

(Thornaz  de),  capitão  de  uma  fusta  — 14, 

204,  222. 

Bruto  Chain panga,  rei  de  Matacasse,  na  ilha 
de  S.  Lourenço  — 178,  482,  678,  680, 
683. 

Bucurusu®,  rei  de  Chiruvia,  chamado  Mão 
direita  do  Manamotapa  — 537,  539, 
Bucury,  logar  de  mouros,  mencionado  no  iti- 
nerário de  Gaspar  Bocarro  — 601. 
Bucuto  — 561.  Vid.  Bocuto. 

Buguo,  Boga,  ou  Macau,  antiga  capital  do  im- 
pério do  Pegú  — 184. 

Bujões  de  Bengala  — 440.  Vid.  Bojões. 
Bulatgão,  logar  em  Ceylão — 705. 

BulSião  (Christovam  de),  capitão  de  um  san- 
guicel— 91. 

Bulia  da  Ceia  — 225. 

Buntly,  rei  cafre,  no  império  do  Manamotapa 

— 583. 

Bunga  (Logar  do),  idem  — 578,  599,  615. 
Bunguio,  magistrado  a que  desobedeceram 
os  japões  christãos  — 748. 

Butfues,  povos  da  ilha  de  S.  Lourenço  — 683. 
Burno  (Príncipes  de)  — 100. 

Busarate,  Guzarate  (?) — 101. 

Bntna  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 537. 

«z: 

Cabo  de  Santo  Agostinho,  de  Ara,  de  Como- 
rim,  Negraes,  Rachado,  de  Rosalgate. 
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1'ubo  ^Convento  Je  N.  Sonhora  ilo'».  do  reli- 
giosos capuchos,  em  Goa  — 33,  230,  o 10. 

Cabrul  (^Gaspar  Pereira',  testiinunlia  da  doa- 
ção das  minas  do  .Manamotapa  — ool.  552. 

Pedro  de  .\lmeida\  tidalgo,  capilão  mór 

de  navios,  encarregado  de  investigações  na 
ilha  de  S.  Lourenço  — 077  a 079. 

Stdiasiião  de  Barros),  capilão  de  um  navio 

— 019. 

Simão),  idem  — 470,  472. 

Cabrt'ira  José  , idem  — 335. 

Caca  Ilha  da),  perto  do  cabo  Negraes  — 137. 

Cacorcs  'Domingos  de),  morto  em  naufragio 

— 407 . 

Cariiãu  ^Vara  de\  vento  noroeste  — 42. 

( aclic.  |K)rto  de  mar  e enseada,  entre  a Pér- 
sia e 0 Sinde  — 257.  512. 

Caciiciisiic.  loear  a vinte  léguas  de  Tete  — 
564,  567).  006.  012.  015. 

Caci*  dos  elephantes  em  Jafanapat.io  — 019. 

lalilao.  ct)mbo\s  de  navios  mercantes,  escol- 
tados por  aliiuns  de  cuerra — 13,  15,  17, 
39.  :í6.  0;j.  ‘77,  76.  221,  247,' 202,  200, 
320.  322,  330.  400,  402.  403,  405,  407, 
472,  492,  07)3,  055,  056,  059,  001,  002, 
0;»2.  097. 

cafres,  povos  — 114.  223,  239  a 243. 

t a ioa , Rei  de '.  ilha  no  mar  das  Molucas- 404. 

Calaiiii,  estanho — 101.  167. 

Caicuiiá  Cidade  dc),  junto  a um  braço  do 
Gan.:es — 445. 

Caldas  I João  de  . dono  de  umas  casas  fortili- 
cadas  — 00.  02. 

João  Martins  de),  capilão  de  um  navio  — 

019.  021.  022. 

C aldtMra.  porto  da  ilha  deMindanao  — 415. 

(Diojo  Ri>driín)es\  capitão  de  um  navio 

-f.2.  392.  459. 

Femão),  idem  da  vanguarda,  em  Cevlão 

— 499. 

Luiz  .Xranha),  t<ístimunha  da  doação  das 

mioas  do  Minamoiapa  — 57j1. 

Caldeireiro**  i .Xldeia  doM,  no  districto  de 
Ciiãul  — 264. 

Calde**  :Franci'Co  de  Faria  de',  capitão  da 
foruleza  do  .M  jrr  j — 57.  107. 

Caiecut.  cidade  capital  doS.miorim,  na  costa 
do  Malabar — 472.  475,  000. 

Rei  de‘.  Vid.  Samorím. 

Caieiur**.  vuCalituré,  logar  em  Ceilão  — 45, 
497.  tWi.  711. 

Callieiruo  i Francisco  Lopes  i,  capitão  de  uma 
esiancia.  e de  um  navio  armado  em  guerra 

— 18.6.  196. 

1 João  Barbosa),  capitão  de  uma  compnhia 

de  soldados,  de  umaestancia.  e de  uma  fus- 
ta-19.  21,  22.  57,  108,042,  044  a 647. 

C aliiarê.  Vid.  Caleturé. 

calix.  alias  Cailiz,  cidade  de  Uespanha- 291, 
370. 

caipeiT.  porto  na  ilha  de  Ceylão — 273. 

Caiueamaia  Rala,  maioral  fugido  das  Septe- 
Corlas  — 407. 


Cnliiiuré  (Fortaleza  de)  em  Geylão  — 45.  Vid . 
Caleturé. 

Cnm  çDomingos  Carvalho),  dissava  dcMaturé 
— 405. 

deXiray,  governador  de  Sliirás  — 82,  34(5. 

Camnra  da  cidade  dc  Goa  — 299,  300. 

( .\nlonio  Ferreira  da),  lidalgo  — 338. 

çBalthasar  d.a),  idem  — (iOl. 

C^lanuel  da),  idem  — 235,  409. 

Cnuibacoio  (Logar  de),  no  Manamotapa  — 
585. 

CambariiiKluiiu.  um  dos  nomes  do  Coni- 
baco  — 738. 

Cambaia  çEnseada,  cidade  e porto  de),  do  an- 
tigo reino  do  Guzarate  — 750,  58,  212,  221, 
229,  230,  247,  200,  329,  331,  330,  337, 
307,  379,  380,  393,  390,  443,  400,  403, 
405,  492,  494,  532,  054,  055. 

Cambaláot^Logar  maritiino  de),  antesdeclie- 
gar  á barra  de  Negraes  — 137. 

Camboja  i^Rei  de),  nogolpho  do  Siam — 117. 

Cambolim.  (juedeii  de  presente  Ruy  Freire 
de  .Xndrade  — 404. 

Camoílo  (João  Rodrigues),  capitão  de  um  ga- 
leão, almirante  de  uma  esquadra  — 104, 
105,  100,  204. 

(Lopo  de  Sousa),  idem  de  uma  estancia  — 

093. 

Camiaba  (João  de)  Andrade,  idem  de  uma 
galeota  — 99. 

CampoM  (Luiz  de  Araújo  de),  idem  de  um 
navio  — 408,  470,  (iOl. 

Canac-a  moileliar  — 090. 

Caiianor  (Fortaleza  e [lorto  de),  na  costa  do 
Malabar-77,  78,  2-30,  203,  319,  .335, 
473,  049,  057,  658,  001,  002,  701,  755. 

(Rei  de)  — 473,  701. 

(Paulo  de),  capitão  de  um  bantim  — 101. 

Canapatão  (Pedras  de),  perto  do  cabo  de  Co- 
morim  — 79. 

Caiiarâ  (Capitão  mór  do)  — 48.  Vid.  Ruy  Frei- 
re de  .Xndrade. 

1 Costa  do),  ao  S.  de  Goa  — 49,  199,  204, 

235,  230,  2.59,  408,  409,  470,  002,  (592. 

(Fortalezas  do)  — 182. 

lanará**,  povos  — 83. 

Canariii**,  idem — 157,  234,  340. 

Cantiansão,  logar  em  Ceylão  — 704,  700. 

Canilar  ou  Kandaliar,  cidade  da  Pérsia  — 82. 

Canilia  i Reino  de),  em  Cevlão — 45  a 47,  97, 
275  a 277,  405,  400,  408  a 410,  495  a 498, 
7500,  7j(j9,  513.  072,  080,  088,  093,  707, 
7(J9  a 711. 

Rio  de ) — 405, 

Rei  dei  — 40,  47,  .50.5,  7j0(J,  508  a 510. 

082,  080,  093,  70Í1,  710. 

(Fortaleza  promettida  em)  — 710. 

Canrila  ofTerecida  pelo  visorei  D.  Jeronymo 
para  as  urgências  do  Estado  da  índia  — 
175. 

íjue  prometlia  págar  depàreas  o rei  de  Can- 

dia — 709. 

(Estanque  da)  de  Ceylão  — 278. 
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f^unliOc»  de  amura,  de  trinta  e cinco  libras, 
e outros  de  quarenta  libras  — 350,  428. 
CaiKfuim,  porto  da  Cbina — 730. 

Canlão,  província  e cidade  da  Cbina — 726, 
727,  729  a 731,  734. 

(Feira  de)  — 264. 

(Governador  de)  — 381. 

€anto  (Antonio  Ribeiro  do),  morto  em  nau- 
frágio— 466. 

Capasespo,  cafre,  capitão  do  rei  Cbunzo  — 
543,  544. 

Capitanias^  das  fortalezas  — 630. Yid. Venda 
das  capitanias. 

Capitão  da  fortaleza  de  Baçaim  — 268,  269. 

de  Cananor  — 473. 

do  Canará  — 263. 

— —de  Caranjâ  — 50,  51. 

de  Cbaul-18,  55. 

de  Cocliim  - 97,  272,  320,  323,  367,  473, 

523,  659. 

da  cidade  de  Columbo  — 269. 

da  fortaleza  de  Cranganor  — 473,  475. 

de  Dabul  — 379,  380. 

de  Damão -302,  348,  390. 

de  Diu  — 218,  259,  701. 

deMalaca  — 95,  97,  98,  194,  430,  458, 

460,  524. 

de  Mangalor — 701,  702. 

de  Mascate  — 674. 

de  Massapa  — 543,  545  a 547,  563. 

de  Moçambique  — 534, 536, 543, 544, 547, 

563,  568,  569,  598,  606,  665. 

de  Mombaça  — 112,  717. 

deOrmuz  — 175, 176,  201,  346,347,  512, 

671. 

de  Pondá  — 180,  199,  200. 

de  Racbol  — 234. 

de  Sena  — 547. 

de  Sofala — 715. 

de  Solor — 723. 

de  Surrate  — 301,  306. 

de  Tete  — 544,  555. 

da  vigia  dos  turcos  — 113,  667,  717. 

Capiiãc»  especiaes  da  gente  de  guerra  — 268 
a 270. 

de  fortalezas  pelos  seus  appellidos.  Vid. 

Abrancbes,  Abreu,  Alcaçova,  Almeida,  Al- 
vares, Araújo,  Azevedo,  Barroso,  Berin- 
gel.  Brandão,  Brito,  Caldes,Carvalbo,Cas- 
tello  Branco,  Cojenisano,  Cunba,  Dalle, 
Docem,  Falcão,  Fayo,  Ferreira,  Freire, 
Frias,  Gama,  Gamboa,  Guerra,  Lacerda, 
Lobo,  Macedo,  Madeira,  Manuel,  Mattos, 
Melique,  Mello,  Mendonça,  Menezes,  Mi- 
randa, Nicote,  Noronba,  Pereira,  Peres- 
trello,  Quadros,  Rego,  Ribeiro,  Rolim, 
Sampaio,  Sequeira,  Sousa,  Valle. 

de  fortalezas.  Suas  prevaricações — 174. 

móres  de  armadas,  soccorros,  etc.  Vid. 

Abascão,  Almeida,  Alvarenga,  Andrade, 
Andria,  Ataide,  Azevedo,  Borges,  Cabral, 
Carvalho,  Castello  Branco,  Castilho.  Cas- 
tro, Cesar,  Costa,  Coutinho,  Cunha,  Do- 


cem, Faria,  Fernandes,  Fonseca,  Furtado, 
Gama,  Gamboa,  Gouvêa,  Henricjiies,  Ho- 
mem, Lacerda,  Lima,  Macedo,  Manuel, 
Mascarenbas,  Matei icf,  Mello,  Mendonça, 
Menezes,  Mesquita,  M-iranda,  Moraes,  Mou- 
ra, Noronba,  Nunes,  Pereira,  Pimenta,  Pi- 
mentel,  Pina,  Pitdieiro,  Pinto,  Pocrassem. 
Rangel,  Rebello,  Rocba,  Rodrigues,  Rolim, 
Ronquilbo,  Sá,  Sampaio,  Sequeira,  Serrão, 
Silva,  Silveira,  Sodré,  Sousa,  Soutomaior, 
Soveral,  Vasconcellos,  Veiga. 

Captivos  de  Serião  — 652,  694,  695. 

Capuclios.  Vid.  Frades. 

Caracolai,  ou  corocoras,  embarcações— 403. 

Caramlioe,  (Cidade  do),  no  Manamoiapa  — 
599. 

Caraiuholim,  outeiro  nailba  de  Goa  — 640. 

Caraiijá  (Fortaleza  de)  — 50,  92. 

(liba  de)  ao  S.  de  Bombaim  — 50  a 53. 

(Rio  de)  — 282,  284. 

Careapatão  (Mar  de  ),  ou  Carapatam  na  Costa 
dos  PRatas  (V)  — 48. 

CariloMo  (Antonio),  capitão  de  um  bantim  — 
95. 

(Domingos),  testimunba  da  doação  das  mi- 
nas do  Manamotapa  — 551. 

(Francisco),  capitão  de  uma  estancia  — 

271. 

(Gaspar),  casado  de  Coylão  — 712. 

(Gaspar  Dias),  capitão  tle  uma  caravela  — 

199. 

(João  de  Sousa),  idem  da  embaixada  (sic) 

de  Malaca  — 519. 

Carimo  (Abdalá),  tanadar  de  Chaul  — 17. 

Carmelita»  descalços.  Vid.  Frades. 

Carsaate  (Rei  ou  rainha  de]  na  costa  do  Ca- 
nará— 40,  181,  182,  470. 

Caraaeiro  (Antonio),  lidalgo  — 338,  657. 

(F rancisco),  foreiro  de  Damão  — 310. 

(Gaspar),  cavalleiro  portuguez  — 309. 

(Martim  AiTonso),  fidalgo  — 458. 

(Rafael),  idem  — 458. 

Carneiros  de  Ormuz  — 531. 

Carrasco  (Francisco  Lopes),  capitão  de  uma 
nau,  ouvidor,  e capitão  da  guerra  da  ci- 
dade de  Macau  — 458,  459,  512,  513. 

Pedro  Fernandes),  morto  em  naufragio  — 

467. 

Carreiro  (Padre),  da  companhia  de  Jesus  — 
678, 

Carrieiro  (Fortaleza  do),  pertencente  ao  nai- 
que  de  Ginja,  na  costa  de  Coromandel  — 
620,621. 

Carta  do  arcebispo  primaz  de  Goa  a D.  Gar- 
cia da  Silva  de  Figueiroa  — 372. 

de  Filippe  de  Brito  de  Nicote  ao  rei  de  Ar- 

racão  — 146,  147. 

de  D.  Garcia  da  Silva  de  Figueiroa  ao  ar- 
cebispo primaz  de  Goa  — 373,  374. 

de  D.  Jeronymo  de  Azevedo,  vicerei  da  Ín- 
dia, a Gonçalo  Pinto  da  Fonseca,  sobre  as 
pazes  do  Mogor  — 392  a 394. 

do  dito  ao  rei  de  Siam  — 517,  518. 
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Carin  de  ^locarre  Rethião,  nababo  de  Surra- 
te,  a Gonealo  Pinto  da  Fonseca  — 355  a 

OOi  . 

regia  mandando  vender  as  capitanias  das 

fortalezas,  e os  cargos  o viagens  — 303  a 
305. 

regia  acerca  do  escandaloso  procedimento 

de  D.  Fr.  João  Pinto,  bispo  da  China  — 
380  a ;‘.8í 

C'nrta«>  (^.\lliisão  a;  de  .Manuel  .Mascaranlias 
Homem,  des;rgradaveis  ao  \icerei  D.  Jero- 
nyino  de  Azevedo  — i 1 1 . 

Cnnaio**.  ou  p«Mmissrx's  pani  navegar  — 10, 
180.  il»8,  eí8,  337,  370.  390,  397,  404, 
473,  51i,  53á,  054,  057,  074. 

C'artiiasiiieii«ie«.  povos  — 509. 

larval iio  «Antonio  Machado  de),  fidalgo  — 
e:i.  459. 

.\ntonio  deStiusa  de),  capitão  mór  da  ar- 

m.ada  de  Camliaia  — 405. 

1 Oiogo ),  idem  de  Massapã  — 503  a 500, 

5<>8, 

iDiogo'.  morto  em  naufragio  — 407. 

V IV.Qiinsos  ■.  dissava  de  Maturê — 080, 088, 

089.  OlM.  7U3.  704.  700,  711,  712. 

Faustinode'.  capitão  de  uma  estancia  em 

Cevlão—  4<.i8.Vid.  FaustinodeCarvalhosa. 

(Francisco  de),  idem  de  uma  saleota  — 

101. 

íiaspar  de'i,  salvo  da  mortandade  de  um 

navio  — 81.1. 

liomilo  Mendes  de),  capitão  de  uma  com- 
panhia em  Ceylão  — 490,  501,  507. 

—1  Jeronvmo  de  Macedo  de),  tidalgo,  idem  de 
uma  armada  de  galeotas,  capitão  mór  das 
embarcações  para  a China — 458, 024, 059, 
697. 

iJoão  . fidalgo  — 335,  339. 

Lopo  Sarmento  de\  capitão  de  uma  estan- 
cia e do  «oceorro  a Malaca  — 89,  1 10, 1 1 1 , 
275.  279  a 281.  292  a 294. 

'Ljur»-n','>‘'i,  encarregado  de  notar  a res- 

[)0«ta  da  governança  de  Macau  às  auctori- 
dad*’S  china.s — 728. 

Lourenço  Pires  de fidalgo,  e capitão  mór 

io  SíKrorr^  de  Ovião  — 324,  339,  344, 
409.  023.  «T-^iO.  702.  703.  754. 

Mircõs  . niurto  em  combaUí  contra  os  de 

.4rracã<) — 449. 

Manuel  Pessoa  dei.  soldado  distincto  — 

2t>2. 

Mieuel  Nunesde).  fidalgo  — 5o,  271, 470, 

632.  662 

^.P-^roi.  idem  — 632. 

Carvaitiooa  Fauslino  de),  capitão  de  uma 
companhia  em  Ceylão  — 408. 

C aoa  da  Índia  — 4.j6,  4-58. 

la  pdvora  em  Malaca — 197. 

CaoaH  Prohibição  de  fazer  novas)  em  Macau 
— 727.  7-io. 

Ca.sadot»  de  Agaçaim  — 59,  60. 

ilc  Baçaim  — 231. 

de  Chaul  — 70l . 


Cn«n<loM  de  Cochiiu  — 222,  22(5,  227,  659. 

de  Col  luubo  — 507 . 

de  Macau  — 696. 

de  Malaca— 195. 

de  -Moçambique  — 666. 

• de  Ormuz  — 671 . 

de  Tete  — 607,  616. 

de  S.  Thomé  — 64. 

CnNaiiieiiio  da  filha  do  imperador  do  Pegú 
com  0 rei  do  Arracão — 126,  127. 
Ca*>taiil9o  (Manuel),  testimunlia  da  doação 
das  minas  do  Manamolapa  — 551, 

(.Manuel  do  Rego),  morto  em  naufragio  — 

466. 

(Paulo),  capitão  de  uma  fusta  — 642. 

CaíitclliauoN  — 384,  385,  403,  404,  425, 
531,741,742. 

CasíeiioK»  (Fortaleza  do),  na  enseada  de  Cam- 
baia— 28,  29. 

Casfolla  (Reino  de),  ou  Ilespaniia  — 292. 
CaNtello  Rranco  (üiogo  da  Cunha  de),  ouvi- 
dor geral  do  crime,  e capitão  de  um  navio 

— 181,  338, 639, 665,  666, 667,678,  684, 
715  a 718. 

(D.  Francisco  de),  fidalgo  — 99. 

(Gonçalo  Vaz  de),  capitão  de  Granganor  — 

475. 

(João  Fernandes  de),  idem  de  um  navio  — 

468,  470,  472. 

(D>  Jorge  de),  idem  da  fortaleza  deOrmuz 

—7,  201,  346. 

(.lorge  Valente  de),  fidalgo  — 325,  338. 

(Manuel  do  Loureiro  de),  capitão  de  uma 

companhia  em  Ceylão  — 405,  408. 

(Manuel  de  Mello  de),  idem  de  uma  mau- 

cliua  — 67. 

(Miguel  Ferrão  de),  idem  de  um  navio  — 

204,  212  a 214,  216,  222,  230,  231,307, 
653. 

1 -Miguel  Ferreira  de),  idem  — 319. 

..Miguel  Rangel  de),  escapado  á mataníça 

feita  nmm  sanguicel  — 80. 

(XunoVaz  de),  védor  da  fazenda  em  Co- 

chim  — 468. 

(Paulo  Rangel  de),  almirante  de  uma  ar- 
mada para  a Índia  — 220,  324,  3.59,  493. 

fSimão  Rangel  de),  capitão  mór  da  gente 

áe  guerra  em  Caranjá,  e capitão  de  uin  na- 
vio — 51,  52,  619. 

CaKiello  Rodrigo  (.Marquez  de)  — 134. 
CaMílfio  (Jorge  de),  capitão  rnór  da  armada 
do  cabo  deComorim  — 14,  39,  44, 77,  79, 
80,  103,  335. 

Ca*«iro  iDiogo  Homem  de),  idern  de  uin  navio 

— .335. 

fFrancisco  Lopes  de),  morto  em  combate 

com  os  de  .\r ração — 449. 

ÍF rancisco  .Mendes  dej,  capitão  de  um  na- 
vio— 133,  134. 

' D.  João  de),  fidalgo  — 9,  235,  6.57. 

João  de  Mello  de;,  idern,  capitão  de  uin 

sanguicel  — 262,  470. 

D,  Leonis  de;,  idem  — 24. 
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Castro  (D.  Manuel  de),  idcm  — 338,  458, 
470,  506,  507. 

(D.  Martim  Affonso  de),  vicerei  da  índia  — 

143,  176. 

(Martim  de  Torres  de),  embaixador  do  rei 

de  Siam  — 524. 

(D.  Miguel  de)  o Margarito,  capitão  mór 

do  campo  em  Ceylão — 505. 

(Si mão  de  Mello  de)  — 262.  Vid.  João  de 

Mello  de  Castro. 

CatisKaaMlíala-Corla,  districto  em  Ceylão  — 
684,  685,  687,  680,  691. 

Cavite  (Porto  de),  em  Manilha  — 430,  663. 

Cegos  e aleijados,  muito  soccorridos  no  Mana- 
niotapa  — 540. 

Celeiro  da  fortaleza  de  Malaca  — 461,  462. 

Cereo  memorável  da  fortaleza  de  Serião  — 153 
a 158. 

César  (Manuel),  capitão  mór  do  campo  deCev- 
lão  — 495.  496,  498  a 506,  685,  687,  680, 
704,  712. 

(Manuel  Pereira),  fidalgo — 14. 

(Nuno  Alvares  Pereira),  idem  — 324. 

Ceylão  (Ilha  de),  ao  S.  do  caho  de  Cornorim 
-7,  8,  H,  13,  37,  39,  45,  67,  97  99, 
103, 175,  216,  272  a 275,  405,  406,  410, 
439,  444,  480,  481,  495,  497,  503,  513, 
639,  664,  668,  671,  672,  678,  684,  692, 
693,  696,  699,  702,  703,  711,  719. 

(Rio  de  agua  doce  em)  — 277. 

Cliaearã©  Novay,  titulo  como  de  duque,  em 
Ceylão  — 528. 

CItaem,  magistrado  com  mando  supremo  na 
justiça  da  China — 726,  731. 

CltaBolto  (Terras  do),  no  Manamotapa  — 615. 

CliaiiceSBer.  Vid.  Raposo. 

CSiaseeSe  Mataca,  mouro  muito  aíTeiçoado  aos 
portuguezes  — 636,  637. 

Cltaiigá,  titulo  dado  a Filippe  de  Rrito  de  Ni- 
cote — 122,  130. 

CbaiigaBy,  irmão  do  rei  de  Jafanapatão,  e re- 
gente d’esse  reino  — 513,  619,  698,  699. 

Cltasig-si-la*  ou  Chang-si-lau,  pirata  dos  ma- 
res da  China — 729. 

Cliangiiessa  (Logar  do),  no  Manamotapa  — 
600. 

Charempum  Litauquiem,  pirata  dos  mares 
da  China  — 729. 

CSiarlevoix,  auctor  citado  — 738, 741  a 744, 
747. 

Cliatigão  (Bandel  de)  — 444. 

(Fortaleza  de),  pertencente  ao  rei  deArra- 

cão  — 440,  443,  477. 

(Rei  de)  — 440. 

CliauBlarcs,  ou  chaudaris,  gentios  emprega- 
dos nas  guerras  pelos  portuguezes  — 219, 
252. 

Cliauí  (Porto,  fortaleza  e cidade  de),  no  Con- 
can,  ao  S.  de  Bombaim  — 15,  17  a 22,  30, 
38,  48,  49,  57,  67  a 69,  83,  85,  90,  91, 
97,  106,  108,  203,  204,  206,  217,  218, 
220,  221,  229,  251,  252  a 254,  257,  258, 
261,  266,  267,  271,  281  a 283,  286, 287, 


289,  291,  307,  328,  330,  341,  351,  353, 
354,  400,  463,  467,  495,  623,  627,  699, 
700,  701. 

Cliaiil  (Capitão  de) — 18,  51,  258. 

(Reitor  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus 

cm)  — 288. 

(Padres  jesuitas  de  S.  Paulo  dc)  —252. 

(Tanadar  de — 15,  20  a 22. 

<l<*  cima  — 69,  90,  253,  254,  267. 

(Tanadar  de)  — 48. 

Cliavcs  (Balthasar  de),  capitão  de  uma  estan- 
cia—271,  273. 

Cliorcma,  cafre  senlior  das  terras  de  Chico- 
va  — 581,  590,  595. 

Cliecciigiic,  senlior  de  terras  no  Manamota- 
pa— 594. 

Cliihenga  (Serra  da),  idem  — 552. 

Citiltiic,  logar,  idem — 578. 

Cliicanda,  capitão  do  rei  Chunzo — 543,  544. 

Cliicasiga,  rei  de  Manica  — 537. 

CliiclBorro  (Luiz  Martins  de  Sousa),  fidalgo 
-16,  328. 

(Manuel  de  Sousa),  idem  — 55,  236,  328. 

Cliicoapa,  rei  de  Cliungue  — 537. 

Ctiicoavc,  senhor  das  terras  de  Manguro,  no 
Manamota[)a  — 600,  601. 

Claicova,  logar  das  minas  de  prata,  onde  ti- 
nhamos  dois  fortes,  a oito  dias  deTete  — 
76,  487,  489,  533,  556,  557,  567,  571, 
577  a 581,  583  a 592,  594,  596  a 598, 
602  a 613,  615  a 617. 

Clticiima,  rei  de  Antauara  — 537. 

Ciiicussy,  cafre  poderoso  no  império  do  Ma- 
namotapa— 585. 

CliBiiiima  (Reino  de)  no  Manamotapa  — 537, 
556,  557,  578,  579,  586,  592. 

Cliidaibo  (Pesqueiras  de),  do  principe  de  Ar- 
racão — 144. 

Cliilito  (Baixos  e terras  de)  — 160,  690,  691. 

(Forte  de),  em  Ceylão  — 45,  690,  691. 

Cliimitoto,  pegú  valoroso,  do  partido  dos  por- 
tuguezes— 140,  141. 

Cliina.  (Império  da)  — 93  a96,  98, 100,  101, 
103alU6,  133,  165,  169,  193,  194,  196, 
199,  226,  227,  264  a 266,  279,  295,  298, 
359  a 361 , 367,  368,  379,  382  a 384,  412, 
416,  420,  421,  424,  425,  428,  430,  461, 
462,  513,  524,  523,  527,  623,  624,  626, 
631,  638,  659,  661,  662,  664,  692,  693, 
696,  697,  722,  724  a 726,  730  a 732,  737, 
749,  752. 

(Rei  da)  -726  a 728,  731,  733,  733. 

Cliinas,  povos  — 103,  166  a 168,  170  a 172, 
724  a 726,  728,  731,  733,  734,  737. 

Cliinclica»  cidade  da  China  — 330,  680. 

Cliiiicliens«  ou  chincheyos,  povos  — 663, 
730. 

Cbingalãs,  naturaes  da  ilha  de  Ceylão  —274, 
275,  406,  409,  481,  495,  499,  682,  684, 
685. 

Cbipanga  (Logar  de),  no  Manamotapa  —600. 

Cbipiriziva  (Paragem  de),  no  Zambeze  — 
584. 
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( tiipirv  iileni,  iilein  — o8'i. 
c iiipoiuia  Louarile),  no  Manninoiapa  — 001 . 
<'iiipoii«lut*.  i Logar  iOoin  — 585. 
i Reino  ile'.  iiieni — 537. 

eafiv  levantailo  oonira  o im- 
perador lio  .Manainoiapa — 515,  540. 
cuirao  I Reinos  do^,  no  .Manamotapa  — 537. 
l'iiira:ia.  vassillo  jH)»leroso  do  mesmo  impe- 
rador— 504. 

( iiiria  «Reino  de\  no  Manamotapa  — 537. 
i hiruiisa  Terr.is  da\  idem,  abundantes  em 
«.  iiro  — 543. 

Ciiiroiiaiiaiida.  cafre  le\aniado contra  o Ma- 
namola|ia  — 540. 

diiriinso  Terrasdo'».  no  Manamotapa,  «abun- 
dantis  ein  ouri>  — 543. 

('iiirii\ia  ^^Rei  de),  no  .Manamotapa  — 537. 
Vid.  Rucuniine. 

Reino  de  . idem  — 537. 

fhirv  iRio  de*,  idem  — 500. 
c iii%niiui.  ou  Clíisniv  ForLaleza  de\  perten- 
cente ao  rei  de  Arracão  — 137.  130. 

RÍ..S  de'  —130. 

t'ititixão  R«'ino  de)  — 137. 

«>u  Cbatieão,  p«;>rio  erande  de  Bengala  — 

144. 

c iiitoro  iLt  gar  de;,  no  Manamotapa  — 594, 

.'•0  i . 

t lioe  R ino  de),  idem  — 537. 

< tionii)«'.  cafre  alevantad«>  contra  o .Manamo- 

ta, .«  — .‘>00  a 577,  <'>17. 

F rt  *d>>-  — 57i.  574,  570. 

1' lioromniitlel  «Costa  dei — 444,  018,  631. 
\“id.  Coromandel. 

c iiuiiiia.  rei  visinho  de  Damão  — 2<j3,  218, 
24s.  3.S0.  390.  398.  072,  075,  070. 

< h^uiino.  rapinas,  e estragos  das  nossas  al- 

deia- aisinnas  de  Darnâia  — 248. 

< houfo«k.  tríbut) ' ' para  evitar  essas  ra- 

: -03'  — 7i-C  24.S.  3W.  67.5.  076. 
ChriHiniiilntio  di.  Japão.  Nid.  Perseguição, 
c LiriHtãoH  deS.  J .iãn,  súbditos  do  rei  da  Per- 
'TT  — 177. 

Chri^tu  JesuS'  — 3.41.  18.5,083,738,741, 
7 42.  747.  740  a 752.  7‘iO. 

<lirisio\acn  .Xlvares  de  Almeida.  — de  Se- 
juejra  de  .\Uarenea.  — Pereira  Barreti». 
— Pereira  de  Berivdo. — de  Brito.  — Bu- 
Ibão.  — F.  l-  idi..  — de  Brit-j Gijdins.  — de 
Li'1-a.  — Teixeira  de  M icedo.  — de  Mello. 
— de  Nopanha.  — Ri[.  ">>. — Rebello.  — 
de  Bairr--  la  >ilva. — deTavura. — de  Bri- 
*-•  !-- 4 i.'^>>ncelb-'S. 

c Imano,  zonde  f-  sta  no  .Manamotapa  — 541 . 
<.  hunsue  R.-i  de  . 4id.  Cbicoapa. 

R.  ino  'le  . no  .Manamotaj>a  — 537. 

< ii  u nTo.  rei  cafre  p-.ieros<>,  idem  — 542  a 54  4. 
C imreiro».  nobres  que  sen  em  de  embaixa- 

•i  res  do  imperador  d " Manamotapa — 3-58. 
C hurra,  vas^llo  poderoào  do  mesmo  impe- 
rador— .594. 

Churuo  «Povoação  de  . no  Manamotapa  — 

.5n). 


Cicie  Sabí',  embaix.tdor  (liiPersi.i  — 175, 176. 

Cic^ltra  (^Matheus  do),  ful.algo  — 459. 

Cilada  dos  mogores  cm  Damão  — 302. 

contra  Pero  Gomes  do  Sous.a  — 621. 

de  Francisco  da  Fonseca  Pinto  contra  Dio- 

go  Simões  .^ladeira  — 613,  614. 

CiladaiN  do  Manamotapa  contra  o dito  — 592. 

Ciriu"  (lllia  do')  no  Occano-Indico,  a E.  deM«a- 
dagascar.  Tainbem  chamada  liba  Mauricia, 
0 liba  de  França — 482,  484,  678. 

Clara  çPorto  de  Santa),  na  ilha  de  S.  Lourenço 

— oo . 

Clorã»  (Restinga  defronte  do),  na  costa  de  Co- 
roínandcl  — 42. 

ColiraM  (lllia  das),  navegando  pelo  rio  de  Jor 
jiara  Ma  laca  — 416. 

Coeliini  (Porto,  fortaleza,  cidade,  etc.  de)  na 
costa  do.Malabar-13, 14,  39,  41,  47,  77, 
78,  93  a 95,  97,  104,  105, 138,  185,  222, 
226,  a 228,  235,  236,  265,  266,  318,  320 
a 322,  335,  336,  359,  367,  384,  388,  461, 
468,  472  a 476,  479,  481,  494,  516,  523, 
631, 657  a 659,  661,  662,  692,  693,  696, 
697,  719,  754,  7.55. 

(.Alfandeira  de)  — 226,  320. 

(Rei  do)  — 13,  78,  133,  227,  319  a 321, 

659,  660,  697. 

Coeliinrliina.  Estado  da  Asia  oriental,  na 
pcninsula  da  Indo-Cliina  — 530. 

Coeliio  (André),  capitão  de  v.arios  n.avios,  c 
capitão  de  infanteria  — 10,  41  a 44,  98, 
104,  114,  165,  338,  343,  625,  626,  663 
a ()65. 

(.André),  morto  em  naufragio  — 467. 

(Bariholomeu),  capitão  de  uma  estancia  — 

271. 

(Manuel  Luiz),  ouvidor  de  Macau  —380. 

(Pasclio.al  Rodrigues),  morto  em  naufragio 

— 466. 

Coinihra.  cidade  de  Portugal  — 497. 

Coi»»as  concernentes  <á  guerra,  e á navegação. 
A id.  Guerra,  e Navegação. 

Cojc‘ni><ano.  capitão  de  Surrate — .301. 

Cojc“cnii.  mouro  que  legou  um  palmar  em 
Cliaul.  para  sustento  dos  pobres — 83,  252, 
2.86. 

Cojc-safcT.  armênio,  feitor  do  rei  da  Pérsia 
-371. 

Cuila  Aldeia  de),  em  que  tinbamos  um  forte 

— 304. 

ColicN  regulo  cujas  terras  corilinavam  com  as 
nossas  (]'■  Damão  e Bacairn — 60,  66,  203, 
389,  400. 

Coiireíos  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus. 
Aid.  Bardes,  Cliaul.  iJiu,  e Goa. 

Coloiiá  í.AMeia  rbarnada  pragana),  a uma  lé- 
gua de  Damão  — 3ÍJ8. 

Columbo  Bahia,  cidade  e porto  de),  emCev- 
lã..  — 42.  47.  269,  273,  278,  406,  496, 
498,  499.  im,  .503,  .505  a 508.  664,  665, 
671,  693.  696,  703,  70í),  710,'711,  713. 

Comhac-o,  imperador  do  Japão — 738  a 742, 
750 
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Combates  com  a armada  e navios  do  Achem 
— 412  a 415,  720. 

com  as  armadas  do  rei  de  Arracão  — 137, 

138,  446  a 451,  453  a 455. 

da  fortaleza  de  Balané  — 46,  47. 

com  os  parós  de  Calecut  — 632,  660,  661. 

da  ilha  de  Caranjá  — 51. 

com  os  parós  de  Chaul  — 48. 

em  Chaul  de  cima  — 208  a 210. 

com  os  mouros  na  aldeia  Colla  — 310. 

com  os  mouros  em  üamão  — 64. 

navaes  com  os  hollandezes  — 404,  422  a 

424,  663,  664,  721. 

da  armada  de  D.  F rancisco  Soutomaior  com 

os  inglezes  em  Surrate — 16. 

da  nau  de  D.  Luiz  da  Gama  com  dois  na- 
vios inglezes  — 10. 

deNuno  da  Cunha  com  os  inglezes  em  Sur- 
rate— 24  a 29. 

do  vicerei  D.  Jeronymo,  idem  — 342  a 345. 

de  D.  Manuel  de  Menezes  com  quatro  naus 

inglezas  — 634. 

com  uma  soma  de  jaos  — 99. 

da  gente  do  Manamotapa  com  a do  rebelde 

Matuzianhe  — 560,  561. 

em  Manorá  — 60,  61,  245  a 247. 

no  arraial  do  Melique  — 315  a 317. 

com  uma  nau  de  Meca  — 190,  191. 

contra  o forte  de  S.  Miguel  da  Chicova  — 

592,  593. 

com  a nau  da  mãe  do  Mogor  — 332. 

com  0 INicapety  Bandar — 499,  500,  506 

a 508. 

com  a armada  do  rei  de  Ová — 163. 

contra  tres  naus  de  mouros  em  Perá — 101, 

102. 

contra  a armada  de  parós  de  Pocrassem  — 

213  a 217. 

de  Por  — 207  a 211. 

do  rei  de  Siam  com  o principe  do  Pesni-^ 

119,  120. 

naval  em  Tenasserim — 185,  186. 

Combay  (Armada  de),  na  China — 730. 
Comboios  de  navios.  Vid.  Catilas. 
Comidas  agradaveis  aos  chinas  e repugnan- 
tes a europeus  — 172. 

idem  aos  do  Manamotapa,  idem  — 538. 

Commercio  da  China  e Japão  — 696, 

da  índia—  3,  40,  336,  337. 

de  Malaca  — 461 . 

de  Siam  para  o Japão  — 530. 

Vid.  Aguila,  Alabins,  Alfândegas,  Beijoim, 

Canella,  Companhia,  Cravo,  Diamantes, 
Direitos,  Drogas,  Especiarias,  Fretes,  Gan- 
tas,  Isenção  de  direitos,  Larins,  Maça,  Mar- 
fim, Mercadores,  Noz  moscada,  Pagamento 
de  direitos,  Panja,  Pimenta,  Prata,  Ouro, 
Preço  Sandalo,  Sapão,  Seda. 

Comorão  (Bandel  e fortaleza  do)  — 33,  344 
a 349,  379,  390,  490,  491,  511,  514,  515, 
668,  670. 

Comorim  (Cabo  de),  o mais  austral  da  índia 
-13,  39,  41,  43,  44,  77,  103,  236,  265, 


266,  322,  468,  472,  479,  481,  619,  631, 
655  a 657,  696. 

Companbia  de  commercio  dos  hollandezes 

— 305. 

de  Jesus.  Vid.  Jesuitas. 

Comiiauhias  de  soldados  organisadas  em  Ma- 
laca ao  modo  de  Flandres — 188. 

Coiidegare  (Rei  de),  no  Canará  — 182,  470. 

Conilcs;  Almirante,  da  Ericeira,  de  Linha- 
res, do  Redondo,  Safer,  Vicerei,  daVidi- 
gueira.  Procurem~se  m Almiraule,  Ericei- 
ra, etc. 

ComlcNaca  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 
537. 

CoiKlestable  do  navio  de  Pero  de  Almeida 
Cabral -679. 

Comlesíablo»  e bombardeiros  (Falta  de)  em 
Malaca— 196. 

ConíiíiKõcs  amiudadas  dos  soldados  — 85. 

Condão,  cidade  ou  povoação  maritima  com  uma 
feitoria  nossa,  na  costa  da  Pérsia  — 267. 

Cotid^regação  dos  jesuitas,  na  casa  do  Bom 
Jesus  de  Goa  — 229  a 3ül. 

CoiiKclbo  da  índia,  tribunal  — 457,  4.58, 
744. 

CouNtantiiio  (D.)  Chingalà,  casta  rei— 499, 
505,  507,  689,  690,  691,  692,703  a 707. 

de  Sá  de  Mello.  — de  Menezes.  — de  Sá  de 

Miranda.  — de  Sá  de  Noronha. — de  Sá. 

Contramestre  da  nau  de  D.  Manuel  de  Me- 
nezes— 633. 

Contreíras  (Belchior  de),  capitão  de  um  na- 
vio aventureiro  — 328,  459,  655. 

Conversão  dos  gentios  de  Ceylão  — 274. 

de  Mocarre  Bethião,  nababo  de  Surrate  — 

354. 

Corangary  ou  Corangarim,  capitão  geral  do 
mar  no  reino  de  Arracão  — 126,  140,  141. 

Cordt-áro  (André),  morador  em  Cbaul — 84. 

(João),  morto  no  combale  de  Arracão  — 

449. 

(Thomé),  capitão  de  uma  jalia  — 140. 

Corjas  de  teadas  que  custou  a morte  do  rei  de 
Mombaça  — 243. 

Corlas,  Vid.  Korlas. 

Cornagal,  logar  em  Ceylão  — 689. 

Cornagal-Corla,  districto  idem — 714. 

Cornejo  (Pedro),  capitão  de  um  navio  — 16, 

20. 

Cornelão  Matelief.  Vid.  Matelief. 

Coroas,  mergulbadores  chinas — 166. 

Coromandel  (Costa  de) — 10,  39.  41,  135, 
161,  224,  265,  266,  472,  478.  Vid.  Cho- 
romandel. 

Corone  (Reino  de),  nas  Molucas  (?)  — 404. 

Correia  (Fernão  dc  Brito),  fidalgo — 14. 

(Marcos)  morto  na  defeza  d'um  sanguicel 

— 80. 

(Pero  Gomes),  capitão  de  uma  estancia  — 

272. 

(Simão),  dissava  das  Septe-Corlas  — 276, 

405,  407,  497. 

Cortadores  (Aldeia  dos),  em  Ceylão  — 501. 
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t'orto  (Anlonio  MonleiroV,  embaixador 
ao  Idalrão  — oOo  a oOt),  líH. 

[João  Pereira'),  capitão  do  um  galeão  — 

4t>S,  7o 

.Manuel  Horges\  idem  deuma  jalia  — 1S8, 

’ii8,  \oO.  i.Vi,  478. 

\ Malbia.<),  fidalgo  — 008. 

forioí»  de  palmares  — ilD,  Í'i9,  á'i3, 
407.  Vid.  Palmares. 

CuniniliiiiN.  ivudoiros  ou  cultivadores  das 
terras  — 073. 

Cortiiu).  modeliar  do  reino  de  Candia  — 408. 

i o.sntim.  terra  junto  a Xegraes^  na  Indo-Chi- 
na  — 13Í. 

Hainlia  de"» — lo^í. 

t'o«iino  dii  P.outo.  — Peixoto. 

Cosointfcnzar.  rio  (]ue  de.<agua  no  Ilugliolv, 
braçv  do  Ganges  — 443. 

ftnna  da  Arabia,  do  Ganará,  de  Cboromandel, 
ou  Coromandel.  de  Guiné,  dos  llocos,  da 
Índia,  do  Malabíir,  de  .Melinde,  da  Pesca- 
ria. de  Pormaníalor.  de  S.  Tliomé.  de  Tra- 
\ancor.  Vid.  Arabia.  etc. 

Cusfa  , .Vntouio  da",  fulalso  — 14,  16,  89,  236, 
271. 

.\nt"nio  da),  barqueiro,  e soldado  valente 

— 343. 

P.'  Custodio  d.a''.  jesuita.  missionário  na 

illia  de  S.  Lourençii  — 681. 

Domingos  da  . védor  de  D.  Jeronvmo  de 

.Vrevedo  — 497. 

Fernãoda  . capitão  de  uma  galeofa,  en- 
viado ao  RajaUmeo  — 95,  412,  413,  418, 
419.  421.  423.  323. 

Fernã.i  da'',  idem  do  íaleão  Todos  osSan- 

i..<_G96. 

Francisco  da'',  sargento  móremCevlão  — 

711. 

Gaspar  da  , capitão  de  um  navio  aventu- 

r-iro  — .32s. 

G -me-ida  . capitão  múr  da  gente  de  guerra 

■ rn  S'rião.  morto  pelos  seus  — 134. 

J-  r-jnvmoda  . capitão  de  uma  estancia  — 

271. 

J ão  Hvmeni  da»,  ouvidor  da  fortaleza  de 

.Manar  — 13. 

Ltur  •n--')  dl',  capitão  de  uma  caravela  — 

279.  33:». 

Pau!  • R drijutís  da  , idem  — 177,  178, 

4''2 

S.aião  .N'un«  da  . capitão  de  um  galeão 

{■ara  aCi^ina  — 93.  443,  4-‘j0,  478,  633, 
697. 

t oiamum.  rei  de  GoP-erinda  — 621. 

< oüar  .Ternas  de  . em  Gevlão — 714. 

< oiiao  di'p*  <ta5  para  lançar  f.'go  is  embarca- 

.'■'•ss  Ixdlandezas  — 343. 

< oiiião  Porto  de  . no  Malatjar  — 14,  .39,  44, 

77.  2^3.  335.  468. 

continiio  C\ÉronsoVaz  , fidalgo,  capitão  mor 
d-j  cabo  de  Comorim  e almirante  de  uma 
esquadra  — 25,  2;i3.  236.  263.  266,  339, 
3.84.414.423. 


Ooufãiiiu»  (André  do  Sousa),  capitão  de  um 
navio — .470. 

casado  rico  do  3Ioçambiquo  — 

(Antonio  do  Azevedo,  fidalgo  — 338,  459 

661.  ’ 

(Antonio  de  Sousa),  idem,  e capitão  de  um 

navio  — 9,  236,  338,  661. 

t^Ralibasar  do  Macedo)  capitão  de  um  navio 

— 637. 

(Rartbolomcu  de  Mello),  fidalgo  — 33,  339. 

(D.  Diogo)  — 438.  '4  id.  D.  Diogo  Coutinho 
Doeem. 

(Diogm  de  Ozouro),  fidalgo  — 233,  273. 

1^1).  Francisco),  idem,  capitão  de  um  pata- 
cli 0 — 233,  338,  343. 

(Jeronvmo),  fidalgo— 14. 

(Jeronymo  de  Ozo\iro),  idem  — 324.  328 

439,  637.  ’ 

■(.Jeronymo  de  Sousa),  idem  — 233,  338, 

662. 


■(D.  Joao),  conde  de  Redondo,  vicerei  da 
Índia — 754. 


■ (João  do  Sousa),  fidalgo,  capitão  de  um  na- 
vio—324,  338,  470,  662, 

(Jorge  de  Mello),  idem— 233,  468,  470. 

■ (D.  Manuel),  capitão  mór  de  naus  do  rei- 
no—323,  324,  362,  363,  367,  369,  380, 
436,  493. 

(Manuel  de  Anbaya),  fidalgo— 33. 

(Manuel  de  Sousa),  capitão  de  um  sangui- 
cel  — -49,  339. 


-(Miguel),  morto  na  defeza  de  um  paró  — 
80. 


•iTliomé  de  Sousa),  fidalgo  — 233,  339, 
469. 


Como  (Logar  do),  em  Cananor  — 649,  630. 

(Antonio  de  Andrade  do),  fidalgo  — 324, 

328.  ° 


(Cusniodo),  capitão  de  umsanguicel  — 91, 
267. 

I Diogo  do),  auctor  das  Décadas  da  índia  — 
2,  377. 

F rancisco  de),  morto  em  naufragio — 467. 
Cosf.oqui.  4 id.  Cojcqui. 

Crantronor  (Fortaleza  de),  noMalabar — 78 
318  a 321,  472  a 476. 

Cravo  (Cornmercio  do)  — 461. 

Crisriíivo  derribado  por  urna  bala — 183. 
Cruei€ia«jo«— 121,  409,  687. 

do  Rramá,  imperador  do  Pegú — 121. 

Cru*  Ilha  de  Santa),  próxima  á de  S.  Louren- 
ço  — 483. 

(Porto  de  Santa),  na  dita  illia  — 683. 

da  .Madre  de  Deus  em  Serião— 137. 

Francisco  da),  morto  em  combate  com  os 

de  .Arracão  — 449. 

'■João  da;,  capitão  de  uma  galeota  — 290. 

Cnama  (Rios  de;  ou  Zarnbeze  — 8,  18,  73 
334,  336,  398,  602,  603. 

Cubira  de  um  cego  — 167. 

impunejJos  capitães  da  gente  preta  de  Cey- 

lão  — 277. 
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Canlia  (Antonio  da),  vedor  geral  da  fazenda — 
325. 

(Antonio  da),  feitor,  e alcaide  mór  deMoin- 

baça — 113  a 115,  241. 

(Antonio  da),  fidalgo,  capitão  de  uma  ga- 

leota-338,  721. 

(Antonio  Ferrão  da),  fidalgo  — 319,  469. 

(Diogo  de  Sousa  da),  capitão  de  uma  com- 
panhia em  Ceylão,  embaixador  a Candia  — 
40.5,  710,  711. 

(Estevam  da),  mestre  de  meninos,  e capi- 
tão da  gente  da  terra  de  Baçaim  — 218. 

(Fernão  de  Sampaio  da),  capitão  de  Caran- 

já  — 51  a 53. 

(Francisco  da),  idem  do  forte  de  Massapa 

--545. 

(Francisco  de  Miranda  da),  cavalleiro  por- 

tuguez  — 309. 

GomesdaSilvada),  fidalgo,  capitão  de  uma 

galeota  — 673,674. 

(João  da),  idem,  capitão  do  uma  jalia  — 

55,  235,  416. 

(João  Serrão  da),  capitão  de  uma  nau  de 

viagem  para  o Japão,  capitão  mór  da  cida- 
de de  Macau  — 93,  174,  728. 

(Lourenço  da),  fidalgo  — 325. 

(Luiz  da),  fidalgo  — 469. 

(Luiz  da),  capitão  de  uma  estancia  — 232, 

271. 

(Nuno  da),  capitão  de  Moçambique — 11, 

16,  23,  24,  27  a 31,  61,  62,  88  a 92.  97, 
106,  109,  110,  207,  217,  280,  367,  368, 
543. 

(Ruy  Dias  da),  fidalgo  —324,  338,  339, 

469,  673. 

(Ruy  Vaz  da),  idem  — 335. 

■ (Simão  da),  idem  — 339. 

Cunlialc  Matame.  Sitio  escolhido  pelo  rei  de 
Banguel  para  fazer  uma  fortaleza — 701. 

Cnrua.  Males  que  produziu  a falta  do  seu  pa- 
gamento— 563  a 568. 

Curuit»  logar  em  Ceylão  — 689,  690. 

Curiijo»,  que  deram  pretexto  á guerra  com  o 
rei  da  Pérsia  — 82. 

Custodio  (P.')  da  Costa.  Yid.  Costa. 

Cutecão,  embaixador  do  Idalcão  ao  Melique 

— 305. 

Daltnl,  porto,  cidade  e fortaleza,  na  costa  do 
Malabar  — 262,  341,  349,  379,  380,  531, 
532,  717. 

Daburia  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 537. 

Dacliem  — 279,  415  a 418,  420,  430,  443, 
630.  Vid.  Achem. 

Dacliens,  povos  — 414,  424. 

Daifo,  nome  de  um  dos  reis  do  Japão — 743, 
750,  751. 

Daires,  imperadores  espirituaes  do  Japão  — 
738  a 740. 

Dalapete  Rao,  capitão  de  mouros  de  Damão, 

— 310. 


Dalta  (Julião  Paes),  e não  Julio  Paes  Dal  ta, 
fidalgo  — 324,  339,  470. 

Dalte  (Antonio  da  Silva),  capitão  de  Manar  — 

13. 

Daltera  (Julião  Paes),  fidalgo  — 657. 

Uamão,  fortaleza,  porto  e cidade,  á entrada  do 
golpbo  de  Cambaia  — -38,  58,  59,  63,  64, 
70,71,73,  191,203,  212,  217,  218,221, 
247,  248,  2.50,  2.55,  2.57,  271,  301,  302, 
306a 308,  310,  311,  314,  329,  337,341, 
344,  3.50,  3.53  a 3.56,  389  a 391,  395,  .397, 
398,  400,  466,  494,  670,  672,  675,  676. 

Damião  Botado.  — de  Goes. 

Danda,  fortaleza  do  Melique,  cinco  léguas  ao 
S.  de  Cbaul  - 18,  50,  86,  206,  262,  267, 
289,  290,  599. 

Dangatiar  (Rio  de),  limite  das  terras  deBa- 
liia  e Bengala  — 441,  442. 

Danisbeque  Sidebase,  embai.xador  da  Pér- 
sia— 34  a 36,  369. 

Dantas  (Gaspar),  capitão  de  uma  companhia 
em  Ceylão  — 499. 

Danii  (Aldeia  de),  perto  de  Damão  — 391, 
675,  676. 

Darania,  cafre  poderoso  no  Manamotapa  — 
601. 

Darambolo.  ou  d’Arambolo  (.4ndré),  capi- 
tão de  uma  caravela  — 292. 

Darisboqiio  Zeabassi,  aliás  Danisbeque  Si- 
debase— 34. 

Darniai^alts  logar  em  Ceylão — 705. 

Daru  (Illieus  de),  aliás  de  Aru,  á entrada  do 
estreito  de  Malaca  — 386. 

Davia  (Lopr  de),  no  Manamotapa — 601. 

David  da  Silva.  Vid.  Silva. 

Deranini,  região  na  peninsulada índia áqueni 
do  Ganjes — 205,  327. 

Decanis,  povos  — .59,  203,  212,  215.  217, 
221, 222,  228,  229,  232,  244.  255,'  263, 
315,  327. 

Defeza  de  Serião  por  Salvador  Ribeiro  — 129. 

Degú  (Ponta  de),  a um  quarto  de  legua  da  for- 
taleza de  Serião  — 138,  145. 

(Varella  de),  defronte  do  cabo  Negraes  — 

138. 

Deig^abara,  logar  em  Ceylão  — 688. 

Dclil  ou  melhor  Dalá  (Ilha  de),  perto  de  Serião 
-129. 

Delgado  (Manuel),  morto  na  defeza  de  um 
sanguicel  — 80. 

(Manuel,  capitão  de  um  sanguicel  — 345. 

(Thomé),  idem  de  um  navio  aventureiro  — 

328. 

DequineSf  habitantes  da  aldeia  da  Galiana 

— 53 

Desbarato  e morte  de  Pedro  Gomes  de  Sousa 

— 621. 

dos  portuguezes  em  Damão  — 65. 

Descaminbos  de  dinheiro  e fazendas  da 
nau  Guadalupe  — 667. 

Descripeão  do  império  do  Manamotapa  — 
534  a 542. 

Descubrimentos  mandados  fazer  nas  ilhas 
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ilo  Cinu',  Masoaivuhas  e S.  Lourenro  — 
“iSi  a 48 1. 

l»ai'í;ailofo»*.  4 id.  Lobo,  Pereira, 
Pinto,  Silva.  SimiH's. 

ile  Anorojaiuirê  em  Cevlão — 708. 
de  Kuv  Freire  de  Andrade — 

4t)L 

de -Manuel  Maseareiilias  Homem  — 074. 

no»oi-<i('ia  eom  que  pelejavam  os  portugue- 
les  — duo. 

i»«'Hi»aoiio  mau  e tardio  de  serviços  prestados 
na  Índia  — dOO. 

logar  em  Ceviao  — tiSO. 
l>iatiuaiii('«>  de  Goleonda  — 307. 

Diaiiciv  B.uidel  de',  no  reino  de  .\rracao  — 
4dl,  'idi.  loi. 

Porto  de  — 431. 

(Terras  de'  — 431).  441. 

Oiji^  de  mais  ou  de  menos,  achados  nas  der- 
rotas dos  navios  — 008. 
l»ia*.  .dntos  no  .Manamoiapa — o40. 

P.'  Harlludomeu).  embaixador  cm  Golo- 

eonda  — 0:íí. 

Forte  de  GaspaiA.  em  Goa  — 040. 

iJoão  . mono  em  naufrauio  — 407. 

itiriioiiin.  logar  perto  de  Banda  G-) — 
Disão  1 Varella  deí.  pagode  afamado,  no  reino 
de  .\rr.aoão  — 13U. 

niimuiarcuoi.  uu  dinamarquezes — 458,023. 
Diiutr.  logar  nu  Manamotapa  — 379,  594. 
Diiiiioiro  para  re|'aros  das  fortalezas  — 067. 

F.alta  du  nu  Estado  da  Índia  — 302. 

niiiiz  de  Sousa. 

Dio  -u  Diu  I Fortaleza  e ilha  de),  vinte  léguas 
distante  da  entrada  dogolpho  de  Cambaia 
-7. 10.  28.  .38.  36,  38.  03.  189.  2u2,204, 
203.  207.  208,  211.  212,  218,  228.  237 
a 230.  2U2.  .307, 315,  .334.  343.  390.  463, 
4'.hí.  404.  312.  027.  034,  030,  701,  719, 
721.  722. 

.\iiand«  ja  de:  — .36.  205,  208,  390,  512, 

i>27.  634,  030. 

G li.  gio  da  Companhia  de  Jesus  em)  — 

2’ lo. 

E-treja  de  5.  Dominpos  em^  — 38. 

E^  ja  d<  s j ;<uinLs  em,  38. 

Dioc«>  D. '.  fillíu  mais  velho  do  imperador  do 
.Manamuiap  — oo^J.  .334.  389.  .397. 

R Jrijui-s  (Ilhadu’.  quasi  cem  léguas  aE. 

da  df  França  — 078. 

niosu  le  .\hreu.  — T<-ixeira  de  Barros.  — Tei- 
T.-ira  Barros  j.  — Siniws  Batalha.  — Pires 
Brandão.  — de  Brim.  — Rodrigues  Caldei- 
ra— Canaihu.  — da  Cunha  de  Castello 
Branc>.—  Humern  de  Castro.  — Coutinho. 
— de  Oz/inr>>  G>utinho.  — do  Couto.  — de 
S-jusa  da  Cunlia.  — Gjuiiulej  iJocem.  — de 
Ca.stro  F 'gai^. — F rausio. — Freire.  — Vaz 
Fn-ire.  — de  Mendonça  F unado.  — Giral- 
des.  — Lob-j.  — Ljpes  Lobo.  — Macliado. 
— Simões  Madeira. — Giraldes  .Maracotc. — 
.M  isearenhas.  — de  Mendonça.  — Furtado 
de  Mendonça. — de  Meneais.  — de  Sá  de 


-Menezes. — de  Sousa  de  Menezes.— de  Mi- 
randa. — Nunes.  — Ozouro.  — Borges  Pa- 
checo. — Pereira.  — Lobo  Pereira.  — de 
Sousa  PereiiM.  — Rodrigues  Peros. — do 
Sousa  Pimenlel. — Quaresma. — de  Rivas. 
— Rodrigues. — de  Sá. — Sorqueira.  — Lo- 
pes de  Sequeira.  — de  Abreu  da  Silva. — 
de  Brito  da  Silva. — Mendonça  da  Silva. — 
de  Sousa.  — Soutomaior.  — do  Vasconcel- 
los. 

Oioiuode.  logar  em  Ceyirio  — 091. 

Uiroituw  (Furtos  aos)  na  China — 720,  727, 
733,  734. 

l>iNNU%a  de  Maturé  — 498. 

de  Sofragão  — 407,  308. 

Ui!«Mnva9>>.  chefes  da  gente  preta,  e senhores  de 
provincias  em  Ceylão  — 274,  273,  279, 
403,  683. 

niMKoiitnõoK  entre  os  casados  de  Agacaim  — 
39,  00. 

entre  Nuno  da  Cunha  e Ruy  Dias  de  Sam- 
paio — 91. 

entre  Manuel  de  Andrade  Beringel,  capi- 
tão da  fortaleza  deBaçaim,  eAntonio  Pinto 
da  Fonseca,  capitão  õa  gente  de  guerra  — 
268  a 270. 

em  Mascate,  sobre  elegerem  capitão  da  for- 
taleza— 673. 

entre  Nuno  da  Cunha  e D.  Diogo  de  Vas- 

coucellos  — 207. 

e es(.*andalos  causados  por  indivíduos  das 

ordens  religiosas  no  Japão — 745,  740. 

Divida»  contrahidas  pelo  vicerei  Ruy  Lou- 
renço  deTavora,  e mandadas  pagar  por  D. 
Jeronymo,  seu  successor  — 32,  33. 

Díza  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 537. 

Doarão  das  minas  de  prata,  ouro,  etc.  do  Ma- 
namotapa a elrei  de  Portugal — 73,  348  a 
532. 

Docem  (D.  Diogo  Coutinho),  capitão  de  Co- 
chiin,  e capitão  mór  de  uma  armada — IF, 
13,  14,  93,  94,  97,  272,  320  a 323,  .367, 
438,  473,  523,  058  a 002,  092,  093,  097. 

Doença»  a bordo  de  naus  do  reino  — 320. 

Doliaíiar,  ou  Doltahat,  cidade  da  Índia  sobre 
uma  montanha  do  Decan  — 305. 

DomiiKío»  (Ordem  de  São).Vrd.  Frades. 

Doniineo»  de  .Abreu.  — de  Aguiar.  — Fer- 
nandes de  Almeida.  — Rodrigues  de  Araú- 
jo.— de -Azevedo. — de  Brito. — de  Cace- 
res.  — Carvalho  Cão.  — Cardoso.  — Carva- 
lho. — da  Costa.  — Fernandes.  — Francis- 
co. — Gonçalves.  — João.  — da  Costa  .Ma- 
dureira.  — Cardoso  de  Mello.  — .Mendes. 
— Nunes.  — Lopes  Pacheco.  — Pereira.  — 
de  .Mattos  Ribeiro.  — Rodrigues,  o Torto. 
— Rodrigues,  o Trovão.  — de  Abreu  da 
Silva. 

Domínico»  (Frades)  castelhanos — 740. 

Doininu»-t<‘<*um«  alcunha  de  um  portuguez 
escolhido  pelos  soldados  para  acudir  á de- 
fezâ  de  Serião  — 134. 

Do»»a,  logar  no  ^lanamotapa  — 378. 
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»oMi-a«8o  (Francisco),  teslirnnnlia  da  doação 
das  minas  do  Manamotapa  — 551. 
nrimani  Suria,  arache — 706. 
nr<i>;:;:aK«  não  se  compravam  dentro  das  embar- 
cações — 462. 

povoação  e fortaleza  de  mouros,  perto 
de  Caranjá  — 284,  287. 
itioaru*  (André),  morto  n’um  naufragio  — 
467. 

Bíssarte  Brandão  dcLima.  — de  Mello.  — Pa- 
clieco. — Pacheco  Pereira. — da  Silva. 
Míoas-Corlas  em  Ceylão  — 496,  498,  500,  501, 
711. 

Wiias-Irmãs  (Ilhas  das),  no  mar  da  China — 9, 
181,  663. 

Btiielo  entre  o rei  de  Siam  e o principe  do  Pe- 
gú--!19,  120. 

Eíuf|6ic  d’Alva  — 5. 

flturãcH  (Jorge),  casado  no  Japão — 748. 

Kça  (Francisco  d’),  capitão  de  um  navio  — 39. 
(Francisco  Ferreira  d'),  idem,  de  um  ga- 
leão para  aChina,  e depois  almirante  d’uma 
frota  — 93,  96. 

(Jeronymo  Coiitinho d’), fidalgo — 16,  662. 

-(Jorge  d')  ou  de  Sá,  fidalgo  — 657. 

Egrojas.  Procurem-sc  pelas  stias  invocações,  ou 
pelas  terras  onde  estavam. 

sumptuosas  do  Japão,  mandadas  queimar 

-752,  753. 

Elegí ííasííe  branco  do  reino  de  Arracão  — 
694. 

Elilíielue,  ou  Luhiche,  rio  em  Ceylão  — 684. 
Eirabaix^aala  de  Fr.  Francisco  da  Annuncia- 
ção  ao  rei  de  Siam  — 520. 
Embaixaíloa*  do  rei  de  Candia,  morto  pelos 
portuguezes  — 509. 

de  França — 160. 

dos  holiandezes  ao  Idalcão.  Vid.  Framengo. 

do  Idalcão  — 179,  180. 

supposto  do  imperador  do  Japão  á corte  de 

Hespanha — 744. 

do  Manamotapa  — 586,  587. 

do  Melique  — 48. 

á Pérsia  — 369,  669. 

da  Pérsia  — 32,  35. 

EmlDaixaclares  do  rei  de  Ová — 649,  651, 
652,  692  a 694. 

de  Siam  — 516. 

e enviados,  pelos  seus  appelIidos.Vid.  An- 

nunciação,  Biscainho,  Castro,  Sidebase, 
Corte  Real,  Costa,  Cunha,  Cutecão,  Danis- 
beque.  Dias,  Falcão,  Figueiroa,  Framengo, 
Lobo,  Macedo,  Mamct,  Mazamoney,  Nicot 
Nogueira,  Panchina,  Pinheiro,  Ribeiro, 
Rodrigues,  Samangana,  Sherley,  Souto- 
maior. 

Embarcacõcs  dos  mandarins  da  China  — 
171. 

EBupanxo  (Logar  de),  no  Manamotapa  — 585. 
Empata,  ou  roubos  que  soffreram  os  portu- 


guezes nas  terras  do  Manamotapa  — .563  a 
565. 

Empréstimo,  não  pago,  feito  ao  Estado  por 
D.  Diogo  Coutinlio  — 94. 

que  fez  a elrei  o vicerei  D.  Jeronymo  de 

Azevedo — 175,  7.55. 

EnNcada  de  João  de  Gallegos,  passada  a ilha 
de  Pulo  Timão  — 425. 

de  Pegú  — 163.  4 id.  Cache,  e Cambaia. 

Entretida  da  fortaleza  de  Balané  ao  rei  de  Can- 
dia— 510. 

Erieeira  (Condes  da)  — 46.  Yid.  D.  Diogo,  e 
D.  Henrique  de  Menezes. 

Ermida  de  Santo  Antonio  de  Moçambique  — 
533. 

EsraiidaloN  causados  por  alguns  padres  no 
Japão  —753. 

EKcravoN  dos  portuguezes —535,  569. 

(Compra  ou  furto  de)  naCliina  — 103.  166 

a 168,  170  a 172,  382,  383,  (i98,  724  a 
726,  728,  731,  733,  734,  737.  A’id.  Preço. 

Espain»,  supprem  a falta  de  portuguezes,  "no 
soccorro  ao  Comorão  — 348. 

EsperiariaN  (Ultimas)  e drogas  de  Macassar, 
etc.,  que  os  negociantes  da  Índia  trouxe- 
ram de  Malaca  — 461. 

EsimorilliõeN  de  pião  — 558. 

ENpingfardaw  — 545,  559,  572. 

EsipingarfloiroN  malabares  — 475. 

EMacio  (Estevam).  portador  da  nomeação  de 
vicerei  a D.  Jeronymo  de  Azevedo  — 9. 

Estamim,  logar  onde  havia  uma  feira,  quatro 
léguas  pelo  rio  acima  de  Chaul  — 281. 

Estevam  de  Ataide.  — da  Cunha.  — Estacio. 
— de  Faria. — Ferreira. — da  Cama. — Tei- 
xeira de  Macedo. — Marinho.  — Mendes. 
— Moreira.  — Palmeiro. 

Estevam  (Forte  de  Santo),  dois  dias  de  cami- 
nho acima  deTete  — .566,  568,  569,  585. 

Estreitos  de  Magalhães,  Malaca,  Meca,  Or- 
muz,  Regaçaim,  Sabão,  e Sincapur. 

Estriiiqueiro  da  nau  de  D.  Jeronymo  d’AI- 
meida,  morto  por  um  tiro  dos  holiandezes 
—10. 

Etliiopia,  vasta  região  d’Africa  — 542. 

Europa  — 4,  25,  Í52,  171,  197,  237,  242, 
326,  336,  337,  362,  367,  389,  395.  402, 
422,  429,  445,  456,  587,  625,  629',  639, 
652,  656,  671,  674,  710,  716. 

Evora,  cidade  de  Portugal — 111,  583. 

Excommunliões  — 381,  624 . 

Explorações  mandadas  fazer  na  ilha  de  S. 
Lourenço,  hoje  Madagascar — 177  a 179. 


Faial  (Ilha  do),  no  archipelago  dos  Açores  — 
368. 

Falcão  (Francisco  de  Sousa),  secretario  do  Es- 
tado da  índia — 755. 

(Manuel),  capitão  da  fortaleza  de  Balané,  e 

de  uma  companhia  em  Cevlão  — 47,  408, 
510. 
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Knifão  Manuel  ile  Sinisa),  lulalgo  — 458. 

(Maniiu  Coila),  ideiii,  embaixador  ao  rei 

de  Ová  — 6*d4.  (595. 

(^Ronue),  capitão  d‘uin  batel  — 95. 

Kal«'õt‘«.,  peças  de  artilheria  — 43,  44,  210, 
(582. 

Farao.  rei  do  Egvpto — 752. 

Faria  i Kstevam  de',  capitão  nuir  da  vanguarda 
nas  guerras  dc  Cliaul  — 251.  288. 

v^Kstevani  de),  dissava  de  Sofragão  — 501, 

508. 

(Luiz  laibnil  dei,  idem  — 405. 

iManuel  de',  capil.ão  de  um  navio  — 445, 

447,  478,  (5,53. 

Simãode).  morto  n'um  naufragio  — 46(5. 

FatalíflatioH  de  Ceilão,  escriptas  por  João 
Ribeiro,  obra  citada  — (387. 

Faioraii.  g ixernader  mouro  da  ilha  de  Sun- 
diva — 432  a 434.  430. 

FauKtiiiu  de  Carvalho.  — de  Carvalhosa. 

Fa.viba.  segundo  nome  de  que  usou  o impe- 
rador Comb.aco  — 738. 

Fajo  . Fi-ancisco  Gomes'.  capitão  de  um  navio 
— Of'  1 . 

; João  Gomes',  capitão  da  fortaleza  de  Cran- 

g-anor  — 321. 

Febre»*  malignas  na  Chicova  — 602,  603. 

Feio  Francisco  de  Mello),  lidalgo  — 9,  14. 

Jlsc  de  Mello»,  idem  — 9.  4,59. 

Feira  de  Luanze  — 597. Vid.  Bocuto,  Cantão, 
Massapa  e Tete. 

Feiior  da  fortaleza  de  .Mombaça  — 239a 242. 
Vid.  Antonio  da  Cunha. 

Feicore*..  Vid.  Fragoso,  Leilão,  Moniz,  Rua, 
Safer. 

Feitoria  dos  holiandezes  na  cidade  de.Vva,  em 
Siam  — 524,  -530. 

lios  inMezes.  idem  — >530. 

Fernande»* . .\_'OSlinho »,  capitão  mór  da  gente 
d>-  _'uerra  de  Serião,  feito  pelos  soldados  — 
154. 

Antonii.  . noticiador  de  novas  más  e fal- 

>as— 713. 

iX.mingús  , capitão  de  um  navio  — 39, 

(5,57. 

Gaspar  . morto  em  naufragio  — 466. 

M.inuci  ■.  capitão  de  um  navio,  idem  — 16, 

467. 

.Marcos  . casado  em  Ovlão— 705. 

Martim  . capitão  de  uma  companhia  errt 

G-vI'  4i.'5. 

. Fer-  . n.- rlõ  em  naufragio  — 467. 

capitão  de  um  navio  — 39,  467. 

Feriiaruto  D.  • de. . . . fidalg>  — 657. 

D.  . filho  de  D.  João  de  Menezes,  fidalgo 

— 24. 

Bezerra,  — de  Castro  Fogaça.  — de  Mene- 
zes. — .\yres  de  Morales. 

Fernão  Barreto  de  .\lmeida.  — Brandão. — 
Caldeira.  — de  Brito  Correia,  — da  Costa. 

— de  Sampaio  da  Cunha.  — Gonçalves.  — 
Gomes  de  L-mos.  — de  Miranda.  — deNo- 
ronhi. — Rodrigues.  — de  Sampaio.  — Vaz 


do  Sequeira.  — da  Silva.  — de  Sousa.— 
Lopes  de  Sousa.  — Martins  de  Sousa. — Al- 
vares do  Toledo. 

Ferrão  ^^Gaspar),  capitão  de  um  navio  — 643, 
646. 

Ferra*  çlleitor  Barreto),  morto  em  naufragio 

— 467. 

(^.Miguel),  capitão  de  uma  estancia  e de  um 

navio  — 89,  lül,  236,  263,  279,  294. 

(Pedro),  idem,  de  uma  galeota,  e almirante 

de  uma  esquadra  — 279,  (524. 

Ferreira  (Antonio),  morto  em  combate  com 
a armada  do  Arracão  — 449. 

(.\ntonio),  capitão  de  Massapá  — 546,  547. 

çAntonio  de  Brito),  fidalgo  — 662. 

(.Bartliolomeu),  capitão  de  sanguiceis  — 

136. 

(Estevam),  morto  no  combate  de  Arracão 

— 449. 


(Gaspar),  piloto  mór  — 324,  368. 

(João  daMotta),  cavalleiro  portuguez — 309. 

(Marquez  de)  — ,598. 

(Rodrigo),  capitão  de  uma  galeota  — 189, 

295,  412. 

(Simão,  idem  de  urn  navio  — 236,  26(5. 

Figueiredo  (Manuel  de),  morto  em  combate 
com  os  de  Arracão  — 449. 

(Paulo  de),  capitão  de  um  navio  — 657. 

Fígueiro»  (D.  Garcia  da  Silva  e),  embaixa- 
dor á Pérsia  — 325,  369  a 371,  374,  490, 
515,  628,  629. 

íJeronymo  de),  encarregado  de  negociar  a 

entrega  do  Castcllete  — 29. 

Fillio<h>  do  imperador  Manamotapa  — 553. 

Filippe  iD.)  111  de.Hespanha,  e II  de  Portugal 
— 1,  7,  365,  377,  .521,  744. 

(D. ) lY  de  Hespanba,  e III  de  Portugal  — 

377. 

(D.),  (ilho  do  Manamotapa — 553,  554,  ,589, 

,595. 

Fernandes  de  Lima.  — Mascarenlias.  — de 

Brito  de  Nicote. — de  Oliveira. — de  Sou.sa. 

(Galeão  São),  naufragado  no  Japão — 741. 

742. 

Filippiaia»*  (Ilhas),  no  mar  da  China  — 42(5, 
626. 


FlniidroN.  Estado  com  posto  dasdezesepte  pro- 
vincias  dos  Paizes-Baixos,  antes  da  repu- 
blica d Hollanda — 7,  39,  188,  .385,  428, 
429,  456,  025. 

Floro»*  I. Manuel  Rodrigues),  morto  em  nau- 
fragio— 466. 

Flori»*  íPetcr  VVilliamson),  auctor  citado  — 
1.59. 


Fogaça  - Biogo  de  Castro),  fidalgo- 16,  55, 
89,  459. 

Fernando  de  Castro),  idem  — 325,  458. 

Folgado  (Christovamj,  capitão  d'urn  auxilio 
a .Manorá  - 92. 

Fomo«í  no  forte  de  S.  Miguel  da  Chicova  — 
604  a 0(j6,  610,  611. 

Fon**coa  ‘.\ritonio  da;,  capitão  de  uma  estan- 
cia em  Oylão  — 308,  496,  501,  507. 
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■'■'onscoa  (Antotiio  Pinto  da),  idem  de  um  ga- 
leão, provedor  mór  das  fortalezas  da  índia, 
capitão  mór  das  guerras  do  Norte,  das  guer- 
ras de  Bacairn,  e da  gente  de  guerra  de 
Malaca— 7,  8,  38,  81, 111,  217,  221,230, 
232,  233,  244,  2S5,  2o6,  2(50,  261,  267 
a 269,  285, 315,  316,  329,  341, 352,  428, 
514,631,696. 

(Francisco  da),  idem,  de  uma  galeota,  de 

uma  estancia,  e de  uma  companhia  em  Cey- 
lão— 101,  272,  405. 

(Francisco  da),  morto  em  naufragio  — 466. 

(Francisco  Homem  da),  capitão  de  um  na- 
vio— 306,  310. 

(Gaspar  da),  almirante  de  uma  armada  — 

160,  163,  164. 

(Gonçalo  Pinto  da),  procurador  da  coroa, 

védor  da  fazenda,  capitão  de  um  navio,  e 
ouvidor  geral  de  todas  as  fortalezas  do  Norte 
—176,  338,  350,  354,  355,  357,  358,  389 
a 392,  394,  395,  397  a 400,  639,  675. 

(Manuel  da),  testimunlia  da  doação  das  mi- 
nas do  Manamotapa  — 551. 

(Matheus  da),  capitão  de  uma  galeota  — 

99. 

(Pero  Sanches  da),  fidalgo,  capitão  de  in- 

fanteria — 104,  188. 

(Thomé  da),  morto  n’um  combate  com  os 

de  Arracão  — 449. 

Fosíto  de  Banganim,  na  ilha  de  Goa  — 640. 

Fonte»  (Pedro  Alvares  de),  capitão  de  um  na- 
vio— 661,  6(52. 

Formão»,  ou  firmans — 180,  304,  397. 

Formo»o  (Rio),  na  ilha  Formosa  ou  deTay- 
wan,  do  mar  da  Cliina  — 412. 

Fortaleza»  deBaçaim,  Balané,  Bandel,  Bar- 
celor,Caleturé,  Cananor,  Canará,  Candia, 
Caranja,  Carrieiro,  Castellele,  Chatigão, 
Chaul,  (dhismim,  Cochim,  Comorão,  Cran- 
ganor,  Dabul,  Damão,  Danda,  Diu,  Drugo, 
Galle,  Maju,  Malabar,  Malaca,  Maluco,  Man- 
galor,  Manorcá,  Martavão,  Mascate,  Melin- 
de,  Moçambique,  Mombalão,  Morro,  Nar- 
gol,  Negumbo,  Onor,  Ormuz,  Paleacate, 
Bamu,  Serião,  Soar,  Sofala,  Solor,  Terna- 
te,  Torotale,  Trinquemalé. 

(Venda  das  capitanias  das) — 461. 

Fortes  de  Cbicova,  Chilao,  Chombe,  Gaspar 
Dias,  Santo  Estevam,  Inhabanzo,  Jasques, 
S.  Jeronymo,  Maim,  Malvana,  Manar,  Mas- 
sapá,  S.  Miguel,  Paleacate,  Quil imane,  Ra- 
chol,  Sangens,  Trapor. 

Fortiflcações  de  Goa  — 637,  639  a 641. 

do  Chicanda  — 544. 

(Imposto  de  um  por  cento  para)  — 38. 

Frarte  de  S.  Francisco,  cunbado  de  Gaspar  de 
Mello  de  Sampaio,  e morto  n''ura  combate 
— 209. 

de  S.  Francisco,  introductor  do  falso  prín- 
cipe do  Japão,  embaixador  a Filippe  III  de 
Hespanha — 745. 

(Luiz),  morto  no  combate  com  os  de  Ar- 
racão — 449. 


Frade»  mal  acceitos  ao  Xá  Abbas  — 36,  370. 

deSanto  Agostinho— 176,  516,  647,740, 

747.  Vid.  Brito. 

capuchos  — 84,  198,  516,  519,  524,  740, 

741,  751.  Vid.  Arrabida,  Cabo,  Santa  Ma- 
ria. 

carmelitas  descalços  — 176. 

deS.  Domingos— 128, 134,  150,  316,  353, 

517,  535,  589,  .596  a 598,  602,  603,  716, 
722,  723,  740,  747.  Vid.  Annunciação, 
Avellar,  Baptista,  Luz. 

idem,  castelhanos — 740. 

de  S.  Francisco  — 209,  710,  740,  741, 

745,  747,  748.  Vid.  Magdalena,  Sotelo, 
Trindade. 

Frag^o»o  (João),  feitor  do  capitão  de  Moçam- 
bique— 547. 

Framengo,  ourives  casado  em  Goa,  enviado 
dos  liollandezes  ao  Idalcão  — 305,  306. 

França.  Vid.  Embaixador. 

Francex  (Mathias  de  Reis),  capitão  de  uma  ga- 
leota—133,  134. 

Franei»eo  (Convento  de  São)  de  Bacairn  — 
60. 

(Frades  de  São).A5d.  Frades. 

(D.),  modeliar — 704. 

(Domingos),  morto  em  naufragio  — 466. 

de  Aguiar.  — Ribeiro.  — Alcoforado.  — de 

Allemão.  — Cardoso  de  Almada. — Vaz  de 
Almada.  — de  Almeida.  — de  Brito  de  Al- 
meida. — Cardoso  de  Almeida.  — Alvares. 
— AlvaresOrelhinha. — da  Annunciação. — 
deTavora  de  Ataide. — Alvares  de  Âtouguia. 

— de  Avellar. — de  Caceres  de  Azevedo. — 
Pereira  de  Azevedo.  — Barbosa. — Pereira 
de  Berredo.  — Pereira  Betancor.  — Bocar- 
ro. — Dias  Bocarro. — de  Brito. — de  Faria 
de  Caldes.  — Lopes  Calheiros.  — Cardoso. 
— Carneiro. — Lopes  Carrasco. — de  Carva- 
lho.— de  Castello  Branco. — Lopes  de  Cas- 
tro. — Mendes  de  Castro.  — da  Costa.  — 
Coutinho. — doCouto. — da  Cruz. — da  Cu- 
nha.— de  Miranda  da  Cunha. — Dourado. 

— d ‘Eça . — F er  rei  ra  d ' Eça . — Fa  1 cão . — Go- 
mes Fayo. — de  Mello  Feio. — da  Fonseca. 
— Homem  daFonseca. — Gomes  Franco. — 
Gago. — da  Gama. — Lobo  da  Gama. — Gi- 
raldes.  — Lopes  Girão. — de  Brito  Godins. 
— Gomes.  — Gonçalves.  — Henriques.  — 
de  Miranda  Henriques. — Vieira  Homem. 
— Leal. — de  Faria  Lobo.  — Lopes. — de 
Macedo. — Macbado.—  Madeira.  — de  Car- 
valho daMaia. — Nunes  Malho. — Manuel. 
— Marinho. — Pereira  Marramaque. — Mar- 
tins.— Mascarenhas. — Matella.  — de  Mel- 
lo.— Mendes. — de  A"asconcellos  de  Men- 
donça.— de  Menezes. — de  Menezes,  o Ro- 
xo.— da  Silva  de  Menezes. — Mexia. — de 
Miranda. — Henriques  de  Miranda. — Alva- 
res Morato.  — de  Moura. — de  Noronha. — 
de  Oliva. — de  Oliveira.—  de  Castro  Pache- 
co. — da  Costa  Pacheco.  — Pereira.  — de 
Brito  Pereira. — deMello  Pereira.  — de  No- 
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\aes  IVivira. — lieSous;»  IVroira.—  Foiara. 
— Roílriíues  PtMaia. — Pinto  Piinonla. — 
lie  Macedo  de  Pina.  — do  Pinho.  — da  Fon- 
s.ra  Pinto.  — ilenrii|no::  Pinto. — Pereira 
Pinto.  — l’ireí.  — de  Portugal. — de  Uevo- 
reilo.  — Ribeiro.  — Rebello  Rodovallio.  — 
Rodrigues. — Roliin. — Roz. — Ferreira  de 
Sa. — Salema. — Salgado. — Vaz  de  Sequei- 
ra. — Strr.ão.— da  Siha.  — de  Abreu  da 
Sil\a. — -Moniz  da  Silva. — de  Sousa  da  Sil- 
va.— Sixlre. — de  Sousa. — Borges  de  Sou- 
s;i. — Pereira  de  Sousa. — de  Soutoinaior. — 
Tavares. — Barreto  Tavares. — Tibau.  — do 
Valle. — Manuel  deVilhena.  — Xav  ier. 

FraiK-o  Francisco  Gomes),  morto  em  naufrá- 
gio— 'iiii. 

. .'liguei  Gomes',  idem  — 407. 

Fraiioto  I Hioco),  capitão  de  um  navio  — 4GS, 
470.  47Í.  Ood.  • 

Fravac-nra.  collesia  do  supposto  embaixador 
.Maz.unoneY — 744. 

l'rtMro  ( Antão  V.az',  vedor  da  fazenda  em  Cey- 
lão  — d7.  Í78.  41 1,  481. 

Antonio  de  Brito),  fidalgo  — 4.o9.  470. 

1 Oiogo  , capitão  de  um  sanguicel  — á07. 

Oiogo  Vaz',  idem  de  uma  companhia  em 

C.'‘vlão,  idem  de  Balané.  e da  guerra  de 


(•.alie — 4ÚO.  408.  405.  080. 

-t  Jorge',  idem  de  uma  companhia  em  Cev- 
lão  — 40.'). 

-i^.Manuel  . idem  de  um  navio,  e de  uma 


companhia  de  soldados  — 57,  á30. 

P.*  Pedro',  da  companhia  de  Jesus,  man- 
dado ã ilha  de  S.  Lourenço  — 178. 

Froixo  (Antonio  de\  capitão  de  um  navio, 
inerto  em  naufragio  — 4oy.  406. 

Fme«i  deembarcai^ík-s  paraMalaca  e China  — 

m. 

Fria^  'Manuel  dei,  capitão  de  Meliapor  — 10, 

Froia  .ia  China  — G.')8. 

Fumux.  - -nhores  de  vassallos,  mas  inferiores 
a ' regulcs  do  Manamotapa  — .537. 

Fundirão  de  .Malaca.  Ignorava-se  onde  fòra 
— 100.  197. 

Fura.  («u  Ulura  Serra  de  , a pouca  distancia 
da  ; ira  de  .'lassapa — .533,  .536. 

Furindo  Andr-  . illustre  capitão  portuguez 
— ItJU.  Oi.5.  Vid.  .André  Furtado  de  .Men- 
donça. 

.'nionio'.  i'3pii.7  ■ de  um  navio,  e de  uma 

êí-an-  i v — 17.  :í71 . 

Bi'  jo  de  MenJonç.a  . idem  de  um  galeão 

[>ara  a Cbina.  almirante  de  uma  esquadra. 
capitã.>  mór  de  uma  armada,  capitão  geral 
do  mar  e terra  da  -.'••nte  de  cuerra  da  for- 
taleza de  Malaca  — 93.  9.5a  lUl.  103.  104. 
160a  164.  184.  186a  189.  194!  272!  á80' 
2s  1 . 2fr2  a 293.  4 1 2,  4 1 3.  4 19  a 422,  424, 
524.  68.5.  693.  696. 

I Hipf.oU  t>.>  ',capitãijde  um  sanguicel  — 439, 


Furtndo  (^Luiz  Ferreira  de  Mendonça),  capi- 
tão de  naus  do  reino  — 324,  323^  367. 
çSehasliao  do  Alondonça),  idem  de  uma  es- 
tancia— 271. 

Furto,  soveramonte  punido  pelos  malabares  — 
649. 

«ijâ- 

tàabriol  Paes. 

«aso  çFrancisco'),  testimunha  da  doação  das 
minas  do  Alanamotapa  — 531. 

«alniain.  logar  em  Ceylão  — 503, 
«albarasaina.  idem  — 691,  692. 
«airaria.  aliás  Galiana  — 92. 

«alearaM,  embarcações  — 414. 

«aloão  São  Filippe,  naufragado  no  Japão  — 
741,742.  ° ^ 

Todos  os  Santos  — 360,  332,  624,  696. 

de  330  toneladas,  mandado  fazer  em  Ba- 
ça im  — 027. 

C>aloõo»i  hes[)anhoes  de  Manilha  — 664. 
Galiana.  aldeia  dos  dequines  na  costa  Jo  Con- 
can,  entre  a ilha  dc  Salsete  do  Norte  e a de 
Tana  (?)-17,  53. 

çCidade  de)_110 

çBios  de)  —39,  92. 

Galio  (Fortaleza  e porto  dc),  em  Ceylão  — 45, 
421,  683,  686,  692,  693,  712,  713. 

Ponta  de)  — 386. 

GaliesoN  (^Enseada  de  João  de)  — 423. 

(João  de),  capitão  de  nni  patacho — 424, 
423. 

Galvão  (Jorge)  — 332,  .3.50. 

Galveta^  de  que  era  capitão  mór  João  de  la 
veiga— 721, 

Gama  (AlTonso  da),  capitão  de  um  navio  — 
348. 

lEslevain  da),  emissário  a Macau,  d’uns 
portuguezes  naufragados — 172. 

■ (D.  brancisco  da),  conde  daATdigueira  — 

4.57. 

(Francisco  Lobo  da),  fidalgo  — 662. 

(João  de  .Andrade  da),  capitão  de  um  san- 
guicel aventureiro  — 327. 

(IJ.  Luiz  da),  ca[)itão  rnór  de  uma  armada 
do  reino,  e capitão  de  Ormuz  — 9,  48, 181, 
182,  201  a 203,  233,  238,  296,  346  a 349, 
3/3,  379,  380,  490,  491,  642. 

A asco  da),  fidalgo,  capitão  mór  da  gente 
de  guerra  de  Darnão,  e da  armada  do  es- 


-271,  302,  .308,  641  a 


465. 

- Louren-xi  de  Mendonça  . fidalgo - 


treito  de  Ormuz 
644,  646,  648. 

Gamboa  (Antonio  de  Andrade),  fidalgo  — 
•j39. 

Antonio  Rodrigues  de),  idem,  e capitão  de 

urna  galeota  — 412  a 41 4,  416. 

(João  Caiado  de),  capitão  de  um  navio,  de 
uma  armada  para  a China,  e da  fortaleza 
de  Malaca  — 11,  98,  103  a 106,  10.5,  193, 
264,  296,_338,  342,  .361,  367,  314,  030. 
'Pero  Leilão  dC;,  idem  de  um  navio  — 
443,  480. 

Gampia.  ou  Gompla,  logar  ao  longo  d’um  rio 
de  Candia  — 403. 
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Cianeara  Raclte,  modeliar  — 498. 

Gandar  (Porto  de),  no  golpho  de  Cambaia, 
Gandiri  (?) — 654,  655. 

(Rio  de),  — 655. 

Gamlola,  aldeia  nas  Quatro-Corlas  — 498, 
502,  505,  506. 

Ganida,  ou  rio  grande,  em  geral  — 81,  155, 
446,  476. 

Gangrcs,  famoso  rio  afiluente  ao  golplio  de  Ben- 
gala— 440,  445. 

Gantas  de  arroz  que  se  davam  por  um  cruza- 
do, em  Malaca  — 95. 

Garcia  (Antonio),  morto  em  naufragio  — 
467. 

Garcia  da  Silva  e Figueiroa.  — de  Mello.  — 
de  Sá  de  Menezes. 

Garccx  (Marcos  de  Oliveira),  capitão  diurna 
estancia  — 89. 

Gaspar  Alfonso. — de  Pila  de  Almeida. — 
Coelho  Bandeira.  — de  Barros.  — Bocarro. 
— Pereira  Cabral.  — Cardoso.  — Dias  Car- 
doso.— Carneiro. — de  Carvalho. — da  Cos- 
ta.— Dantas. — Dias.  — Fernandes.  — Fer- 
rão — Ferreira.  — da,  Fonseca.  — Gomes. 

— de  Abreu  de  Lima.  — de  Sousa  Lobo. — 
deMagalhães. — da  Magdalena. — de  Mello. 
— Affonso  de  Mello.  — Paim  de  Mello. — 
Carvalho  de  Menezes.  — de  Mello  de  Miran- 
da.— Pereira.—  de  Pina.  — Pita.  — de  An- 
drade Rego.  — de  Mello  de  Sampaio. 

Gassc  liBicore,  imperador  do  Mananiotapa 

— 548,  552. 

Gcmbejc  — 488.  Vid.  Zambeze. 

Gil  Eannes  de  Noronha. — Vaz  Palha. 

Ginja  (Naique  de),  na  costa  de  Coromandel  — 
619,  620. 

Giraldofs  (Diogo),  capitão  de  um  navio — 348. 

(Francisco),  fidalgo  — 9,  14,  204,  271. 

Girão  (Francisco  Lopes),  idem  — 470,  472. 

Goa,  ilha,  e cidade,  capital  dos  dominios  por- 
tuguezes  naindia— 7,  10,  11,  13,  15a  17, 
24,  30,  31,  35  a 39,  42,  45,  48,  49,  55, 
74  a 76,  78,  81,  88,  89,  94,  96,  97,  99, 
103,  104,  131,  132,  136,  138,  163  a 165, 
174,  177,  179  a 181,  189, 192, 195, 198  a 
201,  204,  212,  217,  221,  224,  226  a 229, 
236,  238,  242,  243,  257,  260,  262 a 266, 
270  a 272,  278,  279,  293,  295,  296,  298, 
299,  303  a 305,  323,  326,  330,  335,  340, 
349,  352,  354,  355,  357,  359,  361,  367, 
369,  371,  379,  382,  384,  .388,  391,  397, 
398,  400,  422,  426,  430,  444,  456  a 458, 
460,  461,  463,  468,  469,  476,  477,  479, 
480,  485  a 488,  492  a 495,  .506,  510,  514, 
515  a 517,  521,  527,  528,  532,  534,605, 
623,  624,  628,  630,  632,  634,  63.5,  637  a 
640,  642,  649,  651  a 656,  658  a 660,  662, 
664  a 668,  671  a 675,  681,  683,  684,  692 
a 694,  696,  697,700,  701,  709,  717,  719, 
723,  748,  754. 

(Alfandega  de)  — 659. 

(Collegio  da  Companhia  d&  Jesus  em)  — 

179. 


Goa  (Convento  de  N.  Senhora  do  Cabo  em)  — 
33,  236,  516. 

(Convento  de  N.  Senhora  da  Serra  em)  — 

134. 

(Egreja  de  Santo  Agostinho  em)  — 354. 

(idera  de  S.  Pedro  ern)  — 640. 

(Relação  de) — 75,  460. 

Godiiilio  (Antonio),  lilho  da  índia,  e bom  ati- 
rador de  mosquete  — 250,  310. 

(Jorge  Galvão),  capitão  de  um  navio — 653. 

GodiiiM  (Christovam  de  Brito),  idem  de  qua- 
renta espingardeiros  — 573. 

(Francisco  de  Brito),  idem  de  um  sangui- 

cel  — 49,  64,  204,  662. 

Gocn  (Darnião  de),  auctor  citado  — 160. 

Goga  (Canal,  porto,  ecidade  de),  nacoslaorien- 
tal  do  golpho  de  Cambaia  — 5(5,  2.56,  260, 
329  a 331,  333,  334,  396,  465,  654. 

(Incêndio  de)  — 333. 

(Rio  de)  — 331. 

Goloc-onda,  ou  Golconda  (Rei  de)  — 621, 
622. 

(Reino  de),  no  golpho  de  Bengala  e penin- 

sula  da  índia  àquem  do  Ganjes  — 367,  629. 
Golplio  pérsico  — 641. 

Gome*»  (Francisco),  capitão  de  um  sanguicel 

— 267. 

(Gaspar),  patrão  mór  da  ribeira  de  Goa  — 

9,  342,  345. 

(João),  vigário  da  varan'um  bandel  de  por- 

tuguezes  — 519. 

oVillão  (Pedro),  capitão  de  uma  estancia 

— 24,31,57,266. 

Gomos  de  Abreu.  — da  Costa.  — da  Silva  da 
Cunha.  — da  Silva. 

Gomospolla  ()Ponta  de),  na  ilha  de  Samatra 
—94. 

Gonçalo  de  Abreu.  — de  Almeida.  — Anto- 
nio.— de  Barros.  — Mendes  de  Carvalho. 
— Vaz  deCastello  Branco.  — Pinto  da  Fon- 
seca. — Machado.  — de  Ponte.  — de  Proen- 
ça.  — de  Queiroz. — de  Sequeira. — da  Sil- 
va. — de  Faria  de  Sousa.  — Velho. 
Gonçalves  (Belchior),  morto  em  naufragio  — 
467. 

(Domingos),  idem  — 467. 

(Fernão),  idem  — 467. 

(Francisco),  idem  — 467. 

(Matheus),  morto  no  combate  de  Arracão  — 

449. 

(Sebastião),  senhor  da  ilha  de  Sundiva  — 

163,  164.  Vid.  Sebastião  Gonçalves  Tibau. 
Gorzins,  christãos  de  S.  João,  na  Pérsia — 36. 
Gotoma.  arache  — 691. 

Gouveia  (x\ndréde),  capitão  mór  de  bantins 

— 95,  189. 

(D.  Fr.  Antonio  de),  bispo  de  Sirene — 36, 

175. 

(Antonio  de),  capitão  de  uma  jalia  — 295. 

(Manuel  de),  idem,  de  um  navio  — 349, 

619. 

Governador  de  Cambaia  — 654. 

de  Cantão  — 381. 
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Ciovornador  de  Maluoo  — 431. 

ile  Manilha  — 10o,' arii),  3S().  401,  41o, 

4Í4.  4:ío,  4á8,  4Í0.  o3á. 

ila  cidade  de.Nangai^vuiue,  contrario  áchris- 

tandade  — 740. 

de  Tantrer — 7o4. 

de  'rernale  — 4 lo. 

de  Xinis  — 373. 

Vid.  Albuquerque.  Cam  de  Xiras.  Ericei - 

ra,  Falecan,  luhainocmnba,  Mendoni^a, 
Sil\a.  Toan. 

, Estreito  do\  ou  nova  passagem  pelo  de 

Sincapura.  a que  deu  nome  D.  João  da  Sil- 
\a.  governador  de  Manilha  — 4-8. 

€ir«'sorio  Mendes  de  Sequeira. 

Guadalupe  Xau  Xoss;i  Senhora  de) — 607, 
717. 

Guarda  I José Cabreira  daV  capitão  de  um  na- 
\io  — 4t>8.  470. 

(^iiatliia.  log:ir  em  Ceylão — 08o. 

Giiaxil  de  Ormuz  — 374,  041. 

Guerra  Coisas concementes ã).Yid.  Alardos, 
Arcabuzes,  Artilheria.  C.avallaria,  Compa- 
nhias de  soldados.  Desordens,  Esmerilhões, 
E<pingard.as,  Espingardeiros,  Fundição, 
Inianieria.  Lanças  de  fogo,  Minas,  Mosque- 
tes. Pisioletes. 

vSalvador  Vaz  da),  caniião  de  uma  fusta,  e 

da  fortaleza  de  Moçambiique  — 14,  10,  204, 
400.  o33.  o34.  000,  OOo,  71o  a 718. 

Guerra»  de  Ouizinga — o03. 

Gue\ara  íAlTonso  Rodrigues  de),  secretario 
do  Estado  da  Índia,  e capitão  de  um  navio 
— 181.  338.  392,  629. 

Guia  (Nau  Nossa  Senhora  da) — 7o4. 

G 11  iãu  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  — 61 . 

Guillierme  Adams.  — de  Oliveira. 

Guiné  Costa  de) — 32o,  4o9,  632. 

Gu rapada,  senhor  da  serra  de  Quizinga  — 
oo^J.  oOl . 

Guiaraie  .Mar  do)  — 39o. 

Guzarale».  povos  — 201. 


Habito  de  Christo  achado  perlo  da  ilha  de  S. 
Lmrenç-o  — 683. 

uatera.  cidade  marítima  da  China,  segundo 
B x-arr.'  — 730. 

Heitor  Barreto  Ferraz. 

Henrique  D.  . infante  de  Portucal  — 3. 

D.  . jeneral  de  iralês  hespanholas  — 663. 

de  Menezes. — de  Noronha,  — da  Silva. — 

de  Vasci.ncellos. 

Henrique»  D.  Francisco',  capitão  de  Mala- 
ca.  e capitão  de  um  galeão  — 93,  194.  338. 

'D.  Franciscoi.  conselheiro  do  Estado  da 

Índia  — 532.  676. 

Francisco',  capitão  de  um  navio;  morto 

em  naufragio  — 349.  466. 

Francisco  de  Miranda;,  capitão  de  um  ga- 
leão. e capitão  mõr  de  uma  armada — 24, 
2.5.  27,  234  a 2-36,  262,  263,  338.  342, 


339,  360,  384,  383,  412,  413,  416,  420, 
421,  423,  423,  426,  428  a 430,  479,  623, 
637  a 639. 


Henrique»  i João  Soares),  idem  de  uma  nau 
do  reino  — 324  a 326,  339,  484. 

(Jorge),  casado  de  Chaul — 19,  20. 

(-Manuel  de  Miranda),  lidalgo — 4.38. 

Uei-anea»;  desiste  orei  deSiam  das  dos  por- 
tuguezes  1'allecidos  no  seu  reino  — 521, 


323. 


lle»paiilia  (Reino  de)  — 33,  36,  286,  311, 
312,  314,  515,  398,  628,  698. 

(Grandes  de)  — 370. 

(Nova),  ou  México  — 381. 

(Rei  de)— 724,  744. 

lle»paiiboeN.  povos  — 663,  744. 
llieroiiymo. Vid.  Jeronymo. 

Hippuiyto  Furtado. — Furtado  de  Mendonça, 
lliripify,  aldeia  ein  Ceylão  — 683. 
llii-rião.  principe  jurado  de  Arracão  — 136. 
Uollaiifla  (Republica  de)  — 4,  98,  112, 114, 
201,  303. 

llollantOez.e».  povos — 10,  18,  31,  69,  103, 
103,  106,  160.  162,  180,  181,  197,  198, 
200  a 202,  212,  220,  279  a 281,  296,  297, 
303,  303,  306,  337,  362,  383,  386,  393, 
393.  402  a 404,  420,  421,  424,  423,  428 
a 430,  446.  448,  434,  436,  438,  461,  473, 
473,  478,  479,  313,  319,  323  a 323,  327, 
330,  5.31,  566,  618  a 620,  623,  630,  6.32, 
633,  6.32,  663,  664,  678,  679,  680,  682, 
719  a 724,  726,  733,  733. 

Homem  (Francisco  Vieira),  capitão  deura na- 
vio— 468,  470. 

• (Manuel  de  Mascarenhas),  capitão  geral  de 

mar  e terra  da  gente  de  guerra  da  fortaleza 
deMalaca,  capitão  geral  de  Ceylão,  conse- 
lheiro do  Estado  da  índia  — 94  a 96,  100 
a 102,  103,  106,  272  a 279,  403,  408, 
410,  411.  48i,  493,  497,  672,  676. 

'Vasco  Fernandes),  fidalgo  — 324. 

(Vasco  Mascarenhas),  idem  — .323,  338. 

HorNbursii.  anctor  citado  — 292. 
llortn»  e palmares  de  Chaul  — 699,  700. 
Ho»pital  de  Goa  — 4.38. 

Hueboiy  (Rio),  braço  do  Ganges  — 443. 
Humanidade  de  Diogo  Simões  Madeira  — 
3.32. 


laço  (Sanf).  Dia  da  festa  d’este  Santo  — 286. 

'.\guada  deSant’),  perto  de  Cochim  — 472. 

Passo  de  Sanr),  em  Goa  — 81,  82. 

Ibrão,  nome  proprio  do  Idalxá  ou  Idalcão  — 
.304  a 306. 

idaifão.  rei  confinante  com  as  terras  de  Bar- 
des. Salsele  e Goa  — 36,  81,  83,  89.  179, 
180',  200,  263,  303 a. 303,  328,  341,  379, 
.398,  .331,  .332.  630,  674,  673. 

Idalxá  — .306.  Vid.  Idalcão. 
ídolo  muito  venerado  em  Ova.  Vid.  Biay  de 
Degu  — 1.33. 
l^nacio  de  Aze\edo. 
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de  Achem,  Amboino,  Angagiza,  Angedi- 
va,  Arião,  Baclião,Baharem,  Bancales, Ban- 
da, Bintão,  da  Caça,  Cacoa,  Caranja,  Ce}'- 
lão,  Cirne,  Cobras,  Santa  Cruz,  Dalá,  Diu, 
Duas-Irmãs,  Faial,  Filippinas,  Goa,  Jaoa 
ou  Java,  Japão,  Javaspur,  S.  Jorge,  S.  Lou- 
renço,  Linga,  Macassar,  Maldivas,  Malu- 
co, Manliolo,  Manilha,  Mascarenlias,  Min- 
danao,  Mindouro,  Moçambiiiue,  Molucas, 
Mombaça,  Mortos,  Naus,  Nicobar,  Fernão 
de  Noronha,  João  da  Nova,  Orelhas  de  Le- 
bre, Ormuz,  Oton,  Paragoa,  Paru,  Paté,  Pa- 
telabanga,  Pulobotuin,  Pulocarrimão,  Pu- 
lopinão,  Pulopissão,  Pulo  Beydão,  Pulo 
Sambilão,  Pulotimão,  Queixoine,  Querim- 
ba,  Quiloa,  Diogo  Rodrigues,  Salsete,  Sa- 
matra,  Socotora,  Solor,  Sun(liva,Tana, Ter- 
ceiras, Vaccas,  Vaipiin,  Yeados,  Xavaspur. 
Illicr  (Manuel  Coelho  de),  capitão  de  um  ba- 
tel — 9d. 

Illieu!«  Queimados,  ao  N.  de  Goa  — 87,  270. 

Vid.  Ilhéus  de  Arue,  e de  Batecala. 
Ilocos  (Costa  de),  na  ilha  de  Manilha  — 604. 
Imbaftí  (Passo  dos),  em  Mombaça —116.  Vid. 
Zimbas. 

Imperartores  : Achmet, deAllemanba,  Bra- 
ma, Daires,  Gasse  Lucere,  do  Japão,  do 
Malabar,  do  Manamotapa,  doMogor,  do  Pe- 
gú,  Rodolpbo  II. 

Imposto  de  um  por  cento  para  o reparo  das 
fortalezas  — 38. 

Ina-Cot’la,  districto  de  Ceylão — ^686,  687, 
703. 

Iiicciidio  da  cidade  de  Badulé,  em  Ceylão  — 
407. 

de  Barocbe  — 311,  312,  314. 

de  Goga  — 333. 

de  Patane—  334. 

da  cidade  de  Por  — 210. 

de  Queda — 187. 

da  aldeia  de  Tal  — 20. 

na  fortaleza  de  Serião — 134. 

na  galeota  de  João  Gomes  Paes  — 480. 

da  galeota  de  Paulo  do  Rego  Pinheiro,  or- 
denado por  elle  — 145. 

de  uma  nau  em  Danda  — 290. 

no  navio  de  Fernão  da  Silva  — 347. 

Incêndios  outros  — 21 , 22, 69, 90, 138, 206, 
281  a 284,  289,  290,  316,  333,  334,  343, 
345,  348,  403,  404,  407,  413,  414,  424, 
443,  472,  475,  478,  501,  576,  646,  682, 
735. 

índia  em  geral,  como  se  entendia  no  século 
XVIÍ  — 4,  7,  8,  15,  24,  26,  37,  39,  48, 
91,  129,  131,  132,  154,  220,  237,  242, 
257,  323,  324,  326,  336,  337,  359,  361, 
368,  370,  382,  394  a 397,  402,  429,  442, 
445,  446,  456  a 459,  467,  520,  521,  523, 
526,  527,  531,  536,  568,  574,  586,  587, 
595,  596,  598,  604  a 607,  611,  614,616, 
621,  627,  631,  632,  642,  655,  656,  662, 
664,  672,  674,  677,  678,  698,  715,  716, 
721,  732,  737,  754. 


índia  (Costa  da)  — 631,  721. 

Infanteria  de  Malaca  — 422. 

Infantes  do  Pegii  — 140,  153. 

Informações  falsas  dadas  pela  gente  da  ín- 
dia—15. 

Ing^laterra  (Reino  de)  — 201,  371. 

(Rei  de)  — 35. 

Inglex  (Piloto)  grande  inimigo  dos  porlugue- 
zes — 742. 

Ingleses,  povos  — 16,  23  a 25,  27,  28,  30, 
31,  35,  61,  69,  88,  97.  105,  106,  181, 
189,  190,  200  a 203,  212,  220,  229,  279, 
303,  328  a 330,  334,  336,  337,  340  a 343, 
349,  352,  362,  370,  372,  379,  393,  395, 
398,  402,  429,  456,  458,  461,  465,  473, 
519,  524,  530,  531,  625,  632,  633,  654, 
672,  700,  719,  754. 

Inliabaiifla,  a segunda  mulher  grande  do 
Manamotapa  — 539. 

InliaÍ>aiiKo  (Terras  de),  no  Manamotapa  — 
556,  615  a 617. 

(Forte  de  madeira  nas  terras  do)  — 555. 

Inliabarabara,  senlior  de  Dinde,  idem  — 
594. 

Inbacanemba,  rainha  de  Mungussy,  mu- 
lher grande  do  Manamotapa  — 537.’ 

Inbacassy  Muzinde,  povoação  no  Manamo- 
tapa— 596,  597. 

Inbacatambara,  malto  cerrado,  em  que  se 
fortilicou  0 Chornbe  — 577. 

Inbacbiroy,  rei  de  Boessa,  no  Manamotapa 
— 53  / . 

Inbadiri  (Rio  de),  idem  — 535. 

Inhamabira,  logar,  idem  — 615. 

Inbamacaronga,  rei  de  Romba,  idem  — 
537. 

Inbamacoto,  povoação,  idem  — 548. 

Inbamassacurira,  senhor  de  terras  visi- 
nlias  de  Chicova  — 594. 

Inbamaxino,  ou  Inhamozino,  cafre  rebel la- 
do contra  o Manamotapa  — 546. 

Inbambíroto»  logar  no  império  do  Manamo- 
tapa— 615. 

Inbamococo,  cafre,  senhor  de  terras  no  mes- 
mo império  — 594. 

Inbamocncura,  senhor  das  terras  mais  vi- 
sinhas  da  Chicova  — 594,  597. 

Iiibamocnmba,  governador  da  cidade  de 
Moromba,  no  Manamotapa  — 599,  601. 

liibamorera,  rei  de  Mongas,  idem — 537. 

lubamocurura,  senbor  de  terras  próximas 
ao  nosso  forte  de  S.  Miguel. 

Inbamozama.  rei  de  Chidima,  no  Manamo- 
tapa— 537. 

Inbampuiigra*  rei  do  Boquiza,  idem  — 537. 

Inbampury,  cafre  poderoso,  idem  — 577, 
585,  598,  599. 

Iiibanigrosiia»  logar,  idem  — 615. 

Inhang^uuiy  rei  de  Chigue,  idem  — 537. 

Inbantoao,  tangedor  raór  do  imperador  do 
Manamotapa  — 539. 

Inbanxaiigne,  cafre  grande  senhor  no  Ma- 
namotapa— 578. 
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liilinrucao.  rt‘i  ilo  Russini,  iJem  — 537. 
liiqiii'(i<tor.  ^ iil.  Sou$;i. 

3o  roi  ile  Siaiu  — 119. 

l■l•iultMIt■íaM  pralii';ulas  ein  Sorião  — 151. 
dos  i-apii.ães  das  tnnbarcaijõos  porluguezas 

— 5^.. 

de  alguns  porluguezes  na  C.ltina  — 171. 

ideni,  no  Manainoiapa  — 591. 

de  soldados  da  Índia  — 391.  Vid.  Brigas  e 

.Moiins. 

lii^iriieçóo»  cruéis  de  D.  Jeronynio  de  Aze- 
vedo. para  ocafiiião  geral  de  Ce\  l.ào  — á7l). 

para  a einl>ai\ada  de  Fr.  Francisco  da  .\n- 

nunciação  ao  rei  de  Siain  — 5-0. 

illicitos  dos  capitães  inóres  das  ar- 
madas do  Norte  — 191. 

ln\oHiisaf«>o»  na  ilha  de  S.  Lourenço.Vid. 
F\|d  LI  rações. 

irmãu  dii  capitão  mouro  da  fortaleza  de  Soar 

— 9^7. 

i<toiirão  tios  direitos  de  entrada  e sabida,  con- 
cedida aos  portuguezes  pelo  rei  deSiam  — 
.52.> . 

■ «titiuru  de  Lemos  de  Mesquita, 
liiuorario  da  jornada  deGas[iar  Biicarro,  des- 
de Tete  até  Quito,  e d alli  até  Uriiiuz  — 
39S  a 90i. 

•0 

Jnc  i iit  ho  .\n  tunes. — Botio  de  Lacerda. — Re- 
bello. 

Jnromo  Antunes.  — de  .Azevedo  Malafaia. — 
Martins.  — de  .Mello. — de  .Mello  Pereira. 

— da  Rocha. 

Jneii.  anti::o  reino  de  Hespanba,  na  Andalu- 
zia — 37o. 

Jarniinpaiüo  Rei  de)  — 975, 699, 698,  711. 

Reino  e porto  de em  Gevlão  — 277, 178, 

179.513.619.711. 

«lahancuir.  rei  uu  imperador  do  Mogol  — 
.395  a 397. 

Jaialo.  K::ar  onde  se  perdeu  uma  nau  hol- 
lamleza  — 961. 

Jalino.  embarcações  de  guerra  e mercantes  — 
101.  1''7.  188.  29.5,  112,  «1. 
«innricnv  Dubuis  de-,  escriplor  citado  — 
687. 

Jansoniá  ■ Rei  d*  •,  antigo  reino  incluido  no 
de  Pe;  ; . n.as  fronteiras  dos  de  Siam  e Ton- 
kin  — 117,  L33,  136.  Vid.  também  Zango- 
ma. 

«inoa.  ' 'uJava  Ilha  de'  aoN’0.  deSamatra,  de 
que  a se[>ara  o estreito  de  Sunda  — 118. 
Jíno«.  naturaes  d esta  ilha  — 99.  19.5. 

•lapão  reino  e ilha  do  . na  j.arte  mais  orien- 
tal da  Asia-93.  97.  103.  171,  .337,  127, 
4:í6.  4»;1.  513.  .5-30.  621.  661.  696,  72-5, 
730.  731,  737  a 746,  719  a 7.5-3. 

.Nau  do;  — 261. 

Rei.  ôu  imperador  do) — 337,  710,  745, 

746.  719,  7.50,  752. 

Japõf**».  povi:~  — 97.  427,  519.  528,  .529 
663,  6i%,  725,  729  a 731.  710,  712  a 732’ 


Jn^qiioa  (Forte  em),  cabo  do  Golpho  Pérsico 

— 672. 

Jntipnvit.  logar  em  Ceylão  — 690. 

Jnvu  ^llha  de)  — 159.  \id.  Jaoa. 

«lavnNpiir  (Ilha  de'),  perto  da  doSundiva,  no 
golpho  de  Bengala — 133. Vid.  também  Xa- 
vaspur. 

Jotlo.  porto  do  Japão — 743. 

«loiiínifiii.  rio  que  desagua  no  Hugholy  — 
445. 

Jeronynio  (Forte  de  São),  na  aldeia  Colla, 
em  Damão  — 301,  304. 

de  Almeida.  — de  Azevedo.  — Baptisla. — 

Botelho.  — Macedo  de  Carvalho.  — da  Cos- 
ta.— Coutinlio.  — de  Ozouro  Coutinbo. — 
de  Sousa  Coutinbo.  — Coutinbo  d’Eça.  — 
de  Figueiroa.  — de  Macedo.  — Manuel.  — 
de  Mendonça.  — de  Ceita  de  Mendonça. — 
Rodrigues.  — Coutinbo  de  Sá. — da  Silva. 
— Pereira  da  Silva.  — da  Silveira.  — Xa- 
vier. 

JernbaroM  ou  interpretes  de  Macau — 725, 

729. 

JesiiiiaM  (Padres)  — 38, 177,  178, 299  a 301, 
353,  .506,  603,  677,  678,  680,  681,  683, 
684,  716,  741,  742,  744,  745  a 749.  Vid. 
Almeida,  Azevedo,  Borges,  Branco,  Car- 
reiro, Costa,  Freire,  Jovio,  Marianna,  Mar- 
tins, Matbeus,  Pinheiro,  Rodrigues,  Saler- 
mo.  Sequeira.  Xavier. 

JcHUN  Cbristo.  Vid.  Cbristo. 

Jesus  (Bahia  de),  ou  de  Santo  Agostinho  (?) 
em  Madagascar  — 683. 

(Nau)  — 494. 

João  (D.),  principe  de  Candia — 709. 

(Domingos)  morto  eui  naufragio  — 466, 

467. 

da  Nova  íBaixo  e ilheta  de)  — 10. 

Gomes  de  Abreu.  — Privado  ile  Alberga- 
ria.— Pereira  de  Almada.  — de  Almeida. 

— de  Almeida,  o Chareta. — de  Brito  de  Al- 
meida.— de  Andrade.  — de  Andria.  — de 
Araújo. — Fernandes  de  Araújo. — de  Aze- 
vedo.— Barbosa.  — de  Barros.  — de  Mel- 
gar  de  Bobadilha. — Borges. — Borralho. 
— Branco.  — de  Brito. — Delgado  de  Bri- 
to. — de  Caldas.  — .Martins  Caldas.  — Bar- 
bosa Calheiros.  — Rodrigues  Camello. — 
de  Andrade  Caminha.  — Carvalho.  — Fer- 
nandes de  Castello  Branco.  — de  Castro. — 
de  Mello  de  Castro.  — Cordeiro. — Pereira 
Corte  Real.  — Hornem  da  Costa. — Couti- 
nho.  — de  Sousa  Coutinbo.  — da  Cruz.  — 
da  Cunha.  — Serrão  da  Cunha.  — Dias.  — 
Gomes  Favo.  — da  Motta  Ferreira.  — Fra- 
goso. — de  Gallegos.  — de  Andrade  da  Ga- 
ma.— Caiado  de  Gamboa. — Gornes. — 
Soares  Henriques.  — Jorge.  — Leilão.  — 
Fernandes  L<-itão.  — de  Lima.  — de  Abreu 
de  Lirna.  — de  .Mesquista  de  Lirna.  — Lo- 
bo.— -Madeira.— Teixeira  de  Magalhães. — 
Mascarenhas.  — Cortez  de  Mendonça.  — de 
Menezes. —Tello  de  Menezes.  — da  Costa 
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de  Menezes. — de  Mesquita.  — Pinto  de  Mo- 
raes. — Moreira.  — de  Moura.  — Murzclo. 
— Neto.  — Nicot.  — da  Nova.  — Nunes. 
— Gomes  Paes. — Rodrigues  de  Paiva. — 
Pereira.  — Pinto  Pereira.  — de  Sousa  Pe- 
restello.  — Carlos,  ou  Cardoso  de  Pina. — 
de  Sousa  Pinhel.  — Pinto.  — Pires.  — de 
Quadros.  — Fernandes  Ramallio.  — deAn- 
d rade  Rego . — Ped  ro  Ri  bei  ro . — Rod  r igues . 
— Ronquilbo.  — de  Saldanha.  — Sanebes. 

— dos  Santos. — de  Sequeira. — Gornes 
Serrâo.  — da  Silva.  — da  Silveira.  — Soa- 
res.— Gomes  Soares.  — de  Sousa.  — Car- 
doso de  Sousa.  — Freire  de  Sousa.  — Ma- 
chado de  Sousa.  — Zuzarte  Tição.  — Alva- 
res de  Torres. — do  Valle. — Rodrigues  Va- 
rella.  — de  la  Veiga. 

Jor,  Ihor  ou  Johor  (Cidade  de) — 16o. 

(Rei  de) -165,  419. 

(Reino  de),  no  continente  de  Malaca  — 95, 

180,  417,  418. 

(Rio  de)  — 416. 

jrorgfe  (Ilha  de  São),  visinha  de  Moçambique 
-678. 

(João),  morto  em  combate  contra  os  de  Ar- 

racão  — 449. 

de  Abreu.  — da  Silva  de  Abreu.  — de 
Albuquerque.  — deCastello  Branco.  — Va- 
lente de  Castello  Branco.  — de  Castilho. — 
de  Mello  Coutinho.  — Durães.— Freire. — 
— Galvão.  — Galvão  Godinho.  — Henri- 
ques. ^ — de  Abreu  de  Lima.  — Marinho. — 
de  Mello.  — de  Sá,  ou  d’Eça.  — da  Silva. 

Ignacio  de  Andrade. — Barreto  de  Bar- 
buda. — Cabreira.  — de  Mello  Feio.  — Ca- 
breira  da  Guarda.  — de  Mello.  — Pinto  Pe- 
reira.— Carvalho  de  Rojas.  — Pereira  de 
Sampaio. — Alvares  de  Torres. 

•lovio  (P.®  Paulo),  jesuita  — 678. 

dudtit  (Baixo  da),  entre  a ilha  de  Madagascar 
e a terra  lirme — 10. 

•fiilfar,  villa  maritima  no  golpho  da  Pérsia 

— 347. 

dulião  de  Campos  Barreto.  — Paes  Dalta. — 
Paes  Daltera. 

dulio  Moniz  da  Silva. 

dunçalão,  ou  Junsalam,  porto  do  reino  de 
Siam,  aO.  da  peninsula  de  Malaca — 135. 

dunrão  (Armada  de),  na  China  (?) — 730. 

duiiçulão  (Ponta  de)  — 430.  Vid.  Junçalão. 

dusto  (D.),  tono  que  fôra  de  um  reino  no  Ja- 
pão — 739. 


Korlas,  ou  Corlas,  districtos  ou  subdivisões 
das  províncias  de  Ceylão  — 687. 

liaçamaiie,  capitão  geral  do  Achem  — 417. 
l.iacer(la  (Jacintho  Botto  de),  fidalgo  — 235, 
470,  661. 

(Luiz  Alvares  Pereira  de),  idem  — 325. 


Laccrfla  (Manuel  de),  capitão  mór  de  cinco 
naus  do  reino,  perdido  na  ilha  de  S.  Lou- 
renço  — 683. 

(Manuel  Carneiro  de),  fidalgo  — 470. 

(Manuel  Pereira  de),  capitão  de  Serião  — 

143. 

I.<anrarole  da  Franca  de  Mendonça.  — da 
Franca  Pitta. 

Ijaiica»  de  fogo  — 290,  332. 

L<anfleclio  (í).  Maibiasde),  capitão  do  galeão 
S.  Filippe — 741 . 

Lianjão  (Rei  de),  colligado  com  os  de  Jango- 
ma  e Camboja  contra  o de  Siam — 117. 

I..anião  (Armada  de),  na  China— 730. 

Laoa  (Rio  da),  em  Ceylão  — 498,  503,  508. 

Laor,  ou  Labor,  cidade  capital  d’um  antigo 
reino  no  Indostão,  que  passou  a ser  pro- 
víncia do  im|)erio  do  Mogol  — 82. 

L<ara.  reino  na  Pérsia,  confinante  com  a terra 
firme  de  Ormuz  — 346,  373,  379. 

(Aflonso  Gomes  de),  um  dos  poucos  que  so- 
breviveram á perda  do  sanguicel  de  Fran- 
cisco de  Sousa  Pereira  — 80. 

(Rei  de)  — 346 

(Soldão  de)  — 379. 

Liaranlura,  povoação  distante  Ires  léguas  da 
fortaleza  de  Solor — 723. 

l^ariiiM,  moeda  — 52,  174,  276,  709. 

I.<ajti»rarcs.  maus  marinheiros  — 422. 

LaKrarinM  mouros — 340. 

liasmoN  (Porto  de),  na  ilha  de  Mindanao  (?) 

— 4L5. 

l.<azaro  (Egreja  de  São)  em  Baçaim  — 64,  65. 

Paes. 

I>eal  (Francisco),  bornbardeirovaloroso — 252. 

L.eão  (D.  Agostinho  de),  castelhano,  capitão 
de  uma  galeota  — 345,  445,  479,  719. 

Lioitão  (João),  capitão  de  um  navio  — 11, 
1 3 . 

(João  Fernandes),  feitor  em  Diu  — 494. 

(Manuel  Fernandes),  testimun  ha  da  doação 

das  minas  do  Manamotapa  — 551. 

Lemos  (Balthasar  de),  casado  de  Damão,  ar- 
mador de  um  navio  — 311. 

(Bartbolomeu  de),  soldado  velho  da  índia 

- 19. 

(Fernão  Gomes  de),  fidalgo  — 68. 

(Luiz  de),  contractador  da  pimenta  — 199. 

(Semeão  de),  capitão  de  uma  companhia 

em  Ceylão,  morto  de  uma  espingardada  — 
405,  497. 

Leonis  (D.)  de  Castro. 

Levantamento  de  Ceylão  — 496  a 498, 668. 

Liampo,  hojeNingpo,  cidade  e porto  daChi- 
na — 730. 

Lima  (Callao  de),  cidade  do  Perü  — 626. 

(Álvaro  de  Mesquita  de),  capitão  de  um 

navio  — 459,  653. 

(Antonio  de  Sousa  de),  fidalgo  — 55,  271. 

(Duarte  Brandão  de),  idem  — 339. 

(Filippe  Fernandes  de),  morto  em  naufrá- 
gio— 467. 

-(Gaspar  de  Abreu  de),  capitão  mór  de  duas 
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galeolas  — 237,  238,  243,  323,  443,  434, 
479. 

(D,  João  do),  fidalío  — 339. 

João  de  Abreu  deV  ÍiKmu  — 271. 

(^João  de  Mesiioila  de),  idein  — 438,  033. 

Jorge  de  Abreu  de),  eiiladão  de  Baçaiin, 

e eapil.ão  do  caiupo  de  Cdiaul  — 87. 

«Miguel  de  Abreu  de),  Üdalgo,  uaiural  da 

índia  — 21. 

Miguel  de  Almeida  de),  fidalgo  — 438. 

Piai  de),  capiuio  de  um  navio  — 001, 

002' 

L.iimã  liba  de\  na  costa  de  Samalra  — 93. 

lãiiliarcH  Conde  de),  vicerei  da  Índia  —0. 

l,i«»boa  , Cidade  de^  — 9,  323,  320,  371,  430, 
437.  480,  494,  032,  742.  733. 

. P.  Fr..Christovam  de),  bispo  de  Malaca,  e 

arcebispo  de  Goa  — 330,  340,  307,  372, 
403.  310.  324.  023. 

l.obaio  . A;:ostinho),  capitão  mór  de  galeotas 

— 279.  A)4,  719  a 721. 

bobo  de  Sousa.,  cauiião  d'um  navio  — 230. 

i.Vharo  , idem  de  uma  fusta,  ede  uma  es- 
tancia — 14.  271. 

.Vnlonio\  fidalgo  — 323,  459,  037. 

Balthasar).  capitão  de  um  sanguicel  — 49. 

B.irtholomeu fidalgo  — 1 4,  89,  328,  037. 

B.irlholomeu  de  Lemos),  capitão  de  uma 

fusta  — 042. 

P.  DioíiO',  idem  da  fortaleza  de  Cananor 

-630.^ 

PiogM  Lopes),  fidalgo  — 323,  470. 

Francisco  de  Faria),  cidadão  de  Cochim, 

envi.ido  ao  Samori  — 322. 

Gaspar  de  Svusa),  fidalgo  — 9,  233,  470. 

Fr.  João),  \igario  da  egreja  de  Luanze  — 

o-i  I . 

D.  Luiz' , fidalgo,  capitão  da  fortaleza  de 

Cananor  — 9,  14.  2.33,  339,  473. 

Lop«*H  .Anionio).  morto  em  naufragio  — 407. 

Antônio ).  descubridor  do  caminho  do  Bo- 

r -ro  — 3.S3. 

.Franciscôj,  valoroso  morador  de  Damão 

— oM. 

l.opo  Gomes  de  .\breu.  — de  .Mmeida.  — de 
S:u-a  Camello.  — Sarmento  de  Carvalho. 

— do  Sequeira Pessanha. — Velho  Preto. — 
de  Smsa.  — B<>rg<ís  de  Sousa. 

Loureiro  .Manuel  de<,  capitãia  de  um  ban- 
lim  — P'l . 

l,oiirenco  Ilha  de  Sãoi,  ou  Madagascar  — 
177,  178,  480  . 482  a 485,  032,  0.30,  077, 
G8<i.  683.  684,  177. 

Loureiico  de  .\les. — de  Brito.  — de  Carva- 
Ib-j  — Pires  de  Carvalho.  — da  Costa. — 
da  Cunha.  — deMendonra  Furtado. — Tei- 
xeira de  Macedo. — de  .Mello.  — de  .Mello 
de  Sã.  — de  .Mello  de  Sampaio.  — .Antu- 
n-rs  de  Sevilha. — de  Sousa.  — de  Souto- 
maior. 

Louoada  .\otonio  Gonçalves  , mestre  de  uma 
■'aravela  — 179. 

Lnabo.  uma  das  boccas  do  Zambeze  — 334. 


Luniizo  (Logar  e feira  de),  no  Manamoiapa 
333.  531,  303,  397. 

t^Egrcja  de)  — 331. 

Ltibichis  rio  em  Ceylào  — 084. 

LiiruM  G’orlo  de  São),  da  banda  de  fóra  da 
ilha  ueS.  Lourenço — 178,  484,  077,  081. 

LiiruM  de  Sousa. 

Lureiin  (.Anionio  de),  capitão  de  um  navio 
000 

Luiz  de  Almeida,  — de  Almada  de  Almeida. 
— de  Araújo.  — de  Ataide.  — do  Azevedo. 
— Borges. — .Alergullião  Borges. — de  Brilo. 
— Aranha  Caldeira. — de  Araújo  de  Cam- 
pos.— .Alarlins  de  Sousa  Chicliorro.  — da 
Cunha. — Cabral  de  Faria. — Frade. — Fer- 
reira de  Mendonça  Furlado.  — da  Gama. 
— Alvares  Pereira  de  Lacerda. — de  Lemos. 
— Lobo. — da  Maia. — Marianna. — Pinhei- 
ro de  Marym.  — Matlieus.  — de  Mello.  — 
de  Brilo  de  Mello.  — de  Sousa  de  Mello. — 
de  Mendonça.  — Furlado  de  Mendonça. — 
Tello  de  Menezes. — Paes  Pacheco. — Alva- 
res Pereira.  — Pinheiro.  — Pinto.  — Go- 
mes Pinto.  — de  Moura  Rohm. — de  Se- 
queira.— Lopes  de  Sequeira. — Serrão. — 
da  Silva. — de  Sousa.  — Martins  de  Sousa. 
— Teixeira. — Tello. — Mendes  de  Vascon- 
cellos. 

Lniza  çD.)  de  Saldanha. 

Luz  (Fr.  Belchior  da),  frade  da  ordem  de  S. 
Domingos,  muito  favorecido  do  Banha  Dalá 
—128. 

Luzia  (Porto  de  Santa),  na  ilha  de  S.  Lou- 
renço—482,  484,  677. 


Slabaiii^oM,  dois  senhores  de  terras  no  Mana- 
niotapa  — 394. 

Maboé,  reino,  idem  — 343. 

Mara,  não  a deixam  vir  os  hollandczes  a Ma- 
laca  — 461. 

Sfaoandurf^,  logar  em  Ceylão  — 683. 

llacareuN  de  Cambaia  — 212. 

Uac-awKá,  ou  Macassar  (Ilha  de),  ou  de  Cclc- 
bes,  ao  S.  dasFilippiiias  ea  E.  dcBornco  — 
293,  .337,  403,  404,  431.  719,  720,  721. 

(Rei  de)  — 337,  431,  719. 

.MaraNHítM,  povos  — 461. 

uacau,  ou  Cidade  do  Xorne  de  Deus,  na  China 
— 103,  104,  166,  167,  169,  171  a 174, 
264,  .380,  382,  312,  696,  724,  728,  729, 
737. 

1 Egreja  de  S.  Paulo  de) — 733. 

Boga,  ou  Buguo  ^Cidade  de),  antiga  côrte 

dos  imperadores  do  Pegú  — 128,  184. 

Hac-odo  (Ascanio  Teixeira  de),  fidalgo  — 338, 
637. 

Christovam  Teixeira  de),  idem  — 338. 

íEstevam  Teixeira  de),  capitão  de  um  ga- 
leão, negociador  de  pazes  com  o Mogol ; 
assassíoa<iü  no  seu  galeão  — 338,  360, 36 1 , 
392,  423,  m,  46Í,  314,  6.30. 
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siaccdo  (Francisco  de),  capitão,  de  um  navio 
— 222,  327. 

(Jeronymo  de),  capitão  mór  de  galeotas  para 

a Cliina  — 025,  020,  031,  OÜO. 

(Lourenco  Teixeira  de),  idem  dc  Negum- 

1)0—11.'' 

(Miguel  de),  fidalgo,  capitão  deumagaleo- 

ta-10,  235,  300,  349,  020. 

(Sebastião  de),  capitão  de  Diu,  e de  Moçam- 
bique—204,  207,  259,  547. 

Maclía€lo(Diogo),  morto  em  naufragio  — 400. 

(Francisco),  capitão  de  um  navio  — 348. 

(Gonçalo),  idem  d’uns  portuguezes  naufra- 
gados— 107  a 109,  171,  173. 

Slacliamlte,  logar  no  Manamolapa  — 000. 

llacliira,  andor  — 552. 

llacliira».  pannos  de  algodão,  fabricados  pe- 
los cafres  — 570. 

lUacolto,  rei  de  Baroe,  no  Mananiotapa  — 537. 

Blafome,  rei  de  Maungo,  idem  — 537. 

Slacota,  rei  de  Cliiria,  iileni  — 537. 

SIa«*iii’iol)c  (Reino  de),  idem  — 537. 

Maclaliaiina,  ou  Madaliama,  borta  no  terri- 
tório de  Damão  — 249. 

Illaflam]>e,  logar  em  Ceylão  — 090,  091. 

Madeira  (Diogo  Simões),  encarregado  do  des- 
cubrimento  e comiuista  das  minas  do  Ma- 
namotapa,  e capitão  deTete — 75,  70,220, 
487  a 489,  537,  540  a 558,  501  a 583, 
580  a 598,  002  a 017,  000. 

(Francisco),  testimunba  da  doação  das  mi- 
nas do  Mananiotapa — 551. 

(João),  capitão  de  uma  galeota  — 479. 

(Manuel),  cavalleiro  portuguez  — 309. 

Madre  de  Deus,  mosteiro,  logar,  e estancia  ou 
presidio  em  Cbaul  —24,  08,  84,  80,  110, 
252,  208. 

Madrid,  capital  deHespanba  — 7, 34,  35, 201, 
323,  309  a 371,  383,  457,  458,  494,590, 
744. 

Madnne,  rei  da  Cota,  irmão  e inimigo  do  de 
Candia — 714. 

(Sobrinbo  do) — 708. 

Madungue,  rei  de  Diza,  no  Manamotapa  — 
537. 

Maduré.  logar  em  Ceylão — 707. 

Madnreira  (Domingos  da  Costa),  capitão  de 
uma  galeota  — 293,  294. 

Mafamede.propbetadosmusulmanos — 083. 

Mag;alliães  (Estreito  de)  — 428. 

(Antonio  Lourenco  de),  morto  em  naufra- 
gio— 400. 

(Gaspar  de),  capitão  de  uma  companhia  em 

Ceylão  — 490. 

(João  Teixeira  de),  fidalgo  — 271,  470, 

472. 

(Nuno  Fernandes  de),  fidalgo  — 325,  057. 

Magdalena  (Gaspar  da),  frade  franciscano, 
embaixador  a Candia  —710. 

Mag:ida  Cochena,  rio  no  Manamotapa  — 500. 

Mag;ro  (Manuel  Raposo),  orador  em  Goa — 15. 

Magnendc,  feiticeiro  mór  da  côrte  do  Mana- 
motapa— 539. 


Maia  (Francisco  de  Carvalho  da),  capitão  de 
uma  jalia — 189,  295. 

(Luiz  da),  idem  de  portuguezes  naufraga- 
dos na  China  — 102,  171 . 

(Vicente  da),  morto  em  naufragio  — 400. 

Mailla,  escriptor  citado— 729. 

Maim  (Cavallaria  de),  [lovoação  c forte  daju- 
risdicção  de  Baçaim  — 71. 

Maju.  fortaleza  maritima  do  rei  de  Arracão, 
segundo  Bocarro  — 443. 

Malaltar,  ou  Malavar  (Costa  do)  — 10,  15, 
39,  41,  55,  77,  97,  203,  204,  230,  321, 
408,  470,  473,  470,  (>50.  001,  702. 

(Capitão  mór  do)  — 39,  77,  203,  230,  470, 

702. 

(Fortalezas  do)— 15,  3.35. 

(Imperadores  do)  — 321. 

{Rei  do)  — 473. 

MalaliaroM,  natu  raes  do  Malabar  — 215,  390, 
475,  049,  070,  702. 

Malaea  (Fortaleza,  porto  e cidade  de),  na  costa 
Occidental  da  peninsula  do  mesmo  nonn — 
33,  93  a 103,  105,  117,  103  a 105,  180. 
184,  187,  188,  193  a 199.  222,  224,  225, 
227,  204,  205,  272,  275,  279  a 281.  291 
a 295,  298,  3.58,  300  a 302.  384,  387, 
388,  412  a 420,  428  a 430,  442,  444.  447, 
4.58,  400,  401 , 402,  479,  514.  517  a 519, 
521  a 525,  532,  023,  024,  020,  028,  0.30 
a 032,  037,  038,  0.58,  0.59,  004,  007,  085, 
093,  090,  098,  719,  720,  721. 

(Alfandega  de)  — 33,  224,  401  a 403. 

(Capitão  de)  — 105,  298,  458,  030. 

(Celeiro  de)  — 402. 

(Estreito  de)  — 523. 

(Vedor  da  fazenda  de)  — 423. 

Malafaia  (Jacome  de  Azevedo),  capitão  de  ura 
n,avio  — 459. 

Malaio  (Reino  do) — 105. 

MalaioK,  povos  — 195,  402,  524. 

Malavar.  Vid.  Malabar. 

Maicíivas,  ilhas  cincoenta  léguas  aoS.  do  cabo 
de  Comoi  im  — 307. 

Mallieiro  (Bernardo),  capitão  de  uma  fusta 
-14,  89,  203,  271. 

Mailio  (Francisco  Nunes),  testimunba  da  doa- 
ção das  minas  do  Manamotapa  — 551. 

Malucas  (Ilhas).  Vid.  Molucas. 

Maluco  (libas  de),  aliás  Molucas  — 97,  279, 
280,  291,  293  a 295,  359,  385,  401,  402, 
423,  420,  431,  025,  020,  080,  720,  721. 

(Fortalezas  de)  — 385,  403.  ■ 

(Governador  de)  — 431. 

Malvana,  forte  em  Cevlão  — 45  a 47,  273, 
274,  277,  407,  497,' 501,  502,  504,  505, 
085,  080,  088,  700,  709,  711. 

Mamadar  ou  capitão  de  portuguezes  em  An- 
gelim  — 430.  Vid.  Gaspar  de  Pina. 

Mamet.  mouro  senhor  da  fortaleza  de  Soar — 
041,  045. 

Mamet  Raja,  enviado  do  governador  de  Cam- 
baia — 054. 

Manacabos  ou  manacambos,  vassallos  do  rei 
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ile  Pão  ou  Paliam,  contra  elle  alevantailos 
— 

Maiiainoiapa.  alias  .Monoinotapa  ou  Boiiiv 
iiiHiap.i  I liiípcr.ailor  lio'' — To,  488,  oiUi. 
ri  lT,  o‘iSl,  0 40,  r>4'i  a ot)8,  oTT  a o8-,  ri84, 
riSOa  0I14,  oO(),  oOT,  004,  007,  15  lo  a 017. 

luiporio  ilo'  — 7501,  7504  a 7)710,  7541,  75!)0. 

iiaiiai'  iKiuio  il<*'.  na  ilha  ilo  mesmo  nome, 
ailjaiviite  a de  Ce\l.ão  — K>,  41,  4á. 
iiaiiata.  aldeia  no  disirielo  das  Sepie-Corlas 

— 7><i4, 

}iiatii('iiiia«.  emhareaeões  chalas  da  Asia  — 
757).  fit),  07,  7)10. 

llaiifioio  .Porli«  de\  no  arehipelaao  das  .Mo- 
lucas  ^i— 40:1. 

Uaiiiiai-iiiH  datdiina  — 108  a 17Í.7--,  724. 
727,  7;5;{. 

llanf!(>i;ania.  loear  em  Reisão-Corla — 497. 

iii»)  din-ilos.  e casas  onde  se  arreea- 
■!:i\am  — 070.  0775,  070. 

Slansalor  iFiiflaleM  e porto  de',  na  costa  do 
Fanara  — 7h).  40,  77,  182,  230,  472,  473, 
48t>.  701.  702 

üiaiiffanja  iRiíu.  na  oafraria  — o99. 
Maiisiixio.  l.i^ar  no  .Manamolapa  — 6175. 
^lan;;iioii<:o.  senhor  de  Matandanduva,  idem 

— 7)04. 

Ylansiiro  iTerras  de'i.  sujeiuas  ao  Chicoavc 

- ax). 

Manliaiica.  cafre  senhor  de  terras  no  Mana- 
n .'  ; . : .a  — 00 1 . 

iianhoto  Ilha  de»,  ou  Mavolla;  a primeira 
<5;  s doCoiiioro.  \ indo  de. Madagascar — 633. 
llnnira  Terra  de;,  do  resgate  do  ouro  — o3o, 
7)717. 

R.-i  dl 7537.  Vid.  Chicanga. 

llaii  ira«  aro.  arraial  e porto  de  Cevlão  — 
47).  47.  ::78,  410,  49S.  501.  502,  69Õ,  691, 
704  7o5. 

Uanillia  ,Iiha  de» ou  Luçon.  no  mar  da  Chi- 
p).  ufi.)  d,-!'  Filippina>  — 100.  101.  104  a 
1»»«5.  105.  109.  279a 281.  291,  292.  295, 
37i8.  ;í.V.i.  .Thi.  381.  7182.  384.  387,  7JS8, 
40l.  417).  410.  421.  423  a 4 28,  4710  . 401, 
.■>-:i.  < 27).  <5;6.  0.38.  0758,  001  a 065, 

01)7.  721.  74'i.  741.  743.  744. 

liõvemader  d**  — 105.  .359  . 386  , 401, 

4 1 5.  4 2 4 . 4 25.  4 28  . 429.  5712. 

Hanorá  Fi  rtaleza  de»,  ã beira  do  rio  do  rnes- 
!»<«  Dl  f»  rto  de  Bacaim  — 60,  61,  92, 
24  4.245.247. 

Uansiiiia  i.Miumel'.  capitão  de  um  navio  — 
-06. 

Manii  dxmko  Mau  das  nau.' da  índia — 323. 
Manuel  iD  arael.e  — 691. 

D .\Dtonio).  fidalíTo,  capitão  deCranga- 

mr  — 3.39.  473. 

n.  FraDci'Co  Bdalgo — 470. 

D Jeronymo!,  capitão  roór  de  uma  arma- 

Ja  d • reino  — 365,  4-58.  493,  516. 

D Pçilroí,  capitão  mor  de  uma  armada  — 

124. 

Manuel  le  Sjusa  Alarcão. — Carneiro  de  Al- 


cáçova. — So.ues  Alcoforado.  — de  Alher- 
110. — de  .MIcmrio.  — de  Almada.  — dc  Al- 
meida. — .\Ivares.  — ,\mhrosio.  — Andra- 
de. — Freire  de  .\ndrado. — de  Anhaia. — 
de  Vaseoneellos  do  Atouguia.  — de  Azeve- 
do.— de  Rritü  Barreto. — Vaz  Barreto. — 
de  .\ndrade  Beriíigel. — Borges. — de  Gou- 
veia Botelho.  — (!e  Brito.  — da  Gamara. — 
Pessoa  de  Carvalho.  — Castanho.  — do  Re- 
go Castanho.  — do  Loureiro  de  Gastello 
Braneo.  — do  .Alello  de  Gastello  Branco. — 
de  Castro.  — Cesar.  — Pereira  Cesar. — de 
Sousa  Chichorro. — Luiz  Coelho. — Borges 
Corte  Real. — Goutinho. — de  Anhaia  Cou- 
tinho. — de  Sousa  Goutinho. — Delgado. — 
Falcão.  — de  Sousa  Falcão.  — de  Faria.  — 
Fernandes.  — de  Figueiredo. — Rodrigues 
F 1 ores . — da F onseca . — F rcire . — de  Frias . 

— de  Gouveia. — de  Miranda  Henriques. 

— .Mascarei) has  Homem. — Coelho  de  llher. 

— de  Lacerda.  — Carneiro  de  Lacerda.  — 
Pereira  deLacerda. — Fernandes  Leitão. — 
de  Loureiro.  — Madeira.  — Raposo  Magro. 
— Margarito. — Martins. — Mascarenhas. — 
de  Mattos.  — Mattoso. — de  Mello. — de  Me- 
nezes. — de  Miranda.  — de  Moraes.  — da 
Gamara  de  Noronha.  — de  Oliveira.  — Pe- 
reira.— Cesar  Pereira. — deLacerda  Pe- 
reira. — de  Mello  Pereira.  — de  Sousa  Pe- 
reira.— Pessoa. — de  Pina. — Pinheiro. — 
Pinto.  — de  Ponte.  — Garcia  de  Ponte. — 
Rcbello.  — Ribeiro. — Gomes  Roás.  — Ro- 
drigues.— Gomes  de  Rojas. — deSaldanha. 
Pereira  de  Sampaio. — Correia  da  Silva. — 
de  Sampaio  da  Silva.  — Soares.  — de  Sou- 
sa.— de  Faria  e Sousa.  — de  Tavora. — 
Teixeira.  — da  Trindade.  — da  Trindade 
Urbano.  — de  Vaseoneellos.  — de  Azevedo 
de  Vaseoneellos. — Mendes  Velloso. — deS. 
ATcente.  — Viegas.  — Villela. 

Mnn'#.ov<>.  rio  no  Manainotapa — 535,  548, 
553,  554. 

Maquiem  íRei  de), ouMacbian, umadas  ilhas 
Molucas  — 404. 

3lar  Muxo,  desde  0 estreito  de  Bah  el  Man- 

dele  até  0 estreito  de  Suez 641. 

3iaracote  (.André Gonçalvesj,  íidalgo — 236. 

iDiogo  Giraldes),  capitão  de  um  navio  — 

673. 

.Marauy  1 Cidade  de),  noManamotapa  — 599. 

llarcal  do  Pó. 

3iar<-o**  Carvalho.  — Correia.  — Fernandes. 

— de  Oliveira  Garcez.  — Rodrigues. 
Marefo  «foab,  irmão  do  rei  de  Tangu  — L52, 

1753. 

.3lai-eiii;a,  cafre  visinho  e vassallo  deTete  — 
:566,  7467,  584,  612,  613. 

( Povoação  de;  — 5 48 . 

Marequ«*»)tão,  filho  do  imperador  do  Pegti 

— 136. 

Marfim  ( Resgate  doj  — 7585. 
siarearito  D.  Manuel),  íidalgo — 632,  635, 
636. 
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Maria  (Fr.  André  de  Santa),  capucho,  vigário 
em  Siara  — 519,  523,  524. 

Maria  (D.)  Rolim. 

Marianna  (P.®  Luiz),  superior  da  missão  de 
Matacasse  — 483. 

Harianno  (P.®),  jesuita  missionário  em  Sa- 
dia—683. 

Haribelles,  bahia  formada  por  uma  ilha  á 
entrada  de  Manilha  — 292,  428. 

Marinheiros  forçados — 187. 

mouros  — 291,  348. 

(Impericia  dos),  causa  de  muitos  desastres 

-80. 

Marinho  (Estevam),  bom  atirador  de  espin- 
garda— 252. 

(Francisco),  capitão  de  um  navio  — 657. 

(Jorge)  idem,  de  uma  companhia  de  trinta 

homens  — 54,  60,  62. 

(Simão),  morto  em  combate  com  os  deAr- 

racão.  — 449. 

Haris  (Antonio  de),  fidalgo  — 324. 

Marmulão  reino  contíguo  ao  de  Martavão 
pelo  S.  — 150,  186. 

Marope  (Rio),  no  Manamotapa — 543. 

Marques  (Bastião),  morto  em  combate  contra 
os  de  Arracão  — 449. 

Marquezes  de  Alemquer,  de  Castello  Rodri- 
go, de  Ferreira. 

Marramaque  (Francisco  Pereira),  fidalgo 
-458. 

Martavão  (Porto,  cidade  e fortaleza),  a dez 
léguas  deSerião,  e capital  dmm  reino  que 
partia  a E.  com  o de  Tenasserini,  e a 0. 
com  0 dePegú  — 118,  122,  135, 138, 150, 
162,  186,  516,  518,  520,  521,  529,  530, 
694. 

(Rei  de)  — 122,  150,  151. 

Martens  (D.  Pedro),  jesuita,  bispo  do  Japão 
-742. 

Martim  Affonso  de  Araújo. — Teixeira  de  Aze- 
vedo. — de  Andrade  Botelho.  — AiTonso 
Carneiro. — Affonso  de  Castro.  — de  Tor- 
res de  Castro.  — Cotta  Falcão.  — Fernan- 
des. — Affonso  de  Mello.  — AlTonso  de  Mi- 
randa.—Rodrigues. — Affonso  de  Sousa. 

Martinière  (BruzenLa),  auctor  citado  — 
149. 

Martins  (André),  capitão  de  uma  companhia 
em  Ceylão  — 405. 

(Francisco,  capitão  destemido — 152. 

(Jacome),  morto  em  um  naufragio — 467. 

(Manuel),  idem  — 466. 

Martyrio  dos  frades  capuchos,  e outros,  no 
Japão -741,  742,  753. 

Maryni  (Luiz  Pinheiro  de),  capitão  de  uma 
estancia  — 272. 

Mascarenhas (libado),  também  chamadaou 
confundida  com  os  nomes  de  Mauricia,  de 
França,  Bourbon,  Bonaparte,  da  Reunião 
— 482,  484,  680. 

(Antonio  Carneiro),  fidalgo,  capitão  de  um 

navio— 14,  470. 

(Bento  de  Freitas),  idem  — 319,459,  653. 


Mascarenhas  (D.  Diogo),  fidalgo  — 324. 

(D.  Filippe),  idem,  e capitão  de  um  navio 

— 324,  469,  661,  662. 

(D.  Francisco),  idem,  morto  na  entrada  de 

Por — 9,  14,  204,  211. 

(D.  João),  idem,  capitão  de  um  patacho  — 

204,  208,  214,  236,  338,  343,  344. 

(Manuel),  capitão  mór  de  uma  esquadra  — 

673  a675.Vid.  Manuel  Mascarenhas  Ho- 
mem. 

(D.  Pedro),  fidalgo  — 339. 

Mascate  (Fortaleza  e porto  de),  na  costa  NE. 
da  Arabia  feliz — 201,  349,  642,  643,  673. 
674. 

Massacoriras,  moços  fidalgos  do  Manamota- 
pa—538. 

Massapá  (Feira  de),  no  Manamotapa  — .5.35, 
543,  545  a 547,  .563,  564,  568. 

(Capitão  de)  — 543,  563. 

(Forte  de)  — 563,  564. 

Masulapatãu.  ou  Masulipatan  cidade  na 
costa  de  Coromandel  — 395,  443,  532. 

(Rei  de)  — 619. 

Matacasse  (Rei  de)  — 178,  179,  483,  484, 
677,  678,  680,  681, 683.  Vid.  Bruto  Chan- 
panga. 

(Reino  de),  na  ilha  de  S.  Lourenço — 179, 

482  a 484,  677,  678,  680,  681  a 683. 

Matalé,  logar  em  Ceylão  — 409,  495. 

Matandanduva  (Território  de),  no  Mana- 
motapa— 579,  594. 

Matarata  (Serra  de),  em  Ceylão  — 406. 

Matarira  (Serras  de),  no  Manamotapa — 546, 
561,  562. 

Matelief  (Cornelio),  capitão  mór  d’uma  ar- 
mada hollandeza  que  pôz  cerco  aMalaca  — 
525. 

Matella  (Francisco),  capitão  de  um  navio  — 
39,  657. 

Matheus  (P.®  Luiz),  jesuita,  morto  em  Matia- 
gama  — 498. 

Matheus  de  Ciebra.  — da  Fonseca.  — Gon- 
çalves. — de  Oliveira.  — Nobre  de  Perada. 
— Rodrigues.  — de  Siebra.  — de  Siebra  de 
Sousa. 

Mathias  de  Albuquerque. — Barbosa. — Corte 
Real.  — de  Reis  Francez.  — de  Landecho. 

Matiagfama,  logar  em  Ceylão  — 498,  687. 

Mattos  (Manuel  de),  capitão  do  bandel  de 
Dianga  — 431,  432. 

Mattoso  (Manuel),  idem  de  um  batel,  e d‘uma 
companhia  em  Ceylão  — 95, 405, 408, 410, 
496,  508. 

Matantum,  mouro  principal  do  séquito  do 
príncipe  de  Arracão — 143. 

Matnré  (Diss.ava  de),  em  Ceylão  — 405,  495, 
496,  498,  501,  684  a 686,  690,  703,  710, 
713. 

Matnya,  mouro  valente,  da  guarda  do  prínci- 
pe de  Arracão  — 141. 

Matnzianhe,  cafre  levantado  contra  o Mana- 
motapa -537,  546,  547,  550,  554  a 556, 
558  a 563,  615. 
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Maiiaiio.  logar  no  Manainotapa  — GOO. 

Maueiron.  ino^-os  que  sen  iam  oMauainoiapa 
fóra  lios  seus  pat;os  — 

Haimso  Ueino  ile'.  no  Manamolapa  — 337. 

lla'%iniira.  rei  ile  Inliabanzo,  iileiu  — 537. 

Maxamoiie:» . senhor  ile  uma  provincia  no  Ja- 
pãi),  supposio  embaixador  de  lodo  elle  — 
7 I i . 

nacai-ira.  a primeira  mulher  grande  do  Ma- 
namo(a|>a  — oilS,  531*. 

Ueca.  eidade  da  Arabia  — 15.  50.  189  a 191, 
i98.  :íei.  Í89.  337.  390,  397.  I7á,  473, 
51:1.  0Í7.  074.  7il. 

Kstreiio  de‘  — i89. 

Moira  i.\nt<'nio  de),  fidalgo  — -3. 

M«'liapar.  Vid.  Bispo. 

Moiiapiir.  uu  .Meliapor  i^Cidade  de  S.  Thoraé 
de  . na  eosia  de  Coromandel  — 101.  181. 
183.  í!»0.  i97.  479.  510,  019,  OiO;  021, 
093.  Vid.  8.  Thomê. 

Mel  indo  Beino.  fortaleza,  e cidade  de),  na 
eo^ia  deZancuebar  — 112.  223.  238,  240, 
2)2.  243.  325.  320.  300,  484,  398,  001, 

1*0 j . < 1 / . 

C.osla  de  — 598. 

Rei  de  007. 

Moliíiiio  .\;irifei.  capit.ãode  Pondá.  posto  pelo 
lj.ilere>  — 10  a 18.  31.  48.  49.  33  a 38.  00 
3 02.  (Hl.  70.  83.  88.  89.  179,  200,  203, 
200.  21S.  220.  245.  200.  200,  270,  289. 
303.  305.  314.  315.  328.  340,  331.  332, 
3'.tN.  027.  7o0.  701. 

.Vmbar.  capitão  de  Banda  — 305. 

Rurane.  mouro  homicida  do  capitão  de  Ca- 

ranj  i — 30. 

Mello  Álvaro  Paim  de*,  capitão  de  um  navio 

— 459. 

.\niiinio  de’.,  fidalgo  — 323. 

AnMnii.  B.ifges  de),  capitão  de  um  navio 

— 445.  053. 

Ani.inio  de  S-msa  de\  fidalgo  — 9,  23, 

511,.  1 3>3. 

B.irth.  ! tmeu  de  , idem  e capitão  de  um 

navi..  — 222. 

Bernard.i  de  . capitão  de  um  sanguicel  — 

49. 

lAiriiiovam  de  . fídalgo  — 339. 

G>n'L3DiÍDO  de  8a  de capitão  de  uma  ga- 
le-ta— 10«).  102.  300. 

Doaiin:ros  Cardeso  de),  ouvidor  geral  do 

crime  eni  Goa.  e ouvidor  geral  do  Norte  — 
i OCf  < 1 / - 

Duarte  de  . fidalgo,  morto  depois  d'um 

nauíragio — 005. 

Francisco  de.,  fidalg-j  — 235.  325. 

.Garcia  de',  vedor  da  fazenda  em  Ormuz 

— 175.  170. 

Gaspar  de),  capitão  de  um  galeão. — 25. 

.Gaspar .Aff.msode  , idem deMalaca — 98, 

298.  460.  664. 

Gaspar  Paim  de.,  idem  de  um  navio  — 

400. 

> Jii^omo  de),  idem  de  um  sanguicel  — 91. 


iiollo  (Jorgo  de),  idem  de  um  sanguicel  aven- 
tureiro— 327,  349. 

(José  de),  fidalgo — 14. 

(Lourenco  de),  idem  — 33. 

(1).  Luiz  de),  idem  — 9,  14. 

i.Luiz  de),  idem — 339. 

(Luiz  de  Hritü  de),  ou  Baroche,  capitão niór 

da  armada  de  Diu,  e do  Norte  — 28,  38, 
02,  03.  189  a 192,  200,  203  a 203,  212, 
301,  303,  300  a 308,  311,312,  314,313, 
328  a 33E  338,  342,  332,  459. 

(Luiz  de  Sousa  de),  lidalgo  — 89. 

(Manuel  de),  idem  — 438,  002. 

i^Martiin  Affonsode),  lidalgo,  capitão  de  um 

navio  — 324,  470,  037. 

(Nicolau  de  Abreu  de),  fidalgo — 14. 

■ (Pedro  de  Brito  de),  capitão  da  fortaleza 

de  Onnuz — 7. 

(Rodrigo  de),  fidalgo  — 324. 

(Rodrigo  AÍTonso  de),  idem  — 325,  470, 

037. 

(Buy  de),  capitão  da  fortaleza  de  Moçam- 
bique— 003  a 008,  713,  717,  718. 

(Vasco  Gomes  de),  capitão  de  um  sanguicel 

— 39,  49,  91. 

(Vasco  Gomes  de  Abreu  de),  fidalgo  — 339. 

sieiKlo»»  (Ballhasar),  capitão  de  um  navio  — 
037. 

(Domingos),  morto  no  combate  deArracão 

— 449. 

(Estevam),  capitão  de  um  sanguicel — 138. 

çBaluarie  de  Francisco),  em  Serião — 133, 

133. 

Mendonça  (André  Furtado  de),  capitão  de 
Malaca,  e governador  da  índia — 324,  523. 

(.\ntoniü  F urlado  de),  idem  de  um  navio,  e 

de  uma  companliia  cíe  soldados  — 37,  339, 
409. 

(Diogo  de),  capitão  mór  d'uma  armada  — 

300,  310,  317,  520.  Vid.  Diogo  de  Men- 
donça Furtado. 

(Diogo  Furtado  de),  capitão  de  um  navio 

--001. 

(Francisco  de  Vasconcellos  de),  fidalgo  — 

323. 

(Hippolyto  Furtado  de),  capitão  de  um  na- 
vio— 189,  293. 

' Jeronymo  de),  idem  de  urn  bantim,  e ca- 
pitão mór  do  Estreito  de  Malaca — 93, 102, 
188,  293. 

(Jeronymo  de  Ceita  de),  capitão  de  uma 

galeota  — 100,  104. 

''João  Cortez  dej,  idem  de  um  galeão  — 8. 

. Lançarote  da  Franca  de),  idem  de  uma 

nau  do  reino  — 032,  734. 

'Luiz  de),  fidalgo -323,  339,  409,  037. 

Luiz  Furtado  de),  capitão  de  uma  nau  da 

Índia  — 220. 

Menez<sN  (D.  Fr.  Aleixo  de),  arcebispo  de  Goa, 
vicerei  da  índia,  e arcebispo  de  Braga  — 
144,  437,  438,  324,  336. 

D.  Aleixo  de),  príncipe  de  Badaxao  — 9. 

D.  Aleixo  de),  lidalgo  — 469. 
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Menexcs  (D.  André  de),  idem  — 55. 

(Antonio  de  Sá  de),  idem  — 458. 

(Antonio  da  Silva  de),  capitão  de  uma  galé 

— 470,  472,  Ü55. 

(Antonio  Telles  de),  fidalgo,  e capitão  de 

um  navio  — .339,  470,  057,  000. 

(D.  Constantino  de),  fidalgo  — 230. 

(D.  Diogo  de),  conde  da  Ericeira  — 40. 

(1).  üiogo  de  Sá  de),  capitão  de  um  navio 

— 001. 

(Diogo  de  Sousa  de),  despacliado  para  ca- 
pitão de  Ormuz  — 325,  338,  339. 

(D.  Francisco  de),  capitão  mór  do  campo 

de  Daçaim,  e capitão  mór  de  uma  armada 

— 03,  109,  110,  272,  470  a 478. 

(D.  Francisco  de),  o Uoxo,  capitão  geral 

da  ilha  de  Geylão  e sua  com[uista  — 45  a 
47,  272,  278,  408,  411,  444  a 440,  451, 
453  a 455,  497. 

(Francisco  da  Silva  de),  fidalgo  — 230, 

339,  470. 

(Garcia  de  Sá  de),  idem  —49. 

(Gaspar  de  Carvalho  de),  idem  — 3.38. 

(D.  Henrique  de),  conde  da  Ericeira,  e go- 
vernador da  Índia  — 40. 

(D.  João  de),  fidalgo  — 24. 

(João  da  Costa  de),  capitão  de  uma  fusta,  e 

de  uma  estancia — 14,  89,  230,  200,  271. 

(D.  JoãoTello  de),  idem  de  um  navio  — 

458. 

(Luiz  Tello  de),  idem  d'uma  estancia  — 

24,  31. 

(D.  Manuel  de),  capitão  mór  de  naus  para 

a índia  -24,  55,  220,  323,  032, 033,  035, 
037. 

(D.  Pedro  de),  capitão  de  um  navio  — 55, 

89,  204. 

(Pero  de  Sousa  de),  fidalgo  — 9. 

(Simão  de  Sá  de),  idem  — 319,  470,  653. 

(Simão  de  Sousa  de),  idem  — 204. 

MeiBíirsí.,  detestada  no  Japão  — 741. 
saerc*5iílffia*es  portuguezes  e castelhanos  (Pri- 
vileüios  concedidos  aos)  pelo  rei  de  Siam 

— 621,  522. 

Mersçiíiii,  ou  antes  Merguim  ou  Merguy,  ci- 
dade maritima  do  mesmo  rei,  perto  deTe- 
nasserim  — 522. 

5St‘sa  da  consciência  (Tribunal  da)  — 243. 
.aaesas  dadas  aos  capitães  e fidalgos  em  Malva- 
na  — 273. 

idem  aos  soldados  de  Ruy  Freire  de  An- 
drade— 400. 

siosíffMiía  (Álvaro  de),  fidalgo — 14,  160. 

(Isidoro  de  Lemos  de),  capitão  mór  de  san- 

guiceis  — 49,  59. 

(.loão  de),  fidalgo  — 459. 

(Pero  de),  capitão  de  uma  estancia  — 271. 

!iat-xia(Franci.sco),  morto  em  naufragio — 467. 
Mexioo  (Vicerei  do) — 745. 

(Forte  de  S.)  da  Chicova,  junto  ás  mi- 
nas de  prata  — 579,  582,  583,  585,  586, 
589,  590,  592  a 594,  596,  598,  602,  603, 
605,  606,  608  a 611,  616. 


Migtuel  de  Abreu. — de  Almeida.  — Nune.s  de 
Carvalho. — Ferrão  de  Castello  Branco. — 
— Ferreira  de  Castello  Branco.  — Kangel 
de  Castello  Branco.  — de  Castro.  — Couti- 
nho.  — Ferraz.  — Gomes  Franco.  — de 
Abreu  de  Lima. — de  Almeida  de  Lima.  — 
de  Macedo.  — Mansilha.  — Ferrão  de  Na- 
vaes.  — Nunes.  — Pereira.  — de  Sousa  Pi- 
mentel.  — Homem  Pinto. — da  Silva. — de 
Sousa. 

(Falta  de)  no  Japão — 748. 

xainaK  de  ouro  — .548,  .563,  565.  .568.  .597. 

de  prata  — 8,  74  a 76,  487,  489,  533,  542, 

548  a 550,  .556,  557.  .562  a 564,  .566,  569, 
571,  .577,  578  a .582,  584,  .589,  .590,  .596, 
597,  605,  608  a 6 10,  615,  666. 

de  cobre,  íerro,  azougue  e estanho  — 567, 

.597. 

feitas  á fortaleza  de  Serião — 1.55,  1.56. 

lliiiflaiiao  (Portos  da  ilha  de),  uma  das  Fi- 
lijqiinas  — 415. 

SIíiKluiiro  filha  de),  iilem,  a dezoito  leguasde 
Manilha -426,  664. 

Sflira,  ou  emir,  governador  do  Sinde  — 202. 

Sliranila  (Antonio  Borges  dej,  caidlão  de  uma 
fusta  — 642. 

(Bartholomcu  Pendra  de),  fidalgo  — 339. 

(Constantino  de  Sa  de),  capitão  mór  de  uma 

armada  — 99,  101,  102,  279,  314,  623, 
657. 

(D.  Diogo  de),  fidal"o  da  casa  do  Papa  — 

359. 

(Fernão  de),  cabeça  de  bandos  em  Bacaim 

-699. 

(Fernão  de),  capitão  de  Damão  — 390. 

(Francisco  de),  ca[iitão  mór  de  galeões  — 

429,  460,  514. 

(Francisco  Henriques  de)  — 402.  ()  mesmo 

que  0 antecedente. 

(Gaspar  de  Mello  de),  capitão  da  cavallaria 

de  Damão  — 250,  308. 

(Manuel  de),  fidalgo,  capitão  de  um  san- 

guicel  — 267,  632. 

(Martim  Aííonso  de),  fidalgo,  capitão  de  um 

navio  — 89,  339,  470,  661. 

(Rodrigo  de),  fidalgo  — 470,  657. 

Mis-íBa,  timoneiro  dajalia  do  principe  de  Ar- 
racão  — 144. 

Misericórdia  (^Irmandade  da)  de  Goa  — 299 
a 301. 

Missão  dos  jesuitas  na  ilha  deS.  Lourenco  — 

681. 

de  Sadia,  desamparada  por  elles  — 684. 

Mocama,  logar  no  Manamotapa  — 600. 

Moramltlqtie  (Fortaleza  eilha  de),  na  costa 
oriental  d’Africa— 7.  8,9, 11, 12.  74  a 76, 
177,  178,  222,  225,  226,  237,  238,  486 
3.490,  532,  534,  536,  543,  547,  .563,  566 
a 569,  587,  598,  602,  605,  606,  616,  618, 
632,  665  a 668,  678,  683,  684,  715  a 7 18, 
754. 

Mocaraci^a  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 
535,  537,  543,  546,  547,  555,  560,  563. 


lloraraneaM.  povos  — o'i0,  o4^,  o44,  54o, 
555,  504.  505,  594,  597,  004,  017. 
Uocarro  Botliião.  nababo  ile  Surrate  — 

t «"i 

0%)  l « Ot)  í . 

iiuc-oeiioaxa.  rei  ile  Coiuieiara,  capitão  ge- 
ral lias  tropas  ilo  .Manainotafia  — 5:i8,  544, 
Uufoia.  cafre  senhor  das  terras  \isinhas  de 
Lnanze  — 597. 

HodoliarcM.  capitães  dos  cliingalas  — 495, 
713. 

iloso.  rei  de  Arnicão—  158.  130  a 135, 
137,  150,  431  a 433,  440a  443,  447,  470, 

i J i . 

Hoso<i.  vassalles  do  rei  de  Arrac.ão  — 158,  130, 
135.  130a  139.  141.  145.  145a  147,  157, 
445,  443,  447  a 450. 

Mocofiibo  .L  gar  de),  no  Manamotapa — 000. 
ifluuor  (Hei.  al‘ás  imperador  1)04  — 58,  74, 

I M.  189.  195,  199a501,  503,  505.507, 
515.  550a  555.  5.59.  500,  570.301, 303, 
357.  359.  3;‘.0a335,  334.  337,  340,  354, 
307.  389.  391.  395.  394.  395.  398,  399, 
440  .a  445.  403.  470,  477,  515,  054.  4 id. 
J:.ban.;uir. 

, Reino  dof,  liuiit.ido  ao  N.  pelo  llimalaya, 

a K.  j>elo  reino  de  Arrakan,  ao  S.  pelogol- 
piio  de  Beneala,  c a 0.  pelo  da  Pérsia  — 
393,  397. 

Hosore^  povos  — 59.30.  189, 190,501,505, 
5140.  305.  307.  3u8.  311,  314,  358,  359, 
349.  3511.  3.53,  395,  395.  441  a 444,  405, 
515.  0-54. 

Mulina.  capitão  de  um  galeão  bespanliol  — 
004. 

Hulura*»  ( libas»,  ao  S.  d.as  Filippinas  — 056. 
Vid.  Malucas  e Maluco. 

Moniliaca  illlia  de:,  na  costa  de  Zanguebar 
115.11 3.  555  a 554.  537  a 545,  35.5,  350, 
359.  4.''0.  4.''4.  480,  493,  605,  030,  637, 
007.  078.  717.  718. 

Alfandeija  tlei  — 537. 

iioEuliaini  Cidade  ou  povoayão  de)  — .59. 

Rei  de  —553.  554.  538  a 543,  717. 

Rio'  dê  ',  no  Cone.Hn.  oito  léguas  ao  S.  de 

Baeaim.  equairi>  ao  de  Cbaul  — .59,  06, 
IM.  5»t7.  :;'17.  0.15. 

Uombalão  F..r.a!eza  de),  perto  de  Mangalor, 
n i i dl»  Citiara,  segundo  Bocarro  — 
l^e.  471. 

UonüúH  Rein  * de»,  no  Manamotapa — .5-37, 
;»-j4.  5.1. 

Monsaz.c***,  — 5.54.  55-5. 

Uoiiiz  . .\n:.:.DÍo‘.  feitor  e alcaide  mor  de  .Mo- 

. jii.'  — / 18. 

Uonrov  .\rit**nio  B tidiio.  ou  .Monteiro  de), 
cai  iiãi>  de  um  -an-UM  el  — 1)1 . 

.\dii  nii  B^jíiud-  . ideinde  um  navio — 225 

llontarrtiio  .\n!onii  u^stimuntiã dadoa- 
< i ..  .j ii.i:,a'  d l Manaui  «tap  — 5.51. 
Home  Err.-i.'i  d.-  Nr.i-sa  Seniijra  do;,  em  Se- 
riã  I — 154.  U>j. 

Honteiro  Vicente  , capilã-ê  nas  guerras  do 
N-.rte  — 80. 


Montepoly.  terra  do  naique  de  Ginja  — 
050. 

Monte  lloy  (Pero  da  Silveira  de),  capitão  de 
um  sanguiccl  — 91. 

Moraílorex  de  Mo(;ambi(]iie  — 487,  488. 
.Moeaew  yJoão  Pinto  ile),  vedor  da  fazenda,  e 
capitão  mor  da  gente  de  guerra  do  mar  e 
terra  deMalaca,  etc.  — 98,  571,  280,  281, 
423. 

(.Manuel  de),  capitão  de  uma  estancia  — 

271. 

sioraloK  (Fernando  Ayres  de),  morto  eni  nau- 
frágio— 400. 

Morainba.  território  no  Manamotapa  — 001. 
Horatena.  logarem  Ceylão  — 090,  704,  705, 
707. 

Murato  (Francisco  Alvares),  morto  em  nau- 
frágio— 407. 

Sloravita.  logar  em  Ceylão — 704. 

.Mor<‘in-a  (Fstevam),  testimunha  da  doação  das 
minas  do  Manamotapa  — 551. 

(João),  morto  no  combate  com  os  de  Arra- 

cão  — 449. 

X3«rt‘iijsue,  logar  no  Manamotapa  — 601 . 
Moromba,  cidade  doMuzura,  idem  — 599. 
lãoiTo  (Fortaleza  do),  em  Cbaul  — 57,  85,  80, 
107',  108,  204. 

Morte  de  Baltliasar  Hebello  de  Almada,  capi- 
tão da  fortaleza  de  Caranjá  — 50. 

de  religiosos  capuchos  no  Japão — 741. 

de  Estevam  Tei  xei  ra  de  Macedo  — 36 1 , 51 4. 

de  D.  Francisco  de  Menezes  o Roxo  — 454. 

■ de  Gomes  da  Costa  — 154. 

de  1).  Jeronymo  de  Azevedo — 756. 

de  Paulo  do  Rego  Pinheiro  — 145. 

de  Salvador  Vaz  da  Guerra — 718. 

MortoN  (liba  dos),  ou  deS.  João  (?),  junto  ao 
passo  de  Sant  iago  ou  Banastarim,  na  ilha 
de  Goa  — 81 . 

Ko^ciisetes  — 210,  385,  450. 
Mosisensuezís  rio  no  Manamotapa  — 597. 
Molambo  (Rio),  idem  — 543. 

.Motapaly.  logar  em  Ceylão — 705,  700. 
Biotaua.  idem  no  Manamotapa  — 585. 
Moioposíüo,  cafre  levantado  contra  o Mana- 
motapa— 558,  559. 

(Serras  do)  — 597. 

Motia  Antonio  da  I.  dissava  deMaluré — 495, 
490,  501,  684,  085,  713. 

Moura  iFranci.^co  de),  testimunha  da  doação 
das  minas  do  Manamotapa  — 551 . 

■ D.  Francisco  de),  sobrinlio  do  vicerei  Ay- 
res de  Saldanha,  ecapitão  mór  de  urna  frota 
-134.  135,  138  a 142,  152. 

João  de),  fidalgo,  casailo  erri  Manilha,  ca- 
pitão de  um  nasio  — 295,  359,  085. 
Mouros,  — 18  a 24,  57,  107  a 109,  153,  253, 
200,  285,  309,  310,  312,  313,  310,  318. 
330,  332,  333,  353. 

Muancontro  (Logar  de),  no  .Manamotapa  — 
GÍJO. 

Murarre  Buban,  nababo  de  Surrate  — 395 
Vid.  Mocarre  Retidão. 
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Hafa.  rio  no  Manamotapa  — 615. 

Unlato  renegado^  capitão  do  Melique  — 314. 
Uulher  de  Filippe  de  Brito  de  Nicote— 157. 
IMullieresi  e meninos  patanes  queimados  — 
73. 

do  Manamotapa  — 539,  544. 

do  principe  de  Arracão — 142. 

lUung^anaJc,  mouro  tio  do  rei  de  Mombaça 
— 223,  239  a 243. 

Blungrnssy»  reino  no  Manamotapa  — 537. 
Munguaiy  d’elrei  — 615. 
tUormulão  (Rios  de)  — 521. Vid.  Marmulão. 
Slarxclo  (João),  morto  em  naufragio  — 466. 
Blusulupatão  — 161,  162.  Yid.  Masulapa- 
tão. 

MuximoN,  reis  fallecidos  do  Manamotapa,  ti- 
dos por  seus  protectores  — 540,  542,  581. 
•luKipa  (Mambo),  cafre  levantado  contra  o 
Manamotapa  — 558. 

Mozung^uo,  logar  no  Manamotapa  — 585. 
Huzunguira,  idem  — 600. 
Blazuiig^iiiloii  (Cafres),  visinbos  de  Momba- 
ça —112,  113,  243. 

Bfnxura,  cafre  senhor  de  muitas  terras  no  Ma- 
nainotapa  — 599,  600,  601. 

ivababo  de  Surrate  — 354.  357,  391  a 395. 

397,  460,  463  a 465,  477. 

]%abaiig;c»  canoa  usada  em  Malaca  — 361. 
Nabuiza,  a terceira  mulher  grande  do  Mana- 
motapa— 539. 

IVacolegam  (Rio  de),  ein  Ceylão  — 505. 
TV'ag;ana,  (Porto  de),  no  lim  da  enseada  do  Sin- 
de,  navegando  de  Cache  ou  Kasha — 512. 
IVag^otomba,  aliás  Nagotana,  rio  no  districto 
de  Chaul— 282. 

i^aicjue  de  Ginja,  na  costa  do  Coromandel  — 
513,  619,  620. 

Waire  morto  eni  vingança  da  morte  d’um  por- 
tuguez  — 650,  651. 

Wani^acafime.  cidade  maritima  do  Japão  — 
730;  745  a 748,  750,  751. 
tVara^aoporé,  logar  em  Ceylão  — 497. 
ivarj^ol  (Aldeia  de),  nas  terras  de  Damão  — 
391,  668,  670,  676. 

(Fortaleza  de)  — 668,  670. 

(Rio  de)  — 670. 

Watal  (P.')  Salermo  ou  Salerno. 
ivatbia«í  ou  navteas,  mouros  naturaes  da  ín- 
dia—17,  50,  331. 

(Lascarins)  — 331. 

IVaucmba,  a quarta  mulher  grande  do  Ma- 
naraotapa  — 539. 

IVarafragios  — 42,  43,  89,  166  a 173,  270, 
294,  326,  368,  466,  467,  493,  626,  634, 
635,  665,  667,  741. 

ivau  castelhana  naufragada  no  Japão — 741. 

que  ia  á Pérsia  por  conta  do  capitão  de  Da- 

bul-379,  380. 

Nossa  Senhora  do  Cabo  — 754. 

Nossa  Senhora  de  Guadalupe  — 667, 


Mau  Nossa  Senhora  da  Guia — 754. 

do  Idalcão  — 674,  675. 

Jesus  — 494. 

de  Masulapatão  — 532. 

da  mãe  do  Mngor,  tomada  pelos  nossos  — 

331  a 333,  396.  Vid.  Samadi. 

mourisca — 162,  478,  674. 

Penha  de  França — 754. 

da  praia  — 360,  632. 

Remedios  — 480,  493. 

do  Sinde  — 670. 

Mau«  de  Bengala  — 430,  472. 

da  China  — 298,  525,  527. 

empachadas  — 367. 

hollandezas— 7,  16,  98,  103,  104.  114, 

162,  183,  199,  200,  223,  279,  280.  291, 
358,  386,  387,  403.  404.  415,  416'  421, 
422,  426,  428,  474,  479,  626,  662  a 664. 
719,  721,  723. 

da  Índia  (Maus  aviamentos  das)  — 323. 

inglezas— 7,  16,  79,  97,  98.  183,  199  a 

202,  280,  327,  328,  340,  342,  343.  350, 

351,  379,  479,  633,  634,  672,  673,  723. 
de,  ou  para  Meca — 16,  56,  189  a 192, 

200,  203,  204,  221,  259,  289,  301,  350. 

352,  354,  396,  397,  459,  463,  512,  627; 
694,  721. 

do  reino  —9,  10,  234,  292,  323,  362,  364, 

367,  656. 

(Ilha  das),  perto  de  Malaca  — 421,  424. 

Mavaew  (Antonio  de),  soldado  muito  valente 
— 80. 

(Miguel  Ferrão  de),  capitão  de  uma  galeota 

e do  soccorro  para  Galle  — 99,  693. 
Mavesação  (Coisas  concernentes  á).  Vid. 
Aviamentos,  Cafilas,  Frotas,  Manlimentos, 
Marinheiros,  Paiques. 

Mavios  chatins  armados  em  guerra  — 262. 
da  China  — 664. 

Mayo,  logar  do  Chombe  no  Manamotapa — 574. 
Mecliaruiifla*  a nona  mulher  grande  do  Ma- 
namotapa— 539. 

Mesão,  logar  em  Ceylão  — 685,  703. 
Megapatão  (Porto  e cidade  de),  na  costa  de 
Coromandel  — 42, 77, 121, 133, 160,  161, 
336,  367,  479,  532,  619,  631. 

Megraes  (Cabo),  no  golpho  de  Bengala  e anti- 
go reino  do  Pegú — 132,  137,  138. 
Meguiubo,  porto  e fortaleza  em  Ceylão — 11, 
42,  43,  45,  273,  505,  686. 
Memangore,  a quinta  mulher  grande  do  Ma- 
namotapa— 539. 

Memangoro,  a septima  mulher  grande,  idem 

— 530. 

Menbonho,  porteiro  mór,  idem  — 539. 
Messanbi,  a oitava  mulher  grande,  idem  — 
539. 

Metambe,  boticário  da  côrte  do  Manamotapa 

— 539. 

Meto  do  Raju«  principe  de  Ceylão — 708. 
Meto  (João),  morto  em  naufragio  — 466. 
Mbanba,  terra  de  muito  ouro,  no  Manamo- 
tapa— 543. 
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?%hanhn.  (Rio),  iilein  — 399. 

Xhpiuboo  (^Torras  uo  Maiianiot.ipa — 34b. 
Xiiiinibo  Povoação  ilo',  idem  — 383. 
>icup«*iv  iiaiitlar.  chiiigalá,  tingido  prin- 
fipo.  alevantado  contra  os  ponuguezes  — 
498,  497.  3lHi  a 309.  084,  080,  09Ü,  70i 
a 704.  7W,  7lH),  710,  711,  714. 
.\irubar  Ilhas  de  , á entrada  do  golpho  de 
Bencala  — 380.  OiO. 

>i«-ulaii  de  .Vbreu. — .\lvares.  — de  .\breu 
de  Mello.  — da  Silva.  — do  Soveral. 
>iroi  (J«Kioi.  einkuxador  de  França  em  Por- 
tugal — 100. 

>lcoie  Filippe  de  Brito  de),  capitao  niór  da 
íortab’za  de  Seriam  — 11.  117.  1--,  láO  a 
140.  liia  140.  148  a 100,  lOi.  103,  431, 
31S.  O.M.  094. 

iSim.ão  de  Biito  de4.  filho  de  Filippe  de 

Nieote  — 11/.  1<*0.  103,  43—. 
.Xineunioxa.  rei  de  Oaburia.  e regedor  dos 
reiiu  ' do  Manainotapa  — 337,  338,  341, 
343,  343.  304.  303. 

de  Lara  — 373. 

ici iisoapaiisi.  a sext.a  mulher  grande  do 
.Manauietapa  — 339. 

Xobirv  iSerra  de',  no  Manamotapa  — 397. 
\oruiiiba  — 339.  4 id.  Nauemba. 
XoeiisMi-a  (.\ntonioK  morto  em  naufragio  — 
400. 

. Bartholomeu  i,  enviado  ao  rei  de  .\rracão 

-133. 

Brai  . capitão  de  uma  manchua  — 33. 

>onio  íi«‘ Deus»  t Cidade  do),  OU  de  Macau  — 
7^4. 

.\oronba  Balth.azar  da  Gamara  de),  fidalgo 
-14.319. 

D.  Bernardo  de"',  capitão  de  Meliapor,  e 

de  uma  armada  do  Malabar — 184,  297, 
40S  a 47.3.  47!í.  5.3i. 

^.0.  Chrisiovam  de  . idera  de  um  navio  — 

11. 

CòDstantino  de  Sá  de),  fidalgo,  capitão  de 

uma  orca.  e i-apiião  mor  do  cabo  de  Co- 
moriui  — 323.  440.  409.  05.3  a 000,  602. 
Ilha  de  Femã.»  de<.  na  .4merica  Meridio- 
nal. a K.  da  Cf’'tâ  do  Brazil  — 220. 

D.  Frannífode',  tidal<;o.  ecapilão  de  um 

natiõ  — 324.  4-38.  4.39,  001. 

'Gil  Eannes  de  . fidaleo  — 409,  601. 

D H-nriijue  des  capitão  mor  da  armada 

d*  .M.iiabar  — 10,  14,  15,  17.  39  a 41,  .33, 

j i , / 8.  4 / 1 . 

.Manuel  da  Gamara  de  . capitão  de  uma 

íusu  — 14.  .119. 

Buy  de  Brito  de  . fidalc"  — 204,  3.39. 

>o\a  rib.'ta  do  baixo  de  J^jão  da  i,  entre  Mo- 
nmbique  e .Madagascar  — 10. 

>ox  a Coa  — 30.3. 

.>oxa  He%pantaa,  ou  México  — 292,  698. 
741  a 743. 

>'oE  m-jscada.  Gommercio  da  — 461. 

> arorao.  capitão  da  vanguarda  do  exercito  do 
Manamotaipa  — 339. 


:Vunos  (Antonio),  morto  em  naufragio  — 467. 

(^Diogo),  testimunha  da  doação  das  minas 

do  Manamotapa  — 531. 

(Domingos),  capitão  de  um  navio,  e capi- 
tão mór  da  armada  deOrmuz  — 347,  348, 
643,  643,  646. 

(^João),  morto  em  naufragio  — 466. 

(.Miguel),  escrivão  da  conquista  das  minas 

do  Manamotapa  — 349,  351,  352. 

>iiinu  Alvares  Botelho. — Vaz  de  Castello Bran- 
co. — Alvares  Pereira  Cesar.  — da  Cunha. 
— Fernandes  de  Magalhães.  — Alvares  Pe- 
reira.— Alvares  de  Sousa.  — Borges  de 
Sousa  Sou  to  maior.  — Alvares  Teixeira. 


ObjcrioM  que  o Manamotapa  exigiu  se  lhe 
mandassem  de  presente  — 388. 

0«lia.  cidade  capital  do  reino  de  Siam  — 118, 
328  a 330. 

OdiuM  da  gente  da  índia  — 463. 

de  portuguezes  contra  portuguezes  — 699. 

Ogolini.  ou  Hugholy,  aldeia  e porto  junto  a 
um  braço  do  Ganges  — 443,  476,  322. 

Olaia  (Bazar  de) — 182,  471,  702. 

(Rainha  de) — 182,  701,  702. 

(Rei  de),  proximo  de  Mangalor,  na  costa 

do  Canará — 77,  470. 

Oliva  (Francisco  de),  capitão  de  uma  compa- 
nhia em  Ceylão  — 410. 

Oliveira  (Filippe  de),  dissava  cias  Septe-Cor- 
las-410,  493,  496,  498,  300  a 503. 

(Francisco  de),  capitão  de  um  navio — 273. 

(Guilherme  de),  morto  em  combate  contra 

os  de  Arracão  — 449. 

(Manuel  de),  idem  — 449. 

(.Matheus  de),  morto  em  naufragio  — 467. 

(Theodosio  de),  capitão  de  um  navio — 77, 

233,  266. 

(Valentim  de),  idem  de  uma  estancia  — 

693. 

Onofre  Pereira  de  Sampaio.  Vid.  Sampaio. 

Oiior  (Porto,  cidade  e fortaleza  de),  na  costa 
do  Malabar.  ao  S.  de  Goa  — 10,  40,  49,  77, 
78,  333,  468,  469,  471. 

Ophir  de  Salomão  — 533.  Vid.  Fura. 

OrdonK  religiosas  de  Santo  Agostinho,  dos  Car- 
melitas, Capuchos,  de  S.  Domingos,  de  S. 
Francisco.  Vid.  Frades. 

Orr-liiaM  de  Lebre,  ilhas  a 0.  de  Mindanao, 
no  rnar  da  China  — 93. 

Orieião,  rio  onde  se  recolheu,  o resto  da  ar- 
mada de  .Vrracão  — 430. 

Ormuz  Ilha,  e fortaleza  de»,  no  golpho  Pér- 
sico— 7,  33  a 33,  36,  81  a 83, 174  a 176, 
201  a 203,  323,  344  a .330,  370.  371 , 373, 
374,  379,  .380,  396,  490,  491,'  311,  312, 
314,  313,  331,  398,  602,  641,  642,  643, 
648,  636,  668  a 673,  721. 

■ Alfandega  de)  — 33,  81,  82,  174,  175, 

273,  379',  396,  642,  636,  669  a 671 . 
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Ormux  (Estreito  de),  entre  o cabo  de  Musel- 
dom  ou  Muzandon,  e o cabo  Jask  — 642, 
()72. 

(Rei  de)  — 34,  340,  347. 

Oton  (llliade),  urna  das Filifipinas  que  obede- 
ciam ao  rei  de  Hespatilia — 721. 

OtonaxcN,  juizes  que  em  Naiijíaçaque  deci- 
diam as  (juestoes  entre  os  cliristãos  seus 
correligionários  — 7ol. 

Ouro  (Resgate  do)  — S33,  030,  543. 

■  falsa  idea  da  sua  reproducção  — 530. 

de  Francisco  da  Fonseca  Pinto — 715. 

dos  habitantes  do  Solor — 723. 

Ourídor,  i.  é,  Francisco  da  Fonseca  Pinto  — 

000  a 018. 

■  geral  do  Estado  da  índia — 710. 

de  Moçambi(|ue  — 600,  060. 

OuvidoroN.  Yid . Alcüforado,  Carrasco,  Gas- 
tei lo  Branco,  Coelho,  Costa,  Fonseca,  Mello, 
Pereira,  Pinto,  Silva. 

Ová,  (Reino  de),  ouAva,  conlinandoaÜ.  como 
reino  de  Arrakan  e o golpbo  de  Bengala  — 
117,  140  a 151, 158,  477,  517,  518,  520, 
521 , 523  a 520,  520  a 531,  040,  051,  052, 
603  a 605. 

Ovã  (Rei  de)  — 117,  140  a 153,  156, 157,  163, 
164, 184  a 187,  477,  517,  518,  520,  521, 
523  a 526,  520  a 531,  651,  603,  604. 

Oxn  (Reino  de),  no  Japão — 744. 

Oxouro  (Üiogo  de),  fidalgo  — 89. 


l*acem  (Reino  de),  na  ilha  de  Samatra — 205. 

Pur&iaH,  povos  de  Cevlão,  punidos  pela  sua 
perfídia  — 685. 

B»acSsoco  (Álvaro),  capitão  de  um  navio  — 
655. 

(Diogo  Borges),  idein  — 77. 

(Domingos  Lopes),  fidalgo  — 25. 

(Duarte),  idem  — 324. 

(Fi’ancisco  de  Castro),  idem  — 339. 

(Francisco  da  Costa,  idem  — 333. 

(Luiz  Paes),  casado  em  Malaca — 193. 

PaíliBlia  (Salvador  Soares),  capitão  de  um  na- 
vio — 468  a 470. 

E*ailrão  com  as  armas  de  Portugal,  achado 
perto  da  ilha  de  S.  Lourenço  — 683. 

SNiílres  da  Companhia  de  Jesus.  Vid.  Jesuitas. 

Paduqua,  logar  em  Ceylão  — 685. 

I»aes  (Gabriel),  morto  em  naufragio  — 466. 

(João  Gomes),  ca[iitão  de  uma  galeota  — 

431,  478  a 480. 

(Lazaro),  morto  em  naufragio  — 466. 

Pagamento  de  direitos  em  Siam  — 526. 

Pagem  enforcado  íingidamente  — 651. 

Pagodes.  Vid.  Arcatan,  Biqueiras,  Ramacei- 
ra,  Remanecer,  Tanagale. 

Pagueis  embarcações  — 210,  228,  256. 

Paio  Correia  da  Silva. 

Paiques,  marinheiros,  naIndo-China — 164, 
452. 


Paiva  (Antonio  de),  capitão  de  urn  navio; 
morto  em  naufragio  — 10,  407. 

(João  Rodrigues  de),  idem  de  uma  jalia  — 

187. 

Paleacate.  porto  e fortaleza  dos  hollandezes, 
na  costa  do  (ànomandel  — 10,  44,  Itil, 
162,  183,  386,  397,  478,  479,  513,  618 
a 621,  672. 

Paliia  (Gil  Vaz),  morto  n'um  arruido  em  Me- 
liapor  — 296. 

Palíporto  (Barra  e [iresidio  de),  entre  Cran- 
ganor  c Gochim,  na  costa  do  Malabar  — 318 
a 320,  322,  474  a 476. 

Palmares  e hortas  de  Chaul  — 3.52.  699. 

para  sustento  dos  [lobres  em  Chaul  de  ci- 
ma, e outros  destruidos  pelos  portuguezes 
— 83,  253,  286  a 288. 

Palmeiru  (Estevarn),  eleito  capitão  dos  [lor- 
tuguezes  de  Snndiva  — 434. 

Paiiane  (Cidade  e |)orto  de),  pertencente  ao 
reino  de  Calecut,  na  costa  do  Malabar,  ao 
N.  de  Gochim  — 265. 

Paneitolões,  navios  do  Achem  — 412. 

Panrliiiia (Sebastião  Rodrigues),  mensageiro 
para  a capitulação  de  Serião — 156  a L58. 

Pangaius,  embarcações  — 326,  534,  536, 
667. 

Paiigim.  aldeia  na  ilha  de  Goa  — 473. 

Pauja,  medida  — 569,  576. 

Pão,  Pahan,  ou  Pahang  (Reino  de),  na  penin- 
sula  de  .Malaca  — 93,  96,  100,  293. 

(Rei  de)  — 293. 

Papa  — 322,  359,  383,  738,  742,  744. 

Papangos  ou  pampangos,  povos  de  uma  pro- 
vincia  na  parte  Occidental  de  Manilha  — 
663. 

Paquem  ou  Pekin  (Regedor  de) — 726, 

Paragoa  ou  Paragoya  (Ilha  de),  no  archipe- 
lago  das  Filippinas,  tributaria  ao  rei  de 
Borneo  — 388. 

Para  vás,  povos  da  costa  da  Pescaria,  desde  o 
cabo  deComorini  aléa  ilhade Manar — 13. 

Parrica,  e não  Pari  na.  aldeia  à entrada  dos 
rios  de  Galiana  — 59. 

ParoíJes  (Pedro  Sanebes  de)  — 182. 

ParBós,  rio  e povoação  maritima  do  reino  de 
Quedá,  na  costa  de  Malaca  — 187. 

Paruarur,  logar  em  Ceylão — 705. 

Parós,  embarcações  asiaticas  de  guerra  — 27, 
58,  59,  79,  658,  ()60,  661. 

Parsios,  persas  — 82,  348. 

Paru  (Rei  da  ilha  de),  na  costa  do  Malabar  — 
318  a 320. 

Pasclioal  Rodrigues  Coelho. 

Passamauor,  logar  na  ilha  de  S.  Lourenço 
-682. 

Passidn-Corla,  ou  Passidum-Corla,  um  dos 
districtos  de  Ceylão  — 685,  706,  713. 

Pafaclío  hollandez  que  precedia  a esquadra 
do  rei  d’Arracão  — 448. 

Patane  ou  Patany  (Cidade,  porto  e reino  de), 
na  costa  oriental  da  peninsula  de  Malaca, 
entre  o reino  de  Siam  ao  N.  e o de  Pahan 


PEl 


793 


PER 


ao  S. — 95.  96.  ISO,  33't,  523,  527,  330, 
719,721. 

Paiaiie  vRuinln  de^  — 525.  327. 

Haiaiio»..  povos — 73.  432,  434  a 436. 

PaiaiisaiiiiiKi.  inaioraos  dos  christãos  da  tor- 
ra do  Tulucorini  — 43. 

Paié.  oidado  marilima  na  ilha  do  mesmo  no- 
me. na  costa  de  Zanguebar  — 1 13,  (536. 

Patoiabaiisa  illlia  de),  do  antigo  reino  de 
.\rracão  — 43S. 

Patii.  i*omaiva.  on  grupo  de  aldeias,  na  ilha 
de  Ce \ hão  — 6S7. 

Paulo  \^Egrt'ja  de  S.ão\  em  M.acau — 727, 

— 

i oO. 

iFadrv^s  de  S.')  de  Serião  — 157. 

Paulo  1.  papa  — 322,  744. 

Paulo  de  Boim.  — de  Cananor.  — Castanho. 
— Rancei  de  Cistello  Branco. — Rodrigues 
da  iTosta.  — de  Figueiredo. — Jovio. — Pe- 
reira. — do  Rego  Pinheiro.  — de  Figueire- 
do Salcado. 

Pa*e«*  de  Cambaia  — 512. 

Juramento  das')  com  o Choutia  — 390. 

Pedra**  preciosas  do  reino  de  Ovã  — 150. 

Pedro  (Lcreja  de  S.l  de  Goa  — 640. 

iS.'  apostolo — 748. 

D.  Fr.  8*“l>astião  de  São'),  bispo  de  Melia- 

por  — 10.  478.  316,  620,  622,  692. 

Pedro,  ou  Pero  de  Abreu. — Al  vares  de  Abreu. 
— de  Almeida. — Viegas  de  .\lmeida. — Al- 
vares.— Alvares,  o (ãuatro  Olhos. — de  An- 
gulo.— de  Azevedo.  — Correia  de  Azeve- 
do. — Ferraz  Barreto.  — da  Costa  Botelho. 
— Ro«lricues  Botelho.  — de  Almeida  Ca- 
bral. — Fernandes  Carrasco.  — Carvalho. 
— Cornejo.  — Gomes  Correia.  — Fernan- 
des. — Ferraz.  — Sanches  da  Fonseca.  — 
Alvares  de  Fontes.  — Freire.  — Leitão  de 
Gamboa.  — G''mes,  oVillão.  — Manuel. — 
Martins.  — Mascarenhas.  — de  Brito  de 
.Melio. — de  .Menezes.  — de  Sousa  de  .Me- 
nezf^s.  — de  .Mesquita.  — da  Silveira  Mon- 
le-Roy  — Sanches  de  Paredes.  — da  Silva 
Peixot.i.  — Pereira.  — .\lvares  Pereira.  — 
dr- .Vavaes  Pereira  — de  Mesquita  Pimen- 
lel  — Pires  Pinheiro. — (juinliones. — Lei- 
lão de  Saldanha.  — de  Sequeira. — Vaz  de 
Se>|ueira. — Homem  Serrão. — da  Silva. — 
Pei\o;  • da  Silva. — Gomes  de  Sousa. — Lo- 
pes de  Sousa.  — Siuiomaior. 

Poçú,  f»Tti.,  cidade  e reino,  na  cc>sta  oriental 
do  c dolf  . de  B^íncàla  — 10,  117  a 125.  128 
a l;i.3.  135  a 137.  140.  143,  1.58  a'l60, 
163.  184.  280,  444,  477,  .522,  528,  3.30, 
6.52.  694,  695. 

>Rei  ou  imperador  do i — 117,  118,  120, 

121,  124  a 128.  1.30,  136,  149,  153,  184, 
444.  .522.  .528,  693. 

.'Rio  de'  — 12». 

Peçú**,  piivos  — 119  a 121,  127  a 129,  132, 
137.  1.39  a 141. 146  a 148, 151,  1.54,  1.56, 
1.57.  440. 

PeitaN  com  que  os  mouros  deSurrate  e Cam- 


baia compravam  os  capitães  móres  das  ar- 
madas [lortuguezas  — 56. 

Poixoio  (Cosmo),  distincto  no  assalto  de  uma 
nau  — 332. 

^Pero  da  Silva),  fidalgo  — 338. 

Poluiii-o**  de  pedra  para  os  falcões  — 210. 

Peiifílo  (.-Vndré),  capitão  de  uma  companhia 
cm  Ceylão  — 496,  501,  .507. 

Perá  ou  Perac  (Barra  de),  ilha  na  costa  de  Ma- 
laca  — 99. 

i^Reino  de)  — 101. 

Perniia  (Malheus  Nobre  de),  capitão  de  uma 
companhia  em  Ceylão  — 405. 

PeiTival,  auctor  de  uma  viagem  a Ceylão  — 
687. 

Poí*€la  da  fortaleza  de  Comorão  — 347,  348. 

da  nau  de  Nuno  da  Cunha  — 368. 

Pereira  (D.  Antonio),  fidalgo  — 458. 

(Antonio),  capitão  de  um  navio,  morto  em 

combate  com  os  de  Arracão  — 319,  449. 

(.\nlonio),  capitão  de  um  navio  — 657. 

(.\ntonio  Domingues),  bom  atirador  à es- 
pingarda — 252. 

(Diogo),  lidalgo  — 271. 

(Diogo  Lobo),  desembargador  da  relação 

de  Goa  — 460  a 463. 

(Diogo  de  Sousa),  fidalgo  — 339. 

(^Domingos),  capitão  de  um  navio  — 39. 

(Duarte  Pacheco,  bdalgo  — 469. 

(D.  Francisco),  idem  — 458,  470,  657. 

(Francisco),  capitão  de  uma  nau — 10,  42, 

348. 

(Francisco  de  Brito),  fidalgo  — 469,  661. 

(Francisco  de  Mello),  idem  — 24,  55. 

(Francisco  de  Navaes),  morto  em  naufrá- 
gio — 466. 

(Francisco  de  Sousa),  capitão  de  um  san- 

guicel  —79,  80,  480. 

(Gaspar),  fidalgo  — 339. 

(Gaspar),  cafdtão  de  Baçaim  — 59,  270. 

(Jacome  de  Mello),  fidalgo,  e capitão  mór 

do  cabo  de  Comorim  —14,  25,  89,  236, 
271,  3.38,  470,  073. 

(D.  Joãoj,  fidalgo  — 24,  470. 

(João),  fidalgo — 14,  339. 

(^João  Pinto),  capitão  de  um  galeão  — 204, 

235,  266,  359,  386,  414,  423. 

(José  Pinto),  idem  — 423. 

(Luiz  Alvares),  idem  de  um  navio  — 470, 

472,  657. 

(Manuel),  idem  de  uma  fusta — 14,  55. 

(.Manuel  (7esar),  idem  de  um  navio — 319. 

(.Manuel  de  Lacerda),  fidalgo  — 473. 

(Manuel  de  Mello),  capitão  deMombaça  — 

112,  239,  .339. 

(Manuel  de  Mello),  idem  de  Damão  — 248, 

2.50,  301. 

(Manuel  de  Sousa),  fidalgo  — 24. 

iD.  Miguelj,  fidalgo,  capitão  de  um  navio 

-204,^2.35,  266,  319,  470. 

(D.  Nuno  Alvares),  capitão  geral  de  Cey- 
lão, capitão  geral  da  conquista  das  minas 
do  Manamoiapa  — 325, 410, 480, 481, 495, 

100 


PIM 


79i 


PIN 


496,  498,  510,  556,  562  a 564,  585,  693, 
703,  704,  706,  710  a 712. 

Pereira  (Nuno  Alvares),  capitão  de  Damão  — 
64,  70. 

(Paulo),  idem  de  uma  jalia  — 140. 

(D.  Pedro),  fidalgo  — 458. 

(Pedro  Alvares),  ouvidor  de  Moçambique 

(Pero  de  Navaes),  morto  em  naufragio  — 

466. 

(Ruy  Gomes),  capitão  de  uma  estancia  — 

254. 

(Ruy  de  Sousa),  fidalgo  — 307,  459. 

(Simão  de  Mello),  capitão  da  fortaleza  de 

Monibaça  — 237  a239, 242, 243,  637,717. 

Peres  (Diogo  Rodrigues),  morto  em  naufra- 
gio — 466. 

Perestrello  (João  de  Sousa),  capitão  da  for- 
taleza de  Garanjá  — 51. 

Persa,  o rei  da  Pérsia — 175,  369,  371,  628, 
629.  Vid.  Rei  da  Pérsia. 

Persas,  povos— 345,  347, 348, 380,  490, 491 . 

Pérsia  (Rei  da)  —33,  36,  82,  346,  369,  372 
a 374,  491,  511, 628,  629.  Vid.  Xa  Abbas. 

(Reino  da),  limitado  ao  S.  pelo  golpho 

Pérsico  e Mar  das  índias,  e a E.  pelos  Es- 
tados do  Mogol  — 32  a 36,  82,  83,  176, 
201,  202,  325,  346,  349,  369  a 372,  374, 
379,  380,  490,  491,  511,  512,  515,  602, 
628,  629,  668,  671,  672. 

Perseguição  feita  à cbristandade  do  Japão 
—737,  740  a 753. 

Pescaria  (Gosta  da)  das  pérolas,  em  Geylão 

— 39. 

Peso  da  pimenta  (Rio  do)  — 284. 

Pessaniia  (Lopo  de  Sequeira),  capitão  de  um 
sanguicel  — 459. 

Pessoa  (Antonio  Rodrigues),  piloto  — 483. 

(Manuel),  capitão  de  um  navio  — 319. 

Petara  (Francisco),  idem  de  uma  manchua 

— 271. 

(Francisco  Rodrigues),  bom  atirador  á es- 
pingarda— 252. 

Petigai-Corla,  districto,  na  ilha  de  Geylão 
—708. 

Petigala»  logar  idem — 706. 

Pefigão-Corla,  districto,  idem — 703. 

Pico  de  Adão,  montanha,  idem  — 705. 

Piedade  dos  portuguezes  — 333. 

Pilaiidii,  logar  em  Geylão  — 688,  689. 

Piloto  de  uma  nau  castelhana  perdida  no  Ja- 
pão — 742. 

ingiez  muito  contrario  aos  portuguezes  — 

742. 

Pilotos.Vid . Adams,  Ferreira,  Pessoa,  Prestes, 

Pimenta  (Gommercio  da)  — 182,  183,  199, 
335,  475,  754,  755. 

Pimenta  (Antonio),  casado  de  Mascate — 643, 
644,  648. 

(Francisco  Pinto),  capitão  mór  dos  rios  de 

Baçaim  — 267,  285,  475. 

Pimentel  (Diogo  de  Sousa),  capitão  de  um 
galeão  — 95. 


Pimentel  (Miguel  de  Sousa),  capitão  mór  de 
galeões  para  a Ghina,  e do  soccorro  para 
Ürmuz,  e alii  vedor  da  fazenda  — 93,  94, 
96  a 98,  103  a 105,  174,  193,  264,  338, 
349,  392,  670,  671. 

(Pero  de  Mesquita),  capitão  de  um  navio 

— 619. 

Pina  (Bartholorneu  de  Mello  de),  fidalgo- 14. 

(Bernardo  de  Macedo  de),  idem  — 469. 

(Bernardo  de  Mello  de),  idem  — 3.39,  661. 

(Francisco  de  Macedo  de),  idem  — 459. 

(Gaspar  de),  castelhano  que  soccorreu  Sun- 

diva,  morto  em  combate  — 436,  437,  467. 

(João  Gardoso  de),  capitão  de  um  navio, 

capitão  mór  de  outros — 482,  484  a 486. 

(Manuel  de),  morto  no  combate  com  os  de 

Arracão  — 449. 

Pinlião  (Simão),  capitão  de  uma  companhia 
em  Geylão  — 496. 

Pinlieiro  (Luiz),  idem  de  um  navio  — 55. 

(P.®  Manuel),  da  companhia  de  Jesus,  en- 
carregado de  ajustar  pazes  com  o nababo 
de  Surrate  — 356,  357,  391. 

(Paulo  do  Rego),  capitão  de  uma  galeota,  e 

de  uma  armada  de  septe  navios  — 133, 137 
a 139,  145,  148, 

(Pero  Pires),  morto  nadefeza  d‘um  sangui- 
cel-80. 

Piiibol  (João  de  Sousa),  capitão  de  um  navio 

— 348. 

Pintao  (Francisco  do),  idem  de  uma  galeota 

— 293,  294. 

Pinto  (Antonio),  escrivão  da  nau  de  D.  Ma- 
nuel de  Menezes  — 634. 

(Antonio  de  Tavora),  lidalgo  — 325,  470, 

657. 

(Antonio  Vaz),  idem  — 55,  470,  653. 

■ (Gasas  do),  em  Serião  — 156. 

(Francisco  da  Fonseca),  desembargador  da 

relação  de  Goa,  capitão  mór,  ouvidor  geral 
do  crime  e civel,  provedor  mór  dos  defun- 
tos, e védor  da  fazenda  no  Manamotapa  — 
76,  490,  532  a 534,  605,  617.  618,  665  a 
668,  715  a 717,  719. 

(Francisco  Henriques),  fidalgo  — 328. 

(Francisco  Pereira),  idem,  capitão  mór  da 

gente  de  cavallo,  morto  n’um  combate  em 
Baçaim  — 110,  231,  315,  316. 

(D.  Fr.  João),  bispo  da  Ghina — 368,  379, 

381  a 383. 

(João),  morto  em  naufragio  — 467. 

(Luiz),  cabeça  da  gente  preta  de  Geylão  — 

276. 

(Luiz  Gomes),  dissava  dasQuatro-Gorlas  — 

405,  495,  496,  499,  500,  503,  686,  688  a 
690,  692,  703  a 705,  707  a 709,  711  a 
714. 

(Manuel),  uma  das  testimunhas  da  doação 

das  minas  do  Manamotapa  — 551. 

• (Miguel  Homem),  capitão  de  uma  galeota 

— 55,719. 

(Sebastião),  companheiro  de  Sebastião  Gon- 
çalves Tibau — 433,  434. 
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Pinto  Teixeira,  auctor  citado  — 44o. 

Piros  (Francisco),  morto  em  combate  contra 
os  de  Arracão — 449. 

João  ',  morto  em  naufragio  — 467. 

Pisioloios  de  rodas  — 670. 

Piiisai-ioria.  dislricto  em  Ceylão  — GSo, 
687. 

Pitia  Gaspar  de'',  capitão  de  nm  navio  — 649. 

i Lançarote  da  Franca),  capitão  de  uma  nau 

do  reino  — 6di,  6o6.  668. 

Pò  Maryal  do',  dono  de  uma  nau  — 32:2. 

Pobrora  do  Estado  da  Índia  — 93,  733. 

Pooo  de  Francisco  Mendes,  em  Serião  — 137. 

de  Surraie  — 26.  393.  393. 

Pocrassom.  capitão  mór  de  uma  armada  de 
malalvues  — 213.  216,  217. 

Polpoiy.  locar  em  Ceylão  — 688.  689. 

Pol^orat  Falta  de',  na  fortaleza  de  Serião  — 
13\,  Kkí.  157. 

Pundá.  tanadaria  a E.  de  Goa — 179,  180. 
199.  2it«».  303.  304. 

Pondo  (Locar  de'',  no  Man.anioiapa  — 601. 

Ponta  da  Varela,  em  Macau — 733. 

Ponto  Goncalo  da  . capitão  de  uma  estancia 
— 89. 

-Manuel  de'',  morto  na  defeza  d’um  sangui- 

cl  — 81.). 

.Manuel  Garcia  de\idem  — 80. 

Poniitioo  Sumrao  — 629. Vid.  Papa. 

Por.  cidade  marítima  quarenta  lecuas  ao  N.  de 
l)iu  — 2"7.  208.  212.  220,  2.37. 

Porão,  alias  Prom  Rei  e rainlia  de) — 117, 
149. 

Reino  dei  — 130.  Vid.  Prom. 

Pormnncalor  Costa  de)  — 207,  208. 

Porto  Novo  do  Naique  de  Ginja,  na  costa  do 
C-Tomandel  — 42.  619. 

N 'VO.  na  ilha  de  S.  Lourenço  — 677,  680, 

68 1 . < )5  ••Hf roa  [lortos  procurem-se  pelos  seus 

h>'my< . 

Porineal  Reino  de  — 36.  33,  160.  171. 
220.  333.  .336.  367.  .368.  .371,  396,  397, 
4.37.  497.  498.  326  a 328.  349,  .366,  368, 
379.  o."!.  39ti.  605,  627,  632,  639,  683, 
6!^.  754.  77>.3. 

R.-i  dei -132,  .396.  397,  349,  379,  381, 

6.3’.). 

D.  Francisco  de',  fidalco  — 657. 

Porincup-Tos  — 385.  39.3.  418.  431.  432, 
436.  438.  443.  .330,  531,  742. 

salvam  o rei  de  Siam  — 120. 

. Mercadores  . desbaratam  a armada  do  prín- 
cipe de  Arracãó  — 123. 

áõ  sen  içc.  d'elrei  de  Arracão,  faz€m-n’o  te- 

mid-1  — 127. 

naufrages  na  ilha  de  5.  Lourenço — 167. 

683. 

05  delictos  qne  commettiam  como  eram  jul- 

rados  em  Siam  — .32.1. 

Ponvado  i.Xnlonio  Gonçalves),  aliás  Anlonio 
Gonçalves  Lousada  — 178. 

Pozão.  terra  conBnante  com  o reino  de  Porão, 
e cidade  de  .Ava.  segundo  Bocarro — 150. 


Pratn-S.  337,  381,  386,  394  a 396,  398, 
604,  603,  613.  616,  632,  666. 

e ouro  empenhados  por  D.  Jeronymo  de 

Azevedo,  para  acudir  ás  despezas  da  Índia 
— 733. 

Proço  porque  vendiam  em  Manilha  os  escra- 
vos chinas  — 382. 

dos  generos  em  Socotorá — 181. 

Prés«v*'**‘**  ® confissões  a bordo  — 103. 

Prem  ou  Pren  (Rei  de),  aliás  Prom  ou  Pron 
-142. 

Presa  retomada  aos  hollandezes  por  Francisco 
Lopes  Calheiros — 198. 

Presente  deDiogo  Simões  Madeira  ao  Mana- 
mo  tapa — 388. 

do  rei  de  Hespanha  para  o Xá  Abbas  rei  da 

Pérsia  — 36,  370,  669. 

Presidente  do  conselho  de  Estado  de  Portu- 
gal— 437. 

Prestes  (Sebastião),  piloto  da  nau  de  D.  Ma- 
nuel de  Menezes — 636. 

Preto  (Lopo  Yellio),  companheiro  de  viagem 
do  P.'  Avelar  — 396. 

(Ruv),  dono  de  umas  casas  em  Chaul  — 

232'. 

Prt^vost,  escriptor  citado — 139,  729. 

Prineiite  de  .Arracão — 123,  137  a 144,  133. 

(Falso)  do  Japão,  embaixador  a Hespanha 

““  Tü 

de  Meíinde  — 223,  240,  243. 

de  Pegú  — 118,  119,  120,  143.  Vid.  Upa- 

rajá. 

Prisão  de  D.  Jeronymo  de  Azevedo — 733. 

Procurador  da  coroa.  Vid.  Fonseca. 

Proença  (Antonio  de),  ou  dePrezença,  capi- 
tão "de  um  navio  — 236,  263,  328,  343. 

(Goncalo  de),  idem  de  uma  estancia,  e de 

um  navio -24,  31,  57,  222,  327,  443, 
449,  431. 

Prom  (Rei  de) — 142. 

(Reino  de),  cuja  capital  era  na  margem 

oriental  do  rio  de  Ava — 1.32. 

Promessas  feitas  aos  soldados,  e não  cum- 
pridas— 623. 

Provedor  geral  das  fortalezas  da  índia — 8. 
Vid.  Antonio  Pinto  da  Fonseca. 

Puaré  (Pragana),  aldeia  nas  terras  de  Damão 
— 301. 

Puarj-,  pragana  da  jurisdiccão  de  Damão  — 
70. 

Pulobotiim  (Ilha  de),  á entrada  do  estreito 
de  Mdiaca,  perto  da  costa  do  reino  de  Que- 
da—99,  294,  421. 

Pulocarrimão  (lha  de),  no  dito  estreito  — 
294. 

Pulocisse  (Raixos  de),  que,  segundo  Bocar- 
ro, formavam  um  canal  com  a ilha  de  Pa- 
ragoa  —388. 

Pulo  Pi  não  (Ilha  de),  perto  da  peninsula  de 
Malaca,  e defronte  de  Quedà  velha  — 387. 

Pulopissão  ou  Pulopisang  (Ilha  de),  no  es- 
treito de  Malaca  — 294. 

Pulo  Beydão  ou  Pulo  Ridang  (libas  de),  no 
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golpho  de  Siam,  distantes  algumas  milhas 
da  costa  oriental  da  peninsula  de  Malaca 
— 9G. 

Pulo  Kamltilão  ou  Sambilang  (Ilha  de),  no 
estreito  de  Malaca,  muito  perto  da  costa 
oriental  do  reino  do  Achem  — 384. 

Pulo  Síingaraclic,  sogro  do  falso  Nicapety 
Bandar  — 497. 

Pulotimão,  ilha  no  golpho  de  Siam,  e costa 
oriental  da  peninsula  de  Malaca  — 424, 
425,  428. 


Quadrado  (Buy),  instigador  do  córte  de  ar- 
vores de  fructo  em  Damão  — 249. 

Quadroíi  (André  de),  capitão  da  fortaleza  de 
Comorão  — 346,  348,  674. 

(Bartholomeu  de),  idem  de  um  navio  — 

204,  266,  339. 

(João  de),  idem  da  fortaleza  de  Mascate — 

674. 

Quaresma  (Bento),  idem  de  um  navio — 16, 
55. 

(Diogo),  soldado  distincto  — 111. 

Quatro-Corlas,  districto  em  Ceylão  — 405, 
498,  499,  503,  690,  704,  708,  709,  711, 
712,  714. 

Quedã  (Reino  de),  aE.  da  entrada  septentrio- 
nal  do  estreito  de  Malaca,  e aoN.  do  reino 
de  Perá  — 99,  187. 

Quedais  aliás  Queda  — 99. 

Queileia,  logar  em  Ceylão,  celehre  por  uma 
hatalha  — 684. 

Queiroz  (Gonçalo  de),  natural  de  Damão  — 
250. 

Queixome,  Kismhom,  Kismich  ou  Kismis 
(Ilha  de),  visinha  de  Ormuz  — 345  a 
348. 

Quelcy  (Rio)  proximo  e ao  S.  de  Chaul  — 48, 
492. 

Quelifi«  logar  a septe  léguas  deMombaça,  en- 
tre ella  e Melinde  — 240. 

Querimba  (Ilhas  de)  na  costa  do  Zanguebar 

— 667. 

Quilela  (Campos  de)  em  Ceylão,  onde  foi  ven- 
cido 0 rebelde  Nicapety  — 588.  Vid.  Quei- 
leia. 

Quilimane,  uma  das  boceas  do  Zambeze  — 
534,  569,  605. 

(Forte  de)  — 569. 

Quiloa  (Ilha,  cidade  e reino  de),  na  costa  de 
Zanguebar,  entre  Moçambique  e Melinde 

— 598,601,602. 

Quiiulenagotamba  (Valle  de)  em  Chaul 
de  cima  — 281. 

Quinbones  (D.  Pedro),  capitão  de  uma  galé 

— 663. 

Quitambo,  cafre  poderoso  no  império  do  Ma- 
namotapa  — 571,  574  a 577,  617. 

Quitenga,  senhor  de  Rupapa,  idem  — 600. 

Quizínga  (Serra  de),  idem  — 546,  553,  561 
a 565. 


Rabanciras  (Rua  das),  em  Chaul  de  cima  — 

21. 

Raebado  (Cabo),  no  estreito  e peninsula  de 
Malaca  — 99. 

Raclioi  (Forte  de),  na  provincia  de  Salsete,  ao 
S.  de  Goa  — 234,  2.35. 

Rafael  (Tancredo),  fidalgo  — 4.58. 

Carneiro  de  Alcaçova.  — Carneiro. 

Raínbas.  Vid.  AnriaFatema,  de  (>arnate,  de 
Cosmirn,  Inhacanernba,  de  Ulala,  de  Pala- 
ne,  de  Perá,  de  Porão,  de  Sabá,  de'rangú, 
de  Valgamama. 

Rajabonço.  rei  de  Jor  — 417,  418,  420. 
Ramaeeira  (Pagodeda),  nocaminhodeChaul 
de  cima  — 19. 

Ramalbo  (João  Fernandes),  capitão  de  uma 
galeota  — 204,  445,  449,  451. 
Ramanaguer  (Serra  de),  pouco  distante  de 
Chaul  de  cima  — 69. 

Ramit(  Fortaleza  de),  do  rei  d'Arracão  — 443. 

(Terras  de),  em  Arracão  — 439. 

Randins  (Terras  de),  perto  de  Goa  — 180. 
Randu  Slanar,  um  dos  reis  da  ilha  de  S. 
Lourenço  — 484. 

Rangel  (Simão),  capitão  de  um  navio  — 459. 

(Valentim),  capitão  mór  da  viagem  de  Te- 

nasserim  — .524. 

Raposo  (Amador  Gomes),  chanceller  da  índia 

— 6,39. 

(Christovam),  capitão  de  uma  galeota  — 

1.34. 

Rayo,  senhor  da  cidade  de  S.  Thomé  de  Me- 
liapor  — 183. 

Rebello  (Angelo),  capitão  de  um  sanguicel 

— 49,  62,^91. 

(Anlonio),  idem  — 236. 

(Christovam)  casado  em  Cochim,  e capitão 

mór  do  bandel  dos  portuguezes  em  Siam 

— 185,  186,  519,  522,  525,  526,  528. 

(Jacintho),  morto  em  naufragio.  — 466. 

(Manuel),  capitão  de  uma  estancia  — 251, 

2.54. 

(Vicente),  capitão  mór  do  soccorro  para  Ma- 
laca—193,  198,  339,  445,  478. 

Recato  das  mulheres  chinas — 173. 
Recebimento  do  embaixador  D.  Garcia  da 
Silva  e Figueiroa,  pelo  vicerei  da  índia  — 
371. 

Redondo  (Conde  do),  vicerei  da  índia — 754, 
755.  Vid.  D.  João  Coutinho. 

Regaçaim  (Estreito  ou  canal  de),  fronteiro  a 
a Chaul — 701. 

Regente  de  Jafanapatão.  Vid.  Changaly. 
Regibutos , povos  — 210,  257,  258,  312, 
334. 

Rego  (Braz  do),  capitão  de  uma  jalia — 140. 

(Gaspar  de  Andrade  do),  idem  da  fortaleza 

de  Mascate  — 673. 

(João  de  Andrade),  idem  de  ura  navio  — 

101,  222. 

Regulo  (Marco  Atilio),  general  romano  —509. 
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RcsnioM.  Vitl.  Bacala,  Banliadela,  Banlianoy, 
Collo.  Vaval,  Voiitapanaique,  Verba,  além 
ile  outros  com  o titulo  de  reis. 

Rei!«.  Vid.  Abbas,  do  Achem,  de  Acuilber,  Am- 
buya,  Anaras  Pandar,  de  Antauara,  de  An- 
toua,  de  Aquiry.  de  Arracão.  de  Ava,  de 
Bacala,  de  Bachão,  de  Bagul,  de  Banguel, 
deBisna;::a.  Bruto Champaiiga,  Bucurmne, 
Bundy,  de  Caioa,  deC;ilecut.  de  Camboja, 
deCananor,  deC;\ndia,  deCarnate,  de  Cba- 
tisão.  Cbicang-a.  Obicoapa.  Cbicume,  da 
Cbiua.  deCbiru\ia,  Cboutia,  deCbungue, 
Chunzo.  de  Cocbim,  de  Cotulegare,  Cotamu- 
xa.  D.  Filippe  111  e IV,  de  Golcoiida,  de 
Hesp;tnba,  Idalcão.  de  Inglaterra,  Inbaci- 
n>y.  lubaiuiH-arenga,  Inbamorera,  Inhamo- 
zaina.  Inhampunga.  lubanguu.  Inbarucao, 
de  Jaíauapauão.  Jabanguir,  de  Jangoma, 
do  Japão,  de  Jor,  de  Lanjão,  de  Lara,  de 
.Maca<sar,  Macobe,  Macone,  Macola,  Madu- 
ne,  Madunguo.  doMalabar,  de  Manica,  de 
Maquiem,  de  Marta^ão,  de  Masulapatam, 
de  Maucasse,  Maximira  de  Melinde,  .Moco- 
inoaxa.  Moeo.  Mogol,  de  Mombaça  Ningo- 
moxa.  de  Olaia,  de  Ormuz.  de  0\á,  de  Pão, 
de  Paru,  do  Pegú.  da  Pérsia,  de  Porão,  de 
Portugal,  de  Prem,  de  Prom.  Rajabonço, 
Randu.  de  Russini.  Samori,  deSarceta,  da 
Serra,  de  Siam.  Silimifa,  de  Tangú,  de 
Tenasserim.  deTcrnate,  Tipara,  Vencata- 
pa.  Versire.  Virgi  ou  Virsy,  Visamaluco. 
Xilimixa.  Ximindoginico.  de  Zangoma. 

Roi%  da  Índia;  suas  tyrannias  — 2S9. 

ReiH  Maso»  iCollegio  dos),  dosjesuitas  em 
Bardès  — 15. 

Reisão,  território  em  Columbo  — G83  , 086, 
ovxi.  :o;l  ti  o. 

Reisão*('orin,  districto,  idem  — 497,  685, 
tVSO.  703.  713. 

ReinuH  (Numero dei  que  o Japão  continha  — 
7i0. 

ueinuH.  Vid.  .\chem.  .\ntâuara.  .Vquiry,  .\ri- 
ina.  Arracão,  Ava,  Bacala.  Balua,  Baroe, 
B^za.  Bintão.  B<;«*ssa,  Boquiza.  Butua.  Can- 
dia.  Ca'tella,  CbiJima.  Chique,  Chirao, 
Chiha.Chiruvia.  Chitijão.Cboe,  Chungue, 
C;<bim.  Gindesaca,  Cí>rone,  Daburia.  L)i- 
za.  GcIc.  nJa.  llespanha,  Inglaterra,  Inha- 
lanz...  Jaen.  Jafanapatão,  J.ipã<>.  J ^r,  La- 
ra. ilitoé.  Macurube.  Malaiu.  .Marmulão, 
Maru'ã.:’.  .Mjiaca'i*-,Miungo, Melinde, Mo- 
raranji.  .M  c d.  M >ngas,  .Mungu>sy.  Ova, 
• •xu,  Pa'-iD.  Pãi->.  Patane.  Pegú,  Fera,  Per- 
dia. Porão.  P-rtugal.  Prom.  tjuedá.  Rom- 
ba. Russini.  Sadu,  S*itavaca.  Siam,T3ngu, 
Tavav.  T.;na='êrim,  Tosa,  Travancor,  Cm- 
bra.  Uva.  Zimba. 

Rciior  do  CJIedo  da  Companhia  de  Jesus  em 
Cbaul  — iS8. 

Belarão  de  Goa — 460,  488. 

Roiisio^o«  de  Cbaul — 19. 

ie  Galumbü  — 671. 

na  Pérsia  — 51 1 . 


Romnnocor.  pagode  junto  a Cbaul  dc  cima 

— 254. 

ReuiodiuN  (Nau  Nossa  Senhora  dos)  — 480, 
493. 

(Kgreja  de  Nossa  Senhora  dos),  de  Baçaim 

— 109. 

(Praia  de  Nossa  Senhora  dos),  presidio  em 

Ba^-aim  —109,  1 10,  272,  467. 

Keiiao  e negros  do  Por  Mangalor  — 207. 

RcMlíaie  do  principo  de  Arracão  — 144. 

do  ouro  — 564. 

ReNpt^iiu  dos  mouros  de  Baçaim 
Nossa  Senhora  dos  Remedios- 

dos  pegiis  aos  seus  reis  — 119. 

RcMpoMta  de  Fr.  Francisco  da  Annunciação 
aos  apontamentos  do  rei  de  Siam  — 527. 

aos  apontamentos  dos  mandarins  chinas, 

dada  pelas  auctoridades  de  Macau  — 728  a 
737. 

do  rei  de  Siam  aos  apontamentos  de  Fr. 

Francisco  da  Annunciação  — 523  a 526. 

Rctnbonro.  irmão  do  rei  de  Jor — 165. 

Keiençno  de  Scrião  contra  direito,  a pretexto 
de  lá  se  pregar  o Evangelho — 133,  134. 

RcTorodo  (Francisco  de),  capitão  de  um  san- 
guicel  — 91. 

Ribnndar,  aldeia,  na  ilha  de  Goa,  ao  N. — 
138. 

Ribeiro  (Balthazar),  portuguez  ao  serviço  do 
rei  de  Candia,  por  elle  encarregado  de  pedir 
a entrega  da  fortaleza  de  Balané  — 509, 
709. 

(Domingos  de  Mattos),  morto  era  naufragio 

— 467. 

(Francisco),  capitão  de  um  sanguicel  — 91 , 

653. 

(João  Pedro),  auctor  citado  — 365. 

(Manuel),  capitão  de  uma  galeota  — 467, 

523. 

(Salvador'),  idem  da  feitoria  e fortaleza  de 

Serião  — 128,  129,  132. 

(Vicente),  mercador  portuguez  em  Visapor 

— 306. 

RioM.  Vid.  Agaçaim,  Arracão,  Arruenha,  Ba- 
roche,  Candia,  Caranjá,  Ceylão,  Chiry, 
Chismim,  Cossimbazar,  Cuama,  Dangatiar, 
Elibiche,  Formoso, Galiana,Gandar,  Gan- 
ges,  Goga,  llugholy,  Inbadiri,  Jafanapatão, 
ji  llingui.Jor,  Laoa,  Lubiche,Magida,Man- 
ganja,  Manzovo,  .Marope,  Mornbaiin,  Mos- 
sengueze,  Motambo,  Mufa,  Murmulão,Na- 
cfilegam,  Nagotornba,  Nanha,  Nargol,  Orie- 
tão.  Parles,  Pegú,  do  Peso  da  pimenta, 
Quelcy,  Ruambara,  Rufuma,  Seitapor,  Si- 
fardão,  Tana,  Tenasserim,  Uruvy,  Zarnbeze. 

Rivura  (Cunha),  auctor  citado  — 365,  445. 

Ri«a>4  (T)iogode;,  capitão  de  um  navio  — 459. 

Roás  I Manuel  Gomes;,  idem  — 328. 

Robrrio  Sherlev. 

Bocha  Jacorae  da^,  commendador  da  ordem 
de  Christo,  capitão  de  uma  galeota,  capitão 
mõr  de  um  soccorro  a Malaca  — 631 , 632, 
659,  660. 


á egreja  de 
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Rodolpbo  II,  imperador  de  Allemanha  — 34. 

Rodovalho,  (Francisco  Rebello),  vedor  da 
fazenda — 16. 

Rodrig;o  Ferreira.  — de  Mello. — AíTonso  de 
Mello. — de  Miranda. — Alvares  de  Sequei- 
ra.— da  Silveira. 

Rodrig;aes  (Amaro),  capitão  mór  de  man- 
cliuas,  e capitão  de  um  sanquicel  — 282  a 
284,  287,  288,  290,  459,  467. 

(Antonio),  capitão  de  uma  manchua  — 67, 

271. 

(Antonio),  mencionado  na  doação  das  mi- 
nas do  Manamotapa  — 551. 

(Balthazar),  morto  em  naufragio  — 466, 

467. 

(Braz),  idem  — 467. 

(Ilha  de  Diogo),  no  Oceano  Indico,  aE.  de 

Mauricia  ou  ilha  de  França  — 678. 

(Domingos),  o Trovão,  encarregado  pelo 

rei  de  Candia  de  exigir  a entrega  de  Bala- 
né  — 509,  709. 

(Domingos),  o Torto,  morto  em  naufragio 

— 311,467. 

(Fernão),  testimunha  da  doação  das  minas 

do  Manamotapa  — 551. 

(Francisco),  idem  — 551. 

(Jeronymo),  morto  em  naufragio  — 466. 

(P.“  João),  jesuita,  um  dos  tres  governado- 
res de  Nangaçaque — 746. 

(Manuel),  soldado,  assassino  do  capitão  Es- 

tevam  Teixeira  de  Macedo  — 361. 

(Marcos),  dono  de  um  chalé  em  Baçaim, 

onde  havia  uma  tranqueira,  ou  presidio  — 
65,  110,  230,  272,  285. 

(Martim),  morto  em  naufragio  — 466. 

(Matheus),  testimunha  da  doação  das  mi- 
nas do  Manamotapa  — 551. 

(Thomaz),  capitão  de  um  navio,  e da  tran- 
queira de  Sofragão  — 451,  653,  711. 

(Vicente),  casado  de  Columho,  e capitão 

mór  de  Balané,  morto  de  uma  espingarda- 
da  — 406. 

Roios,  foros  que  os  portuguezes  pagavam,  de 
palmares,  que  tinham  em  Chaul  de  cima 
—17,  19. 

Rojas  (José  Carvalho  de),  capitão  de  uma  na- 
vio— 307,  313. 

(Manuel  Gomes  de)  ou  Roxas,  idem  de 

uma  galeota — 101. 

Rolim  (D.  Francisco),  idem  de  Chaul  e capi- 
tão mór  de  uma  armada  — 17, 18,  20  a 22, 
49,  57,  84,  87,  258,  261,  267,  641,  642, 
644,  646  a 648. 

(Luiz  de  Moura),  idem  de  um  navio— 16, 

55,  235,  271. 

(D.  Maria),  mulher  de  D.  Luiz  da  Gama  — 

182. 

(Ruy  Barreto),  fidalgo  — 339. 

Roíins,  principaes  nohres  do  reino  de  Arra- 
cão — 144. 

Roma  (Cidade  de) — 744. 

Romanos,  povos  — 4. 

Romba  (Reino  de),  no  Manamotapa  — 537. 


Ronquilho  (D.  João),  capitão  mór  de  uma 
armada  de  galeões,  hespanhoes  — 663. 

Roque  Falcão,  Vid.  Falcão. 

Rosulg;ale  (Caho  de),  na  parle  mais  oriental 
da  Arabia  — 672,  073. 

Rosário  (Egreja  de  Nossa  Senhora  do),  na  Chi- 
cova — 611 

Roubos  feitos  pelos  ofiiciaes  da  fazenda  em 
Malaca  — 194. 

Roupas  do  Balagate  — 532. 

de  Cambaia  — 532. 

de  S.  Thomé  — 695. 

Ro*  (D.  Francisco),  arcebispo  da  Serra  — .322. 

Rua  (Antonio  Soares  da),  feitor  dos  portugue- 
zes em  Surrate  — 189. 

Ruambara,  rio  no  .Manamotapa  — 600. 

Ruanela,  logar  em  Ceylão  — 688. 

Rubis  de  extraordinária  grandeza  — 152. 

Ruriima,  ou  Rofuma  (Rio  de),  no  Manamo- 
tapa— 600. 

Run<io,  cafre  poderoso,  idem  — 577. 

Rupapa,  ou  Ripapa,  logar,  idem  — 600. 

Russieii  (Beino  de),  idem  — 537. 

Ruy  Quadrado  Almadão.  — Freire  de  Andra- 
de. — de  Anhaia.  — Dias  da  Cunha. — Vaz 
da  Cunha.  — Dias  de  Lima. — de  Mello. — 
de  Brito  de  Noronha. — Gomes  Pereira.  — 
de  Sousa  Pereira.  — Preto.  — Quadrado. 
— Barreto  Rolim.  — Salgado. — Dias  de 
Sampaio.  — de  Mello  de  Sampaio.  — Gon- 
çalves de  Sequeira. — Lourenço  deTavora. 


Sá  (Constantino  de),  capitão  de  uma  galeota, 
capitão  mór  de  armada  — 99,  696. 

(Diogo  de)  ou  d'Eça,  fidalgo— 14,  204. 

(Francisco  Ferreira  de),  fidalgo,  capitão  de 

um  galeão — 228,  230. 

fJeronvmo  Coutinho  de),  fidalgo  — 235, 

328,  662. 

(Jorge  de)  ou  d'Eça,  fidalgo  — 657. 

(Lourenço  de  Mello  de),  idem  — 339. 

(Thomé  de),  idem  — 324. 

Sabá  (Rainha)  — 535. 

Sabão  (Estreito  de),  entre  uma  ilha  do  mesmo 
nome  e a de  Samatra  — 9o,  42o. 

Sacoenda,  logar  fronteiro  ao  forte  de  Santo 
Estevam  — 585. 

Sacossera,  idem  no  Manamotapa  — 58o. 

Sacrificlo  do  betre  e areca — 151. 

Sacnnibe  (Serra  e logar  de),  idem  — 367, 
385. 

Sadia  (Reino  de),  na  ilha  de  S.  Lourenço  — 
486. 

(Porto  de)  — 678,  683. 

safer  (Conde),  feitor  do  Xá  Abbas  — 628  a 
630. 

Sag:re,  peça  de  artilheria  — 216. 

Saldanha  (Antonio  de),  fidalgo,  capitão  de 
um  navio  — 324,  459,  463,  657. 

(Avres  de),  vicerei  da  índia  — 132,  134, 

151,  159. 
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saltlniibn  ,João  di'\  fidalgo  — o2i. 

D.  Luiu  de\  mulher  de  Filippe  de  Brito 

de  Nicoie  — 150. 

1 .Manuel  de'',  irauão  do  \ icerei  .\\  res  de  Sal- 
danha, e pae  da  precedente  — 134,  150. 
Ixàtãode'',  fidalgo,  morto  na  entra- 
da de  Por  — Í4.  80,  :Í10. 

^uloma  Francisco',  capitao  de  um  sanguicel 

- 40.  f>'2,  101. 

suleruio  ou  Salerno  ^Natah,  padre  da  compa- 
nhia de  Jesus,  morto  na  explosão  de  uma 
galeota  — 1 i5. 

««íal^atio  . Francisco'',  casado  em  C;iranj,á,  guia 
oo . 

(Paulo  de  Ficueiredo"),  capitão  de  uma  ga- 

Kvta  - eiK'>.''i50. 

Ruy\  natural  de  Chaul,  interprete  — 19. 

!%aipoi> -toria.  districto  em  Cevlão  — 085, 
713. 

^al*ioic,  a do  N.  vllha  de),  na  costa  do  Con- 
cau,  ao  S.  de  Baçaini  — 40,  50.  58,  (56, 
01,  Oi.  1 10.  i55,  i875,  318,  656.  755. 

do  S.  ipeninsulade),  próxima  de  Goa  — 

170.  180.  i34.  304. 

<«al«aciur  Vai  Guerra.  — Soares  Padilha. — 
Ribeiro. 

Maniaraiiqun.  cafre  poderoso,  amigo  dos 
poriuguczes  de  Sena  — 574  a 577. 
Haniadi.  Dvone  de  uma  nau  da  mãe  do  impe- 
radur  do  M^igol  — 33i. 

Muiunnsaiia.  embaixador  do  Manamotapa  — 
55o. 

%amanoneo.  cafre  poderoso  — 577,  585. 
Mamaira  uu  Sumatra  liba  de),  ao  occidente 
da  pt-ninsula  de  .Malaca,  e separada  da  ilha 
deJa\a  pelo  estreito  deSunda  — 104,  417. 
.^amatra.  \eDlo  — 6i6. 

.suniurv  -c^u  (jmori,  rei  de  Calcut — 78,  318 
a òii,  47i  a 476. 

Sampaio  ..Vnionio  de  Mello  de),  fidalgo  — 

RiDio  de  Vasconcellos  de),  capitão  de  um 

Davio  — 3U7,  310,  316, 

F',rnã  ie  . fidaleo,  capitão  de  um  navio 

— i5.  i'.'4!  iü.  i30. 

Gaspar  Je  Meüo  de',  capitão  de  um  ga- 

leã.s.  caí  i'ão  mór  da  armada  do  Norte  — 
iV  i*'..  í7.  30.  61.  ÍJi,  iO:j.  207  a 209, 
22’i,  i2i.  22S  a 233.  2i4.  245 a 248,  2.5<j, 
25-3.  í:>5  a 257.  3;i8. 

J'  vi  P*.reira  dci.  filho  da  Índia,  salvador 

■l  .s  f-  nu:u--iv,'  «rv-apados  ao  desbarato  de 
Per  Gi  Hies  d • Sm-a  — 621. 

J Per-  ira  :•  . fidalgo  — 55,  273. 

Lmrcn-;  1--  Mc.!  ■ de;,  capitãi-  de  um  san- 

:cl  — 459. 

Maau- 1 P-  reira  . idem  de  um  navio — 

89.  2"4.  2:55.  459.  6:^7. 

'jr.  :r-  Pereira  de  . fidalgo  — 25. 

Ruy  Dias  de  . capiiia  mór  da  armada  do 

N =ríe  — 11.  .Vá  a V8,  62  a 67.  70,  91 , 2i30, 
618.  62«J,  621,  651.  652. 

Ruy  de  Mello  de  , capitão  mór  de  duas 


urc.as,  e da  fortaleza  de  Moç.ambique — 74, 
486,  487  , 489,  490,  533  , 534,  605,  618. 
iSnmpaiu  (^Simão  Pereira  ile),  fidalgo  — 273. 
átniirlião  (Paragem  de),  na  China,  a sessenta 
léguas  de  Maeau,  segundo  Bocarro — 167. 
iStanciicM  (Bento  de  Baena),  bacharel  — 325. 

(^João),  fidalgo  — 235,  307 

9i»nii«inlo  (Comniereio  do)  — 461,  723. 
»«aii^eiiM  (^Forte  e mandovim  de),  cinco  léguas 
ao  S.  de  Damão,  iunto  ao  pequeno  rio  Mar- 
gol  — 670. 

San^iiiceis,  embarcações  — 48,  49,  58,  236, 
259,  202,  392,  467. 

SaiiKão.  0 terror  dos  phiiistlieus — 145. 
i^anionii^s,  de  ouro,  restiluidos  a um  vassallo 
do  Idalcão — 199,  200. 

Siaiiio!«  i^Fr.  João  dos),  dominicano  eescriptor 
mui  distincto  — 602,  603,  615. 

.%apão  i^Commercio  do)  — 530. 
üíapois  senhor  do  Bororo  — 580,  581,  583, 
585,  590,  593,  604,  611,  612. 
Saqiiecola  ou  Saquisela  (Terras  de),  no  rei- 
no de  Arracão  — 439. 

i^araincN,  ou  fortificações  doSamorim  contra 
a fortaleza  deCranganor  — 318,  321,  474. 
Sarceta  çRei  da),  cinco  léguas  ao  N.  de  Da- 
mão — 64,  66,  248,  389,  400.  Vid.  Ver- 
gire. 

Sarlej'  (D.  Roberto)  aliás,  Roberto  Sherley, 
embaixador  da  Pérsia  — 35,  199,  201  a 
203,  371,  511,  514,  515,  628,  629,  672. 
.Sarmento  (Gonçalo  de  Proença),  capitão  de 
uma  galeota  — 445. 

Sebastião  (Egreja  de  São),  em  Chaul  — 86. 
Sebacilião  Alvares  Barreto.  — Biscainho. — 
de  Brito.  — de  Barros  Cabral.  — de  Men- 
donça Furtado. — Gonçialves. — de  Macedo. 
— Rodrigues  Pancliina.  — de  S.  Pedro.  — 
Prestes.  — de  Sou.sa  da  Silva.  — de  Sousa. 
— Gonçalves  Tibau. 

Secretários  do  Estado  dalndia.  Vid.  Falcão, 
Guevara. 

Seda  da  Pérsia  (Commercio  da)  — 33  a 36, 
176,  201,  369,  371,  672. 

Seitapor  ou  Ceitapor,  rio  nas  terras  do  Idal- 
cão— 56,  57. 

Seitavaca  ou  Ceilavaca,  reino  em  Ceylão, 
que  confrontava  com  as  Quatro-Corlas  e Di- 
navaca  — 690,  712. 

Semeão  de  Lernos. 

.Sena,  povoação  de  portuguezes  no  Manamota- 
pa—5-35,  544,  547,  562,  563,  566,  568 
a 574,  576,  577,  586  a 588,  596,  599,  603, 
606  a 608,  616  a 618. 

Sentença  contra  Diogo  Simões  Madeira  — 
616.' 

Sentenças  de  morte  contra  fidalgos,  não  as 
executavam  as  alçadas — 700. 
Septe-Corias,  um  dos  districtos  de  Cevlão  — 
405,  410,  497,  498,  501  a 505,  508,  689, 
708,714. 

sepuiv  eda  (Alonso  Henriques  de  Gusmão  e), 
fidalgo  — 458,  657. 
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Keqneira  (Diogo  Lopes  de),  fidalgo  — 16,  24, 
204,  339,  459. 

(FernãoVaz  de),  capilão  de  uma  fusta  — 

14,  348. 

(Francisco  Vaz  de),  fidalgo  — 673. 

(Gonçalo  de),  capitão  de  uma  caravela  — 

292. 

(Gregorio  Mendes  de),  morto  em  naufragio 

— 467. 

(João  de),  capitão  de  uma  galeota  — 99. 

(Lopo  de),  fidalgo  — 319. 

(D.  Luiz  de),  jesuila,  Lispodo  Japão  — 745. 

(Luiz  Lopes  de),  morto  em  naufragio  — 

466. 

(Pero  de),  capitão  de  uma  galeota  — 445. 

(Pero  Vaz  de),  idem  de  um  navio  — 55. 

(Rodrigo  Alvares  de),  idem  de  Serião  — 

132. 

(Uuy  Gonçalves  de),  capitão  mór  da  forta- 
leza de  Maluco,  e de  uma  armada  de  cara- 
velas— 291  a 293,  298. 

.*9ei'ião,  Syriam  ou  Syriang  (Fortaleza  de),  no 
reino  do  Pegú,  na  confluência  do  rio  de 
Pegú  com  0 de  Avà — 10,  44,  117,  128  a 
136,  138  a 140,  143  a 145,  149,  150, 152 
a 154,  158,  159,  161  a 164,  184,  185, 
431,  477,  518,  525,  652,  694. 

(Alfandega  de)  — 135,  136. 

(Egreia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  em)  — 

154,  155. 

(Idem  de  S.  Domingos,  em)  —128. 

(Padres  de  S.  Paulo  em)  — 157. 

Serqueira  (Diogo  de),  morto  em  naufragio 

- 467. 

«erra  (Rei  da)  no  Malabar — 77. 

««-rras.  Vid.  Asserim,  Balané,  Chibenga,  Fura 
ou  Ofura,  Matarata,  Matarira,  Motoposso, 
Nobiry,  Quizinga,  Ramanaguer,  Sacumbe, 
Ungria. 

Sierrão  (Antonio),  capitão  mór  de  manchuas 
deChaul  — 87,  107,  258. 

(Francisco),  fidalgo  — 339. 

(João  Gomes),  idem — 14,  307,  469,  657. 

(Luiz),  capitão  de  uma  galeota  — 99. 

(Pedro  Homem),  idem  de  uma  companhia 

em  Ceylão  — 405, 408, 410, 496, 501,  507. 

Serviços  prestados  na  índia,  mal  recompensa- 
dos — 366. 

sevillia  (Lourenço  Antunes),  morto  em  nau- 
fragio— 467. 

Siam  (Rei  de)  117  a 123,  185,  186,  516,  517, 
519,520,  522,  523,  527  a 531,  651,  652, 
694. 

(Cidade  e reino  de),  limitado  a E.  pelos  de 

Tonquim,  Cocbincbina,  e Camboja,  e a O. 
pelo  de  Pegú -118,  427,  518,  519,  521, 
527  a 532,  651. 

Sieltra  (Matheus  de),  fidalgo  — 324.  Vid.  Cie- 
bra. 

Sifardão,  rio  que  dividia  os  estados  doldal- 
cão  dosdeMelique  — 205,  263,  330,  492. 

Siiimifa,  rei  de  Arracão  — 121.  Vid.  Xili- 
mixá. 


Silva  (D.  Alonso  da),  sobrinbo  do  governador 
de  Manilha,  D.  João  da  Silva  — 428,  430. 
(Antonio  da),  fidalgo,  capitão  de  um  na- 
vio, e das  munições  em  Ceylão  — 338,  348 
406.  ' 

(Antonio  Barreto  da),  desembargador,  ou- 
vidor geral  e védor  da  fazenda  de  Malaca 
-193  a 199,  264,  265,  281,  460  a 462. 

(Antonio  Calado  da),  capitão  de  um  navio 

aventureiro  — 328. 

(Antonio  Coelho  da),  idem  de  uma  man- 

chua  — 67. 

(Bernardo  Varella  da),  idern  de  um  navio 

— 459,  657. 

(Christovam  de  Barros  da),  fidalgo— 16, 

6.32. 

(David  da),  bom  soldado,  morto  em  Goga 

— .334. 

(Diogo  de  Abreu  da),  capitão  de  um  navio 

— 204,222. 

(Diogo  de  Brito  da),  fidalgo,  capitão  de  um 

navio  — 204,  236,  328. 

(Diogo  de  Mendonça  da),  capilão  de  uma 

galeota,  capitão  de  infanteria  e de  uma  ar- 
mada de  jalias— 99,  101,  103,  160,  188, 
293,  412,  416,  419,  425. 

(Domingos  de  Abreu  daã,  idem  de  um  na- 
vio—235,  266,  470,  472,  653. 

(Duarte  da),  fidalgo — 14,  16,  271. 

(Fernão  da),  capitão  mór  d’armada  de  Or- 

muz  — ,347. 

( Francisco  da),  capitão  de  um  navio  — 643. 

(Francisco  de  Abreu  da),  idem  335. 

(Francisco  Moniz  da),  fidalgo  — 325,  328, 

459,  673. 

(F rancisco  de  Sousa  da),  idem  — 458,  470, 

472. 

(D.  Garcia  da),  embaixador  á Pérsia — 325, 

490,  515,  628,  629.  Vid.  Figueiroa. 

(Gomes  da),  fidalgo,  capitão  de  uma  galeo- 
ta—324,  338,  469,  674. 

(D.  Gonçalo  da),  bispo  de  Malaca  — 387. 

(Henrique  da),  capitão  de  um  navio  — 348. 

(D.  Jeronymo  da),  governador  deXernate 

— 279,403,415,431,626,664. 

(Jeronymo  Pereira  da),  fidalgo  — 55. 

(D.  João  da),  governador  de  Manilha — 105, 

106,  279,  292,  295,  358,  3.59,  384,  415, 
424  a 426,  429,  531,  625,  626,  663. 

(João  da),  morto  em  naufragio  — 467. 

(Jorge  da),  capitão  de  um  navio  — 55,  222. 

(Julio  Moniz  da),  fidalgo  — 325,  328,  459, 

657,  660. 

(D.  Luiz  da),  idem  — 55. 

(Manuel  Correia  da),  idem  — 14, 160,  328, 

459,  657. 

(Manuel  de  Sampaio  da),  idem  — 271. 

(Miguel  da),  capitão  de  um  navio  — 347, 

348. 

(Nicolau  da),  védor  da  fazenda  de  Ormuz 

— 174,  175. 

(Paio  Correia  da),  fidalgo,  capitão  de  um 

navio  — 324,  470,  662. 
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Sii»a  D Ptvlrotla),  fivhlgo,  capitão  il o um  na- 
\ io  — It),  oíS. 

IVro  »ia\  morto  om  combato  contra  os  ilo 

Arracão — 

, IVro  lVi\oio  lia),  capitão  lio  iima  galo.  o 

lio  uma  companliia  om  Covlão — 77,  405, 
4l\^.  410, 

( :^'bastiãi^  tio  SiHisa  lia^ . fulalgo  — 470,  (IO  1 . 

.%il«  t*i ra  0.  Joron\ mo  lla^,  capitão  lio  um  na- 
\io,  0 capitão  mór  lio  Canara  — -04,  ÍSO, 

, li.  Joãoil.aã,  tiilalgo.  genro  lio  João  Caiado 

lie  Camlma,  capitão  do  um  galeão,  e capi- 
tão mõr  do  .^l.llaca  — 14,  ÍÓ4.  359,  413, 
414.  410.  4ie.  514.  030.  031. 

iP.  Roílriío  daã,  capitão  de  um  navio  — 

057. 

-siniaio  Veibo  Rarroto. — RoteUio. — Cabral. — 
Rangel  do  C-ístello  Rranco.  — de  .Mello  de 
C-í.'tro. — Correia. — Nunes  da  Costa. — lia 
Cunha.  — de  Faria.  — Fernandos.  — Fer- 
reira. — Marinho.  — do  Sa  de  .Menezes.  — 
do  Rrito  de  Nicoie.  — do  Mello  Pereira.  — 
Pinhão.  — Rangel.  — Pereira  de  Sampaio. 
— Simões.  — Velho. 

.Himõe-*!  .\ntonio),  desembargador  da  relação 
de  Cioa  — 039. 

Simão  . capitão  de  um  navio — 189. 

Miiirapur  (Estreito  dei.  à sabida  do  de  Ma- 
laca  para  o-;  maro<  da  China  — 90,  292, 
410,  427.  428.  025.  742. 

%iii(le  ou  Seind.  província  e golpho  onde  des- 
oiTua  0 Indo.  ao  N.  do  Guzarate — 7,  201, 
2i>2.  379,  070. 
íiiõe^.  poví»?  — 118,  526. 

.Sirene  i Bispo  de)  — 30.  83.  4 id.  Gouveia, 
.sirley  iD.  Roberto)  — 35.  Vid.  Sarley. 

Soar  ou  Sohar  i Fortaleza  de),  entre  os  cabos 
de  Rv<alínte  e .MonçanJam  — 641  a 643, 
645  . 64-8. 

.soare«»  i.\nionio  Rodriguesã,  capitão  de  um 
galeã*.  para  a China  — 93. 

. Baribolomeu  I.  idem  de  um  navio  — 307, 

32S. 

J"ão  . foreiro  de  Damão  — 310. 

J â<<  Gomes ).  capitão  de  uma  companhia 

em  G yl.ão  — 4l»6. 

Manuel  . idem  de  um  navio  — 6.53. 

Soberim  bravatas  do  rei  de  Ová  — 69.5. 
ftobri nho  i--S'‘bâsliãoGonçalvesTibau — 444. 
fiocoiorá  liba  dei,  á entrada  do  Mar  Roxo, 
deíronie  do  cabo  de  Guardafui  — 9,  181, 
2:).5.  2-38. 

Sodré  Rariliolomeu  Coelho»,  capitão  de  uma 
estancia  — 271. 

Francisco  . capitão  mor  da  armada  de  Diu 

— 212.2.57. 

$»orala  (Fortaleza  de),  no  canal  deMoçambique 

— ;>)4.  713. 

''Capitão  de'  — 7 13. 

Aiofrasão  . Discava  de\  na  ilha  de  Oylão  — 
4Í.6,  4í»7,  496,  3<jl,  308,  õ(/J,  684,  703  a 
/06,  / 10  a < 13. 


$iol4ln«loN  alistados  na  casa  da  India  — 458. 

da  Índia  (Insolenciasdos)  — 361.  Vid.  Bri- 
gas, Motins,  Violências. 

Roldão  de  Lará  — 379. 

Molor  çFortaleza  e illia  de),  ao  S.  deMacassar 
ou  Celebes — 720,  722. 

Koiiia  (^Combate  com  uma)  de  jaos  — 99. 

Sioiolo  (^Fr.  Luiz),  franciscano — 743,  744. 

íSoiiNa  (Agostinho  de),  capitão  de  um  baluarte 
em  Serião  — 153. 

(.André  Pereira  de),  casado  de  Damão,  dono 

de  um  sanguicel  — 59,  65,  66. 

(André,  ou  Antonioile),  capitão  de  tres es- 
tancias— 64. 

(.\ntonio  de),  morto  na  defeza  de  um  san- 
guicel — 80. 

(Antonio  de  Mello  de),  lidalgo  — 9,  662. 

(Balthazar  Lobo  de),  capitão  de  um  navio 

— 236,  339. 

^Bastião  de),  morto  em  naufragio  — 467. 

(Diniz  de),  bom  atirador  á espingarda  — 

252. 

íD.  Diogo  de),  capitão  de  uma  fusta,  d’uma 

estancia,  da  vanguarda  no  combate  de  Da- 
mão, e de  uma  armada  de  onze  navios  — 
14,  55,  89,  204,  270,  310,  332,  470,  472, 
473,  476. 

(D.  Diogo  de),  fidalgo  — 619,  637. 

(Diogo  de) — 711.  A’id.  Cunha. 

(Fernão  de),  fidalgo — 110. 

(Fernão  Lopes  de),  idem  — 23. 

(Fernão  Martins  de),  idem,  capitão  de  um 

sanguicel , e de  quatro  navios  — 14, 89,  339, 
4.59,  494,  633. 

(D.  Filippe  de),  fidalgo  — 338. 

(D.  Francisco  de),  capitão  mór  da  armada 

do  Norte,  capitão  da  fortaleza  deOrmuz  — 
203,  338. 

(Francisco  de),  capitão  de  uma  urca  — 486. 

(Francisco  Borges  de),  inquisidor  — 181, 

7.53. 

(Francisco  Pereira  de),  soldado  salvo  do  in- 
cêndio d’unia  galeota  — 480. 

íGonçalo  de  Faria  de),  fidalgo  — 662. 

(Gonçalo  Rodrigues  de),  capitão  mór  de 

uma  armada  degaleotas  — 291,  293,  294, 
401  a 403,  413,  420,  421,  426,  430,  626, 
719. 

(Henrique  de),  capitão  de  uma  viagem  de 

Pegú  — 693. 

(João  de),  fidalgo  — 438. 

(João  de),  pratico  do  estreito  de  Ormuz,  ca- 
pitão da  fortaleza  de  Soar  — 643,  648. 

(João  Carlos  de  i,  capitão  da  embaixada  (síc) 

de  Malaca  — 319. 

(João  Freire  dej,  fidalgo  — 16. 

(João  Machado  de),  morto  no  combate  de 

Arracão  — 449. 

'Lopo  de),  capitão  de  uma  fusta,  de  uma 

estancia,  e capitão  mór  doCanará — 14,  89, 
236,  262,  468,  469,  637. 

(Lofio  Borges  de),  lidalgo  — 4.59. 

(Lourenço  de^,  idem  — 9. 
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Moiisa  (Lucas  de),  morto  no  combate  contra  os 
de  Arracão  — 449. 

(D.  Luiz  de),  fidalgo  — 338,  339,  343. 

(Luiz  de),  ideia  — 314. 

(Luiz  Martins  de),  idem — 14,  236. 

(ü.  Manuel  de),  id6m  — 338,  469. 

(Manuel  de  Faria  e),  auctor  citado  — 34, 

35,  120,  149,  159. 

(Martiin  Alíonso  de),  tidalgo,  capitão  rnór 

de  uma  armada  — 25,  77,  204,  328,  338, 
469,  47U,  657. 

• (Matlieus  de  Siebra  de),  fidalgo  — 328. 

(Miguel  de),  capitão  de  um  galeão  — 1Ü4, 

166,  367. 

(Nuno  Alvares  de),  fidalgo  — 9. 

(Nuno  líorges  de),  idem  — 14,  89,  319, 

4()9,  662. 

(Pero  Gomes  de),  caiiilão  de  uma  estancia, 

de  um  navio,  e de  uma  armada  de  seis  na- 
vios—24,  31,  57,  68,  90,  619  a 622. 

(Pero  Loiies  de),  capitão  geral  em  Ce3'lão 

— 45. 

(Sebastião  de),  fidalgo  — 204,  235,  338. 

iSositwniaêor  (1).  Antonio),  fidalgo  — 632. 

(Antonio  de  Valladares),  capitão  de  uma 

companhia  de  soldados  — 57. 

(Bento  de  Valladares),  fidalgo — 14,  89. 

(D.  Diogo),  idem  — 632. 

(D.  Francisco  de),  capitão  mór  da  armada 

do  Norte— 15  a 17,  23,  24,  27,  55. 

(D.  Lourenço),  fidalgo,  capitão  de  dois  na- 
vios chatins  — 252,  267. 

(D.  Lourenço),  idem,  capitão  de  um  navio, 

d’uma  companhia,  e capitão  mór  da  lorta- 
lezá  de  Diu — 16,  17,  23,  24,  57,  68,  71. 

(Lourenço  de),  déstro  atirador  á espingar- 
da—25Í. 

(D.  Nuno),  embaixador  ao  Japão  — 97, 

754. 

(D.  Pedro),  fidalgo  — 632,  635,  636. 

(Thomé  de  Valladares),  capitão  de  um  na- 
vio, e de  uma  estancia  — 235,  266,  271. 

ftíwvcral  (Nicolau  do),  capitão  de  uma  lusta, 
capitão  mór  da  guerra  de  Cananor  — 14, 
204,  335,  339,  649,  650,  673. 

StevoMsoBB,  auctor  citado  — 626. 

Siilasii-ão,  mouro  capitão  do  Melique  — 66. 

Suliáío  bsííb-íEsm,  capitão  de  mouros  de  Sur- 
rate  — 307. 

SiiBBíSãria  (Ilha  de),  dependente  do  reino  de 
Arracão,  e distante  seis  léguas  da  terra  fir- 
me de  Bengala — 163,  432,  433,  435,  436, 
438  a 445,  447,  455,  476,  477,  530. 

íiiura,  vinho  (íe  palmeira  — 219. 

Siari^ate,  cidade  e porto  no  golpho  de  Cam- 
baia— 16,  24  a 26,  29,  30,  35,  56,  58, 
61,  79,  97,  189  a 192,  203  a 205,  207, 
212,  221,  228  a 230,  256,  301,  306,  307, 
311,  314,  327  a 331,  334,  336,  337,  342, 
344,  345,  349,  350,  352,  354,  355,  357, 
359,  360,  379,  392,  393,  395  a 397,  411, 
460,  463  a 465,  634,  654,  674,  700,  754. 


Taide  (Antonio  Gonçalves  de),  do  séquito  dos 
embaixadores  de  Ová  — 651. 

Tal,  aldeia  de  mouros,  legua  e rneia  ao  N.  de 
Chaul  — 20. 

Talampoty,  logar  em  Ceylão  — 685,  689, 
690. 

TalapüoM.  Crueldades  exercidas  contra  estes 
sacerdotes  do  Pegú  — 121. 

Talião  (Pena  de)  — 522. 

Tambai-iea,  senhor  cafre  noManamotapa — 
594. 

TaniltorcN  do  Manamotapa  — 542. 

Taiuiía,  logar  em  Ceylão  — 690. 

Taná  (Rios  de),  ilha  próxima  á de  Salsete  do 
N.  — 50,  53,  54,  58,  59,  61,  62,  66,  88, 
207,  267,  271,  699. 

Tanaçarini. Vid.  Tenasserim. 

Tanararyni.  Idem. 

Taiiadar  de  Cliaul  de  cirna  — 15,  17  a 22, 
48,  50,  56. 

Tanadaria  de  Agaçaim  — 59. 

Taiia8;ale  (Pagode  de),  em  Ceylão  — 504  a 
506. 

TanaBtBiarini.  Vid.  Tenasserim. 

Tanrredo  Rafael. 

Ta*igor<s  cidade  no  Mediterrâneo — 754. 

Tan;iru  (Rei  de),  irmão  do  imperador  Brarná 

— 117,  122  a 127,  136  a 149,  151  a 153. 

(Rainha  de)  — 152. 

(Cidade  e reino  de),  confinante  com  o de 

AváaoS.  — 117,  125,127,  138,147,  149, 
151,  153,  154,  159,  184. 

Tanque  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  em  Ba- 
caim  — 231. 

Tartaria  (Gram),  vasta  região  d’Asia  — 117, 
133. 

Taue  (Terras  do),  que  passavam  por  ter  prata 

— 597. 

Tauo,  cafre  senhor  de  grande  território  não 
longe  de  Chicova  — 594. 

Tavares  (,\ntonio),  fidalgo,  capitão  de  um 
navio — 16,  55. 

(Antonio),  valente  soldado  — 263. 

(Francisco),  idem,  morto  em  naufragio  — 

111,  466. 

(Francisco  Barreto),  capitão  de  uma  galeo- 

ta,  e almirante  de  uma  frota  — 293,  294. 

(Thomaz),  fidalgo — 14. 

Tavay  (Porto,  reino,  e barra  de),  no  reino  de 
Pegú  e costa  deMartavão — 135,  184,  522, 
524,  525. 

Tavora  (Antonio  de),  fidalgo  — 307. 

(Christovam  de),  idem  — 661. 

(Manuel  de),  capitão  de  um  galeão  — 8. 

(Ruv  Lourenço  de),  vicerei  da  Índia  — 2, 

7,  8,  10,  14  a 16,  21,  24,  32,  33,  39,  41, 
48,  55.  74,  93,  97,  98,  176,  193,  236. 
237,  296,  354,  362,  563,  566. 

(Roy  Lourenço  de),  fidalgo  — 324. 

Tajco-Sauia,  nome  do  Combaco,  como  im- 
perador de  todo  0 Japão  — 738. 
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Tciiauç-si-iao»  pirata  dos  niarcs  da  China 
7iV). 

Toceiõo^  (Rua  dos^,  ciu  Gliaul  do  cima  — 
Teixoira  ^^Albcito),  lidal^o  — oio.  do9. 

(Aiitonio  de  Aiaujo),  capitão  de  uai  navio 

— 3.')  o. 

(Balthazary  ideia  — 4o  1 . 

(Luiz),  dissiiva  das  Scpte-Corlas  — 70o, 

7 1 v 

L'Cimien.  laorto  em  naufraíjio  — 407. 

v.Nuno  Al\aivs\  capitão  de  uuia  nau  — 10, 

14.  4í,  43,  í3o.  ÍOO. 

\^Thoiné  LoIk»),  lidalgo — -04.  339. 

(Autonio),  ideia  — 3:í4. 

Tolit»  ilL  Antonio).  almirante  de  um  csijua- 
dra,  e capitão  de  uma  nau  — 4o8,  494. 

iLuiz',  cunliado  do  capitão  de  .Mombai^a, 

capiiã<>  de  uma  companliia  — o7,  íi43. 
Teloju  (R  stiima  de)  — 400. 

— 4:í,  100.  107,  173,  294, 
3l>S.  400.  407.  492.  493.  004,  078,  743. 
Tenararj  ni.  Vid.  Teuasserim. 

Toiia^^airi m.  Idem. 

Tena^Hori  m.  cidade  perto  do  polplio  de  Ron- 
trala,  eaniiii"  reini>  incorporado  no  deSiam 

— l3o.  1^4,  lív),  187,  oál,  o22,  o24  a 
o2t>.  ò3l.  0 ;9. 

i Rci  de  — o21,  o24. 

^Rio  de'  — G-‘)l . 

TeninMii  8ir  James  Emerson),  auctor  citado 

— 0^7. 

Torreiran  i Ilhas',  ou  dos  Açores  — 308. 
Tornaio  i Forto  e fortaleza  de),  uma  d.is  ilhas 
Moluca<  — 279.  294,  402a  404,  413,  437, 
020.  004.  721 . 

Rei  de — 404. 

Teze  vL-^nr  e feira  de),  no  Manamotapa  — 
4^7.  o-Tí.  344  a 347.  37i2. 333.  333  a 337, 
3<’2,  303  a 3<»7.  370.  37 1 . 377  a 380,  383 
a 7>y0.  31»0,  398,  002  a 004,  000  a 013, 

0 1 3 a 0 1 7 . 

Te\enfpaião  iPi.rto  de),  do  naique  de  Cin- 
ja. na  rO'U  de  Coromandel  — 019. 
Thcmiiüo  (Valentim),  construclor  naval  — 

308- 

Thoodo»iio  de  Oliveira. 

Ttiiaso  (8.1.  Vid.  lago  e Santiago. 

Tliomaz  B-.-rralh-i.  — de  Brito.  — Rodrigues. 

— Tavares.  — Wood. 

Thomp  S. apràiiilo  — 183,  618. 

i Cõsu  de  8 I — 478. 

1 Cidade  de  8.  i de  Meliapor,  na  costa  de  Co- 
romandel— 42.  64,  77.  154.  160,  161, 
194.  478.  479,  316,  618,  620a 622,  631, 
631.  632.  693,  693. 

Thomé  Cordeiro.  — de  Sousa  Coutinho. — 
Delgado.  — da  Fonseca.  — de  Sá.  — Valla- 
dares  S:>atomaior.  — Lobo  Teixeira.  — de 
Valladares.  — do  Valle. 

Tibaa  Anmnio  de  Carvalho),  irmão  de  Se- 
bastião G(>Dralves  Tibau  — 439,  440,  44o. 

(Francisíoj.  fidalgo  — 339.  657. 

(Sebastião  Gonçalves),  senhor  da  ilha  de 
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Sundiva  — 431  a 448,  431,  452  a 456,  477, 
530. 

Tirão  (^João  Zuzarlc),  capitão  de  uma  galeota 
^ —133. 

Tigrr  ç.Aguada  do),  rio  indo  de  Di.anga  para 
Arracão,  segundo  Rocarro  — 452. 

Tiiiipa  (.\rmada  de)  ou  Typa,  porto  e ilha  perto 
de  ãlacau  — 730. 

Tipara.  ou  Topara  (Rei),  sujeito  ao  Mogo  — 
442. 

Toan,  ou  Antonio,  um  dos(tres  governadores 
de  Nangaça(|ue — 74(5. 

TofIoM-oK-MaiiioM  (Galeão)  — 696. 

Tojal  (Santo  .\iitonio  do),  logar  no  termo  de 
Lisboa  — 431 . 

Tolrdo  (D.  Fernão  Alvares  de),  duque  d’ Al- 
va— 5. 

Tomiio  da  ilha  de  Coylão  — 411. 

Tono  de  .\rima,  no  .lapão — 748,  752. 

de  Umhra,  idem — 746,  747,  752. 

TonoK.  principesou  senhores  de  reinos  no  Ja- 
pão— 738  a 740,  751,  752. 

eliristãos  levantados  contra  o imperador  do 

Japão  — 479. 

Toqnixiro.  primeiro  nome  de  que  usou  o 
imperador  Comhaco  — 738. 

Toroialr.  fortaleza  da  rainha  de  Olaia  — 182. 

Torre  do  Tcrnibo  da  índia  — 2,  548. 

Torrei  (José  Alvares  de),  casado  de  Goa  — 
635. 

Tosa  (Reino  de),  no  Japão— 741. 

ToNrnno  çAndré)  conduetor  dos  principes  de 
Burno  — 100. 

(.Antonio  de  .Abreu),  capitão  da  arlilheria 

da  cuherla  de  um  galeão,  capitão  de  um 
navio  — 236,  266,  470,  472. 

Traciadode  paz  entre  o Mogol  e elrei  de  Por- 
tugal — 395  a 397. 

Traição  de  Oiogo  Carvalho,  capitão  de  Mas- 
sa pá  — 5(55. 

de  Sebastião  Gonçalves  Tibau  — 442. 

Traições  de  P'rancisco  da  Fonseca  Pinto  con- 
tra Diogo  Simões  Madeira — 607. 

Trapor.  ou  Tarapor,  forte,  e povoação  ao  S. 
de  Damão — 71,  255,  314,  699. 

Trava neor,  reino  na  costa  do  Malabar,  de 
Coulão  para  o S.  — 39,  472. 

Trindaüo  (Fr.  Manuel  da),  franciscano,  rei- 
tor em  Caleturé  — 497. 

Trinqii(-mal<v  (p^ortaleza  de),  na  ilha  de 
Ceylão.  Com  as  variantes  Trinquilimale, 
Trinquilamale,  Triquinirnale,  eTriniqui- 
male  — 1 1 , 277. 

Trilião  de  .Ataide.Vid.  Alaide. 

Tu  1 lio  (.Mano)  Cicero  — 4. 

Tumpané  (Terras  de),  em  Ceylão  — 46,  408, 

Tumuiiox  e desordens  — 8,  84,  258,  296, 
618,  619,  655,  699. 

Turro  iGrão),  ou  imperador daTurquia  — 33, 
34,  82,  83,  369,  514,  515. 

Turquia,  irnperio  que  se  extende  pela  Asia, 
África  e Europa  — 34. 
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Tutão,  magistrado  na  China — 726,  731. 

Tutocorim,  Tutocoryin,  Tutocory,  Tutuco- 
rim,  logar  maritinio  no  golplio  de  Manar, 
aoN.  do  cabo  de  Comoriin — 13,  41,  42  a 
44,  79,  160,  265,  266,  336,  367,  472, 
479,  528,  619,  697. 

■«LJ 

Ugila  (Terras  de)  junto  a Cliiligão,  cedidas  a 
Filippe  de  llrito  de  Nicote— 144. 

Ugolini  — 522.  Vid.  Ogoliin. 

Um  porcento,  tributo  paia  fortificações  — 640. 

Umtoarcas‘y,  logar  em  Geylão  — 356. 

Umbi‘a«  reino  no  Japão — 746,  747,  752. 

Uiielieu,  cidade  na  China  — 730. 

Uii$;ria  (Serra  de),  cm  Ceylão  — 685. 

Uparaja,  principe  do  Pegú — 118  a 120. 

Urando,  porto  do  Japão — 741. 

Urbano  (Manuel  da  Trindade),  cavalleiro  por- 
tuguez  — 309. 

Urra  Boafortuna  — 486. 

Urmiigrão  (Porto  de),  ou  de  Arimegon  (?j,  ao 
N.  de  Paleacate  — 478. 

Urtiboc-a,  logar  em  Ceylão — 712. 

UriHcaró,  idem  — 705. 

UruEtala,  districto,  idem  — 691. 

Urupaenlc  (Terras  dej,  no  Manamotapa  — 
537,  565. 

Uriivy  (Rio),  idem  — 585. 

U%a  (Reino  de),  em  Cevlão  — 406,  498,  508, 
509,  686,  708,  71  T. 

Uzatina,  corte  do  Couibaco,  imperador  do  Ja- 
pão— 741. 


Vacras  (libadas),  na  bocca  do  rioDantora,  e 
costa  abaixo  do  rio  Queime  — 213. 

Vaipini#  ilha  fronteira  a Cocbim  — 481. 

Valenlim  de.  Abreu.  — Rangel.  — Tbeniiido. 

Valgamama  (Rainhas de),  em  Ceylão — 497. 

ValíaíSareís  (Tliomé  de),  fidalgo,  capitão  de 
um  navio  — 266,  271,  328,  655. 

Valle  (Francisco  do),  capitão  de  um  na\io  — 
657. 

(João  do),  morto  em  naufragio  — 467. 

(Tbomé  do),  capitão  de  um  navio,  de  uma 

estancia,  e da  fortaleza  de  Mauorá  — 16, 49, 
92,  247. 

Valor  do  vicerei  D.  Jeronymo  de  Azevedo, 
posto  em  duvida — 351. 

Vania  (Terras  de),  ou  de  Vani,  no  antigo  rei- 
no de  Jafanapatão,  habitadas  por  malaba- 
res — 708. 

Vara  de  caciião,  ou  vento  noroeste  — 42. 

de  Coromandel,  vento  — 42,  481. 

Varella  de  Digão,  templo  roubado  pelo  Ba- 
nha Dalá  — 130. 

(Ponta  da),  em  Macau — 735. 

Varolla  (Bernardo),  capitão  de  uma  estancia 
-271. 

(João  Rodrigues),  idem  de  um  navio  — 307, 

349. 


Vasco  Comes  de  Abreu. — da  Gama.  — Fer- 
nandes Homem. — Mascarenhas  Homem. — 
Gomes  de  Mello.  — Gomes  de  Abreu  de 
Mello. 

Vascunccllus  (André  de),  fidalgo,  e capitão 
de  um  navio — 14,  89,  335,  657. 

(Antonio  de  Azevedo  e),  idem  — 9,14,  16, 

55,  338. 

(Antonio  de  Carvalho  de),  fidalgo  — 469, 

662. 

(Bartholonieu  de),  idem  — 324,  335,  339. 

(Belchior  í’itla  de),  capitão  de  um  galeão 

-104,  338. 

(Bento  de),  idem  de  um  navio  — 349,  350, 

642,  646. 

(Christovam  de  Brito  de),  idem  de  uma  ga- 

leota  — 99,  101,  102. 

(IJ.  Diogode),  capitão  mór  da  costa  doMa- 

labar— 203a203,207, 208,  21 1 , 212,  214 
a 216,  217,  236,  327,  368.  494. 

1 llem  i(]ue  de),  fidalgo  — 14,  89,  338,  653. 

(Luiz  Mendes  de),  idem,  capitão  de  um  na- 
vio—25,  89,  204,  222,  338,  657. 

(Manuel  de),  capitão  ile  uma  nau  da  índia 

— 9,  14,  89,  220,  324,  367,  368. 

(Manuel  de  Azevedo  de),  idem,  capitão  de 

um  navio  aventureiro  — 14,  235,  328, 469, 
657. 

Vasifucs  (Balthazar  Mendes),  soldado  distin- 
clo  — 111. 

Vaturé,  logar  em  Ceylão — 709. 

Vayal,  regulo,  senhor  de  uma  praça  a quatro 
jornadas  de  Damão — 70,  71. 

Vaz  (Allbnso),  capitão  de  um  navio  — 236. 

Veattos  (Ilha  dos),  doze  léguas  ao  SO.  deãla- 
cau  (V)  — 173. 

véílor  da  fazenda  de  Ormuz  — 174. 

Vedores  da  fazenda.  Vid.  Almeida,  Azevedo, 
Barreto,  Castello  Branco,  Cunha,  Fonseca, 
F re  i re , M e 1 1 0 , Mo  raes , Pi  m en  te  1 , P i n to , Ro- 
dovalho, Siha. 

Veigfa  (André  da),  condestabre  da  nau  de  D. 
Jeronymo  de  Azevedo  — 350. 

(João  de  la),  capitão  mór  de  galeotas — 722. 

Vellao  (Gonçalü),  suldado  valente,  natural  de 
Damão  — 302. 

(Simão),  capitão  de  uma  companhia — 271. 

VelludG,  sitio  em  Chaul  de  cima  — 21. 

Velloso  (Manuel  Mendes),  morto  em  naufra- 
gio — 466. 

Vciacatapa,  rei  de  Aquiry  ou  Iquiry — 701. 

Venda  das  fortalezas,  cargos  e viagens  — 362 
a 366,  630,  670. 

Veneza,  cidade  no  mar  Adriático  — 629. 

^’enta5>aiiai«|:ae,  regulo  senhor  das  terras 
de  Bareelor  e Onor,  chamado  rei  de  Iqui- 
rv.  ou  do  Canara  — 40,  77,  182,  183,  470, 
471. 

Verbá,  mulher  gentia,  intitulada  rainha  — 70. 

Verbá,  regulo  senhor  de  um  chouto  na  pra- 
gana Puary — 675,  676. 

Vergire,  rei  de  Sarceta  — 248.  Vid.  Virgi. 

Viagem  do  Japãu — 174,  513,  624,696.697. 
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\ ins«'iu  ile  Manilha  — oSO,  3Si,  387,  332. 

para  Manilha— UlHl,  Üi)S. 

de  Tenasíoriin  — 52'i. 

victMiio  , Fr.  Manuel  deS.ão),  vigário  dacon- 
iliiiíia  das  minas  do  Mouainotapa — 531, 

OO  4 . 

\ icfHio  da  Maia.  — .^lonleiro.  — Rebello. — 
Hiheiro.  — Hodrigiu-s. 
irorei  (Conde't  — 1 . 8. 

^ icer«‘i  da  Índia  — 330. 

do  .Mcxieo — 7'r3. 

> iroroiíi.  Vid.  Alhiu]uen]ne,  .Vzevedo,  Cas- 
iro.  Conde  da  Krieeira,  de  Linhares,  do  Re- 
dondo. da  Vidigueira,  Menezes,  Saldanha, 
Ta\ora. 

\ ictoria  (Kgreja  de  Nossa  Senhora  da^,  em 
S<'ii.ão  — 1 í3. 

^ idisucíra  iConde  da),  \ieerei  da  Índia  — 
12\.  *.37.  \id.  0.  Francisco  da  Gama. 

\ ioga*,  .Manuel),  casado  e morador  em  Ogo- 
lim  — \7l5. 

\ iga iraria**  do  Japão,  disputadas  durante  o 
inaii  r calor  das  persegui^'ões — 733. 

\ igario  de  Srriào  — 138. 

^ igia  dos  turei'S  — 6tí7.  /!/. 
t iiiiriia  il).  Francisco  .Manuel  de),  fidalgo  — 
323. 

1 illela  (Manuel',  capitão  de  uma  companhia 
om  Ceylão  — Wo. 

\ inuMxy  . logar  cm  Ceylão  — 691. 
Violoiiria**  di>s  nossos  soldados  contra  os 
chingalas  — 27*.  273. 

feitas  ao  rei  de  .Mombaça  pelo  capitão  Ma- 
nuel de  .Mello  Pereira  — 112  a 116. 

de  Ruyde  .Mello  em  Moçambique  — 333. 

Virar  .Aldeia  de],  distante  meia  legua  de  Ba- 
çaim  — 109. 

virg«‘m  .Uaria  .Xpparição  da),  aos  portu- 
guezes  no  combate  deTenasserim — 186. 

^ irgi  uu  Virgv,  rei  de  Sarceta  — 389,  400, 
673.  676.  Vid.  Vergire. 

\ ir*»j  . r.  m<-smo  r-i  de  Sarceta  — 64. 

^ i*>aninluro  Rei’  — 18.  Vid.  Melique. 

% i*»ap4>r.  cidade  e corte  do  Idalcão  — 304  a 

óOij.  .j*  I . 

^ i \ erengair,  logar  em  Ceylão — 70.3. 

\ oio  para  não  aixommetler  D.  Jeronymo  de 
.\ze*edo  as  naus  inglezas  — 331. 
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iVood  (Thomaz),  gcographo  citado — 149. 


Xá  -Vbbas.  rei  da  Pérsia.  Vid.  Abbas. 

Xanava<>>rão,  grande  privado  do  Idalcão  — 
304  a 306. 

Xarífe  .Meliqiie,  capitão  de  Pondá  — 179, 199, 
303  a 303.  Vid.  Melique,  e capitão  de  Pon- 
dá. 

Xavawpur  (Illia  de)  — 433,  438.  Vid.  Javas- 
pur. 

Xavier  (D.  Francisco),  d’antes  Anria  Mussa 
-683. 

(P.®  Jeronymo),  da  companhia  de  Jesus, 

residente  em  Surrate  — 357. 

(Porto  de  S.  Francisco)  na  ilha  deS.  Lou- 

renço  — 681 . 

Xeque  da  ilha  das  Duas  Irmãs — 181. 

da  ilha  de  Socotará  — 238. 

Ximicolia  ou  Xirnicoliar,  lilhodo  imperador 
do  Pegú — 127,  136. 

Xilimiva,  rei  de  Arracão  — 143.  Vid.  Sili- 
mifa. 

Ximiiido  (Príncipes  do)— 138. 

Ximíndogiiiieo,  rei  de  Pegú — 117,  118. 

Xirás  ouShiráz,  cidade  da  Pérsia  — 82,  373. 


Zambeze.  rio  d’Africa  Meridional,  que  por 
muitos  braços  desagua  no  canal  de  Mo- 
çambique — 488, 534, 333,  342, 343,  358, 
566,  379,  580,  .383  a 383,  592,  .397  a 599. 

Zangomú,  aliás  Jangomáí Rei  de)  — 133.  Vid. 
Jangomá. 

zimba  (Reino  de),  no  Manarnotapa  — 337. 

Zimba**  (Passo  dos)  em  .Mornbaca — 116,  223, 
241,243,601. 

Zivy,  grande  povoação  no  Manarnotapa,  a nrn 
dia  de  caminho  da  Chicova  — 383,  608  a 
610. 
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